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Ao Illm. Sr. 



DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 



Mais de uma razão ímpellio-me a dedicar-vos este 
livro. 

Nascestes na mesma terra que servío-me de berço, 
encontrei o vosso nome entre os dos meus mestres, e em 
meu tirocínio escolar pude chamar- vos amigo. Mais tarde, 
quando comecei a trilhar a senda litteraria, soubestes 
corrigir meus erros, e louvar um ou outro acerto do es- 
criptor desconhecido ; o mestre se não esquecera do dis- 
cípulo e do amigo. 

Que este livro devia ser vosso dízião-me o dever e o 
coração. 

Eil-o, ahi vai, e seja o vosso nome o passaporte deste 
meu trabalho, imperfeito sim, mas de diflicíl execução, 
como vós, que tanto tendes enriquecido as lettras pátrias, 
podeis avaliar. 



CD^. JUloaiioef (Duaxte MootevtCL *be t^xevéòo^ 
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Publicámos este trabalho, ha annos, sob o titulo de 
Pequeno Panorama que, por não parecer-nos apropriado, 
trocámos pelo actual. Havia na primeira edição omis- 
sões, repetições de factos, falta de ordem na distribuição 
das matérias, e muito descuido no estylo, por ser a pri- 
meira obra de maior fôlego que escrevemos, e termos de 
manuzear numerosos documentos ; mas na presente edição 
procuramos remediar esses males, tanto quanto ajudou- 
nos a nossa intelligencia, e em vez de cinco, reduzimos a 
obra a dous volumes para mais facilmente ser consultada. 

Tendo o publico recebido com benevolência este 
livro, quando pela primeira vez sahio da imprensa, ani- 
mamos-nos a apresentar esta segunda edição mais com- 
pleta e limpa de certos defeitos, e entregando-a aos lei- 
tores, pedimos desculpa, se ainda é deficiente, pois, se 
dispõe o auctor de boa vontade e gosto para o trabalho, 
reconhece que não deixa de ser a empreza superior ás 
suas forcas. 
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PALÁCIO IMPERIAL 



Os primeiros governadores do Rio de Janeiro nào tiverào 
domicilio certo ; residirão onde ilies pareceu mais commodo e con- 
veniente. 

Vindo Luiz Barbalho Bezerra governar o Rio de Janeiro em 1643, 
pagou-lhe a camará o aluguel da casa que occupou, e desde então 
tornou-se uso receber o governador dos cofres da camará o aluguel 
da casa em que habitava ; a principio dava a camará 80^000 annual- 
mente, depois teve de dar lõOíJOOO. 

Nomeado segunda vez em 1648 governador do Rio de Janeiro, 
foi Salvador Corrêa de Sá e Benevides residir em casas suas, mas 
obrigou a camará a pagar-lhe os alugueis. Retirando-se para Angola, 
e vendo que com sua ausência tiraria pouco lucro de seus prédios, 
pedio á camará que os comprasse para residência perpetua dos gover- 
nadores ; a camará comprou-os por 8,000 crusados, e deu em pagar 
mento os foros dos terrenos que possuía, obrigando-se Benevides, do 
dia que chegasse á corte á 2 annos, alcançar do rei a provisão con- 
Ormando a venda , mas corridos 4 annos sem vir a provisão promet- 
lida, derão os vereadores por nullo o contracto, entregarão as casas 
ao procurador de Benevides, e continuarão a receber os foros de seus 
terrenos. 
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Em 5 de agosto de 1678 escreveu a camará a el-rei pedindo-lhe 

mandasse applicar o subsidio pequea»»^dos vinhos na compra de uma 

casa decente para os governadorçç piyS, tendo de renda 360^5000, 

não podia dar 150^000, e netíi..a(r9 moradores convinha largaras 

casas em que residião, para/}ll^rfem-n'as de aposentadoria aos gover- 

nadores. 

••• 

Vendo ([ue erajqdççftnte uào ter o governador da capitania casa 

própria para resíílíítífro, ordenou o governo, em 10 de novembro 

de 1698, (\ne se *eoiuprasse o prédio, que fòra do provedor Pedro de 

Souza P^ira);á rua Direita, por ser o melhor que havia na cidade, 

para pqíjjeWa habitação dos governadores, retirando-se para esse fira 

6,íi0&'{hisados da renda do subsidio dos vinhos. E determinou que 

.•íkflildlâ casa fosse decorada, como pedia a dignidade de sua represen- 

, ;. tàçao ; que era do decoro real que aos seus representantes se desse um 

'tratamento competente à sua dignidade, para conciliar o respeito dos 

súbditos e a veneração dos estrangeiros, que tocavão neste porto, na 

arribada das viagens da índia. 

Eis como se expressava o governo ha 1 78 annos ; entretanto julga-se 
hoje que não oífende o decoro nacional não ter o chefe supremo 
da nação, o Imperador, um palácio digno de sua alta cathegoria ! 

Parece que alguns dos antigos governadores residirão na rua, 
que depois recebeu o nome de rua da Alfandega, pois, em tempos 
remotos, foi conhecida com o nome de rua do Governador. 

A carta régia de 5 de abril do 1702 mandou construir dentro da 
casa dos governadores casa própria para sua secretaria. 

Invadindo osFrancezes o Rio de Janeiro em 1710, incendiou-se o 
armazém da pólvora, que estava na casa da provedoria, junto á 
alfandega, e á casa dos governadores, na rua Direita ; o fogo com- 
municou-se a estes edificios, e nas chammas perecerão o almoxarife 
Francisco Moreira da Costa, cujo cadáver desappareceu, e três estu- 
dantes, que fazião guarda na casa do governador. 

Em virtude da carta régia de 4 de setembro de 1704, que 
determinara se alugasse casa para a provedoria, e não havendo sufi- 
ciente, se fizesse de novo, e a de 5 de junho de 1706 que ordenara 
construísse o governador aqucUa Cdsa sobre a alfandega, e contigua á 
de sua residência, edificara Francisco de Castro Moraes a casa da pro- 
vedoria cm 1710. 
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Os edifícios incendiados forao reedificados por Francisco de 
Castro Moraes. 

Creara-se a provedoria da fazenda em tempo do governo de Mem 
de Sá,sendo nomeado provedor Estevão Peres,e em 12 de junlio de 1G43 
dera-se regimento a este tribunal. Creada a real junta da fazenda em 
IG de agosto de 1760, estabeleceu-se na casa da provedoria, e para 
ahi veio o erário creado em 28 de junho de 1808. 

Em consequência de recollier-se á provedoria os cabedaes da 
coroa, importantes em avultados contos de reis, começou o povo a daj 
a esta casa o nome de casa dos contos. 

Em 1805 uma quadrilha de ladroes lançou logo á casa dos 
contos cora o fito de roubar, mas as providencias do vicc-rei D. Fer- 
nando salvarão os cofres públicos ; ordenou o vice-rei a reedificaçào 
do prédio; e em memoria desse facto mandou a junta da fazenda col- 
tocar em frente á escada principal a seguinte inscripção, que jí* 
desappareceu. 

D. 0. M. 

« Imperando o muito alto e poderoso Sr. D. João, Principe Re- 
gente de Portugal. 

A. PP. da P. 

(í Sendo Vice-Rei e Capitão General de Mar e Terra do Estado do 
Brazil o Illm. e Exm.Sr. D. Fernando Josó de Portugal, Varão Sábio, 
Prudente e Justo. Amador da Lei, do Rei, da Grey se reedificou e de- 
corou este edificio do erário régio e publico. 

liavendo-se arruinado por um incêndio e pela diuturnidade do 
tempo. y> 

Actualmente occupão a antiga casa da provedoria e a da residên- 
cia dos governadores a caixa da amortização, creada pela lei de 15 de 
novembro de 1827, e o correio geral (1). 



(1) Em 26 de janeiro de 1663 principiou no Brazil o estabeleci- 
mento do correio, que já havia sido decretado desde muitos annos. 
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Edifícados na rua Primeiro de Março, entre as ruas da Alfandega e 
General Gamara, do lado do mar, apresentão estes ediíicios 12 janellas 
de sacada no 2^ pavimento, 4 portas e 4 janellas de peitoril no 1® ; 
na porta principal ha uma guarda commandada por oflicial, e sobre a 
janella central do 2® andar erguem-se as armas do Império. 

Na antiga casa dos governadores residio dez annos Gomes 
Freire de Andrade ; mas não julgando esse edifício digno da primeira 
autoridade da colónia, tratou de construir, no largo do Ganno, uma 
casa decente para os governadores, um palácio... E* preciso, porém, 
notar que a ordem de 27 de novembro de 1730 prohibio chamar-se 
palácio a casa dos governadores. 

Outrora nào se empregavão a esmo palavras que marcavào dis- 
tincçôes ; assim não se podia dar excellencia senão a certos emprega- 
dos do reino. A pragmática de D. João V mandava dar aos viscondes e 
barões, aos ofliciaes da casa real, e aos das casas da rainha e prin- 
cezas, aos filhos e filhas legitimes dos grandes, dos viscondes e barões, 
comd também aos moços fidalgos, o tratamento de senhoria ; o alvará 
de 15 de janeiro de 1759 mandava dar senhoria aos ministros, que 
tinhão carta de conselho ; e a carta régia de 17 de junho de 1718 extra- 
nhou ao governador do Rio de Janeiro de consentir que lhe dessem o 
tratamento de excellencia. Mas hoje jâ não ha lei que regule a tal res- 
pcito,e se ha está em esquecimento, porque cada um toma para si o tra- 
tamento que quer, elogo que pouco sobe na escala social,julga-se com 
flireito não a senhoria, senão a excellencia, e por isso ha confusão nos 
tratamentos de nobreza 

Construido o palácio, que descreveremos em lugar competente, 
nelle residio Gomes Freire de Andrade 19 annos, e nelle falleceu (1). 

Encarregado o artista José de Oliveira de decorar a sala princi- 
pal chamada das audiências, pintou no tecto o génio da America 
caminhando para o templo da humanidade, ao mesmo tempo que o 
sol fazia o giro do oriente para o occidente. 

Expulsos os jesuítas do Rio de Janeiro, e desoccupada a casa no 
morro do Castello, que servira-lhes de collegio, ordenou o governo, 



(1) No fim deste capitulo eacontrará o leitor a relaçSo dos go- 
vernadores e vice-reis do Rio de Janeiro. 
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em i9 de outubro de 1766, que se transferisse para ahi a residência 
do vice-rei. construindo-se, á custa dos bens confiscados aos jesuítas, 
as accommodaçoes necessárias nesse edificio, e uma tribuna para a 
igreja, que devia ficar separada e debaixo da administração do ordi- 
nário. O palácio construído pelo conde de Bobadella passaria a servir 
de quartel para soldados e ofiiciaes pobres, em virtude da carta do 
secretario de estado de 23 de julho de 1766. 

O vice-rei conde da Cunha deu principio ás obras no coUegio dos 
jesuítas para transformal-o em palácio ; mandou rasgar as janellas do 
pavimento superior ; porém não realizou-se a mudança, e no vice-rei- 
nado seguinte destinou-se para hospital militar a antiga casa dos 
jesuitas, continuando a cadeira dos vice-reis no palácio de Bobadella. 

O vice-rei conde de Rezende construioum segundo andar, com 12 
janellas de sacada, na face do palácio voltada para a praça. 

Occupavão os vice-reis a galeria superior do lado da praça ; em 
parte deste mesmo lado trabalhava o tribunal da Relação, e no pavi- 
mento térreo estava a casa da moeda, residindo o provedor no quarto 
do canto da face opposta. 

Chegando ao Rio de Janeiro em 14 de janeiro de 1808 o brigue 
Voador com a noticia da vinda da familia real para o Brazil, tratou o 
\ice-rei conde dos Arcos de mobilhar e ornar o palácio para receber as 
pesssoas reaes, transferindo sua residência para uma casa de Anacleto 
Elias, no campo de SanfAnna. Defeito em 8 de março de 1808 des- 
embarcou o priucipe regente D. João, no Rio de Janeiro, e foi reco- 
Iher-se ao palácio dos vice-reis, que passou a servir de paro real. 

No dia 10 desembarcou a rainha D. Maria I, pelo que houve 
parada no terreiro do paço, occupando a familia real, a corte e os 
fidalgos as janellas do palácio. 

Jamais se vira tanta gente, e de tão alta gerarchia, nas janellas 
desse edificio, que sendo pequeno para tantas pessoas, tiverão os 
frades do Carmo de deixar o seu convento, que foi reunido ao paço 
real por um passadiço. 

Toruou-se também dependência do palácio o edificio da camará 
e cadéa, servindo de residência âs criadas da casa real. 

A Relação foi transferida para uma casa da rua do Lavradio per- 
tencente a João Marcos Vieira da Silva Pereira, a qual é actualmente 

2 
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próprio nacional, e as ofTicinas da moeda continuarão a occupar os 
baixos do palácio até 1815, em que forão removidas para o edifício do 
erário, árua do Sacramento. 

Do antigo convento do Carmo a parte fronteira á praça foi des" 
tinada para residência de D. Maria I e suas damas, e a parte 
interior e pateos adjacentes forão occupados com as cozinhas, ucharia 
e outras dependências do paço. 

Logo depois da chegada da familia de Bragança o negociante 
Elias António Lopes, residente na rua Direita, olTereccu ao principe 
D. João uma quinta em S. Christovão, então a melhor casa existente 
nos arrabaldes da cidade, e aceita a olTcrta, o negociante mandou 
levantar na frente do prédio as armas reaes, que descobrio ao visitar 
o principe pela primeira vez. essa casa. 

Conhecida desde então com o nome de real quinta da Boa- Vista, 
tornou -se a residência habitual de D. João VL 

Transformada a sala das audiências em sala do throno, foi a pin. 
tura de José de Oliveira substituida por outra de Manoel da Costac 
representando o reino unido sustentando o escudo de Portugal. 

Os fidalgos e criados de alta graduação, que não poderão ter 
aposentos no paço real, forão residir nas casas, que os proprietários c 
inquilinos tiverão de desoccupar, pondo-se em pratica a lei das apo- 
sentadorias. 

O fidalgo que desejava obter uma casa ia ao juiz aposentador, 
que mandava o meirinho intimar o proprietário ou alugador ; c feita 
a intiinaçiío escrevião-se com giz na porta do prédio as letras P. R 
principe regente, que o povo traduzia por ponha-se na rua. 

E ai daquelleque, no prazo de três dias, não entregasse a casa » 
ficava sujeito a todas as arbitrariedades e abusos praticados em nome 
do rei, que sanccionava essas violências, sem saber, ou sem poder 
evital-as. Os proprietários erão violentados, raras vezes recebião o 
aluguel de seus prédios, e alguns vião-se obrigados a largar não só o 
domicilio, como a mobilia dos aposentos ! 

Tendo cedido já dous prédios, em que habitava, para os fidalgos 
de el-rei, vio-se tão perseguida uma senhora chamada D» Izabel 
Maria que retirou-se para uma casinha da lua dos Barbonos ; c ne- 
cessitando, por ter famiha numerosa, de muitas accommodações, 
levantou um sobrado no prédio que occupava; mas concluindo-o inte- 
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riormente e nos fundos, deixou a frente sem reboco e sem vidros, 
para não ser a casa appetecida pelos nobres ; e só assim pôde fixar 
sua residência ! 

O decreto de 6 de fevereiro de 1818 concedeu aos habitantes do 
Rio de Janeiro o privilegio de aposentadoria passiva. 

Era 1817 construio-se um terceiro pavimento de três janellas 
cora uma grade inteiriça, na face principal do palácio, vindo de Lisboa 
o mármore para as janellas. 

No reinado de D. Pedro I o artista Francisco Pedro do Amaral 
pintou na sala do thronoas armas do Império, que substituirão o escudo 
portuguez. 

Pedro I, assim como tem feito o actual Imperador, escolheu a 
quinta da Bôa-Vista para sua residência habitual. 

Erguido na praça D. Pedro II, apresenta o paço imperial, na 
face principal voltada para o mar, três pórticos, cada um com uma 
escada de três degráos de marraore, tendo o do centro duas columnas 
de pedra entre as quaes lô-se esta inscripção : 

«Reinando el-rei D. João V, Nosso Senhor, sendo governador 
destas capitanias e da de Minas-Geraes, Gomes Freire de Andrade do 
seu conselho, sargento-mór de batalha dos seus exércitos. Anno 1743.» 

Ha no primeiro pavimento seis janellas de peitoril, no sogundo 
novíí de sacada, no terceiro trcs ; um attico com vasos de már- 
more, construído em 1841, coroa os corpos lalcraes desta face. 

Apresenta a face do norte quatro pórticos e vinte janellas de 
peitoril no primeiro pavimento, vinte e quatro de sacada no se- 
gundo, e doze no terceiro ; vendo-se nas extremidades um attico 
coroando seis janellas do segundo pavimento. 

Na face do sul ha o pórtico do vestíbulo, seis portas e desesete 
janellas de peitoril no primeiro pavimento, dezenovc de sacada 
c cinco de peitoril no segundo, e dez de sacada no terceiro. 
Nesta face a platibanda coroa só quatro janellas do lado esquerdo. 

Na face posterior ha duas portas e sete janellas de peitoril no 
primeiro pavimento, e sete de sacada no segundo. 

Um passadiço sustentado por três arcos, que abrem communica- 
çào entre a rua da iMisericordia e a praça, liga o palácio ao antigo 
convento do Carmo ; tendo três janellas para a rua da Misericórdia e 
Ires para o largo. 
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O edifício do convento não tem relação alguma architectonica com 
o palácio, que o de estylo barroco, e aquelle não tem género de archi" 
tectura ; e apezar de, ha mais de meio século, servir de dependência 
do paço, ainda lhe não derão um aspecto semelhante ao palácio a que 

foi encorporado. 

Ligava-se esse edifício á torre da igreja próxima, mas aberta a 
rua Sete de Setembro até á praça, construio-se um passadiço de 
madeira para ligar o paço á capella imperial ; em 1858 demolio-se o 
passadiço provisório, e construio-se outro sustentado por uma trave 
de ferro com uma saliência no centro, que produz máo aspecto : ha 
nesse passadiço seis janellas para o largo, e seis para a rua Sete de 
Setembro. 

Descreveremos em lugar competente o exterior do edifício que foi 
antigo convento dos carmelitas ; interiormente apresenta diversas salas 
e corredores, eno terceiro pavimento occupa o Instituto Histórico uma 
sala e diversos quartos, cedidos pelo Imperador D. Pedro 11, que 
desde 1849 assiste ás sessões desta patriótica associação. 

Nesta dependência do paço residirão em 1844 o conde d'Aquila 
e aprinceza D. Januaria. 

E* extenso o vestíbulo do palácio, e apresenta duas ordens de 
columnas, que conduzem á escadaria, dividida era dous lanços, um 
fronteiro ao outro, e dous lateraes ; o segundo da frente foi feito por 
occasiào da coroação de D. Pedro II, e vai ter ao salão dos archeiros, 
que abre communicações para as diversas salas. 

A sala do throno recebeu maior altura em 1840, e o artista bra- 
zileiro Manoel de Araújo Porto Alegre pintou no tecto o anjo custodio 
cercado das provindas do Brazil, que genuflexo recebe do anjo o 
influxo da protecção do céo ; as paredes ornadas de pilastras de ca- 
piteis dourados, são forradas de damasco encarnado, e apresentão 
três janellas para a face principal e seis para a do norte ; mas em 
consequência de ameaçar ruina o tecto, está esta sala abandonada. 

Seguem-se a sala do docel, forrada dedamasco carraezim com um 
painel da coroação de D. Pedro II; a sala amarella forrada de damasco 
amarello com um painel memorando a batalha de Ourique ; a snla da 
tocha, onde vc-seem alto castiçal dourado uma tocha de cera ; a snla 
encarnada com oito bustos da familia de Bragança feitos por Pettrich, 
6 um quadro do casamento da Imperatriz D. Thereza Christina cm 
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Nápoles ; a sala azul chamada outrora dos estrangeiros ; a sala ama- 
rella, actualmente sala do throno com dous quadros de factos da his- 
toria portugueza, e outro memorando o juramento da constituição do 
Brazil ; todas estas salas tém janellas para a praça. 

Junto ã antiga sala do throno, na face do palácio voltada para o 
mar, ha a sala amarella com um painel do sacrificio de Isaac ; a sala 
dos camaristas ; outra sala forrada de damasco amarcllo ; a sala das 
damas com um retrato de D. Maria I ; o gabinete do despacho com um 
retrato de Pedro l ; mais duas salas; o aposento do camarista, sala de 
jantar, sala almoxarife, do medico, e aposentos do guarda roupa, do 
veador, e do mordomo. 

No terceiro pavimento, do lado do sul, estão a salada Imperatriz, 
o oratório, os antigos aposentos das princezas, e do lado do norte os 
aposentos das damas, açafatas e criadas. 

No sobrado superior da frontaria do edifício estào os aposentos 
particulares do Imperador e da Imperatriz. 

Em uma das salas do palácio imperial celebrào o Instituto His- 
tórico e a Academia de M^ídicina suas sessões magnas. 

Depois da coroaçào do Imperador era 18 de julho Ao iSii, 
esteve o poço exposto cinco dias e cinco noites para ser visitado pelas 
pessoas decentes ; e na quinta-feira maior, depois que o Imperador 
sae a visitar as igrejas, expõe-se em uma das salas do palácio, parte 
dabaixella da casa imperial. 

O primeiro pavimento do edifício o occupado por antigos servido- 
res da casa imperial, ou por suas familias necessitadas ; e D. Pedro II 
permittio que alli estabelecessem suas officinas o esculptor Pettrich e o 
pintor Biard quando esliverão no Rio de Janeiro. 

Se o exterior deste edifício ó mesquinho e acaçapado, o interior 
é pobre e despido de ornatos ; nào ha grandeza, nem elegância nas 
salas do paro imperial que, dostruido pelo rupim, nào deixa de amea- 
çar rui na. 

Na Europa attrahem os paços renes por seu esplendor e luxo a 
attençào dos viajantes, e entre nós dá-se • nome de palácio a uma 
casa antiga, sem belleza, snii i^nisto, sem arte e sem aspecto ; no 
eintanto taes edifícios devem ser nobres duas vezes, pelo destino e como 
primor da arte ; nào ba^ia levantíir um cdilicio com commodos sufll- 
cientes para o lim a que ó destinado, deve elevar-se um monumento 
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bcUo, grandioso pelos primores da arte, e digno do chefe da naçào e 
da própria naçào ; porque taes construcçoes engrandecem o paiz 
aos olhos do estrangeiro, e quando vc-se cercado de esplendor o 
poder supremo de uma nação, respeitao-se mais as instituições de tal 
paiz. 

Taes monumentos indiçao o progresso e civilisaçào do povo, que 
executa-os ; foi no tempo de sua maior gloria que os romanos eleva- 
rão o Colisêo e o Capitólio. 

Chamem-se pois os artistas nacionaes para que exponhão o plano 
da construcção de um palácio digno do primeiro magistrado do paiz, c 
digno do próprio paiz. 



PALACETE DA PRAÇA DA ACCLAHAÇÃO 



Em 1818, por occasião da coroação de D. João VI, fizerao-se 
(^prandes festas no carapo de SanfAnna, onde levantou-se um palacete 
para a família real assistir aos festejos, o qual elevava-se do chão 
cerca de vinte palmos. 

Pelos quatro lados corria uma varanda constituída por arcos 
entre columnas unidas por uma balaustrada ; a varanda da frente era 
mais saliente que as outras uma braça, e sustentada por cinco arcos, 
Ires maiores na frente e dous menores lateralmente, constituindo 
um vestíbulo com grades ; a escada ficava fronteira ao arco central, 
e interiormente havia um salão e três quartos forrados de damasco e 
velludocarmezim. 

Este edíficio era de madeira, mas alguns annos depois Gzerão-no 
de pedra e cal. 

Neste palacete ouvio o príncipe D. Pedro um patriótico discurso 
do presidente da municipalidade que, em nome do povo, offereceu-lhe 
o titulo de imperador constitucional e defensor perpetuo do Brazíl. Er a 
em 12 de outubro de 1822, e cercado de seus ministros, rodeado de 
immenso povo, que enchia o campo de SanfAnna, declarou o prín- 
cipe que, ouvido o seu conselho de estado e os procuradores geraes, 
aceitava o titulo de imperador constitucional e defensor perpetuo do 
Brazíl. 
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O povo e a tropa saudarão o novo imperador com grande 
rigosijo. 

Entrou a imperatriz em um carro, e dirigio-se para o paço da 
cidade, e o imperador a pé, debaixo do pallio, seguido por toda a 
corte, e por uma multidão enthusiasmada, caminhou para a capelia 
mperial, onde assistio com a imperatriz a um te-Deum, 

Cahia a chuva com violência, mas nem assim era menor o ardor 
c enthusiasmo da immensa multidão, qae acompanhava o monarcha ; 
se o pallio vergava ao peso da agua, também custava a suster em seu 
regaço as flores, que sobre elle espargião todo o povo. 

Este acontecimento fez o campo de Sant'Anna mudar de nome ; 
e por portaria de 12 de dezembro de 1822 denominou-se praça da 
Acciamaçào. 

Em 26 de março de 1824, formada na praça da Acciamação, em 
grande parada, a força militar existente na cidade, sob o commando 
do tenente-general Joaquim Xavier Curado, achando-se no palacete a 
imperatriz, montou o imperador a cavallo, e ordenou marchasse a 
força em columna cerrada á frente do palacete, onde prestou el la 
juramento â constituição, salvando após este acto a artilheria com lOl 
tiros, e mais três descargas de mcsqueteria ; e em seguida tendo o 
imperador á sua frente, desGIarão os batalhões em continência á 
imperatriz (1). 

Para festejar a sagrarão c coroação de D. Pedro II preparava o 
artista Francisco de Assis Perigreno um grande fogo artificial no pala- 
cete, quando, cm 22 de julho de 1841 pela manhã, estando a secar ao 
sol um pouco de estupim e 140 bombões, rellectirão-se os raios do sol 
nos vidros de um lampeão visinho, preso ao angulo do palacete, e 
immediatamcnte arderão os bombôes, communicando-se o íogo ao 
ediQcio. Houve um estampido estrondoso, uma explosão violenta, que 
annunciou â cidade o desastre que acontecia ; as grades do palacete 
saltarão á grande distancia, decepando uma arvore visinha ; os vidros 
do paço do Senado, de diversas casas da praça e ruas adjacentes esta- 
larão : a violência do incêndio tornou inútil o auxilio das bombas, e 



(1) Veja no vol. 32 da Revista do lastituto Histórico a noticia 
histórica intitulada a ConstituiçSo do Brazil. 
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assim enlregou-se o edifício ás labaredas, e coUocarâo-se sentinellas 
em circulo para conter o povo. Havia dentro do palacete um barril 
cora uma arroba de pólvora, cinco mil e tantos foguetes do ar, duas 
mil e tantas peças de fogo de vistas, uma illuminaçào de varias cures de 
dez mil e tantas luzes, cincoenta libras de chiorato de potassa, vinte de 
nitrato de stronciana e vinte de nitrato de barita, e por isso terrível 
devera será explosão. 

Salvarào-se, saltando pelas janellas, porém íicarão feridos, Fran- 
cisco Rodrigues Lima, Joaquim Baptista Perigrino c os escravos 
Paulo, Cypriano, Simplicio e Severino, que forão.remettidos para o 
hospital do quartel do campo ; perecerão Josví da Costa Velho, seu 
filho Cândido José da Costa, e o director Francisco de Assis Perigrino 
que, conseguindo saltar por uma janella, foi nesse momento esma- 
gado por uma parede que desabou. 

O guarda nacional Ricardo José de Figueiredo, que estava de 
sentinella no palacete, escapou, mas ficou ferido nas costas e na perna. 

Logo que teve noticia do desastre o Imperador enviou uma 
guarda de archeiros para o lugar do sinistro, e ordenou que á custa 
de seu bolsinho se fizesse o enterro de Francisco Perigrino, que no 
dia seguinte foi sepultado na igreja de Santo António, dedicando-lhe o 
poeta Teixeira e Souza uma linda poesia, que termina com estes 
versos : 

Honrai-lhe, honrai-lhe a campa e uma lagrima, 
Dai-lhe um ai de saudade, elle o merece. 

Em signal de sentimento o Imperador niio quiz visitar as luminá- 
rias na noite desse dia. 

Edificado na praça, do lado do edificio do Senado, tinha o pala- 
cete, que o fogo consuraio, a fachada voltada para o edificio do quartel. 



GOVERNADORES E VICE-REIS DO RIO DE JANEIRO, 

GOVERNO DA HONARCHIA. 



Reinando D. Joào IH em Portugal, dirigio-se â Bahia do Rio de 
Janeiro uma expedição franceza sob o commando do vice almirante 
da Bretanha, Nicolfio Durand de Villegaignon, que, sahindo do 
Havre, então Franciscopolis, em 6 de maio de 1555, chegou a este 
porto em 14 de novembro, e desembarcou no ilhéo chamado Lage. 
Situado no meio da barra, e batido continuamente pelas ondas, não 
era esse ilhéo lugar próprio para um desembarque, e por isso buscou 
o almirante uma ilha próxima á terra, de quasi mil pés de circumfe- 
rencia, chamada pelos indígenas Serigipe, e nella estabeleceu-se, 
erigindo um forte, a que deu o nome de Coligny, assim como á ilha ; 
porém, mais tarde, foi conhecida com o nome de Villegaignon, que 
ainda conserva. 

Nessa ilha, cercada de cachopos, levantarão os Francezes casas 
de páo apique, e cobertas de palha para sua residência, pois tcnciona- 
vào demorar-se, estender suas conquistas ao continente, que devia 
receber o nome de França Antartica, e elevar na praia fronteira á 
ilha, uma cidade denominada llenri>ille, em homenagem ao rei 
Henrique II de França. 

Unirào-se os Francezes em estreita alliança com os naturaes do 
paiz, tratando-os com humanidade, e respeitando suas crenças e cos- 
tumes ; mas severo e rigoroso mostrou-se Villegaignon com os seus 
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tofúp^oUs, nào toleraniiO delies a mais leve falta de disciplina, ou o 
f^'{iiti-\isif:iÁõ do menor preceito da religião calvinista. E Lio pesado 
toniorj-^^ ?^'j gnvemo, tâo excessivo seu rigor, que alguns descon- 
l^nUrs o'jsArão aíiear a fronte para repellir o capliveiro ; porém sobre 
o« ciipa-ios cíihio a pesada mào de ferro do almirante, que da posteri- 
dade mereceu o nome de Caim da America. 

Pi^<:e:ierãt> os PVáacezes do Rio de Janeiro soccorros de França, 
e de dia pdfa dia an^ariavào a amizade dos filhos do paiz. 

fará repellir in::nigo tào ousado saliio Mem de Sá da Bahia, e 
chegou ao Pilo de Juneiro em 21 de fevereiro de 1560; mas já nào 
encontro'] Ville^aignon, que, com o fim real ou supposto de obter re- 
forços, abandonara seas compatriotas, ha oito para nove mezes ; inti- 
niou aos Fr.jncezes do furte que se rendessem, e não sendo, porém, 
olícdecido, rompeu as hostillidades contra as fortilicavòes inimigas que, 
no fim de do-is dias e duas noites de fogo, abrirào brecha, pennittindo 
o de5e:nlj'irq!ie aos solda los portag'iv.es, cujo primeiro cuidado, ao 
pi^ar em terra, foi elevar preces a Deus pela vicloria, celebrando o 
sacrificio díi missa dous jesuitas. 

Arrasado o forte, e recolhida a arlilherii aos navios, embarcou- 
se Mem de Sá, e para nào enfraquecer suas forças dividindo-as, vele- 
jou C4ím todos os seus soldados para a cidade da Bahia. 

Vencidos, porém nào repellidos do paiz, tratarão os Francezcs, 
logo que virão longe as náos portuguezas, do elevar novas fortifica- 
ções nas aldéas de LTuçiimirim e Paranapucuhy, a primeira junto ao 
rio Carioca, hí»je Cattete, na praia do Flamengo, ea segunda na ilha 
do Governador. 

Desejando afastar da America tão valente e persistente inimigo, 
enviou o rei de Portugal o sobrinho de Mem de Sá, Eslacio de Sá , 
com dous gíileòos carregados de petrechos bellicos. Chegou este capi- 
tão a Bailia, e alentado com as instrucçjes de seu tio, partio logo 
para o Espirito-Santo, onde colheu so^^rorros ; avistou nos primoiros 
diasde fevereiro de 1505, o penhasco <lo Pão de Assucar (1); dcsom- 



(I) Este escarpado e alto penedo, extremo de unia extensa cordi- 
lheira, ergue-8tí ',)7 braças perpendicularmente na ponta da entrada 
da barra, servindo de pharol diurno aos navegantes, que buscâo o 
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barcoii junto dclle, forlificousc, e lançou alli os fundamentos da nova 
cidade, que denominou S. Sebastião, cm honra do monarclia por- 
tuguez ; nomeou para juiz ordinário da nova povoarão a Pedro Mar- 
tins Namorado, e para alcaide-mór a Francisco Dias Pinto, elegendo 
outros oíTiciaes. 

Em todo o anno de 15G5 houve entre os fundadores da nova ci- 
dade e os Francezes e indigenas continuados combates, repelidas 
escaramuças e frequentes correrias, que embaraçarão o augniento 
das fortificações, pondo em imminenle perigo o estabelecimento dos 
Portuguezes, cançados de tfio amiudados choques e pelejas, e despre- 
venidos de viveres e munições de guerra. 

Para Hvrar seu sobrinho da arriscada posição, em que se achava, 
sahio Mem de Sá da Bahia, e soltando as velas ás náos, appareceu 
no Rio de Janeiro em 18 de janeiro de 15G7 ; dous dias depois ata- 
cou a aldeia de Uruçumerim, onde travou-se renhido combate, do qual 
sahirào os Portuguezes victoriosos ; mas entre os feridos estava o va- 1 
lente Estacio de Sá, (|uc, tocado no nisto por luua lleclia hervada, 
sobreveio-lho alguns dias depois a murte, seritio sepultado na nnuida, 
coberta de palha, que erguora ao padroeiro da rocem povoação, co- 
uliociíla niais tardo com o noiíic de Villa Velha (:2). 

Vencido o inimigo mmiou Mem de Sá o assento da cidade para 
o morro, que mais tarde se chamou doCastello,ub:indonando a povoa- 
rão da Villa Velha, cujas choças de toscos ramos e palmas seccas, 
pouco e pouco desappareceráo. 

Levantou Mem de Sá as primeiras íortificações da nascente ci- 
dade, e entregue o governo delia a Salvador Corroa de Sá, singrou 
para a Bahia, onde falleceu, merecendo as bênçãos da pátria. 



porto ; recebeu seu nome pela semelhança com as formas de barro, 
onde se coalha o caldo da canna, já purificado e feito em melado» 
para se reduzir á assucar. 

Diversos estrangeiros tôm subido a este penhasco ; era 23 de abril 
de lSr>3 subirao-o dous oíTiciaes da murinha in^deza ; hastearão uma 
bandeira no cume, e á volta, tenilo-se transviado, pernoitarão na 
montanha, cuja base alcançarão ás í) 1/2 horas da manhã do dia 
seguinte. 

(2) Veja o capitulo em que se trata da igreja parochial do Sacra- 
mento. 
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Na governação de Salvador Corroa, de 1568 a 1572, leve o Rio 
de Janeiro rápido augmento ; estendeu-se em todo o morro e várzea 
aíljacente, perrnittindo o governador aos moradores edificarem, onde 
bem lhes parecesse, sem algum outro ónus do que o livre arbitrio de 
cada um ; no centro da povoação ergueu um modesto templo ao pa- 
droeiro da cidade, que em breve foi abençoada por diversas ermidas 
levantadas pelo fervor religioso dos habitantes. 

Succcdeu-lhe no governo Christovão de Barros, que gover- 
nou até i570, creando-se em seu tempo a prelazia do Rio de Ja- 
neiro. 

Dividido o Rrazil em dous governos em 1573, tornon-se o Rio 
de Janeiro residência dos governadores do Sul, para onde foi nomea- 
do o desembargador António Salema, que se achava em Pernambuco 
com alçada. 

Reunido de novo, em nm só, o governo do Brazil, foi segunda 
vez eleito governador do Rio de Janeiro Salvador Corrêa de Sá, que já 
em 1578 exercia esse cargo, no qual conservou-se vinte e um annos 

Para substituil-o elegeu o rei a Francisco de Mendonça e Vas- 
concellos, que conservou o governo até 17 de julho de 1G02, em que 
tomou posse Martini do Sá. 

Km lOOS voio governar o Rio de Jnnciro AlTonso de Albuquer- 
que, íjue honrou a primeira pedra do convento de Santo António, c 
governou até 23 de novembro de 101-4, em que entrou de posse 
Constantino de Menelau, que expellio os Francezes de Cabo-Frio, e 
cumerou a povoar esse lugar. 

Principiou a governar em 19 de julho de 1617, Ruy Vaz Pinto, 
que fui despótico, opprimio o povo, e em proveito seu introduzio o 
comnicrcio de negros africanos, empregando-os em carregar e des- 
carregar os navios que vinhào a este porto. 

Fm ^20 de junho de 1020 teve começo o governo de Francisco 
Fajardo, o qual durou até 1023, sendo substituido por Martim de 
Sá, que, pela segunda vez merecera esse cargo, em remuneração de 
seus serviços ; fortificou a cidade, levantando trincheiras e fortifica- 
ções por temer a invasão dos Hollandezes, que liaviào atacado a 
Bahia, e falleceuera 10 de agosto de 1632, tendo sepultura na igreja 
do Carmo. 

Provido no governo do Rio de Janeiro, pelo governador geral 
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do Brazil, começou Rodrigo de Miranda Henriques a governar em 
13 de de junho de iG33. 

Recebeu o governo em 3 de abril de 1637 Salvador Corrêa de 
Sâ e Benevides que,ausentando-se para visitar as minas, por ser admi- 
nistrador geral delias, deixou a capitania entregue a Duarte Corrêa 
Vasques em 19 de março de 1642, o qual conservou-se cerca de um 
anno. 

Em 27 de junho de 1643 começou a administração de Luiz Bar- 
balho Bezerra, que falleceu em 16 de abril de 1644, tendo sepultura 
na igreja dos jesuitas, no Castello. 

Elegeu a camará para governador a Francisco de Souto Maior, 
que tomou posse em 7 de maio de 1644 ; mas ponco depois foi enviado 
para Angola, e lá falleceu. 

Veio segunda vez governar o Rio de Janeiro Duarte Corrêa Vas- 
ques em 27 de março de 1645, tendo em seu tempo esta cidade o 
titulo de leal. 

Parasubstituil-o foi nomeado pela segunda vez Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides, que, começando a reger a capitania em 1 6 de janeiro de 
1648, foi enviado a Angola em 12 de maio, vindo pela terceira vez 
governar a capitania Duarte Corrêa Vasques como governador interino. 

De 25 de janeiro de 1649 data o governo de Salvador de Brito 
Pereira, que pereceu em 20 de junho de 1651, tendo jazigo na igreja 
do Carmo ; e ura anno antes, em 23 de maio de 1650, fallecera 
Duarte Corrêa Vasques, que foi enterrado na igreja dos jesuitas. 

Nomeado interinamente pela camará, veio governar, em 19 de 
agosto de 1651, António Galvão até 3 de abril de 1652, em ^c 
chegou D. Luiz de Almeida Portugal que, depois de cinco annos c 
nove dias de administração, foi substituído por Thomé Corrêa de Al- 
varenga governador interino, e natural do Rio de Janeiro. 

Em 17 de outubro de 1659 teve principio o terceiro governo de 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides, que partindo em outubro do anno 
seguinte para S.Vicente a inspeccionaras minas, deixou em seu lugar 
a Thomé Corrêa de Alvarenga ; mas o povo amotinou-se, depoz, c 
prendeu Alvarenga, e outras pessoas das mais qualificadas da ci- 
dade, e de acordo com a camará, elegeu para governador a Agostinho 
Barbalho Bezerra, obrigando-o, sob pena de morte, a aceitar o 
cargo. 
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Sabendo Salvador Corroa a revolta, qne houvera no Rio de Ja- 
neiro, chamou os l^iulistas a seu pnrtido, publicou ura bando per- 
doando aos revoltosos, e ordenando que Agostinho Barhalho conti- 
nuasse no governo, mas como delegado seu e nào do povo ; pelo que 
a camará dcpoz a Agostinho Barhalho em 8 de fevereiro de 1G61, e 
assuniio o governo. Cedo, porém, reconheceu que procedia mal, e em 
ii de abril de l(»r>i encarregou do governo interino a João Corrêa 
de Sá, fdho de Salvador Corrêa. 

Em 29 de abril de 1GG:2 é substituído Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides por D. Pedro de Mello, qiie regeu a capitania até 19 de 
maio de IGGO, em (|ue veio rend^^l-o D. Pedro de Mascarenhas, que 
tendo governado cerca de quatro annos, teve por successor Joào da 
Silva e Souza; ignorando-se o dia e mez em que este tomou posse 
cm IG70, e o dia e o mez em IGTõ em que succedeu-lhe Mathias da 
Cunha, que pereceu na Bahia, sendo governador geral do Brazil. 

Em 9 de maio de IG79 principiou o governo de D. Manoel 
Lobo, que fundou, junto á ilha de S. Gabriel, a fortaleza, que deu 
origem a colónia do Sacramento ; e atacada alguns mezes depois essa 
íbrlaleza por D. Josi* Garro, governad.)r de Buenos- Ayres, foi tonnda, 
arrasada e \>. Manoel Lobo preso o levado para Buenos-Ayres, onde 
morreu. 

Xa ausência de I). Manoel Lobo ficara com o governo Joào Ta- 
vares Bolilon, que depois de haver regido a capitania pouco mais do 
um aimo, ronanciou o hi^^ir, vindo siih.-tituil-o, e:n HS de janeiro 
de lOol, o mf's'.re de caiiip > Pedro Gomes. 

Eai o de junho «le IG8'2 veio nomeailo para succeder-lhe Duarte 
Teixeira Chaves com Mirisdiçcào sobre lod ss as capitanias do Sul, 
senlo encarregado de iN^p irar a colónia do Sacramento, «jue por UiU 
tratado voltara ao domínio de l^orlugal ; de feito em G de janeiro 
de U)8.'] partio o governador para aquella colónia, deixando o governo 
ao senado da camará, que conservou-o até L3 de junho do mesmo 
anno. 

Em -22 de abril de IG8G começou a administração de Furtado 
de Mendonça que, depois de pouco mais de três annos, foi substituído 
por D. Francisco Naper de Lancaster, em 2-i de junho de iG89, go- 
vernador interino, em virtude de uma carta régia que encarregara-o 
deste governo. í»mquanto nào chegasse o governador cíTeclivo. 
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Em n de abril de 1090 principiou o governo de Luiz Cezar de 
Menezes, que durou até 25 de marQo de 1693, dia da posse do go- 
vernador António Paes de Sande ; mas este por seus achaques passou 
o cargo era 7 de outubrode 1094 ao Irlandez André Cuzaco, nomeado 
pelo governador geral do Brazil, e em 22 de fevereiro de 1095 pe- 
receu, sendo enterrado nocoUegio dosjesuitas. 

Em 17 de abril de 1095 começou a exercer o cargo de gover- 
nador Sebastião de Castro Caldas, que foi quem reraetteu para Portu- 
gal a amostra do primeiro ouro descoberto pelos Paulistas nos sertões 
de Minas-Geraes ; fundarào-se nesse tempo as povoações de Macacú, 
Iguassú, S. Gonçalo, Campo Grande, Piedade e Magé. 

Em 2 de abril de 1097 veio Arthur de Sá e Menezes, o primeiro 
que teve patente de capitão general, sendo que seus antecessores ha- 
viào governado com a patente de capitào-mór. Indo visitar as minas 
de S. Paulo, ficou regendo a capitania Martim Corrt^a Vasques, e 
ausentando-se segunda vez para Minas, teve o governo interino Fran- 
cisco de Castro de Moraes. 

Em 15 de julho de 1702 entrou no governo D. Álvaro da Sil- 
veira e Albuquerque, que deu principio a casa da alfandega. 

Veio em 1° de agosto de 170-i D. Fernando Martins Mascare- 
nhas de Lencastre, que partio para Minas para bater os eniboadas ; 
mas encontrando forte opposiçào, foi para S. Paulo, donde regressou 
para o Rio de Janeiro, sem nada haver feito. 

Na sua ausência governarão o Rio de Janeiro o bispo D. Fran- 
cisco de S. Jeronymo, eos mestres de campo Martim Corrêa Vasques 
e Gregório de Castro de Moraes. 

Em 11 de junho de 1709 principiou a governar António de Al- 
buquerque Coelho de Carvalho, que partio para Minas para bater 
os revoltosos, que sujeitarão-se; mas os Paulistas, desejosos de 
vingança pelas traições, que havião sofFrido dos emboadas, não 
attenderão ao governador, que vio-se coagido a voltar para o 
Rio de Janeiro. Então enviou para Minas o mestre de campo 
Gregório de Moraes com duas companhias de linha, e escreveu aos 
Paulistas offertando-lhes o retrato 3o rei D João V para signifi- 
car-lhes que o rei os visitava e segurava-lhes o perdão régio. 

Applacarão-se os Paulistas, e reconhecendo o governo da metró- 
pole a necessidade de haver um governo especial naquellas capitanias. 
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por carta de 3 de novembro de 1709, dcsmembrou-as da do Rio de 
Janeiro, e para primeiro governador de S. Paulo e Minas foi esco- 
lhido António de Albuquerque Coelho de Carvalho. 

Ficou com o governo interino do Rio de Janeiro Gregório de 
Moraes que, era 30 de abril de 1710, entregou-o a seu irmão Fran- 
cisco de Castro de Moraes. 

Em 1710 foi a cidade invadida pelos Francezes. 

Embarcando-se em Brest com mil homens em cinco navios e uma 
balandrsi, dirigio-se João Francisco Duclerc ao Rio de Janeiro, desem- 
barcou em Guaratiba em 11 de setembro, avançou para a cidade, 
onde entrou em 19 desse mez pela azinhaga de Matacavallos, tendo 
sofirido na lagoa da Sentinella ataque vigoroso de Bento do Amaral 
Gurgel, que arrigementara seus estudantes para repeUir o inimigo ; 
ao descer o morro do Desterro, (Santa Thereza) forào os Francezes 
investidos por 200 paisanos guiados pelo religioso frei Francisco de 
Menezes, que matou e ferio a muitos. FortiGcado no largo do Rosário, 
não moveu-se o governador da praça Francisco de Castro de Moraes, 
deixando o inimigo penetrar no coração da cidade, e avançar até á 
rua Direita, onde atacou o palácio do governador e a alfandega ; mas 
houve ahi quem desafrontasse os brios nacionaes ; os estudantes de 
Bento do Amaral Gurgel, o povo e o mestre de campo Gregório de 
Moraes, á frente de seu terço, fizerão resistência aos invasores, ca- 
hindo ferido no ardor da peleja o valente Gregório de Moraes, que 
deu a vida pela pátria, protestando contra a inépcia e covardia do 
governador, seu irmão. 

Accomettido por forças superiores ás suas, e perdida a espe- 
rança da victoria, tomou Duclerc o trapiche chamado da cidade ou de 
Luiz da Motta, para ahi fortificar-se ; do que sabendo o governador, 
animouse a avançar com as tropas, e ordenou ao chefe francez se 
rendesse ; assentio este na tarde do mesmo dia 19, entregando-se 
prisioneiros elle e G iO Francezes, entre os quaes 200 feridos, tendo 
tido 400 mortos, e da parte dos Portuguezes 50 mortos e 80 fe- 
ridos. 

Duclerc e alguns ofíiciaes forão enviados para o coUegio dos 
jesuítas, e os soldados com grilhões e sentincUas â vista remettidos 
para a cadóa, casa da moeda e conventos. Em festejo ã victoria cele- 
brou-se um Te-Deum, fizerào-se procissões, e declarou-se o dia 19 de 
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setembro, em que a igreja reza de S. Januário, festivo dos muros da 
cidade para dentro. 

Tendo a cidade por menagem, e residindo* em uma casa da rua 
de S. Pedro, íoi Duclerc assassinado em 18 de março de 1711 por 
dous embuçados que, apezar da sentinella, penetrarão na habitação e, 
commeltido o delicto, desapparecerão. 

Cedo voltarão os Francezes para vingarem a aflronta recebida 
com a derrota e assassinato de Duclerc. 

Sahio em 9 de junho de 1711 do porto da Rochella uma expe- 
dição de 18 velas com 3,000 homens de desembarque, commandada 
por Duguay-Trouin, e em 12 de setembro appareceu na barra do Rio 
de Janeiro, onde entrou perdendo no ataque das fortalezas 300 ho- 
mens. 

O fraco commandante das náos portuguezas ancoradas no porto, 
Gaspar da Costa, appcllidado o Maniquez,não tendo coragem para re- 
sistir ao inimigo, lançou fogo a seus navios ; dando-se um incêndio no 
paiol da pólvora na fortaleza de Villegaignon, perecendo no sinistro 
2 officiaes e muitas praças, cessou esta fortaleza o fogo contra o ini- 
migo que, encontrando abandonada a fortaleza da ilha das Cobras, 
occupou-a, causando dalli muito damno a cidade. 

Desembarcou no dia seguinte na praia do Valongo o exercito 
invasor dividido em três cohimnas de três batalhões cada uma, comman- 
dada a da vanguarda pelo cavalheiro dè Goyon, a da retarguarda pelo 
C4»valheiro de Courserac e a do centro por Duguay Trouin, que es- 
colheu o palácio episcopal para seu quartel general. 

Apoderou-se o inimigo dos lugares imminentes, dos pontos mais 
importantes da cidade, sem encontrar resistência, pois, como na pri- 
meira invasão, permanecia o governador Francisco de Castro no largo 
do liosario, sem nada emprehender, e sem alentar o valor e denodo 
dos soldados ; havião as fortalezas emmndecido, e estando o inimigo 
senhor da cidade, resolveu o povo fugir salvando o que pudesse ; e 
cnlào forão incendiadas uma núo e duas fragatas ancoradas próximo 
ai» morro de S. Bento, e diversos armazéns e trapiches da cidade. 

Intimando o vencedor a Francisco de Castro que entregasse a 
praça á merci} de el rei de França, recusou-se o governador, de- 
clarando que a defenderia ate á ultima gotta de seu sangue ; mas sem 
niovcr-se dos arraiaes, occupou-se em reunir um conselho, no qual 
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determinou deixar a cidade, e de feito o fez precipitadamente com 
toda a tropa de linha, fugindo para a fazenda do Engenho-NoYO,edahi 
para Iguassíi. 

Causou grande confusão e terror ao povo a noticia da fuga do 
governador e tropa, e entào aterrados e espavoridos refugiarão-se os 
habitantes no interior, desprezando suas casas e haveres ; a noite 
estava tenebrosa, o vento destelhava as casas, a chuva inundava as 
ruas, aniiudavâo-se os relâmpagos e trovões, troava a artilheria ini- 
miga, e o povo corria apavorado vendo contra si o cóo e os homens ; 
e lamcntavão os filhos aos pais, os irmãos ãs irmàs, as mais aos 
filhos, que exânimes caliião na estrada. 

Ao amanhecer do dia 21 a cidade, quasi deserta, era preza 
dos Fran«ezes, que saquearão-n^a, nào attendcndo aos gemidos, que 
partiào dos peitos, e ás lagrimas que resumavào nos olhos dos 
vencidos. 

Em vez de combater para vingar os ultrages e soffrimentos do 
povo, acoitou Francisco de Castro covardemente as propostas do al- 
mirante franccz para o resgate da cidade, que foi ajustado em 
010,000 cruzados, 100 caixas de assucar e i200 bois. 

No dia 13 de novembro fizerào-sede vela os Francezcs, tendo 
conservado a cidade em seu poder 41 dias. 

A casa da moeda, os cofres da fazenda, dos orphãos, dos au- 
sentes, da bulia, dos padres da companhia, dos religiosos de 
S. Bento e de diversos particulares concorrerão com diíTerentes 
quantias para reolizar-se o pagamento aos Francezcs, que, segundo 
consb, elevarão seu esbulho a 72 milhões de cruzados, excedendo a 
30 as perdas e prejuízos do Estado. 

Mas tao copiosas riquezas nào forão aproveitadas ; a maior parte 
íicou scpullaila no oceano, que desarvorando os navios dos inva- 
sores da cidadtí de Eslacio de Sá, submert^áo a umitos delles. 

Foi entregue o governo da prara a António de Albuquerque, que 
chegara de Minas; com algumas forcas, estando já feita a negociaráo 
com os Francezcs ; e quauLo a Francisco de Castro de Moraes, nWvUx 
devassa contra elle, foi contlenniado a degredo e a prisáo perpetua cm 
uma das fortalezas da índia ; forào sentenciados outros ofíiciaes, c 
enforcado em estatua, por ac:iar-se ausente, o capitão da fortaleza de 
S. João, que apressadamente rendeu-sc ao inimigo. 
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Em 7 de junho de 1713 succedeu a António de Albuquerque o 
governador Francisco Xavier de Távora, que visitou as minas do Sul, 
e por questões com o senado da camará pcdio sua demissão, e reco- 
Iheu-se a Lisboa, entregando o governo em 171G a Manoel de Al- 
meida Castello Branco, que regeu interinamente a capitania até 27 de 
junho de 1717, em que tomou posse António de Brito e Menezes; 
mas fallecendo este em 1719, e sepultado no collegio dos jesuítas, 
veio de novo para o governo o mestre' de campo Manoel de Almeida 
Castello Branco. 

Em 18 de maie de 1719 principiou a governar Ayres de Salda- 
nha e Albuquerque Coutinho Mattos e Noronha, que foi a Santos para 
visitar as minas, e conduzio á cidade as aguas da Carioca ; sendo sub- 
stituido em 10 de maio de 1725 por Luiz Vahia Monteiro, que a prin- 
cipio governou bem, mas começando a soíTrer do juiso, entrou em 
desavenças com a camará, usurpando-lhe attribuições, e também com 
a justiça, executando os moradores da cidade sem procedência de 
crime ou culpa formada ; continuando o mal do governador, foi elle 
deposto pela camará em 1732, e falleccu em 19 de setembro de 
1733, sendo enterrado no convento de Santo António. 

Deu-lhe o povo a alcunha de onça, que também sérvio para deno- 
minar o tempo de seu governo, e desde então tornou-se coramuma 
phrase — isto é do tempo do onça — ^para declarar-se que qualquer 
cousa era antiga. 

Recebera o governo interino da praça em 1732 Manoel de Freitas 
daFonseca, que conservou-o até 26 dejunliode 1733, em que iniciou 
Gomes Freire de Andrade a sua governação que durou trinta annos ; 
edificou o convento de Santa Thereza; erigio um chafariz de pedra 
mármore no largo do Palácio ; reconstruio o aquedncto da Carioca, e 
fez a dupla ordem de arcaria de volta inteira, que conduz a agua 
deste aqueducto desde o morro de Santa Thereza até o de Santo An- 
tónio; recolheu os lázaros em duas casinhas em S. Christovão, e lan- 
<;ou a primeira pedra da cathredral do Rio de Janeiro ; creado o 
tribunal da Relação, em 16 de fevereiro de 1751, pôl-o em execu- 
ção em 15 de junho de 1752, sendo eile o primeiro presidente e re- 
gedor. 

Era virtude das ordens do marquez de Pombal cercou o collegio dos 
jesuítas em 3 de março de 1760, prendeu-os, e no dia 16 enviou-os 
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para Portugal;encarregaclo do governo de S. Paulo o Minas deii-lhe co- 
meço em 20 de março de 1735,e em 1752 embarcou para o Sul como 
plenipotenciário do rei de Portugal para dar execução ao tratado 
de limites. 

Reunidos alguns litteratos em seu palácio celebrarão, sob o nome 
de Felizes, uma sessão litteraria em 6 de maio de 1736 ;e talvez 
dessa reunião partisse a idiía da crpação da academia dos Selectos, 
que celebrou a primeira sessão em 30 de janeiro de 1752 no mesmo 

palácio. 

Dessa associação nasceu a idéa de cstabelecer-se uma lypograpliia 
no Rio de Janeiro, que foi a primeira que aqui houve, pertencente a 
. António Izidoro da Fonseca; mas pouco durou, porque a corte man- 
dou abolil-a,e queimal-a para não propagar idéas, que podiâo ser con- 
trarias ao interesse do Estado. (1) 

Em 1758 obteve Gomes Freire de Andrade o titulo de conde de 
Bobadella, e, alóm desta honra, alcançarão elle c seu irmão, Jostí 
' António Freire de Andrade, muitas outras. 

Escrevendo ao conde de Oeiras, dizia Gon.es Freire «Trabalha- 
remos por nos fazer dignos da menor parte de tantas honras, o. 
protesto atíí o ultimo alento de vida sacrifical-o no real serviço. » 
E cumprio sua palavra. 

Permittio o rei que se coUocasse o retrato deste fiel servidor 
no paço da camará. 

Chegada em 5 de dezembro de 1762 no Rio de Janeiro a noticia 
da perda da cohmia do Sacramento, da qual se apoderara D. Pedro 
Cevallos, em 20 de outubro daquelle anuo, pela capitulação do go- 
vernador Vicente da Silva da Fonseca, scntio o conde de Bobadella 
tanto pczar e tão sentido íicou por imprestar-lhc o corpo do commer • 
' cio, ferido em seus interesses, a culpa deste acontecimento, que cahio 
no leito, do qual se não levantou mais ; baldados forão os soccorros da 
medicina, porque profundo era o abatimento moral do distincto ser- 
* vidor do Pastado, tendo-se oíTendido seus brios, e duvidado de seu zelo 



(1) Veja a Memoria Origem e Desenvolvimento da imprensa no Kio* 
de Janeiro imprcíssa no tomo 2í^, pag. IGD da Revista do Instituto Uis- 
torico. 
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e virtude. Concorreu tarabera para compungil-o a noticia de terem 
sido destroçadas as duas embarcações inglezas Clive e Ambuscade. que 
em 20 de novembro de 1702, mandara em auxilio da colónia. 

Pereceu o conde de Bobadella em 1 de janeiro de 1763, e deposi- 
tado o cadáver em uma das salas do palácio, vierão os benedictinos 
cantar um responso na tarde daquelle "dia, e no seguinte bouve os 
funeraes, sendo o corpo enterrado no presbitério da igreja de 
Santa Tbereza, não se abrindo epitaphio sobre seu tumulo, como elle 
pedira. 

O illustre monge benedictino frei Gaspar da Madre de Deos recitou 
uma oração fúnebre, e segunda vez subio ao púlpito, em» 2i2 de ja- 
neiro, nas exéquias celebradas pelo abbade de S. Bento. 

Xào se perdera a colónia do Sacramento por culpa do conde de Bo- 
badella, que fizera grandes esforços para defendel-a; escrevendo ao 
conde de Oeiras em 28 de abril de 1702 dizia : 

<í A praça da Colónia é o grande osso e cuidado deste governo ; 
Deos me ajude em tào arriscado passo, i 

Procurara fornecer viveres e munições áquella praça, tanto que em 
uma carta escripta por Vicente da Silva da Fonseca dizia este : 

« Nào me mandem mais farinha : y> 

Ora se o governador da praça recusava mantimentos é porque 
tinlia-os em abundância. 

O conde de Bobadella de notável estirpe, era dotado de grande 
forra e vivacidade, benéfico, juáto, prudente, muito activo no ser- 
viço da pátria e muito virtuoso. 

Mereceu do povo o nome de pai da pátria, e é o heróe do poema 
Uruguay. 

Durante as vezes, em que esteve ausente do llio de Janeiro, re- 
gerão interinamente a capitania em primeiro lugar José da Silva 
Paes,em segundo Mathias Coelho de Souza, em terceiro José António 
Freire de Andrade, e em quarto Palricio Manoel de Figueiredo; e 
quando elle falleceu coube a administração ao bispo D. frei António 
do Desterro, ao brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim e ao chan- 
celler João Alberto de Castello Branco. 

Transferida em 27 de janeiro de 1763 a capital do Brazil da ci- 
dade da Bahia para a do Rio de Janeiro pela importância deste porto, 
mais próximo das guerras do sul, foi eleito vice-rei em 27 dejuidio 
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O conde da Cunha, D. António Alvares da Cunha, com o soldo de 
12,000 cruzados; chegou a esta capital em 15 de outubro de 1763, 
no dia 19 tomou posse do governo, e no dia 27 da presidência da 
Relação. 

Visitou as fortalezas fazendo obras importantes em algumas ; con- 
struio na ilha das Pouibas, hoje de Santa Barbara, dous armazéns 
para deposito de pólvora ; para deposito do armamento militar, que 
se guardava em uma casa contigua â dos antigos governadores, na 
rua Direita, edificou no morro da Conceição uma grande casa 
com diversas oíficinas de armas; no ponta chamada da Mi- 
sericordia construio uma casa para o parque de artilheria, e assim 
deu principio ao arsenal de guerra; no mesmo lugar levantou um 
quartel para duas companhias de cavallaria ligeira, creadas em 31 de 
janeiro de 1705 para servirem de guarda aos vice -reis ; mas só se 
formou uma companhia. 

Doara o mosteiro de S. Bento ao Estado, por escriptura de 26 de 
abril de 1696, o terreno que possuia no principio 'do morro do 
Mosteiro para o mar, onde estavào situados os armazéns da junta 
do commercio ; nesse terreno estabeleceu o vice-rei o arsenal àe 
Marinha, e construio a náo S. Sebastião, com lindos ornatos de 
madeira na camará, a qual foi lançada ao mar em 8 de fevereiro de 
1767 com melhor fortuna, do que em 30 de janeiro,, em que parou 
no meio da carreira. 

Indo quasi sempre ao arsenal activar a construcção da nfio, notou 
que um trabalhador de machado, ao descarregar o golpe da ferra . 
menta, o suspendera por ouvir soar a primeira badalada do meio-dia; 
cxtranhou o vice-rei tal procedimento, e tratou de examinar se esse 
trabalhador era vadio ; por isso esperou que dessem 2 horas, mas 
logo que o sino bateu a primeira badalada, o carpinteiro tomou o 
machado, e desfechou o golpe. 

Admirando a pontualidade doartezão, perguntou-lhe o conde da 
Cunha : 

— Quanto ganhas? 

— Duas patacas, senhor. 

— Pois ficarás ganhando trez, porque sabes servir o soberano. 
Executou a carta regia de 28 de novembro de 1698, que proliibio 

nesta capitania mais de dous ou trez ourives, a de 26 de setembro de 
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1703 ordenando a observância da precedente, que se fechassem as 
lojas, e se retirassem os instrumentos das que excedessem áquelle 
numero; assim também cumprio a ordem de 30 de julho de 1766 
qae mandou extinguir o ofTicio de ourives nas capitanias do Rio de 
Janeiro, Bahia, Pernambuco e Minas, fechar as lojas, e recolher os 
instrumentos delias â casa da moeda. 

Abrioa rua do Piolho do Largo da Carioca âlagôa da Sentinella, 
que ficava no espaço comprehendido entre as actuaes ruas do Conde 
d*Eu, Formosa, e do Aróal; ordenou á camará que cobrisse com lages 
grossas a rua da Valia, onde o povo lançava toda a immundicia, 
prejudicando a saúde publica ; consegnio para hospital dos lázaros 
a casa dos jesuítas em S. Christovão, na qual ainda se achavão. 

Deu principio ao ahstamento dos habitantes para formar quatro 
terços de infanteria auxiliar ; mas nào chegou a constituir estes 
corpos, e apenas realizou a nomeação de alguns ofticiaes. 

Para moralisar o povo, augmentar a população e diminuir o nu- 
mero de vadios, obrigou osjovensa casarem-se, e os que nào queriào, 
ião ser soldados; e tào útil foi semelhante providencia, que alóm do 
augmento da população, começou a haver muita moralidade e também 
socegoepaz na cidade ; e tal era a confiança, a tranquillidade, em 
que vivia a população, que nas horas do somno, ficavào abertas as 
portas das casas. Lon-^^e vão esses tempos ! 

Hoje nào ha segurança nas ruas e praças ao sol do meio-dia ; 
o menor esquecimento de deixar aberta á noite uma janell i, faz a po- 
licia registrar no dia seguinte mais um furto ou ura roubo ; e mul- 
tiplicào-se os ratoneiros, os ladroes, porque o insuficiente a força, 
que deve velar na segurança publica, e ha perdido a autoridade o 
prestigio das eras antigas. 

Desejando manter o paiz em paz, e dar prestigio e força á autori- 
dade, usou a principio o conde da Cunha de tanto rigor, que todos se 
alerravão em sua presença. 

Junto á guarda do palácio mandou fazer uma prisão chamada da 
potencia, e junto á escada do mesmo palácio dous quartos chamados 
de segredo, para onde ião alguns presos recommendados por elle ; e 
desse modo tornou seu palácio uma casa de solidão e terror. 

Masseovice-reierasevero e absoluto, seus subalternos torna vão- 

n o cruel aos olhos do povo, commettendo abusos e arbitrariedades 

5 
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em seu nome; soube o vice-rei dos abusos praticados pelo ciliciai da 
s:ila Alexandre Cardoso de Menezes e outros, e tratou de punil-os» 
attenilcndo desse moflo ás queixas e clamores do povo. 

Era o sal um género de contracto real, mas o contractanle para ven- 
del-o mais caro clandestinamente, procurou occultar o sal nos ar- 
mazéns; do que tendo noticia o vice-rei, mandou collocar um tronco 
no largo do Palácio, e vir á sua presença o contractante, ao qual, mos- 
trando o tronco, disse-lhe : 

— Amanhã o povo ha de ter sal. 

No dia seguinte appareceu na cidade sal em abundância. 

Havia na cidade um tanoeiro chamado Cunlia,que era estimado pelo 
vice-rei, e foi em um anuo nomeado imperador do Espirito Santo na 
festa da igreja de Mataporcos. 

DIrigio-se a tarde o vice-rei á igreja, e subindo os degráos do 
tliruno, no qual estava o imperador de sceptro e coroa, fez-lhe cora 
toda etiqueta a priuiiirn, segunda c terceira cortesia; o imperador 
Cunha nem se quer se dignou dar um signal de correspondência ao 
vice-rei que, voltanao-se para os circumstantes, disse : 

— O tratante faz bem o seu papel, quando nào luettia-lhe este 
baslào pela boca. 

Celebravase outr'ora o jubileu da Porciuncula com muita devoção 
das pessoas mais gradas do paiz, e o vice-rei, que assistia á solein- 
nidade no convento de Santo António, costumava dar esmolas aos 
pobres, (jue encontrava na ladeira. 

Aconteceu uma vez dar, sem examinar, uma moeda de 6j5400 a 
um mendigo. 

Ao regressar da igreja, disse-lhe o mendigo. 

— V. Ex. por engano deu-rae esta meia dobra. 
Tomou o conde a moeda, e relorqnio. 

— Enganci-me, era para aquelle ; e entregou o dinheiro a 
outro pobre. 

Desejando uma mulher casada, que entretinha relações illicitas, 
ver-se livre do marido, foi ao palácio, e declarou ao vice-rei que era 
maltratada injustamente pelo esposo ; ouvio-a o conde, e logo que 
ella retirou-se, ordenou a um soldado que a seguisse para prendel-a 
juntamente com o primeiro individuo, com quem ella conversasse. 
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Caminhava a mulher pelo largo, quando sahio-lhc ao encontro 
um individuo, e perguntou-lhe : 

— Que disse o vice-rei ? 

A mulher nào teve tempo de responder porque o soldado pren 
deu-a, assim como ao individuo, que se approximara 

Encerrados nos quartos de segredo, mandou o vice-rei chamar o 
marido da offendida, e perguutou-lhe : 

— Porque maltratas tua mulher ? 

— Minha mulher, seduzida por um vadio, falta a seus devores, 
senhor. 

— E conheces o seductor? 

— Sim, senhor. 

Mandando buscar o individuo que estava preso, disse : 

— Será este? 

— E\ exclamou o marido cheio de cólera. 

Voltou -se o vice-rei para o oílficial da sala, e ordenou-lhc, npon- 
tando para o adultero : 

— Degradado para Angola; e tu, disse para o marido olTiMididi), 
leva tua mulher, e com um páo ensiu.\-lhe a cumprir os deveres de 
esposa. 

Assim procedia o conde da Ciinh;i, por ser esta a justiça do 
tempo; rigido c severo nào perdoava á menur falia ; nou deixava do 
applicar rigoroso castigo ao criminoso; mas era magistrado hon- 
rado ; e tão pobre sahio do governo, que pndio ao ouvidor Ale- 
xandre Nunes Leal iOO;5000 para as despezas da viagem, e che- 
gando a Lisboa maniou pagar as dividas que fizera no Rrazil. 

Governou atií 1:2 de novembro de 1767. cm que chegou d.i Bahia 
o comle de Azambuja; partio para Portugal ein:22 de dezembro, e f.il- 
leceu a 9 de julho de 1701 com pouco mais de 80 annos. 

D. António Roliin de Moura, conde de Azanbuja, nascido em 1:2 de 
março de 1709, filho de D. Nuno de Mendonça e D. Leonor Maria An- 
tónia de Noronha, filha do marquez de Angeja, assentou prara em 
^3 de janeiro de 17:20 ; nomeado governador de Matio Grosso tomou 
posse em 1751, e em lO de março de 17.V:2 rreoii n pnvnarào cha- 
mada Villa Be!la; nomeado brigadeiro em 1751, e siiccessivamenle 
governador da Bahia, ctmde, marechal do ex(;rcito, foi eleito vice- 
rei em 31 de janeiro de 1767, de cujo cargo entrou em exercicioem 
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17 de novembro do mesmo anno, e governou ató 31 de outubro de 
1769, dia da chegada do raarquez do Lavradio. 

Levantou a segunda companhia de cavallaria da guarda dos vice- 
reis, disignando os principaes officiaes, mas não organisou a compa- 
nhia, e nem determinou o numero dos soldados; procurou melhorar as 
fortificações encarregando ao marechal Diogo Funch da organisação 
de alguns planos, porém nada fez por falta de dinheiro e de autori- 
zação regia. 

Em Lisboa occupou os cargos de presidente do conselho da fa- 
zenda, de conselheiro de guerra, de tenente general das armas da 
Corte e Extremadura, e falleceu em 8 de dezembro de 1782. 

O terceiro-vice rei foi D. Luiz de Almeida Portugal, Soares 
d*Eça Alarcão Silva Mascarenhas, segundo marquez do Lavradio e 
quarto conde de Avintes. 

Também governava a Bahia quando foi nomeado vice-rei; e 
partindo para o Rio de Janeiro em 11 do outubro de 1709 chegou no 
dia 31 ; no dia 4 de novembro entrou no goso do poder e no dia 7 
de presidente da Relação. 

Para dar mais segurança a barra construio a fortaleza do Pico 
á cavalleiro da de Santa Cruz, vencendo muitas difficulilades pela aspe- 
reza do sitio quasi inaccessivel ; fez reparos nas Tjrtalezas da ilha das 
Cobras, da Lage, nos reductosdo Garagoatá e da Boa Viagem, c no 
forte deS. Thiago ou do Calabouço ; edificou nas montanhas da Co- 
pacabana a fortaleza do Leme, da qual existem ruínas, e cm S. Cle- 
mente levantou um reducto ; continuou a demolição do monte da 
fortaleza de Villegaignon, começada pelo conde da Cunha, abrio na 
ilha uma cisterna e um fosso para isolar a fortaleza; fez alojamentos 
para a guarnição na fortaleza da Praia Vermelha, e ultimou a da 
Praia de Fora, á sombra do morro de Santa Cruz, a qual tivera prin- 
cipio no governo do cjiide da Cunha ; fortificou o monte de S. 
Bento, e o cume de S. Januário no morro do Castello ; construio na 
casa do Trcrn novo armazém para deposito de petrechos de gucrni, 
assim como uma grossa muralha do lado do mar e casas para us 
olTiciaes artiQccs ; regulou as duas companhias de cavallaria d;: gua^Ma 
dos vice-rcis, dando-lhes a ruesnia lotação de praças que a do re- 
gimento dos dragões do Rio Grande, d*onde tirou dous capitães para 
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commandar áquellas companhias, que também ficarão encarregadas 
de fazer rondas na cidade. 

Alistou o povo, formando três terços de iafanteria auxiliar de 
bomens brancos e o quarto terço de pardos, dando a essa mllicia dis- 
ciplina igual a da tropa de linha. 

Creou uma fabrica de cordas de guaxima em Matuporcos sob a 
(íirecção de João Hópman, na qual fizerão-se cordas de diíferentes 
grossuras, quer para embarcações, quer para uso| de obras particu- 
caIares;mandou^r da Europa bichos da seda,e creando-os nas amorei- 
^^33 do paiz, tirou alguns resultados dessa útil diligencia; mas igno- 
ra ndo-se a creaçao desses insectos, diminuio o seu numero, e essa 
iflfi nstria não [progredio ; protegeu a industria, fez prosperado com- 
mercio, de sorte que os navios que ató então sahião do Rio de Janeiro 
qr^asi era lastro, ou com alguns couros e assucar, para irem receber 
c^í^ga na Bahia e Pernambuco, poderão sahir carregados deste 
ponto pela abundância de géneros novos que forão apparecendo ; pro- 
ino^eu a cultura do anil, do arroz, do linho, da coxonilha, e ini- 
CIOU a do café : cuidou da limpeza da cidade, mandou calçar e lagear 
^ i^uas, aterrar os pântanos circumvisinhos, e construir matadouro e 
c^i^raes na praia de Santa Luzia ; levantou dous chafarizes, um na 
floria e outro em Matacavallos, e abrio desde* essa rua até ao campo 
^^ I-impadosa, chamado depois do Rocio, a rua que recebeu o nome 
"^ Lavradio; deu novo aspecto as casas da cidade, mandando àe- 
stí*vjir os peneires ou grupemas tecidos de palha, que guarneciào as ja- 
^^llas e portas das casas térreas e que, collocados de dia, erão reti- 
^^<ios a noite ; removeu do centro da cidade para o sitio do Valongo 
^^ armazéns era que os negros da Africa erão expostos a venda, e 
^^rn tal providencia afastou da cidade as moléstias contagi.ísas, que 
^■^ Africanos espalhavão na população, e tornou povoados os bairros da 
^ ilude, Gamboa e Sacco do Alferes. 

Recolheu á casa da moeda o cofre publico, que um thesoureiro 
particular, chamado depositário, j^uardava era sua casa, tornando fácil 
^ extravio dos dinheiros públicos ; conseguio que as rendas do se- 
nado, que não excedião de 9 a 10 mil cruzados, se elevassem ao 
iéro ou mais, descobrindo bens sonegados qne perlencião-lhe ; pro- 
tegeu as lettras, creando a academia scientifica, por proposta feita em 
(iezcmbro de 1771. por seu medico Dr. José Henrique de Paiva; ceie- 
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brou a academia a primeira sessão cm 18 de fevereiro de 1772 no 
palácio do vice-rei na presença deste e de outras pessoas gradas, 
sendo eleito presidente o mesmo Paiva e secretario Luiz Borges Sal- 
gado. 

Creada com o fim de desenvolveras sôiencias naturaes» rac(lic;is 
e a agricultura, tornou essa associação mais conhecidas na Europa 
certas pi.mtas do Brazil, e contribuio para a cultura do anil, cacáo, 
coxonilha, e de outros productos. 

Estabeleceu uma feira no largo da Gloria em 1^ do agosto de 
1771, que seu successor abolio em 1779. 

Era o marquez do Lavradio amigo de festíis e prazeres, amante 
do bello sexo, justiceiro, benéfico, e pôde dizer -se que no seu governo 
teve começo o thcatn) no Rio de Janeiro. 

SoíTrendo na viagem da Bahia para esta cidade grande tormenta, 
pedio a protecção da Virgem da Conceição, e prometteu, se chegasse 
a esta cidade, ir logo orar na igreja daquella invocação ; de feito ao 
desembarcar, dirigio-se á igreja do Hospício, e desde então instituio 
uma ladainha aos sabbados neste templo, devoção que desappareceu 
quando ausentou-se para Portugal. 

Partio para Lisboa no s:l>b;wlo 10 de junho de 1770; e tendo or- 
cupado os cirgos do conselheiro de guerra, presidente do desem- 
bargo lio Paço e do tenente general, falleceu em 2 de maio de 1700 
com 01 amiús nào completos. 

Sabida a sua m(»rte no Rio de Janeiro houve solemnes exéquias 
na catliredal, orando o padre mestre irei António de Santii l>sula 
Rodovalho. 

Fallando deste governador diz o monsenhor Pizarro : 

« (^.tmstante na piedade, nem as leiso fizerão rigoroso, nem a 
espada sanguinolento, e sabiamente unia o poder com a ternura, e 
a justiça com a humanidade.» 

Nnmoailo vice-rei e capitão generd de mar e terra em 25 de 
setembro de 1778, rhogou Luiz, de Vascuncellos e Souza no Rio de 
Janeiro ein :20 de março de 1770 ; a fragata de guerra que con- 
duzia-o avistou á barra no domingo de Ramos, mas entrou no dia 
seguinhí ; em 5 de abril, sogunda-íeira de Paschoa, houve na só a 
ccrenionia da posse* 

.Melhorou a praça denominada largo do Palácio, e hoje de D. 
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Pedro II, calçon-a com solidez e gosto, deu-lhe 75 braças de com- 
primento desde o cáes até ao convento do Carmo e 45 de largura ; 
removeu para a face do mar o chafariz, que collocado no centro delia, 
impedia as manobras militares, e humedecia o terreno circumvisinho; 
mandou construir na mesma praça um cáes de 105 braças de com- 
primento, todo de pedra lavrada com assentos e peitoris de pedra e 
Ires escadas e uma rampa para o mar ; e projectava leval-o até a 
Gloria. Annos depois foi essa obra demolida pela camará municipal, 
que resolvera levantar outro cáes mais próximo do mar, e hoje 6 o 
governo que encarregou-se de semelhante obra. 

Preparou materiaes para fazer obras no palácio, mas nao chegou 
a realizal-as; construio o Passeio Publico, abrio a rua das Bellas 
Noites, hoje das Marrecas ; fez o chafariz das Marrecas ; reedificou 
o recolhimento e a igreja do Parto; favoreceu as pesquizas do botâ- 
nico frei José Marianno da Conceição Velloso ; creou a casa djs Pás- 
saros, que foi o começo do Museo Nacional ; restabeleceu a academia 
scientifica fundada pelo marquez do Lavradio e creou uma aula de retho- 
rica. 

Estabeleceu Vasconcellos uma aldôa de indios, denominada de 
S. Luiz Beltrão, distante quatro legoas das margens do rio Parahyba, 
do lado da Mantiqueira, encarregando um padre de cathechisar os 
inílios: na aldôa de S. Barnabé, fundada pelos jesuítas em 1584, e 
que o marquez do Lavradio elevara á villa com o nome de Villa 
Nova de S. José de El-Piei, sem outra formalidade além da de enterrar 
entre a igreja e o cruzeiro do adro um padrão de pedra com suas 
armas, levantou em fevereiro de 1787 casa da camará, cadeia, pe- 
lourinho e nomeou vereadores. 

Esta villa da província do Rio de Janeiro, conhecida com o nome 
de Villa Nova, acha-se hoje decadente. 

Por ordem de 9 de junho de 1789 creou a villa de Magé, hoje 
cidade, distante da Corte pouco mais de sete e meia legoas ; no ter- 
ritório de S João e Campo Alegre, situado além da serra de Ita- 
guahy, creou 14 companhias de milícias, dividindo a primeira loca- 
lidade em 5 districtos, e a segunda em 9 

Constando ao conde da Cunha que erão exploradas occultaraente 
as minas de ouro existentes em terras além da Cachoeira do rio Ma- 
cacú, mandara destruir as fazendas alli existentes, deixando desertas 
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estas terras ; mas sendo inútil esta medida, e continuando as niinas 
a serem exploradas, entregou Vasconcellos essas terras â cultura, 
attrahio para aili a povoação, e fundou um tribunal de íiscalisaçâo da 
exploração das minas. 

Havião as cartas regias de 20 e 23 de março de 1688 provi- 
denciado sobre os castigos excessivos que os senhores applicavão aos 
escravos, e para dar-lbes execução estabeleceu uma casa chamada 
Calabouço, na praia de Santa Luzia, onde os escravos devião ser 
castigados, porém com reserva e humanidade ; protegeu o com- 
roercio e a industria, creou uma feitoria de linho cânhamo no Rio 
Grande do Sul;procurou propagar a cultura da coxonilha, e se mais 
não fez pelo coramercio e industria proveio de não serem attendidaspelo 
governo de Portugal as suas representações, como elle próprio se 
queixa no relatório dirigido a seu successor. 

Em seu tempo promulgou-se a carta regia de 25 de janeiro de 
1779 elevando o ordenado dos vice-reis a 20,000 cruzados annual- 
D?ente, sem mais propinas e emolumentos, que antes se lhes pagavão, 
além do ordenado de governadores da Relação, que era de 900^^000 
annuaes. 

Governou até 6 de junho de 1790, que chegou de Lisboa o 
conde de Rezende; e partindo para a Europa em 30 de junho na fra- 
gata de guerra Tritão, occnpou em Lisboa diversos cargos, teve o 
titulo de conde de Figueiró, e lá pereceu. 

Succodeu-Ihe no governo D. José Luiz de Castro, segundo 
conde de Rezende, que começou a reger a capitania em 9 de junho 
de 1790, dando-se poucos dias depois o incêndio do edificit do se- 
nado da camará. 

Para diminuir as despezas do Estado, ou para molestar João 
Rodrigues Gago, commandante do regimento velho, supprimio esse 
regimento creado por Estacio de Sá e Mem de Sá; reparou algumas 
fortalezas ; collocou na de Santa Crnz uma bateria baixa, e 29 peças 
ao nivel da bateria antiga ; espalhando-se a noticia de um ataque 
inimigo mandou levantar fortes de fachina pela marinha da cidade ; 
fez um no Trem, outro defronte do becco da Musica, outro no ar- 
senal de Marinha, outro na Prainha, no morro do Castello e em 
outros lugares, e collocou peças de artilheria no adro da capella da 
Gloria ; para commandar esses fortes nomeou capitães, tenentes e ai- 
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feres sem patente, os quaes obtinhào o titulo de oíTiciaes de fortaleza 
a Iroco de dinheiro ; mas cora sua ausência desapparecerão esses pos- 
tos momentâneos. 

Projectou continuar o cáes da praça do Palácio pela praia de 
D. Manoel, e formar alli um dique para embarcações pequenas, mas 
por ignorância do engenheiro Joaquim Corrêa, ou por outro motivo, 
não fòrão avante taes obras, e sob o entulho e arôa do mar ficou 
soterrada muita cantaria lavrada ; e para acudir a despeza desta obra 
e da fortaleza de Santa Cruz, deu postos de capiUies, tenentes e al- 
feres por quantias estipuladas, com o titulo de ofliciaes do cáes. 

Emprehendeu aterrar os campos daLampadosa e de Santa 
Anna, concorrendo os moradores mais abastados com quantias de 
dinheiro, pedidas a titulo de obras pias, e o povo com o trabalho de 
seus escravos ; construio um chafariz em frente ao quartel do Mou- 
ra ; cobrio o aqueducto da Carioca ; substituio por conductores de 
pedra os de ferro, que levavào a agua para o chafariz do largo do 
Palácio ; arrancou as lages que cobriào o encanamento da rua do 
Cano, hoje Sete de Setembro, e calçou o meio da rua sobre abobada ; 
Igual obra fez na rua da Valia, até á do Rosário ; recommendou á 
camará o asseio das casas e ruas da cidade ; abrio a rua dos Inválidos, 
onde preparou casa e chácara para o asylo de soldados inválidos, 
donde proveio o nome da rua ; mas no tempo de D João Vi essa 
chácara passou ao dominiodo phisiconiór o barão de Alvaiázere ; 
construio na Prainha em 1798 a fragata Princeza do Drazil ; csta- 
iHileceu uma carreira de botes para a ilha das Cobras a 10 réis de 
passagem, e perseguio e prendeu os membros da academia scientifica 
íloRjo de Janeiro, conservando-os reclusos dous aunos e sete niezes, 
ale que fórào soltos por ordem régia. 

Era homem colérico, amante do arbitrio e despotismo, e diver- 
tia-se vexando seus súbditos, e perseguindo-os. 

Sabendo que o coronel Seixas era homem doente e hemorrhoi- 
dario, era uma noite, em que este e outros achavào-se reunidos em 
palácio, mandou coUocar um fogareiro com brazas debaixo da cadeira 
do coronel. 

Encarecendo a farinha na Bahia e Pernambuco, deixarão os ne- 
gociantes de vendel-a aqui para envial-a áquelles portos. Em breve 
bouve falta deste género no I\io de Janeiro. 
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Chegando ao vice-rei os clamores do povo, ordenou que viesse 
ã sua presença o intendente do arsenal de guerra. 

— Quero, disse o vice-rei, que se arme uma barraca geral no 
largo do palácio, e que se descarregue a farinha que houver a bordo, 
para ser vendida nessa inesraa barraca por preço commodo. 

Appareccu a grande barraca cheia de farinha, que foi vendida a 
IGO rs. a quarta. 

Querendo os negociantes de sal formar monopólio, forão occul- 
tando e encarecendo o sal. Os clamores do povo chegarão âs portas 
do pMÍacio do vice-rei, que ordenou que doze soldados, armados de 
machados, fossem arrombar as portas dos armazéns de sal na Praúnha, 
se os negociantes recusassem expol-o á venda. 

Os negociantes não se oppuzerão ás ordens do vice-rei, e o sal 
começou a ser vendido a 100 rs. a meia quarta. 

Apezar de não louvarmos medidas tão despóticas, certo é que 
assim obtinha o povo remédio prompto a seus males ; emquanto hoje 
as delongas, e hesitações tornão tardias e improfícuas as providencias, 
de que podia o povo tirar benéficos resultados, se fossem prompta- 
menle executadas. 

Retiron-se o conde de Rezende para Lisboa depois de um governo 
de 11 annos ou pouco mais, alcançando a patente de tenente-generai 
e a grã cruz de Aviz. 

Em 14 de outubro de 1801 recebeu o bastão de vice-rei D. Fer- 
nando José de Portugal, da casa dos marquezes de Valença, tendo 
íintes governado a Bahia, e occupado em Lisboa os cargos de agra- 
vista na Relação do Porto, e na supplicação de Lisboa. 

Era homem honrado, aíTavel para com seus subordinados, e 
exacto no cumprimento de seus deveres. 

Reedificou a casa dos contos, e governou até 21 de agosto 
de 1800. 

Conta-se que vendo o commandante do navio, que devia con- 
dnzil-o á Lisboa, muita carga a bordo, dirigio-se a D. Fernando, e 
perguntou-lhe se ainda tinha carga para embarcar. 

— Tenho, e muita porque ainda não enviei nada para bordo, 
respondeu o fidalgo. 

Estava o navio carregado de presentes offerecidos pelo povo ao 
saudoso governador. 
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Occiípou em Portugal a presidência do conselho ultramarino, e 
foi conselheiro de estado ; vindo para o Brazil com a família de Bra- 
gança, exerceu os cargos de ministro do reino, de presidente do 
erário, do conselho da fazenda e da jnnta do commercio ; foi pro- 
vedor das obras da casa real, ministro de estrangeiros e da guerra, 
condecorado com a grã cruz de Âviz, da Torre e Espada e de Izabel a 
Catholica ; gentil homem do paço, conde de Aguiar por decreto de 
17 de dezembro de 1808, marqnez do mesmo titulo por decreto de 
13 de maio de 1813 ; publicou uma traducçào da critica de Pope, a 
qual enriqueceu de notas ; e aqui casou com uma sobrinha, e falleceu 
em 24 de janeiro de 1817, com pouco mais de 64 annos, sepultando- 
se na igreja de S. Francisco de Paula. 

Devia succeder-lhe no governo do Rio de Janeiro omarquczde 
Aloma, D. Pedro de Almeida Portugal, nomeado vice-rei em 27 de 
dezembro de 1804 ; mas indicado para governar o Alemtejo, foi sub- 
stituido por D. Marcos de Noronha e Brito, conde dos Arcos que, dei- 
xando o governo do Pará e Rio Negro, chegou ao Rio de Janeiro, 
depois de uma viagem de 4 mezes e 4 dias, em O de agosto de 1806, 
e 12 dias depois entrou em exercício. 

Mostrou-se justo e imparcial na administrarão da justiça ; formou 
no pampo de S Chrístovào uma feira, que tornou-se inuí concorrida, 
e na qual, conta-se, tíverào muit.i extracção uns assobios de barro da 
barraca de Manoel da Fonseca por ter o vice-rei entrado nessa bar- 
raca e comprado um assobio ! 

Nomeado governador da Bahia em 1810, creou as commissoes 
militares para julgnr os indivíduos d.i revolução de Pernambuco em 
1817, com os quaes mostrou-se rigoroso, mandando enforcar 
alguns na Bahia ; e a taes scenas assistia a plebe embrutecida e es- 
cravisada pelo absolutismo, repetindo, entre outras, a seguinte qua- 
drinba em suas cantigas : 

Bahia é cidade, 
Pernambuco é grota, 
Viva o conde dos Arcos 
Morra o patriota. 

Em 5 de fevereiro de 1818 voltou ao Rio de Janeiro, e orcupou 
o cargo de ministro da marinha, tendo a gra cruz de Aviz, a coni- 
menda da Conceição, e o lugar de gentil homem 
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Foi ministro do prÍDcipe regente D. Pedro; mas accosado de ser 
o frhefe do partido portu^ez, ausenioc-se para Lisbon em i82i, e lá 
íalieceu ern O de maio de 18^8, tendo nascido em 7 de junho 
de 1771. 

Era 7 de marco de 1808 lumoa-se o Rio de Ji^neiro capital da 
mon.irchia porluguezrj, recebendo a familia real de Bragança, que 
veio asylar-se no Brazil, abandonando a pátria e o throno. 

Itapido tornou-se então o caminhar da florescente cidade; crearâo- 
si' úteis f slabelecimentos, importantes instituições ; cresceu a popula- 
í ào, surgirão ofílcinas, fabricas e fundições ; prosperou o commercio, 
estendeu-se a área da cidade, favorecendo o governo aos moradores, 
que edificassem prédios no terreno pantanoso da cidade nova, cora a iseu- 
çiio por lOannosdo imposto da decima para os prédios de um sobra- 
do, e por '10 annos para os de mais de um sobrado. 

K foi em geral um periodo de felicidade, de rigosijo e paz para o 
|Kjvo do íiio de Janeiro todo o tempo, em que rcsidio nesta cidade o 
ví'llio n'i í). Joào VI. As repetidas festiviíhides religiosas, celebradas 
roííi luxo e pompa ; iis continuadas solcmniilades da corte ; as festas 
populares do Nata!, dos Reis e do EspiriLo-Santo ; as frequentes pro- 
cissoíf.s, os amiudados fogí»s de artificio, o outros divertimentos ale- 
gnivfn) o povo e niintinhao-o eui paz ; mas uma inundação, dada na 
cidadi" em 1811, veio aterrara população e enlulnr algumas familias. 

Em 10 de fevereiro, As 11 horas da manlm, começou uma abun- 
danlíí chuva, quecontumou sete dias e sete noites, inundando as casns 
e ruas, que erào vadeadas por canoas ; desabou parte do morro do Cas- 
tello, sóterraijdo nniitas casas das ruas da Misericórdia e Cotovello, e 
deixando sob as minas familias inteiras ; abrirào-se as igrejas para 
supplicar o soccorro da Providencia, e livrar o povo dessa inundação, 
que íicou conhecida com o nome de aguas do monte (1). 

(l) Km 1 dtí abril de 17.") > cahio sobre a cidade, depois de vio- 
lenta UTuposlado, tão copiosa chuva que, couiinuando U dias sem 
iiitoriMjpçílo, aterrou os habitantes que ab.indonarão as ca^>as, das 
(juann muilas doRibnrar», ftip^indo pnra as igrejas; as ruas ficarão 
inundada*» navef^Mndn nellas as canAas, como se fosse em CHudalo*^^ 
rio; no dia í» uma oanóa navoíjou rom 7 pessoas desde o Valongo 
(>aude) atè á igreja do hosario. 

Começarào em liuí» da maivo e coníiuuiMào até 2\ de abril de 1 72 
'huvas toirenciac.s o abundanteé, que desmoronarão casas e muro»; 
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A lei de 16 de dezembro de 1815 elevou o Brazil a reino, e fal- 
lecendo a rainha D. Maria I era 1." de março de 1816, foi coroado e 
acclamado rei D. João VI. Acontecimentos políticos charaarào-no a 
Portugal, e depois da desastrosa scena da praça do Commercio, onde 
deliberava a assemblca eleitoral, embarcarão o rei e sua família para 
Portugal era 26 de abril de 1821, ficando como regente no Brazil o 
príncipe D. Pedro. 

Vaticinarão os políticos, e o próprio rei D. João VI, que o re- 
gresso da corte para Lisboa seria seguido immediatamcnte da declara- 
ção da independência do Brazil ; de feito era 7 de setembro de 1822 
resoava nos campos do Ypiranga o brado independência ou morte^ le- 
genda do novo Império Americano ; era 12 de outubro era acclamado, 
e saudado pelo povo o primeiro imperador do Brazil, e em 1 de de- 
zembro cingia-lhe a fronte a coroa imperial. Era 3 de raaio de 1823 
o imperador Pedro I abrio a primeira assembléa constituinte do 
Brazil, que foi violentamente dissolvida em 12 de novembro ; em 
!25 de março de 1824 jurou a constituição politica do Brazil (1), 
e em O de maio de 182G assistio á abertura da primeira assembléa 
legislativa ; nesse mesmu anuo crearão-se os cursos juridicos de S. 
Paulo e Olinda, e elcvarào-se as prelazias de Goyaz e Cuyabáa 
bispados. Acontecimentos políticos obrigarão o imperador a assignar 
o decreto de 7 de abril de 1831, abdicando a coroa em seu filho D. 
Pedro II. 

na rua da Ajuda morreu am preto esmagado por uma parede, que 
desabou, pereceu um homem na rua da Saúde de igual desastre, e 
no Engenho-Novo dous pretos ficarão sepultados sob os muros da 
casa em que residião ; em muitas casas a agua chegou até o peitoril 
das jaaellas. 

(1) A ComtituiçSo que nos rege foi formulada por 10 conselheiros, 
que a concluirão e assignarfio em 11 de dezembro de 1823, no curto 
esipaço de 1.*) dias. 

Esses conselheiros forão ; 

João Severiano Mnciel da Poála (depois marquez de Queluz). 

Luiz Jo?é de Carvalho Mello (visconde da Cachoeira). 

Clemente Ferreira França (marquez de Nazaroth). 

Marianno José Pereira da Fonseca (marquez de Maricá), 

João Gomes da Silveira Mendonça (marquez de Sabará). 
'Scxa{:i:íCo ViUeia Barbjsa (marquez de Paranaguá). 
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A abdicação do imperador, a exaltação dos partidos, a indisciplina 
da tropa, as medidas exageradas, como prisões, deportações e outros 
ft%rjif>^()% do partido dominante, para anniquilar o partido contrario, 
pn;dij//irão desordens, lutas e sublevações, trazendo sempre nublado o 
horizonte politico dacnpiUil do Brazil ; foi o governo entregue a uma 
regência, por ser menor o Imperador, até que, em 23 de julho de 
18iO foi proclamado maior o Imperador D. Pedro lI,entào serenarão- 
fteosaniiiios, desenrugou-sea face politica dos partidos, extinguio-sc a 
rffbelli.io do Rio Grande do Sul, entrando o paiz em um periodo de paz 
e prosperidade ; e se as províncias de S. Paulo e Minas se revolta- 
r'io em 18i2, c a de Pernambuco em 1848, facilmente fòrão venci- 
dan, sendo amnistiados os chefes desses levantamentos. 

Km 18 do Julho de 18íi fora sagrado e coroado o segundo Im- 
perador do Rrazil, que, em 80 de maio de 1843, casou por procura- 
Ç.1Í0 com a princeza, filha do rei de Nápoles, recebendo as bênçãos 
nialrirrioniaes no Rio de Janeiro em 4 de setembro do mesmo anno. 

Krn 18 O invadio o Rio de Janeiro a febre amarella que, acli- 
matauílo-se no paiz, tào fatal tem sido ao augmento da população, e 
nu desenvolvimento do commercio e industria nacionaes ; no anno se- 
jçiiínte venceu o F^nzil ao dirtador Rosas da Confederação Argentina, 
íjiic sonhara absorver a republica de Montevid<*o, incorporando-a a 
MMiH domínios ; em 1855 npeslon a cidade a epidemia da chídera 
rnofbus, que foi especialmente fatal aos escravos; e nesse mesmo 
iiniio, por decreto de 10 de setembro, determinou-se que daria três 
deputados á assoinbl(?a geral o município da Corte que, desmembra- 
rlo \wh neto juidícional em 1834, da província do Rio de Janeiro, e 

Míir.lf) dí» Santo Amaro (marquez do mesmo titulo). 

Ant' nio liUiz l^ereira da Cunha (marquez de lnhambupe). 

Miiiiocl Jaciiitho Nogueira da Gama (marquez de Baepend^). 

JoHÓ Joaquim '^.arneiro de Campos (marquez de Caravellas). 

Km \'\H morreu o marquez de Maricá, o único dos signatários 
fU CouHtituiçito, que Hinda existia nessa quadra. 

Cunhou-f»e era Pariz em 1*^21 uma medalha commemorativa do 
jurAmanioda Constituiçflo, tendo no verso o busto de Pedro I e em 
volta o (Imlieo I) IVdro I Imperador, no reverso o fumo e café, e no 
iittutro o dístico Constituição do lirazll^ i824\ essa medalha em forma 
dd oaixn conti^m em papelinhos arredondados, presos entre si, toda a 
Cunstitaiçfto do Império. 
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por nào ficar annexo á província alguma, mas sujeito h immediata 
administração do governo geral, recebera o nome de municipio 
neutro. 

Ás medidas exageradas do cônsul inglez Christie, que, mandara 
aprisionar fora da barra navios brazileiros em represália, por nào 
serem attendidas as reclamações, que fizera em 4862, em nome de 
seu governe, sobresaltarão os ânimos dos fluminenses, que concitados 
pelo patriotismo, mostrarào-se promptos a repellir a aíTronta lançada 
á nação, assim como o Imperador e o governo em manterem illesas a 
honra e dignidade do paiz; felizmente em 6 de janeiro de 1863 an- 
nuncipu-se ao povo que havião tido solução pacifica as questões susci- 
tadas entre o governo imperial e a legação ingleza, e estavào reatadas 
as relações entre o Império e a monarchia da Grã -Bretanha. 

Em 1864 o dictador do Paraguay, sem previa declaração de 
guerra, tomou um navio brazileiro, prendeu o presidente de Matto- 
Grosso, e outros Brazileiros, que ião no barco, e invadio as províncias 
de Matto-Grosso e Rio Grande do Sul ; tratou o Império de vingar 
esses ultrajes, e ligado ás republicas do Prata, sustentou renhida e 
brilhante luta contra aquelle tyranno desde 1865 a 1870, sahindo 
victorioso dessa campanha, que terminou com a morte do dictador 
f completa destruição do seu poder militar. 

Â noticia da terminação dessa gloriosa campanha chegou ao Rio 
de Janeiro na sexta-feira 18 de março de 1870 pelo vapor Tycho- 
Brahe, que entrou enbandeirado. 

Toda a cidade illumiuou-se, o Imperador, a Imperatriz e a Princeza 
percorrerão a pó as ruas da cidade, e nessa mesma occasião foi ga- 
lardoado com o titulo de visconde de Pelotas o general José António 
Corrêa da Gamara, que sorprendera e anniquilara o inimigo em 
Aquidabam. 

Enviara o Brazil para essa guerra 83.000 homens ou pouco 
mais, e perdeu entre mortos, feridos e extraviados em combates 
39.910. 

Em 9 de fevereiro de 1871 falleceu em Vienna d*Austria a 
princeza D. Leopoldina, filha de D. Pedro II e casada com o príncipe 
Daque de Saxe, deixando 4 filhos. Nesse mesmo aiino, ausentarão-se 
para a Europa o Imperador e a Imperatriz, e prestou a Princeza D. 
Izabel em 9 de maio o juramento de regente do Império. 
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A lei de 28 de Setembro de 1871, publicada em 29 de setem- 
bro, regulou o elemento servil, libertando o ventre das mulheres es- 
cravas, e desde entào uào nascerão mais escravos no Brazil. 

Em 20 de janeiro de 1873 pereceu em Lisboa a imperatriz do 
Brazil, duqueza de Bragança, com 61 annosde idade. 

Em 22 de junho do anno seguinte entrou o Brazil era coramunica- 
çilo inuuediata com a Europa por meio do telegrapho transatlântico, 
acontecimento que foi por todos saudado com grande jubilo e sa- 
tisfacAo. 

Preso em 10 de janeiro de 1875 o bispo de Olinda, e depois o 
do Pará, por questões com o poder civil, forão condemnados a 4 an- 
nos de prisão com trabalho pelo supremo tribunal d.e Justiça ; rom- 
nmtada a pena em 4 annos de prisíío simples, forão os prelados am- 
nistiados por decreto de 17 de setembro de 1875. 

Em maio deste anno deu-se violenta crise commercial no Rio de 
JaniMCo, suspendendo os bancos Mauá, Nacional e Allemào seus paga- 
mentos, e pediuífo moratórias : o gerente do banco Allemào suici- 
dou-se, e o governo para fazer face a essa crise emettio 25.000 
coutos de papel moeda. 

Em 22 de julho de 1875 inaugurou-se a communicação directa 
\)i)\' cabo submarino entre o Rio de Janeiro e Montevideo, e em 23 
(Ir srteuibro entre o Brazil e o Peru. 

Em 1 5 (l(í outubro foi extrahido a fórceps em Petrópolis o filho 
da Prinica Iniperial D. l/ibel, o qual baptisou-se em 2 de dezembro 
nM'í'lMMiil<> os uiMues de Pedro de Alcântara, Luiz Felippe Maiia, 
(iahtiU), Mijçuel, Rafael, Gonzaga; sendo padrinhos o Imperador e a 
jmperatri/. No mesmo dia do baptisado do Principe do Grão Pará 
abi io iHc a quarta exposição de productos nacionaes no palácio da se- 
nelaria da agricultura. 

Eiri presença da Kamilia Imperial, da camará municipal, de mui 
taii pi^rtMoas gradas e de numcrosissimo concurso de povo lançou-se 
na praça dii Acitlamaçilo em 14 de março de 187G, a podra funda- 
uHMílal do nnnunuento, que se vae erguer para commemorar osgran- 
dloMin (ritoH do exercito O armada nacionaes na guerra do Paraguay ; 
it (im 21» de março partirão o Imperador e a imperatriz para os Esta- 
do» l'nidort a vÍKitarem a exposição da Phyladelphia, tomando pela 
M<atiiidM ve/ » regência do Império aPrinceza Imperial D. Izabel. 
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CÂPELLÂ IMPERIAL 



Creado em 1G7G o bispado do Rio de Janeiro, só seisannos 
depois chegou á esta cidade o primeiro bispo; e tendo a provisão de 
18 de novembro de 1681 declarado o numero dos cónegos que ha- 
viáo de compor o corpo capitular, foi este instituído por D. José de 
Barros Alarcão em 19 de janeiro de 168 5. 

Os primeiros cónegos fòrão Dr. João Pimenta de Carvalho, 
Fehppe do Barros Neves, Manoel Lourenço de Carvalho, Amaro 
Pinheiro, António Dias, Manoel da Costa Escobar e Gaspar Ribeiro 
Pereira, que começarão a residirem 15 de setembro de 1686. 

Installou-se o corpo capitular na igreja de S? Sebastião que ser- 
via de sé ; mas deixando o povo o morro do Castello para vir habitar 
a várzea circumvisinha, foi pouco e pouco se despovoando a monta- 
nha, erguerão -se casas nas ruas abertas na planície, que se estendia 
entre os montes da nascente cidade, e o morro de S. Januário, cha- 
mado depois do Castello, tornou-se solitário; pois, exccptuando-se os 
jesuilas e os cónegos, poucos individues galgavão as ladeiras íngre- 
mes e extensas dessa montanha. 

O monte que servira de berço â cidade do Rio de Janeiro tornou- 

se deserto, o mato começou a crescer no lugar em que outr'ora er- 

giiião-se liabitaçoes ; e por estar em lugar ermo a igreja cathfidral, 

7 
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collocou-se alli uma scntinella ; mas apezar disso penetrarão os ladroes 
na igreja por uma porta travessa, e roubarão diversos castiçaes ; da 
segunda vez levarão uma caldeira de prata para agua benta. 

Essps atteutados, u núo -estado da igreja catliedral, que era de 
telha vã, e a distancia em que se achava do centro da povoação, re- 
solverão o bispo a representar a el-reiem 170á pedindo a mudança 
da sé para a capella de S. José. 

A carta regia de 13 de março de 1703 ordenou á camará que, 
ouvindo o parecer e sentimento dos homens bons, informasse sobre 
a pretenção do bispo, e ao mesmo tempo ordenou-se ao governa- 
dor que lizesse o orçamento da despeza do novo templo, que devia 
ser levantado sob o risco, feito em Lisboa, pelo padre Francisco 
Tinoco. 

Sendo tardias as providencias do governo, e receando o bispo 
algum sacrilégio na igreja cathedral, mandou tirar d'alli o sacra- 
mento, consumir as parliculas sagradas, e guardar o cofre. Em 13 
de setembro de 1703 refcrio ao rei seu procedimento, e declarou 
ter íílitido a igreja da Cruz para cathedral. 

Mas em lá de setembro de 1704 informara o governador ao rei 
ipiaes as obras necessárias na igreja de S. Josó, para servir de sé, e 
(|ual a despeza da conslru.'ção do novo templo. 

jlercbendo essa carta escreveu el-rei ao bispo, em IG de feve- 
reiro (h* 17()r>, dedarundo-lhc que, orçando o governador em mais 
de ll)(),0()() cruzados a obra da nova sé, convinha que o povo con- 
corrííHSíí com esmolas para emprehender-sc semelhante obra, pois 
arhiivao-se em máo estado as íinançasdo reino. 

Km r()iisíM(iien('iada urgnnle necessidade que havia da mudança 
da rallicdral para outra igreja mais decente e mais próxima da po- 
voMi.aii, oliisj)o, apezar de ainda não estar autorizado, e de não ter 
Iraní Irrido a cathedral, jfi celebrava na igreja da Cruz todos os 

jirlo:. divinos. 

Vrndo invadida sua igreja, a irmandade de Santa Cruz represen- 
Uiw ii i'1-rei em 10 dii março de 1705 ; e em 4 de setembro de 1700 
ihIhIiÍ'» orei ao bispo de usar da igreja da Cruz, até que se tomasse 
H nitimi dclibííraçào sobre este assumpto. Parecia ao bispo a igreja 
ihi (a(i/ II mrllnír para servir de sé, não só por se achar no centro 
dii povoará», ninio por ser possível augmental-a, havendo espaço 
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« 

para a obra ; pelo que continuou a solicital-a ; e por cumprir ao 
ordens regias, no edital de 15 de maio de 1706, pedio ao povo que 
concorresse com esmolas para as obras da nova sé. 

Attendendo á opposiçào que se fazia • á transferencia da sé para 
a igreja da Cruz, e nào tendo tido do throno resposta favorável a 
este respeito, pedio o bispo a igreja da Candelária para cathedral. 

Depois de varias cartas regias raandanilo ouvir o voto da ca^ 
niara e do povo sobre a mudança da cathedral, determinou o alvará 
dei de abril de 1721 a transferencia para a igreja da Candelária, 
para cujas obras se destinavao meia decima das propriedades das 
duas freguezias da cidade, e 20,000 crusados fornecidos por quatro 
aunos pela casa da moeda desta cidade ou de Minas. 

Esse alvará encontrou morto o bispo D. Francisco de S. Jero- 
nynio, mas continuou seu successor a requerer a trasladarão da 
rathedral ; e de feito, corridos alguns annos, permittio o alvará de 
30 de setembro de 1733 a mudança da si'í para a igreja da Cruz ('). 

Sabendo o rei que o cabido nào vivia em harmonia com a ir- 
mandade dos militares, ordenou ao goverindor que, ein conferencia 
como bispo e o brigadeiro Josó da Silva Paes, indicasse outra igreja 
para cathedral, ou lugar em que de novo se edificasse, conforme 
pan^resse mais conveniente. 

Estando arruinada a igreja da Cruz, olTiciou o cabido a el-rei 
que, em 10 de novembro de 173(), determinou se escolhesse um 
sitio conveniente, onde se construísse a cathedral ; mas receando 
serem esmagados sob as ruinas da igreja em que estavào, resolve- 
rão os cónegos em 28 de julho de 1737, emigrar para a igreja do 
Iiosario; e tendo consentimento do prelado, (iingirào-se em procissão 
para essa igreja na tarde de 1 de agosto, onde nào fòràobem recebiílos. 

A igreja de S. Sebastião servira de sé nuiis de meio século, a 
da Cruz mais de três annos, e a do Rosário vae ser cathedral du- 
rante mais de setenta. 

Nào julgando-se lisongeados com o titulo de sé cathedral, que 
os cónegos vinliàodar asna igreja, representarào o.>prelvs a el-rei 
queixando-se de ter o cabido invadido sua igreja. 



■) Vej;i o capitulo em que se descreve a i.*;reia da '.'.vui. 
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E tinhão os pretos razHO de estar prevenidos contra os cónegos. 

ÂJites de 1031 nascera na igreja de S. Sebastião a irmandade de 
Nossa Senhora do Ros3no, onde jâ existia, ou formou-se mais tarde 
a contraria de S. Benedicto. 

Em 1667 foi eleito juiz da irmandade do Rosário um individuo 
que occupava igual cargo na de S. Benedicto ; quiz elle recusar esse 
duplo cargo, mas não sendo aceita sua escusa, começou a dirigir as 
duas confrarias. 

Não sabemos como esse juiz procedeu; certo é, porém, que as duas 
confrarias, até então amigas, inimistarão-se ; mas, depois de alguns 
annos de contendas, resolverão formar uma só irmandade sob a 
invocação de Nossa Senhora do Rosário e S. Benedicto. Approvada 
semelhante deliberação, formularão seu compromisso, que foi con- 
firmado em 22 de março de 1009. 

Instituído o corpo capitular na igreja de S. Sebastião, entrou 
logo em contenda com a irmandade dos pretos ; exigio que no fim 
d(» três dias exliibisse seus litulos, compromisso e relação de alfaias; 
snjeitou-se a irmandade, que recebeu ordem de não praticar ccremo- 
nia alguma sem participar antes ao cabido. 

Depois de conflictos e contestações de jurisdicção curvou-se a 
irmandade, e em todos os seus actos figurava um cónego, que tudo 
ordenava, e decidia ; pagava a irmandade propinas e emolumentos dos 
actos que celebrava, c pagava os sepulturas dos seus confrades. 

Resolveu procurar abrigo em outra igreja, por não poder sup- 
portar mais tempo as exigências do cabido ; mas não tendo onde 
recolher-se, pensou em dissolver-se entregando as imagens e al- 
faias ao prelado, e já despedira seu capellão, quando a devota Fran- 
cisca de Pontes oífereceu-lhe ura terreno para edificar uma igreja. 

Requereu a irmandade licença regia para a edificação da igreja, 
o que alcançou em li de Janeiro de 1700, e em 19 de janeiro do 
mesmo anno obteve o privilegio de celebrar os officios divinos com 
sacerdotes de sua escolha. 

Em agosto de 1701 lavrou-se em casa de Francisca de Pon- 
tes a cscriptura da doação de ura terreno na rua de Pedro da Gosta, 
hoje largo do Rosário, com 7 braças de frente e 32 de fundos, 
para a e<lilicarào da igreja da Senhora do Rosário e de S. Benedicto. 

Em 2 de fevereiro de 1708 benzeu o terreno e lançou a primei- 
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ra pedra do novo edifício o padre Dr. João Pimenta de Carvalho, em 
-presença do cabido, autoridades civis e numeroso concurso de povo. 

Concluída a capella-mór concorreu o governador Luiz Vahia 
Monteiro para a consirucçao do corpo da igreja ; e estavào em an- 
damento as obras, quando em 20 de agosto de 1728, Joào Macha- 
do Pereira doou â irmandade uma capella que possuia nos fundos do 
novo templo ; e vindo habitar essa capella, se passou a irmandade 
em 1736 para o templo que construirá. 

Vé-se que tinhão os pretos do Rosário razão de entristecer-se ven- 
do os cónegos installados em sua igreja ; de feito transformarao-se 
estes liospedes em donos da casa ; a irmandade começou a resistir- 
Ihes, e representou ao rei que, em resposta, enviou a provisão de 
3 de outubro de 1739 ordenando qne se conservasse interinamente na 
igreja do Rosário o cabido e cathedral, em quanto se fazia nova sé, 
para cuja obra recom mondava de novo se escolhesse sitio próprio 
onde se executasse, sem ser na igreja dos pretos, por não ser de- 
cente que o mesmo prelado e o cabido estivessem celebrando os ofli- 
cios divinos em uma igreja emprestada, e de mistura com os prelos- 

Conferenciando o bispo, o general Gomes Freire de Andrade c 
o brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim sobre o sitio em que^e 
devia construir a cathedral, depois de diversas deliberações, opi- 
narão pela igreja do Rosário, por evitar maiores despezas ; mas á 
vista da expressa inhibirão régia, e das ordens expedidas em 1746, 
e em Ode maio de 1717, escolheu o governador o terreno, onde se 
devia erguer a sé, segundo o plano do sargento-mór Carlos Manoel, 
que, por exigir muita despeza, foi desprezado, sendo admittido outro 
feito pelo brigadeiro Alpoim. 

Mandou Gomes Freire ornar a praça onde tinha de levantar-se a 
calhedral, a qual recebeu o nome de largo da Sé Nova, c mais tarde 
i\e S. Francisco de Paula ; ordenou que houvesse symelria e boa 
direcção nos edifícios que fossem alli construidos ; e em 4 de setem- 
bro de 1748 convidou ao bispo, ;i camará, á nobreza e ao povo para 
assistirem á collocaç^io da primeira pedra. 

As 4 horas da tarde do dia 20 de janeiro do 1 749 dirigirão-se 
para o lugar da ceremonia o governador, o bispo, a nobreza, povo, 
clero, ordens e irmauílaiies religiosas, c ílepois das bênçãos e sagra- 
çào, feitas em uma capella de taboas erguida pelo bispo, carregou o 
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governador a primeira pedra até o Ingar indicado, salvando as forta- 
lezas e a tropa dos trcs terços da cidade formados em parada. 

Concluidos os alicerces, levantadas as paredes na altura de áO 
cevados, tendo-se gasto na obra mais de 200,000 cruzados, parou 
a construcrào em 1 75:2, nào só por ter de applicar-se as quantias 
consignadas para a obra á questão de limites, senào por ter de reti- 
rar-se para essa comraissào o governador Gomes Freire de An- 
drade. 

No entanto continuava o cabido em luta com a irmandade dos 
pretos, que, firmando-se em direitos adquiridos, sustentava porfiada 
demanda. 

Procurou o cabido apossar-se da igreja do Rosário, mas nào 
conseguio. Km 1788 retirou do altar-mór S. Benedicto, substituindo-o 
porS. Sebastião, c mandou tapar ns sepulturas; da capella-múr ; mas 
o accordab áe^ll de setembro de 1791 mandou abrir essas sepul- 
turas, e collocar no respectivo altar a imagem de S. Benedicto. 

Kssa hita manifestava a necessidade de dar-se amlamento as obras 
da sé ; e por isso, apezar de nào baver consignarão regia, a mitra 
fi^começou-as por meio de esmolas em 1790; os capitulares olVere* 
ccrào parte de suas côngruas ; mas lentanienle caminbava a construc- 
rào da igreja, por nào merecer do bispo decidida prolecrào, nem do 
vice-rei conde de Ilezende, que nào c.imprio o que promettera, que 
era de mandar os galés para substituireni os serventes. 

Concluira-se a capella mór e as casas ialeraes correspondentes ; 
mas cm 1797 cessarão de novo aso!iras,ncaii !o muita raadeira lavrada, 
cantaria prep;;rada e outros materiaes que nào Ibrào aproveitados, 
apezar do zelo do padre José Coelbo Pires da Fonsoca, que se en- 
carregara da direcção dos trabalhas desde o começo. 

Tinba-se dado princii)io ás torres, e já sobre a verga da entrada 
central vião-se as settas e o arco, emblemas do martvrio do Santo 
padroeiro da cidade e orago do templo. 

Requereu o cabido ao rei a continuação da obra e auxilio para eiln; 
mas as guerras de Napoleão prc^occupavào entào o governo poi-tu- 
gucz, e nào se abria facilnu-^ntíí o erário régio, quando se tratava de 
erguer edificips na colónia da America; assim ficou paralysada a con- 
strucçào da sé ; e só mais tarde foi concluido o edificio para fim uuiilo 
diverso, como veremos quando tratarmos da Escola l^lythecbnic^a. 
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Conlinuara a igreja do Rosário a servir interinamente de cathedral, 
e essa interinidade durou mais de setenta annos ! 

Esta igreja, que recebera os bispos D. frei António do Des- 
terro, e D. José Joaquim Justiniano, recebeu em 8 de março 
de 1808 a familia real de Bragança, e em 13 de maio o bispo D. José 
Caetano. 

O alvará de 15 de junho de 1808 elevou á capella real e ca- 
thedral a igreja dos frades carmelitas, e na tarde desse mesmo dia 
deixou o cabido a igreja do Rosário. 

Este templo, cuja fundação já descrevemos, acha-se edificado no 
largo do Rosário defronte da rua do meàmo nome ; tem um átrio la- 
drilhado de pedra e cercado com grades de ferro ; o pórtico é de 
iTiarraore, ha duas janollas no coro, o entablamento, um segundo 
corpo com um óculo, e o frontão recto. Tinha uma única torre mui 
baixa, ao lado esquerdo, mas cm 1860 construio-se outra do lado 
opposto, a qual também nào tem elegância. 

Edificado sem um plano determinado, sem as regras da arte, 
patenteia este edificio o nosso atrazo e pobreza dos tempos coloniaes, 
e alii subsiste como um padrào do máo gosto e ignorância daquelies 
que ergueráo-no, e daquelies que conservào-no. 

O interior é um extenso salào acaçapado com ornatos mesquinhos 
e de máo desenho; contava nove altares, hoje tem sete; em 18ôl pre- 
parou o artista António Jacy Monteiro a obra de talha que ormamenta 
o templo ; construio quatro columnas e diversas pilastras para susten- 
tarem o coro ; assoalhou e forrou a igreja, e cobrio de mármore o pa- 
vimento por debaixo do coro. 

A capella mór era pequena, porem o irmào António da Silva Ri- 
beiro reformou-a em 1773, e deu-lhe a extensão c a altura que 
apresenta. 

Na sacristia, que está ao lado direito, veem-se o retrato de Luiz 
Valiia Monteiro, que a irmandade, em signul de gratidão, mandou 
fazerem 1730; o do bispo D. Pedro Maria de Lacerda, e o de 
Abrahào Felippe do Espirito Santo, que conseguio accumular os 
redditosda irmandade para emprega-los em 1801 na reconstrucçáo da 
igreja, aberta aos fieis em 1803. Falleceu este prestimoso juiz da 
irmandade cm 18 de março de 1867. 

Do mesmo lado da sacristia está o consistório, cuja construcçiío 
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começou em 1704 ; e do qual teremos ainda de fallar quando occu- 
par-nos do paço da camará municipal. 

A irmandade do Rosário celebrava outrora pomposas festas, 
com procissão e dansas pela rua, nas quaes vião-se ura rei e uma 
rainha eleitos pelos seus confrades ; mas pouco e pouco forào-se mo- 
dificando esses divertimentos, e em 1820 deixarão de ser eleitos o rei 
c a rainha dos pretos (1) 

Dissemos que da igreja do Rosário passou o cabido para a igreja 
dos frades do Carmo, cuja origem convém o leitor conhecer. 

Na nascente cidade de S. Sebastião erganra umi mulher devota 
a ermida da Senhora do O' á beira mar. 

Nessa ermida, que abençoava as aguas do oceano, onde se re- 
flectia, abrigaráo-se em 1589 dous frades benedictinos, e no anno 
seguinte alguns frades carmelitas, que alcançarão a doação da capei- 
la, e ao lado direito delia erguerão um mosteiro em terreno dado 
pela camará. 

Mas a velha ermida já não podia suster-se em seus fracos ali^ 
cerces, e em dia de festividade desabou, sepultando sob sua ruina 
muitos fieis. 

No mesmo lugar resolverão os frades levantar um templo, e em 
10 de maio de 1701 lançavão a primeira pedra, em presença do go- 
vernador, da camará e de outras pessoas da nobreza. Da ilha das En- 
xadas, que liies tinha sido doada, extrahirão a pedra para a edili • 
caçào da igreja. 

Acha-se este edificio no principio da rua Primeiro de Março, c é 
separado da igreja do Carmo por um corredor descoberto, e fechado 
com portões de ferro. 

Levantado do chão três degráos, é o átrio mais saliente que o da 
igreja do Carmo, cercado com gradilde ferro e ladrilhado de mosaico 
do mármore. Três portas, divididas por pilastras, dão entrada no tem- 
plo; seguc-se o entablamento, as três janellas do curo com vidrai^s, 
* (jiie sào separadas por pilastras que sustenlão o segundo entablamento; 
v^so depois um terceiro corpo, com duas pilastras com capiteis co- 



(1) Veja Breve Noticia da irmandade de N. S. do Rosário eS. 
Benedicto por Joaquim José da Costa. 
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rinthios, no centro um nicho que corta o tympano, no qual estão as 
armas do Império, e por fim o frontão recto e a cruz. 

Quando chegou a familia real não estava concluida a frontaria ; 
mas destinada esta igreja para capella real, construio-se um frontão 
de madeira, coUocando-se no tympano as armas reaes. O átrio tinha 
grades de pão, e era assoalhado de madeira. 

No reinado do primeiro imperador o architecto Pedro Alexan- 
drino Cavroé fez o desenho e dirígio a obra do terceiro corpo, que 
completa a fachada da igreja ; substituirão-se as grades de madeira 
do átrio por grades de ferro, e cobrio-se de mármore* o pavimento ; 
mas ha dous ou três annos foi esse ladrilho substituído por outro. 

A fachada desta igreja não pertence a uma ordem regular de 
architectura, e são baixas as pilastras do terceiro corpo em relação 
aos capiteis que enfeitão-nas. 

Em frente de cada porta ha um paravento construido no tempo 
do rei D. João VI. 

O templo conta sete altares e duas capellas fundas, e é ornado 
de talha dourada feita em 1785 pelo mestre Ignacio, que também or- 
namentou a capella-mór da igreja dos benedictinos. 

Ignorão-se o dia, o anno do nascimento e da morte desse hábil 
artista; no emtanto merecia que delle se desse noticia circumstanciada, 
pois é de admirável perfeição a talha de estylo barroco, que enfeita o 
interior da igreja cathedrul ; os anjos, as columnas, os arabescos, as 
flores e outros enfeites são de tanta belleza e perfeição, que reconhe- 
ce-se ter sido um artista de génio quem concebeu e executou seme- 
lhantes trabalhos. 

Mas outrora utilisavão-se do talento dos artistas, exigião delles 
muito esforço, muito trabalho, porem, concluida a obra, deixavão-nos 
na obscuridade, e não julgavão útil indagar qual a pátria, o dia, o 
anno em que o filho da arte viera ao mundo. O misero era despre- 
zado e considerado simples artesão. 

Insensatos, não comprehendião que esses operários do progresso 
deixarião gravados seus nomes na pedra, na madeira, no bronze, e 
que a posteridade recordando-os, teria de lançar maldição sobre aquel- 
les que não amarão e prezarão os autores de taes obras ! 

Os altares do lado do evangelho pertencem ao Senhor dos Pas- 
sos, a S. José e a S. João Baptista, e os da epistola â Senhora da Ca- 

8 
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hiXà, a Saula Aiina e a S. Joào iXepumoceno e Santo António Meni- 
no (lo C^l^lD. 

No altar de S. Jusé houve uma Senhora da Victoria, que, reti- 
rada dos despojos inimigos na conquista de Cayenna, foi remettida 
pelo governador portuguez ao príncipe regente D. João, que mandou 
collocal-a em um altar da sua real capella, assim como duas bandeiras 
tomadas ao inimigo ; mas celebrada a paz geral na Europa, retiraiio- 
M) as bandeiras, e algum tempo depois a imagem, que está actuaU 
mente depositada no thesouro da capella. 

Em um altar da igreja de S. Sebastião no Castello collocara Mar- 
tim do Sá, com permissão do prelado Âborim, a imagem da Senhora 
da ('abeva ; e para sustentar o culto e festejar a imagem de sua de- 
vo^'ãu, instituirá o fundador património, por escriptura de 24 de 
abiii de ItUO, lavrada pelo tabellião António de Andrade. 

Martiin de Sá, nascido no Rio de Janeiro em 1555, falleceu eni 
U> lie agosto do 1G32, tendo sopultura na igreja que descrevemos, 
e 01'H iilho de Salvador Corrêa de Sá o velho, que nascido em 1530 
peivoou em 1031 com 101 annos de idade. 

Tomara o cabido a Senhora da Cabeça por sua padroeira, e con- 
duzida a imagem para a igreja da Cruz, e desta para a do Rosário, 
quebiou-se p(»r ser de barro ; mas o pidre Gaspar Ribeiro Pereira 
iiiuiulou fiVivr em Lisboa outra de madeira semelhante â anti- 
ga, o oHsa imagem secular ainda se conserva na cathedral, oníie o 
r;\ln h» a lo>»loja annualmente como sua padroeira. Entre os altares e 
.^ rapollaH fundas estão os púlpitos. 

\^ oiipollas são separadas do corpo da igreja por grades de ba- 
Uiitiot» iluuradus. A da epistola pertence a S. Pedro de Alcântara, 
s^\m um:^^oui do mármore branco foi enviada de Roma a D. Pedro I, 

V vio iauiaului natural, e está de joelhos sobre uma pedra. 

N.^ Imíío do altar vô-se em um tumulo de vidro a imagem de 

V U^l^iiMoUi que. olVertada á Imperatriz D. Thereza Christina, foi 
\^'^^^^^l^di^ i^m 1 H50 neste altar. 

Vaw 1810, oullocou-se nesta capella, dentro de um armário de 
\\\l^>v x^ iMudoira do i,^ batalhão de voluntários da pátria, que,dentre 
uM^tvN^^, U^t tmi quo mais se distinguio na guerra do Paraguay. 

lVUom'ou oMta capella ao Senhor dos Passos, e ainda vò-se a 
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porta, que ia ter ã sacristia da irmandade, e está do lado opposto a 
que dá subida pira o púlpito. 

A capella fronteira 4 do Sacramento ; tem no altar ura painel da 
cAa pintado pelo artista Raymundo, e de cada lado uma tribuna ; mas 
a do lado do evangelho é a única que serve, pois alli se confessa e 
communga a familia imperial ; a do lado opposto encerra diversos 
armários, e está fechada com grades de ferro. No tempo de D. João VI 
tinha o nome de tribuna da familía, por vircTU orar alli as pessoas da 
fanailia real. Junto dessas tribunas ha commimgatorios que estão inu- 
tilisados, e mais adiante uma porta de cada lado, sendo uma delias do 
púlpito, e outra da sacristia do cura. 

Era esta capella igual a que fica-lhe fronteira, mas D. João VI 
deu-lhe a extensão que apresenta. 

lia no corpo da igreja três tribunas de c^ida lado divididas por 
pilastras ; perlencião as do lado direito ás damas do paço, mas ac- 
tualmente servem de thesouro de alfaias, e occupão as damas as do 
lado fronteiro. 

No tempo de D. João VI havia, além do coro, um antc-côro 
sustentado por columnas, para conter a numerosa orchestra das fes- 
tas reaes ; e na frente desse coro via-se uma carranca construída pelo 
artista António Jos»'», a qual abria e fechava a boca quando o órgão 
tocava; porém em 1850 ?upprimio-se essa carranca, que excitava o 
riso nos actos religiosos. Na boca do coro vê-se uma peça represen- 
tando os canudos do órgão, que está collocado na parte posterior. 

Dous degráos dão subida para a capella-raór, que é fechada com 
balaustres dourados, e apresenta no altar a imagem de S.Sebastião, e 
um painel de trinta e dous palmos de cumprimento e deseseis de largura 
com os retratos em corpo inteiro de D.Maria 1, que conduz pela mão o 
príncipe D. Pedro, seu neto, de D. João VI e da rainha Carlota ; 
ni parte superior está entre anjos e nuvens, a Senhora do Carmo, 
que estende seu manto sobre as pessoas reaes ; vô-se inferiormente 
de cada lado um anjo, um com uma cesta de flores, o outro com uma 
e.spliera na qual ItVse : nostras deprecationes ne despidas ; aos pés da 
imagem notão-se douf :mjos, um com uma palma, o outro com um 
escudo, onde está escrijpto sub tuum prcesidium confugimus. 

Foi este painel pintado por José Leandro de Carvalho, cuja bio- 
graphia encontrará o leitor no fim deste capitulo. 
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Quando esta igreja ainda pertencia aos frades, propalavão elles, 
para especular com a credulidade publica, que no altar-mór havia 
relíquias do Santo Lenho, três cabellos de Nossa Senhora, e uma 
touca de Santa Anna ! 

Estão na capella-mór as tribunas do corpo diplomático, dos se- 
manários, a tribuna imperial, o sólio com a cadeira episcopal, e a 
quadratura e estante do cabido ; no tecto ha um painel representan- 
do a Senhora do Canno (1). 

Constava a principio o cabido de cinco dignidades, deão, chantre, 
thesoureiro-mór, mestre escola e arcediago, de seis cónegos de pre- 
benda inteira, dous de meia prebenda, um subchantre, quatro capei- 
lães, quatro moços do coro, um organista, um mestre de capella, 
um sacristão, um porteiro da massa, um cura e um coadjuctor. 

A provisão de 1 de março de 1681 creou o mestre de ceremo • 
nia ; o alvará de 19 de outubro de 1733 augmentou as cadeiras de 
doutoral, magistral, penitenciário e duas de meia prebenda; e o de 
3 de dezembro de 1750 elevou a doze os capellàes, incluindo o mestre 
de ceremonia; creou-se em 9 de dezembro de 1758 a conezia 
parochial, sendo essa cadeira igualada a de prebenda inteira. Consta- 
va assim a folha dos ministros da se de cinco dignidades, dez cóne- 
gos de prebenda inteira, quatro de meia prebenda, todos com voto no 
cabido, doze capellàes incluindo o sub-chantre e o mestre de cere- 
monia, moços do coro, dous sacristães, um mór o outro menor pago 
pela fabrica, um porteiro da massa, um mestre de capella e um or- 
ganista. Em 1808 o príncipe regente D. João elevou a monsenhores as 
cinco dignidades do cabido, e para completar o numero de seis, creou 
a dignidade de arcipreste ; augmentou o numero dos capitulares e de 
todo pessoal, dividio os cónegos em duas cathegorias, presbíteros e 
diáconos, e concedeu-lhes o uso do roquete e capas magnas roxas e 
murças encarnadas. Em 21 de dezembro «le 1808 honrou-os com o 
tratamento de senhoria, e aos monsenhores concedeu illuslrissima 

Conta actualmente o corpo capitular seis monsenhores, deseseís 
cónegos, quatorze capollães, três mestres de ceremonia, e um de 
sólio ; um monsenhor ou cónego exerce o lugar de inspector e fabri- 



(1) Vido a biographia do artista José de Oliveira. 
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queiro, e um dos coneiijos é curn da íraperial capella, tendo por ove- 
lhas os empregados do p'íco 6 os da capella imperial. 

Os monsenhores nlo cantão missa, e só fazem pontificaes. 

Ha dez sachristnps, dous maceiros, três thesoureiros, um do 
thesouro, dous da sacristia, dous mestres de capella, dous organistas, 
um andador, um empri^jado das tribunis, trese nmsicos cantores, 
vinte e dous instrumentistas, dous sineiros e dous varredores. 

Na cathedral recitfio-se diariamente as horas canónicas, tendo 
sido esse coro instituido por D. Pedro 11 quando regente de Por- 
tugal, e teve principio em 19 de janeiro de 1685. 

Ha no corpo da ijjroja quatro portas, duas ao lado do arco cru- 
seiro, e duas próximas do coro ; uma delias vae ter á antiga casa d o 
armador, hoje thesouro da capella, onde, além de outros objectos de 
valor, nolào-se ura ralix, custodia e ambula de ouro, e duas bacias 
de prata dourada, que tòm servido no baptisado dos principes. 

A outra porta vae ter á sacristia, que tem um altar com a ima- 
gem de Christo, um arcaz sobre o qual vô-se um painel da (joncei 
çào que pertenceu ao tribunal da Kelaçào, e um esguicho de mármore 
em um quartinho próximo. 

Junto desse quartinho houve uin jardim, cujas paredes crào or- 
nadas com pinturas e trabalhos de conchas, marcando os dias de 
galla do Brasil ; servia de recreio ás pessoas imperiaes, e linha sa- 
bida para a rua do Carmo por uma porta que ain la existe, sobre a 
qual vè-se a corda imperial e embaixo um P. Actualmente está este 
jardim transformado em latrina. 

As outras duas porUisdo corpo da igreja dão entrada, uma para 
o coro, a outra para a capella do Senhor dos Passos. 

Aberta em 1857 a rua Sete de Setembro até ao largo du Pa^o, 
perderão os cónegos e a igreja cathedral certas accommodações ; con- 
struio-se o passadiço que une o palicu) á capella, deu-se entrada para 
o iMiro pelo interior da igreja, inutiHsarào-se algumas tribunas como 
já vimos, edo lado da ruaScto de Setembro estendeu-se um corredor 
que vae ter á torre, ás tribunas da capella {lo Sacramento e da ca- 
pella-niór, e á sala do cabido que é pi* |uena, mal ornada, e tem um 
oratório que conserva-se aberto o illuminado em quanto o cabido 
trabalha; chamava-se outr'ora sala do empregado, por aUi residir o 
empregado das tribunas. 
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A capella do Senhor dos Passos nao lera exteriormente fÒrma 
de igreja parece uinn casa de sobrado collocada entre o templo e a 
torre ; tem um átrio ladrilhado de pedra com gradll de ferro,duas por- 
tas no \" pavimento, e duns janellas de sacada no 2.® 

Interiormente á ornada com talha doarada, tem no tecto um 
painel do descimento da Cruz (*); uma cipellinha funda com a ima- 
gem do orago, e dous altares, um muito antigo, com a imagem de 
Christo, tendo lateralmente dous painéis, que representão a Se- 
nhora da.) Dores e S Joào, e o outro feito ha poucos annos e consa- 
grado (i Senhora dos Mysterios. 

A torre da igreja é baixa, sem gosto, nem regras de architectu- 
ra ; parece torre de uma igreja de aldòa; tem na parede anterior o 
alpendre da antiga portaria do convento do Carmo, sobre o alpendre 
ha uma janella de peitoril, depois outra de sacada, o mostrador do 
relógio, a abertura dos sinos e o piudculo em f«^rraa d 3 abobada, sus- 
tentando sobre uma esphcra um gallo de metal que gyra á merco do 
vento. Antes de al)rir-sc ama at' a prara, subia-se A torre por uraa 
escada, que principiava em uuipateo. 

Por estar esta igreja ligada ao edifieio, que foi transformado 
em palácio, tencionou logo D. Joào Vlapossarse delia para capella 
real ; de felt) fez celtíbrar alli em 1^ de marco de 1808 uma solcm- 
niilade em ar^ào de granis pela sin rli-^g.ida ao Rio de Janeiro ; 
todaafamilia real assistio A fc^ta, que terminou com Te-Denin e pro- 
cissão, indo As varas do pallio o priívipo re;^!^nfe, o inlmte í). I^edro 
Carlos, o príncipe D. Pedro e os grandes do reino, e salvando os 
navios, fortalezas e um destacamento postado na rua Direita. 

Elevada esta igreja A capella real, houve alli em Ui de junho, a 
festa do corpo de Deus com assistência das pessoas renes e do bispo, 
e procissão acompanhada pelo rei, seus filhos, fidalgos, cloro 
regulare secular. Oito dias esteve exposto o Sacramento, findos os 
quaes celebrou-se a festividade própria da casa real com procissão A 
tarde : nias, corridos alguns annos suprimio-se a procisscào do oita 

vario. 

E' antiquíssima no Rio de Janeiro a procissão do Corpo de Deus, 
a qual eiu 1668 cahio cm desuso ; mas a camará restaurou-a orde- 

( ) Vjja a biographia do a^li^ta Manoel da Cunha. 
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nando que os juizes dos ferreiros e padeiros apresentariào a iiuagem 
de S. Jorge, os dos alfaiates a serpe, os dos sapateiros o dragão, os 
dos tanoeiros os cavallos, os dos niarciíieiros a imagem do Menino 
Deos, os dos ourives e pedreiros acompanharião com suas tochas, 
e os dos tavernoiros e mercadores apresentariào uma dansa para cujo 
fim se deveria fintar. 

Com o tempo forão se suprimindo essus cousas ridiculiis e im- 
próprias do culto; mas ainda hoje veem-se o S. Jorge parafusado 
sobre a sella de um cavallo, seu pagem a cavallo, e de calções e ca- 
belleira de rabicho, o homem d*armas também a cavallo e envolvido 
em uma armadura de ferro, uma banda de nmsicos, ridiculamente 
vestidos, e 10 on 12 cavallos envoltos em mantos de panno verde 
e com fitas entrelaçadas nas crinas e na cauda ! 

Sahe osanlo guerreiro da igreja de S.Gonçalo Garcia, e logo que 
completa seu giro, segue a procissão do Corpo de Deus, composta de 
irmandades, confrarias, ordens religiosas, do cabido, do clero, do 
bispo, do imperador e grandes do Império ; armào-se com cortinas 
de soda as janellas do paro e de algumas casas, e um batalliuo acom- 
panha o préstito ; mas outrora toda a tropa, quer da guarda nacio- 
nal quer de Hnha, postava se nas ruas em que transitava a pro- 
cissão, e acompanhava-a. 

Também sahe da capella imperial a procissão de S. Scbaslião. 

Ordenou o alvará de 30 de setembro de 1733 que houvesse na 
igreja de S. Sebastião, na Gastcllo, um capellão privativo, e que no 
dia 27 de janeiro, depois dos ofiicios divinas e da missa conven- 
tual da cathedral, conduzissem o cabido e o clero, sem excepção 
do regular, a imagem de S.Sebastião ao Castello, onde se cantaria 
missa solemne, sendo declarado de guarda esse dia. Desde então essa 
procissão começou a ser feita no oitavado, e não no próprio dia do 
santo, como se fazia. 

Até 1757 cumprio-se exactamente o alvará, «elebrando-se a 
procissão logo após dos oíTicios na cathedral, e na antiga só havia 
outra missa, cantada com assistência do cabido e da camará ; mas 
lendo de fazer-se a procissão era horas de muito calor, que diffi- 
cultava a subida da ladeira do CoUegio, hoje do Carmo, resolveu o 
cabido dividir-se, ficando parte na sé,e parte na igreja do Castello para 
assistirá seguniia missa, e conduzira imagem de tarde. Approvada 



ti4- o KIO DE JANEIRO 

esta deliberação pelo bispo e pela camará, coaicçou-se era 1758 a 
fazer a procissão de tarde, como se pratica até hoje. 

Era a c^íiiara que se encarregava desse acto, e no seu paço 
guiirdava-se o eslauJarte do santo ; hoje porem nem comparece â 
ceremonia, que ó celebrada pela capella imperial, onde o sâalo é fes- 
tejado no dia próprio, que ó de guarda para os habitantes do Rio de 
Janeiro, e no dia ^7 é a imagem conduzida á igreja do Caslello, donde 
volta occultamente no dia seguinte. 

Nas três noites anteriores ao dia d » santo padroeiro da cidade 
illurainào-se os edificios públicos e casas p-nliculares, pagando ou- 
trora multa quem nào deitava luminárias ; e o príncipe regente 
D. Joào ordenou que a fortaleza da ilha das Cobras salvasse no co- 
meço e fim das illuminaçoes ; o que ainda se pratica. 

Em uma<tuinta-feirada quaresma sahe da capella imperial para 
a igreja da Misericórdia a imagem do Senhor dos Passos, que no dia 
seguinte percorre as ruas em procissão solemne, \isitando os passos 
em diversas igrejas, os quaes outrora erào apresentados era oratórios, 
levantados em dilTerentes ruas. 

Segiiindo o costume dos vice-reis, de D. João VI e Pedro I, 
acompanha D. Pedro II a imagem até a Misericórdia. 

Depois da revolução de 7 de abril vivia o povo sobresaltado e 
appreheiíslvo pela continua perturbação da ordem publica, pois raro 
era o dia em que não havia um motim ou desordem, que levava os 
moradores a fecharem as portas;e tendo havido na tarde dessa procis- 
são uin distúrbio, foi cila supprimida durante annos ; porém resta- 
belecida mais tarde, é ainda hoje celebrada com pompa. 

No reinado de D.JoãoVI,o amigo dos frades e dos actos religiosos, 
fazião-se solemncs festividades na igreja cathedral ; então occupavào 
o púlpito pregadores eminentes como Rodovalho, Lado de Christo, 
S. Carlos, Sampaio, Monte Alverne, Januário e outros, que por sua 
dicção castigada e enérgica, gesto grave c apropriado arrebatavão o 
auditório, e glorificavão a cadeira da igreja ; região a orchestra os 
mestres J.)só Maurício e Marcos Portugal, que transformavão os hym- 
nos da igreja em harmonias celestes ; e toda a familia real, os mi- 
nistros, os fidalgos, a corte, e o povo assistião ás solemnidades no 
^emplo ricamente decorado com cortinas de velludo e seda franjadas 
de ouro. 
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Mas hoje as festas da cathedral são executadas sem pompa, sem 
a gravidade e decência convenientes ; também já passou a época de 
gloria do púlpito brazileiro, e é um musico estrangeiro quem rege a 
orchestra ; por isso sao estas festividades pouco concorridas, e con- 
sideradas como simples actos do culto, ou da etiqueta da corte ! 

Já vimos que a capella imperial está longe de ser um monu- 
mento, e não apresenta a vastidão e magnificência das cathedraes da 
Europa ; era um bom templo para um convento, mas é mesquinho 
como cathedral e capella imperial. 

Essa antiga igreja de frades, sem belleza nem architectura, pa- 
tenteia nosso atrazo e pouco gosto pelas artes : e se na altura e gran- 
deza dos edifícios que ergueu, deixa um povo signal de sua existên- 
cia, parece que nào será famosa a nossa gloria, pois seguindo a 
phrase de Lúcio Floro res est unius xtatU, só preoccupa-nos os 
acontecimentos, os interesses, as paixões da época em que vivemos. 



JOSÉ* LEANDRO DE CARVALHO 



Nasceu Jobé Leandro de Carvalho em Muriqui, lugar do dis- 
tricto de Itaborahy, onde ainda residem parentes seus. 

Mostrando propensão para a arte da pintura, dirigio-se ao Rio 
de Janeiro, e aqui começou a estudar o desenho com um homem 
pardo chamado Manoel Patola. 

Rápidos forào seus progressos, porque grande era a propen- 
^0 que tinha para a arte de Rubens c Van-Dieck, e immonso seu 
talento. 

Consta que íòra recrutado para soldado, mas, por intervenção 
Hr seus amigos, conscguio liberlar-se da praça. 

Pintou para a igreja do Bom Jesus um painel da Ascençào qup. 
desappareceu ; fez diversos retratos de D. Joào VI, e foi elle o pintor 
rpjc melhor copiou as feições desse rei. Paraothcatro S. JoUo, hoje 
de S. Pedro de Alcântara, pintou alguns scenarios, que competirão 
lom os do scenographo portuguez M.moel da Costa. 

Em 1817 encarregou-se do douramento da capella real, obra 
t|ue ticou concluída em um me/, trabjlhaudo diariamente mais de 
áOO artistas. CiOmo nrioficíisse bem acabado o dourado da cimalha of- 
íereceu-se aolhesoureiro da casa real, Joaquim Josi'; de Azevedo, depois 
marquez de Jundialiy, para fazer de novo o trabalho, sem retribuiràn 
alguma; porém o thesoureiro, recusou dizendo : 

— El-rei nosso senhor não necessita do favíird»» pmtoros. 



68 o RIO DE JANEIRO 

Pintou José Leandro os i2 apóstolos, que ornão as pilastras do 
interior da igreja cathedral, 8 no corpo da igreja, e 4 na capella- 
raór.A physionomia de cada um desses retratos, a expressão e o co- 
lorido indlcào a mào de mestre que traçou-os. 

Abrindo-se concurso para um quadro que, representando a fa- 
milia real, tinha de sercoUocado no altar mór da igreja cathedral, 
inscreverão-se José Leandro e um pintor italiano ; o primeiro estabe- 
leceu sua officina no consistório da igreja de S. Francisco de Paula, 
o segundo no consistório da igreja do Rosário, lào diversos indiví- 
duos examinar os trabalhos dos dous artistas, e houve quem se ofTere- 
cesse a José Leandro para mostrar-lhe o painel de seu competidor, 
mas o artista recusou, repetindo: 

— Não quero; seria uma deslealdade indigna de mim eda minha 
arte. 

O artista italiano pintou uma monstruosidade, e José Leandro 
fez o lindo painel já por nós descripto. 

Consta que recebeu por este trabalho um conto de réis. 

Pintou á colla alguns prophetas para cobrirem as imagens do 
templo de S. Francisco de Paula, nos dias de quaresma; esse tra- 
balho desappareceu, mas dizem os homens velhos que era primoroso, 
pois na pintura á colla sobre o panno, excedeu José Leandro a todos 
seus contemporâneos. Para a mesma igreja pintou dous anjos, que 
ornavão a capella-mór. 

Paraa varanda da coroação de D. João Vi preparou um lindo 
painel ; e quer nas festas deste rei, quer nas do primeiro imperador 
do Brazil, as mais bellas pinturas, os mais lindos painéis sahirão do 
pincel deste artista. 

Pertenceu á primeira sociedade de pintores instituída no Rio 
de Janeiro, na qual jamais quiz occupar o menor cargo. 

Amando a arle que profoss:iYa, ca terra em que nascera, pro" 
curou ensinar o que sabia, e deixou bons discipulos que honrarão seu 
nome, entre outros Francisco Ignacio de Araújo Lima, que dislin" 
guio-se como scenogi"apho, e um seu íillio, José Leandro de Carva- 
lho que pintava dores admiravehnenle. 

Casara-se José Leandro com uma moça de perigrina formosu- 
ra, chamada Águeda, e além do íilho (jue foi artista, teve outro 
chamado Narcez Genserico de Carvalho. 
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Exaltados os ânimos pelo movimento revolucionário de 7 
de abril de 1831, que occasionou a queda do primeiro imperador, 
houve quem se lembrasse de mandar apagar as figuras das pessoas 
reaes, que havia no painel da capella-imperial ; devia dcsappa- 
recer dalli a figura de Pedro I que a naçào repellira, senlenciavào 
muitos, e assim escolheu-se um artista para borrar o quadro da 
capella. 

Também quando Cromwel subio ao poder vendeu-se a um cu- 
tileiro a estatua de Carlos 1 erguida na prara Charing Gross. 

Veremos que não foi este o único desacato contra a efiigie da- 
quelle imperador, que abdicou sem resistir, e sem fazer victimas. 

Quizerão que o artista Debrét se incumbisse de inutilisar o painel 
de José Leandro, mas elle escusou-se ; chamarão o autor do quadro, 
que com mão tremula e coração dolorido, tomou a broxa, e correu 
urna camada de colla sobre os retratos da familia de Bragança. 

Sujeitou-se José Leandro a este sacrificio, mas comprehendeu 
que obedecia á exaltarão da época, (jue uina vez serenada, reconhe- 
ceria, que não é profanando objectos de arte, que um povo se vinga, 
antes avilta-se ; pensou o artista que, quietos os aniuos, aquellas figu- 
ras terião de reapparecer, porque o povo respeita sempre o seu pas- 
sado, e preza suas recordações. Por isso cobrio com uma simples ca- 
mada de colla as figuras de seu quadro. 

Mas o sacrificio tinha sido supremo; o próprio artista profanara 
sua obra, e desde então viveu melancólico e taciturno, até deixar o 
mondo pela eternidade em 9 de novembro de 1831. 

Conduzido o corpo em uma rede para a igreja de S. Francisco de 
Paula, mandou a ordem celebrar no dia seguinte encommendaçào e 
libera-tne pelo finado, que occupara o cargo de definidor, e deu-lhe 
sepultura na catacumba n. 42. 

Fomos nós que com pcsquiza e trabalho descobrimos o jazigo 
(leste hábil artista nacional, que como sóe acontecer aos artistas no 
Brazil, morreu pobre. 

Dissera o douto escriploi' o artista Porto-Alegre que não era 
irremediável o facto praticado sobre o painel de José Leandro. De 
feito, gessando-se e dourando-se a capella imperial em 1850, 
foi convidado para retocar esse painel no qual s6 apparecia a 
imagem da Senhora do Carmo, o artista João Caetano Ribeiro, 



70 o RIO DE JANEIRO 

que ao lavnroquadro, descobrio ns figuras que alli havia, c rcstau- 
1 ou-as roíu todo primor. 

O painel resnscitou bollo c grandioso, como executara-o sen 
autor, cujo nome pareceu também resuscitar para não morrer maii», 
para viver na posteridade (1). 



(1) Veja o livro Homens do Passado, chronicas doseculu XVlll. 



III 



MOSTEIRO DE S. BENTO 



Chegados ao Rio de Janeiro em 1589 os frades benedectinos, frei 
PedroFerraze frei João Porcalho,deu-llies o governador Salvador Cor- 
rêa de Sá,para asylo a ermida de N. Senhora do 0\situada na praia da 
cidade. 

Desejando fundar um mosteiro em lugar silencioso e retirado, obtive- 
rào esses monges de Diogo de Brito Lacerda, por escriptura de 25 de 
loarvo de 1590, o morro fronteiro ao Castello, no qual havia uma 
capellinha da Conceição, edificada por Aleixo Manoel e sua mulher 
cuui o beneplácito de Lacerda. Essa ermida e a quinta ou granja, 
que alli tinhào, doarão Aleixo Manoel e sua mulher Fraancica da 
Costa aos frades bentos sob a condição de festejarem á Senhosra da 
Conceição com missa cantada, e celebrarem missas por alma dos doa- 
dores (l). 

Ignora-se o dia em que os monges benedictinos se passarão 
para a ermida da Conceição, e apenas referem as chronicas ter ha- 
vido nesse dia copiosa chuva depois de longa e tormentosa secca. 

Sendo primeiro presidente frei Pedro Ferraz derão os frades 
principio a construcçào do mosteiro ; em 1628 tornou-se o con- 

(I) Veja Sanctuario Mariano. 
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vento casa regular, tendo por primeiro abbade frei Ruperto de Je- 
sus, cujo retrato ainda se conserva ; demolida a capella de Aleixo 
Manoel, resolverão os frades levantar junto do convento, uma igreja 
de vastas dimensões ; e, começada a obra em 1633, ficou concluída 

« 

em 1641 ou 1642. 

Dez annos depois erguiào, unido á igreja, um convento digno 
da ordem, ficando construida a parte do edíficio que se estende da 
igreja para o mar, e está voltada para a cidade. 

Em 1648 contribuirão os mongis com mantimentos e gado 
para a armada que foi restaurar o reino da Angola, e em 20 de 
abril de 1696 fizerao doação do terreno, que aclia-se occupado pelo 
arsenal de marinha. 

Invadindo os Francezes a cidade do Rio de Janeiro em 1711 
apoderarào-se do forte da Ilha das Cobras, donde fizerào fogo para 
a fortaleza de S. Sebastião no morro Castello, e para o morro de 
S. Rcnto, onde os frades havião armado um forte commandado pelo 
sargento-mór Gaspar da Costa Athayde ; as balas inimigas crivarão 
as paredes do mosteiro, que experimentou grandes estragos ; e ren- 
didaa praça em 23 de março, aquartelarão-sc os chefes da armada 
inimiga nas cellas dos religiosos, dos quaes Inarão alguns livros e 
destruirão o archivo. 

Para o resgate da cidade contribuirão os monges com 1 :575;5680. 

Em 1732 um incêndio devorou o dormitório do mosteiro que 
olha para o sul e parte do do leste ; o se não fossem os promptos 
soccorros prestados pelo governador Luiz Vahia Monteiro, pelos 
franciscanos e pelo povo seria também a igreja presa das chammas. 

Em 1743, por podido do senado da camará, abrirão os religio- 
sos pela cerca e horta do convento, desde os quartéis até a Prainha, 
uma rua que recebeu o nomo de rua do Arco de S. Renlo, por haver 
nellaum arco qiio conduzia a outra parte da horta ; e em 1745 com 
utilidade do povo completarão os mesmos religiosos a travessa, que 
vae da Prainha á rua do Visconde de Inhaúma, conhecida com o nome 
de travessa de Santa Rita. 

Para obstar a venda de seus prédios determinada por aviso 
régio, oíTerecerão os benedictinos 70,000 cruzados :i fazenda real, e 
contribuirão com mais 100 em 1804. 

Vindo para o Brazil a familia real de Bragança prepararão os 
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benedictinos um palacete de recreio na ilha do Governador para o 
príncipe regente D. Joào, gastando nessa obra para mais de 100,000 
cruzados. Proclamada a independência do Brazil , libertarão 12 
pardos, escravos do mosteiro, para assentarem praça em defeza da 
nação ; era 1824 aquartelarão -se no mosteiro dous batalhões es- 
trangeiros contractados para o serviço do paiz, e após estes vierão 
os batalhões ns. 21 e 24 da província de Minas, commandados 
pelo brigadeiro Cattete. 

A bulia de 7 de julho de 1827 separou de Portugal a congre- 
gação de S. Bento estabelecida no Brazil, sendo designado o mosteiro 
de S. Sebastião da cidade da Bahia para celebrar-se o primeiro capi- 
tulo da ordem, e foi eleito primeiro geral frei José de Santa Esco- 
lástica e Oliveira. 

Em 1831 desalojarão o mosteiro os batalhões, que alli se tinhão 
conservado sete annos ; em 1843 celebrarão os religiosos um con- 
tracto com a camará municipal para a abertura das ruas dos Bene. 
dictinos e Municipal no terreno da antiga horta dos frades ; em 
1855 receberão o aviso do ministério da justiça prohibindo a entrada 
de noviços em todos os conventos, e esteve estacionado no mosteiro 
o 1° batalhão de fuzileiros, em 1857 o abbade frei Luiz da Conceição 
Saraiva, depois bispo do Maranhão, instituio no mosteiro um exter- 
nato cora cursos primário, secundário e superior para instrucção 
gratuita da mocidade ; e frequentado no primeiro anno de exercicio 
por trezentos alumnos, conta actualmente mais do dobro. 

Declarada a guerra ao Paraguay hbertarão os frades seusescra^ 
vos. 

Possue a ordem benedictina no Brazil 11 mosteiros, 7 abbadias, 
^presidências ; o património do mosteiro da corte consta de casas e 
terrenos foreiros na cidade, e de 7 fazendas situadas no municipi^ 
dací»rte e provincia do Piio de Janeiro. 

Situado sobre o morro de S. Bento, para o qual sobe-se pela 
^^daria, que começa no fim da rua Primeiro de Março, tem o mos" 
tóíro de S. Bento uma face voltada para a cidade, outra para o arse. 
Dal de marinha, e a terceira para a parte posterior da bahia. 

Consta o edificio de dous pavimentos, tendo na face que olha 

paraa cidade seis janellas decellas e duas conventuaes com sacadas de 

grades de ferro no primeiro pavimento, e no segundo seis janellas 

10 
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de cellas, duas conventuaes com grades de ferro, e duas sobre a 
portaria, na qual vè-se um alpendre de telha vã sustentado por colum- 
nas de pedra, e sobre a porta a data 4777. Ha no 1^ pavimento o 
salão da portaria, o salão da aula de philosophia, o refeitório, dous 
corredores, dez cellas, e o claustro com a capella de Christo 

O claustro é quadrangular, todo de granito, de aspecto sombrio 
e triste, quer pela arcaria de pedra que o circumda, quer pelas 
lousas dos sepulchros que se estendem pelo chão ; foi começado em 
1743 pelo abbade frei Francisco de S. José, e encerra os jazigos 
dos bispos D. frei António do Desterro e António José Bastos, do 
arcebispo de Samos e de alguns religiosos distinctos, cujos nomes 
mencionaremos no fim deste capitulo. Vierão também para este recinto 
de mortos o cirurgião Dr. João Alvares Carneiro e o senador Antó- 
nio Carlos de Andiada Machado e Silva. 

Os tectos do primeiro pavimento são abobadados e todas as es- 
cadas de cantaria. 

Abaixo deste pavimento ha um corredor subterrâneo, abobadado, 
escuro e húmido com algumas cellas, o qual é conhecido pelo nome 
triste, mas apropriado, de catacumbas. 

Ha no segundo pavimento o salão do coro, o salão sobre a portaria, 
no qual veem-se diversos painéis; três corredores, vendo-se no pri- 
meiro as cellas do abbade, do secretario e do geral, no segundo 
sete cellas e no terceiro duas, a secretaria e as salas das aulas esta- 
belecidas no lugar do antigo noviciado ; finda o primeiro corredor 
no salão do relógio, onde estão diversos painéis commemorativos 
dos milagres de S. Bento ; o segundo no salão das conclusões, onde 
veem-se os retratos dos bispos D. frei António do Desterro, D. frei 
Luiz Saraiva, e do bispo de Areopoli, os dos monges frei Mathe us 
da Encarnação Pina, frei José da Natividade, frei António de S. Ber- 
nardo, frei Ruperto de Jesus, frei José da Natividade, abbade, e frei 
Marcellino do coração de Jesus. 

Está neste salão a capella do Sanctuario fundada em 17G0 pelo 
bispo António do Desterro, o qual doou ao mosteiro um oratório 
de prata com uma imagem da Conceição de jaspe e coroa de ouro, 
e também muitas reliquias de santos, que são veneradas em 140 
uirlios collocados por todo o espaço da talha ; e para património 



o RIO DE JANEIRO 75 

desta capelia le^a o fandador 3,000 cruzados, que servirão para 
comprar três propriedades. 

O terceiro corredor termina em um salão que communica-se 
com a bibliotheca, em cuja porta lé~se o seguinte distico : 

Sapientia edificarit 9iln domum. 

Conta abibliotheca 4,000 volumes. 

Grcundão o claustro, no segundo pavimento, extensos e lar- 
gos corredores com janellas para o mesmo, os quaes são conheci- 
dos com o nome de varandas. 

Todos os tectos do segundo pavimento são de madeira lavrada, 
excepto os das varandas que são de estuque. 

Ao lado direito da igreja ha outra portaria, semelhante á pri- 
meira, a qual dá entrada para a cerca e casas dos fâmulos : 

O convento dos benedictinos nào apresenta em sua frontaria 
nenhuma escola architectonica.é uma hisão de linhas sem defínu;ão,nem 
harmonia, e na simplicidade jesuítica, que manifesta, parece querer 
demonstrar a austeridade da disciplina monástica. 

Entre as duas portarias levanla-sc o templo, com Ires purlis ilr 
arcada e grades deferro,que abrem para o vestíbulo, notào-se três janel- 
las no coro com vidraras, o frontão recto e uma janella no tympano 
com vidraça ; ha duas torres c^m os pináculos em forma de pvramides 
quadrangulares ; em uma delias vè-se um antigo relógio. 

Â frontaria deste templo é simples, e no gosto jesuítico, que pre- 
dominou na construcção dos nossos primeiros edifícios. 

O vestíbulo é abobadado, ladrilhado de mosaico de mármore, e 
tem no fundo três portas elegantemente lavradas, e construídas em 
4671 na abbadia de frei Bento da Cruz. ^ 

.\ igreja é dividida em três naves, e tem o pavimento coberto 
de mármore, que substituio as antigas lousas que fechavão as sepultu- 
ras. Foi o abbade frei Marcellino do Coração de Jesus quem mandou 
lazer em 1842 este ladrilho, e ra^r a clarn-boia, que vasa luz sobre 

o templo. 

Estas modificações alterarão o aspecto sombrio, severo e mona- 
chal, que predominava neste recinto, e tomava o sentimento reli- 
gioso mais profundo e mais íntimo. 

Nos arcos, nas pilastras,que constiuieiíi as naves avultào os or- 
natos, as flores, os anjos, ns estatuas do papas, de bispos e abbades 
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da ordem benedíctina ; naquellas paredes esta escripta a historia de 
varões santos, e illustres nas leltras, nas sciencias e nas virtudes. 

Foi trabalhada em 1736 por Simào da Cunha e Jos4 da Con- 
ceição a opulenta e esplendida obra de talha, que ornamenta o in- 
Wior desta igreja ; fôrão elles os csculptores das estatuas, que le- 
vantào-se sobre as columnas, as pilastras e os arcos. 

lia quatro capellas lateraes fechadas com balaustres de már- 
more, havendo em cada uma uma lâmpada de prata de feitio diffe- 
rcnte, o que prova terem sido feitas em épocas diversas. 

Das capellas a mais funda é a do Sacramento, edificada por frei 
Luciano do Pilar^ que foi o primeiro brazileiro abbade do mosteiro. 

Fecha esta capellauma grade dourada, eé o interior ornado de 
talha dourada, tendo lateralmente três tribunas. Ha neste recinto, 
allumiado pela luz tremula de uma lâmpada, tanta gravidade, aspecto 
tào melancólico que, quando alli se penetra, parece quererem os lábios 
balbuciar uma oração. Na entrada ha uma antiga sepultura, e defronte, 
do lado opposto, está a capella da Conceição, que era a padroeira do 
mosteiro, em consequência da ermida desta invocação, que havia no 
monte quando para alli forão os benedictinos ; mas instados por 
I). Francisco de Souza tomarão os religiosos por padroeira a Senhora 
do Monserrate em 160:2. Vô-se na entrada uma sepultura, e no 
corpo da igreja, junto a grade de jacarandá que o divide, estão dous 
jazigos com as seguintes inscripções : 

Sepultura 
do doador 
Diogo de Brito de Lacerda 
Fi seus herdeiros. 

Sepultura 

da doadora 

D. Victoria de Sá 

Falleceu 

Aos 26 de Agosto de 1667. 

Doou esta devota lodos os seus bens ao mosteiro, havcn:lo ou- 
tro olh's as Ires fazcndas'do Caiiiorim, da Vargem i\^quena c da Var- 
>;om iliando. 
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O arco cruzeiro da capella-mór c de apurado gosto, pelas co- 
lumnas, ornatos, Cs^^tatuas e anjos que o enfeitào ; o autor da es- 
culptura foi frei Domingos da Silva, monge benedictino, que também 
preparou a imagem de Christo que vô-se no coro, e a de Santo 
Amaro que ostenta-se em uma das capellas lateraes. 

Guardào a entrada da capella-mór dous anjos de quinze palmos de 
altura feitos na abbadia de frei Manoel da Cruz, e revestem as pare- 
des e o tecto lindos retábulos relatando a vida do patriarcha do mos- 
teiro. Pendente do tecto veem-se duas lâmpadas de prata, que no 
século passado importarão era 7:759|5517, além de 450 marcos de 
prata que se derào das antigas; e forào feitas por Martinho de Brito, 
o melhor ourives de martello de seu tempo. 

lia no corpo da igreja cinco tribunas de cada lado, e tem o coro 
primorosos ornatos. 

Por traz da capella-mór está a sacristia queé espaçosa, elegan- 
te, com espelhos e retábulos nas paredes, uma credencia de mármo- 
re preto no centro, o pavimento revestido de mosaico de mármore, 
construido na abbadia de frei Marccllino, e no fundo a imagem de 
Christo representada em um lindo painel. 

O mosteiro benedictino do Rio de Janeiro ha tido alguns religio- 
sos notáveis nas letras e nas virtudes. Entre outros mencionaremos 
frei Bento da Cruz, que ensinou no mosteiro com grande proveito e 
applauso a philosophia e a theologia ; frei Matheus da Encarnação 
Pina, nascido no Rio de Janeiro em 23 de agosto de IG87, abbade, 
theologo notável e orador applaudido ; frei José da Natividade nas- 
cido no Rio de Janeiro em 19 de março de 1G40, e fallecido em 1711, 
philosopho notável, theologo, doutor pela universidade de Coimbra, 
orador distincto, abbade, presidente de província e provincial ; frei 
Gaspar da Madre de Deus, nascido na villa de Santos em 1714, c 
fallecido na mesma villa em 1800. doutor, lente de theologia, ab- 
bade, prelado, provincial e autor da Memoria para a historia da 
capitania de S Vicente ; frei Domingos da Conceição ou da Silva, 
homem virtuoso, artista notável, que tendo professado em IG90, pe- 
receu em 1718 ; frei Ricardo do Pilar natural de Colónia em Flan- 
ílres, professou em 24 de maio de 1095 e pereceu em 12 de feve- 
n'iro de 1700; homem virtuoso o penitente, consta que nunca 
vestiu r^misa, e alimoutava-se de mal guisados legumes, porque 
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evava aos presos da cadéa a sua raçào ; conhecia o latim e era de 
entendimento claro. Foi o autor dos quadros do tecto e paredes late- 
laes, da capella-mór do seu mosteiro e do painel que ornamenta o 
altar da sacristia. Este quadro indica a mão do mestre que o traçou, e c 
admirável quer pelo colorido, quer pela expressão. Mencionando os 
trabalhos deste artista diz o escriptor Porto-Alegre, hoje barão de S. 
Angelo : — mas aquelle que funda sua gloria é o painel que apresenta 
a imagem do Salvador, collocado no altar da bella sacristia do conven- 
to. Frei Policarpo de Santa Gertrudes, lente de philosophia do an- 
tigo seminário de S. Joaquim, ex-abbade, pregador imperial, mem- 
bro da academia das sciencias de Lisboa, e director das escolas pri- 
marias da provincia do Rio de Janeiro ; pereceu em 12 de janeiro 
de 1841 ; e frei Rodrigo de S. José, antigo vice-reitor do collegio 
Pedro II homem lido, douto e poeta. 



IV 



CONVENTO DO CARMO 



Em 1590 vierào estabelecer-se os frades carmelitas frei Pedro 
^ianna e outrts na ermida da Senhora do 0\ erguida na praia do 
"íesino nome, onde ura anno antes haviào residido os frades bene- 

dictinos. 

Procurarão os carmelitas construir uma casa para residência, e 
íwiliados pela camará e pelo povo erigirão na praça chamada lugar 
Jo ferreiro da Polé um edifício com dous dormitórios, tendo cada 
Qw treze janellas ; e desde então a praça ficou conhecida com o nome 
^^ prava do Carmo. 

Nesses remotos tempos fácil era levantar-se uma igreja, erguer- 
S€ um convento, porque o povo, arrastado pelo sentimento religioso, 
fazia Vi liosos donativos em troca de uma benção ou indulgência ; erão 
comniuns as doações às ordens religiosas ; o governo, a camará, o 
pí-vo, todos porfiavào em prestar benefícios á religião, aos padres ; e 
^im não tardarão os carmelitas a obter muitas e importantes acqui- 
siçòes, que enriquecerão a corporação ; doou-lhes uma mulher a er- 
mida da Senhora do O', a camará a vargea junto a ermida para a 
«iificaçào do mosteiro ; em 28 de abril de 1590 Jorge Ferreira con- 
cedeu-lhes uma lepa de terra de duas,que possuia em sua sesmaria; 




80 o RIO DE JANEIRO 

em 5 de novembro clel59l Fernando AíTonso e sua mulher derão-lhes 
450 braças de terra, começando da cruz de S. Francisco ao longo da 
lagoa ; no mesmo anno receberão de Crispidi da Costa e sua ran- 
Iber Isabel de Mariz terrenos que estes possuião ao entrar do bo- 
queirão da Carioca á mão esquerda, até intestar cora a agua da 
lagoa, e de comprido pelo outeiro acima 60 braças ; era 7 de de- 
zerabro de 1596 tiverão terras era Irajá doadas por António Dias 
Coelho e sua mulher Maria de Sá ; em 1611 alcançarão o terreno para 
a cerca do convento, e alli construirão mais tarde casas com frente 
para a rua, que recebeu o nome de becco do Carmo, c depois de 
rua Detraz do Carmo ; obtiverão terrenos em Suruhy ea pedreira da 
ilha das Enxadas. 

No capitulo provincial reunido em Lisboa, em 15 de janeiro de 
1595, havia sido nomeado prior do convento do Rio de Janeiro o pa- 
dre frei Pedro Vianna. 

Era esta casa conventual uma vigararia unida a da Bahia, e de- 
pendente da de Lisboa ; mas havendo grande diíliculdade na visitação 
dos conventos pela distancia e perigos das viagens, tendo perecido o 
provincial e 12 religiosos no trajecto da Bahia para o Rio de Janeiro, 
resolveu-se tornar vigararia distincta e separa la dos conventos da 
Bahia e Pernambuco o convento do Rio de Janeiro pelo breve de 22 
de setembro de 1658, que só foi confirmado pelo papa Innocencio XI 
em 8 de fevereiro de 1686 ; elTectuaiido-se, em 15 de marro do anno 
seguinte, a separação, sendo eleito provincial do convento do Rio de 
Janeiro o padre frei Bento Garcez. 

A provisão do conselho ultramarino de 23 de março de 1 656 
estabelecera para a provincia dos carmelitas do Brazil a ordinária 
annual de duas pipas de vinho, quatro arrobas de cera, e oitenta al- 
queires de farinha pagos pela fazenda real ; mais tarde reduzio-se 
esta ordinária a dinheiro na quantia de 180^000 divididos pelos qua- 
tros conventos de Pernamb-co, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, vin- 
do o do Rio de Janeiro a receber 90^000, pelo augmento de 45$ 
concedido pela provisão de 26 de outubro de 1692. 

Havendo em 1693 uma epidemia de bexigas nesta cidade, a 
qual causou grande mortandade de escravos, patentearão os frades do 
Carmo muita raridade e zelo, não só consolando os doentes, senão 
sepultando os mortos, pelo que enviou o rei Pedro II duas cartas 
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em 4 de fevereiro de 1694 e 28 de janeiro de 1695, dirigidas aos 
frades António das Chagas e Ignacio da Graça, nas quaes louvava-lhes 
os senlços prestados â humanidade e ao Estado. 

Em 1697 passou o convento por uma reforma operada por frei 
Manoel Ferreira da Natividade, reformador geral dos conventos de 
todo o estado do Brazil, e em 1702 por outra pelo commissarío visi- 
tador apostólico e reformador Irei Roque de Santa Thereza. 

A bulia sacrosanctum de Clemente XII de 22 de abril de 1720 
erigio em província distincta, e isenta da de Lisboa, a vigarari a do 
Rio de Janeiro, ficando-lhe sujeitos sete conventos. 

Em 29 de março de 1757 alcançou o convento, livres de di- 
reitos, os géneros vindos de Portugal para seu gasto e sustento. 

Reinando a intriga, o deleixo e ciúme no convento, por quere- 
rem todos governar e ninguém obedecer, representarão o bispo e o 
^ce-rei Vasconcellos á rainha D. Maria I, notificando-lhe a indisci- 
plina e o tumulto que havia no claustro ; e então expedio o núncio 
apostólico de Lisboa, Vicente Ranuzi, um breve em 20 de julho de 
1'ÍW, com o beneplácito régio, nomeando visitador geral e refor- 
mador o bispo D. José Joaquim Justiniano. Recebido o breve dirigio- 
seo bispo ao convento, na tarde do dia 16 de fevereiro de 1785, 
acompanhado de seu secretario o Dr. João Rodrigues da Costa Mar- 
mello, do vigário geral Francisco Gomes Villas Boas, do desembarga- 
dor ouvidor do crime António José Cabral de Almeida, de officíaes da 
camará ecclesiaslica, escrivães, alcaides e meirinhos, e reunidos os 
Wes em capitulo, ordenou ao secretario a leitura do breve. 

Eslavão postados na praça do Carmo um piquete de cavallaria e 
o regimento de Bragança, que havião acompanhado o bispo até o 
convento, e atopetava o povo os lugares circuravisinhos, ancioso de 
saber o que ia acontecer. 

Intimou o bispo a frei Bernardo de Vasconcellos e a frei Inno- 
cencio do Desterro Barros que seguissem ao seu secretario, que con- 
dnzio-os ao palácio do vice-rei, de onde forão remettidos para o con- 
^^nto da ilha do Bom Jesus (1); e ordenando o provincial frei José de 

(1) Depoij de viver desterrado mais de cinco annos adoeceu o 
padre mestre Dr. frei Bernardo de Vasconcellos, c removido por or- 
dem do bispo, de U de dezembro de 17U0, para a enfermaria do con- 
vento dos Franciscanos nesta cidade, alli falleceu. Permaneceu frei 

H 
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Santa Thereza Costa aos religiosos, que entregassem as chaves das 
suas cellas, forão estas revistadas por ordem do diocesano. 

Em 1:2 de novembro de 1785 expedio o prelado uma circular 
aos parochos determinando, que por si ou por interpostas pessoas 
declarassem com todo o segredo possível tudo que pudessem possuir, e 
que houvesse pertencido aos carmelitas, qualquer que fosse o titulo ou 
doação que tivessem recebido dos frades ; e se o não fizessem, seriào 
excommungados, malditos e amaldiçoados de Deus Todo Poderoso. 

Seis religiosos representarão íi rainha mencionando delidos 
rommettidos pelo diocesano, seu reformador; declararão que este 
chamava os carmelitas de vis e baixos em presença de seculares, que 
repelia ter autorização para esvasiar a cadeia dos presos, e nella re- 
colher os religiosos, e que deixava-os morrer a fome, fornecendo- 
Ihes na ceia comidas não usuaes no claustro, como tripas, mocotós, 
bananas e sardinhas ! 

Em 18 de julho de 1795 dirigio o senado da camará uma repre- 
sentação íi soberana a favor dos frades do Carmo, e depois de outras 
supplicas e representações, extranhou a rainha, era aviso de 28 de 
março de 1797, a falta da execução do breve na parte relativa a 
convocação do cíipitulo e eleição dos prelados ; expedio-se outro aviso 
em igual sentido em agosto de 1799, até que em 3 de maio de 
1800, veio o bispo ao convento e, reunida a communidade, deu por 
fmda a sua missão. 

Foi eleito provincial o padre frei António Gonçalves Cruz. Se 
os frades liaviáo abusado, e profunda desordem reinara no con- 
vento, parece que também durante sua administração mostrou-se 
violento o bispo U. Josó Joaquim Justiniano ; de sorte que nessa 
cpoca secularisarão-se tantos frades, e fallecerão tantos, que a corpo- 
ração religiosa ficou muito tempo impossibilitada de cumprir os en- 
cargos das missas diárias, e outras obrigações da casa. 

Chegando em 1808 ao Rio de Janeiro a familia real de Bragan- 
ça, tornou-se o convento do Carmo uma dependência do paço, ao qual 
liii unido por um passadiço construído em frente da rua da Miseri- 
córdia. 

liu\(cenoio durante treze annos no convento da ilka ; mas perdoado 
\ifs\íK rainha era 8 de julho de 1797, em ."^0 de outubro desse anno rc- 
vto<i-ou para a relia de seu mosteiro. 
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Este edifício, collocado na parle occidental da praça de D. 
Pedro II, é de aspecto desagradável e sem architectura ; composto 
de três pavimentos contem os dous últimos treze janellas rasgadas 
cada uma, guarnecidas de balcões de ferro, e ornadas superior e li- 
teralmente de rotulas de madeira, que desapparecerão quando de 
convento transformou-se em palácio ; no pavimento inferior havia um 
3rco com um portão, que dava entrada para o pateo do mosteiro, que 
estendia-se até a rua Detraz do Carmo, onde viào-se duas janellas de 
peitoril e. uma de sacada, e a face, que olhava para a rua da Cadeia, 
%e da Assembléa, apresentava três janellas de peitoril. 

No pateo do convento, estava a enfermaria dos escravos dos 
frades, e erguia-se um chafariz, que desappareceu em 1848 ou 
184r9. Do lado esquerdo unia-se o convento á igreja ; na parede ante- 
íior da torre estava o alpendre da portaria com quatro coluranas de 
pildra, o qual ainda existe; a porta de entrada, construída em 1681, 
era guarnecida de pregos de metal como ainda se vé : o tecto do 
saluoda portaria era abobadado; do lado direito ahria-se uma poria, 
qu^ Li ler á escada do interior do convento, e em frente oulraqur ain- 
^^ eiiste, a qual conduzia ao claustro, circumdado de cellas , seguia- 
^' 21 igrt^a, que já descrevemos tratando da capelia imperial. 

Nào havia arte nem belleza no interior deste edilicio, que apezar 
^^' haver soífrido diversas modilicarõcs interiormente, ainda apresenta 
"*^ terceiro pavimento os quartos que forào cellas dos frades. 

Transformado em palácio real o convento dos carmelitas, forào 

^^tes asylar-se no hospício dos írailes Capuiliinhos na rui dos Barbo- 

"*^s,queabrigarào-sc era um sobrado no Outeiro da Gloria ; mas não 

J'^*^gando-se bem ac'*oramodados, pedirão os frades do Carmo o semi- 

^*^rio da Lapa do Desterro para asylo seu ; e doando-lhes o rei esse 

^^Vifjcio, em 21 de outubro de 1810. trasladarão em procissão as 

*^uagens da casa, assistindo ao acto o bispo, o principo D. Joiio, seus 

^^Ihos, seu sobrinho e a corte. 

O seminário da Lapa havia sido fundado pelo padre Angelo 
<íe Siqueira, natural de S. Paulo, e missionário apostólico, que, tendo 
obtido do capitão António Uebello a doação do terreno, e alcançado a 
licença episcopal em 2 de fevereiro de 1751, deu começo a obra a 
nislado seu bolsinho e esmolas dos lieis. Concluido o edifício entra- 
rão em exercício as aulas de latim, cantochào e cercmonias do coro ; 
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usavao os alumnos de sotaina preta e capinhas da mesma còr, pelo que 
appellidava-os o povo de forraigSes. 

Extincto o seminário, e transformado em residência de frades, 
construirão-se dormitórios e outras dependências, que não derão a 
esse edifício aspecto monástico. Estende-se o convento ao lado direito 
e posterior da igreja ; a face que está do lado direito apresenta um 
dormitório de oito janellas de peitoril ; segue-se um corpo mais salien- 
te com sete janellas, que abrem para o lado do Passeio Publico, vendo- 
se ahi a portaria, sendo de sacada as duas janellas, que ficão-lhe su- 
periores. 

Â face posterior conta duas janellas de sacada e nove de peitoril, 
erguendo-se na extremidade direita dessa face outro corpo com duas 
janellas para o mar e onze para o pateo do mosteiro fecliado do outro 
lado pelas casas dos escravos, havendo no centro um chafariz. 

Interioramente ó o convento tão irregular e mesquinho como no 
exterior a portaria ó pequena e mal preparada ; vestem-lhe as pare- 
des três painéis, sendo um da Senhora do C-irmo pintado pelo artista 
nacional Raymnndo da Costa. Nascem da portaria dous corredores, 
um estreito e escuro, que vae ter á enfcrmariíi dos escravos, ao 
refeitório e íi cozinha, e o outro á sacristia. Subindo-se a escada ao 
lado esquerdo da portaria chega-se ao segundo pavimento onde 
vô-se um salão ornado de grandes painéis, quasi todos devidos ao 
pincel do pintor João de Souza, e de um retrato de D João Vi pin- 
tado por José Leandro ; ha um outro salão chamado do collegio, 
onde está a cadeira com o dístico /aí /7m//i sapicnt^e limor domini, 
na qual sentarão-se illustres religiosos para doutrinar seus irmãos 
do claustro ; ha vinte e sete cellas. 

Veem-se no 3^ pavimento a capella de Santa Barbara, nua de or- 
natos, o cárcere e o salão da livraria, que tem estado em abandono. 

Na frente do convento, no principio da rna da Lapa, ergiie-se 
a igreja, cuja fach^idanão tem bcllcza, nem arcliitectura. Transpondo 
o átrio com dous degráos de pedra, e cerwdo de gradil de ferro, 
construído em 1866, vô-se o pórtico, trcs janellas no curo rom \idra- 
(;as, sendo maior a do centro, o frontão recto e a cruz ; de cada lado 
levanta-se uma torre, mas a do lado esquerdo está incompleta. 
Guarda o interior cinco altares, vendo-se aos lados do altar-múr as 
imagens de dez palmos de altura dos palriarchjs Santo Elias e Saiilu 
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Elyseu ; orna o tecto da capella-mór um painel da Senhora do Carmo 
cercado dos quatro evangelistas; e estào ahi as cadeiras dos religiosos 
e no pavimento a sepultura do bispo de Chr)'sopolís. 

Todo o pavimento da igreja é de mosaico de mármore ; assim 
como o da sacristia, collocada na parte posterior, tendo um esguicho 
de mármore feito em 1844, e janellas, que deitam para um jardim. 

Junto a torre do lado esquerdo havia o recinto das catacumbas, 
6 abi abrirão os religiosos uma porta para o salão das aulas que, 
inauguradas em 13 de janeiro de 18Gâ, pouco tempo funccionarão ! 

O convento do Carmo do Rio de Janeiro possue mais de 70 
casas térreas e de sobrado, no districto desta cidade, e varias fazen- 
das de cultura ; é habitado actualmente por quatro religiosos. 

A ordem carmclitana fluminense conta além do convento da 
corte, um em Angra dos Reis, um na cidade da Victoria, província do 
Espirito Santo, um na de S. Paulo, um na de Santos, um em Mogy 
das Cruzes, e um em Itú. 

Além destes ha, um na cidade de Bel^m no Pará, que foi ar- 
rendado ao bispo para estabcleciínonto de um asylo da infância des- 
valida ; o convento da cidade da Victoria está em rumas. 

Promulgada a lei de i8 de setembro de i87l, farão libertados 
todos os escravos do convento. 

Reunidos os religiosos em capitulo em 18G0 pira prucelcrem á 
eleição dos prelados da casa, levantou-se tão renhida contcitla ([ue, 
se não chegou a deliberação alguma pelo que o núncio aposlolifo, 
monsenhor Mariano Falcinelli nomeou para visitador apostólico mon- 
senhor Narciso da Silva Nepomuceno, que tendo sido carmelita, 
secularisara-se; terminou essa reforma em 16 de fevereiro de 1801; c 
convocado o capitulo em 21 de abril do mesmo anno, foi eleilo pro- 
vincial o padre mestre Dr. frei B?rnar«linj J? Santa Cecília Ilibei ro, 
orador notável, que falleceu ha poucos annos ; em 1800 fui (ioia«M- 
do visitador apostólico do convento frei José Damásio de S. Vicente 
Ferreira, e actualmente exerce esse cargo o monsenhor Felii Maria de 
Freitas Albuquerque. 

Ulustrarãu esta casa conventual homens notáveis em lettras e 
virtudes, entre outros : 

O padre mestre Dr. frei João doi S;inUi> Coronel, douto c 
mui recolhido. confe>íor defrcirdi. iiit|uenl«! pregador, sendo 
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lembrado entre seus sermões, que perderão-se, um repetido na igreja 
do Hosario em uma quarta-feira de cinza. 

Frei Fulgenclo, virtuoso, sábio e austero na execução da disci • 
plina monástica; só tomava rapé em suacella; quando tocava â silencio 
tirava os sapatos e andava descalço, leccionou no convento dezoito 
annos, o muitos de seus discípulos doutorarãose. 

O padre mestre Dr. frei António Gonçalves Cruz, sábio e reli- 
gioso ; cm sua cella nào havia nem uma cadeira ; duas taboas snbre 
duus cavalletes e um pedaço de pau envolvido em um couro, eis 
do que constava seu leito ; foi provincial e morreu cego ; era na- 
tural de Guaratinguetà (1). 

O padre mestre Dr. Fernando de Oliveira Pinto, natural da 
província de Minas, confessor de freiras e lente do convento, pre- 
gador notável ; nomeado presidente do convento durante a reforma 
do bispo D. José Joaquim Justiniano, renunciouo cargo ; foi quem 
odereceu o convento para a residência da familia real; era de alta esta- 
tura e Ulo gordo que não podia ajoelhar-se. 

Frei Leandro do Sacramento, natural da cidade do Rocife em 
Pernambuco que, tendo obtido cm Coimbra o titulo de licenciado em 
pbilosophia, veio para a pátria, onde vestio o habito de carmelita; 
no Uio de Janeiro foi nomeado inspector do Jardim Botânico e do 
Passeio Publico em 10 de fevereiro de i8ii com o ordenado de ^M)j51 
róis, o alli abrio uma aula de botmica e de agricultura ; publicou sobre 
a cultura e fabrico do chá, no Jardim Botânico, uma excellente me- 
moria. Kra homem de temperamento bilioso, de estatura mais que or- 
dinária, magro, de còr morena, cabcllos pretos, olhos pequenos e 
inui expressivos, tendo os ossos malares mui salientes ; na caixa do 
poiloapn^&eulava um defeito de configuração, o osso sternum nos 
hiuH dou. lerçijs inferiores era m.iito deprimido. Tendo solTrido repe- 
lidas luMiioplises, que fazia cessar com o uso da erva tulangá kommiu; 
larlariu veio a fdllocer de tubérculos pulmonares em 1 de julbo do 
\H^\}y ('(tutando 50 annos de idade. 

Frei PtMlro do Santa Mirianna, natural da cidade do Recife, 
omlu uasoeu em 30 de dezembro de 178^2, e professou no convento 
do iuUUK) da mesma cidade, alcançando em pouco tempo o gráo de 

^\\ \\'\i Mosaico Bra7,ileirop»»Io Dr. Moreira de Azevodo pag, til. 
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mestre por dedicar-se ao ensiao da geometria ; indo a Coimbra ap- 
plicou-se ás scieacias mathematicas, e de volta para o Brazii foi no- 
meado lente da escola militar, jubilando-se depois de 25 annos de ma- 
gistério, durante os quaes deu duas ou três faltas ! Escolhido para 
preceptor do Sr. D. Pedro II era 1833 habitou desde esse anno o 
palácio imperial, e alli falleceu em 6 de maio de 1864 ; era 1841 foi 
sagrado bispo de Chrysopolis ; teve o cargo de esmoler mór, o gráo de 
doutor em mathematicas, conferido aos lentes da escola ; a commenda 
de Christo, e recebeu de Gregório XVI os titules de seu prelado do- 
mestico, bispo assistente ao sólio pontifício, e conde palatino, honra 
pela primeira vez concedida a ura prelado brazileiro. Chrismou as 
princezas D. Isabel e D. Leopoldina, sendo esta a ultima vez que ce- 
lebrou. Viveu 31 annos no paço de S. Christovão, gozando da maior 
consideração e respeito por sua illustração e virtudes ; quanto tinha 
repartia com os pobres. Deixou a sua cruz, o annel e a biblia ao Im- 
perador, a quem consagrava verdadeira estima ; seu corpo depois de 
embalsamado, por ordem do Imperador, foi conduzido no coche, que 
tem sonido para o enterro dos príncipes, á igreja do convento da 
l^pa, onde ao chegar pegou o Imperador de uma das argolas do 
f^ixào, como já havia feito ao sahir do paço, honra de que não havia 
exemplo no Brazii; e, depositado o cadáver na camará ardente, houve 
no dia seguinte as encommendaçôes e outras cereraonias rehgiosas, 
^ quaes assistio a familia imperial ; mandou o Imperador preparar a 
SQã custa a lousa, que fecha o sepulchro do finado, e vae todos os 
^nos assistir a missa rezada pela sua alma. Era o bispo de Chryso- 
P<>& membro do Instituto Histórico e de outras sociedades scienti- 
fic^s. 

Frei Custodio Alves Serrão, natural da província do Maranhão, 
cursou cora proveito a universidade de Coimbra, onde recebeu o gráo 
^e ba( harel em sciencias naturaes ; por vontade dos seus progcni- 
tóres entrou para a ordem carmelita, mas não chegou a tomar ordens 
íle missa. Foi nomeado lente de physica e chimica da academia mili- 
^r; epor decreto de 26 de janeiro de 1828 director do Museu Na- 
rional, cargo que exerceu durante 19 annos ; alcançou o titulo de 
<Ioutor como lente jubilado da academia militar ; occupou durante dous 
aooosocargo de director do Jardim Botânico; iez Importantes desço- 
oertas sobre o páo-Brazil e sobre o palladio, podendo-se obter pelo 
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CONVENTO DE S. ANTÓNIO 



Foi frei Henrique» religioso franciscano, quem celebrou a pri- 
meira missa na terra de Santa Cruz, no domingo de I^aschoela, 20 
de abril de 1500; e cento e seis annos depois eslabeleciào-se esses 
religiosos no Rio de Janeiro. 

Tendo conseguido do governador do Rio de Janeiro, Salvador 
Corrêa de Sá, e da coimara a doarão da ermida de Santa Luzia, na 
praia do mesmo nome, enviou frei Leonardo de Jesus, custodio do 
convento dos franciscanos em Pernambuco, os frades António das 
Chagas e António dos Martyres para esta cidade, afiui de fundarem 
uma casa claustral, que teve principio naquella ermida em 2i2 de 
outubro de 1006. 

Era 20 de fevereiro do anno seguinte chegarão de Pernambu- 
co frei Leonardo de Jesus, frei Estevão dos Anjos, frei Vicente do 
Salvador, frei Francisco de S. Braz, e frei Francisco da Cruz, que, não 
adiando convenientes nem a situação, nem os conunodos do hospicio, 
aboletarão-se na Misericórdia, e dalli se passarão para a ermida da 

Ajuda. 

12 
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Alcançarão esses frades a protecção da camará e do governador 
Marlim de Sá, que doou-lhes o outeiro do Carmo, defronte da vargea 
e bairro de N. Senhora, sobre a lagoa de Santo António, sendo a es- 
críptura de posse lavrada pelo escrivão Anhaja em 9 de abril de 1007; 
e desde então mudando o outeiro de senhorio, mudou de nome, rece- 
bendo a denominação de outeiro ou morro de Santo António, que 
ainda conserva. 

Em quanto não edificavão sobre o morro o seu convento, con- 
siruirão os frades ao sópe uma casa para residência provisória e uma 
ermida, que abrio-se em 4 de outubro de 4607, dia do patriarcha da 
ordem, tendo em frente um cruzeiro de pedra mármore branca e 
encarnada (I). 

l^ançarão cm 4 de junho de 1608 no alto do morro a primeira 
jHHlra do convento, e á esta ceremonia assistirão o prelado Matheus 
da Costa Aborim, o ex-governador Martim de Sá, o governador Affon- 
s<^ de Albuquerque, o reitor do collegio dosjesuitas Pedro de Toledo, 
o vigário da freguezia de S. Sebastião Martim Fernandes, e outras 
pessoas de distincção. 

Concluida a parte principal do convento trasladarão para alli as 
iiuagous em procissão em 7 de fevereiro de 1615, assistindo ao fes- 
tejo o governador, os vereadores, os frades bentos e carmelitas ; no 
vlia 5^oguiulo houve na igreja junto ao convento a primeira missa, 
couchiiiulo -se no aimo seguinte a capella-mór desse templo, no qual 
eiu 8 do do/.ouibro houve missa solemne em louvor da Senhora da 
ConceiviV». padroeira da província . 

l*ur nuiito tempo teve a ladeira do convento duas subidas, uma 
c*tt h^enlo â rua de Santo António, que 6 a única que existe, e a ou- 
tiM uo largo lia (^arioca. 

Oo bulo direito da ladeira, que conserva o calçamento antigo, 
\\*^m*o a antiga casa, que pertenceu aos frades, uma caixa d'agua do 



i\\ Aluda existe, mui modificada exterior e interiormente, essa 
«M»*aui>w»'vio de asy lo aos frades, erguida no principio da ladeira 
a<>^wtO Auloulo na esquina da rua da Guarda Velha : nella residio, 
Nkttl^mpodo» vloe-r#ii. o poeta António Diniz da Cruz e Silva, que 
«ili WUo»U| t^ndo vindo julgar em alçada os réos da revolução do 
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encanamento da Carioca, e uma pequena porta chamada portaria dos 
pobres, porque vinhào alli muitos infelizes receber o sustento quo- 
tidiano, e junto dessa portaria havia uma sala com uma mesa de doze 
talheres para igual numero de pobres. E não erao só os mendigos» 
que aproximavào-se áquella portaria ; ião alli muitas famílias indi- 
gentes que dos frades, que professào pobreza, recebião alimentos e 
esmolas. 

Era frente á ladeira veem-se três frontões, tendo o central uma 
cruz, liavendo alli, em outras eras, nichos com imagens, diante dos 
quaes os irmãos da Penitencia faziào a via-sacra ; e mais tarde um 
lindo presepe com primorosos trabalhos de Valentim, Raymundo, c 
Xavier das Conxas. 

Do lado esquerdo da ladeira abrem-se os portões que dão en- 
trada para o hospital da Penitencia, e para um extenso terraço la- 
drilhado, parte de mármore e parte de tijolo. 

Desse terraço começa uma escada de pedra de dez degráos, que 
dá subida para o átrio do convento e da igreja. 

E* o convento um edifício extenso, de trez pavimentos, tendo 
no primeiro cinco janellas conventuaes ; quatro conventuaes e seis 
de cella no segundo, e duas conventuaes e nove de cellas no ter- 
ceiro ; conta mais de 100 cellas ; extensos corredores, e cin- 
co salões ; o da portaria onde ha um painel da morte de S. Fran- 
cisco, pintado pelo artista nacional Miguel Vidal, tendo na parte in- 
ferior algumas oitavas do poeta frei Francisco de S. Carlos, e mais 
dous painéis ; o salão dos guardiães com os retratos de frei Sampaio, 
Monte Alverne, S. Carlos e Rodovalho, feitos pelo artista Tirone e 
alli collocados em 13 de junho de 1800, por deliberação do provin- 
cial frei António do Coração de Maria ; o dos provinciaes, na ex- 
tremidade do terceiro pavimento, com os retratos de D. João VI obra 
de José Leandro, de D. Pedro I e D, Pedro II, e mais outro qua- 
dro representando Santa Ismeria, pintado por frei Solano ; um sa- 
lão por cima da sacristia, no qual residio frei Sampaio, e outro cha- 
mado da Barbearia construído pelo provincial frei Joaquim Brados. 
Estíverão estes dous salões occupados algum tempo pela pagadoria 
das tropas, depois pelo archivo publico, que em 1872 mndou-se para 
o edifício do antigo recolhimento do Parto na rua dos Ourives, es- 
quiua da de S. José. 
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O salão do refeitório, o capitulo e o cárcere estão no pavimento 
inferior. 

Houve um frade que conseguio evadir-se dessa prisão abobada- 
da e cora grades de ferro, abrindo um rombo no soalho ; sendo 
de novo preso, tentou segunda fuga, mas foi tão infeliz que ferindo-se 
na queda veio a fallecer. Sobre o cárcere haura terraço. 

Na parte posterior do edifício está a cozinha, e ha alli um 
quarto pavimento no qual vô-se a enfermaria dos religiosos com 48 
leitos e pendente das paredes um painel do Senhor da Pacien-cia, 
pintado por frei Solano ; seguem-se a enfermaria dos escravos do 
convento com a capella da Senhora do Rosário, a botica, e o salão 
do refeitório dos convalescentes. Nesta mesma parte do convento 
V(}em-se a livraria, tendo na frente um pateo com uma cisterna, que 
foi destruída pelo provincial frei João de S. Francisco Mendonça, e 
a capella do Senhor dos Passos. 

A portaria do lado esquerdo do convento 6 pequena porém ele- 
gante, o pavimcalo é de mosaico de mármore ; conserva a lapida de 
uma antiga sepultura, e tem um altar com a imagem da Conceirão, 
habilmente esculpturada pelo preto João Yermellio. Do lado direito 
estA a capella de Santo Aleixo, onde cahio um raio em 1800, que 
causou muitos estragos, e consta que no mesmo dia cahio outro 
na ilha das Cobras, que matou uma sentinella, e outro na torre da 
igreja de S. Sebastião. 

O claustro, cuja cantaria dizem ter sido trabalhada por um leigo, 
é espaçoso, com arcarias de pedra, circumdado de dez capellas, ven- 
do-se na do Ecce Hoim o tumulo de D. João, íilho primogénito de 
I*edroI ; e na da Sacra Familia os túmulos de D. Affonso e D. Pe- 
dro, filhos de D. Pedro II. 

Sobre a portaria levanta-se o campanário com um relógio e uni 
nicho com a imagem do orago. 

A igreja manifesta exteriormente o gosto jesuítico ; tem três 
portas no primeiro pavimento, três janíillas de peitoril com vidraças 
no curo, um frontão recto e um óculo no tyiiipano. Teve a principio 
uui vestíbulo sobre arcaria de pedra, com uma porta larga ao lado 
esquerdo, ([ue ainda vtVse, a qual era a portaria. 

No interior ha poucos ornatos ; a capclla-mór c elegante, ves- 
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tida de talha ; tendo lateralmente c no tecto painéis, que couinienio- 
rào a vida do padre Santo António. 

E* de barro e de tamanho natural a imagem do orago, que por 
determinarão do govcrnaílor Francisco jIc Castro lie Moraes passou 
de soldado a capitão do regimento velho, patente ([tie a cai la de 21 
de março de 1711 confirmou, mandando applicar o soldj para a festa 
e ornato da capclla do santo. 

Tendo os francezes invadido a cidade do Rio de Janeiro em 1 7 li), 
o traço e pusilhmime Francisco de Castro Moraes, fiando-se pouco em 
seu valor, implorou o patrocínio do padre Santo António, e o provin- 
cial do convento, retirando das mãos do Santo um rico bastão, íjiie 
um antip) governador oíícrtara, enviou-o a Moraí\> para com c\k ms 
mãos pelejar, mas depois de have-lo beijado, reenviíni-o o (ievi»to 
Francisco de Moraes, pedindo fosse a ima^^*In do Santo collocada so- 
bre o muro, e desde ealào Hcuu em um ni :iio ?o':>re a p')rtdri.i. 

Em l-*ue julho de IXiO sub:o Santo Ant«>n:o ao posto de n:u- 
jor, e em 20 i!e julao de 181 1 c!ií»gou a vn \itc-coronel, recebeiido 
o respectivo soido, tenio e.n 13 «i? ag'»-'. ; d.» riJ?-.T) anu;, p;r es- 
fun*os de frei MiidcI -h C»:io.'i'rij i í^rà-cruz d^í Liiristj ! 

Factos taes rid:-';!ar;sriO a rr-li^/'), í/.iltào-n i, e C'!:.. \'n-na do 
culto e veneriãi ^^^12 d.*v.::nos ir.Vjt r-".;ie. 

O pfovinciai frei Aníonij .::; (jjri*y\'j de Xsa mau !'>h cobrir 
de mosaico de mármore o p.vimento da capel!a-ni'r, em ntli entra- 
da ha dous anjos sastentaniu duas hnternas, 'jue conservào-se sempre 
accesas. 

Ao lado dl ev-r.g^lLo está o alMr d» Con^.v;ão, pa iroeira da 
provin. ia, íiavendo Uíab":::] alli a i:^i':^^::: de S ....i hicu: r:i. '.U/i-.f 
no amigo morro do Cir jí > uma ^?::.' h ^';::s:j:rr;ia í e~«-a imanta, c 
outra á Santa (3a:hiriíij, rij'í> rc ra- {/.::::•:: o-- .-íào h >>:t;ir. 

Do lado da ey.^vm e^l\ o £Í.ar !• S. Fras jvv, p^tr.ircha da 
or»iem, e tarjbem v^-se 2!.. a í.ni^ -:l» 'ir S. B :.-;*: :;.:Vj. 

Dú ikiesiujhhs T-se 1 r>'.^. : :: . ii í:tC>:i:r ^^ <;'je ^yrn.j de 
igreja á Ordeij To:*:eira ú.. ? :. >::.:'.!. ^ :•:*:.:,;': •> p.!:/. -Y;.rái\h. 

Dividia a í^oji c-jia ^rvi i • ... .: .;!:.. .;-.> c.',:\?.ru*.'\.\ íi melo 
ípnndo celebrara j-si? as r\r':i i- •:■/ l:.::\:>\, s/^-ír. \* íHítHL-Ut, 

«:ial ij p?»ire in^hrire fr^^i Ar.-*:;-'; i^ ■^•ri' : / de Mana. 
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E* espaçoso o coro ; tem na parte inferior os bustos de 15 mar- 
tyres da ordem, e um órgão com a imagem de Christo, encerrada em 
um oratório, cujas portas apresenlão dous painéis pintados por Do- 
miciano Pereira Barreto. 

Na parte posterior da igreja estfi a sacristia, com retábulos no 
tecto, um lindo arcaz, o melhor que ha nas igrejas do Rio de Ja- 
neiro, e o pavimento ladrilhado de mármore ; na ante-sacristia ha 
um esguicho de mármore com quatro golfinhos e a estatua da Pureza 
na parte superior, e ao lado esquerdo da sacristia nota-se um jardim 
com uma cisterna. 

O convento de Santo António é um edifício extenso, mas de 
aspecto feio e de má archilectura. Occupados os portuguezes nos sé- 
culos XV e XVI cm viagens e conquistas, tendo os olhos fitos na 
Ásia, e cuidando em levar mui longe seus navios e expedições, pou- 
co se dcdicavíio ás balias artes; talvez explique isso o máo gosto, que 
presidio á construcçrio dos nossos primeiros edifícios. 

Em 1851 o morro de Santo António foi vendido a particulares, 
c actualmente pertence ao governo, que nada ha feito nesse terreno, 
coberto de espesso arvoredo e atravessado pelo aqueducto da Cario- 
ca, donde sae um annol d agua para o convento, concedido pelo go- 
vernador e pela camará, e coníirmado por ordem regia de 3 de julho 
de 171-2. 

Ató 1057 os franciscanos do Brazil dependiào do provincial do 
convento da Bahia, e provinhào da provincia de Santo António de 
Lisboa ; mas altendendo aos perigos das viagens dos prelados, pro- 
poz o frade Pantaleão B:iptista que fícasscm separados os conventos 
da capitania do Espirito-Santo para o Sul, e de feito desde esse anno 
constituirão esses conventos uma custodia independente, intitulada da 
Immaculada Concciçào da Virgem Nossa Senhora ; o breve do papa 
Clemente X, de 15 de julho de 1G75, elevou-a a provincia, e o pri- 
meiro capitulo foi celebrado era 1077, sendo eleito provincial frei 
Euzebio da Expectarão. 

A casa capitular do Rio de Janeiro conta actualmente três re- 
ligiosos, e possue nove conventos que se achao abandonados, c al- 
guns eui ruinas ; o património da ordem consiste em 180 apólices da 
divida publica ; nao possuo escravos, nem tem dividas. 

A ordem de 15 de dezembro de 17:20 facultou a casa conventual 



o RIO DE JANEIRO 95 

desta cidade o privilegio de não pagar direitos de vinte pipas de vi- 
nho annualmente, jurando que erão para seu gasto, e a carta de 2 
de janeiro de 1807 permittio-lhe mandar vir de fora, isentos de di- 
reitos, os géneros para seu provimento. Atlrahião outrora grande 
concurrencia as pomposas festas dos franciscanos, nas quaes era o 
púlpito occupado quasi sempre por algum pregador notável, ou theo- 
logo dislincto; os vice-reis, e depois o rei D. João, e também Pedro I 
coslumavào assistir a tacs solemnidades, qne erão as mais esplendidas 
que se fazião. 

Erào os franciscanos mui respeitados pelo seu saber, virtudes 
eseniços que prestavão como capellães' das fortalezas, no hospital 
da Misericórdia, onde havia sempre dous religiosos chamados ca- 
pellàes da agonia, pelo que desde antiga data concorria a Misericórdia 
wm 1j5-280 réis cada anno para asdespezas do convento ; erào elles 
queacompanhavão os padecentes ao patíbulo, erào elles os mestres 
^ autorisados e doutos (l). 

Constitue um período de gloria o passado desta casa conventual ; 
sob as suas abobadas hoje ennegrecidas e ermas, existirão [pregado- 
res notáveis, pliilosophos, sábios e santos variJes ; nesse edifício, hoje 
solitário c es(iuecido, viverão homens, que se avantajarão nas scien- 
cias, nas artes, nas virtudes, e relevantes serviços prestarão á reli- 
P'io, â humanidade e á pátria ; foi um monumento de gloria esse 
claustrojnas hoje... poucos frades habitão-no e esses que aUi vivem 
nessas cellas erguidas ha quasi trcs séculos, são como sombras dos 
P^ties vultos que alh existirão, e estão encarregados da triste mis- 
são de fechar as portas de seu convento, pois prohibio o governo a m- 
Iroducçuo de noviços. 

Ainda nos últimos annos de sua existência inglória contou esta 
^^ conventual um religioso, frei António do Coração de Maria Al- 
°íeida, (jue além de ser pregador hábil, procurou dar vida e alento ã 
sna ordem ; esforçou-sc por conservar o convento em asseio, em lem- 
brar a chronica brilhante, a historia desse edifício venerado pelo 
povo, mas esse prelado pereceu em 19 de junho de 1870, e se Monte 



(1) Em 23 de setembro de 1831 foi o convento dispensado de ter a 
Mn cargo as capellanias das fortalezas de Santa Cruz e Praia Verme- 
Uta por falta de religiosos. 
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Alverne havia feito o tcstainoiíto do claustro com as suas obras ; frei 
António do Coração de Maria levou para o tumulo a chave do seu 
convento. 

Pisando no pavimento da igreja, visitando a capella do capitulo, 
percorrendo as arcarias escuras, pesadas, tristes e solitárias do claus- 
tro encontraremos túmulos de doutos padres, de homens distinctos, 
que legarão serviços á pátria, e seus nomes á posteridade. Levante- 
mos as lages desses sepulchros, e recordemos á pátria os feitos de 
alguns desses seus filhos. 

Na igreja do convento sepullarào-se Gregório de Moraes, irniào 
do governador Francisco de Moraes, o qual combatendo valorosa- 
mente contra os francezes, foi ferido por duas balas inimigas, que 
matarão-o em 10 de setembro de 1710; o governador Luiz Yahia 
Monteiro, appellidado o Onça, e fallccidoem 10 de setembro de 1733; 
o ministro conde de Linhares, amigo dos brazileiros, o qual pereceu 
em 1812 : o poeta sagrado António Pereira de Souza Caldas que <i- 
nou-seem 1814 ; o monsenhor Callepi, o primeiro núncio apostolir.o 
enviado a esta corte, ([ue morreu em 10 de janeiro de 1847 e ou- 
tros (1). 

Encontra-se no claustro a sepultura de frei Fabiano de Chrislo 
homem virtuoso e santo, que durante longos annos sérvio de eii- 
formeiro na enfermaria do convento, manifestando caridade, paciên- 
cia, resignação inexcciliveis ; era a sua cella perto da enformaria, e 
alli nào penetrava um gemido (|uo o nào despertasse ; e se afastava- 
sc dalh esíO padre era para attendor aos doentes, para consolar os 
agonisanles, e tranquiiisar os aflictos, O povo venerava-o, seus 
conselhos erào ordens, sua protecção poderoso auxilio, e seus remé- 
dios considerad-js certos e iiiialliveis. 

Guard:i-se no convento um nuiringue de barro coberto de zinco, 
que pertenam a frei Fabiano, c a agua dessa vasilha era tida pelo 
povo como milagrosa, e memoravào-se proiiigiosas curas operadas 
por ella, tal era a fé que tributava o povo ao virtuoso monge. 

O passamento de frei Fabiano, em 17 de outubro de 1717, cau- 
sou consternação geral, o povo correu afilicto ao convento lastimando 

(l)Veja a memoria intitulada Túmulos de ura claustro,na Uevista 
do Instituto Histórico, tomo 2:),pag. 203. 
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a morte do seu protector, e desejando possuir uma relíquia do santo 
varào dilacerou os três primeiros hábitos, que revestiiio o cadáver; 
interveio a força armada para executar-se o enterro, ao qual assisti- 
do o bispo D. frei António do Desterro, o governador Gomes Freire 
de Andrade (1) e milhares de indivíduos de todas as classes e con- 
dições. 

A sepultura do virtuoso frade traz o seguinte epitaphio : 

Sepultura do seno de Deus frei Fabíano de Christo. 
fallecído em 17 de outubro de 1747. 

Procedendo-se â exhumação, ficou o sepulchro impedido pelo 
bispo, e os ossos do homem bom e justo forào depositados em uma 
^^xacollocada naparede deum corredor, defronte da capella do 
Senhor dos Passos, gravando-se alli uma inscripção em latim com- 
posta por frei Francisco de S. Carlos. 

Veio para o claustro em 1811 o cadáver de frei Marianno da 
Conceição Velloso chamado no século José Velloso Xavier, nascido 
s baptisado na vllla de S. José, comarca do Rio das Mortes, em 
Slinas, no anno de 1742. 

Entrando para a escola na idade de 6 annos, frequentou o es- 
tiido primário, cursou as aulas, e matriculado no latim, farailiarisou- 
^ com as diffículdades dos clássicos ; destinado pelos pães à vida mo- 
nástica recolheu-se ao convento desta cidade, vestio o habito no 
comento de S. Boaventura em Macacú, em 11 de abril de 1761, e 
um anno mais tarde professou. 

Resolvido a transformar suá cella em gabinete de estudo, con- 
^rou-se ao cultivo da botânica classificando as flores, os arbustos, 
4^6 enfeitavão o jardim do convento 

Matriculou-se em 1766 na aula de philosophia do convento do 
^ de Janeiro, e nesse mesmo anno conferio-lhe o bispo as ordens 
^cras; occupou com brilho o púlpito, e em 1768 foi eleito pregador; 
^27 de junho de 1771 foi escolhido para passante de geometria, 
4o convento de S. Paulo, e mereceu o titulo de confessor. 

(1) Veja 08 Francetes no Rio de Janeiro, romance histórico pelo 
Ot. Moreira de Axevedo. 

13 
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Favorecido pelo vice-rei Vascoucellos, empreheudeu viageus e 
excui*sões para estudar melhor o reino vegetal, levando comsigo o 
frade franciscano frei Soluno, que encarregou-se de desenhar as 
plantas estudadas ; e oito annos viajarão esses religiosos despre- 
zando as fadigas, não attendeudoàs intempéries do tempo; nas ilhas 
do Parahyba expoz-se frei Velloso a tão ardente sol, que sobreveio- 
lhe uma ophtalmía, que durou-lhe oito mezes. Regressarão em 
1790, trazendo frei Velloso ao vice-rei um valioso mimo, a obra 
Flora Fluminense ou descripção das plantas que nascem esponta- 
neamente no Brazil, ornada com desenhos de frei Francisco Solano 

Animado pelo vice-rei resolveu frei Velloso levar a sua obra a 
Lisboa, onde e!ogiarão-na os melhores naturalistas e botânicos. 

Longe da pátria não se esqueceu delia o douto frade ; traduzio 
e escreveu diversos artigos sobre agricultura applicada ao Brazil; 
mereceu a protecção do conde de Linhares, relacionou-se com os 
sábios do paiz, toruou-se amigo de Bocage, e do príncipe regente 
recebeu a nomeação de director do estabelecimento typographico 
do Arco do Cego, onde imprímio-se a sua obra em onze volumes o 
Fazendeiro do Brazil. 

Escolhido para um dos lugares de director da imprensa régia, 
â qual incorporara-se o estabelecimento do Arco do Cego, continuou a 
estudar e a escrever ; compuz as seguintes obras : Instrucções para se 
transportar pelo mar as arvores, plantas vivas e outras curiosidades 
naturaes; Annuario brazilico ou galeria ornithologica das aves do Bra- 
zil ; Relação das moedas dos paizes estrangeiros, o valor de cada 
ama reduzido ao dinheiro portuguez. Traduzio do hespanhol, ita- 
liano, francez e inglez, diversos trabalhos scientifícos, e foi nomeado 
sócio da academia das sciencias de Lisboa, e de outras sociedades. 
Alcançou do príncipe regente a pensão de 500^000 pelas suas des- 
cobertas, e as honras de ex-provincial, e regressando ao Brazil em 
1809, apresentou um breve de Pio VH que permettia aos francis- 
canos a celebração da festa do Coração de Maria com o rito da se- 
gunda classe ; e houve então pela primeira vez essa festividade no 
Rio de Janeiro, seguida de procissão, na qual appareceu frei Velloso 
carregando o andor da Virgem Immaculada 

Aflectado de hydropesia falleceu na enfermaria do convento na 
noite de 13 para l-i de julho de 1811, sendo a sua livraría offereci- 
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da pelos religiosos á Bibliotheca Publica, onde existem manu- 
scríptosdo douto frade. 

Julgava-se perdida a Flora fluminense, mas em 1825 o bispo 
de Anemuria encontrou-a na Bibliotheca Publica, e impressa por 
ordem de D. Pedro I, na typographia nacional, sob a direcção do 
bispo de Anemuria e do Dr. Joào da Silveira Caldeira, formou onze 
volumes, contendo a classificação de 1640 vegetacs pela maior 
parte de géneros e espécies novas, e 1700 gravuras abertas em Paris. 
Tinha frei Yelloso génio áspero, mas facilmente serenava ,a sua 
cólera. Tenho génio máo, porém bom corarão : dizia esse religioso, 
que foi litterato distincto, homem virtuoso, e muito devenio-lhe a 
sciencia, a religião e a pátria. 

Frei Dyonisio de Santa Pulcheria lente de philosophia e theolo- 
gia, pregador e bom poeta ; fallecen repentinamente no convento da 
ilha Grande em 1811. 

Fr. António de Santa Úrsula Rodovalho, natural de Taubaté, 
professou em 1762; distincto pregador, professor de philosophia 
do Seminário de S. José, censor régio, lente de prima em seu con- 
vento ; guardião do convento de S. Paulo, e provincial do convento 
do Rio de Janeiro ; nomeado bispo de Angola em 25 de abril de 
1810, renunciou o bispado em 1812; falleceu em 2 de dezembro 
de 1817, escrevendo frei Sampaio no livro do registro do convento 
eloquentes palavras de elogio a esse douto padre (1). 

Frei Joaquim de Santa Leocadia, nascido e baptisado na fregue- 
zia de S. José ; criado na casa de António Alvares da Cunha, deveu 
a esse homem cariutivo a instrucç^o que adquirio ; entrando para o 
convento distinguio-se logo pela sua intelligenria e amor ao estudo : 
foi guardião, secretario da província, lente de philosophia e theologia 
dogmática durante seis annos ; alcançou reputação de bom pregador, 
c pereceu em 8 de maio de 1818. 

Frei Francisco Solano, nascido na vilhi de Macacu ; padre vir- 
tuoso c excellente pintor ; além de outros trabalhos pintou para o 
convento quatro jarras de madeira imitando a porcellana da índia. 



(1) Veja a biographia de frei António de Santa Úrsula Rodova- 
lho pelo Dr. Moreira de Azevedo no toino XXVII da Revista do 
lociitQtp parte segrnnda pag. 187. 
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Frei Fernando António de S. José Menezes, padre mestre, exa- 
minador synodal e provincial. Assistindo o conde de Rezende euma 
das conclusões, em que orava frei Fernando, ordenou que recolhes- 
sem-no ao cárcere do convento, por ter esse frade combatido a 
infallibilidade do papa, doutrina que então não sofTria contro- 
vérsia. 

Frei Francisco de S.Carlos, natural do Rio de Janeiro,onde nasceu 
em 13 de agosto de 1763,e destinado por seus pais à vida ecclesiastica, 
entrou aos 13 annos para o claustro, e no convento de Macacú a sat- 
intelligencia, pureza de sentimentos, e conducta exemplar angaríaiio- 
Ihe a estima dos prelados ; logo que teve idade sufliciente recebeu 
ordens sacras, e envolto no habito, encerrado na cella, só pensou no 
estudo ; vindo para o Rio de Janeiro começou a occupar o púlpito, e 
sua physionomia expressiva e beila, seus olhos pretos e grandes, sua 
presença imponente, sua voz doce e clara, o seu estylo elegante e 
poético, forào dotes, que contribuirão para ser considerado o primei- 
ro orador sagrado do Brazil. Em 1801 foi nomeado lente de eloquên- 
cia sagrada, e alem de outros cargos, occupou o de guardião. 

Foi um dos primeiros pregadores brazileiros, que orou em pre- 
sença da familia real de Bragança, e foi eleito, pelo príncipe regente 
D. João, pregador régio. 

Do púlpito dominava o auditório ; se manifestava sentimento com 
suas palavras chorava o povo, se pintava o prazer, alegrava a todos 
os onvintes. 

Se não tinha tempo de estudar os sermões improvisava-os, e cada 
vez que descia do púlpito, podia dizer que havia ganho um trium- 
pho. Muitos de seus sermões perderào-se, mas alguns correm impres- 
sos, entre outros o que foi pregado no anuiversario da chegada do 
rei ao Brazil, coutro recitado nas exéquias de D. Maria I, peça ora- 
tória igual as dí3 Massillon e Bossuet. 

Tocava S. Carlos diversos instrumentos, compunha musica, e ha 
um hymno de S Francisca queó trabalho seu. 

Compoz o poema sagrado Assumpção, e de um assunijilo árido i*. 
já tratado, tirou mimosos versos, enriquecendo o seu livro de lindos epi- 
sódios, elegantes imagens e primorosas descripções da America, espe- 
cialmente do Brazil; mas encontrarão os críticos defeito no poema, e 
o poeta attendeu-os, emendando e refundindo sua obra ; pouco depois 
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3.c]oeeeQ, e naenfermariaíníiuvisital-o o padre mestre Monte Âlver- 
cme, mostfou-Ihe o poeta uu eier:^)iar do poema todo riscado e emen- 
dado, com folhas manuscriptas ejut^^rcaladas em diversos lugares, e 
dcclaron-lhe ha ver acrescentado llgtín^ episódios e ampliado outros. 
2%lonte Alverne offereceu-se para publicar 6 manuscripto, mas S.Car- 
los disse-lhe que promettera-o a sua irmâ[.^^\-. 

Alguns dias depois pereceu S. Carlosr.itp.^ demaio de 1829. 

Propoz o cónego Januário ã irmã do poeta ar pUblic^o do poema 

, revertendo para ellaos lucros; mas como esta pedHse-Ihe 12:000^ 

peio seu precioso legado, não pôde realizar-se a im''{>fe$^, e até 

hoje se não imprimio o trabalho emendado e refundido pêkjTjsátOf . 

Em 8 de agosto de 1778 nasceu no Rio de Janeiro frer*-Fra%- 
CISCO de Santa Thereza de Jesus Sampaio, filho do negociante ]!ra7\. 
noel José de Sampaio, e de D. Helena da Conceição, que falleceu aó 
dar a hiz este filho. 

Nos estudos mosirou vocação e intelligencia ; e tendo propensão 
P^ra a vida religioso, entrou para o convento desta cidade, profes- 
^ndo, em 14 de outubro de 1793, no convento da ilha do Bom Je- 
^s ; no convento de S. Paulo applicou-se â philosophia, e no Rio de 
''^nciro, para onde regressou em 1802, com ordens de presbítero, 
obteve o diploma de lente de theologia e elotjuencia sagrada ; em 
^^08 foi nomeado pregador régio e examinador da mesadacon- 
^^^ncia e ordens. A sua voz clara e forte, sua figura nobre e expressi- 
^^-k soa eloquência fácil e fecunda, o seu gesto imponente e grave da- 
^^o aos seus discursos tanta magestade e belleza que o auditório 
^^rnmovia-se, e enlevava-se de admiração e respeito pelo orador. 

Nomeado pregador da casa, era muitas vezes convidado inespe- 
''^daraente para orar em qualquer festividade, e se não recusava 
^ talentoso monge, subia ao púlpito, e recitava uma oração su- 

Sabia aproveitar -se de qualquer incidente para impressionar aos 
^Us ouvintes. Aconteceu um dia, que occupava o púlpito, sobrevir 
^^tioso temporal, acompanhado de horríveis trtvôes e vivos relâm- 
pagos; interrompeu frei Sampaio o sermão )b em uma apostrophe 
debateu a multidão que atopetava o templo. 

Quasi sempre que orava em presença do rei D. João VI* offere- 
cia-Ilie este um mimo, de ordinário uma boceta de ouro para rapé. 



• -• 
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e conta-se que, quando o douto frade.* çereceu, encontrarào-se cinco 
ou seis bocetas oíTertadas pelo rei./ • • 

De vasta e fecunda intellig^nclft poucos oradores hão escrípto 
tantos sermões como frei SiuíparQ* mas quasi todos desapparer^rãn 
da sua cella logo depois d«1lç'*tpirar. 

Foi censor epigcvpH era 1813, deputado da bulia da santa 
cruzada em 18'2i^/§(yn*d*a academia das bellas letras de Munich e 
de outras soi^ieda^de&Mítterarias. 

Tomqu parte activa na causa da independência do Brazil, escre- 
veu em ^IWrfiós periódicos, e transformou a sua cella em conciliábu- 
lo pofuSmíV pereceu em sen convento em 13 de setembro de 1830. 
.^ ^'.íixiste em poder do Dr. José Mauricio Nunes Garcia o craneo 
•/iií?.fhei Sampaio (1). 

Frei Francisco de Monte Alverne, chamado no século Francisco 
José de Carvalho, filho do ourives Joào António da Silveira, e de 
D. Anna Francisca da Conceição, nasceu no Rio de Janeiro em 9 de 
agosto de 1781. Entrou para o convento em 28 de junho de 1801, e 
professou em 3 de outubro de 1802 ; partio para S. Paulo era 1804, 
e lá recebeu ordens sacras das màos do bispo D. Malheus de Abreu 
Pereira. 

Applir<indo-se com muito estudo á philosuphia, rhetorica e theo- 
logia, em pouco tempo passou de discípulo a mestre ;em 1810 foi 
eleito passantií de philosophia, e oppositor da cadeira de theologia ; 
em 1813 era lente dp philosophia no convento de S. Paulo ; em 1810 
lente de prima, e nesse mismo anno, em 1 7 de outubro, alcançou 
o titulo de pregador régio. E era na tribuna sagrada, que havia de 
colher brilhantes triumphos »^ perpetuar o seu nome, cx^uio orador 
christào ; era admirado no púlpito, e considerado como o primeiro 
orador síigrado do paiz. 

Leccionou longo tempo philosophia no Seminário de S. Jos*\ 
e na cadeira do ensino nào teve rival em seu tempo. 

Occupou em sua ordem diversos cargos, e o Instituto de França, 
o Instituto Histórico do Brazil, a sociedade Amante da Instrucçào r 
ontra> sociedades litterarias admittirào-no em seu grémio. 

(1) Veja nos Ensaios Bioíjraphico* de Moreira de Azev»»do. a bio- 
gr&phia de frei Sampaio. 
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Afectado de ainaurosis deixou o púlpito, e a cadeira de Platàu, 
e encerrou-se na ceila do convento, onde viveu esquecido IS an- 
nos, sem ao menos achar consolo em seus livros. Mas em 1848 fun- 
dando alguns moços a sociedade Gymnasio Brazileiro convidarão o 
cego Monte Alverne para assistir â inauguração da sessão litteraria, 
e offerecerào-ihe uma coroa de louros. Essa homenagem reanimou 
um pouco ao dístincto orador, ao profundo philosopho. 

Convidado pelo Imperador D. Pedro li para orar na festa de 
S. Pedro de Alcântara, na capella imperial, em 19 de outubro de 
i854y fez Monte Alverne um magnifico sermão, que enthusiasmou a 
todos ; apezar de ter vivido cego por espaço de 18 annos, fechado 
em ama cella, conservara o fogo da imaginação, a robustez da in- 
telligenda, a palavra divina, o gesto imponente. 

Éramos estudante, mas faltando aos estudos, fomos ouvir Monte- 
Alverne nesse dia, em que elle recitou o brilhante panegyrico de 
S. Pedro de Alcântara, e enthusiasmado applaudimos, como todo o 
povo applaudío, as palavras eloquentes do distincto orador. 

Em 1855 orou Monte Alverne na igreja da Gloria (1), e em if 
de dezembro de 1858 pereceu em Nictheroby de congestão cerebral. 
Embalsamado o cadáver foi conduzido á cArte em 4 de dezembro, 
asMstindo aos seus funeraes, por ordem do Imperador, o mordomo 
da casa imperial e um sen ajudante de ordens. 

Sepultado no claustro do convento, abrío-se uma inscripção na 
pedra do sepolchro (:2). 

PublicoQ Monte Alverne os seus sermões, que formão doud 
grossos volumes, e constituem um monumento de gloria para seu 
convento e para o Brazil. 

Poderíamos citar muitos oatros homens notáveis da ordem fran- 
ciscana do Rio de Janeiro, como frei João Capístrano, pregador dis- 
tincto, secretario da província, e lente no Seminário de S. José ; 
frei Francisco da Conceição Valle, elogiado por frei Sampaio no livro 
do registro do convento ; frei Caetano da Natividade, mestre de 

> 

(1) Veja o capitulo qoe trmU da igreja da Gloria do Ooteíro. 

(2) Veja os TboibIm do boi Claosiro. meinoria ímpresm ao umo 
29 da Rcmu do Inttitato pa^^. S^K;. 



104 o BIO DE JANEIBO 

theologia, e prelado virtuoso ; frei Bernardo, leigo, medico not 
homem de virtudes ; frei Manoel, leigo, distincto entalhador ; fr 
guel de Santa Maria Frias, eloquente orador, e frei Antoi 
Lado de Christo, pregador régio, padre sábio e virtuoso, fal 
em 1821 (1). 



|i; Vvjii liou Kftiaioa Biographicos de Moreira de Azevedo a bio( 
\tU\fk iU frti António do Lado de Christo. 



VI 



CONVENTO DA AJUDA 



No principio da rua dos Barbonos, no lugar em que faz angulo 

^ muro da chácara das freiras, existio urAa antiga ermida, consa- 

^'^da á Nossa Senhora d* Ajuda. Não se sabe o anno da sua funda- 

^*^^» mas foi certamente uma das primeiras, que se erigirão nesta 

Cidade, pois em 1600 foi reedificada. 

Entre os devotos, qne alli concorrião, notavao-se muitos chris- 

^os no\os, que institui**ào a solemnidade do jubilôo ; mas propalan- 

"^^se ser o seu culto consagrado á uma certa Maria de Judá, dimi- 

^^io muito o concurso dos fieis áquelle asylo. 

Nessa ermida estiverão alguns mezes em 1607 os franciscanos, 

^^^ procurarão mudar-lhe a invocação. 

Contava o Rio de Janeiro em 1658, além do collegío dos jesuitas 

^^^elecidos em 1568, três conventos de frades, o dos benedictinos, 

^ ^os Carmelitas e dos franciscanos, mas ainda não possuía um con- 

^^nto de religiosas, que o povo muito desejava ; e por isso começou a 

incorrer com esmolas para erguer-se um edificio consagrado á 

^^visura de mulheres. Era então administrador da diocese Ma- 

^^el de Souza e Almada, que não conseguio realizar o intento do 

í^vo. Succedeu-lhe o prelado Francisco da Silveira Dias que, con- 

^^do-Ihe que D. Cecilia Barbalho, filha de Luiz Barbalbo Bezerra. 

14 
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que fôra governador da capitania, desejava entrar com suas 
para uma clausura, combinou com seu irmão, frei Christovão da Ma 
dre de Deus Luz, guardião dos franciscanos, para constmírem am- 
bos um dormitório junto á ermida d* Ajuda ; e conclaida a obra ei 
dous mezes, vierão para este recolhimento, em 9 de julho de 1678^ < 
D. Cecília, três filhas, e duas meninas, Glhas de pessoas distinctai^ 
da cidade. Tomarão essas recolhidas o nome de conversas. 

No mesmo dia, em que Cecilia e suas filhas iniciavão a vidss 
de solidão e clausura, lançava o prelado a primeira pedra para vlíscjê 
convento de freiras ; depois da ceremonia da benção, foi essa pedr^ 
carregada pelo governador Maihias da Cunha, o provedor da fazendas 
real Pedro de Souza Pereira, o guardião dos franciscanos, o cus — 
todio da província, frei João da Natividade, o vigário da CandeUrís^ 
Sebastião Barreto de Brito, e o vigário de Irajâ, Bento Pinheiro d^ 
Lemos. 

(iravarão-se nessa pedra as palavras ; Sancta Maria interceda 
pro devoto fmmineo sexu ; sentiant onnes tuum juvamen. 

Apezar de não ter ainda recebido de el-rei a licença para a con- 
strucção do um convento de mulheres, cuidava o povo em levantar o 
edifício destinado para este fim ; tal era o desejo qne tinha dessa in- 
stituição, c td a esperança de ve-la realizada. Havião sido remettidas 
diversas supplicas ao soberano para a creação de um convento 
do mulheres, e o alvará de 30 de outubro de 1694 conce- 
dou-n ; ignorão-so, porém, quaes os embaraços, que suspenderão a 
execução do projecto, c entristecerão o povo, que em 170i repetio 
o pedido, tendo a seu favor a camará eo bispo D. Francisco de 
S. Jeronyiuo. 

Veio então a provisão de 19 de fevereiro (1) de 1705 permit- 
tindo a creação do conveuto com 50 freiras, podendo entrar nesse 
numero algumas das conversas ; as freiras não podião herdar, nem 
adquirir bens por titulo algum ; serião dotadas vitaliciamente, dando- 
se para sustento annual de cada uma 80^000, sendo essa quantia 
estabelecila em bens seguros e permanentes, para não sofTrer dimi- 



0) Moasenhor Piíarro dit qaa á proTisâo foi de 19 de fevereiro, e 
^IhMar dii qae foi caru regi a de 15 de feTereiro. 
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ouiçao ; e por morte de cada uma passarião os beas ã casa de seus 
s pareates ou pessoas, as quaes se devesse o dote. 

Ficaria o convento sujeito ao ordinário ; professarião as freiras a 
capucha, e não terião criadas, por ser assim conveniente ao 
sei^íço de Deus ; mas esta ultima condição não prevaleceu, porque 
outros breves ampliarão essa restricção fundamentai. 

A provisão de 16 de abril de 1738 ordenou que se entregasse aos 

f^r^ules capuchinhos italianos o edifício, junto a ermida da Ajuda ; e 

^ondo Gomes Freire de Andrade que esses religiosos achavão-se sem 

c^^sa, ordenou ao ouvidor que, procedendo aos termos e as precauç5es 

necessárias, fizesse empossar na ermida os capuchinhos italianos, sob 

^ condição de sahirem delia, logo que o rei ordenasse ; mas divulgada 

essa ' noticia, começou o povo murmurar, e mostrar mà vontade em 

y^r aquelle asylo, destinado para mulheres, occupado pelos frades 

^talianos ; pelo que recusarão estes a ermida d' Ajuda. 

Já naquelles tempos do mando e quero conhecião os frades 
]udiciosamente.que não é conveniente arrostrar a opinião publica. 

Novos empecilhos, originados pelo cabido, sede vacante, vierão 
embaraçar a obra do mosteiro d' Ajuda, cuja construcção encontrou 
o bispo D. frei João da Cruz em muito atrazo no anno de 1741 ; mas, 
iateressandO'Se elle e a camará pela instituição dirigirâo-se a el-rei, 
e obtida a faculdade regia, lançou o bispo em 1745 a pedra funda 
mental do convento em lugar differente do antigo. 

Estavão feitos os aUcerces, quando tomou posse da diocese D. 
fj^i António do Desterro, que mandou demolir a ermida d' Ajuda, e 
^m quatro annos concluio a parte mais essencial do convento, que 
^^^ dedicado â Conceição de Nossa Senhora, sob o titulo d* Ajuda, 
^^ memoria da antiga capella. 

Obtido o breve poutificio de 24 de janeiro de 1748 tratou o 

^^0 de receber as novas religiosas, admittindo-as â profissão da 

^^ÍT^ de Santa Clara ; e vindo da Bahia quatro irmãs professas do 

^^vento da mesma santa, com ellas começarão as religiosas do con- 

^ento d'Ajuda o seu noviciado em 3 de maio de 1750. Em 28 do 

ui^o de 1751 elegerão as religiosas as suas primeiras preladas ; 

forào nomeadas : abbadessa a madre Maria Leonor do Nascimento, 

vigaria a madre Marianna da Penha de França, mestra de noviças a 
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uudre Catharinâ dos Áujos, e porteira a madre Francisca Castodia j 
das Chagas. 

Para património do convento applicou o bispo D. frei António do^ 
Desterro as terras situadas, em Campos, legadas por José Serrão e^ 
Manoel do Rosário á Senhora d^Âjuda, com a pensão de diversas^ 
missas celebradas no altar da mesma Virgem. 

Acha-se situado o convento d*Ajuda na rua do mesmo nome,^. 
e;^quina da do Passeio. 

O .dormitório, que olha para esta ultima rua, apresenta dou^ 
andares, tendo o primeiro cinco janellas conventuaes e dez de cellas,<«r 
e o segundo quatro conventuaes e onze de cellas (1). 

Nas extremidades dessa face ha dous resaltos em forma de = 
pavilhão, dos quaes o da direita s6 mostra o alicerce, e sobre est^ 
u muro, que fecha a chácara do convento, e o da esquerda ievm 
ln's janellas em cada pavimento. 

A face que se estende pela rua d' Ajuda, consta de ura corpo á<? 
dons andares com seis janellas em cada um, as quaes dão para os 
Oi>h>s do convento ; segue-sea porta da igreja, para a qual sobe-se 
por uma escada de três faces e de nove degráos de pedra ; ha de- 
pois outra porta que abre-se para o corredor da sacristia e para a 
quul sobe-se por uma escada de seis degráos. Sobre a porta da sa- 
rrislia corro uui terraço coberto, onde estão as tribunas da capella- 
\\\{\v da igreja. 

Mm se>;;uida continua a face do mosteiro com seis janellas no 
so^uudo andar, e no primeiro a portaria com uina escada de nove 
dogiáos, ({uatro janellas e duas portas que se abrem para aposentos 
dt> pi^ssoas pobres ; estende-se por fim o muro que fecha a cerca do 
ooavonlo.e ipie prolonga-se até quasi metade da rua dos Barbonos(2). 

(I) Junto a ostA face, por baixo do dormitório das religiosas, con- 
felniItt-NO no Ituupo de I). Joúo VI ura quartel para a 3'. companhia de 
ji.ilKMa «« um dopositode armas do !<>. batalhão de caçadores conhe- 
oído vui^Hrm<»nte pelo nome de batalhão dos Henriques ; ha dezannos 
Mllvurilu ftlli nl^^u mas companhias do corpo policial, mas hoje é esse 
l«rr«no occupado por algumas casinhas. 

(V) Kiit<india-8o este muro em linha recta até a esquina da rua dos 
lUrbono»: ma» o«dido pelas freiras o terreno |vara uma escola publica 
lliiuu O muro irregular, consitituindo um angulo. 
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No mnro, do lado da rna da Ajuda, ha um portão. 

Apezar de nào ter sido concluído, e de não apresentar boa 
arctutectura, manifesta este edifício um aspecto sombrio e monás- 
tico, que convém ao seu destino. 

A igreja é alta, espaçosa e ornada de sete altares com obra de 
talha dourada ; o pavimento da capella-mor era de tijolo em 1861, 
mas hoje é de mosaico de mármore ; é também de mármore o pres- 
bitério, onde ve-se uma grade, na qual recebem as religiosas a santa 
commanhão. (1) 

Estão no altar-mor as imagens do orago, de Santa Clara e 
S. Francisco, patríarchas da ordem. Ha na capella-mor duns portas 
das quaes uma vae para o confessionário, e a outra para a sacristia. 

Pertence ao Senhor dos Afliictos o primeiro altar do lado do 
evangelho, o qual foi instituído pelo bispo D. frei António do Desterro, 
qae para sua conservação doou dons prédios, sitos no fundo da cerca 
do convento, em frente ao hospício, que foi dos padres italianos, com o 
encargo de uma missa perpetua celebrada no mesmo altar em todas 
as seitas-feiras do anno. 

O altar de Santa Thereza, o ultimo do mesmo tado, levantou-o 
o padre António José dos Reis Pereira e Castro, que foi vigário ge- 
ral em 1755, e reitor do Seminário de S. José em 1767, o qual tam- 
bém concorreu para a construcção do muro, que circunda a chácara 
do mosteiro. Occupou este padre diversos cargos ecclesiasticí;s, e fai- 
lecea em 17 de junho de 1780, sepultando-se na igreja de S. Pedro. 

Tem a igreja três coros ; o primeiro chamado inferior, o se- 
gondo grande coro, e o terceiro mirante. 

No primeiro depositou-se o cadáver da inlanta D. Maríanna, tia 
do princepe regente D. João, fallecida em 16 de maio de 1813, com 
pooco mais de 76 annos de idade. 

Logo qae a infanta pereceu, seu sobrinho encerroa-se por 
8 dias, tomou lato por 4 mezes, i pesado e i allivíado, e man- 
dou celebrar missas em todas as igrejas da cidade coneedeodo a 



(1) A's 2 bons da Urd« do dia h} de ai^osto de l^, saíeídoo-M 
nas escadas desu íjçreji. com oa tiro de pittola na cabeça, o co- 
ehairo António Joãé AItcj, altnbaíndo-se esse acto de loncora a ia* 
felicidade 



110 o RIO DE JANEIRO 

fisniola de 640 reis. Conduzido o cadáver para a sala do docel a 
nieçou ás 1 1 horas do dia 19 o officio de defuntos ; â tarde compare 
cerão no Paço o clero e as corporações religiosas para celebrarem â 
orações do costume, e fizerào a encoraraendaçào os cónegos da cí 
pclla real, em presença do príncipe regente, do príncipe da Beira c 
infante D. Miguel. 

FormavSo alas pelas ruas desde o Paço até a igreja do convent 
08 regimentos de linha e de milícias ; e sahindo o préstito fúnebre s 
8 horas da noite, acompanharão-o o príncipe D. João e seu& filh( 
at(^ &s escadas do palácio; derão as tropas as salvas do estyli 
Chegado o cadáver ao convento recebeu-o a irmandade da.Mis6rí 
cordia ; repetirào-se as encommendações, e entregue o corpo às reli 
glosas, lavrarão-se dous termos do acto, salvarão as fortalezas, hou^ 
descargas das tropas, e terminou a ceremonia às 1 i horas da noiU 

No trígesimo dia houve na capella real solemnes exequii 
pela alma da infanta. 

Para o mesmo recinto veio o cadáver da rainha D. María 1, fal 
lecida em 19 de março de 1816. 

Conservarào-se os navios em funeral, dobrai^o todos os sinos 
no dia seguinte houve beija-mào da soberana fallecida, celebrarão-s 
missas em todas as igrejas com a esmola de 800 reis ; começari 
no dia 23 as encommendações, e praticadas outras ceremonías foi 
cadáver conduzido ao convento, atravessando alas de soldados e pa 
(Iros ; então os ofíiciaes da casa real quebrarão as suas insignias, e 
meia noite Hudarão as exéquias. 

No dia 26 praticou o senado da camará a ceremonia da quebi 
dos escudos. Sahio o préstito do paço da camará; rompia a marct 
um individuo vestido de pesado luto, de capa e chapéo desabado, d 
()nal pendia um extenso crepe, e montado em um cavallo coberto coi 
um manto negro, que beijava o chão ; seguião-se diversos cidadã( 
guardando rigoroso luto, a pé e marchando em alas ; após vinha 
desembargador presidente do senado, Luiz Joaquim Duque Estrat 
Furtado de Mendonça, de beca, fumo no chapéo e vara preta na mã( 
e os vereadores Francisco de Souza e Oliveira, Luiz José Viam 
Gurgel do Amaral e Rocha, Manoel Caetano Pinto, e o procurad( 
António Alves de Araújo, levando cada um o seu escudo ; e fechav: 
o préstito os ofliciaes da camará e uma guarda da poUcia. Chegad< 
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ao largo de Santa Rita, onde estava armado um tablado, subio o 
primeiro vereador, e em voz alta disse o seguinte : 

— Chorai nobres, chorai povo, que morreu a vossa rainha D. Ma- 
ria I de Portugal, Brazil e Algarves ; e quebrou o escudo atiraudo-o 
sobre o tablado. Igual ceremonía praticarão os outros vereadores nos 
tablados dos largos do Capim, do Rocio e da Lapa. Marcarão os 
editaes luto por um anno ! 

No nono dia o rei e os príncipes visitarão o tumulo da rainha, e 
em consequência da festa da Paschoa celebrarão-se as exéquias na 
capella real no dia 23 de abril, e em outras igrejas e conventos, 
sendo mui notáveis as que a camará mandou fazer no convento da 
Ajuda, em 10 de junho, cora á assistência da familía real. 

Em 1821 forão trasladados para o convento do Coração de Jesus 
em Lisboa os despojos mortaes de D. Maria 4 e os de sua irmã. 

Falleceu no dia 11 de dezembro de 1826 a imperatriz D. Ma- 
ria Leopoldina Josefa Carolina. Içarão os navios e fortatezas as ban- 
deiras a meio pâo, e derão tiros de dez em dez minutos ; íecharão-se 
os tribunaes por oito dias, e marcou-se luto por seis mezes. 
No dia seguinte beijarão a mão da imperatriz defunta seus filhos, 
os fidalgos e criados do paço ; mas pela rápida decomposição do ca- 
dáver não houve beija mão publico. 

Houve no dia 14 as encommendaçoes, e, ás 9 horas da noite, 
sábio o préstito do palácio carregando o caixão os marquezes de 
Santo Amaro, de Inhambupe, deBaependj, de Nazareth, de Queluz, 
de Paranaguá, de Jundiahy, e o conde de Lages. 

A rainha D. Maria il, acompanhou o corpo de sua mãi até o 
ultimo degráo da escada do palácio da Boa Vista. O carrQ fúnebre 
era tirado por animaes cobertos de mantos negros ; seguião-se uma 
guarda de tudescos commandada pelo marquez de Aracaty, o coche 
de estado, a guarda imperial de honra commandada peio marechal 
José Manoel de Moraes, o coche da coroa, o do cura da capella im- 
perial, e um piquete de cavallaria. 

Formavão alas a tropa e o clero nas ruas, que o préstito fúnebre 
tinha de percorrer. 

Na porta da igreja, ricamente ornada, foi o cadáver recebido 
pela irmandade da Misericórdia, e collocado no primeiro pouso que 
tinha um degráo e seis tocheiros, o segundo dons degr áos e dez to 
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eheíros, e o terceiro trez degràos e doze. todieiro&, laTendo totn^- 
ponso perto do coro das religiosas, e a um hdo doas mezas cobertasi^H 
de velludo verde, sobre as quaes estavào castiçaes de prala« e nms, ^ 
escrivaninha do mesmo metal. 

Era consequência do grande peso do caixão fizenLo-se no ok 
mo pouso todas as encommendacoes, a primeira pek irmandade 
Misericórdia, a segunda pelo capelláo do convento e clérigos adji 
tos, e a ultima pelos cónegos e pelo bispo. Afastando o panno 
cobria o caixão, entregou-o o marquez de Jacarépagnà à irmanda 
da Misericórdia, e carregado pelos fidalgos para o pouso junto 
coro, lavrarão-se dous termos da entrega do corpo, os quaes fc 
rão assignados pelo ministro da justiça o marquez de 
pelo mordomo e fidalgos, que pegarão no caixão e pela abbadessaa 
Salvai^o as fortalezas e deu descargas a força militar, findan — 
do-se á uma hora da manhã o enterro. 

Fallecera a imperatriz com pouco mais de 29 annos de idade ; 
era de génio aíTavel, instruída, e mui caritativa ; pelo que era pre- 
sada pelo povo. 

Recebendo a noticia da morte de sua consorte, partio D.Pedro 1 
da capital do Rio Grande do Sul, entregando o commando do 
exercito ao marquez de Barbacena, e em 15 de janeiro de 1821 
chegou ao Rio de Janeiro. 

No primeiro anniversario da morte da imperatriz celebrarão-se 
no convonto d' Ajuda exéquias, orando o franciscano frei Sampaio ; e 
esse scrmào, um dos mais eloquentes do famoso orador, guarda-se 
no archivo do seu convento. 

Veio repousar em 1833 no mesmo recinto a princeza D. Paula 
Mnrlanna nascida em 17 de fevereiro de 1823, e fallecida em 16 de 
janeiro de 1833 de febre perniciosa, depois de 21 dias de moléstia. 

Transportado o corpo em uma galeota da quinta da Boa-Vista 
para o paço da cidade, depositarào-no no quarto da princeza 
I). Januaria ; houve no dia seguinte o cortejo de despedida. 
Começarão as orações do clero no dia 18, e á noite houve o sa- 
himento, dirigindo-se parte pela rua do Ouvidor, parte pela da Ca- 
deia ; seguirão por esta as carruagens com os regentes, os ministros 
do Estado, o corpo diplomático e vários titulares, e um parque de seis 
peças de artilheria ; e pela rua do Ouvidor o procurador da coroa a 
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cavaUo, os membros do supremo tribunal de justiça e outras auto- 
ridades, que precediâo o coche puchado a oito cavallos e ladeado 
de criados da casa imperial com tochas accesas ; cobria o carro fu- 
iiebre ura manto de velludo carmesim franjado de ouro. Vinhào no 
<^uce do préstito o carro de estado, o do cura da capella imperial e 
^^quadroes da guarda nacional e da cavallaríade Minas. Ladeavão as 
nias do transito a guarda nacional, findando a cereínonia ás 10 horas 
da noite. 

E' de madeira e com poucos ornatos o tumulo da imperatriz 
^ Maria Leopoldina, tendo na parte superiora coroa imperial sus- 
^ntada por dous anjos ; é também de madeira e mui simples o tu- 
mulo da princeza, apresentando em cima um florão. 

Em 28 de julho de 1874 depositou-se no tumulo da primeira 
imperatriz do Brazil o cadáver da filha da princeza imperial D. 
|Ubel, a qual, depois de doloroso e prolongado parto, viera ao 
utiindo morta. 

O Imperador D. Pedro 11, acompanhado da corte, vai todos 
^ annos nos dias 11 de dezembro e 16 de janeiro ouvir mi.ssa 
^^ convento onde repousao sua màí e sua irmà. 

Ha no coro inferior a capella da Senhora das Dores, e alli faz 
^ freira o voto de deixar o mundo e de abraçar a vida do claustro, 
v^tindo o habito, que deve ser a sua mortalha. E perto desse lugar 
^^ um salão lúgubre, triste, ladrilhado de tijolo, tendo nas paredes 
cnizes negras e no chão as lages, que fechão os túmulos das reli- 
giosas; seguem-se o salão do refeitório e a cozinha. 

Nb segundo pavimento ha o coro grande, o salão chamado ante- 
<^^ro, onde está armado um lindo presepe, e erguem-se dous altares, 
^ do Senhor do Horto e o do Espirito-Santo. 

Outrora na noite dos reis reunia-se o povo na rua em frente 
do terraço das tribunas da capella-mór não só para ouvir os cânti- 
cos religiosos senão os mottes dados pelas monjas, e glosados pelos 
repentistas nesses outeiros. 

O coro grande é destinado para as orações e cânticos das freiras, 
e o terceiro coro era o lugar das orações das educandas. 

Ha no convento extensos corredores e muitas cellas ; junto ãs 
tribunas da capella-mór está a elegante capella do Senhor da 
Columna. 

15 
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Sabindo-se da capella-mõr da igreja percorre-se um corredor 
abobadado para chegar-se â sacristia, cujo pavimento era coberto 
de tijolo em 1861 ; mas boje é de mosaico de mármore ; ba alli 
uma roda por onde passão os paramentos para os actos da igreja, 
e nas paredes os retratos dos bispos D. frei António do Desterro e 
e D. José Joaquim Justiniano. 

O salão da porcaria communica-se com um pateo quadrangular, 
para o qual abrem janellas algumas das cellas do mosteiro, como 
a cella oíTicial da abbadessa ; veem-se as portas dos parlatoríos; e 
depois um outro salão formado por tr^s arcos de cantaria, no qual 
estão duas rodas, e a porta para o interior do convento. 

Todas as janellas do edifício são revistidas exteriormente de 
grades de terro e rotulas de madeira ; as religiosas usão de habito 
branco, manto azul e veo preto; em 1861 existião vinte, e actual- 
mente onze e diversas senhoras recolhidas, é muitas servas, quer 
livres, quer escravas. O convento é sujeito ao ordinário, e tem um 
capellào, sendo o actual um cónego da capella imperial. 

Apezar de estar o edifício em lugar plano avistão as religiosas 
de suas cellas a bahia, a entrada e sabida dos navios, o arvoredo do 
Passeio Publico ; tem um terreno, onde podem passear e respirar ar 
puro e suave, e ouvem o bulicio, a agitação, que reina na cidade ; 
mas não podem participar dessa animação, dessa vida que cerca as 
paredes ennegrecidas de seu claustro. 

O verdadeiro amor de Deus existe no coração ; póde-se ser tão 
bom religioso no interior de uma casa, como em um mosteiro, diz 
um sábio ; parece que não consiste a religião em sujeitar-se o homem 
em clausura a certos preceitos, marcando as horas com orações e 
penitencias, supportando jejuns, e flagellaçoes ; não é por assistir 
ao coro em horas determinadas que se alcança o céo ; muito mais 
merece de Deus a alma pura e virtuosa, que, lutando no mundo 
contra os vícios e maldades creu quando a descrença contaminou a 
todos, e dedicou-se ao amor, ao bem do próximo, quando outros só 
sabião o que erão o egoismo e a soberba. 
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CONVENTO DE SANTA THEREZA 



Em 15 de outubro de 1715, dia de Santa Thereza de Jesus, 
I^Hsceii no Rio de Janeiro, uma menina que recebeu na pia da 
^Bi^eja da Candelária, em 6 de novembro do mesmo anno, o nome de 
^^«^intha. 

Jacintha era Glha de José Rodrigues Ayres, natural do Porto, e 
^ D. Maria de Lemos Pereira, natural do Rio de Janeiro. 

Teve sua mãi das primeiras núpcias quatro Glhos, Sebastião, 
António, Jacintha e Francisca, e das segundas um filho chamado Josc, 
^^c foi clérigo, e escreveu a vida de sua irmã Jacintha ; existindo este 
^^oscripto no archivo do convento de Santa Thereza. 

Narrando a vida de Jacintha, diz o Dr. Balthazar da Silva Lisboa 
Mue ella tinha visões, nas quaes conversava com Santa Thereza e o 
^^Uino Deus ; que um pássaro branco vinha pousar-lhe nas mãos, 
^ Começava a cantar em latim ; que Jacintha era arrebatada do chão 
^ pela Divindade, ou pelo espirito máo ; que os animaes fallavão-lhe, 
^ Outras cousas semelhantes que não podem ser acreditadas. 

Referem as chronicas que Jacintha, dotada de génio taciturno e 
''''Melancólico, solTria de ataques nervosos, que duravão muitas horas, 
^^rante os quaes julgavão-na morta, sobrevindo depois convulsões, 
wodArra, symptomas de paralysia, e outros phenomenos nervosos. 
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Pode este estado irorbido explicar as visões e extasis dessa 
donzella. Acresce qne a educação, que davão-Ibe, era própria para exal- 
tar-lhe nimiamente a imaginação ; seu pai trazia-lhe celicios, asse- 
verando que era o menino Jesus que enviava-os, e com elles aper- 
tava os bracinhos da pobre creança ! OíTerecia-lhe seu irmão José 
cruzes de madeira para carrega-las sobre os hombros, cingindo-lhe 
a cabeça com uma coroa de espinhos ; de noite consentiào que a 
infeliz menina se açoutasse com disciplinas de ferro. Frei Manoel 
de Jesus, carmelita descalço, seu confessor, era um padre supers- 
ticioso, e fanático, que acreditava em tudo de sobrenatural e 
absurdo, que a menina referia-lhe, e concorria muito para exal- 
tar-lhe o espirito e o temperamento. 

Não admira, pois, que tivesse Jaclntha extasis, nos quaes jul- 
gasse ver cousas sobrenuturaes e divinas. 

Conta Hoíímann que uma mulher, que oceupava-se constante- 
mente em orações, cahia em completa catalepsia, sempre que ouvia 
um psalruo ; e vio Saint-Hilaire, nas suas viagens á provincia de Mi- 
nas, uma mulher chamada Germana que, soíTrendo de hysterismo e 
entregando-se a exercícios religiosos, deixou de comer carne, come- 
çou a usar de pouco alimento, a jejuar em todas as sextas-feiras, e 
sabbados, e recolhida á capcila da Piedade, ahi permanecia em ex- 
tasis 48 horas com os braços e as pernas estendidos ! Tomava na 
quinta-feira santa igual posição, e nella quedava-se até o domingo, 
sem pronunciar palavra e sem receber alimento ' Tinha a o povo na 
opinião de santa, mas provou o Dr. Gomes que os extasis de Ger- 
mana erão resultados de uma catalepsia. 

Pode cxplicar-se do mesmo modo os extasis de Jacintha, que 
desde os primeiros ânuos cuidou em fundar um convento sob a regra 
de Santa Thereza. 

Existia então nu mono do Desterro uma ermida dedicada á 
Senhora do Desterro, conslruida por António Gomes do Desterro 
antes de 1 029, porque fallecendo o prelado administrador Matheus 
da Costa Aboriín, em 8 de fevereiro daquelle anno, legou quarenta 
cruzados para as obras actuaes da referida ermida. 

Em 1710 no ataque dos Francezes contra a cidade do Rio de Ja- 
neiro, diversos individues guiados por frei Francisco de Mene- 
ses, religioso trino, disputarão perto dessa ermida a passagem do 
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foiíDigo para o centro da cidade, e foi este o primeiro revez, qua 
experimentarão os Francezes, cpie tinhào de ser completamente der- 
rotados nesse mesmo dia. 

Chegando da Bahia em 15 de outubro de 1714 três religiosos 
Hariannos chamados frei Custodio de Jesus Maria, frei Manoel da 
Purificação, e frei ÂfTonso de Jesus Maria, forao hospedar-se na 
ermida do Desterro ; mas ou por não terem encontrado protecção no 
poTo que talvez julgasse jâ sufficientes as casas de religiosos eiisten- 
tes na cidade, ou pór qualquer motivo, regressarão para a Bahia em 
10 de setembro de 1716. 

Depois de terem residido na capella da Conceição do morro, e 
na capella da mesma invocação da rua do Rosário, se passarão os 
capuchinhos italianos para a ermida do Desterro, oude permaneceiio 
ité 1739. 

A* essa ermida vinha Jacintha ouvir missa todos os dias ; e vol- 
tando um dia para a sua residência depois do offício divino, notou no 
caminho de Mata-cavallos uma chácara abandonada, cercada de ar- 
Tores de espinho, e tendo no centro uma casa derruída pelo tempo. 
Era a diacara da Bica pertencente ao tenente-coronel Domingos Ro- 
drigues Távora. 

O retiro, o isolamento dessa casa despertou uma ídéa religiosa 
effl Jacintha, que resolveu logo eiecota-la ; pedio a seu tio materno, 
Manoel Pereira Ramos, que comprasse a chácara, e de feito foi ella 
comprada em março de 174^ por SilGO^jOOO. 

Em ^5 daquelle mez e anno declarou Jacintha a seu irmão José 
o desejo que tinha de retirar-se para aquella chácara, que até então 

m 

estivera em abandono, e dous dias depois, tendo ouvido missa e com- 
mungado na ermida do Desterro, deixou Jadntha seus pães, sfos 
irmãos, deixou o mondo, e foi encerrar-se naqnella chácara isolada. 
Levando no seio uma imagem do Menino Deus, collocoQ-a em vm 
mcfao de arbustos e flores. 

Pedio a seo irmão José que perguntasse a Francisca, soa irmã, 
se qoería habitar com ella aqoelle hgar ermo e triste ; Fraoc»ta 
aceiloo o coovite, e desde eotão esqoecerão-se essas virtoosas doo- 
zeDas de todo qoe Lgava-as ao mondo, riscarão seus appeilídos de 
fuDilia, looiaBdo JacâD'Jia o none de JMOtha de >, Jasé, e sua 
Von o de Fraocisca de Jesns Ma/ía. 
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m^ ^sâãTx ieriíf priíãi» a obi opelh consagrada 
^bamiii I^Risr . vfsiffi iisxâk sas hmcts pan comprar os pi 
msTK sacaraes 3C^ i lõrL f ^ tanif eOa e soa innl carrega^v^âc 

r>R-i I lÉgi» i> frvi M> ái Cru autorização para a con- 
?%nLT» ã ?nm£i9i 3 ie a&ri ie 1742, e o procedimento virtaos^ 
f saimi Ã* J^"JiCBi * ssk irsi AespertM de tal modo a veneração e a 
!X!ià£f paõtkL nif im ftiK^ tcHp* erfoen-se o pequeno sane- 



OifEbb! li? 7Úe»; ie Gases Freire a noticia do fervor reli- 
p.-^». íi ai^iwf»;i# iiKsaes ■oOiensw aão tiveiio ellas de esperar 
j^ SA isiS?. ^^ cúdiQ k^ ea ar)Htrar-4hes certa quantia 

Ex 31 «i< de.:íQzàr9 de 1T43 benzeu a ermida do Menino Deas 
o coe^^ Dr. IWaripe ^kreira de Carvalho, e no £a seguinte ce- 
!ebnxi AÍ& a prlnein nissa o carmefita descalço frei Manoel Frao- 
ctscKV ;»prf$e&L>j::^iv.$e as fiindíhloras da capella vestidas de capas e 
^ias pinh^ pan nK^benns a sagrada oommnnhão 

Doas vexes TishM-as o bisf» D. João da Cruz, disse missa, e 
offertou4he$ umi iauig^m da Senhora do Carmo, e outra de S. João 
(ia Crix. qtie ainJa existem nos altares da igreja do mosteiro. 

Chei.»$ de fo e refigião viviao essas servas de Deus, entregues 
ao exerciou^ do culí-x como se fossem já freiras professas ; suas vir- 
tuvies inspinno a ixitras donzellas, que vierão ajudal-as nas orações 
o mv$ iralvilh.^sdoiTuluv 

Km V^ de julho de 1T48 perdeu Jacintha a sua irmã Francisca 
do Jesus, que falleivu de tubérculos pulmonares, e teve jazida na 
eriuHÍi« que «\iudani a construir. 

Yisilando o hisjH) D. frei António do Desterro e o governador 
(Jomes FnMre de Andrade A capella do Menino Deus presenciarão a 
|H>breia o a santidade, em que viviào Jacintha e suas companheiras, 
•» dosde entào cuidou Gomes Freire em fundar um convento parn 
o«»a» recolhidas, as qnaes concedeu o prelado o uso do habito de 
oiitamenha |)arda com capas de baeta branca, em attençào ao clima 

do p^^it. 

J& então contava o recolhimento doze donzellas perseverantes 

e dedicadas, que colebravão em sua capella os exercícios da religião. 
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as festas do NiUl e de Saata Thereza com matints, as quaes vinha 
assistir o governador qae determinando levantar o no?o convento junto 
da ermida do Desterro, demarcado o terreno pelo engenheiro Alpoim, 
lançoQ a primeira pedra em U de junho de 1750, assistindo ao acto 
o bi^, que benzeu a pedra, o senado da camará, as principaes 
pessoas da cidade e Jacintha e suas companheiras. Postado na la- 
deira do outeiro deu um r^mento as salvas do estylo. 

Depositou-se com a pedra fundamental a seguinte inscrípção 
em pergaminho : 

Reinando em Portugal o Mui Poderoso, Pio, Magnanino e Fi- 
delíssimo Rei D. João V, o lUustrissimo e Eicellentissimo Senhor 
Gomes Freire de Andrada, do conselho de Sua Magestade, Sargento 
Hor de Batalha dos seus exércitos, Governador e Capitão General 
das capitanias do Rio de Janeiro e Minas, fez edificar este convento, 
debaixo da Invocação e Titulo de Nossa Senhora do Desterro, para 
religiosas, que hão de professar a regra de Santa Thereza, pre- 
sidindo na Igreja de Deus o Santissimo Padre Benedicto XIV, Nosso 
Senhor, sendo Bispo desta Diocese o Exm. e Revm. Sr. D. frei An- 
tónio do Desterro, da ordem de S. Bento, Rio de Janeiro, U de 
junho de 1850. Frei António bispo do Rio de Janeiro, Gomes Freire 
de Andrade, thesoureiro mor doutor José de Souza Ribeiro de Araú- 
jo, arcediago e vigário geral Manoel Pereira Corrêa, cónego peniten- 
ciarío Francisco Fernandes Simões, cónego Ignacio de Oliveira 
Vargas. 

Terminada a ceremonia regressou o governador para palácio, 
e enviou ás recolhidas um abundante jantar, no consistório da igreja 
da Lapa, para onde ellas se tinhào retirado, voltando de tarde, 
em companhia do bispo e do governador, para a sua antiga habita- 
ção. 

No dia em que se lançou a primeira pedra do convento recitou 
o padre frei Manoel de Nossa Senhora do Monte do Carmo o se- 
guinte soneto dedicado a Gomes Freire de Andrade : 

Esta pedra que vemos sepultada 
Por vossa pia mão com sacro auspicio; 
Para Deus é eterno sacrificio, 
Parav6sé estatua respeitada. 
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Nunca fama alcançou tao decantada 
Vosso braço a que Marte é tão propicio, 
Porque gloria maior, maisepenicio, 
Merece no heróe a religião, que a espada. 

Nesta Pedra immortai, sagrada e pura. 
Dará o mundo a ler a vossa historia, 
Quanto amor da virtude em vós se apura. 

Nella eterna fareis a vossa gloria, 
Pois com ella erigis, rara ventura. 
Thronos no empyrio, templos na memoria. 

Interessou-se Gomes Freire pela obra do convento, que cami- 
nhou apressadamente, de sorte que em 2i do junho de 1751, Ja- 
cintha e suas irmãs, depois de ouvirem missa e receberem o pão dos 
anjos, deixarão a capella do Menino Deus, e vierão occupar a sua 
nova habitação no morro do Desterro, sendo recebidas pelo bispo e 
pelo governador. Começou então o seu noviciado. 

Ficou abandonada a capella do Menino Deus, a qnal ainda 
existe bastante arruinada, na rua de Mata cavallos entre as dos In- 
válidos e do Lavradio. 

Vé-se na frente um muro com um portão, que abre para um 
pateo, e deste passa-se para uma varanda que communica com a 
capella. Vô-se nesta um único altar com a imagem do orago, e no 
presbitério notão-se duas rotulas de madeira, que fechão as anti- 
gas tribunas, onde Jacintha e suas companheiras vinhão orar. 
Neste humilde asylo de reUgião e paz, perdeu Jacintha a sua 
irmã ; alii vierão encontral-a diversas companheiras; e alU iniciarjo 
essas donzellas a sua vida de orações e penitencias. 

'Um breve dado em Roma, em 5 de Janeiro de 1750, ordenava 
que as recolhidas professassem a regra de Santa Clara, porque jul- 
gava o bispo que o paiz, pelos rigores do clima, não era apropriado a 
sustentar a regra de Santa Thereza ; mas como Jacintha e o governador 
desejassem as instituições desta santa, não quizerão executar o breve, 
e, para alcançar o que ambicionava, sahio Jacintha de seu convento 
na noite de 13 para li- de novembro de 1753, e embarcou para 
Portugal na companhia de seu irmão o padre Sebastião Rodrigues 
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Ayres e do padre António Nunes, e foi supplicar a protecção de 
el-rei. 

Alcançando o que desejaN^a, regressou Jacintha ao Rio de Ja- 
neiro em 17 de abril de 1756, e immediatamente enviou ao bispo os 
fious padres, que levara em sua companhia, para participarem ao 
prelado a concessão do breve e do beneplácito régio. Mas nem assim 
cessarão os escrúpulos e receios do bispo, que continuou a oppor-se 
aos desejos do conde de Bobadella e de Jacintha ; e nessas duvidas e 
embaraços dos poderes ecclesiastico e civil correu o tempo até que, em 
i de janeiro de 1763, falleceu o conde de Bobadella, tendo sepultura 
no presbitério da igreja do convento. Não abrio-se epitaphio sobre 
seu tumulo. 

Pezaroso morreu Bobadella por não haver conseguido o seu in- 
tento ; dizia esse distincto servidor do Estado : 

— A casa de Bobadella fica feita, mas minhas filhas ficão akida 
sem casa. 

Sabia que seu cadáver teria jazigo na igreja do convento, mas 
não conseguira fazer de Jacintha e suas irmãs filhas de Santa Thereza. 

Em 2 de outubro de 1768 pereceu Jacintha, e teve sepultura ao 
lado do tumulo de Bobadella. 

Não chegou Jacintha a ser freira de Santa Thereza, mas foi ella 
quem iniciou a idéa de fundar-se o convento sob essa regra ; foi cila 
que attrahio para alli diversas donzellas, que mais tarde vestirão o 
habito, e ornarão-se com o veo da heroina d* Ávila. 

Em 11 de outubro de 1777 confirmou a rainha D. Maria I a 
licença e graça concedidas por D. José I, e approvou o património do 
convento ; pelo que tratou o bispo D. José Joaquim Justiniano de dar 
clausura canónica ãs novas esposas de Chrislo. 

Em 15 de junho de 1780 sahirão as religiosas em procissão do 
convento da Ajuda para o seu claustro. Encarava o povo com amor e 
respeito essas donzellas que, perseverantes e dedicadas havião con- 
seguido preencher os votos de sua companlieira Jacintha de S. José ; 
e ellas que já julgavão-se extranhas ao mundo, não ousavão erguer os 
olhos para a multidão, caminhavão timidas balbuciando as orações 
que Unhão por costume repetir cm suas cellas. O bispo acompanhava 
as religiosas, que no dia seguinte receberão o habito de carinilitas. 

As que contavão vinte anoos de recolhimento professarão em 23 

16 
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de janeiro de 1781, e as oulras cm 19 de julho do mesmo anno, 
tomando os veos nos duis immediatos. 

O bispo nomeou priora a madre Maria da Encarnação, que se 
encarregara do governo do claustro depois da morte de Jacintha, e 
sub-priora a madre Ignacia Catliarina de Jesus. Desde então deu o povo 
ao outeiro do Desterro o nome de morro de Santa Thereza. 

Falleceu Maria da Encarnarão com mais de 05 annos em 12 de 
novembro de 1834, tendo exercido o governo no claustro durante 38 
annos ; e Ignacia Catharina de Jesus morreu em 4 de outubro de 1810, 
contando 82 annos. 

Findo o primeiro triennio elegerão as freiras as suas preladas, 
(' assim liào praticado ali! hoje. 

No fim da rua dos Barbonos começa a ladeira, que vae ter ao 
convento de Santa Thcrc-a ediíicio pequeno, de mã architectura, com- 
posto de dous pavimentos, estando a face mais extensa voltada para 
o sul ; ha nesta face dez janellas com grades de ferro e rotulas de 
madeira. A portaria liça na face anterior, lendo-se sobre o poitico a 
inscripçào seguinte : 

Fundado em 1750. 

Sobre a portaria ha uma janella. Estende-se o convento pela parte 
posterior da igreja, apresentando ao lado esquerdo da capella-inor 
três janellas no segundo andar, e três portas no primeiro. 

Junto á portaria levanta-se a torre da igreja, que está voltada 
para a cidade, e tem a porta da entrada na parle lateral esquerda ; 
sobre o pórtico estào as insignias do Carmello. 

No interior ó a igreja pequena, simples e ornada com três 
altares, estando no centro a Sacra-Familia, no do lado da epistola 
Santd Thereza, Santa Úrsula o Santa Barbara e no do lado do evan- 
gelho Christu, S. Joào de Deus e a Senhora do Carmo. 

Ye-se no presbitério uma pequena janella, onde pode apenas 
apparecer o rosto da religiosa para receber o pão sacramental. 

Ha dous coros ; no inferior recebe a freira o voo, e seu cadáver 
as ultimas orações ; misrcando esse lugar o começo e o fim da vida da 
religiosa ; no superior entoa os seus hymnos e cânticos junto de um 
altar, e no inferior as orações tristes da morte. 

Fica ao lado esquerdo da capella-mor a sacristia com o pavi- 
mento coberto de mosaico ; tem um oratório, em cujas portas notào- 
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se doDS Kndos painéis com as imagens de S. Jorge e S. Joíio ; e um 
esguicho de mármore. Próximo á sacristia ha um quartinho com uma 
roda pela qual passão os ornamentos para os actos divinos celebrados 
na igreja. 

Reinào no interior do convento maito asseio e muita ordem. 

Ha na portaria uma roda, ao lado da porta que vae ter ao salào 
chamado da portaria, onde vèem-se dous altares; desse salào passa-se 
para o claustro, que tem um paleo uo centro com jardim e esguicho; 
ha 00 claustro dous altares, e communica-se com o capitulo, que tem 
nm altar, com o refeitório, despensa, cozinha, recinto das catacumbas 
e cerca ou quintal do convento. Vc-se no segundo pavimento um 
extenso corredt,r, que circunda o edifnjo, e para o qual abrem por- 
tas as cellas, que são vinte e uma para as freiras professas, e três 
para as noviças ; lia no eorredor diversos altares, e todas as cellas 
têm janellas para o pateo. Em cada cella ha um leito sem colchão, e um 
pequeno banco, onde a freira colloca o seu livro de orações. Nem a 
própria roupa guarda a religiosa em sua cella ; havendo em um 
salào um armário para a roupa de todas. A cella da priora O em 
lima das extremidades do corredor. 

Junto ;i entrada, que ha no corredor para o c«*iro de cima, veem- 
sc ns retratos do coniie de Bobadella e de Maria da Kiicaniaçào. 

Por ter siílo esse (idalj^o o íun:lador do convenli» cnnceJeu-lhe o 
bitpo o direito e privilegio lie padro<'iro ; p^^la provisão de 15 de 
julho de 175() ordenou que dessem-lhe thurificarões nas festividades 
e actos públicos, e uma cadeini no :irco da (Nípella-inor, onde des- 
tiuou-lhe sepultura. Alem disso gosariao seus successores do privi- 
legio de apresentar perpetuamente um lugar d«» freira sem dote. 

Alem de muito? benefícios prestados ao «'onvenlo dera-lhe o 
ronde de Bobadella duas casas, sitas na rua de 0. Manoel. 

Tem o convento dous parlalorios, um no primeir» pavini^Milo, 
próximo á sacristia, o outro, no pavimento superior, c do mt^smo 
lado do primeiro, com uma capella, um commungatorio e uma roda, 

Ksta rasa conventual só pode ter vinte e uma religiosas, sendo 
desoito de voo preto e três de veo branco chamadas leig »s ; as noviças 
trazem também veo branco. 

O habito é de cor parda, o manto branco; nào usào os freiras ile 
meias, e audào de sandálias. 
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?i« niAiir é» daastn aia ha escra?os, encarregan 

4>sernr* èiacstieo. 
Eb 8 de dofsbro de 1861 preiessoa uma noviça, e 
fOiífÊÊ proiább o governo as profissões nos conven 
ik hoflMBS foer de ■olheres. 

Owiavi o fooiento em 1875 onze religiosas. 



VIII 



'GUlJAS DO SACRAMENTO E DE S. SEBASTIÃO, NO 
CASTELLO, CAPUCHINHOS ITALIANOS 



Nâ praia, junto do Pão de Assucar, lançou Estado de Sã o 
^^amento da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, e na nas- 
cidade ergueu uma ermida de pão apique, coberta de palha, 
cada ao santo do nome do rei de Portugal. 

Nesse pobre e mesquinho recinto sagrado, erguido pela devo- 
do guerreiro, veio elle dormir o somno da eternidade e da gloria, 
^Pois de haver pelejado valorosamente contra os Francezes. 

Ferido por uma flexa dos indígenas no combate de 20 de ja- 
^o de 15Õ7, pereceu Estacio de Sã alguns dias depois. 

Mem de Sá, seu tio, que viera em auxilio da praça, mudou 
Povoação do lugar, chamado Villa Velha, para o morro do Castello, 
^Usentando-se para a Bahia, entregou o governo a seu sobrinho 
^Wador Corrêa de Sá. 

Levantada sobre o morro de S. Sebastião, e hoje do Castello, 

^* d cidade se estendendo, e nella edificou o governador uma ermida 

^ taipa consagrada ao padroeiro ; mas ausentando-se em 1572 

*co|]i parada a obra da ermida, e só continuou no segundo governo 

^ Salvador de Sá, que concluio-a em 1583. 
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Transferiu para alli os ossos th seu primo Estacio de Sà, man- 
dando abrir na campa esta inscripçào : 

• 

Aqui jaz Estar io da Sá pro-capiti\o e conquistador der ta terra e cidade, 
e a campa mandou a fazer Salvador Corrêa de Sá a seu Primo, 
segd (japi tão e governa<ior, com as suas Armas; e fsía eapelln 
acabou no ano de 1583. 

Em 15GU a ermida de Salvador Corrêa de Sá havia sido elevada 
a matriz da freguezia de S. Sebastião, a primeira creada na cidade 
do Kio de Janeiro, e 107 annos depois, era a igreja cathedral. 

Vimos qufí por achar-se mui arruinada esta igreja, transferio-se 
o corpo capitular p.ira outro templo ; e, derruida pelos annos, 
tendo nm simphís capclliio ((uc delia cuidava, ficou a igreja de S. 
Sebastião esquecida o desprezada pelo povo. 

A igreja de S. Sebastião, a primeira que servira de matriz, qafí 
encerrava o tumulo do fundador da cidade, que acolhera o cabido e o 
bispo, cahira em ruinas, porque deixando o morro para virem eslabe- 
lecer-se \i\ planície circumvisinha, o bispo, os cónegos, o povo haviào 
abandonado o templo, (pie acolhera a todos, e a todos abençoara. 

Sends» vine-roi o Címdi^ de Kiv.en'!»» cuidou em reedificar o tem- 
plo do S. Scbnslirio ; de feito com esmolas do povo evitou que i» 
autií^t) edi'i('io dçsapparecess!', e r«»s».niro!i t:imbem a irm-uidade de 
S. Scbasfino, que pelos livros de obiios da freguezia constava existir 
em i7lf). 

Km ISi-2 loi entregue este templo aos capuchinhos italianos, 
que reedificáiào-no com o auxilio do governo 

Tui ci;i o estado de mina om que ficAra a antiga igreja, que em 
cousequíMicia do temporal, que cahio sobre a cidade, em 10 de no- 
vembro il«» IKfrl, estalou o madeiramento do tecto, e ficárào as pa- 
redes abala. las e fendidas. 

Em ^ de dezembro de 1801 transferiràose as imagens para a 
sacristia, e no dia 21 comecArào as obras da reedificarão ; elevárào- 
se Iodas as paredes da ign^ja e da capella-mór, reconstruirào-sc as 
torres, abriíào-se janellas lateraes no corpo da igreja e na capella- 
mór, leva;ilou-se o coro, transformárào-se cm columnas os pilares 
que dividiào as naves do interior do templo ; fizerào-se de novo os 
forros, os assoalhos, portas e grades : construirào-se duas capellas 
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fimdas, pelo que ficou a igreja tendo nove altares, em vez de sete ; 
preparou-se um púlpito, e ornou-se o templo com obra de talha. 

Silunda no morro do Caslello apresenta esta igreja em sua con- 
slrucçào o gosto jesuítico. 

lia o pórtico de grartito, uma janella e um óculo no coro, e um 
frontão recto ; as torres tem uma porta no primeiro pavimento, e só 
uma tem pináculo de forma pyramidal. 

O atrii) é cercado com gradil de ferro, e junto ao cunhal da 
igreja, vè-se enterrado no chào um marco de pedra iiiarmore de 
qnatro palmos de altura ; tendo em uma f:ice as quinas portuguezas, 
e era outra a cruz de ChrUto. 

Que recordará essa pedra enterrada ha séculos ; indicará um 
tumulo ou será o marco da fundação da cidade ! 

Interiormente é o templo dividido em Ires naves, com boas ima- 
gens, tendo desapparecido um S. Sebastião e um Santo Avelino, pin- 
tados por Manoel da Cunha, os quaes ornavão os altares. 

Na capella mórha um painel no tecto, e. latteralmente quatro, 
sendo três pintados por Leandro Joat^uim, os quaes representào a 
Senhorade Belém, S. Joào. e S. Januário, vendo-se no fnndo deste 
ultimo quadro os navios francezes, que vierào atacar o Rio de Ja- 
neiro em 1710. 

Está aqui, como já dissemos, a sepultura de Estacio de Sá. 
Aberto este jazigo em IG de novembro de 186:2, em presença 
do Imperador e dos membros do Instituto Histórico, proceden-se a 
um exame physiologico e chimico sobre os ossos do valente guer- 
reiro, os quaes, depois de encerrados em uma urna de páu brazil, 
fechada em um cofre de chumbo, forào collocados em 20 de janeiro 
de 1803 no carneiro de alvenaria construido para recebel-os, depo- 
sitando-se conjunctamente o auto da exhumaçáo, as gazetas publica- 
das no dia, diversas moedas de ouro e prata e medalhas, lechando 
a abertura uma lapida com esta inscripcçào em lettras douradas : 

Restos mortaes de Estacio de Sá 

Exhumados desta sepultura em 16 de novembro de 1862. 

A* ella restituídos em 20 de janeiro de 1863. 

A pesada pedra da antiga campa veio ajustar-se sobre o car- 
neiro, e assim terminou o acto em presença do Imperador, dos 
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membros do Instituto, e de muitas pessoas gradas, tendo havido an- 
tes a festividade de S. Sebastião, que nesse anno celebrou-se na 
igreja dos capuchinhos. 

Por traz da igreja está o hospicio dos frades capuchos italianos, 
conhecidos vulgarmente pelo nome de Barbadinhos. 

Em i 720 chegaram a esta cidade frei António da Perusia e frei 
4eronymo do Monte Roai, que vindos da Itália para a missão de São 
Thomé, arribarão a este porto, e forào residir na ermida do Bom Je- 
sus ; mas comprada esta ermida pela irmandade dos homens pardos, 
se passariío para o palácio episcopal, vago pela morte do bispo 
D. Francisco de S. Jeronymo. 

Vindo o successor do bispo, buscarão asylo na ermida da Con- 
ceição, na ma do Rosário ; mas não lhos convindo essa residência, 
doou-lhcs o bispo a ermida do Desterro e casa annexa, que sérvio- 
lhes de hospicio até 1730. 

Em 1738 haviào constituído uma prefeitura. 
Estando mui arruinada a capella do Desterro, ordenou a provi- 
são de lOdc abril de 1733 que se desse áquelles padres a ermida 
da Senhora da Ajuda; mas reconhecendo ellesamá vontade do 
povo na mudança para a capella da Ajuda, recusarão, e come- 
çarão a residir em uma casa próxima á capella da Conceição ; 
mas sendo esta cedida, por haver el-rei feito merco delia ao bispo 
paracrcarão do Seminário de S. Josi% determinou a ordem regia de 
23 de outubro de 1739 o seguinte a Gomes Freire de Andrade : 

— Desde o quintal do capitão João Antunes, até a ultima colurona 
de pedra, que está no caminho, que vae para o Desterro, façaes 
tomar por avaliação três casas térreas, que occupão um pedaço de 
morro baldio, c neste sitio mandareis edificar para os ditos padres 
barbadinhos um pequeno e humilde hospicio, com sua capellinha, mas 
sem forma de convento, que na pobreza da fabrica corresponda â 
humildade e pobreza, com que tanto edificarão os ditos padres.» 

Com o producto dos soccorros do erário e das esmolas erigio-se 
este hospicio da invocação da Senhora da Oliveira.» 

Concluído o hospicio em 1742 o provedor da fazenda real Fran- 
cisco Cordovil de Siqueira e Mello deu posse da nova casa áquelles 
frades, achando-se presente ao acto o governador Gomes Freire de 
Andrade e outras pessoas consideradas. 
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Na cerca deste hospicio levantou Francisco José da Fonseca, em 
10 de março de 1757, uma cnpeila da invocação de Sanla Anna. 

Em consequência da edificarão do hospicio a rua, denominada 
até então caminho dos arcos da Carioca, recebeu o nome de rua dos 
Barbonos. 

Na horta destes padres piantarao-se os dtus primeiros cafeseiros 
trazidos do Pará em 1771 pelo desembargador João Alberto Castello 
Branco (1). 

Existio no hospicio dos Barbadinhos um pardo mui religioso, 
conhecido pelo nome de irmfio Manoel ; era donato, cosia batinas, e 
pedia esmolas para os santos ; gosava de boa fama, e de ter cheiro 
de santidade, de sorte que, quando fallcccu, muitos individues forào 
ao hospício pedir um pedacinho do habito, que envolvia o cadáver do 
irmão Manoel ! 

Neste hospicio foi sepultado em 5 de outubro de 1 709 o distincto 
poeta, desembargador António Diniz da Cruz e Silva, que viera de 
Portugal em 1790 para julgares rcos da conspiração do Tiradentes. 

Vmdo para o Brazil a familia real de Bragança mudarào-se os 
carmelitas para o hospicio dos Barbadinhos, que forao occupar o so- 



(I) Em 1722 La Motte Aigrou introduzio essa planta em Cayenna; e 
dirigiado-se a essa coloma o brazileiro Palheta conseguio com dili- 
g^eacia e trabalho trazer á cidade de Belém no Pará algumas se- 
mentes desse vegetal. 

Kra então prohibida e exportação do cate para paiz estrangeiro. 

Pelos cuidados de Agostinho Domingues e outros multiplicarão-se 
os cafeseiros no Pará ; em 1770 um desertor, cujo nome ií^naramos, 
levou a planta para o Maranhão; e achando-se nessa capitania João 
Alberto Castello Branco resolveu trazeUa para o Rio de Janeiro, 
quando para aqui se dirigio no cargo de chaaceller da Relação. 

Colhidas algumas bagas dos dous cafesdiroi plantados na horta dos 
Barbadinhos lançou-as João Hopman na terra da sua quinta, além 
do arrayal de Mataporcos, onde nascerão optimamente por não te- 
rem sido enterradas. Segu'rão outros o exemplo de João Hopman 
sendo auxiliados pelos conselhos e providencias du marquez do La- 
vradio. 

Grato deve ser o Rio de Janeiro ao desembarjjfador João Alberto 
Castello Branco, pela introducção de tão útil vegetal que constitue 
boje um dos mais ricos productos do paiz. 
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brado n. 14 do adro da igreja da Gloria ; mas haTeodo dliscossoes 
eom a irmandade da Gloria, forao habitar ni ^rqa de Saoto António 
dos Pobres, que o imperador Pedro I ordenoa se reparasse i coâi 
do thesouro nacional, com as accommodações necessárias de poder 
serem habitadas por aquelles religiosos. 

Retirando do altar-mór a imagem do orago, substitoirao-na 
arjuelles frades pela de S. Félix. 

Em 1831 entregarâo a igreja e retiraiio-se para a Eon^ ; 
huvendú-ne invectivado contra elles de serem jesuítas disfarçados^ diz 
o Dr. Balthazar da Silva Lisboa : 

Chegando ao Rio de Janeiro em 1842 algnns frades desta or- 
dem, derão-lhes o governo e o bispo a igreja de S. Sebastião no 
(^tcllo; alli depois de reconstruírem a igreja, ediGcarão seu 
hospicio, e por meio de concessões e artifícios jesuiUcos cons^irao 
upossar-se da praça chamada da Sé Velha, para cerca do seu 
convento. 

O hospicio tem dous pavimentos havendo no primeiro a sala do 
refeitório e sete cellas, e no segundo doze cellas, e a sala do relógio. 

Instiluira-se na igreja de S. Sebastião a irmandade do Sacra- 
mento, e transferido o cabido para a igreja da Cruz, também se pas- 
sou para alli aquella irmandade ; mas por falta de accommodaçào re- 
colheu-sena igreja de S. José, onde celebrou com a irmandade deste 
Santo um contracto para concorrem ambas coma despezados sinos. 

Em 1737 a irmandade do Sacramento acompanhou ao cabido 
na mudança para a igreja do Rosário, e alli ficou apezar da transfe- 
rencia do cabido para a igreja dos carmilitas, a qual tornou-se capella 
real c igreja cathcdral. 

Estando arruinada a igreja do Rosário, e havendo questões en- 
tre os pretos e os irmãos do Sacramento, resolverão estes retirar-se 
para a igreja do Bom Jesus. O bispo chegou a expedir o aviso da 
mudança, que não realizou-se, não só porque erão necessárias grandes 
despesas para tornar aquella igreja capaz de servir de matriz, como 
também pela opposição da congregação do Bom-Jesus. 

Pedio a irmandade a igreja que se começara a construir para 
sé no largo de S. Francisco de Paula, mas o governo recusou ; pen- 
sou em comprar a capella da Conceição da rua do General Gamara, 
mas a administração da capella pódio pelo edifício 60,000 crusados. 
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e se nào chegou a um accôrdo. Considerando que não podia conti- 
nuar na igreja do Rosário, e que não tinha outro asylo, onde abrigar- 
se, resolveu construir uma igreja ; obteve as licenças necessárias, e 
em 1 de março de 1816 comprou por cinco contos, ao coronelJosé 
de Souza Meirelles, um terreno na rua do Erário, hoje do Sacramento, 
com íi ífi braças de frente e 28 de fundos. 

Estivera este terreno em litigio entre o coronel Meirelles e An- 
tónio José de Souza e Oliveira, e formava um profundo pântano co- 
berto de tabúa ; nelle entravão os meninos para apanhar rãs e 
cambuatâs, e dalli nascia uma valia, que atravessava o largo do Rocio, 
e estendia-se até a ma dos inválidos ou do Rezende. Em frente havia 
um extenso campo chamado da Polé, por haver alli uma polé, onde 
erão executados os soldados. 

Em 3 de março de 1816 obteve a irmandade permissão do go- 
verno para a edificação da igreja, e em 1 de abril igual permissão do 
bispo. 

Em 23 de abril começarão as obras, e concluida a capella-mor 
recebeu a benção em 4 de julho de 1820, e no domingo seguinte 
irasladarão-se as imagens em procissão solemne. 

Como a imagem do Terço era uma das que ia na procissão, or- 
nou-se com magniGcencia a rua dos Ourives, como era de costume no 
dia desta procissão, qne sabia da igreja do Rosário. 

Em 11 de fevereiro de 1816 determinara a irmandade construir 
o templo com sete altares, mas consultado o architecto João da 
Silva Muníz apresentara este o desenho do edifício, que devia ter 
cinco altares; e em 24 de fevereiro approvara a irmandade o plano 
que fòra-lhe proposto. 

Concedeu o governo loterias para a construcção do templo; 
íizerão os irmãos donativos, e concorreu o povo com esmolas ; c 
desse modo ergneu-se esta igreja matriz. Entre aquelles, que mais 
se esforçarão pela ediíicaçào deste templo, menciona-se José 
da Cruz Alvarenga, mestre das cozinhas do rei D. João VI. 
Além de abrir sua bolsa para a construcção da igreja, ia todas as 
tardes sentar-se no lugar das obras, a implorar esmolas para o 
mesmo Gm ; quando acompanhava o rei ã fazenda de Santa Cruz, 
pedia aos fidalgos, em troca dos acepipes que lhes preparava, algu- 
mas moedas para as obras da igreja do Sacramento ; Alvarenga re- 
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iiioti-st^ 1*0111 o rei para 1'ortugal, e lá falleceu ; e se não vio conclai- 
(lo u tiMiiplo, presenciou a entrada das imagens na capella-mor. 

V,m gratidão dos benefícios prestados por este bemfeitor, ás 
suas iniiàs enviou a irmandade cem mil reis de cada loteria extrahida 
para as obras da igreja, sobre a qual o bispo, conde de Irajá, derra- 
uiou a agua da bencào sagrada, em 30 de junho de 1850 ; transferida 
aprocisxào das imagen.<,eni conseipiencia da cbuva,dodia3para o dia 
\0 ih' juílio. sahirào nesse dia da igreja do Carmo os andores da Se- 
nhora das lV»res, da Piedade, da Pureza, do Terço, de S.Sebasliàc^S. 
Mij;uel o Santo Anlonio,seguidos de diversas irmandades e confrarias; 
liaMMulo nas ruas coretos de musica, e na igreja do Sacramento 
/ /Xíc/?í e sermão p-^r tVei Ânlouio do Coração de Maria. 

Vl^uus dias dopais houve a festividade do orago, assistindo ao 
'/(••I^M/rt o huperador e a Imperatriz. 

Kdiíicada na rua do Sacramento, esquina da do Hospício, tem 
vsla i^ireja um airio, que em 1870» c^Toarào com gradil de ferro e 
ladiilUurào com mosaico de mármore. 

\ fivularia da igreja, mais saliente do que as torres, apresenta 
oporluodo grani:o, as ires jinellas doe ^ro com vidraças e grades de 
U^rio. o o c!\lab;au;en;0. s.^bre este er^íio-se outro corpo, que tinha 
uma jancli i de \ ':ara :!0 v\':r.ro. !uas em lSTr> substituirào-na por 
um ui\hv» do podra. ou.ie colUw^a se a imageai da C} e:n l8"G,e oon- 
slnuiAo so ouíros Jovi> richos as Li.ios do porlco. 

O Uv\iw v' ro.:o '.;í;.L» :;;.> o\:!\M.ÍAÍe> as eslituas da carida- 
de o da os;\mv,u^ \ o Va vv» :\,:*.;v\:io o c.ri:\i\' s.Lre ó livro dos 
sete no1!o>. >\ "ív" n^;:í^> s x:o Svi;r:i '■••:i::> 

Koa n do :'::h^ *: tSTl ;;. :;;.>>.^ a v-ylra íerminal da torre 
do l.uív» *!:\ví:o. :;\i".i m:: . . ;• V.v.v" ):<. .\:':. J.\ci. e em 10 de 
lulho bc.ro i ^* .* ; ' s- :-s* ,i *r.:; >; -^^ :*>:*. :'rre : ,i do íado os 
qa^ido x,',»:;,-: . ;• • ''^'^* \^ ; > ; ^ :;:íí :or:ai:opn- 
uio IV 'j^\\. :;:i,,\ * . . .: > ,, • ; . e ■>- ;.\-. -^iíIvk eu 

t\M'uu do íj:,.;^. ,;>.:r i > >:, , :>.:..: : .::r"f:-;à.- lo habii 

* «x > *0 « N- , ... , ■ -s . •>> % » .' !■• -- < i C*..» : . .-.r-.I". .11 

M^*í*U^ d\4i«o *;,^ OnVj: ,* o .v.v;, \ ,:■ . . :v>a ':^r.-:c.>- . a .in l:i- 
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vae ter a offiona, onde se tem preparado a cantaria do ediGcio. Entre 
a sacristia e a torre, do lado da rua do Hospício, lia um terraço com 
gradil de ferro e um pórtico de granito. 

O guarda-vento é simples porem elegante, c foi trabalhado por 
António de Padoa e Castro, auctor da obra de talha, que veste o 
templo. O pavimento debaixo do coro ó de mosaico de mármore ; e 
do lado direito vt^>se o baptistério, que guarda a pia mais antiga da 
cidade, e um quadro do baptismo de Christo pmtado pelo artista Ray- 
mondo da Costa, do qual encontrará o leitor rápida noticia no fim 
deste capitulo. 

Ha cinco altares, os do lado direito pertencem à Senhora das 
Dores e á S. Sebastião, e os do lado opposto á Senhora do Terro e á 
S. Miguel. A melhor imagem é a de S. SebasUào, esculpturada pelo 
ahimno da academia das bellas-artes Cândido Caetano dos Reis e 
Almeida. 

E* antiga a devo4;ão do Terço ; e ficando com poucos recursos a 
irmandade, entregou seu património â irmandade do Sacramento com 
a condição de festejar no dia da posse da mesa a Senhora do Terço, 
e celebrar em 4 de agosto de cada anuo uma missa rezada, acompa- 
nhada de órgão, pelos devotos de S. Domingos, e em 4 de novembro. 
Outra pelos devotos de S. Fnncisco, conservandose estas imagens no 
Oiesmo altar. A irmandade do Sacramento aceitou estes encargos em 
^A de novembro de 1853. 

A irmandade de S. Miguel foi instituida em 1570, e esta assim 
oooio a do Sacramento sno as duas corporações mais antigas dessas 
invocarues inslituidas no Rio de Janeiro. Concorreu ella com Ires 
oontos para a edificação da igreja, e tem compromisso approvado 

Está no altar de S. Miguel o Sanlo António .Menino do coro, do 
«|aal em lide novembro de I8ii (|iiiz o juiz da irmandade iic S. Mi- 
guel mudar a invocação, suhsiiliiindo por habito preto a túnica encar- 
nada e sobre-peliz branca, irias os devotos reclamarão contra esta 
transformação, que fazia de um sacristão um frade, e de um menino 
um homem. 

Os púlpitos são cobertos, rondados e de forma curva; são elegan- 
tes e mimosas as sanefas das quatro portas do corpo da igreja, e os 
ornatos das quatro tribunas. 
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E' bem ornada a parede fronteira ao coro, onde ha um co- 
reto de madeira envemisada com duas escadas curvas e rendadas, e do 
mesmo gosto são os bancos dos músicos. Os ornatos do tecto são de 
mão gosto, mas não forão executados por António de Pádua. 

O altar-mór é em forma de baldaquino com quatro columnas de 
ordem corinthia, sustentando um entablamento circular, sobre o qual 
ergue-se uma cupola rendada com a estatua da religião no centro, e 
havendo sobre as columnas as estatuas dos evangelistas. E* o único 
altar deste género de architectura que ha nas igrejas desta cidade, 
sendo de lastimar não ter a capella-mór mais extensão para tornar-se 
mais saliente e isolada esta peça architectonica. E' elegante a custo- 
dia ; são de prata a banqueta e o frontal, e o presbitério c de már- 
more. 

Ha na capella-mór duas portas e duas tribunas, e a talha, que 
ornamenta as portas, forma com a tribuna, que fica-lhe superior, uma 
só peça de admirável belleza e perfeição. 

Logo que concluio seus trabalhos quiz o artista António de Pádua 
c Castro entregar a chave da porta principal da igreja, mas foi avi- 
sado para apresental-a á mesa administrativa reunida em ii de feve- 
reiro de 1859, que em gratidão oííertou-lhe uma caixa de rape de 
ouro, uma delicada refeição e enviou à sua famiiia lindas bandejas 
de doces. Â caixa de ouro lavrado tem quatro brilhantes na tampa, 
um esmalte no centro com a íirma do artista e circularmente o se- 
guinte : A irmandade do Sanlissiino Sacramento reconhecida. Uma 
das portas da capella-mór vae ter á capella da Piedade, que durante 
as obras da igreja sérvio de matriz, tendo então no altar um pai- 
nel da ceia pintado por Jorge Vedras, e no fundo do corredor um 
coro, que servia nas festividades parochiaes ; actualmente está occu- 
pada pela devoção da Piedade, que nasceu da zizania, que appareceu 
na confraria de igual invocação, instituida por senhoras, na igreja da 
Cruz. A obra de talha, que ornamenta este recinto, foi feita por Ma- 
noel Narciso de Figueredo. 

Do lado opposto está a sacristia com um arcaz, nicho, e esgui- 
cho de mármore ; communica-se com o corredor, que ladea o templo, 
e com a secretaria e quarto do cura. 

No segundo pavimento ha dous consistórios ; o do lado da rua 
do Hospício tem cinco janellas de sacada para esta rua, c um nicho 
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cora a Senhora da Pureza, que longo tempo foi venerada em um ora- 
tório da rua do Hospicio, esquina da rua da Uruguayana. 

O consistório do lado opposto serve de casa de arrecadação, e 
communica-se com a sala da administração. 

Em 25 de abril de 1756 aceitou a irmandade dous mil cruzados 
do capitão António Fernandes Maciel com a obrigação de destribuir, 
em 1 de novembro de cadaanno, quinze esmolas de um mil reis por 
quinze pobres, com preferencia irmãos do Sacramento, e celebrar duas 
missas e dous responsos por alma delle instituidor ; pedio que cada 
pobre, que recebesse a esmola, ouvisse uma missa por sua alma, e se 
não pudesse, rezasse em casa um rosário, cumprindo a obrigação da 
missa em dia opportuno. 

AJém destas esmolas, que são destribuidas ha mais de um sé- 
culo, dá a irmandade, por meio de sorteio, doze esmolas de 50^000 
no dia da festa do orago, as quaes forào instituídas por João José 
Lopes Ferraz, que era natural do Rio de Janeiro, e foi sepultado em 1 
de abril de 1850, no jazigo 333 do cemitério de S.Francisco de Paula. 
Â irmandade aceitou o legado em !24 de novembro de 1853, e em 
gratidão a esse bemfeitor mandou gravar em uma lapida de mármo- 
re o seguinte : 

A MEMORIA 

Do irmão bemfeitor João José Lopes Ferraz, que legou em i850 ã 
irmandade do Santíssimo Sacramento desta freguezia, além de um 
conto de reis para as obras, quinze contos em apólices de fundos 
públicos de 6 ^jo para dos seus juros se dar, em 24 de março 
de cada anuo, doze esmolas de 50^000, por meio de sorteio, a 
irmãos e a irmãs pobres desta irmandade. 
Dcstribue também 11 esmolas de 20^000 cada uma legadas por 

João de Almeida Brito ; dâ esmolas mensaes a 24 irmãos pobres, e 

faz o enterro dos irmãosjndigentes. 

Possue 14 prédios e diversas apólices, e tem um pallio, que 

importou em 723^770, dado por diversos irmãos, com a condição de 

servir somente nos actos da irmandade, e jamais ser emprestado, o 

que acontecendo, passará para a casa da Misericórdia. A irmandade 

aceitou-o sob esta condição em 4 de abril de 1819. 
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O compromisso foi approvado pelo bispo em 8 de março de 1858, 
e confirmado pelo governo cm 19 de março. 

Outr*ora Iodas as igrejas parochiaes fazião a procissão de Corpas 
Christi mas esta, assim como outras parochias hão supprimido este 
acto. 

Em 31 de maio de 1807 ia saiiir a procissão, quando compare- 
ceu, na igreja do Rosário, o mestre de ceremonia do cabido, e disse 
ao provedor da irmandade. 

— O senhor cabido manda perguntar a vossa mercê o lugar enr 
que pretende ir na procissão. 

— Atraz do pallio, como é uso, respondeu o provedor. 

— Então não ha procissão. 

— Porque ? 

— Porque o senhor cabido não quer. 

— Pois o senhor cabido, que não compareça, basta que leve o 
Sacramento o cónego, que cantou a missa. 

— Também não quer. 

*— Então conduzira o Sacramento o cura ou o coadjutor. 

Retirou-se o mestre de ceremonia sem dar resposta, e por não 
consentir o cabido, que o provedor fosse atraz do pallio, declarou 
este que não havia procissão, e despedio as irmandades e confrarias, 
que se tinhão apresentado para o préstito religioso. 

Referimos este facto para provar que na igreja, como na vida 
civil, questlona-se por precedência de lugares, por ir antes ou depois, 
atraz ou adiante. Eis por que na vida social, na politica, ha tantas dis- 
sençòes, rivalidades e lutas ; porque uns não querem descer, outros 
querem subir, este não quer estar de pé, nem aquelle deixar a ca- 
deira. 

Em 20 de fevereiro de 1569 foi nomeado vigário da freguezia 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro o padre Matheus Nunes com o po- 
der de reprehender, castigar e sentenciar a todos aquelles que vives- 
sem mal, sentenciando-os até 10 cruzados sem appellação nem ag- 
gravo ; conferio-se-lhe o direito de conhecer dos casos da inquisição, 
sentenciando segundo Deus o illuminasse,e appellando para o bispo ou 
o vigário geral ; e seria condemnado a 30 cruzados e a pena de ex- 
communhão toda e qualquer pessoa que o desobedecesse 1 Ao cargo 
de vigário reunio Matheus Nunes o de ouvidor ecclesiastico. 
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Succeden-lhc Martim Fernandes, que, por uma certidão de bap- 

tisffio consta, era collado em 1601. 

Seguio-se o padre Joào Pimentel apresentado pelo governador 

geral Diogo Luiz de Oliveira, em 8 de outubro de 1628, e confirmado 

cm 3 de novembro pelo prelado Matheus da Costa Aborím. 

Em Gns de 1629 succedeu-llie o padre Manoel da Nóbrega, que 

^e por successor Francisco da Silveira Dias em W de janeiro de 1665 

No intervallo dos parochos referidos servirilo nove encommen- 

<bdos. Creada a sé perdeu a parocliía a natureza de collada, e com o 

titulo de cura substituirão sacerdotes amoviveis á parochia. 

Vendo que seu sobrinho, o padre António José Malheiros, não 

obtWera a parochia de S. José, o bispo D. frei António do Desterro 

persoadio ao rei a conveniência de ser collado o curato da sé, e pedio 

^le lugar para seu sobrinho ; de feito creou-se o lugar em 30 de 

maio de 1753, e o candidato foi empossado delle. 

Já oaquelles tempos cândidos e simples era bom ter um padrinho 

P^croso, um tio bispo. 

ConGrmado em 18 de agosto, tomou Malheiros posse de cura 

^Uado no dia immediato ; mas suscitando-se duvidas entre elle e o 

^*bido sobre actos parochiaes, propoz o bispo a creaçào de uma cone- 

*^ parochial, á que se unisse o curato da fregueziada sé. O decreto 

**^ i de dezembro de 1758 approvou a proposta do bispo, e apresen- 

^do o cura Malheiros em 1 1 de dezembro, foi confirmado em 21 de 

Novembro de 1759, e no dia 25 entrou de posse da conezia parochial. 

Para proteger ainda mais o seu sobrinho, por provisão de 19 

^^ novembro de 1759 o bispo igualou a cadeira de cónego cura as 

^^ prebenda inteira. Desde então o cura da sé tornou-se collado, e 

Começou a gozar das prerogativas canonicaes, tendo assento e voto 

^cabido. 

Motivos particulares obrigarão o cónego Malheiros a desamparar 

for vezes o curato, que por fim permutou com Roberto Carr Ri- 

bdro de Bustamante, vigário de S. José de Tocuntis, em Goyaz, por 

c^Ritracto de 9 de dezembro de 1768 ; mas não permaneceu muito 

tepo nesta parochia, e, delia ausentando -se, não houve mais noticia 

'dk. Apresentado na conezia parochial em 7 de novembro de 1772, e 

ttofirmado cm 9 de março do anno seguinte, entrou Bustamante de 

fone no dia 13. 

18 
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Este padre, natural do Rio de Janeiro, falleceu cm 6 de fevereiro 
de 1188, esepultou-se na igreja de S. Pedro; delle diz Pizarro : 

(( Era portuguez velho, muito honrado em suas acções, e amigo 
tanto sincero como verdadeiro do seu amigo. 

Durante as ausências de Malheiros, e por morte de Bustamante, 
servirão o curato quatro encommendados. 

Succedeu a Bustamante o cónego António Rodrigues de Miranda, 
qne provido em 9 de maio de i 788, começou a servir como encommen- 
dado. Questões suscitadas sobre o modo por que se devião satisfazer 
as pensões da cadeira parochial, fizerào com que Miranda só fosse 
apresentado em 10 de setembro de 1795 ; e confirmado era 22 de fe- 
vereiro do anno seguinte tomou posse em 25. 

Â Miranda succedeu o cónego José Luiz de Freitas, natural do 
Rio de Janeiro, homem de memoria tào feliz, que sabia de cór a arte 
poética de Horácio ; tinha voz extensa -e agradável ; falleceu com 
pouco mais de 56 annos, em 5 de dezembro de 1846, e sepultou-se 
na igreja de S. Pedro. 

Em 20 de maio de 184'7 tomou posse de cónego cura o padre 
Josó António Marinho, natural da proviucia de Minas, homem lido e 
bom pregador ; todos os domingos explicava o evangelho e a doutrina, 
e a expensas suas celebravào-se missa cantada e sermão uos domingos 
de advento e quaresma ; representou sua província era duas legislatu- 
ras nacíiraara dos deputados, onde pela habilidade com que defendeu 
as questões religiosas, deu-lhe o papaas honras de monsenhor; fundou 
um bom colle^io de instrucçào primaria e secundaria, que muito tempo 
conservou seu nome, e pereceu com 18 annos, era 13 de março de 
185.*], tendo jasi^o no cemitério de S. Joào Baptista. 

Empossado do lugar de cónego cura o padre António José da 
Silva, em 25 de setembro de 1853, occupou o beneficio até 5 de 
novembro de 1858 em que pereceu com 65 annos ; tendo sido eleito 
deputado em uma legislatura pela província de Minas, donde era 
natural. 

Foi seu successor o cónego António José Barbosa França, 
(jue entrou em exercício do curgo em 30 de junho de 1859, e 
falleceu em 30 de agosto de 1861, havendo suspeita de ter sido 
envenenado. 

Procedeu a policia a certas indagardes, e soube que o cónego 
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recebera, poucos dias antes de morrer, um prato de lios d ovos, dr 
^lue comera parte, sentindo-se iogo mais iucomuiodado ; que uma cn- 
delinlia que provara do doce, perecera instantaneamente, e que fora 
lima escrava da casa, quem recebera o presente da niào de outro es- 
cravo do finado ; forão presos os dous escravos e um individuo com 
eJJes relacionado ; mas, feita a autopsia no cadáver, parece que se 
nao encontrarão indicies de envenenamento. Em testamento nuncu- 
pativo deixara o cónego Barbosa Franru seus escravos como únicos 
herdeiros de seus bens. 

Durante o tempo dos curas mencionados servirão a freguezia três 
encoinmendados. 

Em "20 de dezembro dê 1801 foi nomeado cónego cura Joào Josó 
da Silva Peçanha Baptista, que é o actual vigário. 

Apresenta esta igreja a archictetura do começo do reinado de 

^"Uíx XYI, em que deu-se a passagem da architectura barroca para a 

'-■hainada clássica; mas houve pouco gosto, pouca bclleza na execurfio 

"3. o lira; todavia as alterações que solTreu a frontariauo templo, 

os i:iichos abertos aos lados do pórtico, e no corpo superior, os (juacs 

devc? in encerrar as estatuas dos evangelistas S. .loao e S, Lucas, e os 

P^^^o.crulos das torres em fi')rma de agulha, tornarão mais elegante e 

'^^Poncnte esta igreja (lue, considerada exterior e interiormente. «'» mn 

*''^^ t*vraplos mais regulares que a cidade possue. 
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RATMUNDO DA COSTA E SILVA 



Este artista, natural du Rio de Janeiro, era de cor parda, corpu- 
lento, e de estatura alta ; com seu pai aprendeu a escuiptnra, e para 
os antigos presepes do Rio de Janeiro fez muitas figuras ; distinguio- 
se como pintor, executando uma cabeça de S. João Baptista, que 
perdeu-se ; um painel sobre o vidro, que vimos na capella do morro 
íio Livramento, um S. Sebastião para a igreja <io Castello, o qual 
desappareceu ; é trabalho seu o poinel da cea da capella mípcrial ; 
o da Conceição do consistório da igreja do Hospicio ; a Senhora do 
Carmo da portaria deste convento, e o painel da cèo, que havia na 
igreja do Sacramento. 

Pintou diversos quadros para a varanda da coroaçrio D. João 
VI. Er«r major de ordenanças, e mui devoto da Senhora do Carmo, 
que festejava todos os annos em sua casa. 

Falleceii com 80 annos de idade, e por ingratidão- da pátria 
ignora-se o anno de sua morto, como em olvido licou o do sru nas- 
<*iineiit<K 
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IGREJA DA CANDELÁRIA 



Sulcaniio os mares das Índias da liespanlia no século XVi, é 

"^ íiQvio surprendido por violento temporal ; o perigo torna-se im- 

^^^nte, pelo que o commandante António Martins da Palma, crendo 

^^^ Sô o céo podia valer-lhe, volve para lá os olhos, e cheio de fé e 

^^rança, promette erigir á Mài de Deus, sob o titulo de Cande- 

^^21, com o qual era venerada na ilha de Palma, uma igreja na pri- 

^^"ira terra em que aportasse, livre de naufrágio. 

Deus ouvio a snpplica ; o navio de António l^Iartins chegou 
^Ivo ao Rio de Janeiro, onde elle e sua mulher Leonor Gonçalves, 
edificarão, em terreno seu, a ermida da Candelária, na vargem da 
cidade. Assim referem o monsenhor Pizarro e o auctor do Sanctua- 
^io Mariano ; mas diz Balthazar Lisboa que quando transferio-se a 
cidade para o morro chamado do Castello, era a vargea circumvisi- 
nha paludosa, o mar penetrava o pantanal, e tanto que, no lugar 
unde está hoje d igreja de Nossa Senhora da Candelária, esteve an- 
tigamente encalhada uma náo daquelle nome, de cuja madeira foi 
organisada aquella igreja. 

Será exacto o que refere Pizarro, ou do nome da náo proveria o 
nome da ermida levantada naquelle lugar ? 
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Certo é que a Virgem já venerada sob diversos tilulos na 
nascente cidade, começou também a ser invocada pelo povo sob o 
titulo da Candelária. 

Crescendo a populaçào da cidade, teve de crear-se segunda 
freguezia, existindo até então nma s6, a de S. Sebastião, e estabe- 
leceu-se a da Candelária antes do anno de 1628 conforme refere 
António Duarte Nunes no seu Âlmanack Histórico. 

Molestados por verem transformada em parochia a sua ermida, 
e tendo talvez de sustentar contendas com o vigário, doarào-a os 
fundadores António Martins da Palma e sua mulher á santa casa 
da Misericórdia, por escriptura publica de 4 de julho de 1039 com 
a condição de terem elles uma sepultura na capella-mor para si e 
seus descendentes, e, em qnanto vivos fossem, mandar a Misericór- 
dia rezar todas as semanas uma missa consagrada a elles funda- 
dores. Aceitou a Misericórdia a doação ; mas para evitar demanda es- 
tabeleceu o provedor uma concordata com o vigário da Candelária, 
por escriptura de 10 de setembro de 1639, lavrada pelo tabelliâo 
João António Corrêa, sob as seguintes condicçoes: 

l.a Que a igreja se denominasse d*alli em diante casa santa da 
Misericórdia e freguezia de Nossa Senhora da Candelária. 

2.» Que pela mesma casa seria administrada a capella-mór, cor- 
po da igreja e covas delia. 

3." Que á Misericórdia ficaria a obrigação de fazer ásua custa o 
ofíicio de linados, por lhe ceder o vigário as esmolas ou offertas desse 
dia. 

4.» Oue forneceria e comporia a igreja como casa da iMiseri- 
cordia. 

5." Que ao vigário ficarião livros os sinos e os 8^000 da fabrica 
dados por S. Magestade. 

0.^ Que na festa de Nossa Senhora, a 2 de fevereiro, diria o seu 
capellão a missa, no caso de não dize-la o vigário, porem dizendo-a, 
iria o capellão ao evangelho, e teria o primeiro lugar em todas as fes- 
tividades ou ofíicios. 

7.^ Que haverião duas chaves da porta principal, uma das quaes 
consen'aria o parodio e outra a Misericórdia. 

8.« Que esta casa licaria obrigada á fabricar a igreja por largar- 
Ihe o vigário as oITertas das covas. 
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Apezar dessa concordata ateou-se grande demanda entre a Mi- 
sericórdia e o parocho, e tendo este obtido sentença á favor, embar. 
gou-a a Misericórdia ; porém o provedor Tliom«'í CorrAa de Alva- 
renga e o vigário Joào Manoel de Mello resolverão celebrar uma 
composição amigável, assignando a escriptura de 25 de setembro 
de 1651 pela qual a Misericórdia cedeu a igreja, mas recebeu um 
^rreno para fazer um oratório, e casa para tumbas e bandeiras para 
í^colher as suas procissões, sendo comnmm o uso dos sinos. 

O alvará de ÍG de maio de 1036 concedera a parocliia 23íi920 

para ordinária, e o alvará de 2i de janeiro de 1045 mandou dar-lbe 

^Anualmente 12*^000 para toalhas, lavagem de roupa c outras cousas 

necessárias ao seu asseio, tendo o vigário a côngrua do 5()o00í), a 

9«a! era 20 de março de IGÍ7 elevou-se a 200í;O00. 

Estendia-se a ermida da Candelária até a rua de S. Peilro, oc- 
cupajijo o terreno em que erguem-se actualmente os prédios ns. 27 
® ^Q pertencentes a irmandade (1). 

Ao lado da epistola havia uma capella funda, junto do arco cm- 
^^iro, dedicada a S. Pedro por seus fundadores Pedro Martins Ne. 
^^*^o^ e sua mulher Maria de Moura ; nessa capella foi sepultado o 
^^'^^ral Duclerc, que viera atacar o Rio de Janeiro em 1710, e que 
*^^ assassinado, ás 8 horas da noite de 18 de março de 1711, por 
^^^ desconhecidos, na casa em que residia. 

Apoderando-sc da cidade em 1711 saquearão os Francczes a 

^K^^ia da Candelária, assim como outros templos, conventos e casas. 

Estando mui arruinada a ermida de Martins d i Palma, resolveu 

'^ urraandadedo Sacramento, em 3 de junho de 1775, por proposta 

^o provedor, o bispo D. José Joaquim Justiniano, edificar nova igreja 

^Oatriz. 

Concordou-se, achando-se presentes o bispo, o vigário collado 
João Pereira de Araújo e Azevedo, o vigário encommendado Sebastião 
Rodrigues Ayres e a irmandade do Sacramento, que esta gosaria de 
todas as regalias e privilégios de que ató entào gosara, ,e com ellas 
Iodas as honras de fundadora ; que na capella-mór haveria sepultura 



(l) Veja 08 relatórios da irmandade do Sacramento desta paro 

chia apresentados em 1873 e 1875. 
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para os provedores, defronte da do vigário, mais 30 sepulturas nas 
paredes para os irmãos, e sepultura na terra para seus escravos, sem 
por qualquer delias pretender o vigário qualquer esmola para a fa- 
brica, concorrendo elle com as sobras annuaes do rendimento da fa- 
brica e esmolas, que pudesse obter. 

A nova igreja seria executada pela planta delineada pelo sargento. 
mór engenheiro Francisco Joào Rocio, devendo a primeira pedra ser 
lançada cm 6 de junho daquelle anno, dia do anniversario natalício do 
rei D. Joào V. 

De feito, no dia determinado, benzeu o bispo a primeira pedra, 
que foi encerrada com a inscripçào seguinte : 

« Aos seis dias do mez de junho de 1775, no consistório da fre- 
guezia de Nossa Senhora, estando congregados oExm. Rvm. Senhor 
Bispe Diocesano, provedor actual desta irmandade, com os irmãos de 
mesa abaixo assignados, para se sagrar a pnmeira pedra da nova 
igreja da Candelária, como se determinou no termo deste livro a fl. 
o que com effeito se executou, pelo dito excellenlissimo e reverendis- 
simo senhor, na presença do illustrissimo e excellentissimo senhor 
marquez do Lavradio, vice-rei deste estado, com assistência de todos 
os corpos ecclesiastico, militar e civil ; em cuja pedra se lançarão as 
moedas, que corriâo no presente anno de todas as espécies, com o 
padrão seguinte : — Padrão da nova igreja de Nossa Senhora da Can- 
delária do Rio de Janeiro, governando a sant:i e universal igreja de 
Deus o sanlissirao padre Pio VI, no primeiro anno do seu pontificado; 
reinando em Portugal, e em todos os seus domínios, o fidelissimo rei 
senhor D. Josi I no !25® anno do seu faustissimo reinado. Governando 
esta capital da America por 3.** vice-rei do estado do Brazil, o illus- 
trissimo e excellentissimo senhor D. Luiz de Almeida Portugal Soares 
Alarcão Essa, Mello, Silva Mascarenhas, marquez de Lavradio, tenente 
general dos reaes exércitos, no 6.^ anno do seu feliz governo. Sendo 
bispo desta diocese o excellentissimo e reverendíssimo senhor D. José 
Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco, natural e baptisado 
nesta parochia, no 2.® anno de seu bispado, no qual sorve de prove- 
dor da irmandade do Santíssimo Sacramento. Servindo de vigário 
collado o reverendo João Pereira de Araújo e Azevedo, e seu vigário 
encommendado o reverendo Sebastião Rodrigues Ayres. Servindo de 
escrivão da referida irmandade o capitão José Alvares Esteves, de 
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í^ocurador o capitão Francisco de Aranjo Pereira e de irmãos de 

^^^ os que abaixo se assignào. Havendo-sc arruinado a dita igreja 

^Candelária, que serve de parochia, determinou a referida irman- 

^^^ fundar esta nova igreja de Nossa Senhora da Candelária, para 

W se sagra e lança a primeira pedra aos 6 de junho de 1775. 

Na tampa da mesma pedra se poz a inscripção seguinte : 

Deo Óptimo iMaximo 
Beatissiraoe Virgini 
Marioe 
Sub titulo CandelarioB 
Templum hoc Sacravit 

Primum Lapidem 
• 'íosephus Joaquimus Justinianus Mascarenhas Castel-branco. 

Hujus Dioccesis Episcopus 
Et Solemni ritu 

Jecit 
An. MDCCLXXV 
Die 
VI Junii 
E para a todo o tempo constar da referida sagraçào, mandou o 
excellentissirao e reverendissimo senhor provedor fazer este 
*^o, que assignou cora os irraàos de mesa. E eu José Alvares 
^^ves, escrivão actual da irmandade, que este fiz escrever, e 
^ escrevi e assignei. y> 

Em 1 de setembro de 1775 requereu a irmandade do Sacra- 

^^to á Santa Casa da Misericórdia licença para mudar a casa das 

^^^bas por ser o terreno necessário para a construcçào da igreja, 

^or\gando-se a referida irmandade a conceder outra casa de igual 

^\\inensào. 

Concluído o corpo da igreja, benzeu-o o vigário Luiz Mendes 
4^' Vasconcellos Pinto Menezes, em 8 de setembro de 1811, cele- 
^^ndo missa no altar-mór. Em 18 do referido mez traslada rào-se as 
unagens da sacristia da antiga igreja, para os novos altares, assistindo 
«^este acto as irmandades do Sacramento das freguezias de S. José 
^ da Sé, a de S. Domingos, da Mài dos Homens, da Lapa e a da 
Conceição e Boa Morte da igreja do Hospício, e também o regi- 
i^Dto de milícias da Candelária. Celebroa-se no dia seguinte ^ 
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festiTidaile áo Sacnmeaw otjoi miséa poatiôcal pelo bispo de Moçam- 
bique, e seri::.ld peio padre .Vnfciaio Pereira de Soaza Caldas, achan- 
do-*e pres*?aces o arriei p»! ri?'^-»ate, seos állios e o infante de Hes- 
panha e sua esMsa. Durario li -'.ístiviílades oito dias 

Fiji a i^rejii «:oastniI»ii wm pesira eitrahida de uma das pedrei- 
ras da Gloria, i «pil resN^bt?!! pi}r iss.> o nome, fpie ainda conserva, 
de pedreira da Candeiaria. 

EIíu õ irf f^ver»?[ro de l.S^ií rei]uerea a irmandade do Sacra- 
mento di'Iu.:iie-.<ria i Soji" Ciia ia Jíisericordia que desistisse da 
pc'<se dvi cjsa *\\< luiuIm?. «ju? tlnhi naqnella matriz ; nomeou a 
Misericord A uaii ■:'. .iinissii^ ^^ri iniiar deste assumpto, e o mesmo 
pratico:.! u inu a ia l:, : :^ •' .-r cs-riptiira de í l de outubro de 1834, 
co^upfju a;uoi:.i i:a>a ;e.i :ti :::.! i? *>.30òOOO reis. 

Ertrue-se a .^ie i Likuriz da Cmlelaria na rua do mesmo nome, 
entre as de S. ÍVdro e Geaerai Cimara, e estende-se até a da Qui- 
tanda. Apresenta uiu átrio de pediv, lom tjuatro degráos c sem gradil. 
O vasto frontesplcio ê de aspecto niagestoso ; o corpo central, mais 
saliente, tem três portaf c-roadas de bellas cornijas, e divididas por 
duas pihtstras, que sustenlão o eiiíibiamento ; ha no pavimento supe- 
rior as três janellas do o-^ro separadas per pilastras ; segue-se o 
íroiilào recto coiw a cruz s.^br: alta peanha, vendo-se no tympano os 
eiubleiíias úa Vir-,e;ii »* a corJ»a i» ^rlUjíueza. Os capiteis das pilastras 
inferiores <ào duri.os. os das s:u»ei*":ores ile fantasia. 

Entre a c.>rpi> tia igreja e as torres ha um segundo corpo com 
uma jamHa no primeiro pavimento, e um mesanino ellipli^o no se- 
i^iindo. Tèm as torres, ijue sào as m.iis altas que ha na cidade, cinco 
pavimentos tiesi^^uies. os coruchoos síio de forma pyramidal, e sus- 
tentào a cruz e um gh.'h.j coíii imi>: sei i atravessada ; encerrcào esc^ " 
das rochleadas de irraui: », e em uma delias ha um relógio comprado 
em 18i)«) 

A ('hv iTiue^re.-ida ilo f^raiilt )..iiie reveste a frontarid desta i?;reja, 
na qu^il pn domina o estylo barroco, a belleza dos ornatos, ea eleva- 
rão da> tjrr; •, fia j a csie ediíicio um aspe.io imponente o grave, e 
melhor seria apreciado, mais grandioso apreseniar-se-hia, se, demo- 
lidas as casíi.-» fronteiras, rasgassem alli uma praça. 

Este templo ainda nào está concluido ; acliào-se em construcçào 
o zimbório e a lanleriía, que devem elevar-se sobre a capella-inôr, 
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i^a qual deve haver, de cada lado, uma capella funda, alem do altar 
principal. 

Era 1870 o engenheiro Dr. Ferro Cardoso, por meio de ura 
apparelho simples e rápido, collocou na balaustrada, que ornamenta 
exteriormente o tambor do zimbório, as estatuas de mármore de 
S. Matheus, S. Marcos, S. João, S. Lucas e as da religião, fé e 
caridade. 

Este zimbório, que tem sido edificado sob a direcção de diversos 
engenheiros, elevar-se-ha á grande altura, dominando os edifícios da 
Cidade, e, quando concluído, tornará o templo era que se ergue, ura 
^íos nossos melhores monumentos. 

Pertencem â ordem corinthia os ornatos do interior do edifício, 
ííos quaes alguns forào executados pelo mestre Valentim ; ha sete 
fiares; e das imagens que nelles se ostentào, é notável a da Senhora 
das Dores pela belleza e períeiçao da esculptura. 

Na noite de 5 para 6 de junho de 1871 o francez João Tiloux 
penetrou occultamente nesta igreja, e alta noite arrombou o sacrário, 
sariueou os altares apoderando-se de muitos objectos preciosos ; e 
forçando uma das portas da frente, quiz fugir com o roubo, mas fo* 
pi^eso pelos rondantes, e no dia 7 veio o bispo desprofanar o templo, 
coràduzindo era procissão o Sacramento. 

Necessitando o. edifício de uma restauração interna, mandou exe- 
cuta-la a irmandade do Sacramento, e em 1« de outubro de 1873 rea- 
"'^íoaosOeis com matinas solemnes e festas. 

Essa irmandade, que se ha incumbido de erigir a igreja, tem 
^^pendido em obras desde 1775 a 1875 a quantia 1,702:742^158. 
Não tendo a fabrica cumprido a obrigação de dar á irmandade do 
^í^craruento as sobras do seu rendimento, e havendo fallecido o fabrí- 
H^eiro, padre Domingos Alexan-lre Fidolis de Araújo, por escriptura 
^M5 de outubro de 1808, o vii^ario Luiz Mendes de Vasconcellos 
^toe Menezes cedeu áqueila irmandade a administração da fabrica 
por si e seus successores, e ate hoje ha exercido esse encargo, sem 
iTarvantagem delle, poisa despe/^a coni a fabrica é superior á receita. 
Possae a irmandade diversos prédios, e a fabrica dous, um doa- 
do em 1744 por Manoel Antunes de Azambuja, e o outro por Maria 
Pereira era 1808. 

Administra a irmandade do Sacramento a pia instituição deno-* 
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minada caridade, creada pelo brigadeiro José da Silva Paes em 
i de janeiro de 1738. Em quanto residio nesta cidade dava Silva 
Paes mensalmente a quantia de liâjfiiSOO para essa instituição; 
agenciava donativos de diversos indivíduos, e assim fundou ora 
monte-pio para os pobres, e que ha perpetuado o seu norae. 
Outros bemfeitores favorecerão a instituição do pio fundador, doa- 
rão-lhe prédios, apólices, e hoje conta a caridade cincoenta pré- 
dios c cincoenta e seis apólices ; dâ esmolas mensaes a mais de qua- 
trocentos pobres, despendendo annualmente quantia superior a trinta 
contos. E não se indaga qual a reUgião do infeliz, qual a irmandade a 
que pertence, sua idade, condição e sexo ; todos são admittidos, 
todos recebem o obulo da caridade, se podem ser comprehendidos no 
numero dos beneficiados ; o monte-pio de Silva Paes é de todos os 
pobres, de todos os infelizes ; fundado, ha mais de um século, quan- 
tas lagrimas não terá enxuto, quantas dores minorado ; a quantos 
milhares de infelizes não terá servido de consolação, de allivio e dcs 
amparo ! Creando essa instituição Silva Paes favoreceu a pobreza des 
todos os tempos ; e se por seus feitos e serviços deixou seu norar 
gravado na historia do paiz, por esse monte-pio tornou-se bemfeitor 
perpetuo dos desgraçados. 

Achão-se também a cargo da mesma irmandade o hospi- 
tal dos Lázaros, do qu;«l trataremos em artigo separado, e o cor* 
instituído por Manoel Pinto Diiarle e sua mulher Antónia de Abreu 
que doarão para esse fim, por escriptura de 2 de outubro de 172CH 
40000 crusados em dinheiro e prédios, constituindo aqiiella irmaw 
dade administradora do coro c seu património, com obrigação d . 
rezarem os capellàos diariamente um memento por alma delios insti - 
tuidores, e no dia 1 de novembro uma missa pelos mesmos, e pcc 
António Duarte Velho, primeiro marido de Antónia de Abreu. 

Consta este curo de 13 cadeiras, sete da época da instituição 
uma creada por Francisco Rodrigues Silva, que para esse fim Id 
gou um prédio em 1723 ; trcs por Simão Francisco de Carvalho, e 
virtude do legado de li2 prédios om 1731, e as outras instituídas pe- 
irmandade, que aclualmenle trata de reduzir a 1 1 ou a 7 os capellã 
cantores. Esta instituição tem estatutos approvados pelo bispo era 
de maio de 17:21, e possue 23 prédios e93 apólices. 

Diz monsenhor Pizarro ter sido o padre Pablo Santi o primei» 
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parocho desta freguezia por enconlrar-se o seu nome no primeiro li- 
vro de baptismos, mas António Duarte Nunes aponta como primeiro 
vigário o padre João Pimentel. 

Em fevereiro de iG35 succedeu-llie o padre Manoel de Araújo, 
e a este Pedro Homem de Albernaz. 

O primeiro vigário collado foi o padre Joào Manoel deMello,que 
entrou em exercido em fevereiro de 1037; fallecendo veio em 1665 
o padre Sebastião Barreto de Brito ; succedeu-lhe o padre Thomé 
de Freitas da Fonseca, que determinou a seus testamenteiros que 
mandassem vir de Portugal paramentos novos para suprir, os que ba- 
viào sido saqueados pelos Francezes em 1711. 

Vuga a parocbia durante mais de onze annos, delia tomou posse em 
^li de julbo de 17^4 o padre Ignacio Manoel da Costa Mascarenhas, 
que, perecendo deixou a freguezia entregue a dous coadjuctores, que 
representavào uma só pessoa, como declararão as provisões de 12 
de agosto de 1762;em 24 de outubro de 1703 tomou posse da vigara- 
ria o padre João Pereira de Araújo e Azevedo ; a este succedeu em 
outubro de 1770 o ex-jesuita Joaquim José de França ; a este 
Francisco dos Santos Pinto ; em 1803 o vigário Luiz Mendes de Vas- 
concellos Pinto e Menezes ; em 1834 o vigário Sebastião dos Reis 
Saraiva ; em junho de 1858 o vigário João Rodrigues da Purificação ; 
em 1867 Manoel Francisco de Aguiar Valladão, vigário encommen- 
dado ; em 1808 o vigário Dr. José Raymundo da Cunha ; em 1872 o 
vigário cncommendado Francisco Fernandes de Oliveira ; em 1873 o 
vigário encommendado João Manoel de Carvalho ; e a este em 1874 
o cónego Manoel da Costa Honorato, que é o actual vigário encoui^ 
mendado. 



■OSPITAL DOS LâXâlM 



Ddo peb ddade dirersos indi^idiios ttaculos de fiffim 
Gregos, oa nul de S. Laaro, assostou-se o poro do eoiOi- 
lesta, e i caman soppikoa i d-rei, em 4 de nofcaobro de 
;reja da Conceição e casas aimna^, onde é hoje a r c si dfBcâ 
para eslabeledinento de um iaxarelo ; mas nada mohen o 
os pobres enfermos, desfigorados, exhahndo mio dieiro» 
ndonados nas roas da cidade, até qoe Teio a carta regia de 
ibro de 1698 mandando onrir o gOTemador Arthnr de Si 
sobre os meios da sostentaçào do ho^tal, e permitlindo 
^ ; porém tado ficou nisto, e continnoa o goTemo a dor- 
no da indifierença e do lethargo. 
atÍTo, como era, reeolhea o conde de BobadeUa a maior 
leprosos em umas casinhas em S. CbristoTio, dea-lhes um 
), e com sua caridade os sustentaTa. Faliecendo este go? ema- 
jK) D. frei António do Desterro pedio á instituição da carí- 
cia à do Sacramento da freguezia da Candelária, que se 
>se do asrlo dos lázaros, o que começou ella a cumprir em 
reiro de i 763. 

9 de dezembro desse anno dirigio o vice-rd conde da Cunha 
ao ministro de estado Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
rando-lhe que o mal da morphéa progredia ; que não hafia 
^ue se não encontrassem leprosos, nem fonte ou ribeiro, em 
e não banhassem ; que se encarr^;ara a irmandade do Sa- 
da Candelária do curativo dos enfermos, mas que não tendo 
o para sustentar o hospital, mantinha apenas 5:2 leprosos em 

lhas ou choupanas em S. Christovão, assistidos por três en- 

20 
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fermeiros donatos de Santo António, ajudados de algumas negras, 
que por crimes graves forào mandadas da cadeia para aquelle minis- 
tério ; e propunha o vice-rei para lazareto uma casa do districto de 
S. Christovào, pouco distante do sitio em que estavàoos raorpheticos, 
a qual pertencera aos jesuítas, e estava deshabitada, tendo commodos 
para cem enfermos, capella no centro, próxima do mar, com o rio para 
o remédio dos baniios, chão para horta, pasto para vaccas de leite, e 
em lugar alto e lavado dos ventos. 

Declarava mais o vice-rei que pelas resoluções de 27 de agosto 
de 1760, e5 de novembro de 1761, determinara el-rei que se edi- 
ficasse em sitio conveniente um lazareto, applicando-se para este fiffl 
aquella porção, que a companhia do alto-douro queria restituir â esta 
cidade, mas que essa quantia, que era de 6:412jJ920, não era bas- 
tante para a edificação do hospital ; todavia podia ser applicada no 
augmento da casa, que fora dos jesuítas ; e também que a contribui- 
ção que pagava cada casa do povo de ^0 reis annuaes para os lázaros, 
cada casa de pessoas que gosavão de privilégios da nobreza de 40 
réis annuaes, e cada casa de pessoas, que tinhão alguns dos foros da 
casa real, de 80 réis annuaes, não era sufficiente, pois só importava 
em 141^^660 ; e que assim propunha que não em cada anno, mas em 
cada mez, concorressem os moradores cora a mesma esmola. 

Acrescentava o conde da Cunha que a mercê concedida por el-rei 
aos lazares para terem pedidores nesta capitania e na de Minas, por 
tempo de três annos, para com estas esmolas construir-se o hospital, 
lhe parecia inútil, porque não conliecia parte alguma do mundo em que 
houvesse menos caridade que no Brazil, e assim a referida graça só 
podia servir para ajuda do sustento dos morpheticos ; que podia a 
irmandade da Candelária continuar a gerir o estabelecimento, tendo, 
porém, a pessoa que governar a capitania, com o parecer da camará, 
o direito de dar a administração a quem melhor entender, no caso 
de qualquer irmandade, a quem se entregar, não governar o hos- 
pital com acerto e zelo. 

Approvou o ministro em todas as suas partes o projecto do vice- 
rei, por carta de 31 de janeiro de 1765. 

Em 17 de fevereiro de 1766 deu o conde da Cunha estatutos para 
o regimen do estabelecimento, onde preparou commodos para ho- 
mens, mulheres e escravos ; creou um capellão com a côngrua de 
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ÍOO^O e ração (liaria, residindo no hospital e encarregado de con- 
fessar e sacramentar os doentes antes de serem admittidos, e guial-os 
e assistii-os nos momentos necessários ; devia também morar no 
hospital um cirurgião, e haver um medico para fazer duas visitas 
por semana ; conservou como enfermeiros os donatos Bernardo do 
Rosário e Theodoro do Menino Jesus e mais dous companheiros. 

Em 29 de março de 1815 forão modificados estes estatutos;nomea- 
^io juizconservador do hospital o intendente do ouro da corte e cidade do 
Rio de Janeiro, e permittio-se aos doentes que tivessem meios, 
íralarem-se em suas casas, não constragendo-os a residirem no laza- 
reto, como legislara o conde da Cunha. Extincto o lugar de inten- 
dente do ouro, em 15 de setembro de 1827, passou a sua jurisdicçào 
sobre o hospital, para o juiz provedor de capellas. 

O aviso de 2 de outubro de 1817 removeu os lázaros para a 
ilha das Enxadas, eo hospital foi transformado em quartel, vindo para 
*l*i o batalhão de numero três de caçadores ; pela resolução de 23 
^® janeiro de 1823 fòrào os lázaros transferidos para a ilha do Bom- 
•^^sus ; mas em 1832 deliberou a asserabléa que elles fossem recolhi- 
<^os ao seu antigo hospital onde, feitos os preparos convenientes, forão 
^Wes recebidos em 18 de fevereiro de 1833. 

Entre os bemfeiíures, que ha tido este estabelecimento, devemos 

*^encionar o conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento, que 

^«gou-lhe seis apohces de conto de réis, e o marquez de Borafim que 

*^gou-lhe dez. Do primeiro berafeitor já ha o retrato no hospital, e 

^r^ta-se de mandar fazer o do segundo. 

O decreto de 6 de outubro de 1869 concedeu a este asylo dez 
luterias sem ónus ; e tendo sido este auxilio obtido por esforços do 
•^iciistro do Império, o conselheiro Paulino José Soares de Souza, 
n*i*ndou a administração da casa tirar o retrato do referido ministro 
P^ra coUoca-lo no salão do hospital. 

Concorre o governo annualmente com a subvenção de dous contos 
piíTa a manutenção desta casa pia, que possue diversos terrenos no 
^napo de S. Christovào, dos quaes recebe fòros, 442 apólices, e 
^na parte em diversos prédios. 

Em 1874 contou o hospital 61 doentes, sendo 43 homens e 18 
niulheres. 
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E' calçada a ladeira, cpie vae ter ao edificio, âtuado 
Christovão, proiimo ao mar. 

Uma escada de tijolos de mármore conduz ao átrio ladrilhado d 
tqolo, cercado de um parapeito com assentos, ergaendose nos angolo 
da face voltada para o mar uma columna oitavada de alvenaria; i 
casa do hospital é de dous pavimentes havendo no primeiro oito jt' 
nellas e uma porta, e no segundo nove janellas dividida s por eolum 
nas ; no pavimento inferior estão os homens, no superior as mulheres; 
no primeiro ha a capelia do Rosário onde celebra-se a festa da Trin- 
dade, abrindo-se o hospital ã visitação do publico, e no segundo a 
capelia da Senhora das Dores com as imagens do orago, de S. La- 
zaro e S. José ; sobre esta capelia eleva-se um zimbório, que domina 
o telhado do edifício, tendo aos lados quatro pyramides, semelhandc 
exteriormente uma torre; ha uma casa forte, refeitório, botica, 
quartos para banhos, abundância d*agua encanada e chácara pardi 
recreio dos infelizes alli recolhidos. 



X 



• IGREJA DE S. JOSÉ 



A tradição aponta o ermitão Egas Muniz como o fundador da 
*"**iifia de S. José, da qual fazem menção, já em 1633, os livros da 
eira matriz instituída nesta cidade. 

Por não poder concluir a capelia com paredes de pedra e caj 
o principiara, ou por outro qualquer motivo, doou-a o fundador 
devotos de S. José. 

Estevão de Vasconcellos e sua mulher derão, por escriptura lan- 
^ ^ a fl. 141 do livro de notas servido de 1640 a 1641, á confraria 
_^ S.José, da qual era juiz Salvador Corrêa de Sá e Benevides, 
^^co ou seis braças de terra com fundos até o mar. Deu-se então 
cr eitensão a ermida, cuja capella-mór havia sido edificada quasi 
^titro d'agua. 

Em 3 de abril de 1652 toiuái*a posse do governo do Rio de Ja- 
^^iro o mestre de campo Luiz de Almeida, que em 1658 doou á re- 
^'Hcla confraria nove braças de terra cora fundos para o mar, na rua 
^^^ita do Carmo, sendo essa doação confirmada por D. João IV 

Espalhando-se a cidade pela várzea circumvisinha ao morro do 

^^"^stello, e achando-se arruinada a igreja matriz, edificada naquelle 

^orro, e afastada do centro da povoação, resolveu o prelado Manoel 

^^ Souza e Almeida transferir o sacrário e a pia para a ermida de S. 

^^^ ; do que bendo noticia a camará conferenciou com o governador. 
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e deaccordo cora este enviou, em 3 de agosto de 1659, uma carta 
ao prelado administrador, pedindo-lhe que nada fizesse sem a deter- 
minação de el-rei. 

Julgando que o senado queria limitar-lhe a jurisdicção, irríton-se 
o prelado, e respondeu â camará nos seguintes termos : 

— Advirto à vossas mercês que em duas excommunhões da baila 
da côa incorrerão, e não me restava mais que deciara-Ias, se nào en- 
tendera que vossas mercês nao advertirão. 

Feitas outras observações, acrescentava: 

— Agora lhes digo que se em três dias, que lhes dou pelas Ires— 
canónicas admoestações, que começaroã da entrega dáSta,nào revogai 
o assento que fizerão, os hei de declarar, aos que se achão assigna- 
dos nas suas cartas, por incorridos na excommunhão da bulia da cèa 
A igreja matriz mudo pelas razões que a vossas mercês são publicas 
notórias, e que vossas mercês approvarão tantas vezes que ao mes- 
mo vigário persuadirão a nmdança, e vossas mercês forão as pri — 
meiras que começarão a fazer as festas do estado em a do bem — 
aventurado S. José. Em todo anno não ha quem vá um domingo Á^ 
matriz, e agora lhes chegou este zelo. Leeni-se as cartiis de excom — 
munhão ás paredes, correm -se os banhos, fazemse as festas da pas- 
choa e natal aos negros do vigário, e sobretudo esUi o Santíssimo n» 
igreja, e tem a chave delia um secular thesoureiro da confraria, que 
entra nella de dia e de noite, e nisto se nào adverte Tudo o que ha 
na igreja matriz hei de mudar para baixo, e só o altar de S. Sebas- 
tião com o santo, sua fabrica e confraria, e um sino hei de deixar na 
matriz, para que no dia do santo se lhe faça sua festa e procissão ; 
para ter cuidado da igreja hei de pòr um ermitão. Se os moradores 
tiverem devoção, sempre terão a porta aberta e ordem para dizer mis- 
sa, e mostrarão a devoção que até agora manda o vigário fazer o ca- 
minho para os dias de festa. 

Dous dias depois respondeu a camará, em 6 de agosto, decla- 
rando que não era intenção sua atacar a jurisdicção ecclesiastica, po- 
rém para acudir á sua obrigação por ser a matriz de S. Sebastião 
Igreja do padroado real, e assim esperava que nào tivesse eíTeito a 
censura notificada. 

Moveu-se o prelado a suspender a excommunhão pelos pedidos 
do governador Thomé Corrêa de Alvarenga, mas mudou a pia c o 
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sacrário para a ermida de S. José, pois por uma disposição testa- 
iDentaria de Manoel Vaz de Leão, sabe-se que essa capella servia de 
ma^triz antes de 1661. 

Em 6 de novembro de 1659 levara a camará uma represen- 
tação ao rei, relatando o procedimento do prelado, e pedindo-lhe no- 
measse no Rio de Janeiro pessoa que podesse servir de juiz dos 
feitrCs reaes, porquanto o que existia na cidade da Bahia não podia 
pela distancia acudir às violências, que costumavãe fazer os ecclesias- 
tioos, senão depois de passados seis mezes ou um anno. De feito, cor- 
ri dcs alguns annos, ordenou o rei que o ouvidor geral do Rio de 
JaLEieiro servisse de juiz dos feitos da coroa para reprimir os excessos 
los ministros ecclesiasticos. 

Requerendo o juiz da irmandade de S. José, João de Souza da 
Silva, que a camará cedesse á referida confraria o terreno, que 
se estendia da capella-mór até ao mar, cujas aguas havião recua- 
do, attendeu a camará, cedendo, era 17 de dezembro de 1688, todo 
^ chão necessário para se acrescentar a igreja, ou tribuna, ou o 
*\ue fosse preciso á dita igreja, com a condição, porém, que não 
*ariào casas para alugar nem morar. 

Invadindo os Francezes o Rio de Janeiro em 1711 saquearão as 

^^ejas e as casas; e da ermida de S. José, alem de objectos de va- 

»Qr, desapparecerão antigos documentos e títulos da confraria de S. 

^osé ; os templos só forâo respeitados depois da capitulação, sendo 

enlào arcabuzados, por ordem do general francez, 18 soldados, que 

haviào desacatado uma igreja. 

Era 1725 a 1729 fizerão-se diversas obras na ermida de S. 
José, e occupando por esse tempo, ou annos depois, o cargo de juiz, 
íoouCosme Velho Pereira, em 12 de novembro de 1749, um órgão 
á ermida. Era Cosme Velho homem rico e conceituado ; e deixou seu 
Qonie a um dos arrabaldes da cidade, que ainda é assim conhecido. 
Transferida a cathedral para a igreja da Cruz, forão para alli 
removidos em 1734 o sacrário e a pia, que estavão na ermida de S. 
José ha mais de setenta annos. 

De dia para dia esboroava-se essa ermida, as paredes fendidas 
parecião vacillar nos alicerces e desabar sobre os fieis, o cupim corroe- 
no madeiramento, e prestes desappareceria a capella de Egas Muniz, 
se a irmandade de S. José não cuidasse em reconstruil-a ; de feito em 
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13 de jdte de 1806 resohrea a irmandade levantar, no Ioga 
liga capeih. «■ templo vasto e digno do caHo, e em sessdes 
(fe i& de jattetro> e H de junho de 1807 foi a obra approv 

CoHocado em uma caixa de chnmbo e esta em uma d 
pttjrio di ignjat e jmitamente uma moeda de ouro de 6^( 
prata de 640 rs. cunhadas em 1808,e outra de cobre antiga 
prtlkoei e vigário Ignado Pinto da Conceição, seguido de outr 
m Jãde dezembro de 1808, a ceremonia da introducção i 
líta c«ixa na parede do arco da capella-môr do lado do evai 

Eb o padrão : 

NA IGREJA DE S. JOSEPH 

« Gouvemando a suprema Igreja Gatholica Romana o S 
Ihipa Pio VII no VIII anno de seu Pontificado : Reinando na 
chia portugueza A Fidelíssima Rainha D. Maria I, Nossa 
por Seu Filho o Príncipe Regente, N. S. D. João : Sendo Bi 
Hispado o Excellentissimo e Reverendíssimo D. Joseph Ga 
Silva Coutinho, Capellào-Mór da Casa Real : E vigário desta I 
o Reverendo Ignacio Pinto da Conceição : Servindo de Juiz i 
Irmandade o irmão Tenente-Coronel Joaquim Ribeiro de Alm( 
Secretario, Thesoureiro, Procurador, Assistentes e irmãos de 
abaixo assignados: Por resolução das mezas coajunctas de 13 
do IHOC), e !26 de janeiro e 21 de junho de 1807 accordârão 
dus rendimentos da dita irmandade, reparar as ruinas, e ap 
AH antiguidades deste templo, fundado em nove braças de tei 
iVente com os fundos até o mar, na rua Direita do Carmo p( 
«ericordia, por doação, que no anno de 1608 (1) fez o Iliu 
I). Luiz de Almeida, sendo governador nesta capitania, co 
pelo memorável Senhor Rei D. João IV. 

Em 9 de janeiro de 1751 foi creada terceira freguezia m 
tal. Para assim constar se faz o presente padrão em perpetua 

(1) Ha sem duvida engano na data 1608, pois vimos que 
Almeida começou a governar em 1652 ; nem naquella data 
doftçfto ser confirmada por D. João IV. Também os chronist 
•Itftfio 4a fragueiia em 30 de janeiro e nSo em 9. 
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na reedificado e constracção da igreja dedicada â Gloria e Veneração de 
S. Joseph, pela devota irmandade, na Capital do Reino de Portugal, 
no Rio de Janeiro, aos 22 dias do mez de Dezembro do anno de 
NDCCCVQI. E ea João Lopes da Silva Couto, secretario actual da dita 
irmandade o fiz escrever e assignei. João Lopes da Silva Couto, Joa- 
quim Ribeiro de Almeida. 

Começarão as obras pela sacristia ; que, estando concluída, re- 
cebeu as imagens da igreja, em 24 de dezembro de 1815. 

Demolida a antiga ermida, deu-se principio à construcção do 
corpo da igreja, dirigindo a obra o artista Félix José de Souza, que 
foi substituído pelo architecto da casa real João da Silva Muniz. 

Apresentou este o desenho do novo templo, e approvando o que 
tínliasido feito, propoz se alargasse mais três palmos o corpo da igreja, 
pelo que destniirão-se os pegões que já estavão começados. 

Escasso era o património da irmandade para a construcção da 

■greja, mas confiando na caridade publica, não se illudio ; o povo 

concorreu com esmolas, e entre outros fieis, distinguio-se o portu- 

8^62 Manoel José Teixeira, serralheiro, residente na rua da Assem- 

^'^, homem devoto, que festejava annualmente em sua casa a in- 

^^Qçâo da Santa Cruz, tendo pregada na frente do seu domicilio uma 

^r^» que servia â via sacra, que sabia da igreja de S. Francisco da 

K^enitencia.Manoel Teixeira, alem de fornecer todas as ferragens para 

* 'S^^eja, dava 80 reis por cada carrada de pedra que se gastava 

^ obra ; e tinha em casa um cofre onde recolhia os quebrados das 

^Qtas que pagava ou recebia, appUcando esse dinheiro ã construc- 

^ da matriz ; repetia esse velho : 

— Não hei de morrer em quanto não terminarem as obras da 
•freja de S.José. 

De feito falleceu em 16 de abril de 1845 com 117 annos de 
i^^de, três annos depois de concluído o templo. 

O aviso de 8 de outubro de 1813 concedeu quatro loteriaspara 

^ ^Continuação da obra; constando a primeira loteria de 8000 bilhe- 

^^ do custo de 8^000 cada um ; a roda andou em 29 de outubro de 

^^14, restando 500 ou 600 bilhetes, que não forão vendidos. Ven- 

^^>-se que era morosa e difficil a venda dos bilhetes, reduzirão-se a 

'^OOO, custando cada nm 9^600. 

Em 1824 um devoto offereceu para ajuda das obras uma rifa 

21 
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de 40 bilhetes de 640 reis cada um, mas apezar dessas esmolas a 
construcçào da igreja caminhava com lentidão, e teve de parar por 
algum tempo. 

O decreto de 31 de maio de 18:26 concedeu quatro loterias 
para as obras da matriz, e um anno depois forão decretadas mais seis 
loterias. 

Haviào recomeçado as obras, e concluido o templo, foi benzido 
em 10 de abril de 1842 ; no dia 17 trasladarão-se as imagens, e 
no domingo seguinte houve a primeira festa do orago. 

Edificada na rua da Misericórdia, esquina da rua de S. José e 
do becco da Natividade, não tem átrio esta igreja por estar no ni- 
velamento das casas. 

Duas pilastras sustentando o entablamento separão ^as torres o 
corpo central, que apresenta o pórtico de granito, as três janellas 
com grades de ferro pertencentes ao coro, o entablamento, sobre 
este um outro corpo no centro do qual ha um emblema de pedra com 
as letras J. M. J. e um frontão curvo. 

Ás iorres tôm uma janella de peitoril no primeiro pavimento, 
outra de grades de ferro, na altura das do coro, e os corucheos em 
forma de pyramides achatadas, sustentando no ápice uma esphera 
e uma cruz. Em uma das torres ha sinos e uma escada de cantaria ; 
na outra ha uma escada de madeira, que principia no corredor supe- 
rior. 

A face voltada para a rua de S. José tem no primeiro pavimento 
nove janellas de peitoril e duas portas, e no segundo onze janellas 
de sacada, ornando a primeira, junto a torre, ura frontão curvo. 
Sobre cada porta e janella do primeiro pavimento ha um mesanino 
elliptico com varões de ferro. 

E' semelhante a esta a face voltada para o becco da Natividade. 

Quando era cadéa a casa que serve hoje de paço da camará dos 
deputados, e havia forca armada na praia de Santa Luzia, vinhão os 
padecentes adorar a Euchorístia na porta da igreja de S. José. 

Que idéas tristes, que martyrios e angustias não acabrunhariào 
esses infelizes ao dobrar os joelhos em terra ; quantos gemidos e sus- 
piros não soltariào ao adorar a Deus pela ultima vez no mundo ; 
quantas lagrimas não molharião o limiar da porta desta antiga igreja ! 

Deu-se na porta da antiga ermida aqui edificada um facto curioso. 
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Enviados alguns indios ao vice-rei, conde de Rezende, encar- 
r^ou este ao major Joarjuim Xavier Curado de leval-os á igreja de 
S. José para serem baptisados, mas recusando o padre Manoel dos 
Santos baptisal-os antes de celebrar outro baptisado, oppoz-se o ma- 
jor ; do que resultou uma contenda, na qual impellio elle o sacerdote, 
que immediatamente excommungou-o. Receando cahir na condemna- 
ção publica, e ser prejudicado em sua carreira militar, sujcitou-se 
o major, alguns dias depois, á disciplina das varas na porta do 
templo, sendo publicamente absolvido da excommunhào ! 

O pavimento da igreja, debaixo do coro, é coberto de mosaico 
de mármore ; ha quatro altares, seis tribunas e quatro portas no 
corpo da igreja, e duas portas e quatro tribunas na capella-mor. 

Os altarçs do lado do evangelho pertencem ao Coração de Jesus 
e Santa Apollonia o primeiro, e o segundo â Senhora das Dores. 

Jâ em 1722 existia a devoção de Santa Apollonia ; em 1842 
collocou-se no mesmo altar o Coração de Jesus, que constituo uma ir- 
mandade, cujo compromisso foi approvado em 1847. Houve neste al- 
tar a imagem da Senhora das Rarroquinhas. 

Construída a igreja se destinara o segundo altar para a Senhora 
do Terço, cuja confraria havia sido erecta em 24 de fevereiro de 
1722 por letras patentes do mestre geral da ordem dos pregadores 
frei Agostinho Pepia, dadas eniRoma em 10 de julho de 1721, sendo 
\^ juiz da confraria o governador do Rio de Janeiro Ayres de 
Saldanha de Albuquerque Coutinho Mattos e Noronha. 

Era 17 de dezembro de 1722 a imagem do Terço foi collocada 
na capella velha do Sacramento ; duas vezes por semana sahia desta 
igreja e das do Rosário e Mãi dos Homens a procissão do Terço, na 
qual contemplavão-se os m}sterios da Virgem, e entoava o povo 
padre-nossos e ave-Marias. Os meninos acompanhavam a procissão 
levando cada um, uma espécie de candieiro de folha- de flandres, 
chamado caçamba, espetado em um púo. Logo que o bico de ct^ra 
chegava ao meio apagavão-no os garotos, e occultando-o, pedião ou- 
tro ao regente, que era um individuo, que carregava um saco cheio 
de bicos de vela. Irritava-se o regente, chamava os rapazes de furta- 
bicos, mas fornecia-lhes outro pedaço de cera. 

Vindo para o Rrazil a familia de Rragança começarão os criados 
da casa real, aos quaes appellidava o povo de toma-larguras, pelas 
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casacas compridas de abas largas de qae asavão, a escameoer dos 
devotos do terço, d*onde originárão-se contondas e lutas ; transbr- 
mando-se em cacetes os lampedes dos rapazes. Essas desordens forio 
afugentando os devotos, e por fim cessarão semelhantes rezas pefan 
ruas, que nem erão decentes, nem próprias e edificantes. En 1843 
a imagem do Terço foi transferida para a capella do Senhor dm 
Passos, vindo substitui-la a imagem das Dores. 

Os altares do lado da epistola pertoncem ã Senhora do Amparo 
e a S. Miguel. 

Não se sabe, onde começou a devoção do Amparo; consta tw 
existido na igreja da Candelária ; mas sabe-se que em 1633 approvon 
o prelado Antonio de Marins Loureiro o compromisso desta devoro, 
que já em 1676 estava estabelecida na igreja de S. Josó, tendo sido 
a antiga imagem esculpida pelo preto João Vermelho hábil esculptor, 
porém dado á embriaguez, pelo que o senhor não deixava-o sahir á 
rua ; e como tinha officina de imagens encarregava outro escravo de 
troca-las ; mas reparando que um Santo Antonio nunca sahia dó tabo- 
leiro, quiz eiamina-lo, e descobrio ser postiça a cabeça, e estar o 
santo cheio de aguardento. Servia a imagem de botija a João Ver- 
melho \ 

Outrora festojava-se com muita pompa a Virgem do Amparo, 
sendo o compromisso da irmandade approvado em 1839. 

Instituída em 1759 tom a irmandade de S. Miguel o compro- 
misso approvado em 1848. 

Ha no coro um órgão comprado por seis contos pelas irmandades 
de S. José e do Sacramento. 

O pavimento da capelia-mór ó ladrilhado de mosaico de már- 
more, e de mármore é o presbitorio ; na bora do throno estão as 
imagens de Jesus, Maria, José, sobre o throno o Sacramento, e na 
parto superior do retábulo do altar as estatuas da fé, esperança c 
caridade. 

O compromisso da irmandade do Sacramento foi approvado 
em 1853. 

Antiquíssima é a irmandade de S. José, cujo compromisso foi 
reformado em 1716 ; nelle se declara que cada irmão dará dous mil 
réis de entrada, vinto réis de cada irmão ou mulher de irmão que 
fallecer, e vinto réis mensalmente para os gastos e fabrica da irman- 
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àzie. E também se declara que não será adraittido quem tiver raça 
àe jadeu, mouro ou mulato ! 

Antigamente certos operários, antes de sujeitarem-se a exame, 
tínhão de dizer se pertencião a esta irmandade, cujo compromisso 
actual foi approvado em 1843. 

Destribue esta irmandade, em 19 de setembro de cada anno, 
por dez irmãs viuvas e pobres, dez esmolas de 6^000 cada uma em 
cumprimento da verba testamentária de Cândido Fernandes Lima. 

Ornou de talha esta igreja o artista Semião José de Nazareth, 
^^ qual encontrará o leitor traços biographicos no fim deste capi- 
tulo. 

As portas lateraes da igreja vão ter aos corredores, que ladeão- 

^^^ os quaes são ladrilhados de mármore, e atravessào a ante-sacristia 

^ ^ sacristia, cujo pavimento é coberto de mármore ; e haalli um altar 

^^ni a imagem de Christo, um arcaz, um esguicho e painéis nas 

paredes. 

Da ante-sacristia principia uma escada, que conduz a um vao, 
^^ a um segundo corredor, allumiado pelos mesaninos ellipticos ; 
^^rvindo o do lado da rua de S. José de casa de arrecadação da irman- 
^^de do Amparo, tendo na extremidade a casa forte da irmandade de 
^- José ; e o opposto de casa de arrecadação das irmandades do 
Sacramento e S. Miguel, tendo na extremidade a casa forte daquella 
^^ mandado. 

A escada que conduz ao segundo corredor, dá subida para os 
^^rceiros corredores, um de cada lado do templo, os quaes vão ter ao 
consistório, onde ha uma capella com um painel representando Jesus, 
^aria e José . 

Disse-nos o pintor Bonifácio que conta mais de 90 annos, ter sido 
^litor deste quadro o artista Raymundo da Costa. 

O irmão José Joaquim Borges Monteiro ofTerlou a cortina encar- 

^^da, franjada de ouro, que encobre esta capella, onde colloca-se 

^ quinta-feira santa, a ambula, e d*alli sae em procissão o 

^«^craraento. Além da capella, ha no consistório uma peça de madeira 

^^nitilando um armário, porém não é mais que uma escada, que 

l conduz ao altar-mór. 

I Coramunica-se o consistório com a sala do archivo de S. José, 

m ^ qual dão luz três janellas voltadas para o becco da Natividade. 
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Nã saleta do corredor, que corre desse lado, ha um antigo painel 
dos desposorios de S. José. 

O augmento da população e da cidade levou o bispo a represen- 
tar ao rei pedindo a creação de duas freguesias, além da do curato 
da sé e da Candelária ; em 9 de novembro de 1749 atten- 
deu-se á requisição do bispo, que não só devia escolher as igrejas, 
que provisoriamente serviriào de matriz, precedendo o beneplácito dos 
donos ou padroeiros, como inorcar os limites das freguezias. 

Em 30 de janeiro de 1751 estabeleceu o prelado os limites das 
parochias, e indicou as igrejas de S. José e Santa Rita, o que appro- 
vou o alvará de 10 de maio de 1753. 

Nomeado vigário encommendado da freguesia de S. José o 
padre António José Malheiros Reimão, sobrinho do bispo, em 29 de 
janeiro de 1751, dous dias depois tomou posse. 

Pretendia a mesma freguesia o vigário de Nazareth, do bispado de 
Maríanna, padre Luiz Jaymc de Magalhães Coutinho Cardoso, que, 
como seu contendor, dirigio-se a Lisboa era 1752, e levou-lhe a 
palma, sendo escolhido e apresentado em 10 de maio de 1753 na 
referida freguesia, que duos dias antes se tornara de natureza e classe 
dos benefícios perpétuos ; confirmado em 23 de agosto, empossou-se 
cm 12 de julho de 1756. 

Elevada a igreja á parochia arrebentou longa contenda entre a 
irmandade de S. José e o vigário ; aqnella por julgar-se oíTendida 
em seus direitos de posse da igreja, dos sinos e das sepulturas, este 
por querer assumir poder temporal e espiritual, julgando-se senhor 
de tudo ; pelo que mandava fechar sepulturas abertas no templo sem 
consentiiiieiito seu ; e vingava-se a irmandade retirando da sacristia 
uma commoda oude eslavào paramentos pertencentes ao vigário. 

Alegrou a irmandade a sentença favorável, dando-lhe a posse da 
igreja, em 12 de novembro de 1756, sentença annunciada por lumi- 
nárias e repiques de sino. Mas a carta regia de 5 de maio de 1759 
entregou a igreja ao parodio, e até 1761 prolongou-se a demanda, 
concordando nesse anno o vigário em tirar da sacristia a commoda, e 
a irmandade em ceder-lhe o uso e emolumentos dos jazigos, e as 
chaves do arcaz e armários. 

Fallecendo em 2 de janeiro de 1790 o vigário Luiz Jayme, com- 
missario do santo officio, entrou em concurso a freguesia ; concor- 
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rendo os padres Igoacio Pinto, João de Almeida Carvalho e João de 
Andrade Veiga, forào os dous últimos approvados, mas obteve o 
beneficio o padre Igoacio Pinto ; e apaixonados da sem razão desse 
pntedimento^ diz monsenhor Pizarro, fallecerào em pouco tempo oqueL 
h padres. 

Provido em 5 de janho foi apresentado o padre Pinto em 28 de 
março de 1792, e conGrmado em 25 de setembro. 

O alvará de 7 de outubro de 1807 provera, por graça regia, na 
fiitora successão dessa igreja, o padre João Baptista Gervásio Pica- 
'Oga, filho do desembargador desse appellido, que resiilimio em frente 
do Passeio Publico, e havendo uma arvore nesse jardim que interecp- 
^va-ihe a vista, mandou decepai a Censurou-o o vice-rei Vascoucellos 
por esse procedimento, e havendo contenda entre elle, e, o vice-rei, foi 
o desembargador reprehcndido por carta regia. 

Amda hoje apparecem Picalugas, vândalos que decepão anores, 
destroem vegetaes dos jardins públicos , e o que é mais de notar, nào 
^^ punidos e castigados severamente. 

Achando-se valetudinário o vigário Ignacio Pinto, substituio-o em 

' ^e outubro de 1810, o padre Picaluga, cónego honorário ; e a este 

^^^ccedeu por decreto régio e ex-frade benedictino Bernardo José da 

^Uva Veiga, que pereceu com a idade de 00 annos em 9 de setembro 

**« 1855. 

Sérvio como encommendado o vigário de Itaborahy, Dr. José 
^^toaio Caldas, até 5 de maio de 1850, em que foi eleito vigário o 
P^dre Joào Procopio da Natividade Silva, que empossado em 18 de 
^^o, ainda hoje gosa do beneficio. 

Vimos que João da Silva Muniz foi também o architecto da igreja 

^ Sacramento. 

Ck^ntemplando estes ediQcios vé-se que já passou o enthusiasmo 

^^*8ioso, que longe vae a época em que Christophe Wreen concebeu 

^^berbo monumento de S. Paulo, em liOnJres ; em que Miguel An- 

"'o elevou a cupola de S. Pedro, cm Roma; o bispo Durliam mandou 

^^struir a cathedral Salisbury com tantas j.mellas quantos dias no 

^*^o, e tantas portas quantos mezes ; em que Atfonso Domingues o 

^^o, ediGcou o convento da Batalha, em Portugal, e entre nós eleva" 

^^^se as igrejas da Cruz e da Candelária. 

Ao contemplarmos as duas igrejas S. José e Sacramento vemos 
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que a architectura, as artes não tem tido entre nós uma marcha pro- 
gressista ; pois nada tôrn esses templos de grandioso. 

No em tanto é nas igrejas, que se pôde estudar o adiantamento 
artistíco de um povo ; alli cada columna, cada mainel, arco on 
lavor dôve exprimir uma idéa, inspirar uma oração ; o templo dc?e 
ser uma maravillia da arte, e um livro que patenteie a grandeza e 
sublimidade da religião ; e deixai que digamos, deve ser um monu- 
mento que falle, e pregue eternamente ; deve ser a biblia de povo. E 
para isso necessita que a arte erga-o magnifico, monumental, gran- 
dioso como o mar, o cóo, como Deus, do qual é altar e recinto. 

Felizmente as recentes modificações, que o architecto Betten- 
court da Silva imprimio na írontaria da igreja do Sacramento, ornan- 
do-a com cinco estatuas e dando as torres altos corucheos, tornarão 
esse edifício imponente e digno de sua missão christã. 



^ 



SEHEÃO JOSÈ^DE NAZARETH 



'J: 



Semeão José de Nazarelh nasceu no Rio de Janeiro, baptisou" 
na freguezia da Candelária, e era seu pai um boticário, que de- 
is tomou ordens sacras. 

Enviado para a officina de Valentim da Fonseca e Silva, afim de 
"cnder a arte de entalhador, apresentou-se mui bem vestido, com 
Qisa de babadinhos no peito e nos punhos, como então se usava, 
^do-o tão bem trajado, disse-lhe o mestre : 

' — Está bonito, mas tenha cuidado nos babadinhos para não 
^rrotal-os, e veja se assim chega a ser artista. 

Referindo este gracejo a seu pai, não voltou o menino ã officina, 
^íitriculou-se em uma aula de musica. 

Intormado dessa resolução, retorquio Valentim : 

— Ir estudar uma arte, cujo mestre, ao contrario dos oulros,re- 
^ : desembarece-se, cante, menino, perca a vergonha ! (1). 

Levado por esse gracejo, e por conselhos de Valentim, voltou 

í^eào para a oíTicina, dedicou-se ao trabalho, e tornou-se mestre. 

Ornou de talha a igreja parochial da villa de S. João Marcos, 

de S. José desta corte, sendo seu trabalho simples, porém 

Kante e bem acabado. Semeão era de cor parda, baixo, magro, 

-na consequência de uma moléstia perdeu as cartilagens do nariz ; 

^eceu em setembro de 1858 tendo mais de 80 annos, e sepultou- 

n© cemitério de S. Francisco Xavier. 



(1) Veja Mosaico Brazileiro pag. 39. 

22 



XI 



IGREJA DE SANTA RITA 



As devoções sinceras, puras e vehementes são sempre úteis â 
religião ; augmentão as esmolas dos pobres, fazem prosperar as 
obras pias, e dão nascimento a altares, capellas, que os annos ou 
Deus transformam em igrejas, em templos magnifícos. 

Os devotos de Santa Rita Manoel Nascentes Pinto e sua 
mulher D. Antónia Maria festejavão annual mente em sua casa a 
imagem dessa santa, que conservavão em painel ; mais tarde trans- 
ferirão-na para a igreja da Candelária, constituirão uma irmandade, 
e obtiverãoa exposição do Sacramento no dia da festa, que celebravâo. 

Resolutos a levantar uma capella em terreno próprio. Nascen- 
tes Pinto e sua mnlher derão principio ao seu religioso intento, e o 
bispo D. Francisco de S. Jeronymo veio lançar a primeira pedra do 
eilifício. Concorrerão os moradores da cidade com esmolas, eem pouco 
tempo estavão edificados a capella-mór, a sacristia e o consiztorio ; 
por escriptura de 13 de março de 1721 os fundadores cederão a 
capella com os ornamentos de seu uso e alfaias ao juiz, ao escri\ão, 
thesoureiro e procurador da festa da santa, obrigando-se aquelles a 
concorrerem annualmente com 16^1000 para a ajuda do sustento de 
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um capellão, e com igual quantia para guisamento do vinho, hóstias 
e roupa lavada ; reservando para si, alem de outras condições exa- 
radas na escriptura, o título de padroeiros perpétuos, que passaria 
a seus descendentes, preferindo o varão, e uma sepultura na capella 
mor para elles e seus descendentes. Fallecendo Manoel Nascentes 
tornou-se padroeiro da capella o seu filho Ignacio Nascentes que con- 
tinuou a venerar a santa da devoção de seus pais. 

Creada a freguezia de Santa Rita, juntamente com a de S. José, 
como vimos, comprehendeu o bispo que encontraria opposição na 
entrega da capella de Santa Rita, que destinara para parochia dessa 
freguezia ; pelo que enviou uma pastoral a Ignacio Nascentes Pinto 
para, sob pena de excommunhào, entregar a igreja em 24 horas. 

Era a excommunhão uma arma que então vencia tudo, trium- 
pbava de todos os obstáculos, amedrontava e anniquilava os adver- 
sários da igreja ; tornava o padre absoluto, c ai daquelle que reagis- 
se ; desafiava contra si a ira, a maldição do povo. 

Ignacio Nascentes entregou a igreja, mas tratou de demandar, 
e longos annos durou a demanda ; obteve algumas sentenças favora. 
veis;mas no calor da contenda elle adoeceu, ficou paralytico, sem 
poder mover-se, nem fallar, nem ouvir; conservando, porem, a vista 
e a razão. 

Persuadirão-lhe, ou elle mesmo acreditou, ser a moléstia um 
castigo por sustentar demanda com o bispo, e embaraçar a vinda do 
Sacramento para a igreja ; pelo que proractteu desistir, se por ven- 
tura se restabelecesse. No fim de 40 dias levantou-se da cama ; re- 
cuperou a voz, a audição, e a demanda cessou. 

Seu filho António Nascentes respeitou o voto do pai, e quando 
perguntavão-lhe porque não proseguia na demanda, respondia. 

— Meu pai prometteu desistir delia. 

— Mas elle é morto. 

— Não importa, devo respeitar a sua vontade em veneração á 
sua memoria. 

Tornou-se sagrado para a familia o voto de Ignacio Nascentes ; 
era um testamento de consciência que todos herdeiros cumprirão, e 
nunca mais apparecerão os autos da demanda. 

No largo de Santa Rita, na esquina da rua dos Ourives, eleva-se 
a igreja parochial de Santa Rita, havendo nesse largo um chafariz, no 
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lagar em que existio um cruzeiro de mármore, pois era alli um 
cemitério de escravos. 

Um soldado fazia sentineila no cemitério para prohibir que fos- 
sem alli depositar cadáveres ; mas conta-se que em uma noite três 
homens de braço dado aproximarão-se da porta da igreja, e se ajoe- 
lharão ; decorrido algum tempo retirarào-se dous e ficou um de joe- 
lhos, e vendo que este permanecia muito tempo nesta posição, o sol- 
dado aproximou-se delle, e ordenou se levantasse. Não teve resposta; 
íez-lhe nova observação, bateu-lbe no hombro, mas com esse movi- 
mento o devoto cahiono cbão, e examinando-o vio a sentineila, que 
era um cadáver que os dons embuçados havião deixado encostado 
no cunhal da igreja. 

Não deve causar muito reparo a astúcia desses homens, pois 
ií^je, havendo mais recursos, abandonão-se á voracidade dos cães, 
nas Tuas e praças da cidade, cadáveres de recemnascidos ! 

A igreja não tem adro, o pórtico é de mármore, e são pequenas 
as janellas do coro ; sobre o entablaraento ha ura óculo com varões 
de Tcrro ; segue-se ura segundo corpo que apresenta no centro ara- 
bescos de alvenaria, e fecha a fachada ura frontão curvo com uma 
cruz de granito. A torre, ao lado direito, é menos saliente que o 
^^'"po da igreja ; tem uma porta no primeiro pavimento, uma janella 
^^ cíirecção das do coro, o mostrador de um relógio que não existe, 
^ abertura dos sinos e o corucheo de forma pyraraidal. O temporal 
"^ 10 de novembro de 4861 lançou por terra uma das quatro pyra- 
"^■Jes, que ha aos lados do pináculo da torre. 

Foi o capitão-mór José da Motta Pereira quem mandou concer- 
** o maior sino que ha alli, o qual tem na circumfcrencia a seguinte 
^'^scripçào : 

De Santa Rita fui 
De Santa Rita sou, 
O senhor capitão-mór 
Me reformou. 

José da Motta que foi bemfeitor da Misericórdia e Manoel Jor- 
?^> seu sócio no commorcio, concorrerão com donativos para as 
^^i^s da igreja de Santa Rita. 
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Manoel Jorge era muito esmoler ; dava mensalmente 20^001 
ao coadjutor de Santa Rita para entregal-os a algum pobre, qn 
tivesse de receber o Santo Viatico, e pedia-lhe segredo da esmola 
Indagava onde residião familias pobres, e ao amanhecer ia deposita 
esmolas por debaixo das portas, ou por entre as rotulas das janella 
das casas dos necessitados. Uma mulher, que encontrava sempr 
debaixo da porta uma moeda, quiz saber quem era seu bemfeitor 
acordou cedo e ficou quôda junto á rotula ; Manoel Jorge passou 
atirou a moeda ; a mulher abrio o postigo e agradeceu ; voltou-se 
bemfeitor, tomou nota do numero da casa, e nunca mais deitou es 
mola alli. 

Queria praticar a caridade occultamente, fazer o beneficio sei 
ostentação, e tornar a esmola um segredo ; considerando a carídad 
um dever, desprezava os agradecimentos ; com os olhos voltado 
para Deus e a mão para os desvalidos largava a esmola, desejand 
conhecer todos os pobres para soccorrel-os, mas não querendo qu 
elleso conhecessem. A Misericórdia conta este santo varão entre seu 
bemfeitores- 

Apresenta a igreja de Santa Rita a côr ennegrecida, o aspect 
triste, que o tempo imprime aos velhos edifícios. 

Estende-se a igreja ató a rua das Violas, e do lado da rua de 
Ourives, junto á parede da capella-mór, ha um pequeno terreno tr 
angular fechado com um muro, onde havia, desde a fundação d 
igreja, um coqueiro que deceparão em 1870. 

Transposto o pórtico v<^-se o guarda-vento construido em 18á 
por Bento José de Almeida ; do lado do evangelho est;i o baptisteru 
sendo a pia do tempo da creação da freguezia. 

Ha cinco altares ; o primeiro do lado do evangelho, pertent 
á Senhora da Graça, a Santa Barbara e Santa Luzia, e vô-se tam 
bem alli a imagem do Santo Christo dos Milagres, cuja irmandade 
composta de senhoras foi creada ha 15 annos pouco mais ou rai 
nos (1). O segundo altar ó de S. Miguel, Santo António e SanI 
Quitéria. 

(1) Era junho de 1873 lançou-se no largo do Gambá, hoje c 
Santo Christo, a primeira pedra de uma capella, que tenciona a i 
mandado construir para seu orago, que em 8 de setembro de IS' 
foi transferido para a igreja da Lampadosa. 
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O primeiro do lado da epistola pertence á Senhora do Loreto, 

á Senhora das Dores, á S. Thíago eá S. Lazaro. Concluida a igreja 

pedio Paalo Fernandes Vianna ao fundador para collocar em um dos 

altares a Senhora do Loreto, o que sendo-lhe concedido, tornou-se 

o altar propriedade de sua família. 

A imagem das Dores pertence á irmandade do Sacramento, c 
depois de ter estado em um altar por debaixo do consistório desta 
irmandade, e no altar do consistório, passou em 184G para o lugar 
em que se acha, precedendo licença do bispo e da familia de Paulo 
Fernandes. 

O Espirito-Santo, SanfAuna, S. José e S. Joaquim occupào o 
segundo altar da epistola. Foi em 2i de abril de 1750 que o paro- 
cho da freguezia concedeu licença á irmandade do Espirito-Santo 
para collocar alli a imagem do seu orago. 

A parede qne sustenta o coro é de abobada ; as seis tribunas 
"a igreja não tem serventia ; entre os altares ficrio os púlpitos, nos 
floaes orou repetidas vezes o douto padre António Pereira de Souza 
^Was, do qual encontrará o leitor, um resumo biographico no 
'*na deste capitulo. 

No throno da capella-mor expõe-se o Sacramento, e lattcral- 
"íente estão Santa Rita e Santo André, tendo sido a imagem do 
orago esculpida no tempo do vigário António José Corroa 

O vigário Ferreira de Aguiar mandou fazer um presbitério de 
'^^deira paraoccultar o de granito, e este presbitério, feito proviso- 
riamente, durou até 1870 ! 

EIstá na capella-mór a sepultura dos fundadores da igreja, com 
^sta inscripçãio : 

Sepultura Perpetua 

De Manoel Nascentes Pinto 

E de sua mulher 

E ascendentes 

Fundador desta igreja. 

A talha que orna o templo interiormente é muito antiga, de 
^^i(i gosto e de estylo barroco. 

Da capella-mór passa-se para a sacristia, onde veem-se um 
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arcaz muito velho, um nicho ipal ao arcaz, um esguicho anti 
simo, e um relógio bastante velho. 

A imagem que está no nicho pertenceu a Manoel Nascent 
Pinto, é de roca e possuia uma cruz e resplandor de ouro, e 
palma com trcs coroas de pedras preciosas, indicando os três estad 
da santa, solteira, casada e viuva. Todos os annos, em 13 de maio 
ia esta imagem para a casa dos Nascentes, e depois de ricamen 
vestida e adornada , voltava no dia 21 para assistir á ultim 
novena ; mas cm um anno roubarão-lhe as alfaias avaliadas 
em lOtOOOÍiOOO. 

Outr'ora era de guarda, na respectiva freguezia, o dia d 
Santa Rita. 

Em frente ao arcaz ha três portas; uma vaepara a sacristia d^ 
irmandade do Sacramento, a outra para o recinto das catacumbas,.- 
construídas em 1818, e a ultima para um poço que havia em uin«: 
pateo triangular; mas edificado o consistório da irmandade do Sacra 
mento, ficou inutilisado o poço, cujas aguas erão tidas pelo povo co- 
mo mui proveitosas em moléstias de olhos. 

Tem a sacristia uma porta e duas janellas para a rua das Viola^^ 
e uma porta para um pateo, existente entre a igreja e o paçal dc^ 
vigário. Que tem uma porta e uma janella para o largo e quatro ja^ 
nellas para o pateo. 

A sacristia da irmandade do Sacramento deita uma porta e um^ 
janella para a rua das Violas, e o consistório da mesma irmandade, 
por cima da sacristia da igreja, tem cinco janellas de sacada para ^ 
mesma rua. 

Em 27 de abril de 1763 resolveu a irmandade construir esi 
consistório, onde tudo attesta a sua antiguidade, maior de um século^ 
o altar de talha dourada, as cadeiras, a mesa, e os grossos e nodosos^^ 
varões de ferro que guarnecera as janellas. 

Crcada a freguezia constituira-se a irmandade do Sacramento,.^- 
tendo sido o primeiro provedor o bispo frei D. António do Desterro; e 
em 27 de fevereiro de 1821 foi confirmado o compromisso que estii 
em execução. 

Creada a freguezia de Santa Rita, foi escolhido para vigário o 
padre Joào Pereira de Araújo e Azevedo, que apresentado por carta 
de 29 de maio de 1753, foi confirmado em 8 de agosto seguinte ; 
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teodo exercido a vigararia por dez annos, foi parochiar a fregnezia da 
Candelária. 

Apresentado em 14 de novembro de 1764, e confirmado em 28 
íie junho de 1765, foi António José Corrêa o segundo vigário ; era 
promotor do juizo ecclesiastico, doutor era cânones, natural de Fa- 
fflelicão era Portugal, horaem justo, enérgico e virtuoso. Falle- 
feu em 24 de junho de 1801 e sepultou-se na capella-raór da 
soa parochia. O pouco que deixou repartio em testamento com os 
doQs coadjutores, porque tudo mais estava com anticipaçào na mão 
^s pobres ; declarou que cada padre, que lhe resasse o officio de 
'íefiiiitos, depois de sua morte, teria um cruzado, isto é 80 reis mais 
^^ que era uso pagar-se, para não conversar durante a oração. (1) 
Apresentado em 12 de dezembro de 1801 foi o padre José Cae- 
^ao Ferreira de Aguiar confirmado em 23 de dezembro de 1802, e 
"^ cJia seguinte tomou posse. Occupara os lugares de vigário da igreja 
^^ Rosário da Meia Ponte e a vigararia geral de Goyaz. Seu 
3wiigo, o bispo D. José Joaquim Justiniano, quiz faze-lo cónego, 
"^^s não conseguio. Havia sido apresentado na conezia cathe- 
^Ir^l em 1796 o padre José Baptista Darrigue, natural do Rio de Ja- 
"iGiro, que ausentando-se de Lisboa para tomar posse do beneficio, 
^ve em viagem grave moléstia dos olhos do que proveio-lhe a ce* 
fieira. O bispo descontente do provimento deste padre, sem a sua 
uitervenção, quiz prevalecer-se da cegueira do infeliz para oppor-se 
í sua confirmação, apezar dos avisos da secretaria de estado, que 
í^^denavão a confirmação e posse. 

Deu o bispo por vago o canonicato, e propoz para elle o padre 
José Caetano Ferreira de Aguiar, masJosé Baptista Darrigue reclamou 
* el-rei contra a injustiça do prelado, e sendo attendido, entrou na 
posse do beneficio em 12 de junho de 1802, e occupou-o até 31 de 
Joiho de 1810, em que falleceu, tendo sepultura nas catacumbas da 
'«^ja de S. Pedro. 

Se não pôde dar ao seu protegido a cadeira de cónego, deu-lhe 
^ **ispo a vigararia de Santa Rita, e o uso e privilegio da mursa de 
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(o sabbado de alleluia sahia das igrejas de Santa Anna, c da 
i folia do Divino composta de rapazes vestidos de calção de cor, 
a ou casaca de cliita ou de seda, sapatos debruados de fitas e 
)s cora plumas. Um levava a bandeira, quatro tocávào pandeiro, 
ocávão viola e um rufava o tambor ; seguia-se o imperador com 
i de seda, calção, cabello apolvilliado, espadim e medalha do 
) pendente do peito. Dous indivíduos revestidos de opa encar- 
pediào esmolas ao povo. Cantávào os foliões pelas ruas, e 
m nas casas para cantar e dançar. Entre outros repetiao estes 
s: 

Oh Divino Espirito Santo 
Pai dos pobres, amoroso. 
Ponde, Senhor, no meu peito 
Vm coração fervoroso. 

O Divino Espirito Santo 
E' Santo consolador ; 
Gousolai a nossa alma, 
Quando deste mundo fòr. 

O Divino qnando pede 
^7lo pôde por carecer, 
Pede para experimentar 
Ouem seu devoto qner ser. 

Tantas muras iia janella 
Náo fazem scnào olhar, 
O Divino pede esmola, 
Masellasnào sabem dar. 

O Divino Espirito Santo. 
E' um Senhor que vai e veni, 
Elle anda de casa em casa 
Paravi^r quem lhe quer bem. 

O sol entra pela janella, 
O luar pela vidraça 
Meu Divino pela porta. 
Enchendo tudo de graça. 
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Viva O cravo, viva a rosa, 
Viva a flor que floresceu, 
Viva a dona desta casa, 
Que a bandeira recebeu. 

Deus lhe pague pela esmola 
Dada de boa vontade ; 
No céo terá o premio 
Da Santíssima Trindade. 

A bandeira se despede 
Com toda a sua folia ; 
Viva a dona desta casa 
E toda a companhia. 

No dia da paschoa do Espirito Santo havia grande festivida^ 
que durava três dias, terminando na terça-feira, que se chamava 
segunda oitava, sendo a primeira dia de guarda e a segunda ^ 
santo dispensado. 

Àrmavão-se no campo de Sant'Ânna o império do Espirito Santc 
barracas de madeira, onde tiravão-se sortes, viào-se theatrinhos 
bonecos, magicas, danças, durando esses festejos muitos dias ctf 
grande concurrcncia publica, que alli se acumulava para assistir 3 
fogos de artificio, e apreciar variados e saborosos acipipes. 

Sentadas em esteiras esperavào as familias pelo fogo artificisB 
algumas apreciando opiparas ciías, outras ouvindo modinhas cantad 
ao som da guitarra ou da viola. Os passeios, as conversas, os así 
bios ao fogueteiro, as danças dos foliões, as cantatas, os gracejos 
leloeiro, tudo agradava e entretinha o povo. 

Mas já desappareciTâo essas festas populares, esses costunn 
simplices, que indicavào a tranquillidade cm que vivia o povo, e l 
nliào uma cor nacional, que de dia para dio se vae perdendo pel 
hábitos, que vamos importando do estrangeiro. Hoje o domingo < 
pentecostes passa quasi desapercebido. 



ANTÓNIO PEREIRA DE SOUZA CALDAS 



Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, em 24 de novembro de 
*162 António Pereira de Souza Caldas, filho do negociante Luiz 
í^ereiradeSouza e D. Anna Maria de Souza ; baplisou-se na fre- 
guezia de Santa Rita. 

Era criança, e já manifestava gosto pelos livros, propensão para 
^ leitura ; um dia desceu á loja de seu pai, e perguntou ao caixeiro : 

— Que ó preciso para lôr os livros ? 

— Estudar o A, B, C, respondeu o caixeiro. E compondo um 
^líecedario, entregou-o ao menino, que em pouco tempo decorou-o. 

De tenra idade, e de compleição fraca e delicada, começou 
^'^uza Caldas a entregar-se ao estudo, pelo que sobriviérão-lhe pa- 
^^^ciftientos, e chegou a deitar escarros de sangue ; seu pai assus- 
^^o, receioso, enviou-o a Lisboa, onde ficou entregue aos cuidados 
^^ um tio. 

Continuou com igual dedicação pelas lettras, e tãoapplicado foi 
í^^, matriculou-se na universidade de Coimbra, pedindo-se dis- 
P^nsa de três annos de idade. 

E' o talento como o sol, brilha entre as nuvens que o cercão ; 
*" ^u^a Caldas sobresahio a todos seus condiscipulos, e seu nome ad- 
^i^irio reputação ; mas esse echo, como um facho de luz, deslum- 
"í^ou o sombrio tribunal do santo officio, que, ordenou a prisão do 
^^^udante ! Seu tioprotegeu-o, e por ordem do governo, enviou-o 
í'^**^ o convento de Rilha -folies, onde devia de fazer exercicios por 
^^is mezes. 
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Quando Souza Caldas sahio do convento deixou em cada moD[ 
um amigo, e de lá veio resoluto a vestir a batina de padre. 

Foi a Pariz, voltou para Lisboa, concluio em Coimbra se 
estudos, graduando-se em leis, e rejeitando o cargo de juiz de £^ 
do Rio de Janeiro dirigio-se a Roma para receber ordens sacras. 

Visitou o Rio de Janeiro em 1801 para minorar as saudaA^ 
que tinha de sua mài e de sua pátria ; regressando a Lisboa recus^ou 
diversas abbadias, rejeitou o bispado do Rio de Janeiro, ondev^^i^ 
estabelecer -se quando a corte emigrou para o BraziL 

Deixara em Portugal o nome de homem douto, pregador el 
quente e de sacerdote virtuoso, e a estes titulos e qualidades unii 
reputação de poeta, traduzindo os psalmos, e compondo muitas pc^ 
sias sagradas e profanas, que correm impressas. 

Todos os dias fazia uma homelia na igreja de Santa Rita, e ^^^ 
homens doutos, o povo agglumeraviio-se na igreja para admirai ^ 

eloquência, o saber, a linguagem philosophica e persuasiva do pac^ -^^ 
Caldas. 

Fazia um dia a sua pratica, quando teve de sahir o Sacrame' 
para um enfermo; Souza Caldas largou de mão o assumpto de 
orava, e começoa a dissertar sobre a Eucharistia. Residia o doe m^ 
na praia da Gamboa, e quando voltou o viatico ainda o orador occr ' 
pava-se do pào sacramental, arrebatando os ouvintes por suas d< 
trinas sãs e pliilosophicas. 

Era o pregador das grandes solemnidades. 

(( Este padre, diz o cónego Januário, encatava, persuadia e lev^^^ ^^ 
aos coraròes dos seus ouvintes as verdades do christianismo, arretT:^^*"'* 
Uulo <ic uin santo fervor e de tanta f;»cundia, que parecia inspirado - ^- ^ 

Nào recobia paga das hunielias, dos sermões que recitava, ii ^^"^ 
esmola de missa ; nma só vez aceitou dinheiro por um sermão p ^^^re 
gado na trasladação das imagens para a igreja da Candelária ; mas ^^ 

sahir do templo, a (juantid que recebera já estava nas mãos dos l^^S^' 

brcs. 

Era virtuoso, desinteressado e humilde ; raras vezes deitav -^ ^ 

chapéo na cabeça. 

l'in amigo abastado quiz na hora da morte, legar-lhe j W'^^' 
rança dos bens, mas o virtuoso clérigo recusou e persuadio ao n» ^~ 
ribundo <iue distribuísse a fortuna por outro amigo que era pobr 
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arregado de filhos. Quando não tinha comsigo dinheiro para dal-o 
o meQdigo,queestendia-lhe a niào,oífertava qualípier objecto de valor; 
um deu um lindo anel com que presenteara-o sua tia D. Antónia 
ianna. Conversando com alguns amigos no Passeio Publico, cliegou-se 
elie um pobre e pedio-lhe esmola ; Souza Caldas não trazia dinheiro, 
ias seguio o infeliz, e ao regressar notarão que faltavào-Ihe as fivel- 
s de prata dos sapatos ; questionarão-no, porém não respondeu, e 

> rnais tarde souberão que arrancara as fivellas para da-las ao men- 

Era homem crente e mui religioso ; incerrava-se desde o sab- 
ido de Ramos no convento de Santo António, e alli praticava todos 

> exercícios do claustro até domingo de paschoa. 

Os estudos assíduos, as vigílias prolongadas deteriorarão mais e 
ais a constituição débil deste sacerdote, que pereceu em 2 de março 
* 1814, tendo sepultura na casa do capitulo, no convento de Santo 
ntonio. 

Exliumados os ossos e encerrados em uma urna, mandou José 
io^' Ottoni gravar nella o seguinte epitaphio que compoz e tra- 
uzio: 

Brasilioe splendor, verbo, sernione tonabat, 
Fulmen erat sermo, verbaque fulmen erant. 

Traducção 

Do Brazil explendor da pátria gloria, 
Discorrendo ou faltando trovejava, 
O discurso, a dicção, a essência, a forma, 
Tão veloz como o raio se inflamava. 

Procurando o Instituto Histórico e Geographico Brasileiro obter 
^^ Ossos do padre Caldas, não foi possível encontra-los no convento 
^ Sanlo António. Com o tempo se distruira a urna de madeira que 
^^rdava esses restos mortaes, e reunidos com outros ossos de fina- 
dos se confundirão e misturarão ! 

Mas em uma das suas poesias diz o padre Caldas : 

Não cuides que o homem desce 
Todo inteiro A sepultura. 
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Desapparecea o esqueleto, confundirão-se com outros 
desse sábio ; o tumulo occulton o que lhe tínhão confi; 
uma sombra Geou i beira do tumulo, não entrou lá ; o ho 
desceu inteiro ao sepulchro ; o padre Caldas deixara no mui 
nome. 
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•IGREJA DA GLORIA 



A resolução da assembléa legislativa, sancciouada pelo decreto d 

^^ agosto de 1834, creou a freguezia de Nossa Senhora da Gloria 

^m^nabrada da de S. José ; autorizou o governo a marcar-lhe os 

^^tes, e prescreveu que o provimento da igreja só se realizaria de- 

P^*s que estivesse preparada a matriz com a necessária decência. 

O decreto de 30 de. outubro do mesmo anno determinou os li- 

'^s da nova freguezia, confinando por um lado com os da freguezia 

^ Lagoa no fim das ruas do Senador Vergueiro e Marquez de 

^ ^^antes, e por outro lado, com os da freguezia de S. José, tendo por 

^isa uma linha que, partindo do muro do Passeio Publico ao becco 

Império, se estendesse até o alto do morro de Santa Thereza, 

^t^ ao aqueducto da Carioca. è 

Era então juiz de paz daquelle districto o cidadão António Joa- 

^^^m Pereira de Velasco, que possuindo ama capella, consagrada á 

^^hora dos Prazeres, em sua chácara da rua das Larangeíras es- 

*^5ria da do conselheiro Pereira da Silva, oífereceu-a para servir 

S^^oirisoriamente de matriz, 

24 



de 
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• 

Em 26 de janeiro de 1835 reunirao-se vários cidadãos impor 

tantes da nova freguezia, em casa dojaiz de paz, e resolverão fundai 
a irmandade do Sacramento da respectiva freguezia ; de feito, con — 
vocados em 15 de fevereiro sob a presidência do juiz de paz, proce — 
derâo a eleição da primeira mesa administrativa, eadmittirão proviso- 
riamente o compromisso da irmandade do Sacramento da freguezia. 
de S. José. 

Em 19 de março a administração da irmandade aceitou a capella 
de Velasco para matriz provisória, porém, reconhecendo ser esse edi- 
ficio de acanhadas dimensões, encarregou ao provedor Domingos José 
Teixeira e ao escrivão João Silveira do Pilar de comprarem uma 
capella erguida em 1720, na face meriodional do largo do Machado, e 
que reconstruída em 1818 pela rainha Carlota, que residira na casa 
próxima, passara a ser do dominio de António José de Castro. 

Comprada essa capella em i de abril de 1835 por 2:000^000, 
para dar-lhe a decência necessária, como determinara o decreto da 
creaçâo da freguezia, dispendeu a irmandade 3;050j$686, que com o 
custo da capella e despezas de transmissão, fez subir o dispêndio a 
5:187^(686 (1). 

Trasladarão-se para alli as imagens ; mas apezar de ser essa ca- 
pella maior do que a de Pereira Velasco, de achar-se em um ponto mais 
central e mais populoso da nova freguezia, vio-se que, augmentando 
de dia para dia a população da parochia, não tinha esse recinto 
religioso proporções para servir de matriz ; assim resolveu a irman- 
dade dar principio ãconstrucção de um templo vasto, e, em sessão de' 
23 de abril de 1837, autorizou ao irmão provedor a obter um terreno 
pertencente a Domingos Carvalho de Sá situado com frente para o 
largo do Machado e rua das Larangeiras, onde podia ser levantada 
a igreja parochial. 

Oppoz-se Carvalho de Sá á venda do terreno • firme porém em 
seu intento, obteve a irmandade a concessão de cinco loterias por de- 
creto de 20 de outubro de 1837 para a edificação da igreja, e por 
decreto de 28 de abril de 1840 a autorização para a camará muni- 



(1) Agradecemos ao Sr. Fernando António Pinto de Miranda os 
documentos que forneceu-nos, quer relativos à esta igreja, quer á 
matriz da freguezia da Candelária. 
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cipal ceder-lhe um terreno de dez braças, que possuía no largo do 
Bfachado. 

OfiTereceu então Carvalho de Sá dez braças de terreno contíguas 
ás precedentes, achando-se comprehendidas nellas uma nesga de terra 
pertencente â Francisco Marques Lisboa, com a condição de, fundada 
a matriz em treze braças para o largo e vinte para o fundo, dar-Ihe 
a irmandade os dous pequenos terrenos que devião ladear a igreja. 
Aceitou a irmandade a ofTerta com todas as condições ; mas em 
janeiro de 1842 a mulher de Francisco Marques Lisboa, com consen- 
timento deste, deu procuração ao conselheiro José António Lisboa 
para annullar aquella transacção, por ter sido cedido o terreno a Car- 
yalho de Sá sem outorga sua. 

Felizmente serenou esta questão sem prejuiso da irmandade, por 
que em 20 de fevereiro de 18i2 declarou Carvalho de Sâ, em mesa 
coDJuncta, que cedia à irmandade todo o terreno ao lado daquelle em 
que se levantasse a matriz, e confirmada essa cessão por sua mu- 
lher em 26 de fevereiro de 1842, foi rectiGcada em agosto de 1861 
por todos os herdeiros. 

Ficou determinado em 26 de junho de 1842 que, em 17 de ju- 
lho, se lançaria a primeira pedra do novo templo ; de feito celebrada 
nesse dia a festa do Sacramento, comparecerão ao lugar o Imperador, 
o bispo e a irmandade, e com as ceremonias do estylo, collocou-se a 
pedra fundamental com a seguinte inscripção : 

Debaixo da Protecção Divina 

Os Piedosos Fregueses 

Da Fregue?sia da Gloria 

Se Reunirão para Levantar Esta Freguezia 

Em Honra 

Da Beatíssima Virgem Maria 

Debaixo Do Especioso Titulo 

Da 

Senhora Da Gloria 

Precedendo Doações Publicas e Particulares. 

A PEDRA Fundamental Deste Templo 

Sendo Conduzida pelo Senhor 

D. Pedro II 

Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil 
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E 

Primeiramente Benta Conforme o Rito 

Pelo 

ExM. E Revm. Bispo Capellao-Mór 

D. Manoel do Monte Rodrigues de Araújo 

Foi lançada No Lugar do Seu Destino 

Pelas Mãos do sorredito senhor 

Para 

Gloria de Deus e da Virgem Maria 

Servindo De Provedor Da Dita Frbguezu 

António Joaquim Pereira Velasgo, 

No Dia 17 De Julho 

De 1842. 

Em commemoraçào do acto cunhou-se uma medalha de prata. 

Para isolar a igreja dos prédios circumvisinhos na parte poste- 
rior, autorizou a mesa conjuncta de 8 de agosto de 1845 a compra 
de sete braças de terreno, que íôrào vendidas em 6 de outubro de 1847 
por Domingos Carvalho de Sá e sua mulher. 

Levantadas as paredes da capelia-mór, e construídas no corpo 
da igreja accommodaçdes provisórias para a collocação de dous altares, 
trasladárào-se para alli as imagens em 6 de abril de 1856. (1) 

ProseguirUo as obras, mas por falta de recursos tiverão de parar 
em 1864 ; todavia eleita dous annos depois nova administração, en- 
trarão como thesoureiro José Baptista Martins de Souza Castellôes, 
c como procurador o padre Joaquim José da Costa Guimarães que, 
envidando todos os esforços, agenciarão donativos, obtiverão esmolas 
e legados, e derão rápido impulso ás obras em 1868. Em 19 de junho 
de 1869 collocou-se a cumieira do templo, benzendo-se nessa occasiâo 
uma cruz, que foi erguida no centro do telhado, ao som de repiques 
de sino, de toques de musica e gyrandolas de foguetes ; em 28 de 
setembro de 1872 benzeu o bispo diocesano a igreja e todas as ima- 



(1) A antiga capella da rainha Carlota foi demolida, e, posto em 
leilão o terreno, 8olicitou«o com fervor religioso o commendador 
José Baptista Martins de Souza Castellôes que, obtendo-o, edificou 
alli um lindo prédio para sua residência* 
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. que estatão em seus respectivos andores, e expôz diversas 

relíquias de saotos martyres, seguindo-se as matinas ; no dia 29 sa- 

gr^ou o altar-mór, ceremonia executada pela primeira vez nesta eórte; 

^ depois de conduzir em procissão a urna em que estavao aquellas 

i"eliqaias, encerrou*as em um relicário de prata e deposiU)u*as no 

aitar-mór. 

No dia seguinte houve a procissão da trasladação das imagens ; 
ssdiirâo da matriz os andores do Senhor da Agonia, da Senhora da 
Cio ria, da Conceição, das Dores e da Cabeça, e o de S. Miguel, e 
dÍTi^indo-se â igreja do convento dos Carmelitas, encorporarão-se 
90S andores de S. Henrique, S. José, S. Luiz, S. Boaventura, S. João 
Baptista, S. Pedro, S. Manoel, S. Francisco de Salles, S. Sebastião, 
^' Joaquim e Santo António, que para alli tinhão id« na véspera ; e 
^<ia$ estas imagens em 17 andores, formando extensa e esplendida 
Pi^ocissão, vierão para o novo templo. 

Em 6 de outubro abrio o novo edifício suas portas aos fieis com 
^ ^f^esta da padroeira, havendo missa pontifícal celebrada pelo bispo, 
sei^niào pelo padre-mestre, pregador régio, Joaquim José da Costa 
^'taimaràes, e achando-se presentes as pessoas imperiaes; de tarde 
^^^itou o Te-Deuní o internuncio monsenhor Domingos Sanguigni, 
^x"ou o padre João Manoel de Carvalho, e queimoo-se um fogo artí- 
ft^ial oferecido pelos parochianos. 

Concedeu o bispo um anno de indulgências aos que assistirão à 
"^^çào do novo sanctuario, e 40 dias nos anniversarios aos que o 
asilarem, e o internuncio permittio por um breve aos irmãos da Sau- 
^^ma Virgem a faculdade de usarem de uma medalha, tendo de 
^^^ lado a imagem do orago da ptrochia, e do outro a custodia, em - 
*^íema do Sacramento. 

Acha-^se a igreja matriz da Gloria situada na face occidental da 
P^^^Ça, que desde 39 de novembro de' 1809 mudou o nome de Jargo 
^^ Machado para o de praça Duque de Caxias. 

Uma escadaria de treze degrúos de cem palmos de comprimento 

^^ subida para ovestibulodo templo formado por oito coiumnas de 

S^nito <ie 15 palmee de circumferencia por 45 de altura, com capi- 

^i^ da mesma pedra^ da ordem clássica, as quaes sustentào o entabla- 

^^ote sobre' o^pial está o. frontão recto ; tendo nas extremidades as 

^^taiuas de S. Pedro e S. Paulo e no ápice a cruz. Orna o tympano 



\ 
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um painel em alto relevo, obrado artista hespanhol Fran* 
representando a coroação da Virgem, segundo um <iuaér< 
na academia das bellas-artes de Lisboa. 

Veem-se no fundo do vestibulo o pórtico e doas p( 
no primeiro pavimento, e no segundo sete janelias quadra 
vidraças entre pilastras de pedra correspondentes ás 
vestibulo. 

Pouco distante do frontão levanta-«e a torre com 2 
altura e 50 de largura em cada face terminando em ui 
altura de 190 palmos, o qual acha-se guarnecido de um 
de mármore, sustentando nos ângulos quatro estatuas, ; 
fé, esperança e caridade; apresenta doze sineiras para as i 
por uma escada de 150 degrâos de pedra lavrada, se 
forma de leque e parte de carocol. No centro do terrad 
pináculo em forma de agulha, tendo na base quatro sii 
cluio-se a torre em 1875, e em 11 de julho desse ani 
alli um sino; mas ha a idéa de coUocar outros sinos afm 
carem por musica. 

Nas faces lateraes da igreja contão-se treze janella 
lares no segundo pavimento, e sete janelias rasgadas e du 
escadaria de pedra no primeiro pavimento, erguendo-se e 
e janelias pilastras de pedra com capiteis da ordem ciai 
do fundo não ha janelias nem portas. Tem o edifício 1 
argura por 240 de comprimento, e círcumda-o um j: 
com gradil de ferro. 

Quando tratou-se de erguer a igreja opinarão 
empregasse o mármore, outros o granito do paiz,e esta a 
sustentada por José Clemente Pereira, foi a que prevale 

Encarregado de apresentar o plano da nova igre 
do exercito Francisco José de Souza Soares de Andréa 
de Caçapava, incumbio dessa tarefa aos engenheiros Kol 
e em sessão de mesa de 20 de novembro de 18 i2, exhi 
alta e baixa do edifício, feitas por aquelles engenheiros, 
approvadas com ligeiras modifícaçues relativas às er 
coro e baptistério ; mas posteriormente fizerào-se nov 
resultando talvez disso a irregularidade que se nota r 
4e8le monumento 
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Nd interior é ootra a architectara que predomiflã, é o estylo 
barroco. O tecto da igreja e dos corpos lateraes é de abobada,' um 
]KNioo abatida, de tijolo tubular, sendo notaTol a do corpo da igreja pela 
largQra e comprimento. Ha sete altares, constituindo o do Sacramento 
amacapeila funda, e os ornatos e as imagens do Senhor da Agonia, 
de S. Boarentura e S. António, que alli estão, pertencerão ao con- 
tento de Macacú ; doados pelo provincial dos franciscanos frei António 
do Coração de Maria, fôrão trazidos para a corte pelos esforços do 
padre procurador Joaquim José da Costa Guimarães e do thesoureiro 
José Baptista Martins de Souza Castellões, que escaparão de Gear 
esmagados sob as minas daquelle antigo convento, quando tratarão 
de desarmar o altar. 

» 

As imagens dos outros altares fòrão feitas no Porto e em Braga, 
cm Portugal, por vários artistas. 

Pende do tecto da igreja um lustre de bronze dourado e crjstal, 
^m 120 luzes, construído em Pariz. Ha seis tribunas no corpo da 
%f€!}», e dous púlpitos arrendados, tendo superiormente uma estatua, 
^ Qa parte inferior um anjo, e fôrão trabalhados pelo artista Francisco 
Mutido. 

Na parede do arco cruzeiro veem-se dous painéis, e superior- 
mente dous nichos com as estatuas de mármore de S. Lucas e S. João 
Evangelista, e sobre o arco um painel em alto relevo, representando 
^ Assumpção • da Virgem, obra do artista nacional Chaves Pinheiro. 
O arco que constituo a abertura do coro é acanhado e sem elegância. 
Ha no corpo da igreja uma grade circumdando os altares, e 
"^ncos de palhinha para os fieis. 

Quatro columnas constituindo um baldaquino encerrão o altar- 
^6r, cuja obra de talha e a dos altares lateraes forão feitas pelo artista 
i^oaal António Jacy Monteiro ; no ápice do baldaquino eleva-se a 
^tatoa de Moyses, e sobre cada columna da frente vô-se um anjo. 
E' de mármore a urna do altar, e no lugar em que estão encer- 
>^^das as relíquias dos santos martyres, ha uma chapa de prata com a 
s^inie inscripção : 

R. P. P. M, de Lacerda 

consecravit 

A. D. 

MDGCaXXII. 
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Na capella-mór ha duas tribunas e duas portas, das qoaes %uíf^ mi 
vae ter á casa forte, e a outra â sacristia. 

Dous corredores ladrilhados de mosaico de mármore lad^ 
igreja ; o do lado esquerdo vae ter ã capella do Sacramento, e i< 
forte, onde guardào-se um rico manto de veiludo azul da Senhora dâ^^^ 
Dores, um paramento bordado a ouro feito em Pariz, uma amboh de 
ouro e platina oííertada pelo irmão Diogo Andréw, um par de brincos 
de brilhantes no valor de cinco contos, dado pela irmã více^provedon 
D. Anastácia Ubelhart Rodrigues, e outros objectos de valor. 

No corredor do lado direito v(>-se, na ante-sala que o precede, o 
baptistério com um painel do baptismo de Chrísto, ofTertado peio Dr. 
Joaquim José Teixeira; termina esse corredor na sacristia, e penden- 
tes de uma das paredes lateraes apresenta os retratos dos benfeitores 
José Luiz Dias Diniz, D. Francisca Fagundes de Oliveira, José Baptista 
Martins de Souza Casteilues e do vigário encommendado Joaquim José 
da Costa Guimarães. 

José Luiz Dias Diniz, faliecido em 10 de dezembro de 1867, além m 
de muitos donativos pecuniários, deu a pia baptismal, o frontal do c 
altar-mór e outras alfaias. 

D. Fnmcisca Fagundes de Oliveira offertou em 1858 ama Iam- — 
pada de prata e dous alfmetes de topasios, cm 1860 um rico pallio, «. • 
varas, oníz. castiçaes e um conto de réis para um sino ; e, fallecendo c 
cm ií7í do asíoslo de 1870, legou oito contos de réis para serem ap- — 

plicados om obras, ornatos e alfaias da igreja ; â irmandade do Sa ,m 

rramonto quatorzo apólices de conto de réii% para a celebração de 125 
missas annual mente por diversas intenções, e para distribuir-se 
todos annos, na festa do Sacramento, 15 esmolas de 20^000 cada um: 
por 15 viuvas pobres; mais dez apólices de conto de réis para o dot€^=35 
de [O meninas pobres, orfàs e honestas, sendo o dote entregue quand<c=:3[> 
se rasarem: á rep.irliçào da oaridaile da tVeguezia da Gloria dez apo- 
liees de ijrual valor para se tiistribuirem :24 esmolas annualmente d( 
"JO-mH^ » ea.l.i um.i. sen-lo 1:2 na quinta feira santa a 12 viuvas pobres, 
quetenhào illlios meuores, e 12 no dia da festividade da Senhora di 
Gloria por \1 vir^iens orlas e pobres; á igreja da Gloria mais i< 
apolires para serem exohisivainenle empregadas em obras, ornatos oi 
alfaias da mesma igreja, e â irmandade do Sacramento desta freguezií 
íuais 5apo1ires para lodos os annos celebrar dous offieios solemnes ^n 






P^ todos os irmãos bllecidos, e e oDtro fot todos os fieis deAintos^ 
Delsoa ainda apólices a diversos legatários com a coadição de 
reverterem i reparti^ da caridade se fallecerem aates de completar 
25 aoBos, e sem filhos legítimos; também concedeu á mesma 
repartição o rendimento de todas suas apólices do l^' semestre, que 
^ Tenoesse depois de sua morte. Tem a irmandade cumprido fielmente 
tt iiiposi(5es desses legados, e creou uma capellania expressa para 
as missas instituídas por tão caridosa bemfeitora. 

loaugnrarâo-se os retratos de D. Francisca Fagundes de Oliveira 
o de José Luiz Dias Diniz em 3 ) de junho de 1867, e os do padre- 
meeire Joaquim José da Costa Guimarães ^ do commendador José 
Baptista Martins de Souza Castelides em 6 de outubro de 1872. 

A sacristia é espaçosa, tem um altar com diversas imagens, um 
^iguicho de mármore feito pela administração da irmandade do 
Sacramento de 1872, e o pavimento oom mosaico de mármore. 

Sobre a sacristia, no segundo pavimento, está o consistório, 
<^iule ggarda-se um livro chamado de ouro, no qual achão-se inscriptos 
<^ nomes dos bemfeitores, que concorreiio com donativos para as 
obras do tempb, havendo«-se dispendido com essas obras, desde 
1838 até 31 de dezembro de 1872, 555:183t$[217. 

Entre os nomes daquelles que mais se esforçarão pela construç- 
ão deste elegante edificio devem-se mencionar o padre Joaquim José 
^ Cesta Guimarães e o commendador José Baptista Martins de Souza 
'^^Helldes. Nomeado procurador da irmandade encarregou-se o padre 
^Uinarães com toda dedicação e actividade da construcção da 
^^£p, da qual era parocho ; zeloso e intellígente venceu obstáculos 
Cooperáveis, economisou avultadas quantias dirigindo elle próprio a 
^^lifieação do templo ; o que os outros só podião fazer cora muito dís- 
-ndio, e em muito tempo, elle com perseverança e vontade realizava 
'Q muita economia de dinheiro e em breve espaço ; ao mesmo 
^'^fo que dava o plano para erguer uma pilastra, ou para enfei- 
'-ae um capitel, estendia a mão aos Fieis supplicando esmolas, dona- 
^os para levantar a casa de Deus. Elle e José Baptista Martins de 
^^^<<za Castell^es só descansarão quando virão erguido o novo sane- 
^'^o. Nomeado thesoureiro em 1866 José Baptista Martins de Souza 

^^telldes tomou inexhaurivel o cofre da irmandade, cogitava de dia 

25 
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para dia em novos meios para obter dinheiro, pedia muito, e coli 
muito porque pedia para uma obra de Deus, e por sua solicitude 
piedade nào só conseguiu levantar o templo, senào comprar dus 
apólices, as primeiras que a irmandade da padroeira possuiu, ooú 
as sobras dos rendimentos. 

Em remuneração dos serviços prestados por esses dous benemé- 
ritos irmãos mandou a irmandade tirar-lhes os retratos, inauguran 
do-os no dia da primeira festividade celebrada na matriz. 

Mas se admiramos a intelligencia do digno sacerdote Joaquic 
José da Costa Guimarães, que apezar de nào ter estudos especiaes 
incumbio-se de dirigir as obras, julgamos seria melhor que, limítan 
de-se á sua missão evangélica, encarregasse os proíissionaes d 
construcção do novo templo, que talvez nào apresentasse os defeito 
que encerra ; assim sendo muito abatida a abobada do corpo d 
igreja em relação a da capella-mór parece o templo acaçapado ; se 
exterior é rigorosamente clássico, o interior ditfere desde o mosaic 
dos pavimentos até os ornatos dos altares ; o primeiro corpo c 
torre é assaz largo, e o pináculo em forma de agulha é extranho 
architectura estampada na frontaria da igreja; ha, portanto, irreguh 
ridades e inconveniências da arte que, se passão desapercebidas 
olhos profanos, são visíveis aos filhos das artes. 

Rígida a principio pelo compromisso da irmandade do & 
cramento de S. José, nomeou a irmandade do Sacramento de: 
ta freguezia, em 2 de agosto de 1835, os irmãos José Cleraei 
te Pereira e João Silveira do Pilar para formularem um compre 
misso, que foi approvado pelos poderes civil e ecciesiastico : em 187 
foi reformado, e teve approvaçào dos poderes competentes. Em abr 
de 1837 o Imperador D. Pedro II aceitou o titulo de protector pe: 
petuo da irmandade. 

Possue a irmandade da Senhora da Gloria um prédio legad 
pelo irmão Plácido José Sanches, diversas apólices, e administra 
repartição da caridade creada por proposta do irmão provedor Jos 
Manoel Pereira da Silva que, em seu nome e dos senhores Joí 
Machado Coelho, padre Francisco Martins do Monte, António Ferre 
ra Noves, Diogo Andrew, inarquezasde Monte-Alegre e de Abrantei 
D. Maria Eliza Pereira da Silva e D. Maria Antónia de Bulhões Ri 
beiro ofTereceu á irmandade a quantia de 7:616^900, sobra das e 



o RIO DE JANEIRO 195 

molas tiradas em favor dos pobres da freguezia, por occasião da 
epidemia do cholera-morbus, e prepoz se comprassem apólices, cuja 
administração ficasse annexa â mesa da irmandade, para distribuir 
aaaualmente os juros em esmolas pelos pobres da freguezia. Aceito o 
encargo, e compradas as apólices, instituio a irmandade a repartição 
da caridade, que auxiliada pelo legado da bemfeitora D. Francisca 
Fagundes de Oliveira, conta já dezoito apólices, e destribue todos os 
umos esmolas de 3^)000 a 25 pobres. 

O primeiro sacerdote que parocbiou esta freguezia foi o cónego 
Joaquim de Mello Castello Branco, que pouco tempo exerceu essas 
fimcçdes, sendo substituído pelo vigário collado padre Manoel da 
Piedade Vallongo, que occupou o beneficio durante dezeseis annos ; 
íiUecendo foi escolhido por concurso o padre Marcos Cardoso de Paiva, 
V^c como vigário collado dirigio a freguezia por vinte annos, até 
fuc em 1873 resignou-a> e recolheu-se â vida privada. Substíluio-o 
como vigário encommendado o padre Joaquim José da Costa Gui- 
'D^trães, que amda se acha em exercicio, tendo antes occupado cerca 
^^ doze annos, com muito zelo religioso e dedicação, o lugar de 
«oadjuctor. 



XIII 



IGREJA m S. FRANCISCO DA PENITENCIA 



A primeira ordem terceira estabelecida nesta cidade foi a de S. 
^raneisco da Penitenda, fundada pelos noviços da congregação de S. 
^itiaeisco da cidade de Lisboa, Luiz de Figueiredo e sua mulher An- 
U)Bia Carneiro. 

Dirigindo-se ao padre custodio do convento de Santo António, 
frei Paulo de Santa Catharina, professarão Figueiredo e sua mulher, 
em iO de março de 1619, assistindo a este acto o guardião do con- 
vento, frei Bernardino de Santiago, e toda a communidade. 

Desejosos de ver instituída nesta cidade a ordem terceira de S. 
Francisco, ã qual pertencião, envidarão Luiz de Figueiredo e sua 
mulher todos os esforços ; gastarão dinheiro, pedirão esmolas, o em 
pouco tempo edificarão, dentro da igreja do convento dos francis- 
canos, a capella da Conceito, onde celebrarão a primeira festa do 
patriarcha da ordem, em 17 de setembro de 1622, sendo nesse mes* 
mo dw eleito ministro da ordem o fervoroso decoto Luiz de Fi- 
^Mirado. 
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Durante setenta annos sérvio a capella da Conceição de igreja í. 
ordem terceira de S Francisco ; mas querendo ter um templo mais^ 
vasto, os irmãos terceiros conseguirão em 1653 dos frades francis- 
canos um terreno ao lado esquerdo da igreja destes, para aili fundarem 
a sua igreja, obrigando-se a dar a esmola de 50^ ao convento. 

Derão principio naquelle anno â construcção do ediGcio ; con- 
cluio-se a capella -mór em 1700 ; em 2 de dezembro de 1702 deu-s^ 
começo aos altares lateraes, encarregando-se Gonçalo Ferreira SonUp 
de preparar um altar, com a condição de servir para a imagem de S. 
Gonçalo, que de feito foi alli collocada ; o altar de Santo Ivo foi con- 
struído em virtude da verba testamentária do padre Dr. Francisco da. 
Motta, fallecido em 4 de março de 1704. 

Desabando a parede da igreja do lado da rua do Piolbo foi reer- 
guida em 22 de janeiro de 1714, incumbindo-se da obra o mestra 
Paulo Ribeiro ao preço de 5^000 por braça quadrada ; no annc^ 
seguinte principiou a construcção do paredão, que forma o adro á9 
templo, o qual importou em 24:000^000 ; mas em 1716 pararão as 
obras em consequência de contendas entre os frades e os terceiros de 
S. Francisco. Cada dia reclamava o convento uma prerogativa, cad» 
dia querião os irmãos terceiros alcançar uma isenção ; já erão os fra-- 
des que recusavão sanccionar a nomeação da mesa eleita pela ordem, 
jã era a ordem que oppunha-se âs determinações dos prelados i(p 
convento; lavrou a intriga, arrebentou a desordem, e houve desantíio, 
formando-se dous partidos entre os irmãos terceiros, dos quaes um 
defendia os religiosos, e o outro guerreava-os ; e dous factos vierãc^ 
exasperar mais o partido adverso aos frades. Destruirão estes uma. 
parreira, pertencente ã ordem dos terceiros, a qual era cuidadosa- 
mente conservada por serem então mui raras no Rio de Janeiro, e^ 
deixarão morrer sem confissão cinco irmãos terceiros. 

Então o partido contrario aos frades, tendo â sua frente Fran-- 
cisco Seixas da Fonseca, abandonou immediatamente a igreja da or-- 
dem, e foi estabe!ecer-se, em 5 de agosto de 1720, em uma ermid» 
de pâo a pique, construída na rua do Rosário, para onde conduzio as 
imagens e as alfaias da casa, e elegeu um sacerdote com o titulo de 
commissario para celebrar os officios sagrados. 

Ficara o outro partido na igreja da ordem, prestando obediência 
ao convento ; mas essas contendas e desavenças embaraçavão a con-^ 
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Sim cçâo da igreja; nada podia fazer-se, porque não havia uma von- 
tade, ama lei que guiasse todos ; a rivalidade inutilisava todo o esforço 
nobre, ou qualquer idéa útil que appareií. Felizmente terminou 
o schisma em 4 de setembro de 1725; sujeitarào-se os dous partidos 
ao provincial do convento, e íoi eleito ministro da ordem o padre 
Barihohíraeu de França. 

E(u 17:26 continuarão as obras da igreja ; em 1727 assentou-se, 
apezar de grande reluct^incia dos religiosos, a porta principal do edi- 
fício, que ficou concluído em 1772 ; e no anho seguinte celebrou-se 
ídí* a primeira (estadas chagas de S. Francisco. 

A fachada deste edificío pertence ao gosto barroco ; o corpo ceU" 
^ral, que propriamente constitue o templo, apresenta um elegante 
POí"tico de mármore, daas janellas no coro, o entablamento sobre o 
fu^l ha um óculo ou luneta, e por fim o frontão de forma caprichosa 
^01 a cruz no ápice. Tem os corpos latcraes uma porta no primeiro 
P^^iniento, e duas janellas no segundo iguaes as do coro. 

A talha dourada, que veste a igreja interiormente, é mui ele- 
S^nte ; guarda o mesmo estylo de architectura que ha no exterior ; 
'^Â trabalhada em 1735 ; e nesse mesmo anno doroua o artista Cae- 
^^o da Costa Coelho, que ajustou essa obra, e a pintura da igreja, 
P^i- ô.lOOÍtO 0. 

A pintura do tecto da capella-mór, assim como a do tecto da 
'^'^«ja, é obra de Josá de Oliveira, do qual encontrará o leitor, no 
'^ deste capitulo, traços biographicos, assim como do pintor Ma- 
^^^l Dias. 

Sâo também de José de Oliveira os painéis que vestem todo o 
*^*crior deste recinto sagrado. 

O pavimento da capella-móre o presbitério são de mármore ; no 

^t*-mór estão as imagens de S. Francisco das Chagas, da Senhora 

^ Oonceição, de Santa Isabel e de Santa Rosa. A imagem da Concei- 

•^^» collocada sobre um gjobo de prata, foi offertada por um irmão e 

^*^ra o artista que esculpturou-a. 

Em geral .IS imagens das nossas igrejas não primão em perfeição 

^ ^elleza, e algumas ha, era que a arte muito teria que notar ; as me- 

^ores são as antigas ; entretanto ha grande utilidade em ornar-se os 

^iDpIos com objectos primorosos de esculptura e pintura que impres- 

^OQem o cbristâo, e despertem a sua contemplação, e sentimento re- 
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ligíoso. Exalta a imaginação, eleva o robso pensamento até Densa abra 
primorosa do artista, e assim como influe muito sobre a seosaçfto, qne 
deve produzir era nossa alitia, a maneira por que é iiluminado nm 
corpo, assim também os ornatos, os imagens, as estatuas, os painéis, 
que ornameutâo os templos attrahem, despertão-nos veneração, ali- 
mentao-nos a fé ; em cada linha, em cada contorno, lem cada florão de 
um trabalho artístico lê-se uma idéa, aviva-se um sentimento, e re- 
pete-se uma oração ; o homem crê, óra, e louva ao Senhor, que 
deu-lhe a inlelligencia, e ensinou-lhe a fazer da madeira e do gramto 
objectos maravilhosos. Vé-se pois, quanto convém enriquecer os tem- 
plos com maravilhas, que a arte p6de produzir ; além disto é nos 
templos que lé-se a historia de um povo, que se aprecia seu sen- 
timento religioso e também sua civilisação e moralidade. 

Ha na capella-mór um jazigo com uma escada, que desce para 
um subterrâneo, onde existião seis túmulos para os ministros da 
ordem terceira da Penitencia. Aqui sepultou-se, em 17 de março de 
1746 Ignacio da Silva Medella que foi ministro da ordem en 1732 
e 1733 e legou-lhe nove prédios. Também sepultou-se nesta capella- 
mór um preto chamado o irmão Josc, que era venerado pelo povo, e 
chegara a incutirem alguns a idéa de que era santo! Sobre seu 
sepulcro accendião uma vela, mas o provincial dos franciscanos frei 
António de S. Bernardo Monção acabou com esse uso contrario aos 
preceitos da igreja. 

A grade, que fecha a capella, é de jacarandá com embutidos 
de metal, e foi construída em 1742. No arco cruzeiro ha as íãia- 
gens de S. Domingos e S. Francisco de Assis. 

A igreja tem três altares de cada lado,nos quaes estãoas imagens 
da Senhora das Dores, de Santa Magdalena, S. Roque, Santo Ivo, 
S. Vicente Ferrer, e S. Gonçalo. Entre os altares ievantão-se as 
estatuas de S. Lúcio, Santa Delphina, S. Roque, S. Luiz, Santa Bona 
e S. Elisiario. 

Debaixo do coro ha lindos retábulos, em um delles lé-se : o òeofo 
Pedro Pictenario filho ia 5* Ordem. 

Em outro : 

O Venerável Tovelo de Castro Pupi da 3^ Ordem. 

Dous outros representão a morte de um santo^eS. Lnoioe 
Santa Bona. 
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No tecto do eÒFO iô-se em um painel : 

Stnta Margarida de Crotona filha da 3^ ordem. 

No outro 

Santo Isabel, filha do rei da Hungria e da 3^ Ordem. 

No outro : 

A venerável Benevenuta. 

Ha ainda outro representando Santa Isabel rainha de Portugal. 

A igreja de S. Francisco da Penitencia é pecpiena, porém a pri- 
<^oi-08a obra de talha, que omamenta-lhe as paredes, dâ-lhe um 
^^P^Bcto grave, imponente que impressiona o visitante. 

Do lado do evangelho ha um corredor que vae ter & capella do 

^^^T^mento, cuja obra de talha foi trabalhada por António de Pádua 

^ ^^tro, e dourada por António da Cunha Pereira ; é um recinto 

^uibrio, silencioso, próprio para a meditação do homem religioso e 

Ciente. 

Seguindo-se por esse mesmo corredor vae-se ter à capella da 
Conceito, fundada por Luiz de Figueiredo, e que tanto tempo sérvio 
de igreja aos irmãos terbeiros ; é dividida da igreja dos franciscanos 
por uma alta grade de ferro ; guarda em seu recinto o tumulo de 
mármore do infante de Hespanha D. Pedro Carlos, e junto à porta, 
que abre communicação com o átrio, tem uma sepultura, onde 
acredita-se ter sido enterrado Luiz de Figueiredo. 

Na igreja do lado da epistola ha a porta que vae para a sacris- 
tia, que é espaçosa, com retábulos no tecto e ornada de três altares, 
dons na parte anterior, e um lateral ; ha uma ante-sacristia, onde 
Yeem-se um painel representando um pontifico a beijar o pé de São 
Francisco, e dons retratos pintados pelo artista João Maximiano Ma- 
fra em 1868 ; um é o retrato do bemfeitor Medella, e o outro o do 
bemfeitor padre Francisco da Motta que, fallecendo em 4 de março 
de 1704, deixou ã ordem grande património, constante de 25 braças 
de terreno na rua dos Ourives, onde edificarão-se dez propriedades, 
as da rua das Violas 87 e 89, as da rua dos Ourives, ns. 138 a 152, 
o trapiche, que existia onde se acha o actual, e que foi demolido 
em 1710 por ordem do governador, para alU se não fortiGcarem os 
Francezes, e mais doze casas, seis térreas e quatro de meia agua, 
cobertas de telhas e duas de sapé, e alguns escravos e terrenos na 

Prainha. 

26 
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7sr lí^su hlírança fòrao edificar na igreja 
X. ^zz -:y-2L: n-.. tuiirij-: e celebrar 600 missas annual- 
K «:i u írii:::!^ :k roralmadesua raài e 50 por alma 
^.jr -31 ]fc:3çT 1 fc. :;.- i r:-* a ordem até hoje tem cnmprido. 
-jjj»,.^; ríiTc:-=- va :iiem foi arrendado em 1713 por 

^«í* H*- .1^ -!■• "^ "-^'^'^ ^^*^ ^^ 78:000.5000 annualniente, 
2«- : « .râsi um terço da renda total do patri- 



vzi homenagem publica a tào generoso 

.. .^— i-ÍL '. :^izi:s «'Oj nada f^zer-se era memoria 

Er^r.:'-n i -ZiC/^uioão, em que se alistara como irmão 

^^ . ^-í oc- roí-i: i:::umbirão ao artista de pintar o re- 

^ysijsi.. -auTí. •*■:'-''- •-' pintor um semblante, porque do 

r •Tii^s.-j Til M.::a nada existia,... senào a avulta- 

a .*uua - ^"^* :rj::l3S confrades.... Havia na sacristia 

i^-.3u'> }''! >Li:::ei Dias : um descrevia o nascimento 

.,^;24-. L.r' nossnva este santo recebendo as chagas. 

- -!sa. ^'Si. i :oi5Ísiorio, onde ergue-se um grande 

^^ 5,^j> i^:.-.o* ?'ii:a'losera 1735, e concluidosem 1747; 

~ i- 4f.iicT.v jín :-J poria e oitojanellas, e no segundo 

■ ■^ -iT -'i""-'-n -^*^ '-i--' terrado ornado degrades de ferro, 

«„ ^,1- j-iTii ii pedra. 

-*^i, >ic'.: i-f-sí -^ passadiço, que comniunica com a 

,^ 3,^. ■'íi.Vís. í còiu as catacumbas, que começadas a 

^ i. ^ .1 i^'"- i: ISUfòrào embargadas pelo convento, 

*^ ..„-=. r::j :'f::'..u ç\e durou ate :2i de abril de 1824f 

... . c-'i :uí r.:ou concluida em 1840 ; v«^*-se alli 

*^ * ... .^ . e '• •::'>:re pedreiro Francisco Pereira de Santa 

** ^ .-. .^ x -"•.írrr.v.eir.os na cidade cuidou a ordem 

** ,., , ..-.' ••-i;:í::.íj» por 45;O00-S0U0 um terreno 

, , O' j:^ :!n:ara do Morundíi. na praia de Sào 

,.M . - :;:^.\-t\> provisório, que sérvio durante 

: ••• :■: ií ISTl lançou a pedra fundamental 

... ■ jc JL. .'Sívs::-:.? à esie acto o bispo D. l*edro de 

*'^ ^..-».--,r:*4 í -.r^rios terceiros; e actualmente 

*" "^ »y,^,viiiJ»:i^"^--**í^"^''^J'*^''^^*^^*^ quantia que se 
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Oatr*ora os iadiyiduos que falieciâo erao amortalhados em 
hábitos franciscanos, que vendião-se no convento a 4|$000 e 6ji000 
cada nm ; mas reclamarão contra esse uso os irmãos da Penitencia, 
desejando ser amortalhados em seus próprios hábitos, do que resul- 
tou uma contenda com osfrades a qual terminou em 1813. 

Grande luta travon-se também entre a ordem e o convento por 
causa da torre da igreja ; quizerão os irmãos terceiros construir uma 
torre, mas oppuzerão-se os frades ; appellarão aquelles para Roma, 
d'onde vi^rão três breves permittindo a edificação ; ainda assim re- 
calcitrarao os frades allegando que, por se achar a igreja dos tercei- 
ros em um monte alto e batido pelos ventos, era perigosa a con- 
stracção de uma torre ; e só depois de cinco annos de contendas, 
assignárão os monges e os irmãos da Penitencia um convénio, pelo 
qual obrigârão*se os franciscanos a fazer no seu campanário os do- 
bres fnnebres e festivos de que precisasse a ordem, que teria de 
concorrer com a metade do custo dos sinos novos, ou do concerto 
delles, e de sua collocação ; e ainda subsiste sanelhante convénio, 
não tendo a igreja dos terceiros torre ; mas ha uma escada cochlea- 
da de granito, que vae ter ao coro da igreja, a qual consta ter sido 
feita quando houve a idéa de levantar-se o campanário. 

O átrio da igreja tem o pavimento coberto de mosaico de mármo- 
re, e entre essa igreja e a do convento ha um muro com um portão. 

Da ordem da Penitencia sahia annualmente a procissão de 
Cinza, instituidaem 1G47, constando a principio de 20 andores, de- 
pois de 15 e por fim de 10. 

Conta-se que em 1798 choveu tanto no dia da procissão, que 
diversos andores tivérão de recolher-se às igrejas da Cruz e da Can- 
delária, ficando o Santo Lenho no oratório de D. Joanna Maria, na 
ma dos Pescadores ; alguns andores regressarão para a igreja in- 
teiramente damnificados, mas o ministro Manoel José da Costa 
Rego mandou reformal-os e preparar novas imagens para a pro- 
cissão. 

Sendo ministro Manoel José Gonçalves Machado Júnior em 1861 
escreveu em seu relatório o seguinte : 

oc As procissões são infelizmente, nesta época de impiedade e 
materialismo, motivo e occasião para actos de revoltante irreverência 
e de escandalosa immoralidade da parte de muitos, que assistem ao 
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solemne transito das imagens, por distracção e divertimento, e como 
se presenciassem o mais commum e profano espectáculo, e da parte 
de alguns devotos, que as acompanhão, scenas burlescas ; e ao re- 
coiherem-se alarido, tumulto, confusão e desordem, que jâ tem sido 
mister cokibir coma presença de. força armada, o que offende a Deus, 
aflige, vexa e indigna os verdadeiros penitentes. > 

Desde então supprimio-se esta procissão que era de todas, que 
se fazião na cidade, a mais apparatosa, e que mais concurrencia 
attrahia. 

Em outras épocas era tão ardente o sentimento religioso, que 
em todas as casas rezava-se a noite o terço, nas esquinas das ruas e 
praças erguião-se oratórios, diante dos quaes orava o povo quotidia- 
namente com fervor e f é ; a religião dominava ; os templos vivião 
abertos; de quasi todos sahião procissões, e esses actos e as solem- 
nidades do culto atrahião respeito e veneração, e despertavão con- 
tricção e penitencia. Mas hoje mudados andâo os custumes, deminuio 
a crença, apagou-se a fé que avivava a credulidade de nossos país, 
e assim jã não podem as procissões produzir os resultados benéficos 
de outrora. 

A ordem da Penitencia tem o seu hospital no largo da Carioca, 
erigido em virtude da provisão, com faculdade regia, de 12 de março 
de 1720, alcançfada pelo ministro da ordem, o provedor da fazenda 
real, Francisco Cordovil de Siqueira e Mello. 

Em 27 de março de 1748 resolveu-se dar começo a obra, e 
nesse mesmo anuo, em 14 de maio, benzeu o bispo D. frei António do 
Desterro a pedra fundamental, a qual foi conduzida ao seu lugar pelo 
tenente-general Gomes Freire de Andrade ouvidor, Dr. Francisco 
António Berquó da Silveira Pereira, juiz de Fora Dr. Luiz Anto^- 
nio Rosado da Cunha, e mestre de campo Mathias Coelho de 
Souza ; parte do terreno do hospital foi comprado por um conto de 
reis, e deu o risco para a obra o mestre Aseitão. 

Em 1745 o irmão António da Silva Pin heiro legara â ordem, 
para ser applicada ao tratamento dos pobres do hospital, quando o 
houvesse, a quantia de 2:400^100 e mais a 6^ parte dos rema- 
nescentes de seus bens, que produzio quantia maior de seis contos, 
recebida pela ordem em 1750, sendo os juros applicados, em quanto 
se não abrisse o hospital, no dote de uma órfã. Ainda não lembrou-se 
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ie «ilen de prestar um tribato á memoria desse irmão, que foi o prí- 
me\Tci que beneficiou o hospital,que abrío-se em i^ de abril de 1763. 

Fôrão alli recebidas as recolhidas do Parto, quando deu-se o 
ii^i^^^o deste edifício em 24 de agosto de 1789. 

Effl 4 de dezembro de 1794 furão presos, por ordem do conde 
d^ Rezende, Marianno José Pereira da Fonseca, depois niarquez de 
^ricá e outros indivíduos, sendo alguns delles recolhidos ao hospital 
da ordem da Penitencia. 

Havendo diffículdade em 1808 em organizar-se um hospital de 
n>di"inha, a ordem da Penitencia oííereceu 5 ) leitos para os indivíduos 
da armada, o que o ministro do reino, conde de Linhares, agradeceu 
61^ nome do rei, em aviso de 22 de abril do mesmo anno. 

Os criados da casa real tiverão neste hospital uma enfermaria. 

Este edifício, que ha soíTrido diversas modificações, exterior e 
mteriormente, é quandrangular e de trcs pavimentos ; a face, que — 
ollia para o largo da Carioca tem quator/.e portas de arcada no pri- 
ineiro pavimento, igual numero de janellas de peitoril no segundo e 
outras tantas de sacada no terceiro ; um attico coroa o edifício 

O portão da entrada ao lado direito do edifício, próximo ao 
<^^faríz da Carioca, apresenta duas pilastras de granito, que susten- 
^^ as estatuas de mármore da fó e da caridade, com dez palmos de 
altura; entra-se em um pateo lageado de pedra onde honvc um ce- 
mitério; dahi principia uma escada de cantaria dividida em dous 
'^'^Cos, com grades de ferro, e pilastras de pedra ornadas de pinhas 
"^ mármore ; em frente á porta do hospital estende-se segunda escada 
*^i«lida também em dous lanços,aqual vae ter á ladeira do convento. 

Produziria bella e agradável perspectiva se a escada, que começa 
"^ portão, se prolongasse em linha recta até o átrio da igreja. 

Do lado direito da escadaria ha um jardim, cujo portiòo é ornado 
^■"ti duas esUituas, que estiverào outrora no antigo portàoda entrada, 
® T.tjal era pequeno e estreito, tendo sido construido em 17G2, anno 
^"^ i[m os frades permittirão que se rasgasse o muro alli existente. 

Veem-se nas pilastras do jardim, do lado da escada, os 12 após- 

*^s, trabalhados em mármore, 16 vasos de mármore, e, em um 

*^*^oleiro superior, a casa de banhos frios e de chuva para os doentes 

^^ hospital. As estatuas, vasos e pinhas de mármore de que temos 

^^V\ado importarão em 18G0 em 4:350^000. 
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Antes de transpor a porta dessa casa de caridade devemos Gxar 
vista em uma columna levantada aos fundadores da ordem d 
Penitencia. 

Em 2â de junho de 1874 deliberara essa ordem erguer iii 
monumento aos fundadores Luiz de Figueiredo e sua mulher D. Ãi 
tonia Carneiro : e approvada essa deliberação em 3 de julho, maj 
dou~se fazer a obra que foi solemnemente inaugurada em 9 de jalli 
de 1876. Nesse dia achando-se presentes as commíssôes das ordei 
terceiras de S. Francisco de Paula, Terço, Carmo, Conceição, e Be 
Morte, das sociedades portuguezas de Beneficência e Caixa de Socoí 
ros D.Pedro V.,os ministros da fazenda e da marinha e outras pesso! 
gradas,celebrou-se um memento poralma d*aquelles fundadores,e Gnd 
esse acto pegarão nos cordoes pendentes do véo que encubria o monc 
mento quatro ministros jubilados daordem;o actual ministro pronuncio 
uma allocução, e feita a leitura do acto da inauguração cahio o véo 
ficou patente o monumento, que commemora a gratidão da ordei 
para com seus fundadores A columna e de mármore branco de Lisboi 
e nas quatro faces do pedestal lecm-se as seguintes inscripçoes: 

« A* memoria de Luiz de Figueiredo e sua mulher D. Antoni 
Carneiro. Fundadores da Venerável Ordem Terceira da Penitencia n 
Rio de Janeiro em 1619 ». 

a Merecido reconhecimento a tão distintos missionários da reli 
gião e da caridade, d 

« Deliberação de 22 de de Junho de 1874, sanccionada em 
de Julho do mesmo anno. » 

€ Inaugurada pela administração de 1875 a 1876. i» 

Durante a ceremonia uma banda de musica executou variada 
peças e foi numerosa a coiicurrrencia do povo. 

Interiormente ó o hospital mui espaçoso ; outr'ora linha eníer 
marias rasgadas, mas hoje é dividido em 50 quartos, que po^lei 
accommodar 100 doentes,tem duas capellas : a mortuária e a em qu 
os doentes ouvem missa, a sala de respeito com os retratos em corp 
inteiro de SS. MM., feitos em 1858 pelo artista A. da Moita ; asai 
de operações com um arsenal cirúrgico, duas boticas, sala d 
arrecadação, da secretaria, sala principal com o retrato do viscond 
de S. Salvador de Matosinhos, que occupou durante annos o cargo d 
ministro da ordem ; uma bibliotheca para recreio dos doentes, um 
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ferroaria para irmãs pobres da ordem, inaugurada em 15 de setem- 
bro de 1872 ; no centro ura jardim com esguicho de mármore, e na 
ÍWrte posterior uma grande horta que se estende pelo morro. 
Além do tratamento allopathico,emprega-se a homoeopathia, que 
^oi introduzida em 28 de outubro de 1858 por proposta de 25 de 
^osto dos irmãos Manoel José Gonçalves Machado Júnior, e Ferreira 
Wte Guimarães. O hospital está estabelecido no segundo e terceiro 
Pimentos do edifício, servindo o primeiro de moradia de diversos 
infividuos. 

; O património da ordem consta de 169 prédios, inclusive o 

^ ^Biche chamado da ordem, na rua da Saúde, entre as do Escorrega 
c Velha de S. Francisco,e de 40 apólices. 

No tempo do conde de Rezente esteve a ordem ameaçada de 

^ffrer grande prejuizo, porque esse vice-rei enviou, em nome da 

'^liha, um aviso para os irmãos terceiros venderem seus prédios ; 

'^timarâo-se elíes, mas sendo forçoso obedecer, tratarão de avaliar 

^ prédios, se não esquecendo, porém, de implorar a protecção da 

''^úiha, ao mesmo tempo que oíferecião 4:000^000. ao Estado. 

^^aliadas as casas e postas em praça não houve quem as arrematasse, 

'^tírando-se o juiz, escrivão e pregoeiro sem nada haverem feito ; 

t^i correndo o tempo, vierão outros vice-reis até que, em outubro de 

. ^8oo, checou de Lisboa a noticia de que tinhão sido aceitos os 

^•OOO^JOOO, e podia a ordem conservar seus prédios 1 

Já que estamos fallando desta questão vem de molde o conflicto, 
9^e appareceu nesta corporação em maio de 1864. 

Uma parte dos membros que compunha a administração pre- 
nsou da acta de uma das sessões da mesa e requereu-a, não ao irmão 
^Uiislro, mas ao juiz da provedoria, era razão de dissidências anti- 
K^s ; mandou o juiz intimar o irmão para em 24 horas dar a certidão 
I*^dida ; este, porém, respondeu que ainda não lhe tendo sido reque- 
•^^da tal certidão pelas partes interessadas, não a daria por uma inti- 
Çâo, que reputava illegal. 
O juiz repetio a intimação mas continuou a recusa, e o resultado 
proceder-se ao arrombamento da porta da secretaria para desta ti- 
•^í-se o respectivo hvro, que ahi não estava, mas em casa do secreta- 
i *^' Levantou-se grande discussão pela imprensa sendo publicado o 
I *®8ttinte soneto : 
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Ruge a tormenta nos jornaes do dia, 
Desaba a penitencia desta feita, 
Todo o bichinho a rabiscar se ageita, 
E soffra a gente tal sensaboria ! 

Em disputar a posse da fatia, 

A turba dos carolas se deleita, 

E não ha, justos ceos, não ha receita 

Qne ponha um termo a tão feroz mania. 

Razão tem o juiz e a commissão, 
Â maioria com a razão se abraça. 
Tem razão o servente e o hortelão ; 

E para digno fim ter a chalaça. 
Levará S. Francisco a demissão, 
Irã pedir esmolas a quem passa. 

E* de lastimar que em uma corporação religiosa, digna de res- 
peito, dèem-se desavenças e contendas semelhantes. 

Propoz o irmão Manoel José Gonçalves Machado Jtinior em 10 de 
dezembro de 18(>0 que se elevasse a 12^00 a menor esmola, qne 
a ordem tivesse de conceder ao irmão, que cahisse em pobreza, e 
assim se decídio. . 

Em 1874 a ordem concedeu esmolas a -406 irmãos pobres, e os 
soccorros prestados a todos os irmãos quer em esmolas, e em curativo 
no hospital, quer em suífragios e enterramentos absorverão naquelle 
annoa sommade 115:443(^478. No mesmo anno importou a receita 
em 349;943íl903 e a despeza em 33^:117^(932. 

Pertence á ordem da Penitencia a capella de S. Francisco da^ 

Prainha, construida em virtude da resolução da mesa de 4 de novem 

brode 1738, para facilitar aos moradores da Prainha os soccorros 
pirítuaes, e augmentar o valor do património da corporação naquel 
bairro. 

Esta capella edificada no morro da Conceição, em frente ao ti 
pichedaOrdem,substituioaquealli existio,e foi demolida coro o traj 
che em 1710, por ordem do governador para prevenir que os 
çezes desembarcando se fortifícasssem nessa posição. 
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ODclnída em 1740; exLeriormente não tem archítectara, 
pórtico, para o qual se sobe por três degraos, duas 
Sro com vidraças, um óculo ou luneta no tympano e 
■Ao. 

tenor despida de ornatos e tèm Ires altares ; no maior 
do throno.a imagem de S.Francisco, no alto ado Senhor 
dos Navegantes, e lateralmente as de S. Lucia e Santa 
i-Casados. Nos aliares laleraes, junto ao arca cruzeiro, 
:ens da Conceição e da Senhora da Bonança, tendo sido 
im^m retirada de um oratório, que havia na rua de 
jina da da Prainha. 

Itnres ficarilo concluídos era 1834, sendo o do lado 
vantado pelo irmão vice-ministro António José da Cruz 



ia fica ao lado direito; tem um altar e dous lindos rota- 
esta parte da capetia estA o campanário. O padre An- 
l'ita eleito pela ordem em 1741 foi o primeiro capellSo 
L qual fica isolada das casas visinhas eé mni Íngreme a 
dÃ subida. 



JOSÉ DE OLIVEIRA 



José de Oliveira era natural desta cidade, mas não se sabe o dia 
do seu nascimento, nem o de sua morte ! 

Foi o primeiro pintor nacional que tornou-se notável no Rio de 
Janeiro, e assiiu deve ser considerado chefe da es(M31a fluminense de 
pintura. 

Ornou a casn daá armas da fortaleza da Conceição, mas a broxa 
do caiador destruio a obra do artista ; decorou a sala das audiências 
do palácio de Robadella, pintura que muitos unnos depois foi substi- 
taida por uma allegoria de IVIanoel da Costa. 

E* de José de Oliveira o painel que orna o tecto da capella- 
iDór da Capella Imperial, representando a Virgem do Carmelo ; no 
tempo da reforma dos carmelitas escusarão~se os mais babeis artis- 
tas retocar esse painel, mas descobrirão os frades um caiador ({iie 
destruio a pintura ; no tempo do rei D. João encarregarão ao pintoi' 
Raymundo da Costa de retocar o quadro, e ellc executou semelhante 
ratnlho, do qual até então se recusara. 

A pintura do tecto da igreja da Penitencia representa a apo- 
(beose do patriarcha ,da ordem e ] está boje inteiramente estragada, 
porqae nem um pintor ha ousado incumbir-se dô sua restauração. 

Proeedendo-se a um concerto na igreja ha mais de 70 annos, 
pedio o empreteiro da obra João António Turco, ao pintor José Gon- 
lalfies, oaleyadinho, que retocasse aquella tela ; mas parece que esto 
í^-.ÉttítltM s6 restaurou alguns quadros da capella-mór. 
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c Ã sciencia de perspectiva, a valentia do claro escuro, e uma ri- 
queza de imaginação poética, diz o artista Porto- Alegre, formão o 
apanágio daquella grande obra ». 

Os retábulos, que estão debaixo do coro fôiio restaurados ha 
annos pelo artista Narciso da Silva Coelho. 

Deixou José de Oliveira um discipulo, que foi bom piator sce- 
nographo, chamado João Fi*ancisco Muzzí. 



MANQEL DIAS DE OLIVEIRA 



Manoel Dias nasceu na villa de Macacú no meiado do século 
passado ; os aiinos da infanda correrão para ellc no lugar de seu 
nasciroento; noias, apenas moço, veio para o Rio de Janeiro aprender a 
arte de ourives, e então cnthusiasmárão-no as pinturas de Leandro 
Joaquim e de outros artistas, de sorte que, dedicando-se pouco a 
arte de ourives, procurou estudar o desenho, e esforçou-se por ir a 
Lisboa para ouvir as lições dos bons pintores. Alcançando a pro- 
tecção de um negociante, para o qualdzera diversas obras de prata, 
dirigio-se com elle á cidade do Porto ; porém logo depois lallcceu o 
seu protector, e sem amparo ficou o artista, que vio-se obrigado a 
servir de criado de outro negociante, que ostivéra no Brazil. 

Levado por seu amo a Lisboa conseguio a amizade do Maniqui, 
pôde ir estudar na casa Pia, e matriculou-se na acailemia do Cas- 
tello. 

Rápidos íòi ào seus progressos e por isso loi o escolhido para es- 
tudar em Roma, oiide teve por mestre o artista Pompeo Rattoni. 
príncipe da academia de S. Lucas. 

Em consequência da invisào IVanccza dei.xou llom;» e foi para 
Gcnova, onde vio-se em extrema miséria. 

Voltando a Portugal obíovc ^cr nomendo professor régio de de- 
jscuho e pintura na cidade do Rio de Janeiro, cargo que exerceu at<? 
ubilar-se. 

Estabeleceu em sua casa, emfrente á igreja do Hospicio, a aula 
do nú, que era freiiuentada pelos poucos artistas, que então 
hstvia ; e fez diversos trabalhos notáveis, quequasi todos se hão per- 
dido ; assim um quadro representando a caridade, pertencente A 
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galeria de Manoel José Pereira Maia ; divei*sos retratos, paisagens, 
flores e bosquejos de factos históricos e allegoricos ; um delles re- 
preseutava o nascimento de D. Maria 11 de Portugal, o outro erd ai- 
legorico h morte da imperatriz D. Maria Leopoldina ; pintou um pai- 
nel para a varanda da coroaçàu de D. João VI, uma Senhora Santa 
Anna, que se guardava na casa da moeda, a qual foi retocada por 
outro pintor, conservando apenas do original a idéa da compQ^ição, 
uma Senhora da Conceição, que está na academia das bellas-artes, e 
uma cabeça de S. Paulo em chapa de marfim, trabalho admirável pelo 
desenho e pelo colorido. 

Manoel Dias de Oliveira era appellidado o romano ; calvo, de 
estatura regular,' pai de numerosa familia, homem de excellentes 
qualidades, de carácter independente, prezava e respeitava sua arte; 
pelo que muito padeceu naquelles tempos de tanta indifferença e des- 
prezo pelos artistas. 

Em 1831 retirou-se para Campos, onde abrio um collegio para 
poder viver, e ... lá findou seus dias. 

Deixou bons discipulos entre outros Manoel José Gentil retra- 
tista e naturalista, e Francisco Pedro do Amaral pintor de decora- 
ção. 
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IGREJA DO CARMO 



. Fienniilos, em 19 de julho de 1648, em um dos salues do convento 

^"^rmo, alguns irmãos terceiros desta ordem, professos era Portu- 

^ deliberarão fundar no Rio de Janeiro uma confraria semelhante . 

Fízerão no mesmo dia a eleição dos irmãos da mesa, sendo eleito 

p ^í* o Dr. Balthazar de Castilho Andrade, sub-prior o vigário da 

^dclaria João Manoel de Mello, secretario André da Rosa, commis- 

*^*o freílgnacio da Purificação e zelador Francisco Nunes. 

Procedeu-se era 16 de outubro de 1649 á eleição da priora, 
^ ^ foi D. Ignez Henriques , sub-priora D. Maria do Nascimento, c 

^^tra de noviças D. Maria da Fonseca. 
I« Instituída a ordem, estabeleceu-se uma missa em todos os dias de 

«- "^ ^^ de Nossa Senhora, outra aos domingos pelos irmãos vivos e de- 
•CS, 15 pelo irmão fallecido, que, sendo pobre, devia ser enterrado 
^ Vista da ordem ; e no dia de S. Thomé um officio por todos os 
^^íios fallecidos. 

Exercião os terceiros o seu culto na igreja do convento, mas em 

^^1 a prior João Dias da Costa determinou edificar uma capella, no 

^^doda igreja do mosteiro, dentro da cerca dos religiosos, sem com- 
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inunicaçào exterior ; de feito em 30 de novembro daquelle anão se 
passarão os terceiros para a sua ermida denominada capellada Paixão 
de Christo, a qual fícou concluída em 1669. 

Sendo pequena a ermida para a celebração da via-sacra e passos 
do Senhor, impetrou a ordem terceira licença aos religiosos para 
construir no claustro oito capellas, quatro de cada lado, as quaes 
communicarião com a ermida, tendo cada uma duas chaves, uma para 
ser guardada pelo irmão vigário do culto divino, e a outra pelo prior 
do convento. Lavrou-se deste contracto uma escriptura em 5 de de- 
zembro de I69â. 

Vê-se que estava então a ordem inteiramente sujeita ao con* 
vento e nada podia obter sem o beneplácito dos frades. Além destes 
quiz o bispo também terjurisdicçãoparochial sobre a ordem terceira, 
mas o breve de 3) de agosto de 1727 confirmou-lhe seus direitos e 
isenções. 

Âugmentado o património da ordem, e o numero dos irmãos, 
pensou em 1749 o prior Gonçalo Gonçalyes Chaves (1) em edificar 
uma capella mais vasta e elegante com frente para a rua Direita ; mas 
decorrerão três annos, e era prior Pedro da Rocha, quando, em 28 
de janeiro de 1753, reunirão-se os irmãos e resolverão dar comôço 
a obra ; três dias depois obti verão a provisão do bi^o D. frei AntODÍo 
do Desterro para a ediGcação da igreja, e em 11 de setembro, dirígin^ 
do-se a Portugal o procurador da ordem Pedro Corrêa Lima, incumbi— 
rão-o de encommendar cm Lisboa a cantaria de mármore para ' 
templo, levando consigo quatro mil cruzados, e sendo-lhe mais t^rtl. ^ 
remettidas outras sommas. 

Convocando mesa conjuncta no anno seguinte ponderon o pri<^ > 
Manoel Pires Fernandes que se não devia approvar o que fizera ^ 
administração anterior, não só por não se haver obtido do bispo ^ 
isenção do ordinário na provisão da ediGcação da igreja, senão f(pr 
estar a ordem onerada com a divida de vinte e cinco mil cruzados ; e 
assim se decidio. Mas houve protestos e contra-protestos entre os ir- 
mãos terceiros, dos quaes uns erão contra a edificação do teiBple, 

(1) Foi eate prior, qa» doou á ordem um terreno no largo da 
Carioca, o qual foi cedido pelo preço da avaliação á ordeM da Pe» 
niUacia para a edificação de seu hoRpital. 
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OS clamavão pela necessidade da obra ; e havendo 306 irmãos 
orrido com o melhor de vinte mil cruzados, alem das promessas 
edra, cal e trabalho, resolveu-se, em sessão de mesa de 5 de maio 

754, construir a igreja. 

De feito em 16 de julho de 1755, em que a igreja reza da Se- 
1 do Carmo, reunida a ordem com os frades carmilitas, os de- 
argadores e outras pessoas da nobreza, dirígio-se ao lugar, onde 
ser lançada a pedra fundamental, dentro da qual collocou-se 
ergaminho em latim, encerrado em um cofre de chumbo, o qual 
rava os nomes do papa, do monarcha portuguez, do bispo do Rio 
neiro, do governador geral do estado do Brazil, do provincial e 
do convento, do prior da ordem e membros da mesa ; e benzida 
!ra pelo provincial frei Francisco de Santa Maria Quintanilha foi 
a em um andor carregado pelo governador das armas José An- 
Freire de Andrade, o desembargador chanceller João Soares 
*es, o governador da justiça, desembargador superintendente 
João Alvares Simões, e provedor da fazenda. real Francisco 
)vil de Mello e Menezes até o arco cruzeiro ; erão prateados o 
;llo e a colher que servirão no acto, e cobrirão com cal a pedra o 
*e da obra João Duarte, o mestre canteiro José da Maya e Diogo 

Demolira a ordem alguns prédios seus, comprara, para demolir, 
>s, afim de obter terreno para a construcção de sua igreja, e 
ira um becco obrigando-se a abrir outro ao lado esquerdo do 
lo, porém tinha um mào vizinho, que encarava com ciúme a 
racção do novo templo, e jã se receiava podesse-lhe escapar a 
idade absoluta que fazia pesar sobre aquella corporação ; era o 
mto, e sob o pretexto de que a obra dos terceiros damnificava- 
igreja e prejudicava-lhe uma das janellas do coro, embargou-a 

755. Abrio-se um pleito, ferveu uma demanda, que só terminou 
760, pelos esforços do conde de Bobadella, que insinuou aos ir- 
terceiros para offerecerera aos frades três mifcruzados, desis- 
elles do embargo. Aceitarão os religiosos a offerta, e de har- 
a com os terceiros forão assistir, em 14 de janeiro de 1761, ao 
mento do medalhão de mármore que ornamenta o pórtico da 

destes. 

28 
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A obra do templo progredia, em quanto os frades vi 
igreja arruinada, derruída pelos annos ; e calculando que indc 
brar na igreja dos terceiros podiào a todo tempo apossar-se 
impetrarão em 1763 a graça de praticarem alli os ofTicios dr 
receiando-se, porém, a ordem de tão ambiciosos companheiros,* 
a licença ; todavia para não descontentar aos religiosos offerto 
8,000 cruzados para a reedificaçào de seu templo. 

Trabalhava-se no adro e na collocaçào da porta, que olha 
becco dos Barbeiros, quando o senado da camará embargou a 
por exceder o adro dous palmos sobre a serventia do becco fi 
este mais estreito do que aquelle que n ordem inutilizara par 
struir o seu templo ; esforçou-se a ordem terceira para leva 
embargo, porém não conseguio senão depois de permittir c 
chácara que pertencia-lhe, a qual estendia-se desde "a rua eh; 
hoje do Visconde do Rio-Branco até a do Senhor dos Passos, 
praça da Constituição á da Àcclamaçâo, se abrissem as ruas, qi 
existem. 

Estando concluídas as obras mais urgentes da igreja, resol 
ordem manifestar- sua gratidão ao mestre da construcção I^ 
Alves Setuval enviando-lhe em 1768 o titulo de irmão tercein 
habito, e isentando-o de pagar annuaes, e ao contra-mestre L 
Fonseca um corte de vestido de fazenda de lã honesta, um chape 
e um par de meias de seda. 

Contractou no mesmo anno cora o mestre Luiz da Fonseca 
a obra de talha, que veste o interior do edifício. 

Em 11 de julho de 1770 o provincial dos Carmelitas frei 
cenco do Desterro Barros benzeu a nova igreja e no dia set 
celebrou a primeira missa ; no dia 2:2 trasladarão-se as iraager 
solemne procissão, á qual assistirão os frades carmelitas, bene 
nos, franciscanos, diversos cónegos, desembargadores, outras 
soas de jerarchia e muito povo. 

Estavão as ruas alcatifadas de folhas e flores, as portas e , 
las ornadas com cortinas e colchas, e ao sahir ao entrar da pro 
e salvarão os navios e duas náos inglezas, que ancoravão no 

Apparecerão quatro andores da Senhora do Amor Divii 
Santa Thereza, de Santo Elias e da Senhora do Carmo ; o pro^ 
dos carmelitas levava o Sacramento sob o pallio ; havia deseseis 
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e junto á casa da irmã priora, D. Angela da Silveira Pereira, um 
lindo coreto preparado á sua custa. Seguirão-se três dias de festas, 
is quaes assistirão o vice-rei e muitas pessoas da nobreza ; e no 
primeiro dia orou frei António Gonçalves Cruz, no segundo frei 
Francisco Timotheo de Santa Thereza, e no terceiro frei João dos 
Santos Coronel. O bispo não compareceu por achar-se doente, mas 
concedeu quarenta dias de indulgência, aquém acompanhasse a pro- 
cissào, e quarenta dias a quem assistisse e visitasse a igreja no triduo 
i^ festividade. Em todas as três noites houve luminárias pela cidade, 
[ fogueiras, e fogos de artificio. 

Despendera a ordem 91:088^5(995 com a construcção do lem- 
P'o ; e despida de recursos, resolveu parar com a obra, em 4 de 
setembro de 1770. 

Tinhão-se levantado as torres até o entablamento, e ainda não 
^ndo sinos, serviào-se os terceiros dos sinos dos religiosos ; mas 
^indo para o Brazil a família real, e transformado em palácio o con- 
tento, e em capella real a igreja dos frades, fizerão os irmãos do 
Carnao em 1810 um campanário de madeira, na torre do lado do 
^^^ngelho, para coUocarem os sinos, que comprarão. 

Recomeçando em 181 4 a obra das torres, ficou concluida a do 

*^do da epistola até a abertura dos sinos; e sendo prior em 1845 João 

**^ptista Lopes Gonçalves agenciou uma subscripção entre os irmãos 

^^ ordem, concorreu elle só com 4:010^5000, offereceu um risco 

'^ito por Manoel Joaquim de Mello Corte Real, e dando começo a 

^^ra em 16 de julho de 1847, vio concluida uma das torres em 14 

^^ Outubro de 1849, e a outra era 14 de outubro de 1850. Despen- 

^^-^a a ordem nesta construcção 111:553^89 J,dos quaes 42:264^126 

^*^ tivera por subscripção. 

Era 1816 encoramendara para Londres o gradil de ferro, que 
ca o adro, o qual importara em 1:764^100. 

Ergue-se a igreja do Carmo no principio da rua Direita, hoje 

'^imeiro de Março, e separa-a da Capella Imperial um corredor íecha- 

^^ por dous portões, que estabelecem coramunicação entre as ruas 

direita e do Carmo, e do lado esquerdo corre o becco dos Barbeiros, 

^^« também vae de uma rua á outra. 

Tem o átrio quatro degráos de pedra, ó cercado cora gradil de 
*^i*ro, que subslituio o de raadeira, que alli houve, entre pilastras de 



\ 
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granito, as quaes forão removidas para a calçada janto at> átrio, on^ 
ainda se achão. 

A frontaria da igreja, de estylo barroco, apresenta nm coq 
central mais saliente, dividido das torres por om grupo de duas pilai 
trás de ordem jónica, que sustentão o entablamento ; o frontão é cai 
vilineo, tem no vértice uma cruz metallica, e no tjmpano o mostradc 
de um relogio.O pórtico é de mármore, sustenta na parte superior ni 
emblema de primorosa execução, representando a Senhora do Carm( 
e igual trabalho, porem em menor dimensão, ornamenta a porta, qi 
abre-se para o becco dos Barbeiros; tem portadas de mármore as tr< 
jauellasdo coro. 

Os pináculos das torres, de forma espheríca, cobertos de azalej 
azul, não parecem estar em harmonia com o gosto architectonico, qa 
predomina no templo, cujo telhado é circundado de um extenso 
elegante terraço. 

A cor escura do granito que reveste toda a fachada denancía 
perpassar de 120 annos, que conta este edificio. 

E' de estylo barroco e mui primorosa a obra de talha, que afoc 
mosea o interior. Ha sete altares que commemorão os passos da paixS 
de Christo e forão esculpturadas por Pedro Luiz da Cunha as ima^ec 
que elles guardão. 

Quando gessou-se a igreja do Carmo pela pri.nfieira vez, u 
padre irmào da ordem, incumbio-se de mandar dourar os altare- 
mas para ficar occullo este serviço, exigio que o artista Bonifácio Jos 
da Trindado, encarregado da obra, o não revelasse, sob pena c 
pordor metade da quantia pela qual ajustasse o trabalho, Ocando e& 
inconipieto. Em quanto o padre viveu cumprio o artista sua palavrs 
mas faliecendo o padre declarou á ordem que convinha rezar ub 
missa polaalma de Paulo Mascarenhas Coutinho, que encarregara— 
de pagar o douramento dos altares. 

Paulo Mascarenhas, natural do Kio de Janeiro, bacharel formado, 
parochoem Minas ; em 25 de dezembro de 1748 tomou posse da s 
gunda cadeira do meia prebenda da creaçàoda sé; foi examinador 
nodal,c()niniissario do santo officio e da bulia da cruzada, efalleceu 
29 de junho de 178 ),sepultando-se na capella mór da igreja do Carin 

Em 1851 o prior João Teixeira Bastos mandou gessar e dois 
o templo, c vestir do talha as pilastras que separão os altares. 
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cumbindo deste trabalho ao artista António de Pádua e Gastro, que 
harmonisou a sua obra com a antiga. Sobre o arco cruzeiro ha um 
tindo trabalho de esculptura colorido, e em frente de cada altar uma 
I^^mpada de prata, que conserva-se sempre accesa, em virtude de um 
l<egado de Francisco de Souza Pinto, fallecido em i9 de janeiro 
de 1188. 

E' elegante o órgão, e concertando-o, ha muitos annos, addi- 
cioQou-lhe António José dous anjos, que tocavão cornetas, e dousque 
^<><^vão campainhas e ferrinhos ; mas ha muito que supprimio-se esta 
orchcstra de anjinhos. 

Tem o corpo da igreja quatro portas de jacarandá com portadas 

^G mármore, e duas na capella-mór, que é dividida do templo por 

nma. linda grade de jacarandá. O presbitério e o pavimento desta 

^^pella são de mármore ; recebe luz de uma clara-boia que, ornada a 

Prtucipio com obra de talha, depois com uma pintura do artista brazi- 

leií-o Bernardino de Sá Ferreira, tem actualmente enfeites de gesso» 

^e, além de impróprios em semelhante lugar, n^o guardão harmonia 

^^irios outros ornatos da igreja. Em 178^ collocou-se no altar-mór 

o Senhor Crucificado, passando para a boca do throno a Senhora do 

Carmo; substituirão-se as columnas <líreitas por outras cochleadas, 

fez-se o nicho para a Virgem do Carmo, incumbindo-se destas obras 

o mestre Valentim da Fonseca e Silva. Aos lados do orago da igreja 

^iâo Santa Thereza e Santa Emerenciana. Sâo de prata o frontal, que 

foi construído em 1738, e a banqueta, que foi feita em 1820 por An 

^^^0 Gomes da Silva. Por trás do frontal está a imagem do Senhor 

^^^, que é exposta á adoração dos fieis ás sextas-feiras. Ha na ca- 

P^ÍIa-mór duas lâmpadas de prata. 

A porta da capella-mór do lado da epistola abre-se para a capella 

^^ noviciado, edificada em 1773, e benzida em 35 de março desse 

^^o por frei Domingos Corrêa de Santa Anna Barros. E' abobadada, 

''nada de talha, que foi dourada em 1852, e de lindos retábulos res- 

^^i^dos nesse anno ; tem dous altares, um em frente ao coro, que 

^a Senhora do Amor Divino, e outro do lado direito, que pertence 

Penhora das Dores ; communica-se na frente com o corredor que 

^^éa a igreja, e do lado direito com a sacristia por um corredor es- 

^^ito, onde ha um altar, tendo sido alli a antiga capella do noviciado. 

A porta do lado esquerdo da capella-mór dá para a sacristia. 
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que tem um altar de S Miguel, cuja imagem, vinda de Roma, é 
a maior deste santo que ha nos templos desta cidade; possue um 
esguicho de mármore de estylo barroco ; desde 1852 tem o pavimento 
coberto com mosaico de mármore ; coramunica-se com o corredor 
que corre lateralmente á igreja, o qual é ornaJo de antigos painéis, e 
separado por arcarias de pedra do corredor que divide esta igreja 
da capella imperial. 

Em 1658 instituio esta ordem terceira a procissão do Enterro, 
a qual, além do esquife, levava cinco andores dos passos da paixão de 
Christo ; mas corridos alguns annos, separou esses cinco andores, 
reunio-lhes mais dous, e formou a procissão do Triumpho que com o 
andor da Senhora das Dores, sahiâ na sexta-feira antes do domingo de 
Ramos. Viào-se na procissão do Enterro S.Joào, Maria Magdalena, as 
três Marias, José de Ârimathea e Nicodemos, uma guarda de judeos, 
e muitos anjos, o que dava ao acto um aspecto profano e ridiculo ; mas 
ha três annos supprimio-se esta procissão, e ha seis annos a do 
Triumpho. 

No tempo do rei D. João vinha recolher-se no Carmo a procissão 
da bulia, que sahia da casa do csnioler-mór ; e ha trinta ou quarenta 
annos, que cessou a procissão da rasoura, na qual apparecia a 
Senhora do Carmo em todos os segundos domingos de cada inez. 

No dia da festividade de Santa Thereza dota a ordem do Carmo 
coiu 800^000 a uma orfà por casar, lilha do irmão mais pobre, em 
virtude do legado instituído em 1855 por António José Ribeiro ; e 
na sexta-feira do triumpho distribue á sorte, por sete irmãs pobres, 
35^0' O, deixados por D. Marciana Izabel de Oliveira Guimarães. 
Foi na igreja do Carmo que celebrárào-se em abril de 1792, luissa 
pontifical e Te-Deum á tarde, ao qual assistirão o vice-rei, o bispo, a 
camará, a nobreza e o povo, em acção de graças por ter morrido na 
forca o revolucionário de Minas, alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
o Tiradentes ! 

Em tempos remotos erão as sepulturas no recinto das igrejas, 
e nesta que descrevemos, havia na capella-mór o jazigo dos priores, 
para o qual se descia por uma escada collocada por trás do altar prin- 
cipal ; mas em 1782 resolveu a ordem construir catacumbas, no lu- 
gar em que existira a antiga capella da Paixão de Christo ; em 15 de 
agosto de 1785 forão bemzidas, e servirão até 16 de marro de 1850 
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^ni 4]ue forào prohibidos os enterramentos no recinto da ci- 
dado. 

Era 21 de março de 1850 estabeleceu a ordem ura cemitério 
provisório na Ponta do Caju ; em 1857 o 1802 comprou á Miseri- 
córdia terrenos para seu cemitério delinitivo, que aclia-se situado 
na praia de S. Christovào, esquina da rua de José Clemente, tendo 
recetiido a benção da igreja era 11 de março de 1859. 

Nas antigas c^ttacumbas do Carmo, entre outros individues no- 
iveis, alli sepultados, devem-se mencionar o regente do império 
Joilo Braulio Muniz em 21 de setembro de 1835, e Josó Bonifácio 
"® Andrade e Silva, em 8 de abril do 1838. Tinha este recinto mor- 
tuário, em cujo terreno ediíicou-se ha annos uma casa de banhos, uma 
porta^ que abria-se para o corredor que ha entre as igrejas do 
^í^rnioe Capella Imperial no qual veem-se três portões, dous nas ex- 
trera idades e um no centro ; este de madeira construido era 1832, e 
os Outros de ferro, construídos em 1872 para substituir os de ma- 
deira, que alli havia. 

Sobre o portão da rua do Carmo ergue-se o oratório da Senho- 
ra cio Cabo da Boa Esperança, ha muitos annos removido da esquina 
^o hospital da ordem ; ó allumiado todas as noites, e é o único que 
existe nas ruas da cidade. 

Jíeste corredor defronte do antigo recinto das catacumbas ha 
unia porta, que vai ter á secretaria e ao consistório da ordem. 

Era aqui o antigo hospital do Carmo fundado em 1733 pelo prior ' 
João Gonçalves Preto, constauílo de algumas salas e de duas enfer- 
^^ri^s abobadadas. Na porta principal, como ainda se pôde ver, 
"^viíi uiH brasão com a corua de Nossa Senhora e a seguinte inscripção: 
< Esta Hobar foi levantada Em í)'^^ de Fr" do N» de 1733.» 
\A-se que o edijicio começou a ser edificado em 2 de fevereiro 
oe 1 Tj.je gm [745 concluio-sc ; dous annos antes, porem, abrira-se 
aosai-jjjjQg^ tendo importado a constnirção em mais de 33:381^357. 
Ixistindo então somente o hospital da Misericórdia para doentes 
pobr^^s^ erào alguns desvalidos recolhidos a este asylo ; entre outros 
^tti ^^teve por ordem do conde de Bobadella, e do bispo Desterro, 
e a^li falleceu o ex-jesuita padre Francisco de Araújo. 

Occupava o hospital o primeiro e segundo pavimentos da casa, 
(pc tinha o n. 18 na ma do Carmo, mas por aviso de 23 de junho 
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de 1821 teve de limitar-se ao primeiro pavimento, deixando o s 
gundo para bibliotheca publica, e em 3 de novembro de 1812 foii 
movido para o antigo recolhimento do Parto, na rua do Ourives. 

Foi o bispo D. frei António do Desterro quem deu principia 
este recolhimento, applicando em seu beneficio 40,000 cruza 
deixados por Estevão Dias de Oliveira, para serem distribuídos a l 
da sua alma, depois de satisfeitos certos legados. 

Começado o edificio em 1742 tornou-se asylo de mulheres, q 
havendo peccado no mundo, ião, na solidão, supplicar ao céo o p 
dão e o esquecimento de suas faltas; apezar da solicitude do funda 
que, ainda em seu testamento, legou 100^000 para este asylo, 
elle decahindo por falta de recursos; porem o vice-rei Luiz de Vaso 
cellos reconstniio o recolhimento e o templo que ficava-lhe anne 
o qual havia sido levantado em 1653 por João Fernandes, hon 
pardo, natural da ilha da Madeira. E ainda trabalhava-se no intei 
da igreja, quando o acaso ou o crime deu origem a um incêndio, 
primeiras horas do dia 24 de agosto de 1789, o qual consumi 
igreja, e teria destruído o recolhimento, se não fossem as promj 
e enérgicas providencias do vice-rei. Apenas extincto o fogo, cui( 
este no dia 25 em reconstruir os edificios incendiados, encarreg 
da direcção da obra ao artista Valentim da Fonseca e Silva, c 
cluindo-se a reedificação em 3 mezes e 17 dias ; em 8 de dezeml 
vicrão as recolhidas em procissão para a sua casa, acompanhand 
imagem da Senhora do Parto que, tendo sido a única que se salv; 
das chaniinas, fora depositada no convento dos franciscanos ; susU 
tavão o andor da Mãe de Deus o vice-rei e as pessoas jnais g 
duadasda cidade. Houve no dia seguinte pomposa solemnidade. 

Para augmentar o património du recolhimento mandou Luiz 
Vasconoellos construir alguns prédios junto â sacristia da igre 
Extincto o recolhimento em 1812 forào as recolhidas trans 
ridas para a Misericórdia, e nesse anno como vimos, o recolhimei 
transforniou-se em hospital. 

Colloc^tdo na rua dos Ourives estende-se o edificio do anti 
lWt)lhiinonto do Parto da rua de S. José a da Âssembléa ; tem tr 
)mviiuontos;são do peitoril as janellas do segundo e terceiro pavimeni 
V ufto ha architoctura, nem belleza nessa construcção 

A Ikco do odificio,que olha para a rua de S. José, tem duasjan 
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^às Qo segando pavimento e duas no terceiro e a que está voltada para 
^rua daAssembléa tem igual numero de janellas.Le-se ahi a seguinte 
iiíscripçào emuoi escudo: 

cEsla obra foi feita por ordem e protecçãodo Illustrissimo e Ex. 
cellentissimo Senhor Luiz de Vasconcellos e Souza, Vice-Rei do 
lo. 

c Anno 1787. » 

Quando servia este edifício de hospital do Carmo tinha duas ca- 
Palias, a de Santa Theresa no coro inferior da igreja do Parto, e a do 
jramento no curo superior, notaudo-se na primeira um painel da 
lora do Carmo, pintado pelo hábil artista Rnymundo da Costa; con- 
o hospital 57 quartos, botica, sala de operações, um pequeno 
J^r<l i n),e era illuminado a gaz. Na sala da administração havia o retrato 
^o prior João Baptista Lopes Gonçalves, pintado em 1852 por João 
^*xi raiano Mafra, o qual alem de diversos serviços prestados à ordem, 
*^&oii-lhe em testamemto 2:000^5000. 

Actualmente é occupado este edifício pela inspectoria da instruc- 
C<io publica, pelo archivo publico, e instituto vaccinico. 

A igreja do Parto une-se ao edifício do antigo recolhimento, e 
^■íx a porta de entrada para a rua de S. José. E' ornada com cinco 
^It^w^es; no principal est;i o orngo, e pertencem os outros á Santa 
^*^i lia, a S João Evangelista, a Santo Eloy e d Senhora das iMercôs. 
'"^oas imagens representadas em púneis, pintados por Leandro Joa- 
^^^ Oa; mas em 1868 substituirão-se os painéis por imagens em vulto; 
^ ^ollocou-se no altar de S. João a imagem da Senhora das Dores, 
^l^^ occupava uma capellinha qne ha na capella-mor onde guarda-se 
^^tualmente o Sacramento. 

Veem-se ainda as grades, que fechavào os coros da igreja, onde 
^^tibào orar as recolhidas, e o locutório, por baixo do coro dos rausi- 
^s, onde as recolhidas erão sepultadas. 

A sacristia fica por trás da igreja assim como o consistório, no 
^undo pavimento, com jauellas de grades de ferro. 

Ha na sacristia o retrato do bispo conde de Irajâ, do ca- 
puchinho frei Francisco de Génova, do vice-rei Luiz de Vascon- 
cellos, pintado este ultimo por Leandro Joaquim, assim como são deste 

29 
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artista os dous retábulos históricos, que alli estão, tendo um delles a 
seguinte inscripçâo na circumferencia : 

« Fatal e rápido incêndio, que reduzio a cinzas eta 23 de agosto 
de 1789 a igreja, suas imagens e todo o antigo recolhimento de Nos- 
sa Senhora do Parto, salvando-se unicamente illesa de entre as 
chammas a milagrosa imagem da mesma Senhora. » 

Apresenta o outro quadro a inscripçâo : 

€ Feliz e rápida reedificação da igreja e todo o antigo recolhi- 
mento de Nossa Senhora do Parto, começada no dia 25 de agosto de 
1789, e concluida no dia 8 de dezembro do mesmo anno.» 

Dissemos que se estabelecera no antigo recolhimento o hospital 
da ordem terceira do Carmo ; mas necessitando o governo deste edi- 
fício, a ordem comprou por escriptura de 12 de março de 1864, os 
prédios ns. 17 e 19 da rua do Riachuelo, e demolido o prédio 
n. 19, construio alli o seu hospital, lançando a primeira .pedra em 15 
de outubro de 1866 ; deu o plano do novo ediOcio o engenheiro Luiz 
Hosxe, que é fallecido. 

Em 19 de junho de 1870 trasladarão-se em solemne procissão 
para esse hospital as imagens de Santa Thereza e do Carmo ; no 
dia 24 inaugurou-se o edifício em presença da familia imperial, e de 
grande concurso de povo, celebrando-se solemne Te-Deum^ e ficando 
o hospital exposto ao publico durante quatro dias. Em 16 de julho 
mudarão-se para alli os doentes. Tem este ediíicío dous pavimentos, o 
primeiro com dez janellas e três portões, e o segundo com treze ja- 
nellas ; occulta o telhado um attico, e sobre o corpo central e os la- 
teraes ha um frontão curvo. Ha no primeiro pavimento quatro enfer- 
marias para homens, duas para mulheres, sala de recreio, jardim, 
sala da administração e capella mortuária ; e no segnndo três enfer- 
marias, refeitório, cozinha, casa de banhos, sala de operações, bo- 
tica, quarto para doudos, e uma capella com as imagens da Senhora 
do Carmo e de Santa Thereza; vendo-se também nesse recinto os 
retratos dos commendadores João Baptista Lopes Gonçalves e Ân - 
tonio Dias Guimarães, que, sendo prior, deu principio as obras do 
hospital, e conseguio concluil-o occupando aquolle cargo. 

O edifício é illuminado a gaz, tem agua em abundância, e con- 
(a ordinariamente 90 a 100 doentes ; recebe todos os irmãos doca- 
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tes, excepto os leprosos e bexiguentos, que saio tratados em hospi- 

taes competentes. 

£' de lastimar que se construísse mais este hospital no centro 
âa cidade, em lugar mui habitado e concorrido, alam disto junto de 
um morro, em terreno húmido e pouco lavado dos ventos ; decla- 
rarão os professionaes as inconveniências do sitio ; mas, apezar disso, 
^''gueu a ordem o edifício sem as condicç^es hygienicas, sem as vastas 
^aoipias proporções, que devem ter taes estabelecimentos. 
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IGREJA DE S. ;RAN0ISCC DE PAULA 



Tendo particular de vo(;ào com S. F^aM^i^code Paula, resolveu 

^ bispo D. frpi António do Desterro fundar a ordem dos Miniuios n 

''íííade do Rio de Janeiro, pelo que elle e outros devotos rcMuerVat) 

^^ ^ral da ordem, frei João Prieto, a competente Wcoúça ; e logo 

?"« obtivérão-a publicou o bispo a provisão de 9 de julho de 1756 

"í^tituindoa ordem. Alguns mezes depois, em ii de outubro, reves- 

^'"f* do habito de S. Francisco, conferio-o o bispo aos primeiros ir- 

^^o^ na capella de seu palácio. 

Não tendo a imagem do santo ermida que lhe pertencesse, foi 
^^Uoc^da na igreja da Cruz dos Militares. 

Em 22 de janeiro de 1757 professou nessa igreja como irmão 

^ ordem, o bispo Desterro ; celebrou-se nesse acto um Te-Deum, 

^'^ o qual despendeu -se 15^680. Declarou-se o prelado protec- 

^ 4a ordem, e para si e seus successores reservou o titulo de com- 

™*^^ario, nomeando para vice-commissario o capuchinho frei Ansel- 

^^ Bertrand. 

Tratando-se de construir uma ermida para o orago, deu-se prin- 
^^Çio a obra em 4 de abril de 1757, e nesse mesmo anno, em 29 de 
^^icitibro, era conduzida para alli a imagem de S. Francisco. Em 
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de janeiro de 1758 concluio-se essa ermida, cuja construcçào importon 
em 1:518^716 ; e em março desse anno celebrou-se alli o primeiro 
laus pe retine . 

Nào convinha que a ordem creada por um bispo permanecesse 
em uma capella mesquinha e pobre ; era isso prejudicial â dignidade 
episcopal, á fó viva daquelles tempos ; pelo que pensou o diocesano 
em transformar a ermida em igreja ; e para ser esta edificada doai^o 
elle e seu irmão, o mestre de campo João Malheiros Reiraão, o ter- 
reno sufficiente, comprehendendo não só o chão occupado pela igreja 
actual e hospital, mas também o que se estende até á casa n. 11 da 
rua do Theatro. 

Começarão os trabalhos preliminares da construcçào do templo 
em 18 de outubro de 1758, e no dia 5 de janeiro do anno seguinte 
lançou-se a primeira pedra na presença de D. frei António do Des- 
terro, do cabido, das ordens regulares, do governador interino Josí 
António Freire de Andrade, e de outras pessoas de jerarchia. O go- 
vernador deitou três colheres de cal para fechar a caixa, que encer- 
rava a inscripção, e o chanceller desí^mbargador, João Soares Tavares, 
segurou na pá da cal. Estavào. postados no largo, chamado entio da Sé 
Nova, os regimentos que dérão três descargas de mosqueteria e ar- 
tilheria, sendo commandadospelo coronel Patrício Manoel de Figuei- 
redo. 

(* pergaminho escripto em latim, e collocadona cava da primeira 
pedra, indicava os nomes do papa Clemente XIII, do rei D. José 1, do 
bispo Desterro, do governador Gomes Freire de Andrade, do gover- 
nador interino José António Freire de Andrade, do 1® corrector padre 
Ignacio Mt^noel da Costa Mascarenhas, vigário da Candelária, do 1« vi- 
re-corrector padre Dr. Jono Pereira de Azevedo e Araújo, vigário de 
Santa Rita. do 1^ secretario padre Luiz Ja\me de Magalhães Coutinho 
Cardoso, vigário de S. losé, do 1" syndico capitão José Rodrigues 
(íodinho, e dos primeiros definidores. 

Pela provisão de 1 de junho de 17^3 collocou o prelado a or- 
dem sob suaimmediatajurisdicrào para que em tempo nenhum os vi- 
sitadores, ou outro qualquer ministro, pudessem ter sobre ella direito 
de visita, reservando para sua pessoa o poder tomar conhecimento 

delia. 

O breve de 2 de setembro de 1779 de Pio VI approvou a insli- 
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tuíçâLo da ordem, com a clausula de ficar sujeita ao superior dos fra- 
des Alinimos, logo que sefuadasse nesta cidade alguma casa conven- 
ha I da mesma religião ; e conílrniou as prerogalivas declaradas na 
provisão de 1 de junho, quanto á isenrào ila jurisdic«.ào ordinária; 
o beneplácito régio, expedido no aviso de 13 de outubro de 1779, 
confí miou o breve pontilicio. 

Concluida a parte mais essencial do templo, foi trasladada para 
elle £1 imagem deS. Francisco, correndo o anuo de 1801. 

Receiosa a ordem de ver o cabido em sua igreja, sendo esta 
transformada emcathedral, pois servia provisoriamente de sè a igre 
J^ cio Rosário, suoplicou ao conselho ultramarino um salvo conduclo, 
sue a livrasse dos cónegos ; u aviso de 18 de maio de 1805 mandou 
^uvir a este respeito o vice-rei do Brazil, ((iie enviou sua informação 
®^n 16 de setembro, á qual seguio-se u aviso n^gio de :24 de dezem- 
"**o, em virtude do qual alcançou a ordem a provisão de 3J de ja- 
neiro de 1806, declarando que o templo cdilicado pelos terceiros de 
^- Francisc«) de Paula não poderia ter, sem seu consentimento, 
destino diverso daquellc para que fOra construido. Conlirmuu esta 
deliberação o aviso da secretaria de estado de ultramar de 8 de maio 
^c 1806, concedendo a ordem o privilegio solicitado, isto é, queu 
^bido ou parocho não se pudesse introduzir na igreja erigida a 
S- Francisco de Paula. 

Para separar-se a capella-mór do corpo da igreja, que estava 

CO) construccão, fez-se uma parede de tijolo, junto ao arco cruzeiro, 

rofli jrcs portas ; íicou estreit i e escura a capella, mas apezar disso 

*nc« r-rava três altares, o principal e dous lateraes, com as imagens 

da Senhora da Conceição eS. Miguel. Ocrupavaa capella-mór o lu- 

^'* cia antiga ermida. 

IVogrediãoas obras, não obstante ter a ordem pequeno rendi- 
"^^'^t.c), porque superavão todas as difliculdades a caridade e dedicarão 
^^ i J-mãos ; cada um delles fazia um donativo ; cada liei deixava uma 
esmc»la;e ergucu-se assim esse templo, que é hoje considerado um 
dos «rielhores do Rio de J meiro. 

O artista Florêncio Machado foi longo tempo o carpinteiro das 
obt^^ j e preparou os ornatos da capella-mór o artista Valentim da 
Çotlscca e Silva. 
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Eutre os irmãos que mais se esforçarão pela edificação da igreja, 
deve memorar-se o nome de João de Siiiueira da Costa, que exerceu o 
cargo de syndieo 31 aiiiius deixaiido-o em 14 de julho de 1811, quando 
falleceu ; conlava entuo 78 ânuos de idade. Quando alguns desanima- 
vão por nào haver dinheiro para as obras, mostrava-se João de Si- 
queira iranquillo, e dizia aos que pareciào afrouxar : 

— Tranquillizemse, tenhào fé nos prodígios do nosso santo pa- 
triaicha. Mas, occultamente, quando todos dormiào, um homem diri- 
gia-se ao átrio da igreja, e aproximando-se da caixinha das esmolas, 
despejava alli o dinheiro, que trazia na carteira. No sabbado, ao fazer- 
se a feria dos trabalhadores, ia-se á caixinha das esmolas, e encontra- 
va-se dinheiro sufíiciente para o pagamento. Dava-se o pfodigio, o 
dinheiro' apparecia, porque uui devoto, um homem, cujo nome os 
anjos h<ào de ter muita vez repetido, ia leva-lo nas horas occultas da 
noite. 

Siqueira da Costa fazia mais ; considerava li:iver nos navios, que * 
possuia, uma praça com o nome de Francisco de Paula, e pagava â 
igreja do santo da sua devoção a soldada desse marinheiro Gcticio. 
Consiruida pelo zelo religioso de nossos pais, pela caridade do povo 
ergae-se a igreja de S. Francisco de Paula ao lado direito do largo 
do mesmo nome. Subindo uma larga escadaria, que contava dez 
degráos, mas agora tem só oito, ciiega-se ao átrio I igeado de pedra, e 
cercado de grades unidas por pilastras de granito. Deu o risco da 
grad iria o artista Franciáco Pe.lro do Amiral, e correu a despeza da 
obra por conta do capitào-mór Leandro José Marques de Carvalho. 
Outrora fora o átrio cercado com balaustres de mármore. 

Dous factos recordào-nos estas grades, um crime ou uma deshu- — 
manidadc e um roubo. 

Encontrou-se em 5 de abril de 1857, envolvido era uma colcha, c-S! 
alli pendurado, o cadáver de umi crianra com inlicios de morte vio — - 
lenta. Seria um infantecidio ou ama deshumanidade, ter-se-hia abaa — 
djnado um recemnascido, ou um cadáver ! Xáo sabemos se a policia 
indagou do facto. 

Na noite de :23 de agosto do mesmo anno, quando a cidade re- 
pousava, um ou mais ladriJes encaminhárào-se para esta igreja, saltarão 
ás grades, e roubánlo o cofre das esmolas cravado na parede janto às 
portas do templo. Nào se descobrirão os criminosos ; mas, passados 
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doixs mezes, esgaravatando um mendigo o lixo da praia de Santa Luzia, 
encontrou enterrado na arêa aquelle cofre, sem apresentar tentativa 
dô roubo, respeitado do tempo e das ondas ; e aberto achou-se dentro 
dinheiro em papel, prata e cobre. Vio o povo neste facto um milagre, 
^ desejando muitos, como reliquidi, as moedas alli encontradas, derão 
por ellas o dobro e mais do seu valor. O cofre foi pregado em seu 
^'^tígo lugar. 

A fachada do edificio é devidida em três corpos por quatro pilas- 

tras de ordem dórica romana ; o corpo central, que constituo propria- 

iQente a igreja, apresenta três portas que tinhão as vergas como as 

portos dos corpos lateraes, lendo-se sobre a principal a palavra 

^^^rHtas, Era o pórtico de máo granito e acaçapado, mas actualmente 

^ de mármore de Lisboa. Consta de duas columnas, uma de cada lado, 

junto à pilastras, as quaes sustentão um entablamento e frontão ; forma 

^te corpo um alpendre, que cobre a porta, cuja verga é de archivolta ; 

sobre o alpendre corre uma balaustrada guarnecendo a janella do 

<^ntro. Este pórtico, todo de mármore e da ordem compósita, tem 

<)rnatos apropriados aos do interior de templo. 

Mudârão-se também as portadas de granito das portas lateraes 
por portadas de mármore, tendo a verga de archivolta. Seguem-se 
o entablamento, as três janellas do coro com grades de ferro, o fron- 
tão curvilíneo, e o tympano com três aberturas semicirculares , 
e no centro um escudo com a palavra êharitas e uma coroa de gra- 
ai to. 

Os corpos lateraes da frontaria constituem as torres. Ha no pri- 
ncieiro pavimento uma porta com as portadas de granito ; no segundo 
uma janella igual ás do coro, o mostrador de um relógio, a abertura 
dos sinos ; segue-se uma varanda quadrangular, de cujo centro ergue- 
^^ luna pyramide cónica de forma particular, e que sustenta, em uma 
torre^ a cruz e o gallo, e em outra a cruz e uma águia. São altas e 
^^^S^tes essas torres, e em uma delias ha um relógio offertado por 
*-^^dro José Marques Franco de Carvalho, tendo importado em 
'^ -958^790. Nessa mesma torre ha ura sino grande, doado pelo irmão 
f^^^oel José, com a condição de dobrar somente no fallecimento dos 
^^ãos da ordem, do bispo e das pessoas da família real. 

O boticário Manoel José era visto frequentemente ao balcão a 

Zebrar pevides, trajando robe de chambre de chita com o habito 

30 
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de Chrísto pendente do peito ; sepultou-se em uma das capellas d» M 
claustro do convento de Santo António. 

A*s dez horas dobrão ao recolher os sinos da igreja de S. Francn 
cisco e do mosteiro de S. Bento. E' também o sino daquella igrej: 
que annuncia os incêndios da cidade, determinando o numero ds 
badaladas a freguezia em que ha o fogo ; assim uma badalada indic 
a freguezia do Sacramento, duas a de S. José, três a da Cand( 
laria etc. Dadas as badaladas dobra o sino e também o da igreja pare 
chiai, em cuja freguezia da-se o incêndio. 

Outr'ora dobravão todos os sinos quando havia incêndio ; ma~^j 
tarde collocou-se no morro do Castello uma peça de artilheria, qi 
ainda lâ está, para dar um tiro na occasião de incêndio, e um mi 
tro onde se içava uma bandeira encarnada, se o incêndio era de di^s 
e uma lanterna da mesma còr, se era de noite ; mas o tiro da pei^rw 
amedrontava os moradores, abalava as casas, e estalava os vidros d; 
vidraças ; alem disto emquanto se subia a ladeira para levar a not/- 
cia, lavrava o fogo com violência. 

Houve também a lembrança de construir-se um apparelho, que 
foi experimentado em âO de dezembro de 1857, para tocar o sino 
sem subir-se â torre. Em 1875 pensou-se em coUocar apparelhos 
eléctricos nas ruas e casas para annunciar rapidamente os incêndios. 
Mas apezar de todos estes projectos, da creaçâo de um corpo de bom- 
beiros, que tem postos onde estac ionào bombas, não ha ainda inteira 
perfeição na extinção dos fogos ; todavia vae melhorando gradual- 
mente este serviço, e é de esperar que mereça do governo todo o 
cuidado e disvelo. 

Convém aqui consignar que ultimamente se tem repetido incên- 
dios na cidade, especialmente em casas de negocio. Parece ser este um 
moio de liquidação, ou de obter avantajado lucro pelo seguro das 
mercadorias ; de qualquer modo commette quem pratica tão crími- 
m^sa acção ura attentado contra a fortuna e a vida de seu semelhante, 
f provado o delicio, merece exemplar castigo. 

IVsabando na tarde de domingo 10 de novembro de 1861 sobre 
a cidade forte lomin^rAl, acompanhado de chuva de pedra, cahio um 
raio, que j^itio a jHHlra sobre que se sustenta o gálio da torre, na 
igiYja que descrevemos ; correu pelo telhado do edifício, e arrancou a 
cUra^H^a tia C4ipelta-niór, de!spdlaçando-a de encontro ao telhado do 
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hospital da ordem ; na mesma tarde cahio outro raio em uma casa do 
morro do Castello, outro na casa n. 15 A da rua de S. Lourenço, e 
oatro na typographia do Jornal do Commercio. 

Em i de fevereiro de 1868 estalou também sobre a cidade vio- 
lenta trovoada, cahindo um raio na torre do lado esquerdo desta 
igreja, o qual sem oíTender o sino, desprendeu-lhe da cabeça a pesada 
gnamição de madeira, e do entablamento da torre arrancou uma pe- 
dra de cantaria de cerca de três palmos de comprimento, que foi 
arrojada no meio do largo. 

Em 19 de janeiro de 1868 um pardo escravo, subindo a uma 
dessas torres para dobrar o sino grande, perdeu o equilíbrio e cahio, 
resultando dessa queda a morte instantânea para o infeliz. 

Desejando ornar elegantemente o interior de seu templo, a or- 
dem encarregou o artista António de Pádua e Castro desse trabalho, 
que começado em 1856 concluiose em 1865, e em 2 de abril rece- 
beu o elegante edifício a benção solemne. 

Erguem-se no interior dez columnas, cinco de cada lado, com 
capiteis de ordem compósita, sustentando um entablamento resal- 
tado e quartelado. Ornão as columnas lindos festões e outros enfeites 
artísticos executados por Valentim da Fonseca e Silva, que falleceu 
quando trabalhava na obra de talha da igreja, deixando algumas 
peças acabadas, outras esboçadas e muitas em principio ; mas António 
de Pádua e Castro restaurou esses ornatos, e collocou-os no meio dos 
sens trabalhos, ligando seu nome ao daquelle mestre. 

Erão os antigos altares, encerrados em pequenos arcos, junto ás 
paredes, e entre pilastras de pedra ; mas o artista Pádua, sem ofTen- 
der ã segurança do templo, rasgou arcos maiores e mais fundos, e 
desse modo transformou cada altar em capella fiinda, dando ao re- 
cinto religioso um aspecto sombrio e imponente. Substituio à antiga 
gradaria que circulava os altares, deixando um corredor de cada 
lado, como é uso em nossas igrejas, por uma grade, que vae de 
columna a columna, e fecha cada altar. 

Occupão os seis altares as imagens da Senhora das Dores, da 
Conceição, S. Miguel, S. José, S. João Baptista e S. Francisco de 
Salles, sobresahindo entre ellas a de S. João como trabalho de escul- 
ptura. 

Sobre o entablamento, na direcção de cada columna, ergue-se a 
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estatua de am apostolo, e sobre cada altar ha um painel em escnl- 
ptara memorando os passos principaes da vida de S. Francisco de 
Paula. Commemora o primeiro painel o nascimento do santo, que é 
visto nos braços de sua mãi, entoando os anjos, envolvidos em nuvens, 
hymnos de gloria. 

No segundo painel despede-se o santo de seus pais e do mundo 
para encerrar-se em um claustro. 

No terceiro o santo resuscita o filho de uma mS extremosa, 
milagre que extasia a um seu confrade. 

No quarto atravessa sobre seu habito o pharo de Messina. 

No quinto apresenta-se na corte de Nápoles, e no sexto morre 
entre os frades de seu convento. 

Quatro destes painéis forão executados por Caetano dos Reis e 
Almeida, discípulo da academia das Bellas-Ârtes do Rio de Janeiro, e 
dous por Francisco Manoel Chaves Pinheiro, que também é o auctor 
dos apóstolos que ornão as columnas. 

As quatro portas do corpo da igreja, duas junto ao arco cru- 
zeiro, e duas junto ao coro são arrendadas com sanefas salientes ; as 
quatro tribunas ornadas com muito gosto, e são elegantes e primo- 
rosos os púlpitos abertos em uma das columnas. 

O tecto é coberto de florões dispostos com muita symetría e 
belleza, e do centro pende um lustre de crystal e bronze dourado 
para cento e vinte luzes. 

Junto ao arco cruzeiro elevão-se duas misulas, uma de cada lado, 
com lindos ornatos feitos por António de Pádua. 

O antigo coro era sem elegância e mal ornado, mas em 1856 
recebeu nova forma, mimosos ornatos, lindas quartellas para susten- 
tal-o, vendo-se na parôde fronteira diversos instrumentos executados 
por Pádua com muita perícia e arte. 

O arco cruzeiro que foi elevadoporoccasião das obras de 1856 
a 1865 sustenta sobre a archivolta um painel representando a apo- 
theoscdo santo ; S. Francisco sobe aocéo entre nuvens, seraphins 
e raios de luz, e inferiormente erguem-se as estatuas de Moyscs e 
da caridade. Ideou o pensamento deste quadro o Dr. António José 
de Araújo. 

António de Pádua elevou o tecto da capella-mór, deu-lhe mais 
extensão, fazendo apparecer a terceira tribuna, que existia desde a 
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Anda^ do templo, mas que os irmãos terceiros haviào-na oc- 
cultado, receiosos de que os cónegos se agradassem dessa exten- 
sa capella ; tomou elegante o throno, augmentou mais dous degráos 
ws cinco que tinha o presbitério ; collocou a uma do altar sobre 
dous degráos, abrio um zimbório sobre o altar ; conservou os orna- 
to feitos por Valentim da Fonseca e Silva, mas deu-lhes as propor- 
eis qae devião ter e collocou seis misulas com bellos ornatos, três 
de eada lado, para sustentarem o entablamento formado pela empos- 
ta cl o arco cruzeiro. 

O presbitério é de mármore ; o nicho do orago descança sobre 
três degráos e o throno tem sete, vendo-se superiormente em um 
nich© com espaldar Christo Crucificado. 

Possue o orago um resplandor de ouro fabricado por Ignacio 
Luiz da Costa, e ofTertado em 1834 por José de Lemos Magalhães. 
Conta-se que comprando José de Lemos um bilhete de Idteria, pre- 
nde tteu fazer um donativo ao santo, se tirasse o maior premio, e ten- 
ío-o conseguido, cumprio a promessa. 

No corpo da igreja e na capella-mõr ha bancos para os fieis. 

I^us corredores, lageados de mosaico, ladeão o templo ; no do lado 

íii^eito existe o retrato de António de Pádua e Castro, do qual verá o 

leitor a biographia no fim deste capitulo ; sepe-se o salão dos bem- 

feitores com os seguintes retratos : do capítão-mór João de Siqueira 

^ Costa, sepultado nas antigas catacumbas da ordem, o qual, além 

^0 que já havemos dito, legou a ordem 12:000^000 ; do ex-corretor 

^tonio Alves da Silva Pinto, que propoz a fundação do hospital e 

^^Heceu em 1855 legando a ordem 12:000^000 ; do ex-corrector Ma- 

í^oel Pinto da Fonseca, nascido em Portugal em 1804-, e fallecido em 

"^ris em 20 de agosto de 1855 ; propoz a compra da chácara do ce- 

^terio, dando para esse fim 5:000^)00; conseguio por meio de uma 

^'^^^scripção introduzir apa no hospital, e legou a ordem 10:500^. 

^^ ex-corrector conde da Estrella ; do ex-sindico Manoel Machado 

^eftio, que exerceu esse cargo 38 annos, fez muitos donativos á 

^^em, e falleceu em fevereiro de 1862, com 74 annos, tendo sepul- 

^^ no cemitério de Catumby ; do ex-corrector graduado José Ma- 

^^0 Coelho ; do irmão bem-feitor António Ernandes, cujos ossos 

^So em um jazigo preparado pela ordem ; do ex-corrector visconde 

deMirity, sepultado no cemitério de Catumby, que doou uma banqueta 
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para o altar-mór, e em testamento 20 apólices provinciaes ; do ex-cor- 
retor e definidor perpetuo marquez do Bom Fim, que deixou 40 esmo- 
las de 30^000 cada uma para serem destribuidas por meio de sorteio 
pelas irmãs pobres ; do irmão bemfeitor Francisco de Figuereido. 

Communica-se o salão dos bemfeitores com a sacristia, que é 
espaçosa, tem uma porta e janellas para o jardim, uma capella com 
as imagens do Senhor da Cana Verde, de S. Gaspar eS. Nicoláo; 
tendo outr'ora além destas, as da Senhora do Carmo e da Gloria, 
em competentes nichos ; assim como nos altares da igreja havia em 
diversos nichos varias imagens, pois era costume outr'ora servir cada 
altar para muitos santos. Ha alli um arcaz, um esguicho de mármore, 
e dous lindos painéis, um da Senhora da Conceição, e outro de S. 
Francisco ; não sabemos, porém, quaes os autores desses painéis, 
porque a indiíTerença ou ignorância dos nossos antepassados sepul- 
tou no esquecimento essas lembranças históricas. 

Sobre a sacristia está o consistório com o altar do Senhor dos* 
Passos, e os retratos dos bispos D. frei António do Desterro e D. José - 
Caetano da Silva Coutinho. 

Este prelado assignou 1:000^000 na subscrípção promovida em ^ 
182G para a fundação de um collegio de orphãos, que a ordem ten- 
cionara estabelecer, e em quanto viveu concorreu annualmente con* 
200^000 para o mesmo fim. 

O corredor do lado opposto vae ter ã capella do Noviciado, cujofl 
orago é a Senhora da Victoria. Começou o noviciado em 1 de maioc 
de 1771, pois até então, como hoje se pratica, professava o irmão noc 
mesmo dia, que alistava-se na ordem. Benzida a imagem da Virgeatf 
no palácio episcopal, em 16 de setembro de 1772, foi conduzida ncr 
dia 10 para a igreja do Hospício, donde sahio em procissão no ditf 
21, tendo ido buscal-a a imagem deS. Francisco, o clero, o cabido«- 
e diversas confrarias ; e, collocada no altar-môr da igreja, houve fes- 
tividade no dia seguinte com missa cantada e sermão. 

Por não estar concluída a capella que era-lhe destinada, esteva 
a imagem na sacristia até 21 de fevereiro de 1779, em que reco— 
Iheu-se ã sua capella, havendo missa cantada e sermão. 

Vasta, elegante, e com ornatos de talha dourada preparador 
pelo mestre Valentim, guarda esta capella as imagens da Senhora àm 
Victoria, de S. Francisco e S. Miguel ; tem no tecto um painel re^ 
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presçntando a Virgem entre anjos e nuvens, e nas paredes seis pai- 
néis dos milagres de S. Francisco, os quaes forão pintados pelo artis- 
ta 3Ianoel da Cunha, do qual verá o leitor ligeira noticia nas ultimas 
paginas deste capitulo ; junto desta capella está o quarto do irmão 
mestre. 

No corredor fronteiro vê-se do lado esquerdo uma porta, donde 
começava um passadiço, que conduzia âs catacumbas, construidas em 
^805 a 1806, e concluidas em 1810 ; tendo havido antes antigas 
sepulturas na igreja, e em um subterrâneo, que se estendia da ca- 
pella-mór até ao salão, occupado actualmente pelos retratos dos bem- 
feitores. 

Desprezando preconceitos, velhos hábitos, prejuisos infundados, 
nào attendendo a interesses particulares, e só á conveniência publica, 
*^i a ordem de S. Francisco de Paula a primeira que cuidou em fun- 
^^r um cemitério extra-muros. Sendo corretor Manoel Pinto da Fon- 
seca propoz se comprasse uma chácara em Catumby para cemitério ; 
P^dio-se licença ao governo, e ouvida a academia de medicina, veio a 
^^ença em 30 de março de 1849. 

Agenciada em dous dias por Manoel Pinto da Fonseca uma sub- 
^^rtpçào, que elevou-so a 42:100^000 : comprou a ordem a chácara 
'^^ 22 em Catumby a Dionisio Oriost ; em 19 de outubro approvou o 
Roverno a planta e regulamento do cemitério. 

Apparecendo em 1850 a febre amarella no Rio de Janeiro, tor- 
^ou^se o flagello truculento, a cidade cobrio-se de dor e de luto, en- 
^erào-se os jazigos das igrejas, elevando-se a mortalidade em quatro 
''^ezes a três mil tresentos e quinze indivíduos. Para melhorar o es- 
^do doentio da cidade, tratou o governo de afastar os enterramentos 
^o centro da povoação. Em 5 de março oííiciou o chefe de policia á 
^rdem dos Mínimos, pedindo-lhe desse sepultura no seu cemitério 
'^^quelle mesmo dia, se fosse possível, aos cadáveres alli apresenta- 
*<^s ; três dias depois recebeu a ordem do ministério do império outro 
^viso semelhante. Em 30 de março solicitou o chefe de policia, que 
instruísse a ordem em seis dias uma capella provisória no cemitério, 
P^ra serem alli encommendados os defuntos. Prestou-se a ordem a 
^^tas requisições, abrio seu cemitério, que tornou-se publico, e desde 
w de março de 1850 cessarão os enterramentos no centro da povoa- 
ção. Mas foi preciso que uma epidemia lembrasse essa medida que a 



240 o RIO DE JAI^RO. 

razão e a hygieae jà divião ter feito comprehender ha mais tempo . Já 
em 1811 apparecera no Rio de Janeiro uma memoria sobre o perigo 
das sepulturas dentro das igr^as ; assim reclamava a sciencia ha longo 
tempo esse melhoramento, que só realizou-se em 1850. 

Benzido o cemitério, em 19 de março de 1850, jà no dia se- 
guinte descansavão alli 19 cadáveres; oonstruio-se a eapella provisória 
em seis dias, porém mais tarde elevou-^e no mesmo lugar melhor 
edifício com um altar, para a imagem de Christo, doada pelos frades 
carmelitas ; o cemitério occupa uma alta coUina, tem muitas ruas, ele- 
gantes túmulos, capellas mortuárias, e outros monumentos com que 
a vaidade dos homens procura ataviar a morada dos mortos. 

Estabelecido esse recinto de mortos reclamou o vigário de Santa 
Anna por serem as encommendações feitas alli, estando o cemitério 
em sua parochia, mas o bispo, conde de Irajâ, decidio a questão em 
favor dos privilégios e prerogativas da ordem. Julgando o provedor 
José Clemente Pereira que o cemitério de Catumb}, por sua approxi- 
mação â cidade, era inconveniente e prejudicava aos outros cemitérios 
em seus interesses ponderou em 1850 ao governo a necessidade de 
remove-lo para a Ponta do Caju ; mas os irmãos terceiros represen- 
tarão, e depois de longa discussão encetada no senado, conseguirão 
conservar no mesmo lugar o seu campo santo ; convém, porém, obser- 
var que seria melhor terem-no removido dalli em 1850 pois pela ex- 
tensão, que tem tido a cidade, está hoje essa habitação de mortos no 
meio da povoação. 

Apezar de dever ao seu syndico mais de nove contos, deliberou 
a mesa, por proposta do irmào'secretario António Alves da Silva Pinto, 
construir em 1813 um hospital para os irmãos pobres da ordem. 

Em 2 de abril de 1814- lançou-se a pedra fundamental do edifl- 
cio, e juntamente um pergaminho com o nome do papa Pio VII, da 
rainha D. Maria I, do príncipe regente seu filho, do bispo do Rio de 
Janeiro D. José Caetano, do pro-commissario Januário da Cunha Bar- 
bosa, e dos irmãos que então exercião cargos. Fizerão os irmãos 
terceiros subscripçoes, alcançarão esmolas, e assim edificarão o 
hospital que abrio-se em 21 de dezembro de i828 ; e os irmãos 
pobres, que então erão recolhidos a Misericórdia, ou perecião á 
mingua, tiverão um hospital commodo e vasto, onde encontrarão 
^emedio, dieta, medico e muita caridade. Da palavra chqrtíat, gra- 
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Ta d a no habito do orago da ordem, rutilarão noTOS raios de laz, de 
esperança e vida para os irraàos terceiros. 

Propoz era 5 de julho de 1829 o corrector Joaquim José Car- 
dos c Guimarães que a mesa subscrevesse a quantia de 4:870j$000, 
pati*a sustentação do hospital ; assim resolveu-se, e desde então cada 
deíinidor encarrega-se da despeza mensal dos doentes que se em 
183) era de lOJtJíOO excede actualmente a 1:000^1000. 

E ha 47 annos que os irmãos definidores cumprem tão penosa 
ta.refa ; ha 47 annos que esse gasto é feito por elles, e durante esse 
Idngo período tem a ordem encontrado homens que, aceitando o pie- 
doso cargo de definidor, abrem seus cofres para pagar remédio, dieta 
^ ixiedica aos doentes pobres do hospital. 

E dizem que não ha caridade entre nós, que o povo não attende 
^^ clamor da pobreza ! Praticào-se esses actos e outros semelhantes, 
^^s íicão occultos, não ha quem delles falle, quem os commemore e 
'ouve. Atirão-se flores á ostentação, á vaidade, mas a verdadeira ca- 
'^clade passa desapercebida. 

Eis uma das razoes que incitou-nos a escrever estas chronicas ; 
P^ra que no futuro se avalie melhor a geração que. passou, e sirvão as 
ooas acções de exemplo e incentivo a nossos filhos. 

Acha-se o hospital ao lado direito do templo, tendo uma face 

^^Itada para o largo, outra, mais extensa, para a travessa de S. 

'"^ci cisco de Paula, e a ultima para a rua Sete de Setembro*; consta 

^ ^ous pavimentos. A face que olha para o largo devide-se em três 

^^''Pcs ; o central tem uma porta larga c duas janellasde peitoril no 

^''i^tkeiro pavimento, e três janellas com uma grade inteiriça nose- 

S^ixdo;os lateraes apresentão duas janellas de sacada no segundo 

í^^vimento, não havendo no primeiro syraetria no numero de portas 

^ iunellas. 

Coroa o corpo central um frontão recto, lendo-se no tympano 
^ palavra charitas, e sobre a janella do meio, gravado na pedra, o 
^'^"^tko Hospital da Ordem Terceira dos Mínimos MDCCGXlll . 

Era nesta face a portaria, mas em 1844 a 1845 mudarão*a para 
^ face da travessa. 

Occupa esta face toda a extensão da travessa, e tem um corp^ 
central e dous lateraes ; o central com uma porta larga e duas janellas 
"® peitoril no primeiro pavimento, três janellas com uma grade corri* 
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da no segundo, um frontão, e no tympano a palavra charita$. N~ 
corpos laleraes ha 18 jaaellas de sacada no segundo pavimento, e= 
cada um, e diversas portas e janellas no primeiro, que é occupado p * 
casas de negocio e de moradia. A face da rua Sete de Setembro tem : 
segundo pavimento quatro janellas depeitorileuma de sacada e no p~^ 
raeiro três portas e duas janellas. 

Nào ha elegância, nem bcllezà neste edifício não tem archít^ 
tura os frontões, que são desproporcionados, patenteando a igno 
cia de quem deu a traça de semelhante obra. Entre nós ainda 
attende pouco a isso que se chama bclleza de construcção ; qualq 
carpinteiro transforma-se em architecto, e produz esses aleijões 
pedra e cal, que dão uma idéa desvantajosa de nossa civilisaçã 
gosto artístico. 

Convém, porém, declarar que, ha quatro ou cinco annos, nota — 
entre os particulares mais cuidado c gosto na edificação dos predB 
que vào dando á cidade aspecto mais alegre e elegante. 

O vestíbulo do hospital é lageado de mármore, e tem no fu ^ 
três portas fechadas com grades de ferro, e de cada lado duas por^ 
dando as do lado direito para a secretaria, preparada pela adml ^ 
tração da ordem de 1844 a 1845 (1). 

Das portas da face da frente pirtem duas escadas, qne unenrw- 
em um patamar, donde começão ouiras duas em sentido opposto. 
porta central entre as escadas vae ter ao quarto do porteiro. 

Ao subir o segundo lanço de escadas Icem-se nas paredes ht^ 
raes as palavras fraternidade e beneficenaa e na parede fronteira vêem 
se as figuras da fé e da esperança. 

A ordem abrio o hospital a seus irmãos que, ao transporem essa 
casa, devem ter fò e esperança ; eis o que significào esses disticos e 
ossas figuras. 

As escadas terminão em um corredor central, vendo-se logo em 
frente a sala do receituário, onde está o retrato do capitão-mór Lean 
dro Jostí Marques Franco de Carvalho, fallecido em 24 de setembro 
do 1838, c sepultado nas catacumbas da ordem. Este homem que 
o 'cupara os cargos de definidor, procurador, vice-corrector e correc- 

(l) Agradocemos ao Sr. escripturario Luiz José da Rocha a 
hondndA com que facilitou-no? os documentos relativos á ordem de 
;ií, Kra uci«co de Paula. 
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tor^ deu a esmola de 400^000, quando abrio-se o hospital e logo 
Jepoisuma apólice de conto de reis. Âti fallecer usou de calções. 

Ha três corredores, estando no central os quartos dos doentes 
que são 44, e todos têm jauellas para os corredores lateraes ; os do 
lado da travessa servem para as moléstias internas, e os do opposto 
paveias externas. 

Finda o corredor do meio em dous salões, servindo o do lado 
difcíito de capeila com a imagem da Conceição, doada pelo ex-secre- 
tai*io António Lopes Rodrigues, vendo-sc alli dous painéis, um da 
resurreiçào de Lazaro, e o outro apresenta S. Francisco a receber de 
S. 3Iiguel o emblema charitas 

O salão do lado esquerdo ó chamado sala de respeito ; tem os 
reti*atos do Imperador e da Imperatriz, e uma mobilia de mogno 
oÉfeitadapor Francisco José Gonçalves Agra; communica-se coma 
*g*"^ja por uma escada. 

Ha uma sala de operações, o salão do refeitório onde veem-se dous 
qu3.clros, que mostrao Ghristo em casa de Maria e Martha, e S. Fran- 
Císoo na corte de Fernando, rei de Nápoles, ijue opprimindo o povo 
con:^ pesados tributos, procura o saulo aroiiselha-lo e, praticando em 
presença do rei o milagre de verter sangue de uma moeda, diz-lhe : 
"~ S>enhor, este sangue auesae das eutranh;vs desta mo?ilaó o sangue 
"^ pobres vassallos ; e assim nao pôde sor do agrado de Deus o 
"*^^tiodo com que V. M. se tem conduzido no seu reinado. 

Junto do refeitório estão a despensa e a cozinha lageada de mar- 
™^*"^ ecom as paredes cobertas de asulejo ; tendo sido a administração 
"^ 'l S44 al845 que edificou o refeitório, reformou a cozinha, e con- 
stfL^i^ jjQ pavimento térreo uma casa forte para os doentes alienados. 

Entre o hospital e a igreja ha um pateo para recreio dos doentes, 
^^ ^ ^rdim, na parte posterior do templo, o qual 6 fechado com muro 
^^ lado da rua Sete de Setembro. 

Em 10 de maio de 1840 proposerão os irmãos Manoel Pinto da 

f ®^^€ca e Francisco José Ramos que se introduzisse agua no hospi- 

ta\ » para realizar esse melhoramento abrio Manoel Pinto uma sub- 

sct^pçào, que elevou-se a dez contos ; e concedendo o governo duas 

^etinas d'agua, encarregou-se de trazel-as ao jardim, á sacristia e ao 

ViO^^xtal o carpinteiro José António da Trindade que, por ter prestado 

e$M serviço gratuitamente, assim como por ter assentado as grades 
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do adro e o mármore da igreja por debaixo do coro sem exigir paga 
de seu trabalho, deu-lhe a ordem, e também â sua mulher, o diploma 
de irmãos. 

O hospital é illumlnado a gaz, e para usar-se desse melhora- 
mento forneceu o accessorio necessário o Dr. Isidro Borges Monteiro. 

A administração de 1847 a 1848 deu muito impulso âs obras 
deste edifício ; por meio de subscripções construio mais dez quartos, 
o salão da capella, estando esta outrora no salão opposto, e no sótão 
do hospital preparou alguns quartos, que são occupados, quando ha 
maior numero de doentes. Concluirão-se então as obras desse edificio, 
dando-se a coincidência de ser corrector naquelle anno o Dr. António 
Alves da Silva Pinto, filho do corrector, que propuzera ha 35 annos, 
a fundação de tão pio estabelecimento. 

Visitão-se os doentes âs terças, quintas e domingos das 9 horas 
da manhã ao meio-dia, e das 3 às 5 da tarde. 

Outrora, no dia da festividade do orago, era exposto ao publico 
este edifício, ornavão-sc com cortinas os leitos dos doentes, cobriào-se 
de folhas e flores aromáticas as enfermarias, os salões, os corredo- 
res, e uma multidão inquieta e curiosa percorria os aposentos per- 
turbando o socego, e augmentando os solTrimentos dos enfermos, a 
agonia dos moribundos ; transformava-se o hospital em casa de festa, 
de luxo, de vaidade e tumulto ; mas no dia seguinte desapparecia 
tudo, e mostravão-se as enfermarias simples e despidas ; e se jâ se 
não ouvião as vozes, os risos dos visitantes, percebiào-se gemidos, 
(lue parecião mais dolorosos. 

Reconheceu a ordem dos iMininos a necessidade de supprímir 
essa festa de ostentação; de feito em 1854 houve a ultima visitação. 

No anno corapromissal de 1829 a 1830, primeiro do exercício 
desta casa pia, entrarão 53 irmãos doentes, sahirão curados 46, fal- 
lecerào 3 e ficarão 4. 

Não ha enfermarias paramulheres; porém, são soccorridas em seus 
domicílios pelos médicos da ordem. 

A primeira receita, que teve a ordem, proveio da venda de uma 
escrava, doada pela mulher de ura mercador em 4 de novembro de 
1757, a qual foi vendida por 64^000 ; actualmente consta seu patri- 
mónio de 20 prédios, c de 200 apólices, além de 233 que perten- 
cem ao hospHal, e 157 ao collegio dos órfãos. 
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Com a primeira festa do orago, no anno compromissal de 1757 
± "758, despenderão-se 23^5360. 

Desde 1856 distribuem-se nesta solemnidade nove esmolas de 40^ 

ia.s viuvas e meninas pobres irmàs da ordem, instituídas por Igna- 

cio Joaquim Theodoro Madeira, que para esse Gm legou 10 apólices 

de 4:00 '^000, sendo 4 para a ordem, e 6 para applicar-se os juros 

àqaellas esmolas. Theodoro Madeira falieceu em 1 de setembro de 

"^851, ees^o seus ossos em um jazigo preparado pela ordem. 

Alem destas esmolas distribuem-se sete de 25^714 legadas por 
D. luiza Clara de Oliveira, fallecidaem fevereiro de 1870, e doze de 
^^000 pelo conselheiro Alexandre Maria Je Mariz Sarmento. 

Também em 28 de outubro de cada anno, dá a ordem cinco esmo- 
'*s de 50^003 legadas por D. Henriqueta Amália Barbosa dos 
Santos. 

Dá esmolas mensaes a seus irmãos pobres, despendendo aa- 
^^almente mais de 16:000^5000. 

Festeja annualmente seu orago, a Senhora da Victoria, e da Con- 
dição, certos actos da semana santa, e em 1838 instituio a procissão 
^^ Enterro, que abolio em 1866. 

Nesta igreja executou o senado da câmara em 21 de janeiro 
^^ 1 816 pomposa solemnidade pela elevação do Brazil a reino em 
^^ de dezembro de 1815. 

Montados a cavallo sahirão os alraotaceis cora criados seus condu- 
Glacio cavallos á dextra, acorapanhavào-nos muitos criados da casa 
^^1 ; e precediào-nos, e seguiào-nos duas bandas de musica e uma 
^^^colta de cavallaria de policia. 

Chegados em frente do paço, leu o pregoeiro o edital da testi - 

*^5lde em presença das pessoas reaes, repetiooem outras ruas, e ao 

^^smo tempo era o edital aflixado nas esquinas, ao som da musica 

^ H.O ruido dos fogueies. No dia 21 postou-se no largo de S. Fran- 

^^code Paula uma guarda de honra ; ás l ) horas chegou o senado da 

^^^xiara, acompanhado de muitas cidadãos vestidos a corte, com as 

^Pas bandadas e chapáos com plumas, precedendo o estandarte 

^^nduzido por um cidadão. O tefmplo regurgitava de gente, estando 

P^^esentes o bispo, o corpo diplomático, e pessoas dejerarchia. Tra- 

^^do quatro batedores com as espadas em punho, sahirão do paço 

Pfiacipe regente e seus íllhos ein carro puxado a seis ; seguião- 
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se a guarda de cavallaría, o coche de estado e mais dous tirados a 
seiscavallos conduzindo os gentis-homens e guarda-roupas. 

Ornavão as janellas e portas das casas das ruas Direita e Ou- 
vidor sanefas de seda de diversas cores ; um monsenhor disse a mis- 
sa, orou o padre mestre Sampaio, e regeu a musica da missa e do 
Te-Deum o padre José Mauricio. 

Em maio de 1822 houve nesta igreja um solemne ofBcio fú- 
nebre em suífragio das victimas de 17, 18 e 19 de fevereiro desse 
anno na Bahia • esteve presente o príncipe real D. Pedro, e orou 
frei Sampaio. 

Em 25 de março de 1831 celebrou o pova neste templo um 
Te-Deum em festejo do anniversario do juramento da constituição 
Tinha havido Te-Deum na Capella Imperíal, cortejo no paço e parada 
no campo d*Acclamação, commandando Pedro I a tropa. Âo anoite- 
cer começou o Te-Deum em S. Francisco de Paula, onde repentina- 
mente appareceu o imperador, sem ser esperado e convidado ; de pé 
acompanhado de seus semanários, assistio ao acto religioso, tendo 
recebido uma vela accesa, que oíferecérào-lhe. 

Quando chegi\ra, f5ra saudado cora vivas — emquanto constitu» 
cional, aos quaes respondera : 

— Sou e fui sempre constitucional. 

Orou o padre mestre Monte Alverne ; tendo-se construído no 
largo um coreto, no qual cantou-se um hymno composto para esta 
occasião, glosando alguns vates o seguinte motte : 

Pelo Brazil dar a vida, 
Manter a constituição 
Sustentar a independência 
E' a nossa obrigação. 

Em 6 de outubro de 1831 declarara-se uma insurreição no 
corpo de artilheria de marinha estacionado na fortaleza da ilha das 
Cobras ; mas promptas fôrão as providencias do governo ; enviou à 
ilha 600 homens, guardas municipaes, e o batalhão de officiaes sol- 
dados, assestou uma bateria no àiro do mosteiro de S. Bento, dispoz 
convenientemente os navios de guerra, e investio contra os rebel- 
des ; o tenente-coronel Jacintho Pinto de Araújo Corrêa, escalando 
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ralhas, penetrou na praça ; seguirão -no outros officiaes e sol- 
, e intimada a rendição, sujeitarão-se os revoltosos. Mas, no 
)da fortaleza, uma bala atravessou o pescoço do guarda munici- 
tovào de Almeida Chaves, que no dia 8 foi sepultado com grande 
i na igreja de S. Francisco de Paula, sendo o ataúde do finado 
zido da rua de S. Pedro á igreja pelo commandante geral das 
as municipaes, e juizes de paz ; atopetavão o largo mais de 
mil pessoas ; os regentes, os ministros de Estado e outras pes- 
lejerarchia achavào-se no templo, que estava ornado de preto, 

illuminado, com um catafalco no centro, e orchestra no coro. 
s presenciara o Rio de Janeiro acto fúnebre tão solemue, pelo 
lento e pela concurrencia do povo ; e tudo foi pago por uma 
ipçào popular. 

)rdenouo governo que a camará inscrevesse no livro, destinado 
smittir â posteridade os grandes acontecimentos, o nome do 
o Estevão de Almeida Chaves (i). 

Im 7 de maio de 18^26 propoz o irmão secretario António José 
o da Cunha que se fundasse um coUegio para os filhos dos irmãos 
> da ordem dos Mininos ; approvou-se unanimimente a idéa, que 
i era mesa conjuncta de 18 de março de 1827 ; tendo, porém, 
mi de erguer o hospital, não pôde dar principio ao edifício do 
io. Em mesa conjuncta de 8 de março de 1846 pugnou o Dr. 
lo José Coelho Lousada pela realização de tão ulil instituição ; e 
esse fim abrio-se uma subscripçào, que elevou-se a mais de 
;0;5000, que fòrão empregados era apólices. Em 1855 opinarão 
s irmãos, para que em vez das obras da igreja se desse começo ao 

que seria construído ao lado esquerdo do templo, onde existe 
casa antiga com uma porta no primeiro pavimento e três janel- 
3 segundo, a qual serve de moradia do sacristão ; mas assim 
c decidio, e o collegio ainda não foi começado. 
A ordem dos Mínimos tão humanitária, e que por emblema tem 
avra caridade, ella que ampara seus irmãos indigentes, dá-lhes 
ito na doença, um jazigo no cemitério, senão deve esquecer dos 

•^eja na Revista do Instituto Histórico, tomo 31. pag. 276 a 
c^ia intitulada Sedição Militar na ilha das Cobras em 1831 
X*. Moreira de Azevedo. 



248 o mo BE JANEIRO 

meninos desamparados, filhos daqueiles, que fôrão seus irmãos, qae 
alistados na mesma confraria, esforçarào-se por engrandecer a reli- 
gi«ào de Cliristo, e propagar as virtudes do stiuto ermitão da Calá- 
bria. 

Educar o orphào, fazer do menino desvalido um cidadão útil, 
é praticar uma acção sublime, e a ordem de S. Francisco de Paula, 
que tantas vezes repete nas frontarias de seus edificios a palavra 
cliarítas, deve dar a esta expressão todas as significações sublimes, 
que ella pôde ter ; exprima esse vocábulo no pórtico da igreja reU^ 
giãOy — na portaria do hospital misericórdia, — nos umbraes do 
cemitério — piedade, e no frontão do coUegio — inêtrucção. 



ANTÓNIO DE PÁDUA E CASTRO 



Nasceu Antoaio de Pádua e Castro em 7 de março de 4804, na 

^^a> hoje cidade de Magé, e fòrão seus pais João Francisco Lourenço 

^ ^- Quitéria Vicencia da Conceição ; baptisou-se na igreja da Piedade 

^^ mesma cidade. 

Retirando-se para o Rio de Janeiro seus pais eniregârão-no aos 

estudos, e resolvidos a dar-ihe a vida da clausura no convento de 

^^nto António, acrescentarão ao seu nome o appellido de Pádua ; mas 

^^ndo ião satisfazer seu desejo, cumprir talvez o voto que fizerão de 

Consagrar ao claustro o filho que a Providencia lhes concedera, ca- 

■^^rão doentes, primeiro um, logo após outro, e em pouco tempo am- 

"Os succumbirão. 

Picou António do Pádua orfao, pobre, som amparo e sem futuro ; 

^^ Deus que guia os órfãos ao caminho do bem e do trabalho, fez 

^^ni que o menino encontrasse uma segunda mãe em uma mulher 

^rtdosa, que dispensou ao orfào carinhos e afagos, e entornou-lhe na 

*«ma lições proveitosas, conselhos úteis. 

António de Pádua foi com a idade mostrando decidida propen- 

^^ pelas artes, e ao mesmo tempo que manifestava repugnância pela 

^'^a. ascética do claustro, despertavalhe viva satisfação o trabalho 

^«^ti^tico. 

Resoluto a não seguir a carreira que seus pães havião-lhe dis- 

•'i^do, trocou a vida tranquilla e ociosa da cella pela occupaçào tra- 

^^làosa do artista, e começou a estudar a arte torentica com Braz de 

^^meida. 

O menino que estava destinado a cingir o habito de religioso, 

^avoíveu-se na blusa do .operário e em vez de ir viver na solidão entre 

^rades, quiz permanecer no meio da agitação, do movimento dos 

^í^tezâos. • 

32 
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O desejo de aprender a arte que ensinavão-lhe, e o seu talento 
dêrão-lhe azas ; aprendeu, ou antes adevinhou o que devia apren- 
der ; seu mestre reconheceu-o mestre ; declarou-lhe que nada mais 
sabia para ensinar-lhe ; não satisfeito, porém António de Pádua, jul- 
gando ter aprendido pouco, e desejoso de devassar os segredos e as 
ditliculdades da arte, como se para elle, que nascera artista, hou- 
vessem difíiculdades, procurou os mestres Francisco de Paula Borges, 
e Francisco Xavier Soares, e delles recebeu lições proveitosas ; de 
sorte que em pouco tempo igualava em mestria àquelles artistas, dis- 
cipulos do afamado artista Valentim. 

O primeiro trabalho seu foi um nicho para a Senhora das Dores, 
que se venera na igreja da Candelária. 

Tendo de restaurar-se o trem do paço para servir no se- 
gundo casamento do imperador Pedro l, encarregou-se António de 
Pádua do reparo e concerto da obra de talha, collocando no coche 
imperial uma misula nova, em harmonia com o estylo barroco da 
obra ; e é este o coche, que ainda serve nos dias da abertura e en- 
cerramento da assembléa legislativa 

Dirigio a obra da capolla mór da igreja matriz da ilha do Go- 
vernador, e a da igreja de IrajA, ornou os dous altares da igreja da 
Mâe dos Homens, na rua da Alfandega ; vestio de talha as pilastras 
entre os altares da igreja do Carmo, igualando seu trabalho ao que 
existia; ornou acapella do noviciado da ordem da Penitencia e a capella 
do Sacramento do hospital da Misericórdia. 

Dirigio a obra, e fez os ornatos da cimalha para baixo, que or- 
namentao o interior da igreja parochial do Sacramento (1). 

Incumbido em 1855 de ornar de talha o interior da igreja de 
S. Francisco de Paula, deu principio a esse trabalho no anno se- 
guinte. 

Aproveitou algumas peças executadas por Valentim, concluio 
outras apenas esboçadas e muitas principiadas por esse disUncto 
mestre ; harmonisou os ornatos, multiplicou os festões, as folhagens 
das quartelas ; ornou eleganlemente os capiteis, as columnas e as 
pilastras ; vestio com arte e belleza os arcos, as cornijas, os púlpitos, 



(1) V«j» o capitulo VIU. 
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as portas, os altares e as misulas, e executou outros trabalhos, iate- 
liore exteriormente, que já mencionámos. 

Concluidaaobra, foi o artista convidado pela ordem para assistir 
3 /esta do orago em 7 de maio de 1 865 e recebeu um oflicio, em que 
se declaraya que, em sessão da mesa de 30 abril daquelle anno, re- 
solvera a ordem, em signal de reconhecimento, gradua-lo definidor, 
flíandar tirar o seu retrato para ser collocado em lugar honroso, e 
obsequia-lo com um mimo. 

Curnprio a ordem o que havia determinado ; mandou tirar o retrato 

do ariista, o qual representa-o em pé, junto de uma columna ; otfer- 

tou—llie uma caixa de ouro para rapé com quatro brilhantes nas ex- 

ti^eintdades, e a firmado artista também em brilhantes no tampo, 

pelo lado externo. 

António de Pádua summamente commovido agradeceu o mimo 
^*^* termos obsequiosos. 

Nomeado lente de esculptura da academia das bellas artes em 
' "^^o, recebeu de seus amigos e admiradores, como prova de consi- 
^^i^íiçào e estima, o seu retrato lytliographado com esta inscripçào : 

Orgulhoso o Drazil da tua gloria 
Uma pagina marcou da sua historia. 

Encarregou-se este artista da direcção da obra e dos novos or- 
^^tcis da igreja da Lapa dos Mercadores, e deu á esta igreja mais 
l^elleza na frontaria, ornando-a com estatuas ; elevou e deu nova ar- 
quitectura ao campanário, tornou mais vasta e elegante a capella-mór 
^ tez outros trabalhos. - 

Actualmente dirige a obra do exterior da igreja parochial de S. 
^^^ancisco Xavier, e reveste de talha o interior. 



MANOEL DA CUNHA (1) 



Elste artista nasceu escravo da faniilía do conexo Januário da 
^^ha Barbosa, começou a estudar a pintura com João de Souza, no 
^^ de Janeiro, e, vendo a vocação que elle tinha para essa arte, seu 
senhor levou-<) comsigo á Lisboa, onde o niisero escravo estudou e 
^rteiçoou-se. 

Voltando para a pátria desejou resgatar-se do captiveiro, e com 
^^^^^ pecnlio seu, e com o que fomeceu-lhe o negociante José Dias 
Cruz, alcançou a liberdade. 

Era José Dias da Cruz homem bemfazejo, amigo dos pobres, e 
^^ infelizes ; fallecendo legou â Misericórdia elevada quantia ; pelo 
^^ vè-se seu retrato entre os dos bemfeitores daquelle casa pia. 

Manoel da Cunha, de escravo tornou-se cidadão, de operário 
^^sformou-^ em artista ; e começou a trabalhar e a honrar seu 

Pintou um painel, representando o descimento da cruz, para o 
da capella do Senhor dos Passos, unida ã Capella Imperial. 
. E* trabalho seu o retrato de Gomes Freire de Andrade, conde 

^badella', que orna a sala das sessões da camará municipal. 
. Os painéis da capella da Senhora da Victoria, o santo Avelino 

. ^C^qa de S. Seb^tiâo, no Castellò, diversos quadros do mosteiro 
S. Bento, e alguns retratos de bemfeitores da Misericórdia fôrão 

<1) Veja a Revista do Iqstituto Histórico vol. 33 pag. ZOà, 
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pintados por elle. Pintou alguns painéis da paixão de Christo, que 
apparecião na procissão dos fachos, na quinta-feira maior. 

Estabeleceu em sua casa uma aula para doze aprendizes ; porém, 
mais tarde, cançado de atura-los, reduzio a seis ; no fím de sftc 
annos dava-os por promptos, e só então começâvão a ganhar 24^ réis 
diários. A aula de pintura era no sótão da casa, e no pavimento térreo 
residião o mestre e suas filhas, que erão peritas em tecer rendas. 

Falleceu este artista de congestão cerebral em 36 de abril de 
1809. 

Com fadiga e trabalho encontrámos nos livros de óbitos dos ir- 
mãos da ordem terceira da Conceição e Boa Morte, no Hospício, o 
assentamento seguinte. 

c O irmão Manoel da Cunha veio sepultar-se nesta igreja, amor 
talhado em habito de Santo António, conduzido em uma sege, rece- 
bido pelos seus irmãos, encommendado e recommendado pelo coad- 
jutor da Candelária em il do mez de abril de 1809. » 



XVI 



IGREJA DO hospício 



Nào é raro vir sentar-se a discórdia nos umbraes da igreja, 
apparecer a zizania entre aquelles que, congregados pelos laços da 
religião, formão essas corporações, confrarias, irmandades cujos 
membros sç denominào christãos. O ciúme, o ódio, a cobiça e outras 
paixões dividem muitas vezes aquelles que, entregues às cousas do 
culto, se esquecem todavia da excellencia da doutrina de Christo que 
recommenda a mansidão do cordeiro, a misericórdia sem fim, a paz 
e concórdia, a paciência e resignação. E quando penetrão a deshar 
monia e a desordem nas corporações religiosas, sotTrenl a moral e a 
religião ; o culto decahe, a fé esfria, e a casa de Deus sem paz e sem 
ordem dá ao mundo um espectáculo triste. 

Vimos que os terceiros de S. Francisco da Penitencia, por con- 
tendas entre si e os religiosos, dividirão~se em dous partidos, dos 
quaes um, tendo á frente o ministro Francisco de Seixas da Fonseca,, 
Iransferio-se para a ermida da rua do Rosário. O alvará régio de 12 
de março de 17^21 autorizou a ordem na ermida do Rosário, onde com 
as imagens e alfaias para alli conduzidas, e nomeado um sacerdote 
^^ o titulo de commissario, celebrarão- se as festividades competentes. 
Os irmàos,que havião abraçado o partido dos religiosos nomearão 
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sob a influencia destes outra administração ; mas, em 4 de setembro 
de 1725, reconciliârão-sc os dous partidos, recolhendo-se Franciâco 
de Seixas e seus partidários à igreja da ordem. A carta regiSL de 20 
de dezembro daquelle anno mandou que se fizesse restituir á antiga 
e própria capella dos terceiros de S. Francisco todas as imagens, 
ornamentos e mais paramentos, que delia se baviao mudado para a 
do Rosário 

Residirão nesta ermida dous religiosos italianos, que em beneficio 
das missões o governador Ayres de Saldanha de Albuquerque reteve 
nesta cidade. 

Esse recinto tão pequeno e mal collocado não podia convir a 
frades, que mais que todos parecem apreciar os commodos da vida ; 
de feito deixarão a ermida de Francisco de Seixas, e fòrào recolher- 
se a do Desterro, legando á primeira habitação o nome de Hospicio, 
que ainda conserva . 

Havia na antiga Sé a irmandade da Conceição, composta de 
homens pardos libertos, e fundada por António Pinheiro, Jorge de 
Castro, Eugénio Ribeiro da Costa, António Dutra e Francisco Coelho 
de Brito, tendo compromisso approvadb em 19 de julho de 1701 pelo 
cabido sede vacante. Vendo queporachar-se mui arruinada a igreja 
cathedral de S. Sebastião, tratara o bispo de transferir a sé para ou- 
tro templo, receiou essa irmandade não obler lugar para si na nava 
cathedral, pelo que cuidou em comprar a ermida do Hospício, que 
foi-lhe cedida com todas as alfaias, e uma casaannexa, chamada do no- 
viciado, pela quantia de 3:160^*^00 ). Realizou-se a compra por paga- 
mentos, coufurmt^a cscriptura de 9 de janeiro de 1729, no cartório 
do tabellião Jorge de Souza Coutinho. 

Dispondo de mui poucos recursos decorrerão muitos ânuos sem 
que a irmandade pudesse saldar o preço da compra ; em 6 de maio 
de l^Oi foi executada pela quantia de 1:978^000, que ainda devia ; 
e para receber essa somma penhorou a ordem terceira da Peniten- 
cia uma casa na rua dos Ourives, pertencente á irmandade da Con- 
ceição, que só em iO de setembro de 1807, teve quitação geral do 
pagamento. 

Liga-se a historia da irmandade da Conceição â da irmandade da 
Assumpção e Boa-Morte existente no convento dos carmelitas. Erecta 
eoQ 1663 foi seu compromisso approvado, em 13 de junho d*esse 
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aono, pelo prelado administrador Manoel de Soaza e Almada ; e de- 
corridos cincoenta e seis annos, reformarão-se estes estatutos com 
approvação do bispo D. Francisco de S. Jeronymo em 31 de janeiro 
de n2í>. 

Achando-se alguns irmilos da Senhora da Assumpção e Boa-Morte 
em desharmonia com os frades, resolverão deixar a igreja do con- 
vento, mas combinarão em segredo o seu plano ; começarão a occultar 

ff 

alguma prata sob o pretexto de leva-la a concerto, e esperarão occa- 
sião azada para arrebatar a imagem ; de feito no dia da procissão 
da Virgem, percorreu a imagem diversas ruas, e ao chegar â da 
Quitanda, esquina da do Rozario, em vez de descerem para dirigir-se 
ao convento, apressarão os irmãos o passo, subirão pela rua do Ro- 
zarío, e, penetrando na ermida da Conceição, fecharão as portas. 
Conta-se que houve tumulto e contenda, velas quebradas, hábitos rotos 
intervindo a força armada, mas a imagem ficou. 

Repetlrão-nos esta noticia muitos homens de avançada idade e 
bom conceito; e accrese que em uma certidão passada em 17 de ja- 
neiro de 1812, pelo religioso carmelita frei Thomé da Madre de Deus, 
diz elle ser tradição em seu convento que, em uma noite, os irmãos 
da Boa-Morte carregarão a imagem da Virgem para a ermida do Hos- 
pício ; óra a procissão da Boa-Morte foi sempre celebrada à noite, e 
talvez o religioso não quizesse referir fielmente a tradição, no que 
parecia-lhe desairoso oo decoro monacal. 

Déra-se a mudança da imagem para a ermida do Hospicio em 
1734, eem 19 de dezembro desse anno, unirão-se as irmandades 
da Boa-Morte e da Conceição ; porém os irmãos da Boa-Morte, que 
permanecerão no convento, constituirão uma nova irmandade cha 
mada . da Senhora da Assumpção, cujo compromisso foi approvado 
pelo poder competente, ficando reservado o nome de Boa-Morte ao 
partido da irmandade, que se ausentara para a ermida do Hospicio. 

A concórdia, a harmonia que começou a reinar entre as irman- 
dades da Conceição e Boa-Morte, deu-lhes impulso e prosperidade, e 
resolvendo edificar um templo vasto e elegante, no lugar da antiga 
ermida, lançarão a primeira pedra em 35 de março de 1735, dando 
o brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim a traça do edifício. Pro- 
gredirão as obras, apparecérão devotos que concorrerão com esmo- 
las ; mas no Gm de alguns annos a discórdia e o ciúme separarão as 

33 
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duas corporações ; as obras cessarão, o culto diminuio, e as duas 
irmandades cahirão em estado de perturbação e regresso, próprio de 
dous partidos que lutào. Um motivo frivolo originava uma contenda 
violenta ; não se discutia, disputava-se ; não se diliberava, guerreava- 
se ; uma confraria queria subrepujar a outra, destrui-la, anniquíla-la 
paru ficar só ! 

Â* irmandade da Conceição deixara Felix Martins Rates um 
órgão ; e por serem communs os bens, quiz a da Boa-Morte usar do 
instrumento, mas os irmãos da Conceição negavão-Ihe as chaves ; re- 
quereu ao poder competente, que permittio se arrombasse o órgão, 
se as chaves nào fossem entregues ; em 10 de abril de 1791, na 
occusíão da missa da B oa-Morte, comparecerão os irmãos seguidos 
de um alcaide, exigirão as chaves, levantârào-se contendas, mas, 
aberto o órgão, celebrou-se a missa 

Pertencia à irmandade da Conceição o sino grande da torre, o 
qual foi recusado â da Boa-Morte, que teve de comprar o sino chama- 
do Braga, que pertencera â igreja do Rosário, quando servira de sé. 

Na festa da purificação da Virgem conservavão as duas irman- 
dades o Sacramento eta sacrário para distribui-lo aos fieis ; e que- 
rendo celebrar e dar cummunhào antes que a irmandade da Conceição, 
dirigirão-se os irmãos da Boa-Morte á igreja, ás 3 horas da manhã 
do diai2 de fevereiro de 1798, e apezar de acharem o altar preparado 
para a outra confraria e com o competente pavilhão, arrearão este, e 
hastearão o seu ; apresentou-se o thesoureiro d.i irmandade da Con- 
ceição para retirar do altar uma toalha, mas um irmão da Boa-Morte 
oppoz-se, e com a açucena de um castiçal ferio-o ; houve tumulto, 
interrompeu-se o acta religioso, fechou-se a igreja, e o vigário ge- 
ral Viilas-Boas condemnou o sacrílego em 20^000, e excommun- 
gou-o. 

Houve contendas sobre a construcçào das catacumbas ; os da 
Conceição não querião ceder o terreno do lado da rua do Hospício, os 
da Boa-Morte não queríão aceitar o terreno do lado da rua do Rosa 
rio, porque, construida a torre, ficaria reduzido. 

Uma das irmandades guardava as chaves da igreja em certos 
mezes, a outra em outros; e se acontecia uma delias necessitar das. 
chaves em mezes contrários, negava-se a outra, e tinhão-se de ar- 
rombar as portas. 



o lUO DE JAIfCIRO 259 

Era nmn lota sem tregaas ; transformara-se a casa de Dens em 
arena de contendores ; o recinto da oração se nào differençava da 
praça publica ; e durante essa luta decahio o culto, e a edificação do 
templo não progredio. 

Convém dar certos esclarecimentos antes de declarar como fin- 
dou essa contenda. 

Por provisão de Junho de 1747, requerida pelo missionário ca- 
pachinho, frei Anselmo Bertrand, teve estabilidade a irmandade da 
Conceição, que em 17 de novembro de 1764 reformou seu com- 
promisso, pelo qual só podião ser irmãos os que fossem legitima- 
mente pardos, não se compreheudendo disso que serião excluidos os 
homens brancos ; e cada irmão dari:)na entrada l^GOO e annualmente 
48) reis. Confirmado em 23 de março de 1705 pelo bispo, foi esse 
compromisso revalidado pela mesa da consciência e ordens, em pro- 
visão de 24 de março do 1707, por terem sido declaradas sem vigor 
as erecções de semelhantes sociedades pelos ordinários, e também as 
confirmações de suas leis, pelas provisões de 17 de novembro de 
1766 e 13 de setembro de 1767 daqiiellc tribunal. 

Em 30 de janeiro de 1816 confirmou-se em Roma o diploma 
do breve apostólico elevando a irmandale da Concoi(,ào â ordem 
terceira com a regra da ordem terceira dos Mínimos de S. Francisco 
de Paula ; e confirmada pelo bispo em 31 de julho de 1816, foi essa 
graça approvada pelo beneplácito régio. Preparando novo compromisso 
a ordem terceira da Conceição approvou-o em 17 dè dezembro de 
1817, e a mesa da consciência e ordens conGrmou-o em 8 de julho 
de 1819. 

Continuava a luta entre as duas corporações, sem poder ap- 
placal-a nem as admoestações dos mais prudentes, nem os conselhos 
que vinhão do púlpito ; propuzera o juiz da irmandade da Conceição, 
Francisco Ferreira de Sampaio, em 25 de julho de 1815, a reunião 
das duas irmandades, mas em 31 de julho o juiz da^oa Morte, Do- 

» 

mingos José' Ferreira Braga, recusara a conciliação. Felizmente para 
a religião e para a moralidade publica raiou o dia da concórdia e da 
paz ; porque apresentada, em 9 de março de 182<), a proposta da 
reunião das duas confrarias, depois de animada discussão por 48 
horas, foi approvada. Dous dias depois lavrou-se a escriptura em notas 
do livro 171, no cartório do tabellião Joaquim Josc de Castro, a 
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qual veio revalidar a união das duas corporações, que desde então 
constituirão uma só sob o titulo de Ordem Terceira dá Conceição e Boa 
Morte. Era então corrector da ordem da Conceição Nicoláo Viegas 
de Proença, e juiz da irmandade da Boa Morte, Domingos Alves 
Pinto, os quaes esforçarão-se por terminar uma luta de 6'J annos, 
restabelecendo a concórdia e a paz no recinto da oração. 

Propoz Carlos José de Almeida, em seu relatório de 1861 que 
a ordem mandasse celebrar cada anno, em 9 de março, uma missa 
por aquelles bemfeitores, que de feito prestarão relevante serviço, 
plantando a harmonia entre duas corporações, que se ião anniqui- 
lando. 

Em 3 de abril de 1820 houve solemne festividade em louvor da 
fusão das duas confrarias, que prepararão novo compromisso ; appro- 
vado, em 13 de novembro de 1830, foi confirmado em 3 de dezem- 
bro do mesmo anno. 

Fundidas as duas corporações cuidou-se em melhorar o templo, 
em levantar oculto, que nos dias de anarchia cahíra emdeleixo; 
correrão , porém, alguns annos em que nada se fez, por nao haver 
dinheiro, pois estavão exhaustos os cofres ; o que prova quanto são 
nocivas as lutas entre homens, entre associações, cujos esforços de- 
vem ser dirigidos para o mesmo fim. 

Em sessão de 21 de fevereiro de 1838 o corrector António 
Fernandes Vaz determinou dar principio às obras da igreja, e no- 
meado procurador António Machado Nunes, escolheu-se para mestre 
carpinteiro a José Maria da Trindade, e para mestre pedreiro a 
Francisco Pereira de Santa Anna ; fechou-se o templo, e os actos 
religiosos começarão a celebrar-se na sacristia. 

Acontecendo ficarem fendidas duas pilastras, que sustentâo os 
arcos da nave da igreja do lado da rua dos Ourives, pareceu immi- 
nenle o perigo para as paredes do templo, porém mandou José da 
Trindade escorar os arcos, e com perícia e cuidado levantou novas 
pilastras ; e por haver concluido o trabalho com felicidade derão elle 
e Santa Anna um jantar, e fizerão celebrar uma missa. 

Trindade e Santa Anna administrarão gratuitamente as obras da 
igreja, que ficou concluída em 1842. Mas estando o interior do 
edifício despido de ornatos, e sem a decência conveniente ao culto, 
corridos alguns annos, emprehendeu a ordem novas obras ; mandou 
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fazer um gaarda vento, banquetas para os altares, reformar as 
tribunas do corpo da igreja, as quaes constituiâo uma extensa varanda, 
dar forma mais elegante ao coro; que teve nin orgào novo, sub- 
stituir os púlpitos portáteis pôr outros abertos nas pllastras, que sus- 
tentão o arco cruzeiro, os quaes iôrào dourados â custa de um irmão, 
e vestir de talha o recinto do templo, encarregando-so dessa obra o 
artista Manoel Francisco dos Santos Deveza, que não só não harmo- 
nisou seu trabalho com o retábulo do altar-mór executado por Va« 
leatim, como também não apropriou-o â architectura do edifício, ao 
caracter grave que nelle predomina, tornando-se mais saliente esse 
defeito nas capcllas fundas, onde havia espaço para elevarem-se altas 
columnas, estatuas magestosas, em vez de ornatos impróprios e mes- 
qainhos. 

Além de vários objectos de ornatos, como açucenas, tapetes, 
laços de velludo, ramos de (lòres, grinaldas e vestimentas de ima- 
gens fizerão-se resplandores, coroas e outras peças de prata para os 
santos ; e desses artefactos cncarregou-se gratuitamente o ourives 
José de Oliveira Coutinho, fornecendo a ordem a prata ; e assim 
poupou no feitio de taes obras a quantia de 1:405^000. O antigo 
resplandor da imagem de Christo do altar-mór era de folha de flandres 

A imagem da Assumpção sobre o arco cruzeiro foi substituída 
por um emblema com as lettras C. B. ^t. 

Por meio de uma subscripção agenciada pelo irmão [gnacio 
Joaquim dos Santos dourárão-se as capellas fundas e o altar-mór, 
sendo os outros altares dourados â custa de diversos irmãos. Con- 
struio-se o parapeito de granito, que sustenta a gradaria do adro. 

Concluídas as obras, benzeu o bispo, conde de Irajâ, em 4 de 
dezembro de 1853, a sacristia, e querendo o sacerdote, que condu- 
zia a cruz, abrir a porta do templo, retorquio-lhe o irmão José Ma- 
ria dos Reis, que se incumbira de inspeccionar as obras: 

— Não abra, eu fechei, eu quero abril-a. 

Na tarde desse dia vierão em procissão do templo de S. Fran- 
cisco de Paula para esta igreja as imagens, que haviào sido encar- 
nadas. 

■ 

Aeha-se a igreja do Hospício na rua do Rosário, esquina da dos 
Ourives ; tem o átrio lagoado de pedra, e cercado de gradil de ferro; 
três portas dão entrada para u recinto do sanctuario, lendo^se no 
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friso da do centro a data 1785 em letras douradas, e no tympano 
do fronlào barroco que a enfeita, a antiphona Janua ecsli : As janel* 
las do coro têm grades de ferro ; seguem-se um segundo corpo 
com uma luneta envidraçada, e o frontão recto. A broxa do caia- 
dor cobrio de azul o granito que ha no rosto deste edifiòío que não 
tem architectura, nem belleza. 

Nào ha torre, e só um campanário para o qual sóbe-se por uma 
escada de cantaria. 

Interiormente é o templo dividido em três naves com sete alta- 
res e duas capellas fundas. 

Se nota-se aqui o sombrio mysterioso, a magestosa çonstrncçào 
das antigas basílicas, não ennontrao-se a harmonia, o rythmo das li- 
nhas e contornos que tomão bellos taes edifícios ; são pesadas 
as formas, não ha belleza nem elegância nas pllastras das naves e a 
falta de ornatos, de flores, de estatuas torna este templo monótono, 
pesado, sem poesia e vida. 

Nos altares vcnerão-se as imagens de S. Miguel, S. José, S. 
Francisco de Paula e da Senhora da Assumpção, do Soccorro e a 
de Santa Anna. 

O arco cruzeiro e o arco da capella-mór sustentão o zimbório 
alumiado por uma lanterna octogona. Sob o zimbório estão as capel- 
las fundas com as imagens fla Senhora das Dores, da Boa-Morte e a 
de Christo-Morto junto ao supedaneo do altar; ha ahi quatro tribu- 
nas, duas do lado do arco cruzeiro, e duas do lado da capella-mór, 
e no pavimento térreo qnatro portas. 

Pertence o altar-mór âs imagens da Conceição e de Christo que 
veio substituirá da Boa Morte que alli havia. 

Em li de outubro de 1795 o coronel Cláudio José Pereira da 
Silva deu 500^000 para o retábulo deste altar, cujo frontal é de 

prata. 

Das portas que ha sob o zimbório principiãodous corredores ladri- 
lhados de mosaico de mármore que vão ter á sacristia, cpie é espaçosa 
e com duas janèllas para a rua dos Ourives e três janellas e uma porta 
para a rua do Hospicio. Ha na sacristia o altar da Conceição e Boa- 
Morte, um esguicho de mármore construido em 1855 á custa de ir- 
mãos da ordem, acapella do noviciado com três portas de archivolta 
edificada sob a direcção do artista António de Pádua e Castro, e ben- 
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2ida em 8 de dezembro de 1875, eos retratos dos ex-correctores 
José Maria dos Reis e Joaquim José de Castro de i4raujo Sampaio. 

Depois de incessantes esforços e dcspezas obteve José Maria dos 
**-^is o breve de 19 de setembro de 1856 confirmado pelo bispo e o 
So\emo, era 22 de dezembro do mesmo anno, isentando a ordem da 
Sujeição e dependência do vigário da Candelária ; e transferida nesse 
^^110 a festa da Conceição celebrou-se jásem licença do parocho ofPici- 
^^doo internuncio Vicente Massoni, que auxiliara a promulgação do 
^^pracitado breve- (1) 

Em 22 de Julho de 1857 propoz o irmão Carlos José de Almeida 
<lQe se mandasse tirar o retrato de José Maria dos Reis, pelo beneficio 
prestado a ordem ; e sendo approvado, pintou o artista Moreau o re- 
trato em 186J. (2) 

Fallecendo em 19 de agosto de 1867 deixou Joaquim José de 
Castro de Araújo Sampaio um legado para por meio de sorteio des- 
tríbuirem-se 12 esmolas de 20^000 cada uma, no dia da festividade 
da Conceição, pelos irmãos e irmãs pobres da ordem. 

Junto ã sacristia estava a casa da arrecadação, mas em 1875 a 
ordem levantou alli um prédio com janellas para a rua do Hospício . 
e alugando o 'pavimento térreo, estabeleceu no pavimento superior 
o consistório. 

No fundo deste prédio ha um terreno que foi um antigo cemitério 
com catacumbas benzidas no 1^. de novem bro de 1813, as quaes sen- 
do insudicieutes resolveu a ordem em 12 de fevereiro de 1843 edificar 
oatras no lugar onde depois fez-se a casa da arrecadação, mas não 
chegou a concluir essa obra por terem sido prohibidos os enterra- 
mentos nas igrejas. 

Nos antigos jazigos desta igreja sepultou-se Martinho de Brito 
qae foi o melhor ourives de martello de seu tempo;foi elle o autor das 
lâmpadas de prata existentes no mosteiro deS. Bento e em outros 



(1) Este interauaoio falleceu de febre amarella ao Rio de Janeiro 
•m 3 de junho de 1857, e a ordem da Conceição e Boa-Morte, que 
ibtera preces pelo seu restabelecimento, acompanhou o cadáver até 
á igreja de S. Sebastião no Castello, e celebrou solemaes exéquias^ 

{i) Falleceu José Maria dos Reis em 2 de agosto de 1875. 
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templos do Rio de Janeiro. Era de cor parda, alto, magro, capitão do 
quarto regimento de milicias, chamado dos pardos, e chego j a refor-, 
roar-se em sargento-mor e pereceu coniianao mais de cem annos. 
Eis o seu óbito por nós encontrado em livros antigos : 

€ O irmão sargento-mor Martinho Pereira de Brito veio sepultar- 
se nesta igreja da ordem terceira da Conceição e Boa-Morte, amor- 
talhado em habito da ordem, con luzido em sege, no caixão da 
mesma ordem por ser pobre, encomrnendado e recommendado pelo 
nosso padre procommissario, com licença do parocho da freguezia do 
Sacramento, em 4 de julho de 1830. Jaz na catacumba n^ 7. » 

O antigo cemitério transformou-se em jardim com tanque de már- 
more. Por cima da sacristia corre um sobrado com três janellas de 
sacada para a rua dos Ourives e quatro para a do Hospicio,onde ve-se 
um salão com o altar das imagens do Christo Crucifixado e do Senhor 
dos Passos, que estiverão em um dos altares da igreja ; e também 
dous painéis, um da Conceição, trabalho do artista Raymundo da 
Costa, e o outro da Boa-Morte, pintado por Leandro Joaquim, do 
qual verá o leitor uma rápida noticia no fim deste capitulo. 

Festejào-se na igreja do Ilospicio a Senhora da Conceição e a 
da Boa-Morte, dcstribuindo-se na primeira, alem das esmolas já men- 
cionadas, 240^000, juros de 4 apólices legadas para esse fim pelo 
irmão Luiz Vieira de Leão, que falleceu em 22 de março de 1846 ; 
os irmãos da ordem conduzirão a mão o seu cadáver desde a rua 
da Alfandega á igreja que descrevemos, onde foi sepultado. 

Sabia deste templo em 14 de agosto, a procissão da Senhora da Boa- 
Morte, e erão os padres que carregavão o esquife ; mas desejando 
fazer o acto apressadamente, oppuzerão-se os irmãos, e em sessão 
de 10 de julho de 1831, resolverão carregar elles mesmos o andor. 

Também na procissão do Enterro, que sabia da igreja do Carmo 
carregavão os padres o esquife, mas havendo contendas em 1859 
entre elles e os irmãos da ordem, por exigirem maior espórtula, e 
quererem levar a seu geito o corpo de Christo, determinarão os ir- 
mãos terceiros dispensar os sacerdotes. Em 1873 supprímio-se a 
procissão da Senhora da Boa-Morte, na qual outrora não havia 
anjo cantor, mas as devotas armavão palanques, donde cantavão 
hymnos ao transitar da procissão. 

Havia nesta igreja, no tempo de D. João VI, a festa da 
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Senliora das Dores, chamada das Damas, por ser celebrada pelas 
damas do Paço. 

Os irmãos da Conceição usavão de opa branca e murça azul, e 
os da Boa-MorCe de opa e murça brancas ; pela provisão de 23 de 
agosto de 1814, e beneplácito régio de 2 de novembro do mesmo 
anoo, começarão a usar de hábitos talares de lã com túnica branca e 
capa azul, e em 1847 admittirão túnica, capa e cordão pretos, e esca- 
pulário azul tendo no peito as iniciaes C. B. M; possue esta confraria 
diversos prédios e apólices, e dá esmolas mensaes aos irmãos pobres. 
Em 1861 propoz Carlos Jóse de Almeida uma tabeliã de esmolas 
para os irmãos que, tendo occupado cargos na ordem, cahirem na 
pobreza, como se pratica nas outras corporações 

E' louvável essa idéa, porque é precária a fortuna ; e assim o 
irmão que mais despender com a ordem, mais deve receber, quando 
cahir em indigência ; se as ordens, as confrarias religiosas não 
desamparão os seus confrades pobres, com mais razão devem favo- 
recer âquellesque, alem de pobres, prestarão serviços â corporação; 
acresce que se a gratidão é um dever, uma virtude, é nas institui- 
rdes religiosas que a sua pratica deve ser mais seguida e de mais 
exemplo. 
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LEANDRO JOAQUIM 



Ignoramus o anuo do nascimento e da morte de Leandro Joa- 
quim. 

Outrora, e ainda hoje, erão os arlisias desprezados no Brazil, 
Viviào na obscuridade, trabulhavào, Hprescntavão us suas obras, mas 
nno ouviào am elogio ; e a sociedade que d*elles se esquecera em 
vida, não ia indagar para onde ião seus cadáveres. 

O berço e o tumulo do artista era um segredo para a pátria; 
ninguém indagava onde nascem, ninguém ia gastar uma flor no chão 
de seu sepulchro ; vivia o misero esquecido e morria desprezada 

Leandro Joaquim linha um pincel ameno ; para a igreja do Parto 
pín'oa uma Santa Ccciliaeum S. João que desapparecerào ; tendo a 
mesma sorte um quadro da Senhora das Mercôs, e outro de Santo 
Eloy, trabalho seu. 

Já dissemos que são d'elle os quadros arredondados que se 
guardão nn sacristia daquella igreja, osquaes relatâo o incêndio e a 
reconstrucçâo do recolhimento do Parto, e o retrato que allí se vô do 
vice-rei Vasconcellos (i). 

Pintou diversos painéis para a igreja de S. Sebastião do Cas- 
ieHo, dos quaes jâ desapparecerào alguns. 

Era Leandro Joaquim quem dourava melhor as fitas, que como 
medidas dos santos, destribuião-se nas festividades. 

Appareceu no governo de Luiz de Vasconcellos, no Rio de Ja- 
neiro, uma epidemia, que ceifou muitas vidas. Era uma febre de máu 
caracter, e de natureza nervosa que, se não matava, deixava defor- 
midades ph)sicas, e paralysias. 

(1) Veja 08 capítulos VIU e XIV. 
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Para afastar o mal mandou o vice-rei executar algumas medidas 
hygienicas, queimar alcatrão pelas ruas, limpar as valias, etc. Recebeu 
esta moléstia em Lisboa, onde se manifestou, e donde veio para o 
Brazil, o nome de Zamparine, por causa da cantora Zamparíne que, 
contratada por Galli, banqueiro da cúria romana, viera â Lisboa 
como prima-dona de uma companhia italiana, e alli conservou-se 
até 1774, recebendo então ordem do marquezde Pombal para au- 
sentar-se de Portugal. 

Leandro Joaquim teve a Zamparine, e d*ella resultou-lhe uma 
paralysia, que impossibilitava-o de trabalhar ; mas cheio de fé e 
crença, implorou a protecção da Virgem da Boa-Morte, promettendo 
representa-la em painel, logo que se restabelecesse ; de feito, recu- 
perou a saúde, e pintou o painel que guarda-se na igreja do Hos- 
pício. 
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IGREJA DO BOM JESUS 



Nesses antigos tempos de devoção e fé, via-se facilmente surgir 
^"^"^^ ermida, um sanctuario, porque desejava cada devoto ser o 
*^rà dador de um altar, de uma capella, ou de uma igreja. 

Em tempos remotos, construio José de Souza Barros, em 
braças de terra que possuia na cidade, uma ermida áo Senhor 
'^ Jesus ; era um pequeno recinto com uma só porta, uma só 
jancIJa, um só altar, com um campanário junto ao frontão, e occu- 
P^va o lugar onde está hoje acapella-mór da igreja que descrevemos. 
Deste sanctuario tornou-se protector o bispo D. Francisco de S. 
•'^Grofiymo, que, determinando transformar em igreja a ermida de 
^ou2a Barros, lançou em 1719 a primeira pedra do edifício ; onde 
^^ anno seguinte vierão residir dous capuchinos italianos. 

Fallecendoo bispo, quando a igreja estava em principio, legou- 
^ ^m testamento 25,000 cruzados, e mais 3,000 para compra de ai- 
^'^^ ; doando assim 11:200^(000, quantia mui avultada para aquella 
Poo^. Ficara encarregado de receber e despender o legado o deão 
^^p3ir Gonçalves de Araújo, amigo particular do testador. Este sacer- 
^^> graduado em leis pela universidade de Coimbra, era homem 
''^^ito; delle diz Pizarro : 
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— Nunca vergarão com o peso dos empenhos, nem desmentirão 
do prumo á força de obséquios, as varas da justiça sustentadas por 
aqjellas màos. » 

Ah bons tempos e bons homens da tempera antiga ! Como 
vergão, quebrão-se, e se despedação hoje as varas da justiça com o 
peso dos empenhos ; que nào conseguem os obséquios desviar do 
prumo ! Talvez fosse hoje dífficil ao deão Gaspar Gonçalves superar 
o peso dos empenhos, desprezar o patronato ! 

O legado do bispo permittioacontinuaçãodasobrasdaigreja,que 
abrio-se ao culto divino ; comprada pelos homens pardos começou 
a ser conhecida com o nome de Hospicio dos Parceiros ; formarão 
elles unia confraria era 17^1, prepararão um compromisso que, 
approvado pebi provisão de 3 de setembro de 1732, mais tarde, de- 
pois de reformado, teve a confirmação da mesa da conscienciae ordens. 
Mas pouras noticias podemos dar da antiga congregação do Boui 
Jesus, porque um capellào lançou ao fogo os livros velhos que eu- 
controu na secretaria, julgando-os inúteis. 

Recoi*da-nos este facto o dito de um doudo chamado Romualiio 
que houve nesta cidade no tempo do marquez do Lavradio, o qual 
entrando na sé, e vendo um cónego muito velho, exclamou : 

— Dizem que o que é velho deita-se fora, e porque não laii- 
çào fora aquelle cónego, que está tão velho. 

Os capitulares olharão uns para os outros e sorrirão. 

Âs esmolas dos fieis, os donativos dos irmãos da confraria taci- 
litarão a continuação das obras da igreja ; em 1772 deu António de 
Ávila da Fonseca 700^000, para o forro do templo, cujas paredes,, 
nesse anno, chegarão á frente ; dando-se principio ao frontispício, ficoia 
concluído atí o entablamento em 1775. 

Exhausto o cofre da irmandade pararão as obras; mas ofTertando 
o sargento-mór Caetano José Pinheiro, em 1783, 200^1000 par* 
a porta da igreja, e 300^000 para a continuação da torre, progredia 
a construcção do edifício, cuja fachada ficou concluída em 1796. 

Um decreto vindo de Lisboa em 1799 ordenava a venda doíí 
bens religiosos, sendo o dinheiro recolhido para pagar os juros de em- 
préstimo, e outras despezas militares e de marinha ; pelo que teve a. 
confraria do Bom-Jesus de vender diversos prédios, diminuindo seis 
património e rendimento. As obras do templo cessarão e, recomeçada^' 
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ígrqa, e roobárâo cinco lâmpadas, três cálices, am dito lavrado, 
dourado e rico, com as competentes patenas e colheres ; nma custodia 
grande, nma cruz que servia para a ordem, quando sabia encorpo, 
rada, orna ambula, tudo de prata, um diadema de cobre dourado da 
Senhora da Piedade com estrellas cravadas de pedra, e um do mes- 
mo metal pertencente ao Senhor que está nos braços da Virgem. 
Eocontrado quebrado na praia do Sacco do Alferes o resplandor da 
Virgem da Piedade uma devota mandou concerta-lo e restitui-lo á 
ícrreja ; e conta-se ter se achado na Prainha o cálix (1). 

O irmão vigário e sacristães que servirão de 1858 a 1871 offer- 
tórão a harmónica do coro. 

Ha na capella-mór duas portas, uma para um pequeno corredor 
^^nsiruido era 1854 a 1860, e a outra, que dá entrada para a ante- 
sacristia. Eitensa, lageada de mármore guarda a ante-sacristia os 
^iQuIos de dous bemfeitores da ordem ; o padre Miguel ÂíTonso e 
^^raldode Siqueira Bastos, havendo sobre o jazigo deste uma concha 
de agua benta. Tem duas portas, uma para o corredor que ladêa a 
^T^ejaye aoatra para a sacristia, cujo pavimento é de mosaico de 
^^rmore ; tendo um nicho com a imagem do orago, um arcaz, dous 
armários de jacarandá, e um esguicho de mármore. Era alli a capella 
do noviciado, mas em 1854 a 1860 construio-se outra capella para 
^^s« fim, junto ao corredor lateral ao templo, tendo a entrada no pa- 
^o, quesepara a igreja do hospital. Guarda essa capella as imagens 
de S, Francisco de Paula, S. Miguel e da Senhora da Conceição, e 
P088ue am rico frontal doado pelo mestre de noviços Manoel Moreira 
^^apte Mattos. 

Da ante-sacristia principia a escada que vae às seis tribunas da 
^Pella-mór, e ao novo consistório edificado em 1854 a 1860. 

No corredor ao lado esquerdo do templo, vêem -se os seguintes 

Do bispo D. FranciSco deS. Jeronymo feito por Jorge Vedras, 
^ oflRertado em 1839 por Manoel do Rosário e Gabriel José do Ro- 



(^> Veja o Jornal do Commercio de 12 de dezembro de I8d3. 
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De José de Sou^a Barros, fundador da ermida do Bom Jesus, 
pintado por Jorge Vedras, e oííerecido ã ordem no mesmo anno pelos 
referidos indivíduos ; 

Do padre Miguel ÂíTonso, nascido na capitania de Minas, em 29 
de setembro de 1738, doutor pela universidade de Coimbra. Era 
alto de estatura, residente na rua dos Ferradores n. 93, hoje da 
Alfandega ; jovial no trato e de procedimento irreprehensivel ; não 
sahia à rua sem a samarra e o chapéo de três ventos, e frequente- 
mente dizia missa no altar do Senhor dos Passos desta igreja, de 
que foi bemfeitor. Quando via mulheres junto do altar, regava com 
agua benta o supedaneo, e não celebrava, em quanto ellas não se 
afastavào. Pereceu em 7 de dezembro de 1828, pedindo em testa- 
mento que seus escravos conduzissem seu cadáver á igreja do Bom 
Jesus para ser sepultado, legando a essa ordem quatro prédios, dous 
de sobrado e dous térreos, para dos seus rendimentos celebrarem-se 
duas missas semanalmente por sua alma e de seus parentes, e o 
resto dividir-se por 24 viuvas e orfás pobres, sendo doze esmolas 
destribuidas por sorte no dia da festa do orago, e doze do mesmo 
modo no dia da festividade da Senhora da Piedade. Â ordem tomou 
posse do legado em 19 de dezembro de 1831, e em 30 de janeiro de 
1833 reparlio pela primeira vez as esmolas ;cuja quantia tem variado 
em consequência de concertos e alterações dos alugueis dos prédios; 
mas actuahnente estilo Oxadas em 60^ )00 cada uuia, as doze que se 
distribuem na festa do orago ; e em 50^000 cada uma, as doze da- 
das na outra festividade. Na pauta em que escrevem-se os nomes das 
viuvas e oríàs favorecidas pela sorte, leem-se estes versos : 

Recebe, oh alma, que habitas, 
Na do céo pura mansão. 
Das que proteges na terra, 
Os votos de gratidão. 

Ao tempo extranho existe em toda a idade 
Padrão que tem por base — a caridade. 

Foi o padre Miguel AíTonso quem deu a cantaria para a con- 
strucção da torre da igreja ; 

Do ex-corrector jubilado Geraldo Siqueira Bastos, homem rico, 
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travessa quatro prédios, um que pertencia-lhe, o outro doado pelos 
irmãos Joaquim José do Rosário e João José Rodrigues Leitão, e dous 
comprados por meio de subscripçòes e donativos entre os irmãos ; 
exerceu Silva Pinto cinco annos consecutivos o cargo de corrector, e 
em testamento legou 8:000^000 emais 600^000 para a reconstrucção 
de dous altares da igreja. O seu retrato foi pintado pelo artista 
Francisco de Souza Lobo ; 

Do ex-corrector jubilado José Alves Corrêa, fallecido em 8 
de dezembro de 1853 ; deu a prata que guarnece a cruz de 
Christo do altar-mór, e legou em testamento 60 apólices, 30 para 
património do hospital, e 30 para serem os juros destribuidos por 
diversos individuos, passando por morte destes â differentes confrarias, 
irmandades e ordens terceiras (1) ; 

Do ex-corrector jubilado Joaquim José de Castro de Araújo 
Sampaio, que além de outros benefícios, deu a telha para a capella- 
mór da igreja e para o hospital ; pintou este retrato o artista João 
Maximiano Mafra ; 

Do ex-definidor José Lopes, fallecido em 21 de outubro de 
1867. Este homem, natural de Lisboa, era um avarento ; vivia mi- 
seravelmente, mal trajado, e mais de uma vez deitàrão-lhe esmola no 
chapéo, tomando-o por mendigo ; em quanto vivo jamais beneficiou » 
alguém, mas perecendo deixou pequenos legados a seus sobrinhos, e 
110 apólices de 1:000^00 á ordem do Bom Jesus para destribuir, 
no dia 19 de março década anno, 100 esmolas de 40^^000 a viuvas 
pobres maiores de 58 annos, 4 dotes de 600^00 cada um a orfSs 
pobres, filhas de irmãos da ordem, e determinou que os remanescentes 
de seus bens, reduzidos a apólices, pertencessem ao hospital da 
mesma ordem. Elevou-se assim a 217 o numero das apólices legadas; 
mas em consequência de uma demanda encetada por um cessionário 
destes bens, ainda não está a ordem de posse delles. 

Seria José Lopes mesquinho em quanto vivo, supportaria pri- 
vações, para ter a gloria de legar aos pobres e aos orfaos avultadas 
quantias aíim de tornar seu nome abençoado ; accumularia com tra- 
balho e martyrio essa immensa fortuna, para destribuil-a quando 
morto, em obras pias ; legaria tantas esmolas levado simplesmente 

(1) Veja Mosaico Brazileiro pelo Dr. Mortir» de Aser^do p»g. U7* 
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pornm sentimento de vaidade; ou seria apenas um avarento, im 
deshumano, com amor e apego sórdido ao dinheiro do qual só p )de 
86parar-se na hora extrema ? Só Deos o sabe ; 

Do corrector jubilado e bemfeitor António Dias Guimarães, que 
ainda vive ; pintou este retraio e o do José Lopes o artista Rocha Fra* 
goso. 

Além das esmolas já mencionadas distribuo a ordem por sorteio, 
no dia da festividade da Conceição, a irmãs e irmãos pobres, doze es- 
molas de 30^)0, em virtude do legado de seis apólices deixadas em 
1846 por Jacintho José da Silva. Revelara este homem aos escravos 
que em seu testamento deixava-os livres e com bens ; pelo que estes, 
ingratos e ambiciosos, envenenarão-o, sendo o infeliz sepultado na 
igreja de S. Pedro em 4 de outubro de 1846. Quatro dias depois a 
policia exbumou o cadáver, e descobertos pela autopsia os signaes 
do crime, fôrão os assassinos presos, tendo sido o veneno propinado 
pela escrava Isabel, que recebâra-o do seu irmão Innocencio. 

Sahião desta igreja as procissões dos Passos e do Enterro, 
a primeira instituida em 1841, e a segunda em 1849. Na procissão 
dos Passos havia, em frente do Palácio Imperial, o encontro do andor 
da Virgem com o de Christo, indo a imagem das Dores para a igreja 
da Cruz, donde sahia a encontrar a outra imagem; e attrahia esse acto 
t^jita concorrência, que originavão-se distúrbios, roubos e desacatos. 
Achando-se a ordem onerada com avultadas despezas por causa dar 
i^eeonstrucçâo da igreja e edificação do hospital deliberou suspender 
essas procissões em 22 de fevereiro de 1854. 

c O mundo caminha, diz Pelletan, a civilisação marcha, as idéas* 
crescem e se aperfeiçào, os séculos se dííferenção, o que em um se 
ohama obscuridade, em outro denemina-se luz; o obscuro passa a ser 
olaro, o rudimentario completo, as trevas somem-se, a luz resplan^ 
clecee a homanidade progride, id 

Eis porque, em vez de procissões e romarias, veem-se os homens 
servindo e venerando Deus na esmola, que dão ao pobre, na educação 
cjue facilitao ao orfao, no asyto que levantão para o desvalido ; gas- 
^a-se em escolas o que devia ser despendido em procissões, em actos 
^em expressão, sem proipr iedade e deeencia, e trata-^s6 de substituir 
« andor pelo altar, o acto ridiculo e luxuoso pelo culto deçcAte e 
cligao. Se o povo necessita de religião, não é por preseneiar um pas- 
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seio de imagens, que tornar-se-ha mais crente ; semelhante liçào nào 
é proveitosa, nem duradora ; reforrae-se o clero, eduque-se e instrua- 
se o padre, se quizerera semeiar doutrina sã e pura. E será o nosso -* 
clero moralisado e instruído ? Cremos que não. 

Tratando-se no concilio de Trento da reforma dos cardeaes, disse^s 
um delles : 

— Os illustrissimos e reverendissimos cardeaes não necessitai-^ 
de reforma. 

Ouvindo isto, elevou a voz o arcebispo de Braga, clamando : 

— Os illustrissimos e reverendissimos cardeaes necessitào d jM 
uma illustrissima e reverendíssima reforma. 

Não haverá também necessidade de semelhante reforma no noss -^ 
clero ! 

Ao lado esquerdo da igreja levanta-se o hospital. 
Convocando a mesa em 20 de junho de 1845 o corrector Patriri^ ^ 
Ricardo Freire, reunio os irmãos Manoel António Picanço, Antoui»' 
José Machado Corrêa, António Alves da Silva Pinto, Luiz José No ^ 
gueira, José da Silva Pereira, Geraldo Siqueira Bastos, João Luií^ 
Barbosa, Francisco Luiz da Silva, José Feliciano de Outeiro Cosla,.^ 
José da Costa Ferreira, e José Ricardo Vieira, e todos concorda rài^ 
na edificação de ura hospital para os irmãos pobres. 

Reunida em 13 de julho a mesa conjuncta, composta de 35 iriiiàuír. 
os mais graduados da ordem, depois de longa discussão não sobre a 
utilidade da obra, porém sobre a sua opportunidade, resolveu-se a 
edificação coma condição de não encetar-se a obra com o fundo menor 
de lO.OOOjJOOO. Nomeada para agenciar donativos uma commissão 
dos irmãos Patricio Ricardo Freire presidente, José Machado Coelho, 
secretario, António Alves da Silva Pinto, thesoureiro, José Alves 
Corroa e Bernardo José da Silva adjunctos, arrecadou a somma de 
li. 400^760. A primeira esmola recebida foi o de um menino de \t 
ânuos de idade, filho de José Telles da Silva, o qual offertou um 
mil róis. Deu o que tinha, e deu mais que todos, porque, como 
diz Santo Ambrósio, mah vale um dinheiro tirado do pouco, do que 
um thesouro tirado do máximo. 

A esmola dessa criança dupHcou-se,e multiplicou-se. e em pouco 
tempo subio a somma de 14:409^760. 

Começarão as obras em 31 de agosto de 1846, e nào se podendo 
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lançar a primeira pedra em 17 de janeiro, dia do nome de Jesus, em 
consequência da chuva, transferio-se a ccremonia para o dia 24, no 
qual realizou-se em presença do bispo, conde de Irajá, e de muitos 
irmãos e pessoas gradas. 

Em uma caixinha forrada de velludo collocarão-se uma moeda de 

ouro de quatro oitavas do valor de 16jÇ000, com a effigie de D. Pedro 

jf ; outra de prata com a mesma effígie, cunhada naqueile anno, 

do valor de 1^200 ; uma medalha de prata de 22 e i/2 oitavas com 

^ iiiscripção no verso : « A Venerável Ordem Terceira do Senhor 

Bom Jesus do Calvário e Via Sacra fundou este ediGcio para hospital 

*^^s seus irmãos pobres; e no reverso: o Exm. e Revra. Bispo Ca- 

pellào-mór Conde de Irajá lançou a pedra fundamental em 17 de 

'Janeiro de 1847.» 

E também um pergaminho com a presente inscripção impressa em 
Portugueze latim: 

^ Para maior gloria do Santissimo Nome de Jesus, e debaixo de 

sua poderosisima protecção, foi solemnemente lançada pelo Exm. 

He Viu ^ Sr. D. Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, bispo do Rio 

"® Jiineiro, conde de Irajá e capellào-mór de. S. M. I., a primeira 

P^dra do hospital, que cora esmolas de muitas pessoas, e louvável 

<^^»iberaçào da mesa conjuncta, manda construir a Venerável Ordem 

terceira do Senhor Bom Jesus do Calvário e Via Sacra, para socor- 

^^^ Seus irmãos pobres e enfermos, sendo esta pedra fundamental, 

"^Pois de benzida no ritual romano, conduzida ao lugar ae sua col- 

'^caçào pelas dignidades da ordem ; celebrou-se esta solemnidade com 

8^*^! applauso de toda a cidade pelas diligencias do prestantissimo 

^^^^^ector actual, o irmão António Alves da Silva Pinto, no dia 17 de 

''^aeiro de 1847, 16»^ do reinado do Senhor D. Pedro 11, Imperador 

® *^í2fensor Perpetuo do Brazil e primeiro do pontificado de Nosso Santo 

í*dre Pio IX. Permitia o céo que esta obra de tanta piedade vá 

^pre em augmento para o futuro. » 

Encerrada a caixinha de velludo em uma de chumbo, e posta na 

^^idade da pedra fundamental, coUocou-se esta em uma padiola, 

'^do conduzida ao lugar destinado, que era debaixo da soleira da 

^^''^ principal, pelo corrector António Alves da Silva Pinto, António 

^^ê de Souza e Almeida, Patrício Ricardo Freire e Joaquim José 

^ Castro de Araújo Sampaio. 
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Finda a ceremonia o corretor olToreoeu ao bispo uma medalha 
sepielfaaate a que tinha sido eaterrada com a priffleira pedra. 

Tem o bospitjal quatro faces ; a principal voltada para a rua do 
General Gamara, a outra mais extensa, para a travessa do Bom 
Jiesus, a terceira para a rua de S. Pedro, e a ultima para a rua da 
Uruguayana, ladeando este ediGcio a igreja e circumdando-a pela 
parte posterior. Gercado de gradil, e ladrilliado de mosaico de mar- 
iQore, é o átrio separado do da igreja por uma grade de ferro, e 
não sendo o templo parallelo à rua. para dar-se ao hospital a mesma 
direcção, tornou-se o átrio mais largo do lado da travessa do Bom 
Jesus. Ladrilhou-se o átrio de mármore em 1861 a 1863. 

A frontaria é dividida em três corpos ; o central com três portas 
de arcada no primeiro pavimento,tresjanellas com uma grade de ferro 
corrida no segundo, lendo-se sobre a do centro a data 1847; segue-se 
o entablamento,vendo-se no friso o distico com letras douradas : Hot- 
pitai da Ordem 3* do Senhor Bom Jesus do Calvário e Via Sacra. 

Coroa este corpo um frontão curvo, ornando o tympano os 
emblemas da ordem. 

Os corpos lateraes têm uma janella de peitoril no primeiro pavi- 
mento, uma de sacada no segundo, o entablamento, e acroteríos 
sustentando duas estatuas. 

A face voltada para a travessa apresenta desesete portas no 
primeiro pavimento, desesete janellas de sacada no segundo e trese 
no terceiro. 

Tem a face, que olha para a rua de S. Pedro, três corpos ; o do 
centro com três portas de arcada no primeiro pavimento, três janellas 
com uma grade inteiriça no segundo ; e os lateraes com seis portas 
no pavimento térreo, e seis janellas de sacada no superior. 

A face voltada para a rua da Uruguayana, também divide-se em 
três corpos ; tendo o do meio no primeiro pavimento uma porta que 
dá entrada para a sacristia, e duas janellas de peitoril, três janellas de 
sacada no segundo e um frontão recto ; lateralmente ha três janellas 
de sacada no pavimento superior, e no térreo, em um dos corpos, três 
portas e no outro três janellas de peitoril. 

Um attico occulta todo o telhado do ediGcio, que foi constmido 
pelos artistas Ignaeio Fereirra Pinto e contra-mestre Severiano Fran- 
cisco Xavier, que também trabalharão na reedificação da igreja. 
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O \eslibiilo é lageado de mármore, e dâ entrada para d secretaria, 

para o qaarto do sacristão, e para o primeiro andar, onde ha três 

salões, am corredor com dez quartos, cada um com janella ou para a 

travessa oa para o pateo que separa a igreja do hospital, e mais dous 

fuartosjaatos aos saldes. Ha ainda no primeiro andar mais dous 

qoartos do lado da rua de S. Pedro, despensa, cozinha e latrinas. 

Veem-se no terceiro pavimento dous salões notando-se em um 

deOes uma capella, um corredor com oito quartos com janellas, e 

tínco cobicalos. (1) 

Respeitarão-se as regras hygienicas na construcçâo deste edifi- 
cio ; ha agua, luz e ventilação sufTicientes ; os corredores são largos, 
08 quartos espaçosos, as escadas claras, os salões vastos, e não ha 
aposento que não tenha janella, tendo-se consumido mais de 
300:000^000 nesta casa de caridade ; porém, para elevar esse mo- 
numento, demolio a ordem as catacumbas dos irmãos, que havia por 
ãa sacristia,e as dos fieis ao lado esquerdo da igreja, assim como 
[Versas casas de seu património, e por não ter rendimento sufficiente 
tem podido até hoje abrir essas enfermarias aos seus irmãos 
^oeotes, estando o hospital alugado desde 1867 a um medico, que allí 
^st-íiheleceu uma casa de saúde. 

Teria sido mais conveniente construir a ordem diversos prédios 
*^^ Itigar dos antigos jazigos, do que ess^ grande edifício, não tendo 
^^^t^imonio para franquea-lo a seus confrades ; ou se desejasse levantar o 
*^ospital, mais judicioso seria se tivesse preferido, não o centro da 
^*^^de, lugar entre ruas estreitas, mas algum arrabalde, sitio mais 
»re e hygienico; e muito é de lastimar que demandas e certos 
irgos da ordem lhe não tenhão permittido abrir essa casa de cari- 
^^c aos irmãos pobres, amparando-os na miséria e na doença. (2) 



(1) Vifitando esteediAcio em 1861 vimos um caixSo encerrando 
idaver de Carlos Martins Penna, do qual encontrará o leitor 

resnmo biographico, no fim deste capitulo. 

(2) Agradecemos ao Sr. José António Barbosa de Siqueira, se- 
^turario da ordem do Bom-Jesus, a bondade com que facilitou- 

ot documentos relativos a essa igreja. 

36 



í 






«I. I 



CARLOS MARTINS PENNA 



Não sabemos o anno do nascimento nem os nomes dos pais de 
Carlos Martins Penna. 

Destinado por seus pais â carreira commercial, pouca instrucção 
recebeu esse moço ; mas não era para a vida dos algarismos, das ci- 
fras e transacções, que nascera elle ; amava o estudo, a meditação, 
e por isso erão suas horas de descanso gastas na leitura dos prosa- 
dores de boa nota, dos poetas mimosos e elegantes. O caixeiro es- 
tudioso compoz uma comedia intitulada o Juiz de Paz da Roça, que 
depois de muitas contrariedades e obstáculos, conseguio vêl-a 
representada em 1837, quando mui raras erào as composições na- 
cionaes qne appareciào em scena ; representavâo se somente dramas 
traduzidos, que erão tidos como óptimos, e por isso com mâ vontade 
e constrangimento receberão os emprezarios a comedia de Martins 
Penna ; o povo, porém, sahio de sua indiíferença pelas cousas nacio- 
naes, e applaudio com enthusiasmo o trabalho do joven Brazileiro. 

Animado pelo acolhimento popular preparou o autor outras co- 
medias, como a Festa da Roça, Os Dous ou o Inglez Machinista, o 
Irmão das Almas, o Judas em Sabbado deAlleluia, o Caixeiro da 
Taverna, Quem Casa quer Casa, Noite de S. João, o Dilítante, a 
Barriga de Meu Tio ; o Noviço, em 3 actos, representada pela pri- 
meira em 12 de agosto de 1845 ; Viteza ou o Nero da Hespanha, 
drama em verso, em 5 actos e 1 prologo, representado em 1 4 de 
setembro de 1845, e os Casados Solteiros, comedia em 3 actos, posta 
em scena em 14 de novembro do mesmo anno. 

Ha em todas estas comedias muito espirito, naturalidade, mo- 
ralidade, e perfeito estudo dos costumes nacionaes. Ainda nem um 
autor brazileiro pintou no theatro os usos e costumes do paiz com 
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mais graça e rerdade do que Martins Penna, cujas comedias ainda 
lM»je sào apreciadas e applandidas. 

Desejando viajar para adquirir instracção e estadar os costo- 
flKs dots poTos, conseguio obter um emprego na secretaria de es- 
trangeiros, donde pensou ser facii entrar para a carreira diplomática * 
Assim aconteceu : foi nomeado addido da legação brazileira em 
Londres ; mas quando sonhava em dias felizes e de gloria, quando 
expandia a sua imaginação, enriquecia a sua intelligencia, pensando 
regressar à pátria rico de scienda, a morte surprendeu-o em Lisboa 
em 7 de dezembro de Í848. 

Quiz o desliuo aproximar seu jazigo do tumulo do poeta drama — : 
Uco António José da Silva, conderonado às fogueiras da inquisição. 

Embalsamado o cadáver do infeliz moço, foi remettido ao Rio 
de Janeiro, e depositado na igreja do Bom Jesus, e por fim em un: 
dos quartos do hospital ! 

Reclamado por um parente do Gnado, foi esse cadáver 
Ihido a um sepulchro do cemitério de S. João Baptista da 
onde talvez poucos saibão que dorme o somno sem fim esse moçoc» 
cuja vida está ligada â historia do nosso theatro. 

A indifferença, o desprezo publico que acompanha o que é 
paiz, tcrna-se fatal entre nós ; em geral não se louva o mérito, 
se aprecião os esforços, a dedicação dos que trabalhão pela gloria 
pátria. O Rio de Janeiro, cidade essencialmente commerciante, 
cuida na alta e na baixa do cambio ; a praça absorve a cidade, 
calculo o pensamento ! 
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IGREJA DA CRUZ 



No lugar, em que ergue-se esta igreja, houve um antigo forte, 
^^:tiominado Santa Cruz, construído em 1605 pelo capitão Martimde 



governador do Rio de Janeiro. Levantado dentro do mar, já se 

ava arredado delle, e mui arruinado em 1623, época em que re- 

^^Ivêrâo os ofliciaes e soldados da guarnição da cidade edificar nas 

^"^^inas do forte uma capclla, onde fossesa sepultados ; requererão 

^^rnuasao a Martim de Sá, e sendo attendidos, construirão a ermida^ 

^^e coaciuida em i6ã8, recebeu a invocação de Santa Vera Gru^. 

Concotrrendo os ofGciaes superiores com 100 réis mensaes, os 

^^-^alteraos com 50 réis, e os soldados com 20 réis rennirão-se em 

^ ^"mandaée, e elegerão para juíe a Martim de Sã. 

Na capella de Vera Cruz começarão os commerci^ntes e na- 
^^gantes a festej;^»* S. Pedro Gfonçalves ; e por serem mui dimina- 
^-Os os recursos da irmandade dos militares, determinou esta ceder 
^f)s festeiros de S. Pedro Gonçalves metade da ermida^ com a con- 
dição de concorrerem elles com metade de todas as despesas ordir 
naria;» e d9s obras, que se fieessem. Lavrou-se do ajust» escriptura 
publica em 18 de ma^ço da 16S2, no cartório do tabellião José Qqt* 
réa Xio^qes, sendo juiz da irmandade o capitão MiaAoel da Costa Ca- 
bral. 
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Formulou a irmandade dos militares seu primeiro compromisso 
em 12 de julho de 1700, occupando o cargo de juiz o governador do 
Rio de Janeiro ArthurdeSâ e Menezes. 

O juiz da irmandade o governador Francisco de Távora cedeu- 
lhe, por carta de sesmaria de 12 de fevereiro de 1716, confirmada 
por carta régia de 3 de outubro de 1722, e mandada executar em 
9 de setembro de 1723, toda a terra que então existisse, e aquella 
que o mar fosse deixando, em toda a largura do terreno occupado 
pela capella. 

Por estar mui arruinada a igreja de S. Sebastião, no morro do 
Castello, a qual servia de sé, esforçou-se o bispo em obter a capella 
da Vera Cruz para sé e cathedral ; e tendo-a conseguido, participou 
a el-rei em 13 de setembro de 1703 ; mas antes de dar-se a trans- 
ferencia, começou o diocesano a celebrar na capella dos militares 
os actos divinos, não só receioso do mâo estado da igreja cathedral, 
senão para evitar a subida da ladeira ; arrependendo-se, porém, de 
terem cedido sua ermida, representarão os militares a el-rei que pro- 
hibio ao bispo servir-se da capella da Vera-Cruz, até resolver-se 
semelhante negocio. 

Por ser espaçosa essa capella e estar edificada no meio 
da povoação, continuou o bispo a requisital-a para sé ; mas en- 
contrando opposição dos militares lembrou a igreja da Can- 
delária para cathedral ; todavia era na igreja da Vera-Cruz que que- 
rião estar o bispo e os cónegos ; de feito conseguio D. frei António 
de Guadelupe o alvará de setembro de 1733 ordenando a transferen- 
cia da cathedral para essa igreja, cujo nome seria supprimido, e col- 
locado no altar-mór um painel da imagem de S. Sebastião, para que 
continuasse a ser o titular da cathedral, ficando o dito templo per- 
tencente ao padroado, como pertencião todas as cathedrass das con- 
quistas. Determinou a provisão de 14 de novembro do mesmo anno 
que os 20,000 cruzados destinados para as obras da igreja da Can' 
delaria f(5ssem gastos na capella da Vera-Cruz, afim de servir para 
cathedral. 

Apoiando-se na carta régia de 12 de outubro de 1680, que de* 
terminara que, se o bispo perturbasse a posse de conservar-se a sé 
na igreja de S. Sebastião, representasse a el-rei, tratou a camará, 
talvez de combinação com o governador, de oppòr-se ã mudança da 
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dral; mas apezar dessa opposiçào e da de alguns cónegos, tendo 
ntimento do prelado, o cabido conduzio occullaraente para a 
la da Vera-Cruz a imagem de S. Sebastião na noite de 23 de 
eiró de 1734. 

Não recebendo participação desse acto julgárão-se ofendidos o 
nador e acamara, e representarão ael-rei que, em 14 de de- 
ro de 1734, censurou ao cabido a demasiada pressa e pouca 
icia com que, ã horas nocturnas, conduzio a imagem de S. 
^tião, sem convidar o governador e a camará ; mas também fez 

esta que nenhum direito tinha de impedir a mudança de 
ens e de outros objectos sagrados. 

iNào podião viver em boa harmonia os padres e os militares ; 
gando-se aquelles senhores absolutos da capella que occupavão, 
:çárào a ímpôr pesadas condicçôes aos donos da casa ; entre 
ts que, em lugar das sepulturas, que a irmandade tinha no pa- 
nto do edifício, se fizesse um cemitério, resenando-se aquelles 
os para ecclesiasticos. Irritou-se a irmandade, e representou a 
i requisitando a igreja, e declarando subrepticio o alvará que 
)ido obtivera da mudança da cathedral. 

Uma das razões que afugentara os cónegos da igreja do 
ro do Castello, começou a exercer sobre elles pesada influencia 
ipella da Cruz ; de dia para dia ia se derruindo a antiga ermida 
ilartim de Sá e receiosos tratarão de afastar-se do velho edifício, 

abrigar-se em 1737 na igreja do Rosário. 

A capella dos militares e commerciantes servira de Só três 
>s, cinco mezes e oito dias. 

A ermida, que substituíra o forte cahia em rninas, assim como 
, ia desapparecer e sumir-se deserte que, corridos alguns annos, 
;ar-se-hiaa lembrança de ter havido alli umsanctuario onde exis- 
também uma praça de guerra;m8S assim não aconteceu;se dos mu- 
io forte pendera com o tempo o estandarte,nào pendeu a cruz, por- 

teve para sustental-a a devoção dos militares,que da "velha ermida 
)lverào fazer uma igrejaregular e imponente. Convocarão os festeiros 
S. Pedro Gonçalves para concorrerem com a metade das despezas; 
s recusarão-se estes, e deixarão de festejar o seu patrono. 

Volverão-se alguns annos, quando em 20 de janeiro de 1780 
^rminou a irmandade dar principio a sua igre*a, e reunidos os 
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festeiros dn S. Petfro Gonçalves para detíberarem sobfè a posse 
dos predioi; que, qier por doação qner por compra, pefteacião ás 
duas cunfr irias, de( lararào os festeiros ceder aos militares, a part^ 
que tiahâo nos prédios, com a obrigação de celebrarem elles annual- 
mente uma festa a S. Pedro Gonçalves, cuja imagem teria um altar 
no novo templo. 

Em 1". de setembro de 1780 lançou-se a primeira pedra do 
edifício que foi construido sob a direcção e plano do brigadeiro José 
Custodio de Sà e Faria. Era então juiz da irmandade José da Silva 
Santos e protector o vice-rei Luiz de Vasconcellos. 

Concluida a igreja, que havia sido erguida no lugar da antiga, 
foi sagrada em 28 de outubro de 1811, com a invocação de Santa 
Cruz, havendo missa solemne com a assistência do príncipe regente 
D. João,que aceitou o titulo de protector da irmandade, ci^o juiz era 
o marechal João de Barros Pereira do Lago Soares de Figueiredo 
Sarmento. 

Alguns trabalhos exteriores do templo, e toda a talha que reves- 
te o interior, forão feitos pelo artista brazileiro Valentim da Fonseca 
e Silva. 

Acha-se a igreja da Cruz na rua Primeiro de Março, do lado do 
mar, na esquina da do Ouvidor. Cerca o átrio um gradil de ferro 
preso a pilastras de pedra. E' de estylo barroco, porém propenso ao 
gosto clássico a fachada deste templo, que de todos da cidade é que 
apresenta architectura mais regular. 

Formão o pórtico duas columnas de pedra com capiteis de már- 
more, as quaes sustentão uma balaustrada de mármore, qne guarnece 
a janella central, tendo esta na parte superior ornamentos de granito 
e mármore. Lateralmente ao pórtico ha dous nichos, e no pavimento 
superior outros dous com estatuas de mármore, seguindo-se o frontão 
recto e a cruz. 

Separados do corpo central por duas ordens de pilastras, têm 
os corpos lateraes uma porta no primeiro pavimento, depois o enta^ 
blamento, e por fim um ornato, que ligados ao corpo central. São 
delineados com muito gosto e arte os ornatos, as linhas, as áreas, os 
perfis deste frontespicio, e bem combinada a mistura do granito com 
o mármore. 
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Levanta-se a torre no fundo da igreja do lado da rua do Ouvidor 
subindo-se para ella por uma escada cochleada de pedra. 

A talha que ornamenta o corpo da igreja representa troféos e 
instrumentos militares e a da capella-mór os martyrios da paixão e 
oaorte de Christo. 

Ha três altares, o principal occupado pela Cruz sobre o monte 
Calvário, c a Senhora da Piedade, o da Senhora das Dores e o de 
S . Pedro Gonçalves. 

Sâo linJos os ornatos dos púlpitos e do tecto, e memorão o nome 
^o Jhabil artistaque preparou-os. 

Junto do arco cruzeiro veem-se dependuradas dez bandeiras pa- 
ia}as tomadas ao inimigo na batalha do Âvahy, em 11 de dezem- 
de 1868, as quaes forão offerecidas pelo marquezhoje duque de 
ias para serem alli depositadas. 

A bula de 27 de setembro de 1822 concedeu iudulgencia plena- 

a quem visitar esta igreja no dia da sua invocação, a exaltação da 

ita Cruz, que é festejada em 21 de setembro, assistindo a festa as 

ioas imperiaes. Fazem-se em seguida as festividades da Senhora 

Dores e de S. Pedro Gonçalves, e na sexta feira seguinte a do 

Senhor Desaggravado. 

Origínou-se esta ultima solemnidade do segumte facto, que 
'^i^ta sensação causou na cidade. 

Em 29 de julho de 1845, estando a igreja em obras, o caiador 

^i:igusto Frederico Corrêa, natural dos Açores, de 22annos deidade, 

^proximou-se do altar do consistório, onde havia uma imagem de 

diristo Morto,e desacatou-a, dirigindo-lhe impropérios ; reprehende- 

dexào-no os companheiros, mas retorquio Corrêa que aquiUo era um 

pedaço de madeira, e só acreditaria em Deus, se Elle o matasse às 3 

^oras daquellc dia. 

A's badaladas das três horas, mais ou menos, ouvio-se um grito, 
í^eechoou na igreja; espavoridos correrão os operários, e vierão eu- 
^^Dtrar o caiador Augusto Frederico cahido em frente do altar da 
Senhora das Dores, sem falia e em horríveis convulsões. Conduzido 
P^^ asna residência, à rua do Senado n. 48, restabeleceu-se no fím 
^® trcs dias. 

Participado o acontecimento às autorídades, e ao bispo D. Manoel 

37 
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do Monte, dirígio-se este, em 12 de agosto,, ao lugar do delicto, e 
acompanhado do clero, entoou preces emdesaggravo do desacato com- 
mettido, achando-se presente Frederico Corrêa que, ajoelhado e con- 
tricto, pedio perdão á imagem que offendèra. O povo atopetava o 
templo e lugares circumvisinhos;e percebendo que contra o delinquente 
levantava-se a ira popular, tomuu-o sob sua protecção o vigário geral 
do bispado, monsenhor Narciso da Silva Nepomuceno que conduzio-o 
occulto para sua casa (1). 

Desde então começou a haver grande devoção â imagem do 
Senhor Desaggravado ; e o coronel Manoel José de Castro doou 
ã:OUO^StOOO para do seu producto celebrar-se ás sextas-feiras uma 
missa no altar da Senhora das Dores estando exposta aquella imagem, 
que hoje c apresentada ao povo sob o altar-môr (2). 

São os pintores sujeitos às cohcas saturninas, mas a coincidên- 
cia da moléstia com o desacato á imagem, deu ao acontecimento 
grande brado, e subida importância. 

Uma devoção de senhoras festeja nesta igreja a Virgem da 
Piedade. 

Assolada em 1855 a cidade do Rio de Janeiro pelo cholera 
roorbus,nas portas da igreja da Cruz vierão algumas senhoras esmolar 
para os pobres atacados da epedíniia, e guiadas pela Virgem da 
Piedade que inspirara-lhes aquelle sentimento, deliberarão, reunidas 
em devoção, celebrar uma missa rezada todos os sabbados, e uma 
festa cinuualmenle em louvor da Mãe de Deus. 

Progredio essa devoção, luas era 1870 houve um schisma, reti- 
rando-se algumas devotas para a igreja do Sacramento, onde insti- 
tuirão oulra devoção semelhante. 

O decreto de 3 de dezembro de 18á8 concedeu á irmandade dos 
militares o titulo de imperial, declarando-se Pedro L em 21 de se- 
tembro desse anuo, beu protector; e também é o actual Imperador 
protector desta corporação, composta de cidadãos brazileiros, ofíiciaes 

(1) Veja a brochura iatitulada Castigo de Deus por Francisco de 
Paula Brito, o' edição. 

(2) Âbriíido-se a caixiaha de esmolas desta imagem.em outubro de 
1874. encontrou-se l:00ii$i)OJ ; euvolvido empapei, sem assignatura. 
i^JUo frequtntes as esmolas atultadas feitas a essa imagem. 
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da primeira linha do exercito, pertencente á guarnição da corte e 
provinciado Rio de Janeiro. Recebião hs viuvas dos offíciaes generaes, 
irmãos da confraria, a pensão caridosa de 0^60 K ás dos offíciaes su- 
periores de 6^^(400 e ás dos subalternos 3,^200 mensaes ; mas o 
compromisso de A de julho de 1830 abolio essas pensões, e creou a 
pensão compromissai correspondente á quarta parte do soldo ; o com- 
promisso de 14 de julho de 1853 elevou essa pensão à terça parte, 
e sendo provedor o marechal António Nunes de Aguiar fòrào as 
pensões elevadas a meio soldo. 

Contribuo cada irmão mensalmente com metade do soldo de um 
dia, e paga de entrada uma jóia correspondente â sua idade e patente 
militar. 

Ladeão o templo dous corredores ladrilhados de mármore ; o do 
lado da rua do Ouvidor conduz á sacristia que tem um altar defronte 
do arcaz, e o pavimento de mosaico de mármore ; ha alli uma porta 
que dá entrada á torre. No pavimento superior estão as tribunas. 
Do corredor do lado opposto passa-se para um salão, ladrilhado 
de mármore, onde veem-se pendentes das paredes seis escudos de 
mármore indicando em lettras douradas os nomes de Martim de 
Sá, Arthur de Sá e Menezes, Francisco de Távora, José da Silva 
Santos, José Custodio de Sá e Faria, è Francisco de Paula o Vascon- 
cellos. 

Já vimos qne foi o capitão Martim de Sá quem permittio se 
transformasse o antigo forte de Santa Cruz em ermida; e foi o pri- 
meiro juiz da irmandade dos militares. 

Foi o general Arthur de Sá e Menezes, quem preparou em 1700 
o primeiro compromisso que regeu a irmandade cento e trinta annos. 

Foi o general Francisco de Távora quem doou á irmandade o 
terreno do fundo da igreja até ao mar, e regressando á Lisboa con- 
segnio ser essa doação confirmada por D. João V. 

O juiz da irmandade, o brigadeiro José da Silva Santos, alcançou 
era 1779 dos festeiros de S. Pedro Gonçalves toda a posse dos prédios 
que tinhão em commum as duas confrarias, e emprehendeu em 20 
de janeiro de 1780 a edificação da actual igreja. 

Além de dar o desenho da igreja, dirigio e fiscalisou a obra o 
brigadeiro José Custodio de Sá e Faria, e zelando o dinheiro da ir- 
mandade evitou grandes despezas. 
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Occupando o cargo de provedor da irmandade o marechal d( 
exercito Francisco de Paula e Vasconcellos, organisou o compromissc^»- 

de 4 de julho de 1830 elevando a pensão das viuvas e filhas dos ir 

mãos à quarta parte do soldo ; marcou as mensalidades e jóias dai» 
entrada, e prestou outros serviços á corporação. 

Em gratidão e respeito â memoria desses notáveis bemfeitores^ 
resolveu a irmandade em 1860 gravar seus nomes em escudos ie^m 
mármore collocando-os em sua igreja em lugar honroso e patente. 

Está no mesmo salão o retrato em corpo inteiro do brigadeiro,,^. 
António Nunes de Aguiar, inaugurado em 21 de setembro de 1864;^ 
o qual tendo exercido diversas vezes o cargo de provedor, alem d t== 
outros serviços, mandou assoalhar de mármore os corredores da igre — 
ja, preparou o esguicho da sacristia, cobrio de mármore o pre^— 
biterio, rasgou a clara-boia do altar-mór, construio no segundo pà^ 
vimento a capella do Sacramento, elevou as pensões a meio soldo, 
formulou novo compromisso e augmentou consideravehnente os red- 
ditos da irmandade. 

Le-se na base do retrato o seguinte : 

A irmandade de Santa Cruz dos Militares. 

A seu benemérito irmão o Illm. Exm. Sr. conselheiro briga- 
deiro António Nunes de Aguiar 

Em signal de reconhecimento e veneração. 

Falleceu o marechal António Nunes de Aguiar em junho 
de 1876. 

No segundo pavimento, que se estende sobre o corredor, estão 
as tribunas, o consistório e a capella do Sacramento. 
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IGREJA DA GLORIA DO OUTEIRO 



Em 1671 o ermitão António de Caminha construio em um ou- 
^tro, entào bera longe da cidade e inteiramente deserto, uma er- 
"^ida de madeira e barro, dedicada á Virgem da Gloria. Assevera o 
*^tor do Sanctuario Mariano que o próprio ermitão esculpio a ima- 
gem do orago. 

Quarenta e ires annos permaneceu a ermida isolada no monte, 
^^trahindo até lâ os devotos, que ião implorar a protec(^o da Mãe de 
"^us ; mas, ape7ar das esmolas e esforços de fervorosos fieis, de dia 
f^^^a. dia foi se arruinando. 

Em 1699 recebeu a irmandade, instituída nesse sanctuario, 

^'^ valioso donativo. Compareceu em 20 de junho desse anno, pe- 

^nte os irmãos da Senhora da Gloria, o Dr. Cláudio Gurgel do Ama- 

^* » e na presença do vigário geral Dr. Manoel da Costa Cor- 

^^^o, do tabeliião Manoel Alves do Couto e testemunhas, declarou 

'^^^ fazia doação â Senhora da Gloria de um outeiro de terras, que 

_^^^xiia por titulo de compra, que íizera ao capitão Gabriel da Rocha 

*"^ire,para no dito outeiro ediOcar-se uma ermidaà mesma Senhora, 

i^^ fosse permanente ; e não sendo assim, ficaria revogada a doa- 

^ ^^ € sem mais condição de que na dita ermida dariâo sepultura a elle 

Os^^Qj.g ^ lodosos seus descendentes, e a quem lhes parecesse. 
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respectivo 



LL^ti-t r ot^oir ( v^^HTii' fpral f como testemanhas o padre J:i.'ti^ 
of Lm» * ^iilíi of >iiizL ?'fír«j!v Ccrridos algans annos ordenou -se 
Tf. «— w : Ir ZiiiBÚii 'jErj». d» Âminl. 

Ij:aDQf õfr-nici » smip frniida resohrai reconstmil-a o co — 
w^ f ^aurss^r-f ã 'Lrtsa urrfoiíL mis a morte siirprendea-o en^ 
2? õ* rK?«nnrf õ* iTíí. 

Tt^ uniitf cKn^is òin a moandade principio a uma igreja ncD 
mpET f n oiif fTsuTí t frm)àa df Amooio de Caminha, e taes erio 

• i r»^ rv•ni:si»^ of cnif àsiTiimha. qsf naquelie mesmo anno iniciou &5 
munúfi^^ íf!i*ií> ãf iCTí'. da risxpma e da ladôra, servindo-se do 
fraL:;^ :>* ima cit> iiràrpjrv da ^isnhança. 

E 5f !T»r oDf ;Âf' hDpr^naniK e dispendiosas obras só ficassem 
WDr-Jciài^ in:í;n? aim» àfwis : nnn as chronicas roarcão o tempo ; 
f 5t> alTf: ?!! l"3ii f:>5«i» i D-Tirji jpvja aberta aos fieis, pois foi nesse 
Jisr- Tzf f:^!:*-?* df ar*Tf. a irmwlade de Nossa Senhora da Glo- 
haEíi •> 5* í.:n:i:.r:. 5f IT^? "irmo o> derotos da Virgem uma pe- 
: 'I:- fif» !•!>:•:' D. 'r». Aií^^eío »ie G^idelnpe, concebida nestes termos: 

f r»;:*r: ^*> '^*tí.vt> c*ii V.rir^m No>sa Senhora da Gloria, cuja ra- 
r.í":i .-.-: "p-- 1 í^ í->.x vis n^>iâ ^ía-íe. e\lra-mnro<i, que elle^ para 
r:.si "T :•<-*-/.. ^n -^ . ri.U" \i raí»>!na Senhora, arrecadação e ad- 
— ^. >:**'-"'■ '\« í^tt^jn V.'- ~"^ ■> *".»*'> riin^^orrem para o mesmo 
,-:':o p Tín,-.-s*\ :•" " ífv^rtAi"* í»r.ír:r >ua irmandade ou confraria 

• OT - vv. • "^. '■.•=>*;! Sr'b>ra : wra re^ delia também delermi- 
^.\-^ fir-r >► .: «-.v-r^: r.:>>o, Tie ha de ser approvado e confirmado 
rH>r V. F.\. : r> .^••:?o s rifrerA erigir rom a autoridade de V. Ex., 
pAftAnV"' Pr-.^e". a V.Ex. em aítenrão aoculto da mesma Senhora, lhes 
fa- a n-.er:* .-o-..:e«^^r liren-^a para erigirem a dita irmandade, e mandar 
para o iv.e>nio r^:Teiio p.^ssar provisão de erecção na forma doestylo. 
E. R. M. - 

Em rPspiKta a p>u \*^\y\o lavrou o bispo a provisão seguinte : j 

€ D. frei .Vntonirt (\e Giia.lehipe, por merct^ de Deus e da santi, 
s«^ npostolira, bispo do Rio de Janeiro, do conselho de SuaMagestade-a 
quo Dons guanle etr. 

Ao>^ que estí\ nos>a provisTio virem saúde e paz em o Senhor « 
que de todos ó verdadeiro remédio e salvação. 
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Fazemos saber que, attendendo nós ao que por sua petição retro 
nos eovíarão a dizer os devotos de Nossa Senhora da Gloria desta 
cidade, extra-muros, elles por serviço de Deus e da mesma Senhora, 
queriào erigir de novo a irmandade da dita Senhora, e para o 
que pediào déssemos nossa autoridade e consentimento para o faze- 
rem, a qual sendo por nós vista, havemos por bem de dar li- 
cença e consentimento aos ditos para erigirem de novo a sobredita 
irmandade de Nossa Senhora da Gloria, interpondo nossa autorida- 
<^e. £ depois de erecta farão seu compromisso em ordem ao bom go- 
verno delia. Dada nesta cidade do Rio de Janeiro, sob nosso signal e 
s^iio da nossa chancellaria aos dez dias do mez de outubro de 1739. 
^ eu António da Fonseca Lopes, escrivão da camará ecclesiastica, 
4ue a subscrevi. » 

Erecta a irmandade tratou de fazer seu compromisso, que, or- 
^«^uisado em ^4 capitulos, íoi escripto naqueile anno por Bento Pe- 
r^íira da Luz em um livro de 53 folhas. 

Vimos este hvro escripto com muita paciência e perfeição ; a 
*^ttra parece de imprensa ; orna o principio de cada capitulo uma 
*ettra cora um emblema colorido,e no fira véera-se pintados com muita 
^^to flores, fructos, animaes ou aves, parecendo recente a pintura 
P^líàs cures vivas que conserva. Estão neste livro, encadernado 
^^^^ velludo encarnado, os documentos acima transcriptos. Declara 
^^^^e antigo compromisso que, para ser irmão de Nossa Senhora da 
^l^>ria, dava-se a esmola de 640 reis, e pagava-se annualmeute 
''^C) réis. Lô-se no capitulo U o seguinte : 

i\ào se aceitará por irraão desta irraandade pessoa, em que 
^ia suspeita ou rumor de infesta nação, nem pardos ; no que ha de 
^«^ver grande cuidado ! » 
Diz o capitulo Xil : 

<L Os irmãos d'esta irmandade não acompanharão os irmãos defun- 
^' *^á sepultura, por causa da distancia que ha da cidade â igreja. » 

Em 16 de dezembro de 1739 requererão os devotos da Senhora 
^^ Gloria a approvação de seu compromisso, que approvado pelo 
^*spuem 7 de janeiro de 174'), dous dias depois mandou este que 
^elix Maria de Moura numerasse e rubricasse as folhas do livro em que 
^s^va escripto. 

Havendo-se extraviado os livros antigos pertencentes à ermida 
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da Glêiia, se b2o pôde determiiiir o tnao em <|ae ena imaadade 
erigio-se pela primeira irez, mas sabe-se qae em 1609 já elia emtia, 
porque o Dr. Claadio Gorgel do Amaral fez a doaçio do oatairo pe- 
raate os irmSos de Nossa Senhora da Gloria. 

Trinta e cinco ânuos depois de appravada pelo bispa o eonpro- 
miseo apparecea o ariso de D. José I. de 10 de agosto de 1715 
assignado pelos deputados da mesa da conscienda e ordeos Joio de 
Oliveira Leite de Barros e Romio José Rasa Gnião declarando qae 
8endo4he apresentado o compromisso de Nossa Seahara da Gloria 
que os irmãos da mesma confraria por ignorância o Unhão confirmado 
pelo ordinário do bispado, cuja incompetência rôooahecerãe depois» 
por ver que era da jurisdição de el-rei, como governador e adminis- 
trador da illustradacavallaría e ordem de Nosso Senhor Jesus Chriato, 
e pedindo que p rei o approvasse, assim o houve por bem approvar; 
declarando, porem, que as eleiçdes de juiz, e mais mesarios da irman- 
dade serião feitas na presença e com intervenção do vigário 4a fregue- 
sia, a que pertencesse a capeUa de N. Senhora da Gloria. 

Ergue-se esta capella em alto outeiro, cuja subida começa na 
praça da Gloria que formou-se em 18&8, deitando-se abaixo algumas 
casinhas antigas, que constituião uma rua até á do Cattete. 

A ladeira que vai ter â igreja é mal calçada e de difBcíl subida; 
é bordada de um e de outro lado de elegantes casas até a primeira 
volta, porem d'ahi para cima só ha casas do lado esquerdo, e do oppos- 
to grades e muros pertencentes às chácaras do alto do morro. Elm 
frente ás escadas do adro ha um largo orlado de muro e grades de 
ferro, o qual communica-se por uma rua com a praia do Flamengo. 

Gonstão as escadas do adro de dous lanços de vinte e três de- 
grãos cada um com portdes e grades de ferro construidos em 1847, e 
vão terminar em um patamar, onde começa uma escada de seis de- 
gráos, que finda em frente do pórtico da igreja. 

E* o adro espaçoso, lageado de pedra, circumdado de um para* 
peito com assentos de pedra e sobre o qual elevão-se lampedes de 
gaz, que accenderão-se pela primeira vez em 5 de agosto de 1861 . 
Tem do lado esquerdo na parte posterior uma cisterna mui profundai 
ci^ja agua era utilizada em quanto não houve encanamento trazido das 
ruas da cidade; tem uma borda alta de granito,uma grade de ferro em 
cima e varSes com a roldana que suspendia o baUe d'agtta. 
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Abre-se na parte posterior do adro um portão de ferro, constru- 
ído em 1847,0 qual apresenta uma escada de dez degráos que dá para 
uma travessa. 

E' esse adro uma das obras mais bellas do Rio de Janeiro, não 
só pela segurança e perfeição, pois apezar de construido ha mais de 
um século, parece ter sido concluído ha pouco tempo, como pela vista 
linda 6 agradável que dallise goza. Veem-se a cidade de Nictherohy, 
a bahia comas ilhas, que enfeitão-na e povoada de navios de todas as 
nações; as fortalezas, o Pão de Assucar que parece querer antepor-se 
sko mar que ruge a seus pés, a cidade do Rio de Janeiro na parte que 
^ estende do morro de Santo António ao de S. Bento, o Passeio Pu - 
3d1íco, a praia de Santa Luzia, o hospital da Misericórdia; e do lado 
esquerdo as montanhas de Santa Thereza, as rochas de granito da 
•lloria, donde extrahe-se a melhor pedra de cantaria e a rua do Cattete 
^orlada de prédios magnificos. Outrora quando menos povoado era o 
io de Janeiro, e poucas distracções tinha o povo, não era raro dirigi- 
em-se famílias, em noite de luar, ao adro da Gloria para apreciarem 
m lugar tão pitoresco uma lauta ceia. 

Circulou em 1857 a idéa de erguer-se alli a estatua do marquez 
e Paraná, a qual devia ser feita por subscripção, e chegarão as listas 
correr pela cidade; mas parece que a irmandade da Gloria oppoz-se 
coUocação da estatua naquelle lugar e o projecto do monumento des- 
ppareceu. 

Bons serviços prestou á pátria o marquez de Paraná, e gravado 
a seu nome na historia politica do paiz. 
E' o outeiro da Gloria a continuação de um monte, que estende- 
e até a rua do Príncipe, e largo do Valdetaro; e se outrora apresen- 
,va só por entre denso arvoredo a capella da Gloria, sanctuario soli- 
*irio e triste, levantado pela devoção de um ermitão, sustenta hoje 
Upalacetes, casas de campo, ( ue circulão a igreja elevando-se esta 
ateima de todos os edifícios, como para ainda indicar que em outros 
'Veropos era só seu este outeiro. 

O rio das Larangeiras, que envia um bra;,o á praia do Fiamenjr o 
circumda o morro pelo lado direito, indo ter ao mar junto ao edifício 
4I0 mercado da Gloria. 

Do centro do adro surge aigrcja que se é pequena ébem construida 

< com alguma elegância. Participa d\nquella architectura bastarda de 

00 
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Luiz XV, que no original era ao menos galante, caprichosa, mas que 
depois traduzida para Portugal em prosa chilra, como disse Garret, 
chegou anos mais imperfeita e degenerada. 

E' um polygono de oito faces ; formão o pórtico dons pilares de 
granito constituindo três arcos» e sustentando o campanário, que 
occupaa frente do edifício ; haajanella do coro, um pequeno óculo, a 
cornija, a abertura dos sinos, e a cupola em forma de abobada, tendo 
no centro a cruz e o gallo. 

O pórtico tem portadas de mármore e trabalhos de esculptura. 
De cada lado, em outra face do polygono, vê-se uma porta com porta- 
das de mármore, a qual vaeter ao interior do templo. 

No segundo pavimento estão as janellas das tribunas, que são 
três de cada lado ; e como só havia passagem para a tribuna junto ao 
coro, collocou-se em agosto de 1861 uma grade que circumda exte- 
riormente a parede da igreja, e abre caminho para as duas ultimas 
tribunas. 

No interior ha dous arcos, um que constituo a capelia-mór e o 
outro o coro, e de cada lado três faces divididas por pilastras de pe- 
dra, que cobrirão com uma pintura de granito ã Gngir pedra ! 

Eis como se traduz o senso esthetico de nossa terra ; também na 
igreja de Santo Ignacio de Loyola, no Castello, mancharão com tinta 
duas columnas de mármore, que sustentào o coro ; e não é raro ver- 
se uma porta ou janella de linda madeira do paiz, mascaradas de tinta 
fingindo madeiras que jamais existirão ! 

Sustentão aquellas pilastras arcos de pedra, que estendem-se 
pela abobada da igreja. 

Ha três altares, o da capella-mòr, o de Santo Amaro ao lado da 
epistola, e o de S. Gonçalo ao lado do evangelho, occupando estes 
altares o lado do polygono junto ao arco cruzeiro. Outrora festejava- 
se o Santo Amaro com matinas, mas essa devoção cahio. 

Em 27 de janeiro de 1857 a irmandade concedeu licença ao seu 
sacristão José Gonçalves Valle Brandão, para collocar a imagem de 
S. José no altar de S. Gonçalo ; em 22 de maio desse anno festejou 
Valle Brandão seu patrono, e sempre ha procedido assim ; mas 
soffreu grande decepção em 19 de junho de 1859, porque um larapio, 
entrando na igreja, furtou a imagem com todos as peças de prata, 
que trazia comsigo» e apoderando-se delias, entregou o santo a um 
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preto, que não sabendo o que fazer delie, levou-o para a casa de seu 
senhor, na rua do Príncipe do Cattcte. Dando pela falta da imagem 
dirigio-se Valle Brandão ás autoridades, fez pesquizas, e tendo sus- 
peitas de um devoto, que na véspera vira na igreja, foi ao inspector, 
denunciou-o, deu-se busca na casa do ratoneiro, que encontrado es- 
condido em um forro, foi preso e confessou o crime ; regressando a 
imagem do santo para o seu lugar de honra. Junto dos altares late- 
raes ha grades de jacarandá. 

Âs tribunas abrem-se nas faces lateraes do polygono ; e na do 
centro estão os púlpitos. O coro é pequeno, estreito, temuma harmó- 
nica, apresenta na parte inferior algum trabalho de talha dourada, e 
na superior um emblema com as palavras religião e throno que 
indicãoa devoção dos soberanos do Brazilpela Virgem do Outeiro da 
Gloria, e recordão factos de piedade e religião praticados pelos mem- 
tros da casa de Bragança desde 1819 até hoje. 

Sobre o arco cruzeiro, que é todo de pedra, ha um óculo com 
vidraça e as armas do Brazil de madeira dourada oíferecidas á ir- 
mandade era 1857 por José Gonçalves Valle Brandão. Pendem d'alli três 
lâmpadas de prata, das quaes duas fòrão ofertadas por D. Pedro II, 
€ uma pela Imperatriz D. Thereza Christina que de seu bolsinho paga 
c azeite consumido por uma dessas lâmpadas, que conserva-se accesa 
DOS sabbadose domingos. Em tempos remotos roubarão duas grandes 
lâmpadas de prata desta capella e também roubarão uma, doada 
pela imperatriz D. Maria Leopoldina. 

De forma arredondada tem a capella-mór o tecto pintado, ven- 
<lo-se no centro o painel da Assumpção ; veste a parte inferior das 
paredes uma barra de azulejo azul representando factos da escrip- 
tura ; ha quatro tribunas que são occupadas em dias de festividade 
pelas senhoras que exercem o cargo de aias da Virgem Maria. Or- 
namenta o altar-mór, assim como os do corpo da igreja, obra de 
talha dourada, feita pelo artista brazileiro Anselmo, tenente do terço 
dos pardos no tempo dos vice-reis. 

A imagem do orago é bem esculpida, e passa para os habitantes 
do Rio de Janeiro por muito milagrosa. Da parede do lado esquerdo 
pende um painel, do qual mais tarde falláremos. 

Lembranças históricas se dispertão ao encarar-se o altar da Vir- 
gem do Outeiro, onde scenas tocantes e ternas se hão dado ; porque 




I 



ggm éÊsa imagem tém tÍdiÍo oá soberanos di> Brasil implorar t 
MMb ib> c<^o para o príncijte igiie nasce. 

!teseentlu i-m ide abril, .lomin-ío de Ramos, ^m IHI9. i 
fctMnJrr. a priratiira lilha do príncipe D. Pedro, ■ contava nm mu 
■MK WB >lii> <iiií>nJi> foi baplísadã, recebendo os mmes de Uarút 
A âltró. Jiuuua, CarSota, Leopoldina da Cmt, Francisea Xaner de 
fwKbidtira, Miubela, Gabriella, Raphãela, Gonzaga 1 Houve so- 
.iMWfrÍBStivicladâii uDS diaiido uascimeatoe baptismo da prioeeia, 
|iw na duuiingj. !^7 de juniio de 1819 foi conduzida por Bm nfr lo 
«■Muiio da Ctluria. e apresentada á Nossa Senhora. 

Ufsde a véspera decorãra-se a igreja com magaiDcencia, acen- 
ieKk-96 alli brilluntc illaminaçào, e queimara-se muito fogo de ar 
taà». cousa indt^jicasavel em toda a fbsla real daquelias épocas. O 
Mk a rjiiibu, ot jijíncipes e a priDccza receoinasdda, recebidos na 
^àuct, pela uubri^z:! i pela corte, enlrárão no templo, fizerão orac^, 
rto uissa ponlilieal, sermão, e assistirão a um Te-Deum, fiado o 

mIv Mo as furtaleias, os navios, estalarão fognetes, e repieái^ 

NOS. 

Q poeta frei Kiancisco de S. Carlos descreveu esse piedoso ado 
■É nnlo VI do seu poema a Assompc9o. Igual acto praticou Pedro ' 
biafido aos pús Aene altar o seu Dlba, que occupa hoje o throno sob 
» Home de Pedro II. 

Seguindo o exemplo de seus antecessores D. Pedro I! encani- 
tdkou-se no dia 5 de abril de 1S-Í5 á igreja da Gloria, e tendo sen 
ttlho nos braços, collocou-o no altar, e de joelhos supplicou para o 
t«tem-DascÍdo a pratec(iío da mãe do Redemptor. 

Ornào este altar lindas jarras de porcellana, com ramos de flAres 
lit* papel trabalhados pelas princezas D. Isabel e D. Leopoldina, qne 
OiffortârSo-os em 15 de agosto de 1861, tendo annos antes feito igual 

WilDO. 

S.lo de granito o pvimento e o presbitério da capella-mór. Fe- 
tiiiut^nto vonsorva aqui a pedra a su» cór natnral ; ainda nenhum pin- 
\w aln>vi'u-se a cobrir de tinta esses d^ráos coustniidos ba mais de 
um S(H-ulo. 

Oa capolla-iu<^r ha portas para a sacristia, que exteriormente 
ftkuurt>u) o corpodaigTfja, um pohgono «lavado, ^resentando 
K» piÍBiMm pavimento df um lado unta janella, Jo outro uma porta. 
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cno segundo pavimento cluuajíinellasrj::i vidraças. Ha junto das pa- 
redes da sacnstia uma pia com torneira construída era 1854, e assen- 
tos de pedra, que lambem circuitào a igreja. 

A sacristia é pequena ; encerrava três sepulturas para os irmãos, 
âs quaes desapparecérào, quando em 1859 assoalhou-se de mosaico de 
mármore o pavimento, assim como o dos corredores, que principião na 
capella-mór. No tecto ba nm painel allusivo a Assumpção ; veem-se o 
arcaz u^ ;acarandá« o espaldar com os painéis de S. Gregório, Santo 
Agostinho, S. Jeronymoe Santo Ambrósio, um nicho com a imagem 
<ie Santa Anna ; e em (rente um painel da céa com esta inscripçào : 

«c Offerecido â digna, estimável e amabilissima mesa da respeita- 
rei irmandade de Nossa Senhora da Gloria em 1845 a 1846.]> 

Pendem das paredes pernas, braços, mãose outros objectos de 
cera, que commeniorào milagres operados pela Virgem da Gloria; 
la um quadro oíTerecido por José Venâncio da Assumpção em 28 de 
4)utubro de 1854, que representa-o deitado e a Virgem da Gloria em 
lagar elevado ; outro mostra lutando com as ondas a galera Theodora, 
^ujo capitão, André António da Fonseca, julgou-se salvo do naufrágio 
a)or intervenção da iMãe do Redemptor. 

Paliando dessas promessas diz S. Carlos era seu poeraa : 

Aqui nautas virão cumprir o voto. 
Trazendo era hombros o velacho roto ; 
C'o a roupa mal enxuta, inda assustados, 
Dos euros e escarcéos encapellados. 
Virâu também Romipetas trazidos 
Da d jvoçâo, de offertas opprimidos. 

Dos corredores que partem da sacristia começão escadas de pe- 
^ra, que vão ter ao púlpito, ás tribunas, ao coro, e aura salão no se- 
cundo pavimento, onde ha armários de arrecadação. 

As paredes da sacristia, assim como as da igreja são guarneci- 
das de uma barra de azulejo, obra mui antiga. 

Fica por debaixo do coro a casa forte onde guardão-se as jóias, 
9s alfaias e objectos de valor; pois collocada esta capella em lugar re- 
mirado, e tendo sido mais de uma vez visitada por ladroes, necessita 
ter em segurança os objectos valiosos que possue. 
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Nasce do coro uma escada cochleada de quarenta e ires degràos^ 
de pedra, a qual vai ter ao terrado, sobre a igreja, ladrilhado de 
tijolo, com declive para os lados, e circumdado de peaahas de granito; 
sustenta na parte posterior uma cruz de pedra de seis a sete palmos, 
e na anterior communica-se cora a abertura dos sinos da torre, dos 
quaes o maior foi coUocado em 1856. 

Linda e poética é a perspectiva que se descortina desta elevação; 
vè-se quasi toda a cidade, admira-se a vastidão da bahia, avista-se o 
Corcovado, as montanhas que circulão a praia de Botafogo, e dilata- 
se a vista pelo mar, pelos montes, e pelas planicies. 

Não podemos asseverar qual o arcliitecto da capella da Gloria ; 
mas revelou-nos o brigadeiro Feliciano José Neves Gonzaga que sua 
avó referia-lhe ter sido essa igreja assim como a de S. Pedro, con- 
struídas pelo architecto o tenente coronel José Cardoso Ramalho, que 
tendo vindo de Lisboa, aqui tivera uma filha, a avó de Feliciano José 
Neves Gonzaga, e fallecera na colónia do Sacramento em serviço mi- 
litar. Parece que essa nolicia merece ser acreditada, não só pela 
pessoa que referio-a que é mui circumspecta, mas também por haver 
semelhança na construcção das duas igrejas. 

Em 27 de dezembro de 1840 recebeu esta irmandade o titulo 
de imperial. Determinara a mesa conjuncta de 20 de julho de 1853 a 
reforma do compromisso, e admittida essa reforma em mesa de 6 
julho de 1854 foi o novo compromisso sanccionado em 30 de julho, 
dando-se desde então ao juiz o, titulo de provedor ; o bispo approvou-o 
em 6 de setembro de 1854, e o governo em 22 do mesmo mez 
eanno. 

Possuia a irmandade em 1861 metade do morro, em que tem a 
sua igreja, cinco prédios na rua Detrás do Adro, parte de uma casa 
da rua d' Ajuda e 75 apólices ; é filial ã igreja matriz da Gloria. 

O quadro que guarda-se na capella-môr e que foi pintado em 
1827 por um artista francez, representa Pedro I fardado, sustido por 
um anjo que com seu escudo afugenta a morte que quer aproximar- 
se do monarcha; ao lado direito está a imperatriz D. Maria Leopol- 
dina a cavallo ã supplicar a protecção da Virgem da Gloria, que 
ostenta-se na parte superior do painel. 

Recorda esta pintura a queda que deu D. Pedro em 39 de ju- 
nho de 1823. 
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Quando construia-se este edifício mais de um desasisado e in- 
reflectido lançou o ridículo sobre José Clemente, julgando mui ex- 
tenso o hospital, e inútil o erguer-se um palácio para encerrar doudos; 
roas o sarcasmo e a ignorância de alguns não abalarão o animo do 
digno provedor da Misericórdia, que, inspirado pelo anjo da caridade, 
continuou em sua missão, e em dez annos construiu um hospital para 
os doudos. Cedo reconheceu-se o erro daquelles que julgavào mui 
yasto o ediGcio, porque um anno e nove mezes depois de aberto, já 
encerrava o hospicio um numero de alienados superior ao da lotação. 
Pedio o provedor providencias ao governo que, por aviso de 4 de se- 
tembro de 185i, protubio a remessa dos aUenados das províncias sem 
previa autorísação do ministério do império, ouvida a provedoria da 
Santa Casa. 

E' certo que das províncias remettião idiotas e paralyticos, e de 
uma só provinda veio uma familia de idiotas. 

Ha neste hospital, além dos alienados, algumas meninas, filhas 
de mulheres pobres, que morrem no hospital da Misericórdia, as 
quaes alli recolhidas aprendem a ler, a escrever e a trabalhos de 
agulha. 

Além dos quatro jardins que ha nos pateos do palácio, ha na 
parte posterior uma extensa chácara, e na frente um jardim cercado 
com alto e elegante gradil de ferro. 

Aos lados do hospicio estão as casas das ofilcinas dos doudos, 
creadas em 27 de janeiro de 1854 por solicitação do Dr. Manoel José 
Barbosa. Constão essas casas de uma porta e quatro janellas de pei- 
toril, tendo um frontão recto e um óculo no tympano. Estão de um 
'ado as offícinas de sapateiro, alfaiate, marceneiro, florista, e de des- 
fiar estopa, que sào as dos homens, e do lado opposlo a lavanderia 
com macliinas a vapor, sula de engommado sendo estes serviços fei- 
tos pelos alienados, que lavão e engommão a roupa do hospital. 
Quando crearão-se r s oflicinas de alfaiate e sapateiro havia no 
hospicio sete sapateiros e cinco alfaiates, e havendo também quatro 
músicos, ordenou o provedor José Clemente se comprassem uma 
rabeca, uma flauta, uma clarineta e uma requinta como meio de dis- 
tracção, e talvez de cura. 

O serviço interno do hospital é regulado pelo regimento de 14 

de março de 1858 ; ha asseio, ordem e disciplina no estabecimcnto, 

50 
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lignduras, e dous dias depois dava o monarcha audiência no p^ço 
dd cidade. 

Âofficialidade de diversos corpos da guarnição da corte dirigira* 
se a cavallo á S. Ghristovão para acompanhar o imperador ité a 
cidade, o qual depois de ouvir missa na igreja da -Gloria do Outeiro 
deu audiência; e terminada esta, visitou os arsenaes de marinha e 
guerra, regressando a S. Ghristovão com numeroso séquito. 

Provão estes factos a actividade, do fundador do Império que, 
depois de tão penosa enfermidade no primeiro dia que sahia, julgava- 
se com forças para fazer prolongados exercicios. 

Na noite desse dia a cidade illuminou-se geralmente. 

No dia 11 foi o monarcha felicitado por uma commissâo da assem- 
blèa constituinte, e respondendo à deputação disse. 

c As provas de amor ã minha imperial pessoa, e de interesse de 
minha saúde que a assembléa geral constituinte e legislativa deste 
Império tem dado, são tantas alem desta que penhoram meu .imperial 
coração, e o obrig^o a agradecer-lhe, e certiGcar-lhe que em quanto 
vida tiver, hei de defender a pátria dos inimigos internos e externos ; 
as attribuiçdes que de direito me competem como imperador consti- 
tucional e defensor perpetuo do Brazll, o decoro da mesma assembléa 
e os interesses da briosa nação brazileira, que fôo credora é de todos 
os sacrincios, que poderem fazer aquelles que verdadeiramente ama- 
rem ao Brazil, e forem tão brazileiros como eu sou e me preso ser. > 

Em 24 de agosto a guarda de honra do imperador mandou cele- 
brar na igreja de S. Francisco de Paula um Te-Dmm era regosijo do 
restabelecimento do soberano, orando nosta solemnidade o padre 
mestre Monte Alverno. 

Julgando a imperatriz, inni devoti da Senhora da Gloria, que 
por seu patiocinio se salvara o iuiperadur manlou fazer o quadro 
relatando o facto da queda c colloca-lo ua igreja do Outeiro. Tem o 
painel uma inscripção em latim. 

Em 7 de dezembro de 1829 D. Pedro deu outra queda, que foi 
seguida de incom modos graves. 

Passavàí) o ex-imperador, a imperatriz D. A «i lia, o seu .imãoo 
priiicipe Lechtember;;, e a priuí a» O. Maria depo.á rainha de Por- 
tugal, pela rua do Lavradio, de volta para a quinta da Boa Vista, 
quando descendo aquella rua, perto da do Senado, quebrou-se a lança 
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dã carroagem, e em consequência da inquietação dos cavallos, da diffi- 

caldade de dirígil-os, e de uma sobre-roda, virou-se o carro, e cahi- 

rào as pessoas imperiaes ; cahio o ex-imperador sobre o lado direito, e 

tal foi a violência da queda, que perdeu os sentidos por cinco minutos. 

Voltando a si, e recolhendo-se â casa do marquez de Cantagalo, na 

rua do Lavradio esquina da do Senado, reconhecerão os cirurgiões da 

camará, que estavào fracturadas a sexta e a sétima costellas, que havia 

uma contusão na fronte e alguma distensão no quadril direito. 

Não apresentava a imperatriz lesão sensível, mas experimentara 
grande abalo e susto. O príncipe Augusto de Leuchtemberg, duque de 
2Santa Cruz, soíírera luxação e fractura nos ossos do braço direito ; a 
princeza D. Maria uma r^ntusão na,face e na cabeça, e a baroneza de 
2Sterfeder violentas contusões, que produzirão-lhe desmaio.* 

Comparecerão os Drs. António José Lisboa, Tavares e Jacintho 
-K^ereira Reis, que por haver sangrado o monarcha, foi nomeado ci- 
rurgião da camará. 

Apezar da coragem que manifestava D. Pedro em todas as 
^)ccasiões criticas, quiz confessar-se e o seu desejo foi satisfeito. 

O duque de Santa Cruz, depois de reduzida a luxação, foi trans- 
^X)ortado era cadeira para a sua quinta em Botafogo, incumbindo-se do 
^^eu tratamento o Dr. Casa-Nova. 

Cobrio-se a rua do Lavradio com camadas de arôa para impedir 
-o ruido das rodas dos carros sobre as pedras da calçada, e em frente 
da casa do marquez de Cantagallo collocou-se uma guarda de honra. 
Apresentarão-se outros médicos e cirurgiões, ilzerão-se confe - 
reacias, receitarão-se medicamentos e iní^isou-se um tumor do quadril 
direito do imperador ; e restabelecida a família imperial retirou-se no 
dia 1 de janeiro de 1830 para a quinta de S. Christovào acompanha- 
da de fidalgos e altos funccionarios, entre outros do ^n^rquez de Can- 
tagallo a cavallo ao lado direito da carruagem, ao qual em recompensa 
da hospitalidade entre^'iu-lhe D. Pedro, ao chegar á S. Christovão, 
uma carta em que disiinguia-o com a honra de grande dignitário da 
ordem .!i rosa, de que offereceu-lhe ricas insiguiás, e a imperatriz 
offertou-lhe o seu retrato primorosamente desenhado pelo artista bra- 
zileiro Simplício Rodrigues de Sá, e circulado de preciosos brilhantes. 
Em regosijo ao restabelecimento da família imperial mandou cele- 
brar a guarda de honra um Te-Deum na capella da Gloria,em 9 de ja- 
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neiró,com sermão.sendo a musica còmpofitápor D. Pedro;e tugida pdr 
Hazioti. No dia 16 hoave por igual motivo outro Te^Deum na GapèDa 
Imperial ; no dia 18 na igreja do Carmo, orando Monte Alterne ; úo 
dia 24 na de S. José, e no dia 31 na da ordem de 'S. Fnmciáso da 
Pénilencià. 

Tmha a primeira imperatriz dó ]Brd]íil parficnlar devocio i Vir- 
gem da Gloria ; vimos que ão nascer k ^tia primeira filha lémUrim-se 
logo de ápresiental-á á tainha dos anjòò ; deu i essa metiiná 6 nòine 
de Maria da Gloria ; ia todos os sabbados ouvir missa na capóHa do 
Outeiro, e depois do acto religioso seu capelllo, o padre Boiiret, dis- 
tribuia esmolas aos pobres ; fazia valiosas offertas à capella ; e além de 
uma lâmpada de prata, offereceu a Virgem, alli venerada, uma ves- 
timenta de velludo, e nm adereço de brilhantes. Adoecendo a impe- 
ratriz, a irmandade grata a tão boa devota, condazio em procissão a 
imagem da Senhora da Gloria pára a Capella Imperial^ acompanhan- 
da-a muitos ofliciaes do exercito, povo e criados da casa imperial, e 
apezar da chuva executou-se com toda devoção essa procissão de 
prece, ficando a imagem alli depositada; mas dons dias depois pereceu 
a imperatriz. 

Tributava D. Pedro verdadeiro culto h Virgem áa Outeiro ; dou s 
dias depois de receber na Capella Imperial as bênçãos m itrimoniaes,do 
seu segundo casamento, dirigio-se em 19 de outubro «le 1829, com 
a imperatriz D. Amélia & igreja da Gloria para implorar a protecção da 
Vir^oin. Enviava cadaanno muila cora para a festividadj de sua pro- 
tectora ; c por gratidão a essv^ bcMuieiíor celebra a irm mdade em 24 
do setembro de cada aano uma missa com /i6í!ra-7n€ pela sua alma. 

Nos poucos ânuos, que residio no Brazil, patenteou a segunda 
imperatriz particular devoção á Senhora da Gloria, e doou à igreja 
um cálix tie prata dourada, no qual ha esta inscripção : 

« Hado ;\ igreja da Gloria pela imperatriz Amélia em memoria do 
felix regresSi) do. seuiraiaa Angustoâ Europa, em 15 de junho de 
183 >. 

t Offenvido om 15 de agosto de 1830.» 

'IVm-si' )H'r|unuado ua famiha imperial essa devoção. 

Km áO de outubro de 1833 D. Pedro 11 encaminhou- se á essa 
t^\\c\h (>ara dar graças ao Omnipotonte pelo restabelecimento da sua 
Mttde. Km i9 de ago^o de 1810 as^stio alli a um le-Deum pbr ha- 
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ver sido declarado maior, orando neste acto o çonego Januário da 
Cunha Barbosa. Em 6 de outubro de 1849 o Imperador e a Impera- 
triz inscreverão seus nomes entre os dos irmãos da Senhora do Ou- 
teiro e em 15 de agosto de 1860 as princezas D. Isabel e D. Leo* 
poldina fizerão o mesmo, lavrando-se os termos em um livro de soda 
bordado a ouro, denominado o livro de ouro. 

A impentriz D. Thereza Christina, além de outras ofTertas, deu 
para o altar-mór uma rica toalha ; e a princeza de Joinville um plu- 
vial branco com flores de matiz. Assim como fazia sua avó, começâ- 
:rão em 6 de novembro de 1858 as princezas D. Isabel e D. Leopol- 
cjina a ouvir missa todos os sabbados, às 7 horas, na capella do Ou- 
"^^íro; e pn^ticarão essa devoção até casarem-se. 

Festeja-se annualmente em 15 de agosto a Senhora da Gloria, e 
^, de todas as solemnidades religiosas celebradas na cidade, a que 
«atrahe maior concurrencla, notando-se nos trajos muito luxo e ostenta- 
do; eé antigo o costume da romaria do povo ao Outeiro da Gloria, 
^ naquelles tempos em que a cidade não se estendia até lã, e poucos 
"meios de conducçào havia, erguião-se junto a ladeira da igreja, é por 
trás do adro, casinhas chamadas dos romeiros, que emprestavão-se 
^familias, que occupavão-nas 15dias ou um mez antes da festa; 
mais tarde, começarão a ser alugadas para o mesmo fim, porém cres- 
cendo a cidade e facilitadas as commnnicaçôes com o bairro do Gat- 
lete, tiverão essas casas alugadores constantes. 

Assistião os vice-reis a festividade ; o mesmo fazião D. João 
VI e D. Pedro I, as princezas D. Isabel e D. Leopoldina ouvião a 
missa, que ha antes da festa, e D. Pedro II e sua esposa concorrem 
ao Te-Deum, que celebra-se ás 5 horas ; e então é uso o provedor 
da irmandade offertar á imperatriz dous ramos de cravos que são re 
tirados das mãos do Menino Jesus e de Nossa Senhora ; recebendo 
as pessoas imperiaes medalhas de ouro e fitas, por serem irmãos da 
confraria. De tarde é maior a concurrencla do povo, e ainda que a 
igreja fosse muitas vezes mais vasta, não conteria metade dos devotos 
que lá desejão penetrar ; e tal é a devoção que tributa-se ao orago, 
que nos dias das novenas e no da festa, recolhem-se quasi 2:000^000 
de esmolas, e mais de 800 libras do cera. Termina a funcção com nm 
fogo de artificio, onde notão-se sempre um castello, dous navios, ^ 
sol, a lua o outras peças, que depõem contra a imaginação dos nos. 
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808 artistas pyrotechnicos ; também em geral a patnléa comprimeitta 
o fogueteiro com assobios e foras. 

Durante alguns annos deu o negociante Ifanoel Lopes Pereira 
Bahia, depois baiio de Miritj, pomposo baile no dia dessa festivida" 
de em seu palacete, assistindo as pessoas imperiaes e as de mais alia 
jerarchia da corte ; e hoje não é raro haver, nesse mesmo palacete, 
em tal occasião, algum baile offerecido pelo ministério a SS. Biages- 
tades e ao corpo diplomático (1). 

Em 1855 orou na festividade da Gloria, por convite do Impera- 
dor, o distíncto orador sagrado Monte Âlverne. 

Quem vio Monte Alvemc nesse dia, que pela ultima vez subia á tri* 
bunada igreja, gosou deumascena triste e sublime. O velho sacer" 
dote, cego, cem a fronte pallida, a face macilenta, lendo-se levantado 
havia um mez do leito da doença, parecia mais um resuscitado, que 
um ente da terra ; os braços caliião-lhe inertes, o corpo vergava-se 
para o chão ; elle queria elevar a voz, porém a fraqueza entorpecia- 
he a língua, queria fozer um gesto, porém os músculos mostravão-se 
rou&os ; era uma luta do espirito e da matéria, da alma e do corpo. 
Â doença e a velhice abafavão a intelligencia do illustre sábio, a qua 
ainda resplandecia brilhante como o sol, porém como o sol no occaso ; 
o orador lutava e lutava muito ; daquella cabeça de fogo os raios 
que partíão tinhão luz, mas já não tinhão calor. 

Consternado disse o philosopho : 

(L Longe, bem longe vão esses tempos em que fortalecido da 
mocidade, devorado do mais acendido enthusiasmo, celebrei aqui mes 
mo a gloriGcação dessa creatura incomparável, a quem o Imperadu 
considera sua ineífavel protectora. » 

Ha trinta e dous annos subira Monte Alverne ao púlpito da ca- 
pella da Gloria ; então sorria- lhe a vida, sobra vão-lhe as forças, 
e trasbordava-lhe a intelligencia. Concluido o sermão o velho cego 
desceu tacteando as escadas do palpito, e sem ouvir uma palavra 
íiose, sem receber um elogio, recolhcu-sc para sua cella, que tornou-s^ 
ceu tumulo. 



(1) Funcciona actualmente neste palacete a secretaria de estado 
dos negócios estrangeiros. 
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PAÇO DA CAMARÁ DOS DEPUTADOS 



O edificio em que se reúnem, ha mais de meio século, os repre- 
sentantes da nação, sérvio em outras eras de paço municipal e de 
cadeia. 

Vem mencionado seu principio na descripção do paço municipal. 

Occupavão as prisdes o pavimento térreo, e para beneficio dos 
presos se construirá a capella de Jesus, por esmolas deixadas no tes- 
tamento de João Ribeiro Corrêa, a qual, benzida em 22 de dezembro 
de 1710 pelo cónego Miguel de Noronha da Gamara, servia para a 
celebração da missa em dias de preceito, deixando para esse fim o 
bemfeitor Corrêa um prédio situado defronte da cadeia. No fim de 
alguns annos a capella desappareceu, e por isso instituio-se dentro 
do edifício da cadeia um altar, cujo capellão era sustentado pelo re- 
ferido património. Não se sabe hoje de que lado ficava a capella de 
Jesus, e qual aapplicação dada ao património de Ribeiro Corrêa. O 
edificio da camará e cadeia apresentava do lado da rua da Misericórdia 
uma escada de dous lanços com um patamar na parte superior ; pela 
escada voltada para a igreja de S. José subia o Sacramento e descião 
os padecentes, e em frente dessa escada estava o pelourinho, que em 
1808 foi removido para o largo do Rocio. 
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Â assembléa geral que se reunira extraordinariamente em ^ de 
abril de 1820, foi encerrada, depois de calorosos debates que havião 
desgostado o imperador ; em 3 de setembro do mesmo anno, pro- 
nunciando D. Pedro I a seguinte desusada e lacónica falia de encer- 
ramento : 

<ic Augustos e Dignissímos Senhores Representantes da Nação. 
Está fechada a sessão. 

Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil. » 

Era a primeira vez que se convocava extraordinariamente a as- 
sembléa legislativa; a segunda vez foi em 8 de setembro de 1830 ; e 
no actual reinado já se convocou três vezes, em 1833, em 1840 e 
em 1875. 

Recebendo D.Pedro o voto de graças por occasião da sessão ex- 
traordinária de 1830, respondeu á deputação da camará o seguinte : 
— Fico inteirado. 

O presidente da camará nenhuma observação fez á referida 
resposta, como é de estylo. 

Desde 1823 tem servido de paço da camará de deputados o an- 
tigo edifício da municipalidade e da cadeia ; e apezar disso reunio-se 
alli, em 11 de abril de 1850, o tribunal do jury para julgar os reos 
do processo do barão Villa Nova do Minho, durando o julgamento 
três dias c três noites consecutivos. 

Ha mais de meio século que os representantes da nação se reú- 
nem nessa casa de tfio tristes e lúgubres recordações, e durante esse 
longo periodo se não tem cuidado em erguer um palácio para a re- 
presentação nacional. Cada anno íazem-se pequenos concertos e re- 
mendos, que absorvem muito dinheiro, mas fíca o edifício com o mesmo 
aspecto informe e ridiculo. 

Entre nós o particular facilmente transforma o casebre em pa- 
lacete ; mas o governo... ahi estão dos tempos coloniaes os aleijões, 
as monstruosidades de pedra e cal chamados edifícios públicos ! 

Inteiramente isolado dos prédios circumvisinhos, tem o edifício 
do paçx) dos deputados a face principal voltada para o palácio impe- 
rial, vendo-se no primeiro pavimento uma porta com uma escada de 
pedra de três degraos e alpendre, e três janellas de peitoril, e no se- 
gundo pavimento quatro janellas de sacada e uma de peitoril. Â face 
que olha para a igreja de S. José tem seis janellas de peitoril no 
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>^rtiaii*fo-se contendas entre os irmãos de S. José e de 
^ ' •' >, r-tirárào-se estes para a igreja do Parto, por deliberação 
i? £>■ :- -^»cPiíibro de 1705, approvada pelo bispo D. Francisco de 
^ ^^r^iivuo ; e o padre José Canalho Dias, fallecido era i de enta- 
la ;e ITOO, legou á irmandade de S. Pedro 200^000 para as 
.•n:xx ^ue estava fazendo na igreja do Parto. 

Vendo o padre Francisco Barreto de Menezes doado, por es- 
fV«iri de 9 de outubro de 1732, lavrada no cartório do tabelliào 
'Uitoei Salgado da Cruz, dez e meia braças de terreno com treze de 
utiuo, na rua do Carneiro, para os clérigos construirem alli sua 
jtfvja, resolverão estes em 2 de agosto de 1733, dar principio a 
lííiu ; de leito lançou o bispo D. frei António de Guadalupe a primeira 
iit-dra, e para a construcçào do edifício offereceu alguns mil cnizados. 
lirii outào provedor da irmandade o padre Joào Alvares de Barros. 
Ní^tU'io collado na freguezia de Nossa Senhora do Pilarem Iguassú, 
} jual. perecendo em 9 de setembro daquclle anuo, foi o primeiro 
VHÚo^ que pedio para ser sepultado na nova igreja, cuja construcçào 
L»suivaem principio. 

Construída a igreja de S. Pedro na rua do Carneiro, recebeu 
•niiísi rua o nome de S. Pedro, que ainda conserva ; tendo recebido a 
uitiga denominação de D. Antónia Carneiro, mulher de Luiz de Fi- 
i^uiMivdo, instituidora da ordem terceira de S. Francisco da Peniten- 
cia, a qual habitara alli entro as ruas da Quitanda e dos Ourives (l). 
Nào se sabe o anuo em que S. Pedro foi para seu novo templo, 
liuis parece que foi antes de 1711, porque em 7 de outubro desse 
•luuo lavrarão os clérigos, por supplica do padre Joào de Araújo e 
Maoeilo, o termo da irmandade deS. Gonçalo de Amarante, cuja ima- 
iliifi o hispo fundaiior fizera collocar no altar do lado da epistola, 
ViistMitaiulo-se para Lisbo.i o bispo Guadalupe, decah«o a dovoçàíF 
M) S. Gonçalo, cuja imagem íicou a cargo da innand. os clérigos. 
Kditioiula na rua de S. Pedro, esipiina da dos Ourives, ca igreja de 
S. Pedro elegante e de archilectui-a romana ; o corpo do templo, mais 



(1) O raonstMíUor .Pizarro, dá a essa senhora o nome de Anuâ 
Carneiro, mas em todos os papeis da ordem terceira de S. Fran- 
xíi^oo, que consultei vi escnpto Antónia Carneiro. 
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saliente do que as torres, forma uma rotunda ; o pórtico é de már- 
more, e tem na parte -superior os emblemas do pontificado; aos 
lados, no segundo pavimento, abrem-se as duas janellas do coro com 
grades de ferro e logo acima ha um entablamento ; sobre este er- 
gue-se outro corpo, que tem um óculo na parte inferior e um enta- 
blamento na superior, e coroa o edifício um zimbório com uma 
lanterna, que eleva-se acima das torres. Sào estas de forma arre- 
dondada com quatro pavimentos e os pináculos abobadados. Cerca o 
atrío uma grade de ferro, que formava um semi-circulo em frente du 
porta do edifício, mas para dar-se regularidade â rua, tornarão -na 
recta. O exterior do Jemplo indica a forma do interior, que é uma 
rotunda com quatro arcos, constituindo a capella-mór, o coro e os 
altares lateraes. 

O presbitério é de mármore ; na boca do throno do altar-mór 
está a imagem do orago, e na parte superior a do Senhor da Agonia, 
que occupava outrora o altar do lado do evangelho ; pertence este 
altar á Senhora da Boa Hora, e o do lado da epistola a S. Gonçalo 
de Amarante. 

Levantào-se os púlpitos entre a capclIa-mór e os altares me- 
nores ; e entre estes e o coro ha de cada lado uma tribuna. 

Orna a igreja elegante obra de talha dourada, de estylo barroco, 
ignorando-se o nome do artista que executou-a. 

Os pavimentos da capella-mór, dos corredores que vão ter á 
sacristia e o desta são de mosaico de marniore, vendo-se na sacristia 
a imagem do príncipe dos apóstolos, trcibalhiida em mármore pelo ar- 
tista Despré, a qual substituio ha cinco ou seis annos a imagem de 
Qiristo que alll havia ; tem um nicho e três retratos dos quaes mais 
tarde fallaremos. 

Não podemos repetir com certeza o nome do architecto deste 
edifício, mas diz a tradição ter sido o tenente coronel José Cardoso 
Ramalho (1). 

Se tivessem estendido a igreja atS á rua do Sabão, obtendo o 
lerxeno, que ac^.ualmente pertence L irmandade, seria este um dos 
nossos melliores templos ; não prevendo, porém, o gr-^nde desenvolvi- 
mento que terit a cidade do Rio de Janeiro, fízerào os clérigos um 
edifício pequeno ; e consta que dissera o bispo fundador : 

(1) Veja o capitulo XIX. 

4Q 
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— E* sníTicienle este templo para os padres do Rio de Janeiro. 

Ha alli um coro de treye sacerdotes, que rezão duas vezes por 
dia as horas canónicas, instituído por Manoel Vieira dos Santos mo- 
rador em Minas-Geraes. Desejara Manoel Vieira crear uma coUegiada 
em uma das igrejas de Minas; mas, por motivos q^e se desconhecem, 
não realizando seu intento, tratou de leva-lo a efFeito na igreja de S. 
Pedro desta cidade. 

Dirigindo-se ao cartório do tabellião Thomaz Gomes de Almeida, 
no arraial de Nossa Senhora da Penha, em Minas, passou Manoel 
Vieira dos Santos, em 13 de junho de 1764, uma procuração a seu 
irraào Domingos Thoraéda Gosta residente no Rio de Janeiro; e este, 
em 2 de agosto do mesmo anno, compareceu no consistório da 
igreja de S. Pedro, e era nome do seu constituinte, doou á irman- 
dade dos clérigos 4:2,000 cruzados para estabelecer-se um coro de 
seis sacerdotes, servindo para património do dito coro 40,000 cru- 
zados, que seriào postos a juros, ou em bens estáveis e rendosos, e 
2,000 gastos no preparo do mesmo ; que seria a irmandade in perpe- 
tuum et solidum administradora da instituição ; que pedia o institui- 
dor se lhe designasse na capella-mór da igreja sepultura para 
jazigo do seu Qorpo, se acontecesse fallecer nesta cidade, e se em 
Minas mandaria a irmandade trasladar para a dita sepultura seus 
ossos; que para preencher qualquer vaga, que se dé>so de .alguma 
capellania, se preferisse, em iguaes circumstancias, o candidato que 
fosse parente ou consanguíneo do instituidor ; que, por desejar favo- 
recer os estudantes, e mais pessoas pobres, que se quizessem orde- 
nar, recommendava que, para occupar as capellanias, fosse nomeada 
qualquer pessoa de limpo sangm, tendo "ál annos le idade e dahi 
para cima, obrigando-se a tomar ordens dentro de dous annos inclu- 
sive ; vinhào especificadas na procuração outras condições relativas 
ao regimen do coro, e suííragios pela alma do instituidor que per 
ser cego por elle assignara a procuração António Gonçalves Jordão. 

Declarou a mesa da irmandade aceitar todas as obrigaç5es es- 
pecificadas na escriptura, pelo que Domingos Thomé da Costa entre- 
gou os 42,00) cruzados em boas moedas de ouro, que o procurador 
da irmandade, o padre António de Oliveira, e mais mnanos recebe- 
rão, contarão e acharão certo sem falta alguma. 

Em 11 de novembro de t764 concedeu o bispo D. frei An- 
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tonio do Desterro a licença para estabelecer- se o coro, declarando 
que em tempo algum poderia a irmandade dispor do património e do 
rendimento para dcspezas extranhus á({uclla instituição. 

Em gratidão a Manoel Vieira dos Santos mandou a irmandade 
tirar o retrato desse bemfeilor, pelo artista Manoel Pereira Reis, 
para colloca-lo na sacristia ; e gravar em uma pedra mármore posta 
no arco, que sustenta o coro da igreja, o seguinte : 

\* Memoiia 

de nosso irmào 

Manoel Vieira dos Santos 

Instituidor do coro desta 

Irmandade de S. Pedro 

Fallecido na provinda de Minas. 

Cfintate Domino et betiedicite uomini ejus 
annuntiate de die in diem salutare ejus. 

Pela alma de tão benemérito e piedoso varão canta-se cada dia 
um memento no íim do coro ; applica-se a missa que cada capellão 
celebra diariamente, e ba todos os annos um ofíicio fúnebre. 

E* justo q';e aqucllcs que recebem soccorros dessa instituição, 
lembrem-se sempre em suas orações do seu magnânimo bemfeitor. 
Instituio o cónego Manoel Freire mais um lugar de capellão no coro 
da igreja, doando para subsistência dessa capellania uma casa na rua 
do Ouvidor, com a condição de rezar-se uma missa no anniversario 
de sua morte, e um memento cantado no coro ; a irmandade aceitou 
o legado, do qual lavrou termo em 18 de setembro de 1770. Doou 
o mesmo cónego para o altar da Senhora da Boa Hora e do Senhor da 
Agonia, uma lâmpada, que conservar-se-hia todo o anno accesu, 
legando para esse fim um prédio na rua do Ouvidor, junto ao que já 
havia dado á irmandade, obrigando-se esta a rezar uma missa perpetu;i, 
âs sextas-feiras, naquelle altar pelas almas dos agonisantes. E de- 
clarou o doador que se o prédio se arrumasse completamente, fica- 
riâo sem eíTeito os encargos, mas se o estrago fosse apenas parcial, 
ainda que cessasse a obrigação da lâmpada accesa, subsistcria a da 
missa. Pereceu Manoel Freire em 20 de outubro de 1774, e sepul- 
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tou-se junto ao altar da Senhora da Boa Hora. Conserva a irmandade 
o retrato desse bemfeitor. • * 

Teve o coro mais om capellão pelo legado de uma casa na rua 
da Quitanda, feito por Melchior Soares de Aguiar e sua mulher em 
1790; e por alma desses instituidores ha -cada semana uma missa 
reiada. 

A provisão de 29 de novembro de 1764 concedeu estatu- 
tos ao cdro, orpnisados pelo bispo Frei António do Desterro ; a 
provisão de 21 de janeiro de 1817 do bispo D. José Caetano modificou 
o regimen e a reza e elevou o numero dos capellães a dez, e a provi- 
são de 23 de Tevereiro de 185i do bispo D. Manoel do Monte, conde 
de Irajâ, permittio a reforma dos estatutos que de Teitc forão reforma- 
dos e approvados em 27 de outubro de 18&4. 

A irmandade de S. Pedro está isenta da jnrisdicção parochial, 
como vê-se confirmado no capitulo VI de seu antigo compromisso, 
reformado em 1732 pelo bispo D. frei António de Guadalupe ; mas 
não attendendo a esse direito, quiz o vigário da freguezia da Cande- 
lária, Ignacio Manoel da Costa Mascarenhas, que acompanhassem o 
enterro de Bruz Dias, irmão secular da ordem, sacerdotes que não 
erão irmãos, e de mistura com o corpo da irmandade ; oppoz-se a 
mesa da irmandade e representou ao bispo D. frei António do Des- 
terro, que pela provisão de 13 de julho de 1762, ordenou ao vigário 
que acompanhasse com a cruz e clérigos a sua ovelha, diante da 
cruz da irmandade, ou atrás do procurador da mesma, como deter- 
minavão os estatutos desta ; e declarou ao provedor e mesarios de 
S. Pedro que entre os irmãos do corpo da irmandade não adrait- 
tissem outros clérigos que nào fossem irmãos. 

Desejando prevenir questões semelhantes lavrou o bispo Des- 
terro a provisão de 15 de setembro de ilO^â declarando e coníir- 
mando a isonçào da igroj » do S. Potlro, onde po Icr-se-hiào celebrar 
todas as solemnidiides e oríicios orclesiasti^os pelo provedor dà ir- 
mandade pro tnnporf* p.mfcnfr ou por quem suas ve^es íi/esse, sem 
dependência ou assistência do parocho do districto. O papa Pio VI 
confirmou essa provisão pelo breve d;^ 8 de março de 1776, que 
pelo aviso da secretaria de estado dos negócios do reino, de 18 de 
agosto de^ 1 780, obteve o beneplácito régio, e foi executado nesta 
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cidade e julgado por sentença definiloria do Ordinário, publicada em 
7 de junho de 1781. 

Determinava o compromisso da irmandade que os irmãos sacer- 
dotes levassem á sepultura os irmãos seculares que perecessem, mas 
suscitando duvidas a esse respeito o padre José da Fonseca Lopes, 
mestre de ceremonias do bispado, suspcndeu-sc essa disposição ato 
ser consultada a congregação dos Ritos, que decidio a questão a fa- 
vor da irmandade, como asseverou o mesíre-escola da cathedral do 
Rio de Janeiro e procurador da mitra em Lisboa, por carta de 7 
de maio de 1757. Attestou o bispo António do Desterro este docu- 
mento, ordenando (jue se executasse o capitulo dos estatutos sobre o 
dever que linhão os irmãos clérigos de conduzirem á sepultura seus 
finados confrades. Usa esta irmandade de cruz pontifícia, como dizem 
os estatutos; não acompanha procissão alguma, e só concorre aos 
actos fúnebres de seus irmãos, quando vém encommendar-se em sua 
igreja, ao do bispo iliocesano e aos das pessoas da familia im- 
perial. 

Era àiííicil em outros tempos inscrever-se qualquer secular en- 
tre os irmãos de S. Pedro ; necessitava ser pessoa de importância 
social, e concorrer com a somma de 400^^000 ; assim o primeiro 
irmão secular da ordem foi o provedor da fazenda real Pedro de 
Sou/.a Pereira e debaixo de certas condiçòcíi ; o segundo foi o sar- 
gento-mór Martim Corrêa Vasqueanes, natural do Rio de Janeiro, 
filho de Duarte Corrêa Vasqueanes, que por vezes governou esta 
capitania e de D. Martha Rorges ; cavalleiro professo na or- 
dem de Christo, o qual, conduzido no esquife da irmandade 
dos clérigos, sepultou-se na igrfija dos jesuítas desta cidade. O ter- 
ceiro foi Martim Corrêa Vasques, nascido no Rio de Janeiro, mestre 
de campo de um terço de infanteria, íidalgo da casa real, cavalleiro 
de Aviz, governador do Rio de Janeiro cm 1097, e fallecido em 25 
de junho de 1710; sendo seu cadáver conduzido no esquife da irman- 
dade dos clérigos á igreja da ordem de S. Francisco da Penitencia. 
Mas necessitando obter dinheiro para a construcção da igreja dei- 
xarão os padres de ser tão escrupulosos e exigentes na admissão 
de irmãos seculares, e desde O de novembro de 1733 reduzirão a 
200^000 a esmola de entrada. 

O padre que quer entrar para esta corporação, tendo menos de 
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trinta annos, dá 30^000, de trinta a sessenta 60^000, e mais de 
sessenta 100^000. 

Distribue a irmandade no dia da íesta de todos os santos dese- 
seis esmolas de 1^000 por outros tantos pobres mais necessitados, á 
eleição da mesa e com preferencia dos próprios irmãos, as quaes 
forao instituídas, pelo secular António Fernandes Maciel,que para esse 
fim legou em 25 de julho de 1750, 800^^000, com a pensão de 
quatro missas annuaes e dous responsos pela sua alma. 

Está a cargo desta irmandade uma instituição mui útil e impor* 
tante devida á caridade e religião de Alexandre Dias de Rezende. 

Alexandre de Rezende, natural do Rio de Janeiro, era de côr 
parda, alto, olhos grandes, soíTria de strabismo, tinha um pequeno 
signal no rosto, e as pernas inchadas, era homem rico, estimado de 
todos, pertencente a muitas irmandades, irmão confrade de Santo An- 
tónio, e tão devoto deste santo padre, que â sacristia do convento dos 
franciscanos oífereceu uma caldciriuha de prata para agua benta de 
subido valor. Capitão do terço dos pardos reíormou-se em sargento 
mór e teve o habito da ordem de Santiago da Espada. Desejando 
pertencer á irmandade de S. Pedro, apresentou sua pretiçào que foi 
indeferida por ser o pretendente pardo. 

Attendia-se então muito á côr, mais ou menos escura dos inJi- 
viduos, e originavãose por isso questões ridículas e indecorosas, 
como a que vamos narrar. 

Tinha Alexandre de Rezende ura vizinho, que era-lhe desafei- 
çoado ; o qual, para molesta-lo, maltratava um escravo seu que era 
mulato, repetindo esta palavra em voz alta para que Alexandre de 
Rezende ouvisse. Em represália comprou este um cavallo russo, e 
quando avistava seu vizinho, ou sabia que podia ouvir o que dissesse, 
gritava para os escravos. 

— Apanhem o branco, deitem-lhe o selim, que por andar 
manhoso o bratwo precisa do trabalho e de castigo. 

Eos escravos que já sabiào de quem se tratava, traziâo o cavallo 
sijaezado, no qual montava Rezende para passear, caminhando em 
frente da casa do vizinho. 

Ficou Alexandre de Rezende nmi pezaroso por não haver sido 
admittido na confraria de S. Pedro ; masoccultando seu resentiroento 
tratou de vingar-se nobremente daquelles que havião-no repelUdo ; 
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de feito fallecendo cm 9 de agosto de 1812, abrio-se o seu testa- 
mento, e nelle len-se a verba seguinte : 

a Declaro que entre os bens que possuo, são duas moradas de 
casas, que fazem dous sobrados no canto da rua de S. Pedro, uma 
com frente para a rua Direita, e outra com frente para a dita rua de S. 
Pedro, as quaes deixo â irmandade de S. Pedro, para esta tomar logo 
contii delias, e fazer assistência aos reverendos sacerdotes, que se 
acharem enfermos, sem poderem celebrar, fazendo-se-lhes uma mesada 
ao arbitrio da mesma irmandade, para sustentação dos ditos impos- 
sibilitados sacerdotes, ficando a mesma irmandade obrigada a pagar 
a decima ; e no caso que a dita irmandade as queira vender, então 
passarão para a Misericórdia, oppondo-se esta a tal determinação, e 
tomando logo conta delias para do seu rendimento se sustentarem os 
pobres clérigos ». 

Esquecidos da còr escura do iinado, e solícitos em receber o 
legado, que lhes deixara, conduzirão os clérigos seu cadáver da rua 
dos l*escadores, em frente ao becco dos Cachorros, para a igreja de 
S. Pedro ; rezarào-lhe um ofíicio de corpo presente, e de tarde 
seguio o enterro para o convento de Santo António ; vinhão no prés- 
tito quasi todas as Irmandades existentes na cidade, às quaes per- 
tencera Alexandre de Rezende ; trazião todos tochas accesas, e nas 
esquinas das ruas depositado o caixão sobre bancos de madeira, 
enloavào os padres ura responso cantado; chegado o féretro ao cru- 
zeiro na ladeira de Santo António, vierào os frades recebe-lo, e 
(ierào-lhe sepultura no claustro, por ter sido o morto irmão confrade.- 
No mez de novembro de cada anno celebra a irmandade de 
S. Pedro ura oíUcio soleinne com missa pela alma do pio instituidor 
do património dos clérigos pobres, do qual propoz em 1852 o padre 
Agostinho José da Silva que se tirasse o retrato, e approvada á idéa 
unanimemente encarregou-se do trabalho o artista nacional João Ma- 
xiniiano Mafra. Dizem, porém, as pessoas que conhecerão Alexandre 
<ie llezende que era este de côr escura e gordo, e não como está no 
retrato, mas deve attender-sc que o hábil artista executou o seu 
quadro por informações, não tendo míin desenhos, nem copias ao 
seu dispor. 

Mandara a ordem de S. Pedro exhumar os ossos desse bem- 
fcitor, e coUocal-os em uma urna, e ha cinco ou seis annos deposi- 
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tou-os no arco que sustenta o coro lendo-se sobre a pedra mármore, 
deste jazigo o dístico seguinte : 

Aqui jazem 
os ossos do sargetUo^már 
Alexaidre Dias de Rezende 
Instituidor do património 

dos clérigos pobres 
Falkddo em 9 de agosto de 
MDCCCXII 
Manuin suam apemit inopi et 
palmas suas extendil ad pauperem, 

(Salomão.) 

Não necessitamos elogiar a pia instituição de Alexandre de Re- 
zende, porque reconhecem todos sua utilidade, e admirão a idóa no- 
bre e humanitária desse homem, que soube tomar-se bemfeitor per- 
petuo de uma classe inteira. E* esta instituição um monte-pio admi- 
nistrado pela mesa da irmandade, tendo thesoureiroe procurador 
especiaes ; por cila são soccorridos os sacerdotes pobres ainda que 
não sejão irmãos da ordem, uma vez que se achem neste bispado, e 
impossibilitados de celebrar o sacrifício da missa por moléstia, prisão, 
suspensão de ordens ou outra qualquer cousa que o embarace. 

Outros bemfeitores tôm augmentado o património dos clérigos 
pobres ; como Manoel Rodrigues dos Santos que legou, em 1827, 
2:OOOj500 ) ; António Rodrigues dos Santos, irmão do precedente, 
que, em 1829, legou 4:OOOj510 >0 ; o cónego Alberto da Cunha Bar- 
bosa, que deixou, em 1845, 2:000^000 ; monsenhor António Vieira 
Borges, ex-delegado da cúria romana, que legou, em 1845, 2:000^000, 
deixando quasi toda a sua fortuna aos pobres ; e Luiz Antouio Mu- 
niz dos Santos Lobo, que legou, cm 1857, 2:000fJ000. Este sacer- 
dote occupou lugar distincto na politica do paiz, honrou o púlpito, e 
fallcccu c sepultou-se na cidade de Magé (1). 



(1) ITa poucos annos falleceu o cónego Jiáé LuÍ2 Gomes de Me- 
nezes ligando am sobrado para património do monte-pio dos cle- 
)obres. 
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Por proposta do padre Agostinho José da Silva, cm 1857 mandou 
a irmandade tirar os retratos dos bemfeitores Cunha Barbosa, Vieira 
Borges e Santos Lobo, e depositou^s no consistório , que fica supe- 
rior â sacristia, tendo janellas de sacada com grades de ferro para a 
rua dos Ourives. Ha alli ura altar cora a imagera de S. Pedro re- 
presentada em painel, e, ao redor da mesa, cadeiras de jacarandá 
com encosto e assento de couro lavrado, constru idas em data muito 
remota. Nas paredes ha dous painéis, um da Âssumpçào da Virgem 
pintado por Pedro Américo de b^iguelredo e Mello, o oalro de Nossa 
Senhora da Boa Morte, pintado por Manoel Pereira Reis, professor 
de desenho da escola de Marinha. 

Junto ao salão do consistório ha nma pequena sala, onde veem-se 
um painel da câa do Senhor, obra dp artista Reis ; um retrato do 
bi^o D. Josc Caetano da Silva Coutinho, e ura de D. João Vi pinta- 
do por José Leandro de Carvalho. Havia também ahi os retratos dos 
bispos D. frei António de Guadalupe, tVci António do Desterro e de 
D. José Joaquim Mascarenhas Castello Branco, que, por estarem ar- 
ruinados, fòr^o substituídos pelos que estào na sacristia. 

Prestou bons serviços á irmandade dos clérigos o bispo Des- 
terro ; doou uma lâmpada de prata, e quasi todas as peças desse me- 
tal que possuía, para fazer-se a banqueta do altar-mór ; otTertou um 
calix de prata com a sua firma, e em beneficio da irmandade applicou 
os remanescentes da testamentária do padre Francisco de Sampaio, 
que importarão em 1:'273^0J. 

Depois de minuciosas pesquizas descobrimos que veio repousar 
nesta igreja em 1 de novembro de 1814 o poeta Manoel Ignacio da 

Silva Alvarenga (1). 

No presbitério do lado da epistola abrio^se o tumulo do bispo 
de Azoto, D. António Rodrigues de Aguiar, que, sagrado em 29 de 
setembro de 1816, foi uma das testemunhas do juramento prestado 
por D. João VI no acto da sua acciamaçào, e pereceu no terceiro dia 



íl) Veja no tomo 38 e pag. 151 da Revista do Instituto Histórico 
a noticia da sepultara de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. 
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de viagem para a sua diocese em i de oatnbro de 1818, vindo o 
cadáver em um coche da casa real. 

Fdríio aqui sepultados os padres José Maurício Nunes Garcia, 
e Luiz Gonçalves dos Santos, dos quaes vamos occupar-nos nas pagi- 
nas seguintes. 

Tem 3 irmandade cemiterío de sna propriedade na Ponta do C^ú. 




f 



JOS£ MAURÍCIO NUNES GARCU 



Filho de ApoUÍDario Nunes Garcia e de D. Victoria Maria da 

V"*" "J^. nasceu José Maurício no Rio de Janeiro em 22 de setembro de 

•67. Oriao de pai aos seis anãos de idade, iiílo esqueceu-se 

^a mãe de envíal-o aos estudos e reconhecendo a propensão que 

^'le manifestava pela musica matrícuJou-o na aula de Salvador José ; 

'^^irsou o latim com o padre Elias, a philosopWa cora o Dr. Gonlâo, 

^ inclinado ã vida da igreja, que oulr'ora absorvia os espirítos roais 

^levados, as iotelligencias mais esclarecidas, recebeu as ordens de 

^lacono, e em 1792 cuutou Eoissa ; em 1798 teve licença para pre- 

^ar, e para aprímorar sua educação liUeraria, frequentou a aula de 

^betorica de Silva Alvarenga, estudou a historia, a geographia, e se 

^ *k3o tornou, estranho ãs línguas -fraoceza, itahana, ingteza, grega e 

tiebmca. 

José UaDrício era pobre, e para viver necessitava empregar-se 
lu ensino da musica, e tão precárias erio as suas circumstancias, 
4|ae oSo podendo «)niprar uu cravo, servia-se de uma viola de cor- 
f das metálicas para enúnar a sua arte. 

Em 1798 fui nomeado mestre de apella da cathedral como 
4>rdenado de GOO^OOO ; em 26 de novembro de 1808 obteve o em- • 
prego deinspccior de musica da real capella com o mesmo ordenado 
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Extasiado D. João VI das lindas variações de piano que o pa- 
dre José Maurício repetia nas salas do paço deu-Ihe, por occasião de 
am saráo, o liabito da ordem de Christo, collocando-o com suas pro* 
prias mãos na casaca do artista. Era remuneração de seus serviços, e 
por ter-lhe particular estima conccdeu-llie o rei uma ração de criado 
particular do paço, que mais tarde foi convertida em 32^000 men- 
saes. 

Escreveu José Maurício para o theatro de S. João, hoje de S. 
Pedro, a opera Le Diie Gemelle que perdeu-se ; compoz uma missa 
e credo para a festa de Santa Cecilia ; a missa e credo da degollação 
de S. João Baptista ; escreveu muitas missas, credos, Te-Deums, 
psalmos, ladainhas, antiphonas, mottetes, responsorios, matinas, no- 
venas, oflicios fúnebres, modinhas e hymnos, e deixou muitos discí- 
pulos entre outros Geraldo Ignacio Pereira, Lino José Nunes, Fran- 
cisco Manoel da Silva, Francisco da Luz Pinto e João António Gon- 
çalves que falleceu em Campos em abril de 1874 com oitenta annos 
de idade. 

Depois de haver prestado relevantes serviços â pátria e â arte da 
musica, da qual fora interprete divino e mestre, falleceu José Maurício 
em 18 de abril de 1830, entoando o liymno de Nossa Senhora. O dis- 
• tincto litt^rato Porto Alegre tirou uma mascara em gesso de suas 
feições, a qual guarda-se no Musòu Nacional ; a irmandade de Santa 
Cecilia encarregou-se do enterro exceutando-se na ceremonia fúnebre 
uma syrnphonia do illustre íinajlo. 

O Dr. Jos'* Mauricio Nuiios Garcia mandou exhumar os ossos de 
seu saudoso pai, e recollie-los á uma urna, que guarda-se na igreja 
do Sacramento; c de làojDlavel e prcstiiuoáo artista guarda a patroa 
lembrança gltmosa(l). 




No tomo 34 pag. 293 da Revista do Instituto Histórico vem 
-ã biograpliia que âzemois de^^te artista. 



LUIZ GONÇALVES DOS SANTOS 



E' o proprío Lniz Gonçalves quem escreve : 
c Nasci nesta cidade do Rio de Janeiro aos 25 dias de abril de 
1767 ; fòrào meus pais José Gonçalves dos Santos, ourives de pro- 
^asâo, e sua mulher Rosa Maria de Jesus ; fui o primogénito dos seus 
filhos, dos quaes dous morrerão na infância. Fui baptisado na igreja 
de Nossa Senhora do Rosário, que servia de cathèdral, aos 9 de maio 
do mesmo anno. Depois de instruído nas primeiras letras, passei a es- 
tudar a iingua latma, na idade de dez ailnos, com o professor Jósá 
Fartado de Mendonça ; e na idade de quinze ánnos fui para a atila 
de pbilosophia, em Santo Antonio^seiído meu mestre o reverendo Ro- 
dovalho ; nesta aula passei três annos, e estudei no quarto lógica. 
Depois aprendi a Iingua grega õòm o professor João Marques Pihto 
por 'ires áhnos; e simultaneamente rhétorica com o incompafável 
Br. Manoel ignacio de Alvarenga. 

í^ássei a frequentar segunda vez o curso de philosophia com o 
Dr. Goulâo. Â minha felicidade foi ter grandes mestres, e deter 
aproveitado alguma cousa do que então se ensinava na minha pa tría. 
Sem esperar nem pedir, o éxcellentissimo bispo diocesano, por 
informação qa^ 'erão de mim, encarregou-me da cadeira de gram- 
matica latina do Seminário de Nossa Senhora da Lapa, em 9 de agosto 
de 1794. No seguinte anno tomei as primeiras ordens, e cantei a 
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primeira missa no dia do Espirito-Santo de 1796. Continuei por mais 
dous annos o magistério no Seminário, até que no anno de 1798, 
por nomeação]'do Dr. Goulão, e despacho do vice rei, conde de Re- 
zende, sahi do Seminario,*bem contra a vontade do bispo, para 
reger a cadeira de philosophia, em cujo exercicio estive até o anno 
de 1809, em que Oz opposiçao a uma das cadeiras de graromatica 
latina, vaga pelo fallecimento de seu proprietário Manoel T. da Ro- 
cha. Entreguei a substituição da cadeira de philosophia, por ordem do 
Dr. Goulão, ao mais distincto dos meus discipulos, o reverendíssimo 
Januário da Cunha Barbosa, actualmente cónego da igreja cathedral 
e Capella Imperial. 

Foi a minha carta de professor de grammatica latina assignada 
por S. A. R. o Sr.D. João VI, então príncipe regente, aos 5 de junho 
de 1809. Continuei a ensinar segunda vez grammatica latina com o 
ordenado respectivo, até que fui jubilado nesta cadeira pelo imperador 
D. Pedro I,'no'anno de 1825, estando inteiramente incapaz de en- 
sinar pela surdeza e outras moléstias, que padeço até agora, e que 
me tem tirado todas as forças do corpo, mas não do espirito, graças 
a Deus. Neste mesmo anno, a 13 de outubro, fui condecorado pelo 
imperador o Sr. D Pedro I com o habito da ordem de Christo. mas 
não professei, nem é' necessário tal profissão no Império do Brazil. 

Quando menos pensava, alguns amigos se interessarão por mim 
para que o Sr. regente, hoje conde de Olinda (1), me nomeasse có- 
nego da cathedral e capella imperial, em novembro de 1839 ; bem a 
meu pezar, visto o estado deplorável da minha saúde, aceitei tão 
honrosa dignidade, da qual tomei posse a 9 do mesmo mez. 

Tive também a honra de ser nomeado no anno de 1839, sócio 
honorário do Insiiluto Histórico e Geographico do Brazil, como 
também socio da sociedade amante da Instrucção, no anno de 1841. 
Mas o que sobretudo preso é ter tido a honra de ser nomeado 
thesoureiro do património dos clérigos pobres no anno de 1814, em 
que a irmandade se encarregou da administração do mesmo patrimó- 
nio logo que tomou] posse delle, e me conservou ha vinte e nove 
annos, á excepção de três annos que não servi por assim julgar de- 
coroso à minha honra. » 

(1) Faiieceu com o titulo de marquez em 7 de juaho de 1870. 

(Notado Âuctor). 
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Terminâo aqui os apontamentos biographicos escríptos pelo 
Pildra Luiz Gonçalves. 

Deixara elle de occupar o lugar de thesonreiro do património 
dos clérigos pobres, por ter sido nomeado provedor àa irmandade de 
S. Pedro. 

Sentindo~se muito abatido de forças, quasi sem poder sahir de 
^^u quarto, pedio os santos sacramentos, recebendo-os com a sua 
costumada devoção ; obtendo melhoras, continuou a entregar-se 
3 seus trabalhos litterarios, porém quatro mezes depois, augmentan- 
^O' se-lhe as moléstias de que padecia, veio a fallecer às 2 horas da 
^rde do dia i de dezembro de 1844 com 77 annos, 7 mezes e 6 
dias de idade. Conduzido o cadáver em sege da rua Nova de S. Bento, 
*>nde residira o cónego Luiz Gonçalves, para a igreja de S. Pedro, 
•■xerào-lhe os padres um officio de corpo ^presente, e derão-lhe se- 
P^iltiira nas catacumbas da irmandade. 

Tinha o padre Luiz Gonçalves dos Santos o rosto comprido, 
^oca. pequena, testa extensa, cabellos raros, fmos e pretos, que co- 
lAie^rào a encanecer pouco antes de sua morte ; olhos bastante 
8 landes e animados ; a cabeça alargava-se dos ossos temporaes para 
^^'ti^i ; era de estatura alguma cousa menos da ordinária, muito ma- 
K^^o e de pouca comida ; usava sempre das vestes sacerdotaes trazendo 
^^^k>re a batina o habito de Christo ; como era .muito loquaz recebera 
^^2S condiscipulosa alcunha de Perereca. 

Era um escriptor incansável, e um sacerdote virtuoso e douto ; 

^^^ia o latim, o grego, o francez, inglez, italiano, hespanhol e come'* 

^^U a aprender o hebraico com o franciscano padre mestre Salazar « 

Compoz muitas obras e traduzio muitas ; vivia escrevendo, ape- 

^r de soiTrerde asthma e de outras moléstias ; velho e doente ar- 

^^stava-se até a mesa para escrever uma obra religiosa e moral, ou 

^n^á obra útil ã pátria ; e distribuía gratuitamente seus escríptos, 

Mostrando que se escrevia era só por amor a seu paiz. 



} 
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XXI 



PAL4CI0 EPISCOPAL 



Existia em um dos montes desta cidade ama ermida da Concei- 
ção, fundada em 1634 por Miguel Carvalho Cardoso ou de Souza, 
como quer Pizarro, epor sua mulher Maria Dantas (1) que doou-a, 
por escriptura de 6 de junho de 1655, aos frades do Carmo paia esta- 
belecerem alli um convento de religiosos recoletos da mesma ordem, 
com a condição de darem sepultura na capella-mór aos filhos, her- 
deiros e successores delia doadora, e rezarem annualmente cincoenta 
missas por sua alma e de seu marido. 

Em 1637 a camará supplicara a el-rei que concedesse essa ca- 
pella e casa annexa para hospital de morpheticos, que viviào em 
communicação com o povo ; não attendeu,porém, o rei a esta requisi- 
ção; e desprezada pelos frades alguns annos permaneceu a ermida 
e&pecída e isolada . 

Não julgando suílQcientes os frades existentes na cidade, pedio 
a camará ao rei a remessa de capuchos francezes, que de feito che- 



{1) Veja Santuário Maríanno pag. ^, vol 10. 
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gárão ao Rio de Janeiro em 1659, e fòrão residir na casa contígna 
â ermida de Maria Dantas. Erào dous os religiosos, mas vierão mais 
três, e transforraárão-se em missionários de indios. A camará agra- 
deceu a vinda desses padres, que não fixárão-se nesta cidade, por- 
que veio de Portugal uma ordena de D. Pedro II para retirarem-se 
do Rio de Janeiro os religiosos estrangeiros ; de sorte que entrega- 
rão os frades francezes ao cabido em 1701 a casa e a ermida do 
morro da Conceição. 

Julgou o bispo D. Francisco de S. Jeronymo ser o lugar da er- 
mida apropriado para residência episcopal ; de feito, aproveitou o 
que existia, construio novos aposentos, e, recebendo da fazenda real 
8,000 cruzados, edlGcou o palácio de sua residência. 

Já vimos que em 1 721 . por fallecimento do bispo, habitarão ahi 
dous religiosos italianos. 

O bispo D. José Joaquim Justiniano reformou o palácio episco- 
pal, reconstruio parte da frente, e parte qne olha para a praça da 
Acclamação e fez accommodações na face posterior. 

Seu succpssor substituio as paredes lateraes, que erão de adobe 
com pilares, por paredes de pedra e cal, e na parte posterior edifi- 
cou a cozinha separada do palácio. 

Subindo-se por uma rua Íngreme e mal calçada chega-se 
ao palácio episcopal, situado no morro da Conceição, tendo a face 
principal voltada para o mar. E' agradável a perspectiva que se des- 
cortina deste edifício; avist.i-se parte da bahia, e quasi toda a cidade, 
onde erguem-se os templos, que parecem permanecer submissos aos 
pés do palácio do bispo. 

Sete degráos de pedra dào subida para o átrio, que o bispo 
conde de Irajá, mandou ladrilhar de mármore e cercar com gradil de 
ferro. Divide-se a frontaria em três corpos ; o central com uma 
porta e duas janellas de peitoril no primeiro pavimento, e três janel- 
lascom sacada no-seguado ; ha um frontão recto e no tympano as 
insígnias do bispado. Os corpos lateraes ti^m uma porUi e três janel- 
a s de peitoril no primeiro pavimento, e quatro janellas de sarada no 
scgimdo. O bispo, conde do Irajá, substituio ^)or grades de ferro as 
rotulas de madeira das janellas do andar superior. 

E' um ediíicio acaçapado, sem architectura,nem belleza, e parece 
mais uma casa particular do (juc o palácio de um príncipe da igreja. 
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No primeiro pavimento ha uma sala occupada pela camará ec- 
clesiastica, e outra que dá entrada para a capella. Era ontr*ora a 
entrada dacapejlapor um arco, que havia na frente do edifício, mas o 
bispo, conde de Irajá, mandou deraolil-o, nào só por ser de máo as- 
pecto, mas também por que servia de refugio aos vagabundos. Tem a 
capella três altares, os lateraes com painéis, e o principal com a ima- 
gem da Conceição trabalhada em madeira ; o bispo D. José Caetano 
deu-lhe maior altura e mandou abrir os óculos das paredes 
lateraes. Dormem ahi o somno da eternidade quatro bispos (1). 

Ha na sacristia um altar com o Senhor dos Passos. 

No segundo pavimento do palácio estão do lado esquerdo a sala 
de espera com os retratos de frei Bartholomeu dos Martyres, dos 
papas Clemente XIV e Xisto V, e os bustos do conde de Irajá feito 
pelo artista brazileiro Quaresma, e dos papas Pio VII e Pio IX ; a 
sala dos retratos com os retratos de todos os bispos da diocese flumi- 
nense ; a sala do docel com os retratos de D. Pedro II e da conde de 
Irajá, e um painel de Santa#Cntharina ; os aposentos do bispo, ha- 
vendo em uma saleta um altar com a imagem da Conceição, onde o 
diocesano celebra a missa quotidiana. Do larlo direito vocm-se a sala 
dos exames com os retratos do pai, màe e irmào do conde de Irajá, e 
a sala da livraria. 

No centro do edilicio abre-se um pateo quadrangular com uma 
grande cisterna. 

Outr'ora estendia-se o palácio para o lado esquerdo até a co- 
cheira, havendo inferiormente dous arcos com portas, que mter- 
ceptavão a passagem para a casa das armas, que ha no alto do morro, 
mas D. José Caetano mandou demolir essa parte do ediGcio, e abrir 
a rua que corre desse lado. 



(l) No £liu deflte capitulo eacoatrará o leitor a noticia histórica 
^^-*** preladoi administradores e bispos do Uio de Janeiro 
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Eis OS nomes dos vereadores e supplenles da primeira camará 
municipal : 

Bento de Oliveira Braga, presidente. 
António Pereira Pinto. 
José Pereira da Silva Manoel. 
Francisco Lniz da Costa Guimarães. 
Henrique José de Âranjo. 
Francisco António Leite. 
Joaquim José Pereira de Faro. 
António José Ribeiro da Cunha. 
José de Carvalho Ribeiro. 

Supplentes que tiverão oxercicio : 

Simplício da Silva Nepomuceno. 

João José da Cunha. 

Joaquim José da Silva. 

António Gomes de Brito. 

João Silveira do Pilar. 

Domingos Carvalho de Sá. 

Venâncio José Lisboa. 

João Martins Lourenço Vianna. 

Manoel dos Passos Corroa. 

Manoel da Cunha Barbosa. 

Manoel Lopes Pereira Bahia. 

Manoel Gomes de Oliveira Couto. 

Todos estes cidadãos são fallecidos. 

Concedeu a lei de 1 de outubro extensas attribuiçoes ás camarás 
mnnicipaes ; estavão sob soa alçada a inspecção directa das cadeias e 
cárceres civis e ecclesiasticos ; a distribuição da instrucção primaria, 
o seminário de S. Joaquim, hoje collegio de Pedro 11 ; competião-lhes 
dar parte annualmente, ou quando lhes conviessem, das infracções 
da constituição, e das prevaricações e negligencias dos empregados 
públicos ; emfim estavão a seu cargo tudo que diz respeito â poUcia e 
economia das povoações e seus termos, pelo que vê-se quanto era ampla 
sua jurisdicção. Entretanto com o andar do tempo foi a camará 
desprezando suas prerogativas e privilégios ; o ministério do império 
foilhe usurpando de dia para dia seus direitos,e tendo poucos rendimcn^ 
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negou a confirmação ao vigário Manoel da Nóbrega, provido pelo rei 
na igreja matriz de S. Sebastião, o que extranhou-lhe o soberano em 
carta de 27 de maio de 1627 ; e por estes e outros factos adquirio 
inimigos, vindo a morrer envenenado em 8 defevereiro de 1629. 

Para acabar com o governo interino nomeou o bispo da Bahia ao 
monge benedíctino, Máximo Pereira, prelado do Rio de Janeiro em 
3 de julho de 1629. Este frade, que viera de Portugal como visita- 
dor de seu convento, foi eleito abbade ; mas em 1630 renunciou este^ 
cargo, e também a prelazia, retirando-se para Portugal. 

Reunido o clero na igreja matriz de S. Sebastião elegeu para^ 
prelado ao prcvisor e vigário geral Pedro Homem Albernaz, que go — 
vemou até 1632, em que foi nomeado por FelippelV o Dr. Lourenço^ 
de Mendonça. 

Havião os primeiros administradores ecclesiasticos abusado tanto ^ 
de sua autoridade, que descontente o povo procurou logo vér-se li- 
vre do novo prelado, chegado de Lisboa em 1633 ; de feito, poucos 
dias depois do seu desembarque, introduzio um barril de polvonu 
com quatro murròes jnnto de seu leito ; e se Lourenço escapou, ar- 
deu a casa em que residia. Não cessarão de perseguil-o os moradores, 
da cidade , accusárào-no perante o bispo da Bahia e o tribunal da 
Santa F« ; e tentarão leval-o preso em um navio desapparelhado al(^ 

fora da barra, e abandonal-o ao furor das ondas; mas informado 

dessa traição, refugioií-se Lourenço em um barco que conduzio-o 

para Portuffal em 1637. 

Patenteão esses planos nefandos e cruéis a rudeza de costumes, 

a perversão e ignorância do povo. 

Em Portugal foi Mendonça absolvido dos crimes que havião-lhe 
imputado ; obteve a nomeação de prior do convento de Aviz, e dese- 
jando o rei crear o bispado do Rio de Janeiro, foi escolhido para esse 
cargo, mas receioso de voltar ao Brazil, nàoaceitoií-o. Em 1640 aban- 
donou a cansa de sua pátria, e abraçou o partido de Hespanha onde 
alcançou ser nomeado bispo do Ânnel, no arcebispado de Toledo. 

Antes de ausentar-se do Rio de Janeiro, nomeara Lourenço de 
Mendonça, para substituil-o na prelazia, a Pedro Homem Albernaz, 
que se^ijunda vez exerceu tal emprego, no qual foi confirmado em 2 
de setembro de 1630 ; mas resoluto a vestir o habito de jesuita, abdi- 
cou a autoridade prelalioia ao p^idre Jo^jó Coelho. 
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£m 8 de outubro de i&43 foi eleito prelado o prebistero secu- 
lar António de Marins Loureiro, que tomou posse em 8 de junho de 
1644. Para conhecer o território de sua jurisdicçào começou a visitar 
os lugares distantes da capital, e chegou a S. Paulo, onde ou pela 
perversão do povo, ou pela arrogância do prelado, foi este persegui- 
do ; refugiou-se no convento dos franciscanos, mas o povo cercou 
claustro ; do qual, conseguindo evadir-se, veio Marins Loureiro para 
o Rio de Janeiro, e sempre odiado foi para a capitania do Espirito 
Santo, onde admínistrârão-lhe veneno, e por isso perdeu o juiso, re- 
tirando-se nesse estado para Portugal. 

Seria o veneno que alterara a razão desse homem ; ficaria as- 
sim pelas perseguições que soffréra, oujânào era seu juizo concer- 
tado e recto de si ? 

. Após os governos interinos dos padres Manoel de Araújo e José 
de Castro, escolheu o rei para prelado do Rio de Janeiro, em 12 de 
dezembro de 1658, o Dr. Manoel de Souza e Almada que depois de 
curto governo começou a ser guerreado pelo povo, que accusou-o pe- 
rante o rei. Residia o prelado entre a igreja de S. José e a cadêa, e 
na frente de sua casa appareceu, na noite de 5 de março de 1688, 
uma peça de artilheria carregada com bala, a qual disparou, empre- 
gando-sea bala na parede da casa. Procedeu-se a devassa, eprovou- 
se que tudo proviera do próprio Almada para patentear a guerra que 
fazião-lhe ; pelo que foi condemnado a pagar as custas da alçada edo 
processo ; e tendo disistido de seu cargo, ou chamado á corte, reti- 
ron-se para Portugal. 

Deixara na prelazia o Dr. Francisco da Silveira Dias, natural do 
Rio de Janeiro, vigário geral, e parocho da igreja matriz de S. Se- 
bastião. Confirmado por caria rógiade 7 de março de 1071, come- 
çou este prelado a ser perseguido pelo povo em consequência de ha- 
ver publicado tremenda excommunhão contra os que cortavão man- 
gue nas marinhas fronteiras ás terras dos jesuitas : accusárão-no de 
symoniaco pelo beneficio parochial ; visitou as igrejas de sua juris- 
dicçào, e abdicando o posto, deixou no governo da prelazia o vigário 
da Candelária, Sebastião Barreto de Brito. Creada a só foi Silveira 
Dias nomeado deão era 1085, de cujo cargo empossou-se em 1087; 
e falleceu em 1090, pedindo para ser sepultado na capella-mór da 
igreja de S. Bento, onde jazião seus pães ; legou ã só doas escra-« 
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T08, e seus livros aos cúnveatosde Satato AMdnb Ht cftrte e áe S. 
Boaventura de Macadl. 

Eiio os prelados commissarios do santo-offido e da balk da 
crozada. Além de atorúientarem opovoeom-pemteiidas e exeomimi- 
nhSes, entremettiSo-se em negócios extrulhos & sita joriadie^ ; 
mandavão witar os navios qae bnseavio o porto» e indagar doade 
vínhSo, para onde ião, e qnal soa na0o ; impediiò qae aaliiase da 
alfmdega qaalqiier género sem licença soa ; tomavSo parte, eonio o^ 
jesoitas, na liberdade dos indGos ou levantado bandeiras codtra elles,^ 
e em outras qaestões alheias á sna missão. Accresce qne tinhão poi 
instmcção e moralidade. 

Não primava também o pbvo em moderação e bons costumes, 
era desmoralisado e anarchico ; e assim devera acontecer, porqne a 
governo portagaez mandava degradados para povoarem o Brazil ; d& 
sorte qae era em geral o colono homem vicioso, cormpto e criminoso. 
Colonisação semelhante fazião os donatários, e havia em cada capitania 
o direito de conto e homisio. Vô-se qae de taes elementos não podia 
nascer boa sociedade ; e por isso difficil seria regél-a. 

A bulia de 16 de novembro de 1676 elevoa a arcebispado o 
bispado da Bahia, e crf>ou os bispados do Rio de Janeiro e Pemam . 
buço. 

Devia estender-se o bispado do Rio de Janeiro da capitania do 
Espirito Santo ao Rio da Prata, correndo a costa do mar, e nesta ex- 
tensão toda a terra central, até entestar com as do domínio hespa- 
nhol ; mas, apezar dessa demarcação, julgou-se também território 
desse bispado a capitania de Porto-Seguro, por chegar até lã a júris- 
dicção do governo do Rio de Janeiro. 

Nomeado bispo do Rio de Janeiro frei Manoel Pereira, provin- 
cial da ordem dos pregadores e inquisidor da mesa grande, foi sua 
eleição confirmada pelo papa em 16 de novembro de 1676 ; mas em 
1680 renunciou o bispado, e conservando-se em Lisboa, foi nomea- 
do secretario de estado e deputado da junta dos três estados. 

Eleito bispo D. José de Barros de Alarcão, lente oppositor em 
Coimbra, e promotor do tribunal da fé na inquisição de I/oiria, fof 
confirmado em 19 de agosto de 1680, tendo por côngrua 800($000. 

Chegado ao Rio de Janeiro em 1 de junho de 1682, fez sna en- 
rada publica no dia 13, havendo oito dias de festejo ; visitoa algo- 
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masparochias ; feia Santos eS. Paulo, onde creou am recolhimento 
de mulheres sob o título e regra de Santa Thereza ; conferio ordens 
sacras a diversos individues, sagrou o sino do convento de Santo An- 
tónio ; creou a sé em 19 de janeiro de 1685, estabelecendo regras 
para o regimen do coro ; em 4 de novembro de 1687 obteve uma 
ajuda de custo para as visitas ordinárias da diocese, tendo já obtido 
em 1684 120^00 para residência, que era no morro do Castello 
próximo da cathedral. Chamado â corte em 1689 deixou o governo 
da diocese ao vigário da Candelária, Thomé de Freitas da Fonseca ; e 
recusando o governador e ouvidor entregar a quantia destinada â 
^osentadoria, por estar o bispo ausente, mandou a ordem de 13 de 
janeiro de 1692 pagar a referida somma, e também a côngrua du- 
rante a ausência. 

Effl 28 de março de 1700 voltou D. José de Barros Alarcão para 
o seu bispado, onde falleceu em 6 de abril do mesmo anno com pouco 
mais de 66 annos de idade, tendo sepultura no presbitério da igreja 
de S. Bento ; mas dous annos depois fôrão seus restos mortaes tras- 
ladados para Portugal. 

Vindo para o Rio de Janeiro o primeiro bispo, cessou a guerra 
<ntre o poder civil eo ecclesiastico ; recebeu o clero melhor direcção, 
^endo por chefe um homem prudente e douto, que plantou a disciplina 
ma igreja ; os padres fòrão-se moralisando, e com elles o povo ; 
exerceu o bispo influencia e prestigio sobre as autoridades civis ; 
^ttendeu a corte às reclamações do diocesano, que esforçou-se por 
•^idministrar justiça, e applicar remédios promptos às necessidades pu- 
blicas. 

Já não era necessário recorrer o povo ao bispo da Bahia para 
decisão dos negócios públicos ; o clero começou a constituir um 
^ijorpo, e conservando-se no circulo de sua jurisdicçào, tornou-se b 
autoridade episcopal respeitada, e incutio fé e religião ao povo, que 
^ducou-se e raoralisou-se. 

Em 10 de dezeuibro de 1700 foi nomeado bispo do Rio de 

'Janeiro frei Francisco de S. Jc'''»nymo, natural de Lisboa, filho de 

l^rancisco de Andrade e Mello e D. Isabel da Silva ; era da 

congregação dos cónegos de S. João Evangelista, doutor pela 

xmiversidade de Coimbra, homem douto, autor de obras philosophi- 

43 
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cas e theologicas, eloquente no púlpito, reitor do seu coliegio, e re- 
cusara o bispado de Macáo. Confirmando em 6 de agosto de 1701, 
sagrado em 27 de dezembro, chegou ao Rio de Janeiro em 8 de 
junho de 1702, e 3 dias depois tomou posse. Mandou demarcar os 
limites do bispado por terra dentro, cuja extensão ambicionavão 
alguns ecciesiasticos do arcebispado da Bahia, e escolheu para essa 
commíssào homens babeis, como o cónego Gaspar Hibeiro Pereira. 
Em 1704 visitou as freguezias do interior ; creou 40 freguezias em 
Minas-Geraes ; obrigou o clero ao estudo da morai, e só concedia 
ordens sacras ao candidato que eihibia attestado de frequência de 
dous annos na aula de moral dos padres da companhia de Jesus. 
Ergueu no morro da Conceição o palácio episcopal ; exerceu em 
1704, 1708 e 1709 o governo da capitania por ausência dos gover- 
nadores ; esforçou-se por transferir a sé para a igreja da Cruz, Tnas 
não conseguio ; fundou o convento das freiras da Ajuda ; lançou a 
primeira *pedra das igrejas do Bom Jesus e Santa Rita; declarou, era 
19 de novembro de 1710, dia santo e de guarda para os habitantes 
do Rio de Janeiro o dia de S. Januário, notável naquelle anno pela 
victoria ganha sobre os Francezes, que commandados por Duclerc 
atacarão a cidade ; mas supprimidos em 1853 alguns dias santos, 
foi timbem eliminado o de S. Januário. Jam tis quiz abandonar sua 
igreja, e o rei em 27 de janeiro de ITIT agradeceu lhe o interesse, 
em que tomava seu cargo ; do púlpito doutrinava o povo ; mas como 
commissario do santo ofiicio contribuio para que fossem enviados a 
Portugal muitos infelizes conde innados por lerem sangue de judeu, 
ou por qnalquer delicto inveulado pelo fanatismo dos inquisidores ! 
Falleceu com 83 annos de idide em 7 de março de 1721, e se- 
pultado na o .pella do seu pilao;v\ gravou -se no tumulo o «^pitaphio : 

S'^Yedfn-!he '.i.\ .i.vt^St' :' i::i::'.:^:i>e D. trei Amónio de Tiiiada- 
lupo, tjuer.ísoera :í.\\:.'.;t vlf A::. ^.rA:.:e em 2T de sete abro de 1072, 
toni»* ;vr ;>;v^^r..: ;y> J; r^-nv i.^ i:^ >\ h Cin.ia e D. Maria Cer- 
quouw r»i\tlnr^ 1 t;.;ir;\ t^r. T.:- r/Vra a e::ira o cirgo do juiz de 
t\M*A do Vran.v<> ; um> AnY;\. ::is> tarrt\ra. «^n.errv^u-se no oonvenlo 
4\^t iVAtt^^i^^m^ Ande pri^Vss^vj e:r. 23 de mar\o de 1701, e ahi 
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recebeu o báculo de bispo em 25 de janeiro de 1722 ; confirròado 
em 21 de fevereiro de 1725, chegou ao Rio de Janeiro em 2 de agosto, 
e no dia 4 fez sua entrada publica. Acompanhado dos frades frei 
Aotonio Perusia e frei Jeronymo visitou em 1 726 as igrejas de sua 
diocese ; repetio a visita em 1733 e 1 735, abriose em 1728 confe- 
rencias de moral coru assistência dos ecclesiasticos ; mudou a cathe^ 
ífal para a igreja da Cruz ; prohibio que os religiosos confessassem 
sem ter a approvaçàc» ordinária ; sujeitarào-se os benedictinos e car- 
melitas a essa determinação ; os franciscanos, porém, reagirão, e ras- 
ganio a pastoral pregada nas igrejas da Cruz e Candelária ; mas sus- 
pendea-os de ordens o bispo, e desse modo chamou-os ao dever. 
Nomeado em 8 de março de 1738 visitador do convento de Santo 
António plantou a disciplina e ordem no claustro ; fund ou a igreja de 
S. Pedro; os seminários de-S. Pedro ede S. José, e edificou a prisão 
para os padres. 

Vivia com simplicidade, revestido sempre do seu habito, e se era 
talvez um pouco rigoroso c om os culpados, era muito caritativo com 
os pobres. 

Nomeado bispo de Vizeu em 12 de fevereiro de 1739, deixou o 
Rio de Janeiro em 25 de maiu de 1740 ; em 26 de agosto chegou a 
Lisboa, e cinco dias depois falleceu com 68 annos, tendo sepultura 
em seu convento. 

Veio occupar a mitra fluminense em 11 de fevereiro de 1739, 
D. frei João da Cruz, nascido em Lisboa, em 28 de dezembro de 
i 694, de D. António Salgado e D. Angela Pastor de Castilho ; ves- 
tiria o habito de carmelita descalço em 22 de junho de 1713, profes- 
sara em 24 de junho do anno seguinte, e occupara em sua ordem o 
^^^^^0 de mestre. Sagrado bispo em 5 de fevereiro de 1741, chegou 
*o Rio de Janeiro em 3 de maio, tomou posse por seu procurador o 
^eâo Gaspar Gonçalves de Araújo, e no dia 9 fez a entrada publica, 
'^'sitou as igrejas da cidade, e em 1743 dirigio-se a Minas, onde 
Patenteou tanto rigor, e exorbitou tanto que o povo arrancou os ba- 
dalos dos sinos para não repicarem á sua passagem ! Em 1745 re- 
'^^ixciou o bispado, e, informado dessa decisão, o governador Gomes 
** "^eire suppUcou a el-rei que aceitasse a renuncia, pois era excessivo 
^ ^^scontentamento do povo mineiro contra o procedimento indiscreto 
^ Prelado. Em 14 de outubro de 1745 deixou o Rio de Janeiro. 
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chegando a Lisboa etn 22 de jançiro de 1746, e contra elle sosteil 
loiiga demanda o cabido por haver o bispo se assenhoreado de 
frontal de prata e de um crucifixo de buro, e de outros objectos 
ciosos, assim como de 30,000 cruzados deixados por sen anlacessar - 

Eleito bispo de Miranda em 1750 commetteu D. 'frei Joio 
Cruz desvarios, e perseguidas por elle deixarão as religiosas o 
tfo, e de cruz alçada iorâo queixar-se ao governador. Perecea 
20 de outubro de 1756, e sepultado na igreja da sé do seu bispado.* 
cansou seu passamento alegria e contentamento, pois tinha sido fre^ 
João da Cruz mão pastor. 

Em 1745 teve a mitra do Rio de Janeiro o bispo de Angola D . 
frei António do Desterro nascido em Vianna de Lima em 13 de junho 
de 1694, tendo por pães Ventura Malheiros Reimâo e D. Páscoa Pe- 
reira. Vestindo o habito de benedtctino professara em 1711, douto- 
rara-se em Coimbra, e fora mestre e orador notável em sua ordeõ. 
Em viagem para o bispado de Angola aportara ao Rio de Janeiro eÉ 
1740, e se hospedara no mosteiro de S. Bento, onde pontificara no 
dia do transito do patriarcha. 

- Era esperado no Rio de Janeiro em 1746, quando divulgon-se 
a noticia de que arribara ãs ilhas de Maricá o navio, que condozia-o ; 
immodiatamente o governador Gomes Freire enviou em um hiate o 
sargento-mór Josó Fernandes Pinto Alpoim para conduzir a seu bordo 
o prelado, mas alguns dias depois regressou o navio sem trazer no- 
ticia de D. António do Desterro. Houve inquietação e susto softre a 
sorte do novo bispo até que em 1 de dezembro de 1746, a fortaleza 
de Santa Cruz annunciou sua entrada. Apressarão-se em comprimenta- 
lo a bordo o governador e o clero, e D. frei António foi hospedar-se 
no mosteiro de S. Bento. Em posse do bispado em 11 de dezembro 
por seii procurador o cónego Henrique Moreira de Carvalho, em 1 de 
janeiro de 1 747 realizou sua entrada solemne acompanhado do gover- 
nador, senado nobreza e povo, achando-se as ruas ornadas com sete 
arcos de notável architectura. 

Publicarào-se nesse anno, na primein typographia estabelecida 
nesta cidade, pertencente a António Isidoro da Fonseca, uma memoria 
composta pelo juiz de fora António Rosado da Cunha, relatando a en- 
trada do bispo, um opúsculo intitulado « romance heróico em applauso 
do Exm. Rvm. Sr. D. frei António do Desterro Malheiros, dignissi- 
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mo bispo desta diocese, e uma collecçào de onze epigrammas em latim 
e um soneto em porluguez sobre o mesmo assumpto. 

Ordenou o bispo aos parochos que procedessem com cuidado era 
fazer os assentamentos de baptismos» casamentos e óbitos, e reco- 
lhessem á camará ecclesiastica os documentos anthenticos a taes res- 
peitos ; prohibio os enterramentos nas ij^ri^jas íiliaes sem licença dos 
parochos respectivos ; ordenou, peli pastoral de 6 de março de 1755, 
que os professores de medicina e cirurgia obrigassem os doentes a 
receberem os sacramentos no principio da moléstia, e desenganan- 
do-os opportunamente lhes facilitassem occasiào para tratarem da 
salvação da alma, e deliberação do testamento ; em 14 de março de 
1767 prohibio as conversas e ajuntamentos nas portas e adros das 
igrejas, especidlmente em dias festivos e de concurso ; e que as mu- 
lheres fossem á igreja desde a ave-maria ató ao amanhecer, excepto 
as pobres, que quizessem ouvir missa ou confessar-se. 

Os antigos reis de Portugal também legislarão sobre taes assump- 
tos ; ordenou D. João IV, em 1 de abril de 1648, ao desembargo do 
paço, para providenciar contra os que fallavào com mulheres nas 
igrejas e portas das mesmas. Decretou Affonso VI em 15 de janeiro 
de 1657 contra os homens, que fallavão com as mulheres nos adros, 
nas portas ou no recinto dos templos, c em 16 de janeiro de 1658 
prohibio que os homens esperassem as mulheres naquelles lugares 
para as verem, ainda que nào lhes fallassem. 

Mudados vão os tempos ; hoje nào só no adro, mas no interior dos 
templos, conversa-se, discute-se e namora-se ; ás portas das igrejas 
trocào-se phrases indecentes, e entregão-se cartas amorosas ; junto 
dos altares mulheres e homens occupão-se em passatempos frívolos, 
e em galanteios ridículos. 

Em 1754 visitou algumas freguezias do interior, era 1756 e 
1757 occupou o púlpito do mosteiro de S. Bento durante a quaresma, 
procurando chamar o povo â penitencia e á oração ; na quaresma 
de 1759 orou no convento da Ajuda ; exerceu o cargo de visitador e 
reformador apostohco da companhia de Jesus ; depois do terremoto 
em Lisboa em 1 755, instituio laws-perpnne no tempo quaresmal nas 
igrejas da cidade, c â sua custa fornecia cora ás igrejas, que não ti- 
nhào rendimento sufficiente; em 20 de fevereiro de 1773 prohibio 
os penitentes de açoutes nas procissões de quaresma, os quaes com 
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architeciura, e no dia seguinte, na festa da Trindade, celebrou e 
presença do arcebispo primaz do Oriente, do vice-rei, nobreza 
povo. 

Publicou a pastoral de 11 de março de 1775 chamando o clerocs 
4 exame do theologia moral para conhecer da sua instnicçâo ; o^ 
frades capuchos recusarão obedecer-lhe, pelo que prohibio-Ihes o bispcED 
o uso da predica em todo o bispado, ainda dentro de suas próprias^ 
igrií^jis, sob pena de eicommunhào maior ; humilharao-se os religiosos 
ao pn^Udo. que alcançou o alvará régio de.29 de abril de 1799.^ 
ordenando nào ser licito nem permitiido aos regulares o uso do con — 
fe^onario e do púlpito, sem faculdade expressa dos bispos. Visitour 
algumas parochias de sua diocese, chrismou na de Marapicú, deter- 
minou que as despezas da visita corressem por conta da mitra ; 
instituio conferencias de moral em seu palácio em beneúcio do clero, 
e para evitar o incoinmodo da subida da ladeira transferio-as para a 
igreja de S. Pedro, e depois para o seminário de S. José, sob a 
direcção do franciscano irei Jo«io Capistrano de S. Bento, a quem tri- 
butava muita consideração, como prova-se pelo facto seguinte. 

Presidindo aos exames do seminário de S. José, vio ura alurano 
tiraido e incerto nas respostas ; quiz da-lo por incapaz, mas apresen- 
tando o estudante uma opinião de frei João Ciprislano, bateu o bispo 
na mesa o disse : 

— Risl;\, esl;'i approvado. 

Kíu "2t lio março de ITSl ordcu-ni *\\ie nào Nt^na admittido a 
c\amo p;\i\\ o MltV^^^l: o p:i'lre q^ie nlo evhibisse certidão de fre- 
qr.oiwia da .nla do 'orv^:VsM>r de moral i:» seuia.rii» de S. José. 
Abrio neste Mniiiiuri^ em 1791 a-il:i> pu: : a> de rbeloricn, philoso- 
ph ii, >:í0^i;\;>^h\i. oo>m.^ o.:ii e h -: na ih; iril ; ordenou que nos 
s;*.;' :\uu»s s<^ e:i> :n>N:\.; .^ cv..:.- rà» e vore .::'". is e^o:e>ia>ti»\,s ; 
vitM .:u<ura .>s :;Y :i> i;^ Sn:: í .eren : iii: •: i pr; j^^in pe Ira 
òau';\ ,:.i Tv: :..i:- .•.:■..»-.::•• ;^ *^^•^. .:::.: i» o^:i»ea:o do 

i;\ \; ,u>.':a .*. A\ \v A. v ^A. . c^ X. ';•..; s « i > V . ií.K»d>.ed^/ or- 
vv\\N /..,^:> .»,' /,,v,s â: :.vs .:•; .mií;. U: ;;.•->, *"* .e.:.: e^ iS ie j.i;ieiio 
\H^ iS ^ . c >>'víiv* s*í^\;,ujiv zk vMçV^ do s< j j-d^i.::., ^rav^m-se no 
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Sancta Maria ora pro nobis, 

Pedio em testamento que não alterassem as disposições sobre a 
simplicidade dos seus funeraes, tanto por aborrecer naturalmente o 
excesso e vaidade de semelhantes pompas, como por não ter tido ou- 
tros lucros no bispado senão seu rendimento e as pequenas côngruas 
de Sua Magestade para seu decente tratamento e das suas obrigações. 
Legou â mitra os melhoramentos feitos no palácio episcopal, e todos 
seus moveis, e 128^000 para serem divididos em esmolas aos pobres. 
Assumindo o cabido o governo da diocese, nomeou para vigário 
capitular o deão Francisco Gomes Villas Boas; mas fallecendo este em 
18 de junho de 1806, reassumio a administração da diocese até a 
posse do novo bispo, que foi D. José Caetano da Silva Coutmho, 
natural da villa das Caldas da Rainha, e bacharel em cânones. 

Nomeado bispo em 4 de novembro de 1805, confirmado em 
'f 806, e sagrado em 15 de março de 1807, chegou ao Rio de Ja- 
:iieiro em 25 de abril de 1808, em 28 empossou-se do bispado por 
seu procurador o cónego António Rodrigues de Miranda, e no dia 13 
^e maio celebrou sua entrada, sahindo da igreja de Santa Rita em 
procissão solemne até a cathedral, onde esperavão-no as pessoas 
jeaes, apezar de ser dia de gala. Por carta regia de 13 de junho de 
4808 foi nomeado capellão-mór da casa real, visitou todo o bispado ; 
creou diversas freguezias e comarcas ecclesiasticas ; em virtude da 
l)ulla Yenerahiles de 15 de dezembro de 1750 declarou dispensados 
os dias santos para nelles se poder trabalhar, a excepção de alguns 
que a bulia mandara guardar, e de outros que ficarão siú^'^^^ ^ 
observância antiga ; cuidou na catechese dos Índios, embrenhando-se 
em matas cerradas, em tribus de selvagens ; para pagamento das 
cadeiras de ensino que creou no seminário de S. José doou ainda 
em sua vida a este estabelecimento vinte apólices de 1:000^000 e 
ura prédio na rua da Assembléa, e por sua morte mais lO:O0OjJOOO 
em dinheiro ; favoreceu muitas obras pias, e concorreu para a edifi- 
cação de muitos templos e reparo dos velhos. 

Seperado o Brazil de Portugal, occupou D. José Caetano o lugar 
de deputado da constituinte, da qual foi presidente ; foi eleito deputado 
â assembléa legislativa por mais de uma provinda ; escolhido senador 

H 
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pela provinda de S. Paulo, occupou no senado a cadeira da presidên- 
cia ; coroou o primeiro imperador do Brazil, do qual recebeu a grã 
cruz de Christo e a da Rosa. Era homem estudioso, dado ao cultivo 
das lettras, caritativo e de caracter sisudo e honesto. Constando-lhe 
que um sacerdote dizia duas missas por dia, mandou chama-lo e 
perguntou-lhe : 

— Porque commette esta falta ? 

— Por necessidade, por não ter pão para comer. 

— Pois venha jantar todos os dias â nossa casa, e mensalmente 
receberá uma quantia, retorquio-Ihè o bispo. 

Indo ao paço, em dia de cortejo, vio por um espelho certos 
acenos ridículos, que fazia-lhe um fidalgo ; desde então não compare- 
ceu mais nos dias de gala. 

Affectado de hepatite, de derrama*mento no ventre, e de erysipe- 
las, disserão-Ihe os médicos que convinha receber os sacramentos, 
ouvio com calma essa noticia, e resignado disse para os que cercá- 
vão-no. 

— A providencia aqui me poz, e ella bem sabe se ainda sou ou 
não necessário. 

Antes de receber o pão dos fortes íallou aos que ccrcâvão-no da 
sua indignidade, pedio-lhes perdão, e agradeceu- lhes serviços. Pouco 
antes de fallecer mandou lér os psalmos penitenciaes, commentou-os, 
e declarou esperar a salvação pela misericórdia infinita do Eterno ; 
pereceu em 27 de janeiro de 1833 ; derão os navios e fortalezas as 
salvas do estylo, tangerão os sinos das igrejas ; occupou o átrio do 
paço episcopal uma guarda de honra; embalsamado o cadáver pelo 
Dr. Meirelles, foi exposto ao publico, e no dia 30 houve os funeraes, 
aos quaes assistirão os regentes, o corpo diplomático e o clero ; sendo 
o cadáver encerrado em um jazigo da capella episcopal sobre o qual 
gravou-se um epitaphio em latim. 

Nomeado vigário capitular o monsenhor Francisco Corrêa Vidi- 
gal, exerceu esse cargo até 11 de abril de 1838 em que falleceu; 
sendo eleito para substitui-lo o monsenhor Narciso da Silva Ncpo- 
muceno, que governou a diocese até a posse do novo bispo em 27 de 
abril de 1840. 

Em 10 de fevereiro de 1839 obteve a diocese fluminense D. 
Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, natural de Pernambuco onde 
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nasceu em 17 de março de 1796 sendo seus pães o negociante João 
Rodrigues de Araújo e D. Catharina Ferreira de Araújo. 

Vencera com pouca idade os primeiros estudos, e lai intelligen- 
cia e aproveitamento manifestara que julgarão-no seus pães digno da 
vida ecclesiastica, então seguida pelos mais robustos talentos. 

Estudura philosophia com os padres da congregação do oratório, 

e roathematicas comos frades carmilitas ; em 1817 partira para 

Olinda, onde matriculando-se no seminário episcopal, applicara-se 

tanto â tlieologia, que na ausência do professor, passara do banco 

de alumno para a cadeira de lente. 

Ordenado no Rio de Janeiro, regressara para sua provincia na 
qual alcançara em concurso publico e com exbibição de provas bri- 
lhantes a cadeira de lente de tbeologia do seminário episcopal. 
Eleito deputado por Pernambuco em 1834, bispo em 1839, foi con- 
firmada a eleição em 23 de dezembro de 1839, e sagrado em 24 de 
ruaio de ISi J na Capella Imperial em presença do Imperador, ainda 
Kiienor, das princezas, do regente, do tutor, mordomo mór e outros 
empregados do paço ; presidindo a sagração o bispo de Cuyabã, e 
orando o cónego Januário da Cunha Barboza. 

Em 1844-elegeu-o deputado a provincia do Rio de Janeiro ; em 
"1845 visitou a diocese ; abençoou o consorcio de D. Pedro 11 com 
D. Thereza Christina; celebrou o matrimonio das princezas D. Ja- 
nuaria e D. Francisca ; baptisou todos os príncipes Glhos de D. Pe- 
dro II ; em 1850, na epedimia da febre amarella, esm olou de porta 
em porta o pão da caridade para os doentes pobres; alcançou a 
dígnataria da ordem da Rosa, a grã-cruz de S. Januário e de. 
Francisco l de Nápoles, o titulo de conde de Irajá e o de prelado do- 
mestico ao sólio pontifício. Varão virtuoso e subio, conseguio a esti- 
ma e veneração do povo ; estudioso e modesto dedicou-se ao cul- 
tivo das lettras, e publicou obras de tbeologia e direito ecciesiastico, 
que merecOrão elogios dos doutos ; fez do seu palácio um asylo de 
caridade, do qual se não afastava o pobre sem esmola, nem o afflicto 
sem consolação ; e se pelo seu saber, ca ridade e virtudes honrou 
o sólio episcopal, pelos seus serviços à pátria tornou seu nome dis- 
tincto entre os dos seus concidadãos. Faileceu em 11 de junho de 
1863; embalsamado o cadáver, fizerão-se solemnes exéquias, âsquaes 
assistirão todo o clero, e commissoes de sociedades scientiíicas, pois 
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en \9 fiíQáfe soòo do lostítoto Histórico e de outras associações ; 
uDiu jLk cerunoaia fimebre o cónego Fonseca Lima, tendo sepultara 
9 &drf^ áa pr^bdo na capella episcopal. 

Bef«it «> cabido para rigario capitular o monsenhor Félix Bh*- 
na 'bi Fnntas Albuquerque. 

O decreto de i de fevereiro de 1868 nomeou para bispo ao pa — 
irv Dr. Pedro Maria de Lacerda, nascido no Rio de Janeiro em 31 
^,^uwo de 1830 ; em 10 de íjaneiro de 1869 foi sagrado na ca— 
tSw^dril da cidade de Maríanna em Minas ; em 31 do mesmo mez 
t«uou posse do bispado por sen procurador o governador do bispado 
monsenhor Félix Maria de Freitas Albuquerque; em 1 de março che- 
gou ao Rio de Janeiro, e sete dias depois executou sua entrada so- 
lemne saliindo em procisslio da igreja de S. Pedro, acompanhado 
das irmandades, confrarias, ordens terceiras, communidades religio- 
sas e collegiadas das freguezias, do cabido e dos vereadores, que 
pegavão ás varas do pallio,sob o qual vinha o novo bispo, revestido dos 
hábitos pontificaes, abençoando o numeroso concurso de Géis, que se 
grupavão de ambos os lados do préstito; ao entrar na cathedral ao som 
do hymno Ecce sacerdos magnus, tomou assento no sólio e assistio ao 
Te-Deuniy 'cantado em acção de graças por ter cessado a viuvez da 
igreja fluminense. Um batalhão da guarda nacional em grande uni- 
forme, fez a guarda de honra da procissão, e postado á porta da Ca- 
pella Imperial deu as de? » argas do estylo. 

Suscitou este bispo o conflicto com a maçonaria suspendendo o 
l>adre Almeida Martins, que ostentara pertencer áquella associação ; 
dahi prolongou-se a luta, estendeu-se As províncias do Pará e Per- 
nambuco, cujos bispos, lançando interdictos á diversas corporações 
religios;is, entrarão em contenda com o poder civil, que prendeu-os 
e proco?isou-os, e condemnados pelo supremo tribunal de justiça fr>rão 
roclusoso de lVrnambu«'o na fortaleza de S. João, eodo Pará na 
ilha dasi Cohras ; mas no ílm de alguns niezes fòrào amnistiados, as- 
jjiMU como outros ooclesiosticos que se achavào envolvidos no con- 
rtu lo ; suspendendo o Pani os interdictos lançados ás irmandades. 

Mas a questão dos poieres civil e religioso não serenou, pelo 
\\MHrario niostra-se vehc:!ionte e exaltada ; porém mui recente não 
|Hule sor estudada e uiedu «la com calma ; todavia deve observar-se 
quo convém aos dous pv^-iores marcar os limites de sua jurisdicção, 
cxUíuulo lulas, que são íaiaes á sociedade e á religião. 
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AQUEDUCTO DA CARIOCA, E CHAFARIZ DA PRAQA DE 

D. PEDRO II 



Nascido na serra da Tijuca, percorrendo os valles de Botafogo e 
Larangeiras, dava o rio Carioca agua ao povo, que ia busca-la na 
distancia de três quartos de légua da cidade. Tendo de procurar tão 
longe a agua, afligia-se o povo, e se esforçava por abrir poços na 
cidade ; mas era a agua da Carioca mui superior, e por isso desejavão 
os governadores, a camará e a população traze-Ia a lugar próximo 
e conveniente. 

Além da distancia em que estava o rio, acontecia que alguns 
moradores da visinhança represavão as aguas em beneficio seu, ou 
alteravão-as roteando a terra. 

Para evitar taes abusos julgou a camará que se devia comprar 
aquellas terras e mattas para ficarem perpetuamente livres, não po- 
dendo em tempo algum serem aforadas ; mas tão útil providencia não 
executou-se por falta de dmheiro. 

Cuidou-se em trazer a agua â cidade pela encosta do morro das 
Larangeiras; e para esta obra Jestinou a carta regia de 6 de maio 
de 1672 o subsidio pequeno dos vinhos, e metade do rendimento das 
despezas da justiça. 

Era governador João da Silva e Souza, quando em 1673 deu-sc 
principio ao encanamento do rio Carioca. 
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L.»-p -vje principiámos a servir este bispado, trouxemos sem- 
?i f 1'» '.' >ra(ào um ardente desejo, de que nesta cidade houvesse um 
<tí\iLzirii\ assim para satisfazer ao que ordenou o concilio tridentlno 
xi <Ass. i3 capitulo V. 8 de reformat ; como por vôr que nesta diocese 
Ur^ a mesma utilidade que o dito concilio considerou para todas, 
-v' eiperimentào aquellas, onde se tem instituido ; pois sendo tào im- 
portante que hajào parochos e pastores idóneos para a direcção das 
almas, é necessário que aquelles moços que se destinão ao estado 
sacerdotal, sejào de longe criados e instruídos nas lettras e virtudes, 
como que dignamente possão subir a tâo alto ministério e fazerem- 
se capazes para bem servirem as igrejas, o que se consegue nos semi- 
nários, occorrendo* se ao contagio dos vicios com que o mundo cos- 
tuma perverter a primeira idade; do que resulta, que quando os 
moços querem pretender ordens, se achào sem as qualidades ne- 
cessárias para esse íim, o que (nào sem grande sentimento) expe- 
rimentámos nesta diocese, na qual achamos tantos sacerdotes inúteis, 
ignorantes e mais dextros e exercitados nos tractos seculares que nos 
empregos da igreja. Agitados pois deste desejo fizemos quanto em 
nós está para conseguirmos a fabrica e instituição de um seminário, 
alcançando para isso licença de S. Magestade e applicaçào dos bens 
ptMltMictMUos á capolla de Nossa Senhora do Desterro, sita nos 
subúrbios desta C'*»rte. 

Porlaiilo com o lavor de Híus Nosso Senhor e conselho dos 
UU. Pr. I.oiiivii;») de Valladares Vieira, thesoureiro-niór da nossa 
s \ e ,lo-ô «'e S<>iiza Ribeiro de Araújo arcediago, os »|uaes depu- 
laiiK s piíra o jirverno do seminário, cieamos, erigimos e institui- 
U'0> nesia riilaile, ni ch.ícara one hco nas costas da capella de 
Nossi Senil. «ra da Ajihla. a qual comprámos por dous mil cruzados 
,10 allero Maiu^el Pereira, e ca^a. que para esse eíTeito mandánuis 
Lilu ar. UM st'iii;:iaiio e.'-lesia>lieo na fóni:a du sobredito concilio 
lritieiii'ii.\ e Cm* Í:-''".:o> jMra s^ni tutor e padroeiro o glorioso p i- 
lriai»!'.a S. ■K»^■^ es;H^so tlaVirj:e!n Nossi Senhora, a cujo cargo p(»z 
o elerno :» . a li.Avào «ie seu uni^'enilo íilho iVito homem, en- 
MMnui«^;; ! r« i'í il.e n''> -i :■ mu a ori.i«ào d^s lUfros do diio semina- 
r.o. Ne.!.- ><^í:í>» ei ralos v> :.\os.'jue se receberem em competente 
nuuuMo a> rouda> qae per vm\i e pelo tempo houver, em bons e vir- 
uioM^N t>»>lumes. na Imgu;^ latina, no caiilo da igreja, nos cômputos 
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Caltete e do Desterro, com direcção á ermida da Ajuda, que então 
erguia-se no canto da rua, que hoje tem o nome de Evaristo da 
Veiga ; mas para continuar a obra vira-se a camará obrigada a tomar 
dinheiro a juros, aggravando seus cofres. 

Além de feito vagarosamente, era mal encaminhado o encana- 
mento ; pelo que o governador Arthur de Sá resolveu suspender a 
obra, applicando o subsidio, que era-lhe destinado, ao concerto dos 
canos ; o que, participando a el-rei, foi approvado em 23 de outu< 
brode 1700. 

Reconhecendo ser insufíiciente o subsidio pequeno dos vinhos 
para as obras do aqueducto, substituio-o o rei pelas sobras da casa da 
moeda, e mais tarde mandou applicar ao mesmo fim o subsidio dos 
vinhos, a que dera destino diverso. 

Diminuindo de dia para dia os indios, que trabalhavão no enca- 
namento, resolveu o governador Álvaro da Silveira e Albuquerque 
comprar escravos á custa da fazenda real para ultimar a obra ; o que 
o rei approvou em 8 de janeiro de 1704. 

As invasões dos Francezes de 1710 e 1711 fizerão parar as 
obras do aqueducto, por ter de applicar-se as consignações em forti- 
ficações e pagamentos do resgate da cidade ; mas, sciente disto, o 
rei mandou restituir a somma, que se tomara da verba do aqueducto, 
continuando-se na arrecadação do imposto que era-lhe destinado, e 
ordenou que um engenheiro da praça riscasse a planta do encana- 
mento, para seguir-se o que fosse mais certo c conveniente. 

Enviada A Lisboa, a nova planta pareceu ser mui dispendiosa ; 
e por isso, e por ler tido a obra, desde seu começo, péssima direc- 
ção, exigirão-se certas modificações ; também para augmento da 
subvenção applicou-se a importância da passagem do rio Parabyba 
do Sul, e declarou-se ao governador procurasse persuadir aos mo- 
radores das vantagens, que podião colher-se com o trabalho de seus 
escravos nos dias, que menos oneroso lhes fosse. 

Advertido pelo tenente general Félix de Azevedo Carneiro e 
Cunha dos defeitos do antigo plano, projectou o governador Ayres de 
Saldanha d' Albuquerque abraçar outro mais perfeito e económico ; o 
governo da metrópole, porém, ordenou a suspensão de qualquer me- 
lhoramento projectado até novo aviso. 

Reconhecendo Ayres de Saldanha a inconveniência de seguir 
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mentares, inglez, instituições canónicas, historia sagrada e ecclesias- 
tica, e theologia exegética ; e na reitoria do padre Pedro Celestino de 
Alcântara Pacheco, estabeleceu-se a cadeira de grego. O vigário capi- 
tular uionsenhor Félix Maria de Freitas Albuquerque reformou o plano 
de estudos, dividindo o curso em dez annos; seis para as matérias que 
sao propriamente preparatórios, e quatro para as do curso theolo- 
gico. No curso preparatório inciuio o latim, historia sagrada e profa- 
na, doutrina, francez, grego, mathematicas, philosophia, rhetoríca, 
cosmographia, physica e chimica ; no curso theologico a Uthurgia, 
historia sagrada, lugares theologicos, historia ecclesiastica, dogma, 
theologia moral, instituições canónicas e canto. 

Nomeou para reitor em 25 de junho de 1863, ao padre José 
Gonçalves Ferreira que augmentou o numero dos volumes da biblio- 
theca, construio uma sala para os reitores um passadiço para a aula 
de latim, novas latrinas, uma grossa muralha, junto ao morro, para 
divisão dos terrenos do seminário, outra muralha na chácara que 
pertence ao estabelecimento ; calçou a rua que vae ter ã portaria, e 
a que corroem frente dacapella, ladrilhou de mármore o pavimenta 
do alpendre da portaria, ajardinou o terreno fronteiro ao edificio ; 
mandou vir da Europa um órgão para a capella, estabeleceu uma typo- 
graphia que começou a imprimir em 1866 o periódico Apostolo, e 
mandou tirar os retratos dos bispos D. António de Guadalupe e 
D. António do Desterro ecoUocal-os em lugar honroso. 

O bispo D. Pedro Maria de Lacerda dimittio os antigos lentes do 
estabelecimento, entregou-o a padres estrangeiros, e estabeleceu um 
curso preparatório na chácara da mitra no Rio Comprido ; eis o que 
nos consta actualmente deste seminário, onde parece mais se cuida 
em lér o breviário e recitar ladainhas, do que no cultivo e pratica das 
sciencias. 

Situado na encosta do morro do Castello, no principio da la- 
deira a que dâ seu nome, apresenta o seminário um portão que 
abre-se para um jardim, no fundo do qual está o edifício, que consta 
de dous pavimentos tendo de um lado a portaria com alpendre no pri- 
meiro pavimento, e no segundo duas janellas de peitoril ; edo outro 
uma porta no primeiro pavimento, e duas janellas no segundo. No 
entro está a capella, com o pórtico, duas janellas no coro, frontão 
f ecto e um óculo no tympano. 
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Estão d« uift lado do edifido o& apmutoa doi yice-^Mitpff, a eyi^- 
farmana, um dormitório, a boijca, o refeitório e a coziíiha no 
primeiro pavimeato ; e no segumlo a salão dos. reitores e a sala da 
bibiiotheca que conta, mil voliu^es. No salão dos reitores estão os 
retratos dos 4)ispos frei António de Quadalupe^ frei António do Des- 
terro, D. José Caetano e D. Manoel do Monte. 

Tendo passado para o convento de S^nta Therezaos bens que 

constiluiãoo património do seminário, doou o bispo D. frei António do 

Desterro á este estabelecimento a fazenda da lunijuba, comprada a 

^u irmão o marechal de campo João Malheiros Reimão. O bispo D. 

Josó Caetano legou â esta instituição diversos prédios e apólices, 

como vimos, e o bispo D. Manoel do Monte enriqueceu o património 

da casa com vinte e quatro apólices de liOOO^JKKH) cada uma. 

Do lado opposto da capella estão as salas das aulas, vendo-se 
na aula de philosophia a antiga cadefra magistral honrada por doutos 
mestres, como o padre frei [António Rodovalho, frei Francisco de 
Alonte Alverne e outros. 

Corre na parte posterior do edificio um dormitório de dous an- 
dares, construído peb reitor monsenhor Manoel Joaquim da Silveira, 
clepois arcebispo e conde de S. Salvador. 

A capella consta de um só altar com as imagens da Sacra Fa- 
mília, de um púlpito e uma tribuna, e nas paredes lateraes tem dous 
painéis antigos. 

O edificio é illuminado a gaz desde o tempo do reitor Pedro Ce-* 
lestino de Alcântara Pacheco. Usão os alumnos ordinariamente de 
gabinardo preto, e nos actos públicos de beca e capa-roxa, excepto 
os minoristas que trazem batina preta. Determinavão os antigos esta- 
tutos que o gabinardo fosse feito de baeta preta. Chamão-se nume- 
ristas os alumnos pobres educados ã custa do seminário. 

Entre os antigos reitores desta casa menciona- se o padre José 
de Souza Marmello, natural de Irajâ. 

Nomeado secretario do bispado em 1 de dezembro de 1754, foi 
apresentado em 20 de junho de 1755 na segunda cadeira de meia 
prebenda da creação da sé, e confirmado no cargo em 6 de dezembro; 
foi encarregado de visitar as igrejas do recôncavo em 1756 ; apre- 
^ntado em 1759 na quarta cadeira de prebenda inteira, nomeado 

a^rcediago, thesoureiro-mór em 1784, ^^^ incumbido de redigir o 

45 
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Ihrro do tombo do cabido, ciqo trabilbo eonduio en. 1789 sob o ti- 
tulo de memoria da origem e progressos do cabido. Escolhido para 
reitor do seminário de S. José dea ordem e discqilina ao estabeleci- 
mento, tpxe chegou a um gráo de esplendor, a que até então não 
attiogira; augmentou o património, comprando prédios e urecadando 
escrupulosamente os redditos da casa, que enchen-«e de aluamos, 
dos quaes era o reitor bom guia, bom preceptor e bom pai. Ifas logo 
que elle deixou esse cargo, começou o seminário a decair, desap- 
pareceu a ordem, ficaiio os estudos sem directo, os alumnos sem 
mestre, o estabelecimento sem prestigio e assim permaneceu longo 
tempo, de sorte que, fallando desta casa de educação, diz o padre 
Luiz Gonçalves dos Santos, em suas Memorias Históricas : 

— Este edificio interiormente mais parece morada de Plutão do 
que de Minerva. 

Apresentado no cargo de chantre o cónego Marmello, não che- 
gou a exerce-lo, porque fisdleceu em 13 de junho de 1790, tendo 
sepultura na igreja de S. Pedro. Aberta em 12 de abril de 1793 a 
catacumba, em que fora sepultado, vio-se o cadáver inteiro e flexí- 
vel, e as vestes sacerdotaes com pequena damniíicação, diz monse- 
nhor Pizarro. Cobrio-se o corpo com cal e vinagre, e fechou-se o 
sepulcro. Era o cónego Marmello homem de costumes sãos e ho- 
nestos (1). 

Terá o seminário voltado aos antigos tempos em que deixou de 
ser reitor o cónego José de Souza Marmello ! 



(1) V«ja Moiaioo firaxiltiro pag. 41. 
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HOSPITAL. DA MISERUIOKDIA 



Fundada a cidade do Rio de Janeiro estabeleceu-se logo depois 

1568 ou em 1569 o hospital da Misericórdia, como se infere de 

^m documento conservado no archivo da Santa Casa, do qual adiante 

t^allaremos ; mas o padre Vasconcellosje o autor do Santuário Ma- 

rianno tratando do principio desse hospital escrevem : 

c Pelos annos 1582 se entende teve principio a Casa de Miseri- 
córdia do Rio de Janeiro, ou poucos annos antes ; porque neste che- 
gou âquelle porto uma armada de Castella, que constava de deseseis 
náos, em que ião tresentos hespanhdes, de que era general Diogo 
Flores Baldez. Com os temporaes padeceu muito esta armada, porque 
ihe adoeceu maita gente ; e assim chegarão ao Rio, bem necessitados 
de remédio e de agazalho. Achava-se naquella occasíão, e nesta ci- 
dade, o venerável José de Anchieta, visitando o collegio da sua religião, 
fundado em 1567. Como o venerável padre era varão levado da 
caridade tomou muito por sua conta a cura e o remédio de todos 
aquelles enfermos, dando traça como se lhes assignasse uma casa, 
em que podessem ser curados todos e assistidos ; para o que destinou 
alguns religiosos, assistindo também elle ao mais com as medicinas, 
medico e cirurgião. Com esta occasião teve principio o hospital da 
r/idade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, i» 



i provisão df 4 df jnlho df 159i doprehdo administrador, Bar- 
ÔuiinmfíD SuDoe^ Pfireim^prDhíhiA le ingarío da fregaezia existente na 
cidadf intremetier-se uns fJeioòes da irmandade da Misericórdia, 
por estar isenta de sna jnrisdiccãd. 

Gozando deste e de ontros pmilegios oomeçon esta irmandade a 
pro{g»erar, e traton de requerer m ct-ra nos s^uintes termos : 

€ Dizem o provedor e irmãos da Santa Casa da Misericórdia da 
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeira, partido do Brazil, que ba 
sessenta annos t^m feito casa com sen boq>ital para enfermos, sacris- 
tia, pairatorio, e é uma das boas da costa, e a algumas faz vantagem 
notável com sempre ter sua irmandade, guardando o compromisso, 
fazendo muitas esmolas, casando orfàs, e dando suas ordinárias todos 
os sabbftdvts, confi»rme a possbilidade da terra ; e porquanto até 
ag^^ra &!>> lecà prx^visâo para ser Misericórdia, pedem a Vossa Mages- 
uif li^ ]=«a:>ie passar provisão para que aquella casa possa gozar de 
v.^4>s «>s prMjf^.is e graças, honra e liberdades que tém e gqzão as 
ca$jk> i^^soa {^ie de Lisboa e a da vilia de Setúbal, e as mais deste 
rrãa^ e n\YÍ«ri meir?. > 

EnTí;vj i» Tví d sefuintf aharã : 

i E-j E.-rfi, fa^v^ siber aos que este alvará virem, que, havendo 
resrkí^r.í» a> cu* ni t^'»:çío ains esc ripta dizem o provedor e irmãos 
M Sii/ji M.>er.:.^ria íf S Srf^sstiào do Rio de Janeiro, partes do 
Bri::.. e v!v!i> a> ixvjrsas yje a!le|râo, hei por bem e me apraz que 
f !>< ivssÀ,^ jT 'rir f usar vlf U^iis as provisões e privilégios concedi- 
1>> \ ia>a \^ M:y^r.:;>r\.i âfszjLàà%'\^ de LisbVa, e isto naquellas 
.v::nxs t\:- ^.:? >f !í:f^ ;^>.>r¥'.i3 apph':ar ; e mando .is justiças a quem 
;V.e aivArA Tr :.::«>'j*.yiv\ f í^ vr-nherinienio pertencer, o cumprão 
iV.ro r.olieNí* vr.::-: ; :- :;^a. be: p^^r htrn qne valba como carta feita 
e:u r.ir.: r.?:r;t\ rvr r;::: af>:ír:ia.b s?n7 eraharíro da ordenarão do f^ 
l . ;:; 40 :\:^ ::r:r.r:.^ J.V;: Ft..^ v»'e7 en Lisboa a 8 de outubro de 
IOhV^ 0.:i»r;<*C:rr*ji .• :>: r>:!vvfr. Rei, Alvaiâ porque V; Magesla- 
lie ha ;\r S^ v .:::< : ?r;*r\:or r :r:r;3.,^> d:^ Santa Casa de Misericor- 
dí.i via ...ÍA.ir v^ > >:h3>::>.' ií> R.o de Janeiro possào gozar e usar 
dt" t<\í.^> as prov:s:vs f f rAiír-^n^'*^ conceiidos â Misericórdia da ci 
d,\do do l isbM. e 1 ;.2f .ias vV.jsis em jue se Ibes pi>dem applicar. 
i^Ar* NiV^ísa MApf^t^de v;*r- 

Oump*'^-^" ^'^ prorsáo de Sua Magestade, assim como nella se 
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eontém.*^ André Gauzão Menezes, juiz dos of6os;-4^iaaipra-se como 
oella ^ contém.— <Rio de Janeiro 13 de agosto de i&dO. -^Pedro Ho^ 
wifi»i4i6mictt.— •Gurapra*«iB.»*- Administrador.'^ CAXtxrpm^e. — o 
pfovedor, Dnarte Cerréa Vãsqueémes, '^ 

Goncordáúdos com António Duarte Nanes, autor do Almanack 

ffietorico, que suppde engano de quem lavrou o aWará, porque com- 

parando-sea era da fundação da cidade em 1567 com a do cumpra- 

se do alvará fem 4630, encontrasse uma differença de sessenta annos 

otj pouco roais, que são os sessenta annos da posse que aliegão os 

iv^mãos da Misericórdia, assim parece que logo depois da fundação da 

oídade, creou-se o hospital, e decorrido aquelle tempo requererão a 

^l-rei pedindo privilégios e graças que fòrão concedidos pelo talvarrã 

Jii citado, cuja data julgamos não ser exacta, porque não é de crer 

€:|iie lavrado em 1605 em Lisboa, só tivesse o cumpra-seno Rio de 

«Maneiro em 1630 ; acresce que admittindo-se semelhante data, é ne- 

c^essario dar a fundação do hospital antes do anno de 1545 isto lé, 

suais de vinte annos antes da fundação da cidade. 

O alvará de 22 de maio de 1642 concedeu á Santa Casa os dizi- 
«nos de frangos e ovos por três annos, graça que outras ordens es- 
^ndérão por mais tempo ; a resolução de 23 de .igosto de 1760, ce- 
^eu-Ihe os dizimes de todos os géneros á excepção do assiicar, por 
seis annos, que annualmente rendião 332^00, e sendo arrematado 
o contracto dos dizimes em 1765 por Manoel Alvares de Mira obri- 
gou-se este a dar 400^000 à Santa Gasa annualmente pelo resto dos 
seis annos. Em virtude das bulias do P:ipa Pio VI que mandarão ap- 
plicar aoshospitaes dos enfermos e expostos os legados não cumpri- 
dos, começou a Misericórdia a gozar deste privilegio, cuja execu- 
ção autorizou o alvará de 5 de setembro de 1786 ; o alvará de 18 
de outubro de 1806 mandou reger pelo compromisso da casa de Mi- 
sericórdia de Lisboa os hospitaes do reino e domínios ultramarinos ; 
o alvará de 27 de junho de 1808 isentou da decima os prédios da 
Misericórdia, assim como erão isentas suas rendas da contribuição 

I 

do sello, peio alvará de 20 de maio de 1811 ; o alvará de 8 de julho 
de 1811 deu-lhe juiz privativo das suas causas, a quem arbitrou-se 
o ordenado de 400^000 pagos pelo rendimento da própria Miseri- 
córdia. 

Erão neste hospital medicados os soldados ■da.jguarnioao da 
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odaiip. os das guarnicdes dos navios de (^eira, e os presos di 

«nbfs. para cujo traUmieDlo conlribuia a fazenda real annualment 

cwn !:00(yOO\ em quanto se não estabeleceu o hospital tnilitar. 

EdiDuado no largo da Miserieonlia, sera architectura. mui pe 

' queao eacai^pado Coniou-se, com o aogmento da cidade, írsuíIící 

>«ute o hospital da Santa Casa, pelo qiie construirão -se nova 
enfermarias ; Toas sendo algumas dessas enlermarias abaixo d 
BÍvel do chiii), quasi sem ar e sem luz, não tendo o faospiu 
«goto, apezar de estar perto do mar e nem agua para o servifi 
ulerno, e levantado junta de um cemitério, >]ue recebia cada anm 

Ípírto lie Ires mil cadáveres, delerminou o provedor José ClemenU 
Pereira construir um novo ediricio. Propoz em sessão de niesacoO' 
jvncta de 30 dejullio de 1838 que se fizesse a pUnia de ura noH 
bospital, e se transferisse v cemitério da praia de Sinta Luzia para 
a Ponta do Caju. Approvadas essas deliberatòes. ficou encarr^di 
do desenho do edíficio o teaeiíle-rorond de eagentieirus Domiogoi 
Moateira; ecoiDpndo por IttOOi^OOD a Joio Goulart o lerrem 
pm o cemitério comeron a funcdonar. sob o aome de Campo Sante 
•a i 4e jnUn de 1839, t«ndo »do preparado sob o de^etibo do eO' 
yihiiw Dn^agwNoMein- 
P Destinado o tcnvift 4b antigo cemiiero para a edácacão do no' 

. TO hospital Nnrefl-s» em 5 d* julh-» <(e I8W a primnra pedra A 
•dificio em presea^ do Imperador menor, A»& príncuas e do n- 
gtaXf 4o tnpNio. O bispo den a bm^ â pedra fondameotal qne 
di>|p«$ilada ea ama padMa de arirabi rasa. foi coadmida ao higai 
^w en-lhe 4esúnd« peb Impendor. pc)« rcgenle. ministro d< 
impem e o pnve4«r; rvOMud»^ julanente una moeda de oon 
d» «<iMl.V Mtn 4e pma 4e l$ÍOO ninhadas no rein>do de D 
Ml* H. * alpws pefipiMnte r»m a se^nle insmpçà.» : 

« lAUi dl u\íIm dl hnna PraviJe»,-ia e debaiio do pitrodnio d 
N S, «ta >lí<vfW\WA. * Sr. IK Pfdnti. Imperador Can^mdoaal 
IVfeWMT IVffirtM Jti>fcanl. pf f fnie * Impem em sen oome o IUb 
Kvw Sr, INsliv 4e \t«v« Usa. b»c<M a pedn fonduBenUl de nat 
t»*s^ttK V» * ^í^*"** *'•*** taíSsmM'*»^ ■"" *«• « berwead 
«mW *. IW Ae iaiíMir*. »«íKa téàat para ampar* dK eafcrm 
pv^Yk p»t<> M*»<*l» ^^^«^Mr ivitOa a caaAoir.e prerowate heil 
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D. Manoel do Monte Rodrignes de Araújo, em o anno X do Pontifi- 
cado do Papa Gregório XVI, servindo de Provedor da dita Santa 
Casa José Clemente Pereira, no dia 2 do mez de julho de 1840. » 
Serviu neste acto o mestre pedreiro Francisco Pereira de Santa 

Aima. 

Cunhou-se uma medalha de bronze para coraraeraorar o principio 
dessa obra de caridade publica, tendo no verso a effigie do impera- 
dor, e circularmente o distico : D. Pedro II Imp, Const. e Defm 
Perp. do Braz. e no reverso a fachada do edificio do hospital, e por 
i^úxo esta inscripção : 

Lançou a pedra fundamental do novo hospital da Santa Casa da 
Misericórdia. 

2 
18—40 
7 
Em 27 de junho de 1852 monsenhor Marcianno benzeu o 
'^^^Aro edifício, que exposto três dias ao publico, recebeu os doentes 
"•-^ dia 30 ; no dia 2 de julho houve a festa de Santa Izabel, e a vi- 
^^^-^ do imperador ao hospital ; dous dias depois trasladou-se para 
^ ^:apella ahi edificada o santo viatico, que veio em procissão so- 
^ ^%ae formada pelas irmandades da Misericórdia, Espirito-Sauto da 
^^ ])a, do Sacramento de S. José, dos frades bentos, carmilítas e 



nciscanos e por mais de cem recolhidas ; o imperador achava-se 
^^^ porta do hospital para acompanhar o Sacramento até á capella, 
^^de assistio a um Te-Deum, 

CoUocado na praia de Santa Luzia é o hospital da Misericórdia 
^3) edificio de esty lo clássico, e representa um parallelogrammo 
^^tangulo dividido em três corpos. O corpo da frente , levantado 
^^^ndo o desenho do engenheiro José Marii Jacintho Rebe lio, que 
odificuu em alguns pontos a planta primitiva do engenheiro Domin- 
ós Monteiro, compoe-se de três corpos apresentando o central, 
^-^ma escada de pedra, que dá subida para o átrio, que é de cantaria, e 
fVchado com balaustres de mármore ; ha sete portas no primeiro pavi- 
tnento devididas por columnas de granito, e no segundo sete janellas 
deparadas por columnas da mesma pedra ; segue-se um frontão 
recto e no tympano um baixo relevo, obra do artista Luiz Giudlce 
armando três painéis. O do centro é um medalhão de 13 1/2 palmoi 
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de: diâmetro» ao qual em proporções maiores do qae a natural, Mti 
figurada a Misericórdia, como santa e carinbosa protectora d& todos 
08 infelizes. Seus braços levantados sustentãoo manto que aberta 
oflbrece protecção e abrigo a todos os desvalidos. Óe um iâdoha um 
velho aleijado, e já curvado pelo peso dos annos, tendo ao pé de si 
xmx infeliz màe, que aperta contra o seio um filhinho que vae aban- 
donar ; do outro uma matrona que symbolisa a caridade, sustenta bo^ 
regaço um innocente^ a quem alimenta; a um e outra lado da Miseri- 
córdia, mas em segundo plano, algumas figuras de infelizes da ambos 
os sexos, e de diversas idades preenchem o painel. Na parte inferior 
veem-se dous escudos, um repousando sobre uma crus e tendo escul- 
pidas as cinco chagas, o outro representando o brazào das armas de 
Brazil. Ornão os dous escudos as plantas do café e do tabaco. Ha no 
centro, entre um e outro escudo, as settas de S Sebastião, padro- 
eiro desta cidade. 

Qs baixo relevos iateraes representão emblemas allusivos â re- 
ligião e a medicina. Figurão de uma parte, entrelaçados com ramagem 
o cálice eucharistico, a cruz, o báculo, o livro dos evangelhos e a 
estola, e de oulra parte, engatados com plantas medicinaes, o livro 
da sciencia, a caveira e a ampulheta, segnificando o estudo e o tempo; 
a cobra e o espelho symbolisando a saúde e a verdade. Uma graciosa 
moldura fecha, como quadro os três baixos relevos. 

Toda a obra esculpturada em pedra lioz tirada das pedreiras de 
Pêro Pinheiro em Lisboa, onde foi esboçada sob a direcção do artista 
Luiz Giudice, que modelara todos os originaes, concluio-a o mesmo 
artista nesta corte. Dirigio o trabalho da ascenção da grande peça em 
2 de julho de 1868, sob a inspecção do engenheiro architecto da Santa 
Casa, Francisco Joaquim Bethencourt da Silva, o mestre Joaquim Pe- 
dro de Alcântara. 

Contão os corpos Iateraes trinta e oito janellas de peitoril no pri- 
meiro pavimento, e igual numero no segundo, porém de sacada com 
grades de ferro. 

Une-se esta parte do edifício com a parte central por um passa- 
diço coberto sobre columnas, e latteralmente por um gradil de ferro, 
que fecha as áreas que se abrem entre o corpo da frontaria e o se- 
guinte. 

A parte central do edifioio forma também por si um parallelo- 
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{rammo rectângulo, apresentando na face da frente am corpo central 
com orna porta e duas janellas no primeiro pavimento, e no segundo 
três janellas e lateralmente duas galerias com oito janellas em cada 
andar separadas por um terceiro corpo com três janellas em cada 
aadar e um frontão recto, e nas extremidades do ediOcio dous toreões 
de três andares com três janellas em cada pavimento. 

As quarenta e seis janellas do primeiro pavimento são de peito- 
ril, e as quarenta e sete do segundo sâo de sacada de grades de 
ferro. 

Cada torreão communica-se com o que fica-lhe na parte poste- 
rior por uma galeria de oito janellas em cada pavimento, e também a 
parte central une-se com a parte posterior do edifício por uma 
K^tleria de oito janellas em cada andar, vendo-se de cada lado 
um espaçoso jardim com esguicho e tanque de mármore, e plantado 
com symetria e gosto. 

A face posterior do hospital apresenta prospectiva igual â da 
parte central e pela porta do centro, que tem no primeiro pavimento, 
<M)mmunica-se com o edifício das cozinhas que ó inteiramente separado 
do hospital, e consta de dous pavimentos. 

Coroando a parte central do edifício eleva-se um zimbório com 

uma lanterna octogona sustentando uma cruz, o qual foi executado 

pelo risco do engenheiro Joaquim Cândido Guilhobel ; porém convém 

observar que parece-nos baixo em relação á largura e extensão do 

monumento. 

Transposto o pórtico entra-se em um vasto vestíbulo, ornado de 
columnas, o qual por um passadiço coberto, como vimos, e sustentado 
também por columnas abre communicação para o hospital. 

A parte anterior de tão vasto edifício é occupada no primeiro pa- 
vimento pela pharroacia, por um dormitório de meninas orfas, pela 
secretaria, archivo e eropreza funerária, estabelecida em virtude do 
decreto de 18 de outubro de 1851 que encarregou a Misericórdia 
pelo tempo de 50 annos do serviço dos enterros na cidade, estando 
também a seu cargo a estatistica mortuária. 

Do lado esquerdo do vestíbulo começa uma escada, que vai ter 
ao segundo andar, vendo-se aos lados as estatuas em gesso do jesuita 
José de Anchieta e de frei Miguel Contreiras, o fundador do hospital 

de Misericórdia de Lisboa ; forão esculpturadas pelo artista Pettrich» 

40 
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No pavimento snperior estão a sala de honra e o salão dos bem. 
feitores. 

Em 2 de julho de 1874 inaugurou-se a sala de honra que está 
em relação com a magnificência do edifício. Dão entrada para ella 
três portas, âs quaes corre spondem outras tantas no fundo ; tem sete 
janellas de sacada e sete portas interiores. Âs paredes são pintadas 
a óleo fmgindo damasco, e as portas a branco porcellana com filetes 
de ouro. O tecto de estuque apresenta um baixo relevo feito peio ar- 
tista Chaves Pinheiro, e ó sustentado por doze columnas, em cujo 
centro veem-se os bustos dos doze apóstolos a óleo. No fundo se acha 
a estatua do Imperador em grande uniforme, feita pelo estatuário 
Francisco Manoel Chaves Pinheiro. Contiguo â sala ha o gabinete da 
Imperatriz, pintado a óleo e mobiliado com moveis de jacarandá, es- 
tofado de brocatel carmezim ao gosto de Francisco I, feito na casa 
de Correcção. 

O salão dos bemfeitores é extenso e simples de ornatos, apre- 
sentando pendentes das paredes os retratos dos principaes bemfeito- 
res da Misericórdia e dos respectivos provedores cujos nomes, titules 
e serviços mencionaremos no fim deste capitulo. 

Conta o hospital 25 enfermarias: 13 no primeiro pavimento para 
moléstias externas, e 12 no segundo para moléstias internas, tendo 
ada enfermaria 140 palmos de vivo de comprimento e 32 de vivo de 
largura, com 32 leitos collocados no vão de duas janellas ; ha 10 
quartos para os doentes que pagão ; salas de operações, casas de 
banhos, latrinas, corredores largos circumdando o edifício, e esta- 
belecendo correntes de ar, aposentos para as irmãs de caridade, sa- 
las de rouparia, de arrecadação, e duas capellas, uma collocada em 
um salão onde as irmãs de caridade fazem as orações quotidianas, e 
a outra sob o zimbório, tendo interiormente lindos retábulos 
com os retratos dos quatro evangelistas pintados pelo artista brazi- 
leiro Carlos Luiz do Nascimento. 

Os soalhos e tectos são envernisados e as escadas largas e com 
bastante luz. Todo o edifício é illuminado a gaz, com bastante agua 
encanada para o consumo e tem esgoto para o mar. 

Além das enfermarias, onde são tratados os doentes pobres, ha 
^ entrada do hospital o consultório, chamado sala do banco, no qual 
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armualmente sao examinados e recebem remédios grátis mais de 
sete mil doentes pobres. 

Recebe o hospital cada anno de doze aquatorzemil doentes, dos 
quaes metade peio menos são estrangeiros. Além das enfermarias 
para homens , mulheres e crianças, existem duas para a maternidade 
e moléstias de olhos. 

Nos quartos particulares paga-se a diária de 2jM^ ou 3^^(000 
e nas enfermarias pagão os senhores de escravos 1^600 diários. 

O serviço medico é exercido por dezoito facultativos clinicos, 
sendo 08 cirurgiões auxiliados por doze aiumnos da Faculdade de Me- 
dicina, pensionistas efTectivos do hospital, os quaes são obrigados a 
ajudar as operações, fazer os necessários curativos etc. Os facultativos 
são substituídos pelos adjuntos ou pelos médicos internos. Ha um 
director do serviço sanitário quec actualmente o Dr. Pedro AfTonso 
de Carvalho Franco, nomeado por despacho de 6 de dezembro de 
1871. O serviço económico está a cargo das irmãs de caridade, que 
são também auxiliares do serviço sanitário. 

Estão as cozinhas do hospital em um vastíssimo salão na parte 
posterior do edifício, havendo quatro fogões, dous com fornos e es- 
tufas, e dous com seis caldeiras cada um, e todos com capacidade 
para cozinhar para quatro mil pessoas ; são de duas frentes e do sys- 
tema de chamroa virada. A fumaça percorrendo uma extensão de 84 
metros abaixo do solo sobe por uma chaminé de 161 palmos de altura 
construída com 36,000 tijolos de fogo inglezes 

Ao lado da chaminé uma mangueira a vapor suppre d*agua 
quente todo o hospital ; ha na cozinha quatro grandes mesas e dous 
lavatórios de mármore. 

Com a construcção deste edifício monumental se ha gasto desde 
o assentamento da primeira pedra até o fím de junho de 1872 a 
quantia de 2,861:592^730. 

No anno compromissal de 1874 a 1875 orçou a receita do hos- 
pital em 939:915^88 e a despeza em 888:848^947. Provém a re- 
ceita dos alugueis de prédios urbanos e rústicos, foros e arrenda- 
mentos, de apólices, acções do Banco do Brazil, de quatro loterias an- 
nuaes concedidas pelo governo, de legados, do curativo dos doentes 
tratados a sua custa, do direito de 63 réis sobre cada litro de vinho, 
do direito de 315 réis por cada marinheiro de navio transathlantico 



en trocado seu iratanjcnlo gratuito no hospital, c do premio de l3Va 
sobre o prodnclo de Iodas as loterias. 

A administração superior do hospital está acargo <tc um proco' 
ndor, escrírào e thesoureiro, eleitos annnalmeitte dentre os irmãos da 
Santa Caso de Misericórdia, os quaes tâm de entender-se com o pro- 
vedor <{ue, eleito pelos conselheiros de mesa, é a soprenia antorí' 
dideda inslÍtuÍi;ào. 

E' o hospital da Misericórdia um ediíicio vsstoe elefante, tendo 
l^enaso defeito de ter o pé direito baiio em relafio ao tamanho das 
eufermarías, pelo que parece acaçapado ; todavia 6 am belli^ monu- 
mento, que perpetuarão nome de Jos£ Clemeute Pereira, o Ttindador 
de&ejHoestabelecimento. Xào si'' gravou José Clemenle Pereira m?<i 
nome na primeira pedra dessa casa, como também d^iou de seus 
ttrrico& tão grata lembraDr», c lÃo nobre exemplo ipie aquelles 
que apds elle, hão sustentado a vara de provedor, tém procurado ini- 
til-o, esforçando-se por concluir o edilicio destinado ao curativo dos 
indigentes ; os marquezes de l*itraná e de Abrantes mosUri^rSo-se 
d^os euccessores daiuulle conspícuo vsrâo iio afanoso car^o de pro- 
vedor, e substituídos era 28 de julho de I86Ô pelo onselheiro Za- 
charias de Tióes <" Vjsi:diici>IIúí. cuusegunt <<s'.e t:onduir n hospital 
inscrevendo seu nome entre os dos irmãos beneméritos daSanta Casa 
de Misericórdia. 

Homem de vontade enérgica, destinado parealuta eparaopo- 
der, tem o conselheiro Zacharías reunido ã outros dotes e mé- 
ritos, que o elevão na arenapolitíca e parlamentar, a distincção hon- 
rosa de bemreitor da humanidade; e se da toga de tribuno tei» colhido 
gloria, o balaadrào de provedor lhe ha servido de capa de triumpho. 

Járesolveu o actual provedor estabelecer quartos particulares para 
nfermosdo sexo feminino, quartos fortes para os doentes que, accomel- 
fidos de alienação mental, devem ser observados antes de ser remetli- 
dos para o hospício de Pedro II, collocarpára-raíos e bombas para 
incêndio no ediriuio, crear uma bibliotlieca para uso dos enfermos ; 
e outras obras importantes ha realizada nesta casa pia, e em outms 
institoicJIes, que estão sob a administração da Santa Casa da Mise- 
ricórdia. 

Mantém e administra a Santa Casa o hospital geral, o hospício 
de-Pedre Ei, o recolhimento das orlas, a rodados expostos, a enfer- 
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maria de Nossa Senhora da Saúde, no morro da Gamboa, estabeleci- 
da na chácara, que pertenceu a Mariano Procopio Ferreira Lage, com' 
prada por 79:288^$(000 como consta da escriptura de 9 de fevereiro 
de 1866, quatro consultórios gratuitos e o serviço dos enterros, es- 
tando por isso sob sua inspecção os cemitérios de S.João Baptista da 
Lagoa, e S.Francisco Xavier na Ponta do Caju, chamado outr'ora 
Campo Santo da Misericórdia, fundados pela Santa Casa em virtude 
de lei de 5 de setembro de 1850 (1). Dá esmolas a viuvas po- 
bres na quinta-feira santa, conforme a instituição do cónego Gaspar 
Ribeiro Pereira ; veste a doze pobres que assistem ao lava-pés em 
virtude da instituição de Ignacio da Silva Medella, e a mais doze em 
U de março de caJa anno, anniversario do fallecimento em Portu- 
gal do conde de Ferreira, e sustenta na igreja da Misericórdia um 
coro de horas canónicas. 

Esta igreja acha-se situada no largo da Misericórdia entre os 
edifícios do antigo hospital, e do recolhimento das órfãs, que actualr 
mente está occupado por enfermarias de inválidos, e pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. Tem o pórtico de mármore, duas ja- 
nellas no coro, e sobre este o campanário coroado por um frontão, 
curvo ; ornão-lbe o interior cinco altares, uma pia baptismal, e além 
das tribunas da capella-mór e docorpo da igreja, tem uma de madeira 
construída na capella-mór, donde assistem as pessoas iroperiaes á 
festividade de Santa Isabel. 

Além dessa festividade celebrão-se neste templo certos actos da 
semana santa, e a festa da Senhora do Bom Successo, padroeira da 
Misericórdia. 

O coro de três sacerdotes, que alli existe, foi instituido pelo 
capitão Ignacio de Andrade Souto-Maior que fallecendo em 4 de mar- 
ço de 1703, doou em testamento a quantia de 7,000 cruzados, 
(3:500^)1000), sem clausula mais do que reverter a dita quantia para 
seus herdeiros, se no prazo de três annos, se não estabelecesse o re- 
ferido GÔro. Recebida a quantia e posta a juros, aconteceu que, M- 
lecendo em 3 de outubro de 1703, Manoel Pinto dos Santos nomeou 
a Misericórdia herdeira dos remanescentes de seus bens para com o 

(1)0 decrato de 3 de agosto de 1861 approvou o regulamento para 
os cemitérios públicos e particulares do Rio de Janeiro, serviço dos 
enterros e taza^ funerárias, 
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reiídimeiílo deites cri'ar-Ee o curo da Santa Casa. Min a condição Ae 
cantar-sR no mesmo coro, de manhã e a lanle nm responso por sua 
alma, pronunciando-se por seu nome, ficando ao arbilrío da mesa o 
numero íIr capeliSes e a ailministracào. Importou o remanescente dos 
bens em ll:73T{JOOO, r|iie reunido ao dinheiro que jã exislia, ea 
outras esmoias dadas para o mesmo fim, completou a sonima de 
18:4i5^30. Cmi2 de fevereiro de 1704 resolveu a irmandade da 
Misericórdia estabelecer e orgnnisara o vi^ro, que começou em I de 
abril do mesmo anno, nodia da festo da Senhora da Eniarnarão, c«m 
doze cadeiras, tendo por primeiro presidente o padre Balthasar Gon- 
çalves, o cupellào mais antigo da Misericórdia. 

Em li de Janeira de 1 709 aiigmentou-se a cadeli'a de mestre da 
capelta, deu-se regíiiiento a instituição, marcando-se as seguintes 
multas ; por cada vez que faltassem os capellàes ã procissão das se- 
gimdas-feiras SO réis de multa; por cada enterro 1 50 réis ; pela 
falta de um dia inteiro de c<^ro 100 réis, e sendo o dia em que se 
reza o officio de Nossa Senhora ou de defuntos mais 80 réis ; dia de 
missa cantada ISO r<:i$ ; vespei'as cunladas 60 réis ; ladainha de Nos- 
sa Senhora aos sabbadosde tarde 40 rM, e por cada uma das ho- 
rasque faiiasseiii a este respell». Em 4de agoslu de 1793 rediizlrào- 
se as cadeiras a onze, e, após outras refurmag, Geou reduzido a três 
desde i de junho de 1 861 . 

O actual provedor conselheiro Zacharias de G6es e Vascuncellos. 
mandou ha poucos annos concertar e gessar este templo, gastando na 
obra e em outros accessorios a quantia de 13:437j$001 (I). 

Mus segundo o plano geral da obra do hospital deve ser con- 
struída na praia de Santa Luzia, lado* esquerdo do hospital, a nova 
igreja da Misericórdia, cuja primeira pedra foi lançada em 14 de se- 
tembro de 1873 no dia da festa da Senhora do Bom Successo. 

Benzida pelo vigário geral monsenhor Félix Maria de Freitas 
Albuquerque, encerruu-se nella uma t^ixa de madeira contendo um 
exemplar da Constiluiçãoáo Império, moedas de ouro. prato, nichel e 
cobre, os jornaes do dia e uma díscripção da ceremouia, escripta 
em pergaminho; colbcada em uma padiola foi conduzida ao lu- 

(1) Foi sepultado em 7 de aetembro d* 1675 aa entrada da poria 
principal desta igreja, como detorminara, o governador deata cidade 
e provedor da MÍMricordiR Thomé GorrJa de Alvarenga. 
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gar destinado pelo senhor D. Pedro 11, pelo provedor conselheiro 
Zacharías de Góes e Vasconcellos, thesoureiro barão de Andarahy e 
pelo chefe de policia da corte. O desembargador Travassos escrivão 
da irmandade, acompanhou a Imperatriz até ao pavilhão que ahi se 
erguera para esse Gm. 

Â igreja será consagrada à Senhora do Bom Successo, e ergui- 
da sob o desenho do arcbitecto nacional Francisco Joaquim Betten- 
court da Silva. 

No dia em que a irmandade da Misericórdia executou essa ce- 
remonia entregou o provedor a carta de aposentadoria com todos os 
vencimentos ao antigo mestre das obras da Santa Casa, José Joaquim 
Pedro de Alcântara que, por seu estado valetudinário, achava-se im- 
possibilitado de continuar no exercicio daquelle cargo, que tantos an- 
nosoccupára com muita honradez e muito zelo. 



BENFEITORES DA HISERICORDÍA 



Gonçalo Gonçalves Onnoso e sua mulher Maria Gonçalves. Anno 
de 1620. 

José de Souza Barros. Anno de 1722. 

Ignacío da Silva Medella, instituidor do Lava-pés e de outras 
obras pias. Falleceuem 18 de março de 1746. 

Repartio este bemfeitor os seus bens com a Santa Casa da Mise- 
ricórdia, com os expostos, as recolhidas, os orfaos do seminário de S. 
Joaquim, hoje coUegio de Pedro II, e coma irmandade dos clérigos de 
S. Pedro e a ordem terceira de S. Francisco da Penitencia. 

Para a ceremonia humilde do Lava-pcs na Misericórdia legou 
uma bacia grande de prata, e determinou que faria o Lava-pés o 
provedor, na sua falta o escrivão, e por impedimento deste o thesou- 
veiro, ou outro irmão de mesa, â doze pobres escolhidos pela mesa , 
dando-se a cada um uma vestia e calção de panno azul ordinário, e 
em falta deste de baeta ou serafína da mesma còr, camisa de panno 
de linho ordinário, um chapéo da terra, um par de meias de lã azul e 
ura par de sapatos. 

Determinou que a missa das indulgências, cantada na quinta- 
feira, seria por tenção de He instituidor. 

Eis a verba do testamento, na qual contemplou as instituições 
pias jâ mencionadas. 

« Deixo uma morada de casas de sobrado, que tenho na rua do 

Passo do Succussará, que partem com as casas do provedor da casa 

47 
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da moeda, e da outra com casas térreas, de quem direilo Wr, i Sautt 
Casa da Misericórdia desta cidade, para seu rendimeiílo se ajuotar ao 
gasto do Lava-pís, que neíij institui, e este reforçar o dito dispêndio. 

Deixo a minha bacia de prata grande de pés á Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade para oLava-pés que institui. 

Ueclaro que as três moradas de casas de sobrado, que possuo 
na rua Direita a saber r uma em que moro, outra em que mora o 
capitão Francisco dos Santos, outra cm que morou Paulo Vicenle 
com Iodas as mais, que pertencem ás ditas três moradas, que estão 
da parle detrás da banda da praia, ordeno que fiquem todas em ser 
para perpetuam rei memoriam, e dos seus rendimentos se retirará o 
gasto que lizer em as retificar; e o resto que licar do dito rendimento 
quero se reparta lodos os annos em quatro partes a saber : uma des- 
tas quatro parles será para meus testamenteiros em recompensado 
trabalho qne tiverem todos os aunos em dar expediçiio ao que ordeno 
nesta verba ; a outra parte será para susteiitai;.lo das recolhidas da 
Santa Casa da Misericórdia desta cidade, preferindo na entrada das 
de numero as minhas atilhadas e parentes da dcfuntít miaba mulher ; 
a outra parte será para sustentação dos eugeitados na dita Santa 
Casa ; e a ultima parle para susleatac-ão dos meninos órfãos de â. 
Pedro desta cidade, preferindo ni entrada delles no dito colle^o os 
meus afdhados.oa parentes da defunta minha mulher, ainda que aiene 
afilhados ou parentes da dita defunta não sejào órfãos. E estes le- 
gados e repard(;ões nesta verba declarados serão todos os annos, 
qne são para perpetuam rei memoriam, como já digo; epara o 
trabalho que fãr necessário, tanto de carpinteiro como de pedreiro 
nas ditas casas, deiío ã minha ordem terceira desta cidade, on a qnem 
fúr meu testamenteiro os dous escravos meus Paulo Angola, caipin- 
teiro e Domingos Angola, pedreiro, que a dita ordem ou testamen- 
teiro terá em seu poder para a servir, e retificar as ditas casas, quan- 
do fòr necessário, e os não venderá. » 

Ha mais de um século que a Misericórdia cumpre fielmente as 
condiçcles do legado de Ignacio Medella, celebrando o Lava-pés na 
quínta-feira maior e dando vestimenta a doze pobres (1). 

(1) V«ja a dticripcao dj igFBJa da ordem tere«in ds S. F»o- 
cUco d» Peaitaacia. 
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O capitão João Siqueira da Costa. Falleceu em 13 de julho 
de 1778. 

O capitão Manoel Rodrigues Caldas, de quarenta e seis annos de 
idade. Falleceu em 2 de fevereiro de 1813. 

Bento Luiz. Falleceu na idade de setenta e seis annos a 15 de 
abril de 1818. 

O padre Marcos Gomes Ribeiro. Falleceu em 14 de abril 
de 1762. 

O tenente José Dias da Cruz. Falleceu em 20 de junho de 1 813, 
de idade oitenta e um annos, três mezes e quinze dias. 

O cs^tio Manoel Jorge da Silva. Falleceu a 3 de novembro de 
1820 com setenta e dous annos de idade (1). 

O capitâo-mór José da Motta Pereira. Falleceu em 12 de junho 
de 1821, tendo de idade oitenta e sete annos. 

O capitão Manoel Mendes Salgado Guimarães. Falleceu em 21 de 
abril de 1807. 

O capitão António José Ribeiro Guimarães. Falleceu em 12 de 
dezembro de 1810. 

O capitão Afknoel Rodrigues dos Santos, idade de 53 annos. Fal- 
leceu em 5 de novembro de 1827. 

António Gomes Barroso, alcaide-raór de Tagoahy, fidalgo cavai- 
leiro. Falleceu em 28 de março de 1825, com oitenta e cinco annos, 
dous mezes e vinte e três dias de idade. 

O Dr. António Rodrigues de Miranda.Falleceu aos treze dias 
do mez de abril de 1821, tendo de idade setenta e seis annos. 

Natural do Rio de Janeiro entrou António Rodrigues de Mi- 
randa, talvez por vontade de seus pães, para a companhia de Jesus, 
mas extincta esta corporação dirigio-se a Portugal e matriculou-se 
na universidade de Coimbra, onde recebeu o gráo d^ doutor em câ- 
nones. Alcançando o diploma de professor de rhetorica, regressou 
ao Rio de Janeiro, onde em vez de exercer o magistério, foi ser 
advogado. Já então era muito conhecido no fòro seu irmão José Rodri- 
gues de Carvalho appellidado o Carvalhinho, cónego doutoral e pro- 
motor do juizo ecciesiastico. 

Foi vigário da freguezia do Sacramento desta corte, e por im- 
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pedimento do provisor e vigário geral Villas-Bôas, sérvio ambas as 
varas, em que o proveu o cabido sede vacante em 1805 ; por nomea- 
ção do bispo D. José Caetano, continuou a occupar os mesmos cargos. 

Foi examinador synodal, commissario da bulia da santa cruzada, 
cavalleiro professo e commendador da ordem de Chrísto ; e teve 
sepultura nas catacumbas da igreja de S. Pedro. 

O monsenhor António Rodrigues dos Santos. Nasceu a 10 de 
junho de 1769, e falleceu em 1 de outubro de 1829. 

O coronel João Lopes Baptista. Falleceu em 25 de outubro de 
1826 com sessenta e oito annos, quatro mezes e dous dias de idade. 

Francisco António Leite. Falleceu em 6 de julho de 1832. 

O Dr. José Caetano Ferreira de Aguiar senador do império e 
vigário coUado de Santa Rita. Falleceu em 27 de julho de 1836 (1). 

O commendador Domingos Antunes Guimarâes. Falleceu em 17 
de maio de 1831. 

Cónego Alberto da Cunha Barbosa. Falleceu a 19 de setembro 
de 1845. 

O padre João de Capistrano. Falleceu a 1 de setembro de 1845. 

José António de Mattos. Nasceu a 11 de agosto de 1765 e fal- 
leceu a 27 de maio de 1846. 

Joaquim de Babo Pinto. Nasceu na villa de Canavezes ( província 
do Minho) a 18 de maio de 1777 e falleceu a 17 de abril de 1847. 

Legou â Misericórdia um património de trinta e dous prédios 
para ser applicado o respectivo rendimento do seguinte modo : 1/3 
para dotes de orfas, que se casarem nos dias 10, 11 ou 12 de no- 
vembro de cada anno em memoria do dia em que o bemfeitor 
aportou ao Brazil; 2/9 para o sustento dos enfermos do hospital ; 2/9 
para o recolhimento das órfãs, e 2/9 para os alienados do hospício de 
Pedro II. Legou mais ã Misericórdia 14 apólices. 

Thomé Ribeiro de Faria, barão de Guapemerim, grande do im- 
pério, natural de Portugal. Nasceu em 22 de janeiro de 1770, e fal- 
leceu no Rio de Janeiro era 16 de novembro de 1850. 

Além de diversos donativos oífereceu a quantia necessária para 
se concluir e decorar a sala imperial do hospício de Pedro II, e em 
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testamento legou 28:000^000 á Misericórdia e 6:000^)0 ao hos- 
picio. 

D. Luiza Rosa Avondano Pereira, natural da cidade do Porto. 
Nasceu a 6 de janeiro de 1779, e falleceu a 8 de maio de 1850. 

Legou á Misericórdia diversos prédios e 190:0<)0^ em apólices, 
pelo que resolveu a Santa Casa levanlar-lhe um mausoléo, no cemi- 
tério de S. Francisco Xavier em 2 novembro de 1859, cumprindo o 
pedido, que era testamento lhe fizera a doadora, de serem seus ossos 
reunidos aos de seu marido António Fernandes Pereira. 

Joaquim António Ferreira, visconde da Guaratiba. Nasceu era 4 
de fevereiro de 1777 na villa de Víilenra do Minho, era Portugal, e 
falleceu no Rio de Janeiro em 1 i de março de 1859. 

O irraão da Santa Casa da Misericórdia, conselheiro Alexandre 
Maria de Mariz Sarmento. Nasceu em 9 de novembro de 1799 e 
falleceu em 7 de outubro de 1870. 

José Francisco de Mesquita, marquez do Romfira. Falleceu ali 
de dezembro de 1873. 

Nào se encontra entre os retratos dos berafeitores o do cónego 
Gaspar Ribeiro Pereira. 

Nasceu este sacerdote no Rio de Janeiro, em 16 de junho de 
1686 toraou posse da 4.'^ cadeira de cónego da sé, acompanhou a 
Lisboa ao bispo D. José de Alarcão, e regressando com o prelado foi 
nomeado visitador das igrejas do recôncavo pelo cabido sé vacante 
em 18 de junho de 1701 ; nesse mesmo anno fez segunda viagem a 
Portugal para tratar de negócios da diocese. 

Em 1703 dirigio-se a Minas-Geraes munido de todos os pode- 
res episcopaes delegados pelo bispo D. Francisco de S. Jeronymo, 
não só para visitar as igrejas do districto, como também para fazer 
a divisão do bispado por aquelle continente com o arcebispado da 
Bahia. Apresentado na dignidade arcediagal em 13 de novembro de 
1714, empossado do cargo de thesoureiro-mór em 27 de abril de 
1716, occupou as varas do bispado por provimento da só vaga 
em 1721 até a posse do bispo D. frei António de Guadalupe. Falle- 
cendo em 8 de janeiro de 1734 foi sepultado na capella-mór da 
igreja de Santo António em jazigo perpetuo, que recebera antes o 
cadáver de seu irmão o cónego António de Stí Pereira. Em testa- 
mento legou a sé 6,000 cruzados para serem empregados ao arbitrio 
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e disposição do bispo, com o parecer do cabido, em beneficio da fa- 
brica. Com 450^000 dessa quantia comproa o cabido em 1737 uma 
casa terra na rua do Rosário, esquina da dos Latoeiros ; e havendo 
necessidade de uma casa para deposito de alfaias e trastes da fabrica, 
da sé, levantou alli um sobrado, gastando na obra 3:725^0)0. Insti- 
tuio Gaspar Ribeiro uma esmola perpetua de 2j(000, que a Miseri- 
córdia distribue na quinta-feira maior por doze pobres, que assistem ao 
Lava-pés ; e para curativo dos doentes na mesma santa casa, além da 
quantia de 200^^(000, legou duas casas nobres na rua do Sabão. 

No salão dos bemfeítores estão os retratos dos seguintes pro- 
vedores : 

José Clemente Pereira desembargador, senador e conselheiro 
de Estado. Nasceu aos 17 de fevereiro de 1787 e morreu aos 10 de 
março de 1854, foi provedor da Misericórdia desde 2? de julho 
de 1838 até o dia de seu falleciraento. 

O marquez de Paraná, senador do império, grã-cruz da ordem 
de Chrísto, da Conceição da Villa Viçosa e da Águia Branca da Rússia, 
oflicial da imperial ordem do Cruzeiro, conselheiro de Estado, mi- 
nistro dos negócios da fazenda e presidente do conselho de minis- 
tros. Nasceu em 11 de janeiro de 1801 e falleceu em 3 de setembro 
de 1856. 

Miguel Calmou du Pin e Almeida, marquez de Abrantes, con- 
selheiro de Estado ordinário, senador do império, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia. Nasceu em 1796 e falleceu em 5 de outu- 
bro de 1865. 



XXIV 



RODA DOS EXPOSTOS 



Vendo a impiedade e o abandono em que erao deixados os me- 
ninos orfaos, sendo lançados â rua, onde perecião de inanição e frio, 
representou o governador António Paes de Sande a el-rei pedindo 
providencias, pois, referia o governador, que a Misericórdia os não 
recolhia por não ter rendimento, e não mostrava o senado da camará 
interessar-se na criação daquelles innocentes, que, sendo educados, 
podião tornar-se úteis ã religião e ao Estado. Em resposta enviou 
o rei a carta de 12 de dezembro de 1693 ordenando que os engeita- 
dos fossem alimentados pelos bens do concelho, e que não tendo este 
redditos puzesse uma contribuição no que fosse mais suave. Em 8 
de outubro de 1694 e em 5 de novembro de 1696 de novo recom- 
mendou o governo a criação dos engeitados, ordenando se impuzes- 
sem as fintas precisas para tão pio e interessante encargo. 

Começou a camará a empregar as sobras de alguns impostos na 
criação dos expostos, e em uma casa chegou a ter quarenta e 
doas, gastando 4^00 mensalmente com cada um ; mas elevando-se 
essa despeza a 2:361^6'X), e tendo pouco rendimento para aitender 
a todas as necessidades do município, representou a camará varia^ 
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rezes a el~reí pedindo a administração de certos impostos, para ter 
meios de criar os engeitados. 

Vendo o povo onerado de imposições e impostos, nao quiz a ca- 
mará lançar a finta que o rei permittira para a criação dos expostos ; 
mas attendendo que erão as crianças lançadas ao desamparo nas 
ruas, e algumas tragadas pelos cães, officiou a Gomes Freire de An- 
drade, em 13 de novembro de 4737, pedindo-lhe mandasse pagar 
com o producto do donativo, isto ó, com a quantia que era enviada 
para dotes dos príncipes de Portugal, o que se devia da criação dos 
engeitados; attendeu o governador â esta petição. 

Incumbira-se a camará da criação dos expostos ; mas sem ren- 
dimento certo, sem casa própria para recolhel-os, acontecia que mui- 
tos perecião ã mingoa de trato, nas ruas e ás portas dos edifícios públi- 
cos ; e commovendo o coração magnânimo de Romão de Mattos Duarte 
o abandono e misería das crianças sem pae e sem mãi, para criação 
delias doou, em 14 de janeiro de 1738, 32,000 cruzados á Miseri- 
córdia, que aceitou o legado e concedeu ao piedoso bemfeitor o titulo 
de irmão da Santa Casa, compromettendo-se a dar-lhe casa, alimento 
e botica se viesse a necessitar de semelhantes soccorros. Lavrou a 
escriptura da doação o tabellião José de Vargas Pizarro, sendo pro- 
vedor da Misericórdia o Dr. Manoel Corrêa Vasques. 

Estabeleceu-se a roda em uma das enfermarias do hospital da 
Misericórdia, e alguns bemfeitores começarão a concorrer com esmo- 
las para a criação dos expostos ; entre outros Ignacio da Silva Me- 
delia deixou-lhesa terça parte do rendimento dos prédios, que legou 
á Misericórdia. 

O alvará de 8 de outubro de 1778 ordenou que a camará con- 
corresse com 800^000 annualraente para as despezas dos expostos, 
e o alvará de 3 de novembro de 1803 applicou os legados não cum- 
pridos em beneficio dos engeitados e dos enfermos. 

Doando José Dias da Cruz aos expostos um terreno no largo da 
Misericórdia, construio-se ahi uma casa para onde forão elles trans- 
feridos em 3 de março de 1811. 

Era o edificio acanhado, construído sem as condições hygienicas, 
e pouco zelo havia na administração, do que resultava grande mor- 
talidade. Visitando este estabelecimento vio D. Pedro I o mão estado 
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da instituição ; e na falia que dirigio â assembléa constituinte, em 3 
de maio de 1823, expressou-se assim : 

« Â primeira vez que fui á roda dos expostos achei, parece in- 
crível, sete crianças com duas amas, sem berços, nem vestuário. 
Pedi o mappa e vi que em treze anãos tinhão entrado perto de 12,000 
e apenas tinhão vingado 1,000, não sabendo a Misericórdia verdadei- 
ramente aonde ellas se achavão. 

Agora, com a concessão da loteria, ediGcou-se uma casa pró- 
pria para tal estabelecimento, aonde ha trinta e tantos berços, quasi 
tantas amas quantos expostos, e tudo em muito melhor adminis- 
tração.» 

Tendo o governo concedido uma lotería para esta instituição, 
comprou a Misericórdia dous prédios contíguos ao edifício da Roda, 
em 20 de março de 1821, e, demolindo-os, constmio uma casa mais 
vasta, a qual ficou concluída em 1822. 

Situada no largo da Mlserícordia em frente da igreja, era esta 
casa mal edificada, sem as condições hygienicas, sem um pateo que 
lhe desse ar e luz, e defronte do hospital e próximo do quartel do 
Moura. Reconhecendo taes defeitos o provedor José Clemente Pereira 
propoz a mudança da roda para a casa n. 7 da rua de Santa Thereza, 
o que approvado pela mesa conjuncta de 24 de janeiro de 1840, em 
julho forão os órfãos removidos para essa casa, que era espaçosa, bem 
localisada e com agua encanada para o consumo. 

Em 1 de abril de 1840 José Clemente deu novo regimento á 
casa dos expostos, e projectando edificar um hospital com todas as 
accommodaçoes para asylo das crianças, lançou os alicerces no ter- 
reno do becco do Imperío, entre o largo da Lapa e a rua de Santa 
Thereza* 

Em 1852 removerão-se os órfãos para a casa n. 46 da rua da 
Lapa, e para regularisar o terreno, onde devia erguer-se o novo edi- 
fício, demolio-se a casa n. 7 da rua de Santa Thereza ; mais tarde 
reconheceu-se a inconveniência deste local para asylo de engeitados ; 
e não convindo também a casa da rua da Lapa por ser mal dividida, 
húmida e em lugar de muito pó, removêrão-se os expostos para o 
prédio n. G6 da rua de Evaristo da Veiga, realizando-se a abertura 
em 10 de junho de 1860 em presença da famijia imperial. 

48 
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Este ediíicio, de deus pavimentos, servira em 1855 de Escola de 
medicina. 

O vestíbulo é ladrilhado de mármore, tem de um lado a sala de 
pagamento das amas externas, ^, do outro a sala da roda, onde 
permanece constantemente uma irmà de caridade para recolher as 
crianças que são expostas ; aos lados da escada central erguem-se as 
estatuas de S. Vicente de Paula e a da Caridade. No primeiro pavi- 
mento estão o refeitório, a sala de recreio, a sala do engommado, a 
cozinha, tanques de lavagem e jardim ; no segundo pavimento a ca- 
pella, a sala dos berços com quarenta berços, o dormitório das ex- 
postas com quarenta e dous leitos, a sala de leitura, a de costuras, 
aposentos das irmãs de caridade, gabinete da irmfi superiora, a bo- 
tica e a sala da administração. 

Veem-se nesta sala os retratos de Pedro l e da imperatriz D. Ma- 
ria Leopoldina, de D. Pedro H e da Imperatriz D. Thereza Christina, 
de Romào deMittos Duarte, do sargento-mór Joaquim de Paiva 
Barreto, fallecido em 8 de maio de 1820, de D. Luiza Rosa Avondano 
e o de José Clemente Pereira ; e na sala dos berços ha o retrato de 
uma criança hydrocephalica que, lançada k roda em 20 de junho de 
1847, falleceu em 2 de agosto, tendo sido baptisada com o nome de 
Felippe. 

Os expostos são baptisados aos sabbados ; a administração do 
estabelecimento é confiada a um thesoureiro, a um escrivão e a ura 
procurador, irmãos da Misericórdia, e eleitos annualmente pela mesa 
da irmandade ; ha um medico interno e dous externos, e onze ir- 
mãs de caridade. 

Para dar coilimodos necessários á casa da roda, o zeloso pro. 
vedor Zacarias de Góes e Vasconcellos arrematou em março de 1874 
o grande prédio de dous andares contiguo ao edifício dos expostos, 
e annexou-o ao estabelecimento. Outrora as expostas, logo que cora- 
pletavão oito annos, erão remettidas para o recolhimento das orfás 
onde erão tratadas a custa da casa da roda ; mas tendo o actual edi- 
íicio espaço para recolher as expostas, continuão eflas a residir ahi, 
onde aprendem a lèr, contar, escrever, a doutrina, historia sagrada, 
a grammatica, trabalhos de agulha e a engommar ; as que se casão 
recebem um dote arbitrado pela mesa da irmandade: 

Era'28 de agosto de 18G0as princezas D. Isabel e D. Leopol- 
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íiina enviarão á Santa Casa da Misericórdia dous babás contendo di- 
versas vestimentas feitas por suas próprias mãos para uso dos expos- 
os, revelando com tão caridoso acto a bondade de seus corações. 

Era junho de 1872 existião na roda i 54 crianças, e nesse anno 
regulou a mortalidade na rasão de 41, 33Vo. 

A receita orqm em 207: 600^000 e a despeza em 108:506^057. 
Esta instituirão tem tido diversos melhoramentos, mas ainda 
nào está convenientemente regularisada ; ha poucas amas para a cria- 
rão dos engeitados, não ha enfermarias para as crianças doentes, que 
^*cào na mesma sala em que estão as sãs ; as expostas são tratadas 
'ío próprio dormitório, e não tendo sido o edifício construído para o 
^icn a que está destinado, faltao-lhe as accommodações, que a hygiene 
^ a sciencia recommendão. 

Descrevendo este ediíicio não podemos deixar de clamar contra 

^s mães desnaturadas que lanção os Glhos vivos á rua, á immundicia, 

^f)rao se atira o lixo, ou o resto da mesa á voracidade dos cães ; es- 

^uecendo-se de que ha um asylo para os innocentes que tém o infor- 

l-tinio de serem repellidos desde o berço, arremessão-osá rua, á lama, 

Ou entregão-os á morte dolorosa pelo frio, pela inanição, pelas garras 

dos aniraaes damninhos, ou pela roda do primeiro carro que tem de 

despedaçar o craneo ainda molle desses infelizes. As feras amparão o 

fructo de seu ventre, e essas mães ou antes esses entes,que são pciorcs 

f[ue feras, abandonão á fome, ao frio,ao perigo c á morte o innocente, 

cujo palpitar sentirão junto de seu seio durante mezes. Em 1874 fò- 

rão encontradas abandonadas nas ruas doze crianças que a poUcia 

remetteu para a roda. 

Offende também á moral, á religião a pratica escandalosa de lança- 
rem no lagedo das ruas, nas pedras da calçada cadáveres de recem- 
nascidos; em 1874 encontrarão-se seis cadáveres de recemnascidos 
nas ruas da cidade. Este acto é tanto mais repreliensivel • quanto a 
policia facilita a remessa dos cadáveres para a Misericórdia afim de 
serem sepultados ; 6 um abuso que pôde occultar crimes, que depõe 
contra a raorahdade publica e patentea a crueldade daquelles, que 
não rcceião entregar cadáveres de criancinhas aos dentes dos cães. 



XXV 



RECOLHIMENTO DAS ORFiS 



Ha poucas noticias desto estabelecimento. 

A fadiga ainda nos nao fez interromper o afanoso trabalho de 
rolligir noticias das cousas pátrias, mas a incúria ; o dcleixo dos nos- 
. SOS maiores nos fòrão fataes ; nossos archivos sào pobres. De que 
servem papeis velhos, repetiào os homens de outr'ora que nào com- 
prehendião a utilidade do arado, quanto mais do papel empoeirado e 
roído da traça. 

Era 15 de outubro de 1739 Marçal de Magalliàes Lima e o ca- 
pitão Francisco dos Santos doárao 52,000 cruzados para fundação e 
património de um recolhimento de órfãs, sendo 20,000 para as obras 
do edifício, e 32,000 para o património necessário ao sustento do 
quinze órfãs e uma regente. 

Começado oediíicio gastárào-se não só os 20,003 cruzados, 
como também mais 6,000, que se tomarão de empréstimo ; e em 15 
de setembro de 1740, dia da festividade da Senhora do Bom Suc- 
cesso, abrio-se o recolhimento com cinco órfãs, das quaes foi no- 
meada regente D. Isabel Ferreira de Mendonça. 

Instituira-se o recolhimento com o caridoso íim de servir de 
amparo ás órfãs desvalidas, mas pelo andar do tempo, forão admitti- 
das no mesmo estabelecimento as expostas da casa da roda. 
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Por cscriptura de 23 de novembro de 4738, lavrada pelo 
labcUião Francisco Xavier da Silva, creara Ignacio da Silva Medella 
um dote perpetuo de 200^000 para todos os annos se casar uma 
órfã pobre, legando para este fim um sobrado na rua Primeiro de Março 
com as seguintes condições ; que a eleição da oríà seria delle insti- 
tuidor, preferindo suas afilhadas e por sua morte seria á nomeação * 
de sua [^comadre e cunhada Aima de Faria, dando sempre preferencia 
ás suas afilhadas de baptismo, e nu falta destas se seguirião os paren- 
tes de sua mulher e da dita Ânna de Faria, e depois da morte destas 
pertenceria â mesa da Misericórdia, a quem recommendava que nào 
esquecesse preferir suas afilhadas, principiando pelas mais velhas, e 
na falta destas c de parentes de sua mulher passaría ãs expostas. 

A mesa conjuncta de 24 de agosto de 1835 deliberou que, para 
se conferir esse dote aos parentes da mulher de Ignacio Medella era 
indispensaversentença de habilitação. 

Reconhecendo José Clemente Pereira que a casa do recolhimento 
era insuflicicnte para' as orfas, deu começo, no largo da Misericór- 
dia, no mesmo lugar do antigo estabelecimento, a um edifício mais 
vasto, cuja primeira pedra lançou-se em principius de fevereiro de 
1830, e Ires annos depois estava a casa concluida ; em 2 de julho de 
1840 introduzio-se agua no estabelecimento e em 24 de agosto de 
1842 recebeu novos estatutos, que ílxarào em 48 o numero das 
nríàs, e prohibirão fosse rccolriidas áquelle asylo mulheres de idade 
superior, a que penneltirào os furidadores, e sem moralidade de 
costumes. 

Este edifício construído no largo da Misericórdia e occupado 
actualmente pela Faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e por 
enfermarias da Misericórdia, consta de três pavimentos divididos em 
três corpos, com dez janellas de peitoril nos pavimentos superiores, 
e uma porta e aberturas quadrangulares no pavimento inferior. 

Em mesa de 19 de janeiro de 1849, e na de 6 de fevereiro de 
1850, a Santa Casa da Misericórdia elevou a 800,5^0 o dote das 
órfãs, o que foi confirmado por decreto deli de julho de 1850. 

Na epidemia da cholera-morbus em 1855 forào as recolhidas 
para uma casa do arrabalde das Larangeiras, e em outubro do 
mesmo anno se passarão ^algumas para a casa do conselheiro 
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Joaquim Pereira de Faria, na rua do Marque/ de Abrantes, oflereeida 
pelo proprietário para alojamento das orlas durante a epidemia. 

Em 30 de dezembro de 1858 transferirão-se as orfàs para uma 
casa da rua do Imperador em S. Christovão ; em 15 de outubro de 
Í86G para o edifício do recolhimento de Santa Thereza (1) tendo 
sido elevado seu numero a cem. 



(1) Creado por decreto de 14 de março de 1852 para servir de 
Sisylo às meninas indigentes, cuja admissiXo nao se podesse verificar 
"Ho recolhimento das órfãs, por lhes faltar algumas condições exi- 
bidas nos estatutos desse estabelecimento, foi o rccojihimento de 
^anta Thereza installado em 4 de julho daquelle anno dentro do 
recolhimento da Santa Casa, com o numero de nove meninas des- 
'^alidas. Em 14 de março de 1853 transferio-se para uma casa, que 
lhe havia sido doada na rua do Hospicio de Pedro 11 ; mas estando 
-^íste prédio arruinado, e sendo necessário demoli-lo para se construir 
o novo edifício do recolhimento forão as meninas remettidas, em 12 
^e abril de 185-1, para o recolhimento da Santa Casa. Em 29 de 
^larço de 1853 lançou-se a pedra fundamental daquelle edificio, a 
qual benzida pelo bispo, conde de Irajá, foi conduzida em uma pa- 
diola pelo Imperador, pelo presidente do conselho de ministros e 
pelos conselheiros .Toso Clemente Pereira e visconde de Abrantes, do 
lugar da benção ao da obra começada, onde foi depositada com as 
Boleronidades do estylo, assistindo ao acto desesete meninas desva- 
idas pertencentes ao n'^vo recolhimento. 

Começada a obra com o producto da subscripção aberta para se 
solemnisar de um modo permanente e útil o triumpho das nossas 
armas no Rio da Prata tem sido favorecida pela caridade publica ; 
o edifício acha-se concluido; é de architectura modesta, de um só 
andar, tendo ao rez do chão e por baixo do sobrado, commodos espa- 
çosos para o serviço da casa ; têm bons dormitórios e uma linda ca- 
pella com painéis daescriptura santa. Deve dar asylo a 120 meninas 
desvalidas, que receberão a educação religiosa, moral e fabril, que aa 
habilite a ganharem honestamente a vida e a serem úteis á sociedade. 
A mesa administrativa do recolhimento foi installada em 29 de 
maio de 1852 no consi tório da Santa Casa, e o aviso do ministério 
do império de 4 de maio daquelle anno mandou executar as in- 
•IrucçSes para o regimento económico e administrativo do estabe- 
lecimento. 

A irmandade do Divino Espirito-Santo da Lapa coucorreu com 
Vinte apólices de conto de reis cada uma, dando quinze para patri- 
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Em 15 de outubro de 1873 na rua do Ilospicio de Pedro 11, 
junto ao terreno do recolhimento de Santa Thereza, lançou -se a pedra 
fundamental do ediGcio que a Misericórdia pretende cdiGcar para o 
recolhimento de suas orfàs. 

Depois da missa celebrada no recolhimento de Santa Thereza, 
foi benzida a pedra pelo bispo D. Pedro Maria de Lacerda, e em 
seguida conduzida em uma padiola para o lugar designado pelo pro- 
vedor conselheiro Zacharias de Góes e Vasconcellos, escrivão da ad- 
ministração das orfas João José Tuarte, thesoureiro João António da 
Silva Guimarães,e procurador Francisco da Costa Faria. Assistirão ao 
acto a irmandade da Misericórdia, as meninas do recolhimento da 
Santa Casa e de Santa Thereza e muitas senhoras,encerrando-se com 
a pedra fundamental uma caixa de chumbo, e dentro desta outra de 
vinhatico contendo moedas de ouro, prata, nikel e cobre, um exem- 
plar da constituição do Império, uma nota escripta e,m pergaminho e 
as folhas do dia. 

Âchava-se postada junto ao terreno uma guarda de honra do 
batalhão de engenheiros, tocando durante a ceremonia a musica do 
1.'' batalhão de linha. 

Deu a planta do edifício, que se vae construir, o hahil engenhei- 
ro architecto Francisco Joaquim Bettencourt da Silva. 

Possue o recolhimenlo diversos prédios, e 334:400^00 em 
apólices da divida publica. 

Entre seus bemfeitores devem ser mencionados Joaquim du 
Babo Pinto, que legou ii3 do rendimento dos prédios deixados á 
Misericórdia para dote das oriãs, que se casarem nos dias 10, 11 
ou 12 de novembro de cada anno, em memoria do dia em que obem- 
feitor aportou ao Brazil e mais 2|9 daquelle rendimento para sustento 
das orfàs; D. Luiza Rosa xVvondano Pereira, que também legou a 
este estabelecimento, parte do rendimento dos prédios e apólices 
deixados á Misericórdia. 

Ha no recolhimento onze irmãs de caridade e conta actualmente 
122 órfãs. 



xuonio do asylo e cinco para a creação de um cofre de dotes para as 
meainas, que por parte da mesma irmandade forem admittidas ao 
recolhimento. Tem essa instituição mais dez apólices doadas pelo 
Imperador, cinco pela Imperatriz, e vinte pelo marques de Abrantes. 



XXVI 



hospício de PEDRO II 



No relatório apresentado cm 25 ile julho de 1840 disse o pro- 
. vedor da Misericórdia .losé Clemente Ptimira. 

« Não sei que espirito de previdência me inspira, a chácara do 
vigário geral ha de um dia converter-se em hospicio de alienados.» 

E um anno depois realizavão-se os preseutimentos caritativos do 
benemérito cidadão. 

Era 15 de julho de 1841 dirigio José Clemente o presente oíli- 
cioao ministro do império. 

dc O zelo de melhorar a sorte dos infelizes que, tendo a des- 
graça de perderem o juizo, não encontrão nesta capital hospital pro-. 
prio, onde possão obter tratamento adeijuado d sua moléstia, por 
serem insuflicientes as enfermarias, onde são recebidos no hospital 
da Santa Casa, me faz lembrar a necessidade de dar-se principio a 
um hospital destinado privativamente para tratiimcnto de alienados ; 
e debaixo destas vistas dei principio a uma subscripção applicada ao 
dito fim, que monta já á quantia de 2:560,^1000 ; e espero que hoje 
mesmo esteja elevada a mais, segundo informações de pessoas encar- 
regadas de a promoverem em diversos lugares desta provinda. Fehz- 
mente os meus votos são hoje auxiliados por outra subscripção, que 
a commissão da praça do commercio desta corte acaba de pôr ã dis- 

49 
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posição de S. M. o Imperador para ser applicada â fundação de um 
estabelecimento de caridade, que fôr mais de seu imperial agrado. 

E como nenhum outro possa ser mais importante ; e S. M. o 
Imperador se dignasse de declarar-me que deseja ardentemente pro- 
teger esta instituição, apresso-me em por â disposição do mesmo Se- 
nhor a sobredita quantia, que existe já arrecadada, com a qaal» janta 
a da subscrípçào promovida pela commissão da praça do commercío, 
se pôde dar princípio a obra, na certeza de que a piedade dos fieis 
lhe dará andamento com generosas esmolas. 

E como seja indispensável lugar salubre e apropriado, com ter- 
reno sufíiciente para as commodidades e larguezas, que estabeleci- 
mentos de semelhante natureza exigem, poderá o referido estabele- 
cimento fundar-se na chocara que a Santa Casa da Misericórdia pos- 
suo na praia Vermelha, denominada do Vigário Geral,e onde existe já 
uma enfermaria de alienados que tém obtido melhoramentos, e alguns 
até um total restabelecimento ; e ha a possibiUdade de comprar-se uma 
casa para enfermarias de homens, que se vende por 6:000^000. 
E porque em tacs fundações a construcçào do edifício é pouco em 
comparação da despeza ordinária para sustento dos estabelecimentos, 
a Santa Casa da Misericórdia náo terá duvida era tomar esta a seu 
cargo, uma vez que se lhe confie a administração, como será de razào, 
e aló convcnionle, pois íorneccrá o terreno e a subsistência futura do 
novo hospital ; acresre que gosa do merecido conceito de administrar 
bom seus ostabelecinientos, que todos prospcrào por uma maneira 
espantosa. l)ignc-se V. Ex. de levar todo o referido á soberana pre- 
sença de S.M. o Imperador, para que haja por bem ordenar o que fòr 
mais do seu imperial agrado ; e fará um acto que eternisará o fausto 
dia da sagraçào e coroação do mesmo augusto Senhor, a fundação de 
um hospital de alienados, que poderia bem tomar o nome de Ilospi- 
rio (h' Pedro lí. D. G. a V. Ex. Santa Casa da Misericórdia 15 de 
jnlhu de i8il. llhn. Exm. Sr. Cândido José de Araújo Vianna, mi- 
nistro e secretario de estado dos negócios do império. José Cle- 
ii;(Mite Pereira.» 

Km 18 de julho de 18-il, dia da sagraç^io e coroação do se- 
y,\i\ul) iniperaiior do Rrazil, assignou-se o seguinte decreto : 

.( Desejando assignalar o fausto dia da minha sagração com a 
1 iviírào th' uni eslaholccimenlo de publica beneficência : hei por bem 
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fundar ura hospital destinado privativamente para tratamento de 
alienados com a denominação de Hospício de Pedro H o qual ficará 
nnnexo ao hospijLal da Santa Crisa da Misericórdia desta cArte, de- 
baixo da rainha imperial protecção, applicindo desde já para princi- 
pio da suafundaçào o producto das subscripçues promovidas por uma 
coramissao da praça do commercio, e pelo provedor da sobredita 
Santa Casa, além das quantias com que cu houver por bem contri- 
buir. Cândido José de Araújo Vianna do meu conselho, ministro e 
secretario de estado dos negócios do império o tenha assim entendido 
e faça executar com os despaclios necessários. Palácio do Rio de 
Janeiro, 18 de julho de 18il, 20'' da Independência e do Império. 
Com a rubrica de S. M. o Imperador. Cândido José de Araújo Vian- 
na 9. 

Em 6 de agosto remetteu-se o decreto ao provedor da Miseri- 
córdia, que apresenton-o á mesa da irmandade no dia 24, sendo 
aceita a annexaçào do hospicio ao hospital da Misericórdia, com a 
condição de que só ser\úria para tratamento de alienados, e nunca 
para outro destino diverso ; que se creasse uma repartição separada, 
denominada administração do hospicio de Pedro II, composta de es- 
crivão, thesoureiro e procurador; que o novo edifício fosse construido 
na chácara da praia Vermelha, pertencente ao património do hospi- 
tal; que o irmão provedor e a mesa ficassem autorisados para com- 
prar, e fazer encorporar quaesquer prédios rústicos ou urbanos para 
a construcção do hospicio, que seria mantido com o rendimento da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Em 3 de setembro de 1842 lançou-se a primeira pedra do edi- 
fício e no dia 5 começarão as obras. 

Em 1846 o cidadão José Ribeiro Monteiro oíTercceu ao Impe- 
rador o terreno da chácara da capella da praia Vermelha, e outros 
contiguos-por elle comprados para serem metade encorporada ao hos- 
picio, ficando a outra metade á disposiçiio do monarcha ; e por aviso 
do ministério do império de 14 de setembro ordenou o Imperador se 
cumprisse a vontade do doador. 

Em 19 de junho de 1850 a assenibléa provincial do Rio de Ja- 
neiro concedeu duas loterias para as obras do hospicio, e o decreto 
de 10 de julho do mesmo anno votou 20 loterias em beneficio das 
obras do mesmo cdificio e para manutenção dos aliena los. 
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